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FALLECEU HONTEM, NA ALOESâ ARA NA SOMÁLIA, 0 D0QUE DOS ARRÜH0S, PRIMO DQ REI DA ITÁLIA
-eás©-

Giegaram a Roma ós srs. MacDonald e Simon, que iniciaram as conversações com o sr. Mussolini sobre,os problemas internacionaes do momento
_—_ @g. —;—,. 
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A Commissão da Liga apresentou o seu relatório sobre o conflicto colombop eruano, concluindo pela necessidade da evacuação do território de Leticia
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A situação politicaA Itália perdeu hontem uma
das suas grandes figuras

Falleceu na Somália, em nma aldeia qne ali fundara,
o duque dos Abruzzos

~ ^^^9ài.. *1

O ENCONTRO DE
— ROMÃ —

Chegaram hontem á ca-
pitai italiana os srs. Mac

Donald e Simon

Depois das conversações
com o sr. Mussolini, os dois

delegados inglezes con-
ferenciarão em Paris com o

sr. Daladier

Um dos últimos retra tos do Duque de Abrnzzos

Roma, 18 (ü. T, B.) — Com-
municam de HogtuJisoM. na So-
•maliá Italiana, tèr fallecido hojft
na aldeia dos Abruzzos, por 'elle

tnesnip fundada,, o .duque , dúà.
Abruzzos, que ha dias ae achava
enfermo. •¦•''¦

Nota dà XJ. T. B.,—' 0..duque
dos Abruzzos, óu seja o príncipe
Lulgi Amedèo Giuseppe Maria
Ferdinando Francesco, nasceu em
Madrid a 29 de Janeiro dê! 1873, e
era o terceiro íllho de Artiadeu,
duque de Aosta) ¦ e, da princeza'
Maria dei Pozzo delia jCisterna.-

Seu pae, filho segundo de Yl-
ctor Manoel II, foi eleito rer da
Hespanha em novembro de 1870,
e abdicou, por sl e por j todíi sua
descendência, em fevereiro de
1S73. '. ' ' • '

O duque dos Abruzzos—7.cujo
titulo hereditário proyero dás
ásperas regiões dos altos Apenni-
nq§ onde se estendem as' antigas
províncias de Teramo, Chieti.» e
Aquila — acompanhou seu pae
para a Itália e, contando a»penas
doze annos, quando este expirou
em Turim, dedicou-se a carreira
naval, sentindo' entretanto ' desde
cedo os seus pendqrea para as
explorações geographicos.''. 

" ¦
fin 1S9G realizou ello a primei-

ra 
"escalada 

do monte St. Elias,
no Alaska, magnífica exploração
de que deixou uma esplendida
narrativa, publicada em.1900.Vol-
tando depois sua áttenção. para
as regiões arctlcas, organizou
elle, em 1S99, uma excursão de
exploração ao polo, tendo alcan-
çado a latltudo de 8G° 34', ou se-
jam mais 20' do que conseguira
Nahsen em 1893-1896. Sô mais
tarde é que Fcary e outros ex-
ploradores contemporâneos con-
seguiram ultrapassar aquella la-
titude. Entre outras explorações
quo organizou e dirigiu pessoal-
mente cltam-so as do monte Su-
wenzorl, na África Equatorial,
que escalou em 1906, e a do mon-
te Iienia, na África Oriental,
quasi no Equador, a qüe ascen-
deu em 1909.

Na guerra de Trlpoli foi com-
mandante de uma esquadrilha
naval, e na grande guerra, dc
1915 a 1917, íoi commandante em
chefe da esquadra Italiana no
Mediterrâneo, ja então como alml-
rante.

A "Stella Polare", o navio em
que o duque preparou secreta-
mento em Oslo a sua expedição
polar coroada de suecesso, con-
serva-so atê hoje no arsenal de
Spczzia, como uma verdadeira
relíquia. Os triumphos que com
esse barco obteve serviram do in-
centlvo para as suas explorações
seguintes, em que» foram notáveis
as suas excursões aòs picos mais
Inaccessiveis dos Alpes, anterio-
res ft notável ascensão ao Ru-
wanzori, ou sejam os lendários
Montes áa Lua dos antigos geo-
grnphos. Fez ainda umu excur-
são ao Karakorum, no Hymala5*a
Occidental, e com essa magnífica
escalada deu por terminadas as
suas actividades alplnistas.

Dedicou-se desdo então o duque
dos Abruzzos exclusivamente a
obra de colonização. Em 1919 dl-
rlgiu-se á Somalilandla, numa
empresa technico-agrlcola, em
que aproveitou a oceasião para
explorar os leitos dos rios Giu-
ba, Scebell e outros, então assola-
dos pelo Impaludismo. Escolhido
um terreno no Scidle Médio, a
130 kilometros de Moèadisclo,
resolveu o duque ali realizar a
grande experiência colonlzadora
que tinha em mente. Em 1927,
depois de uma vjslta official que
fez aos soberanos da Abyssinia,
conseguiu ello do Negus: Taí4H
uma escolta armada e 6pdaa*-'W'
facilidades para a reallítíBao/fla
afanosa empresa, de modó'4a';flue,
elle pudesse vencer a, retístêpcía,
das populações Indlgen*^' Jfcrtg

ra em Milão, em novembro de
1820, a Sociedade Agricola Ítalo-
Somala, ou simplesmente a Sais,
commum capitfil-de 35 milhões de
liras,"què conseguira a concessão
jlvrò e pacifica de .uma vasta re-
Blfto de 25.000 hectares, sltuuda
parte á direita e parto ft esquer-
da do rio Scidle.

Dentro em breve o duque ali
estabelecia a sua villa do3 Abruz-
zos, que í hoje uma das maravi-
lhas mais completas da obra co-
lonlal Italiana, e eujo influxo de
civilização so estendeu por toda a
Somalilandla. AH se encontram
obras ..modernas ferroviárias, com
uma magnífica ponte de cantoria
e ferro; obras hydraulicas de bar-
ragem do Scebell; uma cidade-
jardim, para residência dos euro-
peus; varias aldeias soma Ita hy-
giénizadas e modernizadas; uma
perfeita1 rede de canaes de irri-
g.tção; e* milhares e milhares de
lavradores,, munidos do ailtomo-
trizes, traetores, "decauvilles",
autos-ctvminhões e todo o equi-
pamento agrícola moderno,

A força de vontade e a tena-
cidado de um homem, príncipe de
sangue, havia 'realizado o mila-
gre, tornando-se a Somalilandla
uma, das mais produetivas das
colônias italianas. O problema do
transporte, resólvera-o elle insti-
tuldo um Intenso serviço fluvial
entre Agfoi, perto de Mogadlsclo,
e a florescente villa dos Abruzos.

A producção agricola da Soma-
lllandla 6 hoje considerável, o ali
tudo foi obra exclusiva da perse-
verança do duque dos Abruzzos e
dal Sais. que teve nelle o homem
indicado para a grande realiza,-
ção.

Tal era a figura do extineto no-
bre italiano, cujos brazões innu-
meros, herdados pelo sangue, não
desmerecem aquelles que con-
seguiu alcançar com sua obra In-
gente e activa do colonizador, em
quo seu nome se destaca como
dos ínals notáveis do século.

k fll
INSISTA NESTA MARCA
EAMELHORMEIA

EM TODAS MELHORES CASAS

{hm\l

ECOS DO LEVANTE PERUANO
DE CAJAMARCA

0 governo chileno internará
todos os desterrados numa

cidade do sul

pagas, 
'parte 

mahometani^saftó'*»-* r^> ¦¦':' pnsí0
•las belllcosas. ?V'Y-'~.i.'

Já por seus esforços 89'forijia-
.. 7 ¦ 1%

Lima, 18 (União) — O governo
chileno communicou ao governo
peruano que fará Internar todos
os desterrados peruanos que se
encontram em Ark-a, escolhendo,
para o effeito da residência desses
asylados, uma cidade ao sul.

A renovação das actividades
econômicas da Itália

Roma, 18 (U. T. B.) — A re-
novação das actividades economi-
cas da Itália é posta em cvlden-
ola/pejos últimos dados officiaes.
$&ffiwÍB consta o augmento da
proauce&o do aço, do zinco, do
mercvrlô' e do alluminio.¦V<yí"htóiero de fallencias apre-
Itóifpu. «tn fevereiro um decrescl-
irça,. àe.»S'14 r,'o em relação a jancl-

•-^H-passo quo os protestos
ifes tiveram uma diminui-

Roma, 18 (U. T. B.) — Depois
do recebidos cm Geneve, pelo ml-
nistro da Aeronáutica, general
ítalo Balbo, autoridades locaes e
pelo cônsul da Inglaterra e seus
auxiliares, 03 srs. MacDonald,
primeiro ministro britannico e
Sir John Simon, titular do Fo-
relgn Office, dirigiram-se ao aero-
hydro-porto "Mussolini", por en-
tre os applausos de grande multi-
dão que lhes improvisou uma ca-
loròsa manifestação do apreço.

No porto "Mussolini" o sr. Mac
Donald, sua filha, Miss Ishbell
MacDonald e Sir Jolin Simon to-
maram logar no hydroavião
"S-60" que logo levantou vflo om
direcção a Roma, pilotado polo
próprio general ítalo Balbo.

Os demais membros da comiti-
va dos ministros britannicos to-
maram logar em outros a)ip:ire-
lhos, que tambem logo ergueram
võo, escoltados por uma esqua-
drllha de aviões militares o civis.

Nesta capital. os illustres visi-
tantes eram aguardados no Lido,
no porto de Ostia, pelo sr. Mus-
sollnl, chefe' do governo, pelo sub-
secretario Suvich, das Relações
Exteriores, pelo embaixador in-
glez Sir Ronald Granam, altas au-
torldades e membros de destaque
da colônia ingleza.

O avião "S-fiC" pilotado pelo
general Balbo, e trazendo os illus-
tres visitantes, amerrissou exa-!
ctamente á uma hora e 45 minu-
tos, tendo o Duce recebido cor-
dialmento os dois estadistas bri-
tannicos, ao mesmo» tempo em
que offerecia um apanlmdo de
Clorco n Miss Ishbell MacDonald.

Trocados os primeiros cumpri-
mentos e apresentações, os. srs.
MacDonald e Simon passaram em
revista a Companhia de Honra da
Aviação, que lhes prestou as hon-
ras militares, o em seguida, sem-
pre vivamente acclamados pelo
povo, partiram de automovel pa-
ra esta capital, onde chegaram
Ss duas e mela da tarde.

Os recém-chegados dirlglram-se
logo para a embaixada ingleza,
onde ficarão hospedados.

Hoje a noite, serão elles home-
nageados com um banquete de
gala, no palácio Vonezzla, e ama-
nhã almoçarão com o rei Victor
Manoel, no Qulrlnal.

As conversações entre os ml-
nistros britannicos e o sr. Mus-
sollnl tiveram inicio hoje mesmo I
e prosegulrão amanhã e segunda-
feira, dia cm quo os visitantes se
retirarão por via aérea, para
Londres, passando primeiro por
Paris.

Ao desembarcar em Gênova,
antes de tomar o aeroplano que
o conduziu a Ostia, o sr. Mac
Donald entregou a seguinte men-
sagem aos jornalistas italianos
que o procuraram:

— "Sinto-me multo contente
por me encontrar na Itália e por
me dirigir a Roma, para visitar
o chefe do governo italiano, accei-
tando assim enthuslasticamente o
seu honroso convite. A minha vi-
sita a Genebra e os contados que
ali tive com os representantes de
todos os paizes do mundo conven-
ceram-mo da gravidade dos pro-
blemas da actualidade. Eu e o
ministro Sir John Simon senti-
mo-nos alegres por esta oceasião
iue se nos offerece, de uma troca

do vistas preliminar com o sr.
Mussolini, sobro taes problemas.

Creio que, mediante uma vigo-
rosa collaboração entre as gran-
des nações, saberemos encontrar
um caminho que nos tire da
actuaes difficuldades políticas e
econômicas e que nos permitia
tornar o mundo mais seguro e j
mais tranqulllo agora o para as
futuras gerações.

Alimento uma gran*e confian-
ça nos resultados desta minha vi-
sita Cl Itália. Não tomos tempo a
perder. A paz, so deve ser orga-
nizada, deve sel-o solldamenle. E'
com essa certeza e essa confiança
que eu chego fi. Itália."

0 PLEITO PLEBISC1TARI0 DE
HOJE, EM PORTUGAL

Vários jornaes de Lisboa se
manifestam em artigos de

— fundo —

ZiIsBoo, 18 (União) — Os jornaes
"SüciiIo", "Novidades", "Dia-
rio do Noticias", "Republica",
"Revolução", "Diario do Lisboa",
"Jornal do Comniercio e das Co*
Iqnias, "Dia da Manhã", e "Vôz"

n artigos do fundo, falam do

0 conflicto colombo-peruano
No sen relatório, favorável á Colômbia, a Cora-

missão da Liga conclne pela evacuação

do território de Leticiff

plebiscito do amanhã, para a ado
pção da nova Constituição.

Alguns delles. como o "Diario
da Manhã" e a "Revolução" de-
Condem extremadamento o proje-
cto elaborado sob as vistas do dou
tor Oliveira Salazar, consideran
do como o (iue melhor consulta
aos interesses da Pátria.

Tudos os outros jornaes pro
curam analysar, em linguagem
elevada, os principaes paragraphos
do novo Estatuto Político, trans-
crevendo mesmo algumas opiniões
contrarias.

O povo portuguez decidirá sobe-
ranamõnte na matéria, pois o go-
verno adoptou radicaes medidas
para que sejam respeitadas a 11-
bordado do voto e o pronuncia-
monto das urnas.

A ordem 6 geral em todo o paiz.
Como medida preventiva, estarão
de promptidão, a partir da meia
noito de hoje, todas as guarni-
ções militares.

MARECHAL P1LSUDSKI

Commemora-se, hoje, o anni*
versario do libertador da

Polônia
Dentro as festas com que se

i expande o sentimento patriótico
! do povo polonez, a de hoje, ine-
I gavelmente, é das mais gratas,
I porquanto se eommemora o 66°
nnnlvorsario nátalicio do marechal
José Clemente Pilsudskl, liberta-
dor da. Polônia e seu primeiro
presidente. '. '

Grandemente estimado ei.tre o
seu povo, que elle libertou db jugo
czarista polo ontrechoque dos
nnuas, o illustre estadista vem
renlic.ando uma obra admirável de
reconstrucção econômica «finan-
ceira do seu paiz, ao mesmo tem-

Oencbra, 18 (U. T. B.) — O
relatório final da commissão en-
carregada de estudar o conflicto
entre o Peru e a Colombla fi em
geral favorável a esta ultima, e
concluo pela immediata evacua-
ção do território dc Leticia pelas
forças militares dos dois paizes
c pelo Inicio tão rápido quanto
possivel das negociações entre
elles.

O QUE DIZ O RELATÓRIO
Genelira, 18 (U. T. B.) — O

relatório approvado hoje pelo
Conselho da* Liga das Nações so-
bre o conflicto Perü-Colombia
conseqüente aos incidentes do Le-
ticia é um documento sereno, que
recapitula com toda a imparcia-
lidado e segurança os anteceden-
tes da questão e o seu desenvol-
vimento, pondo em destaque a
acção mediadora que nelle tive-
ram os governos do Brasil a dos
Estados Unidos, e o apoio que
ambos deram ft actuação da Liga.

Mostra que o governo brasilci-
ro, offerecendo-se como mediador,
praticara um noto transcenden-
tal para a paz na America do
Sul, mormente quando os termos
de sua proposta eram os mais
elevados e os mais adequados,
suggerindo um estatuto territo-
rial provisório, capaz de respeitar
todas as circumstancias culturaes,
commerciaes e econômicas que
poderiam crear estreitos vínculos
moraes entre os dois paizes.

Essa base para as negociações
foi integralmente acceita pelo go-
verno da Colombla, mas o do
Perft apresentou algumas reser-
vas, suggerindo elle que o próprio
governo do Brasil se encarregasse
da administração do território em
litígio, e as autoridades colombla-
nas sõ'Poderiam voltar ao teni-
torio de Leticia a titulo privado,
sem nelle exercerem qualquer
acto do mando ou posse. Em-
quanto, isso . proseguiiiam as ne-
éoplaçõos e... se .estas, fr.acas.sas-.
sem, tetlciã voltaria a ficar sob
a autoridade peruana.

Essa contra-proposta peruana
fül ropcllida pela Cukirnbla, que
não concordou com essa altera-
ção na primitiva proposta brasi-
leira.

Jâ. em 25 de janeiro de 19113 o
secretario do Estado dos Estados
UnidoB se dirigira ao governo do
Peru, a pedido do governo colom-
blonoi recordando os compromls-
sos do Pacto de Paris, do que
ambos os paizes são signatários.
Traz,ia ainda o governo norte-
americano, por seu secretario de
Estado, todo o apoio fi. mediação
brasileira.

Um novo esforço no mesmo
sentido foi feito a 30 de janeiro,

e a intransigência do governo do
Peru fez com que o Brasil desse
por findas, a 3 de fevereiro, as
suas negociações mediatorlas.

Dopois dessa recapltulação, o
relatório faz uma apreciação das
theses de ambos os paizes e tra-
ta da acção conciliatória do Con-
solho da Liga. Mostra que em
1 de março a commissão especial
creada pelo Conselho apresenta-
va a' este uma informação com-
plcta, que foi no mesmo dia ap-
provada. Essa informação expll-
cava detalhadamente os esforços)
levados a effeito pela commissão,
tlc accordo com o mandato que
recebera, e nella se comprovava
o apoio que os governos dos Esta-
dos Unidos e do Brasil haviam
prestado ft Sociedade das Nações
cm seus esforços para chegar a
uma solução do conflicto.

Dahi as condições que o Con-
selho havia apresentado a ambas
as partes a 25 de fevereiro e que
se resumem nos seguintes pon-
tos

—Ficariam Intactas as resolu-
ções anteriores do Conselho, offe-
recendo-se, porém; as seguintes
proposições para um accordo, nos
termos previstos pelo 8 3 do arti-
go 15 do Pacto da Liga das Na-
ções:

a) Uma commissão da Liga
tomaria a seu cargo o território
cm litígio;

b) Evacuação completa do ter-
ritorio pelas forças peruanas;

c) A Colômbia poria a disposl-
ção da Commissão da Liga das
Nações algumas forças que, du-
rante o tempo das negociações,
seriam consideradas "internado-
nallzadas";

d) A commissão teria a facul-
dade do agregar a essas forças
outros elementos que Julgasso
necessários.

e) Essas forças o elementos
aggregados dostlnar-se-iam ex-
clusivamente ft manutenção. . da
ordem no território, no decorrer
das negociações;

f) A execução desse pro^ríramil
em suas diversas modalidades
ficaria' a*'<íargò dá comniissão
designada-pélã Liga. ..,..''<¦

Tal 6 em resumo p relatório
approvado por todo o Conselho, 6
que não contou com a approva-
ção do representante do Peru, O
qual abandonou o recinto dà re-
união.

Vários oradores justificaram
seus votos, sendo geral á attltü-
do de approvaçao* ft prudência
com que tem agido a Colombla.

Depois da reunião publica, o
Conselho, em sessão secreta, rè-
solveu nomear uma commissão de
treze membros para acompanhar
o desenvolvimento do ' Incidente,
tendo ficado resolvido convida-
rem-se o governos do Brasil e
dos Estados Unidos a collabora-
rem no trabalho dessa commissão.

A LIBERDADE ESPIRITUAL
EA REVOLUÇÃO

O. almirante Américo Silvado
escreveu-nos hontem a seguinte
carta;

"flo -Brasil tudo sc resolve por
absurdo." — VlllelaIBarbosn, pro-
ÍCBsor (te Geometria, 1» mamues
dc I'-nrari«í!Uit. . .

Mnrerlml PlIsuilHkl j

po que estreitando os laços de
amizade com os povos dó univer.
;,o. Envergadura ferrea, ¦ homem
do acção d.vnamica e serena, for-
te na luta contra as doutrinas
subversivas que tentavam inva-
dlr as fronteiras polonezas, o in-
fatigavel na organização do Es-
tado, que elle quer engrandecido
o respeitado, o illustre marechal
só tem conquistado a. sympathia
e a solidariedade do seus compa-
trlotás.

A data do seu nátalicio, pois,
serft grandemente festejada na
1'olonla e tambem no Brasil, on-
de os seus compatriotas formam
uma colônia numerosa e egual-
monte estimada.

O ministro Jr. Taddée Gra-
bowski dará hoje, por esse mo-
tivo, uma recepção official na sê-
dc da Legação, á praia do Bota-
fogo n. 24tl.

enfraquecidos^-magros- ¦.,-
'*',!?.¦'.¦'-,-,*, ¦¦''. Jr..,¦¦¦;¦¦¦ ¦fXãmrní

Vcãftâdiog .
(54«7..>

0 NOSSO SUPPLEMENTO

^*,i),

8UMMARIO
' - Um nosso Supplemento publicamos, além de mate-
ria variada, com numerosas illustrações:

A humanidade tem fome, interessante estudo sobre
a luta pela existência;

A fogueira amarella, opiniões (Ie estadistas nippó-,
nicos sobre o conflicto com a China;

Nossa terra (Aspecto do Amazonas);
"Nós, os decoradores", por Fléxa Ribeiro;
Carta de um pessimista, conto de Lia Corrêa Dutra;
Anthologia Brasileira (Tobias Barreto);
A nossa casa, pelo architecto J. Cordeiro de Azeredo;
Vida alheia, por Epaminondas Martins;
O automovel, por Leoncio Correia;
Aquarella, conto de A. Cabral;
Correio Theatral. por Mario Braz — A temporãos, oi-

ficial. O theatro chinez de hoje, e outras curiosidades;
O momento musical, por Tapajós Gomes;
Musica em discos, o que ha de novo;
Correio Feminino, elegância, graça, espirhu — As

ultimas novidades de Paris, modelos coloridos;
Correio Infantil, pagina dedicada ás creanças. com

as apreciadas historias de Tia Lila (Maria A. Velloso),
aneedotas, adivinhações, palavras-cruzadas;

Correio Agricola, secção technica, noções praticas e
consultas ;

Mundo da Tela, noticiário das estréas da semana.

"Meu caro sr. redactor. — Sau-
dações affectuosas. — E' viva-
mento emocionado, ft vista do re-
cúo da sub-commissão constitu-
cional, com. relação ao ensino ro-
ligloso nos estabelecimentos pit-
blicos, que vos; escrevo esta para
que possaes tomar conhecimento
do telegramma seguinte, que re-
cébi hontem de Montenegro, no
Estado do Rio Grande do Sul, e
da resposta que lhe dei hoje:

"Almirante Brasillo Silvado.
RÍo. — Liga regional pro-Estado
leigo e Legião Feminina repre-
sentando pensamento meio liberal
Rio Grande pedem vocencla de-
fender ardorosamente laicidade
ensino junto commissão ante-pro-
jecto Constituinte. Religião fi
matéria de ensino no lar e na
egreja. Comparecendo nas esco-
las guias dos diversos credos re-
Ugiosos não prejudicarão ensino
outras disciplinas? Saudações. —
Pires Lima e Noemia Nallngcr "

Resposta:"Pires Lima, Noemia Nalinger.
Montenegro. — Grato distinção
proiiietto continuar, embora bahia
no .defender ardorosamente laici
dado ensino respeitando orienta-
ção Castilhos, garantidora paz
espiritual Brasil. SaudaçOes. —
Américo. SHuarlo."

Quando apparecem semelhantes
desgarres, é que so pôde medir o
grfto do malefício immonso, feito
á nossa Pátria,' tão bem dotada
e-tâo malfadada, pelos quarenta
e um annos de decadência repu-
bllcana, que a Revolução victorio-
sa, em 1930, parecia dever estan-
car. Infelizmente, porém, está
parecendo aos republicanos genui-
nos, cultores da Sã Politica, filha
da Moral e da Razão, que os ma-
les nacionaes se vão aggravar,
determinando novas e próximas
perturbações politlcus, uma vez
que* no coração de successores de
Castilhos se estão ainda aninhan-
do , Idfias anachronlcas, de cunho
plpricallBtq. ie liberticldas, tenden-
do a augmenta r a confusão dos
dois poderes, causa maior de to-
dós»:,os .triales sociaes.

Àon republicanos genuínos, que
sò podem ser uquelles emancipa-
dqs de. sutierstlções o preconcei-
tos.íítiacíiqúer* parece Incrível que
pessoas; confessando-se cathollcos.
confimh tão pouco no poder do
séu Delis, • para procurarem ga^
rantll-o com' a muleta do poder
temporal, que nada pôde ter com
assumptos espirltuaes, entregues
historicamente. pelo próprio ca-
tho'Ilcism'0, nos seus tempos au-
•reos,'aos seus representantes na
terra, porque o reino de Christo
não ê deste mundo.

Multo' agradecido pela publica-
ção desta carta, mais què oppor-
tuna' por ser Indispensável, con-
tlhúo apreciando como sempre ao
vosso grande jornal republicano,
que'6 catholico mas não elerlea-
llijta.' :..¦"Rio, 

?1 de Aristóteles do 145,
18 de março de 1933. 317, rua do
Bispo. — Américo Silvado. "

O SR. FLORES DA CUNHA ES-
TEVE EM PETROPOLIS

O sr. • Flores da Cunha esteve
hontem em Petropolis. Ali almo-
çou com. o sr. Getulio Vargas, na
companhia do ministro do Exte-
rior e dó general Góes Monteiro.
.' A' noite, .0 Interventor no Rio
Grande'do. Sul preparava-se para
regressar á esta cidade.

MAIS UM POSTO DE ALISTA-
. MENTO ELEITORAL
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ção política do paiz em-bases no-1 Em certa passagem, diz: "Nõs
vas o independente do quaesquer sonu>3» a Revolução ein marcha.
colllgações políticas. ; Mas a revolução no sentido da

Inspirada no conceito da Alber- Evolução. Por Isso, franca, leal
to Torres, de que "a ldêa corpo-|e.corajosa.

O nacionalismo, para nós, não
â apenas o culto da bandeira e do
Ilymno Nacional; é a profunda
consciência das nossas necessida-
dos, do caracter, das tendências,
das aspirações da Pátria e do va-
lor da Raça. Nem a. direita, onde
sé. encastella o conservadorismo
dos velhos partidos, nem à. es-
querda, onde se degladlam corren-
tes heterogêneas atfi o commu-
nismo. A nossa geração estft no
centro: será o fiel da balança, a
força do equilíbrio social, a dy-
namica constructora de um gran-
fie Brasil. Por Isso, marcharemos
através do Futuro e nada haverá
que nos detenha, porque marcham
comnosco a consciência da Pátria
e a honra do Brasil".

rativa é a característica dò nosso
estado social", a novel aggrèmla*.
ção acaba de lançar manifesto ex-
pondo os seus pontos de vista dou-
trinarios e apresentando as se-
guintes theses pela realização dás
quaes pretende lutar: unidade
nacional, representação, sanea-
mento politico, justiça, educação,
nacionalização econômica,; prodü-
cção, trabalho, previdência, nova
sociedade.

A comissão central executiva
do Partido, compõe-se dos seguin
tes membros:

Luiz Mezavilla, Dagobcrto Za-
tarro, Gil de Saint Çlalr Amola,
Tertuüar.o Antônio ' da Fónsboa
Lessa, Maria Bethlem,'! ô. A.
do Lima Torres, V João Baptista
Veríssimo. .. v . , „, 

'..'

O PARTIDO SOCIALISTA. BRA-
SILEIRO ELEGEU SUA

DIRECTORIA EFFECTIVA ¦

O embaixador da Itália
em Paris visitou a
Câmara de Commercio

Italiana
Paris. 18 (U. T. B.) — O condo

Pignattl, embaixador da Itália, vi-
sitou a Câmara de Commercio Ita-
liana, onde foi recebido solenne-
mento pelo respectivo presidente,
todoa os conselheiros e elevado
numero do membros associados.

O embaixador pronunciou por
essa occaslào um* significativo dls-
curso em que exaltou H obra ma-
ravlibosa quo a Itália estft rea-
lizando cm todos os campos so-
ciaes e econômicos, sob a direcção
do sr. Mussolini.

OS AMERICANOS VÃO BEBER
CERVEJA LIVREMENTE

Espera-se que a 5 de abril co-
raece a vigorar a nova lei
Nova York, 18 (U. T. B.) —

Com a approvaçao, pelo Senado,
da producção e veqda iU cerveja
o dos vinhos leves, pode-se espe-
rar que já a 5 de abril próximo
estejam os norte-americanos ha-
liilltados a ingerir livremente be-
bidoa estimulantes.

Reina ainda uma certa confu-
são sobre a composição alcoólica
das bebidas pormittidas, pois o
Senado autorizou o íabricu e a
venda de vinhos o cervejas a
3.05 % em peso, ao passo que
a Câmara autorizou apenas a de
cerveja, a 3.2 %.

De qualquer mnnolra o paiz
inteiro se prepara para festejar
em breve, e com todo o enthusias-
mo, esse primeiro golpe decisivo í glez como baso n-i-vc
desferido *¦*-». "lol tneca." discussões.

0 DESARMAMENTO

Teve grande repercussão nos
Estados Unidos a proposta

britannica
Wfljftinííto,., 18 (U. T. B.) —

A proposta britannica de desar-
mamento, hontem apresentada em
Genebra, e reproduzida na inte-
gra pelos maiores jornaes ameri-
canos, encontrou nos Estados
Unidos uma repercussão de gran-
de sympathia.

Afflrma-se que o sr. Norman
Davis, presidente da delegação
americana il Conferência do Des-
armamento, recebeu instrucções
no sentido do apoiar o plano in-

futurcj

Está gravemente enfer-
mo o cardeal* arcebispo

de Westminster
Londres, 18 (U.T.B.) — Acha-

se gravemente enfermo, Já ten-
do recebido os últimos sacramen-
tos, Sua Eminência o Cardeal
Francis Bourne, arcebispo catho-
lico de Westminster.

O novo prefeito da Pro-
paganda da Fé

Cidade do Vaticano 17 (U. T. B.)
— Sua Santidade o Papa Pio XI
nomeou o novo cardeal Fumasom
Biondi para o cargo de prefeito
da Propaganda da Fé.

Com a presença de represen-
tantes dp Partido Economista do
Districto Federal foi inaugurado,
hontem, mais um posto de alls-
tamento eleitoral na rua Laurln-
do Rqbello n. 68, sfido do centro
político de melhoramentos do
morro de São Carlos, O acto re-
vestiu-se de grande solennidade,
sendo vibrantemente saudado e
ovacionado o partido o seus re-
presentantes.
UM TELEGRAMMA AO CAPI-

TAO JOAO ALBERTO

Ao capitão João Alberto foi en-
vlado o seguinte telegramma:• "Capitão João Alberto. — Che-
fatura de Policia — Rio.

Sua entrevista a "A Noite"
commovêu-me ao extremo. Ella
attrairá bênçãos nação inteira
sobro" seu glorioso nome. Viva a
egreja catholica! Viva o Brasil1
— Plácld» de Mello."

O VOTO DO ESTUDANTE E O
APOIO DAS FEMINISTAS

Pela Directoria da Federação
Brasileira pelo Progresso Femlnl-
no fpl encaminhado á Oasa do Es-
tpdunte. por Intermédio de sua
presidente, sra. Anna Amélia
Queiroz Carneiro do Mendonça,
o seguinte telegramma:"Dra. Bertha Lutz — Federa-
ção Brasileira Progresso Femini-
no. RÍo. Bahia, 17. A Federação
Bahiana apoia Inteiramente mo-
vlmento acadêmicos pleiteando
direito do voto para elles, pro-
fessores e normalistas indepen-
dente edade. Já no anno passado,
foi aqui despertado esse movimen-
to pela Associação Universitária
Bahiana, inspirando o dr. Orlan-
do Gomes, bello opusculo — O Vo-
to Universitário — Saudações at-
tenclosas — Directoria Federação
Bahiana".

Idêntico apoio foi enviado pelas
professoras do S. Paulo que piei-
team a mesma medida.

A.INSTALLAÇÂO DA ACÇAO
CIVICA NACIONAL

Acaba do fundar-se, nesta, ca-
pitai, mais um partido, a Acção
Cívica Nacional, destinado — con-
forme consta do seu programma— » nrnnuEnar oohi reorganiza-

Em reunião realizada hontem,
foi eleita a directoria efíçctlva do
Partido Socialista Brasileiro, re-
caindo a escolha dos. seus mem-
bros nos mesmos nomes qüo cons-
titulara a directoria provisória que
vinha presidindo os destinos do
Partido: •' -

Presidente, dr. Augusto Cordel
ro de Meilo; vice-presidente, dou
tor Amoaoy Niemeyer,. dra. Ilka
Lubartho, commandante Escula-
plu'; secretario geral,'dr*. Alceu
Diinlas Maciel; . primeiro secre
tario, dr. Soares Dutra; ¦ segun-
do secretario, Oswaldo Rlzo; ter-
ceho secretario, Julio Magno da
Silva, thesoureiro,. Manoel Saio-
mão Vianna. , •• •

São convidados todos os alistan-
dos do Partido' Socialista Brasllel-
ro a comparecerem á sua séde, á
Avenida Rio Branco. .117, primei*
ro andar, todos os dias uteis, de
dez horas da manhã, Ss 8 horas
da noite para conhecerem do anda-
mento dos sotis processos.
QUANDO E' ESPERADO EM

PORTO ALEGRE.O, SR. FLO-
RES DA CUNHA .» . ,

Porfo Alegre, 18 (A. B.) — O
sr. João Carlos Machado, ¦ qqe
está respondendo, inttjriri&ménter
pela interventorla, deste Estado,
espera a chegada á esta cqpitál
do general Flores da Cunhan.qtiè
se encontra actualmente nd Rio,
na quinta-feira òroxlníid, ¦;•
O GENERAL, ^ALDOMirtò ES-

TEVE EM SALTOS.:
São Paulo, 18 (Á. B.)— 6 in-

terventor Waldomiro Lima esteve
liontem na cidade do Santos, ten-
do visitado as represas da Light,
jantando no Hotel do -Parque Bai-
nearlo, em companhia dos senho-
íes Walter Sormanho, Fernando
Abreu Pereira, dlroctor da Rede
Ferroviária do Rio Grande',. Aü-
gusto Orslno, membro do 'Corisè-
lbo Consultivo do Districto Fe-
deral o Bento Borges, chefe de
policia de São Paulo.

O ALISTAMENTO ELEITORAL
DOS EMPREGADOS DO

COMMERCIO

A secretaria da União dos Em-
pregados do Commercio- solicita-
nos a publicação do seguinte:"A União dos Empregados do
Commercio previne aos seus con-
sócios que as inscripções para o
alistamento eleitoral "ex-of£icio"
terminarão lrrevogavelmente a 22
do corrente, Isto é, quarta-feira
próxima. 

' ,
Os consocios jft inscriptos, e que

ainda não asslgnaram ¦ seus tltu-
los e deixaram de ser identifica-
dos, têm o mesmq prazo .para se-
rem attendidos no posto de alis-
tamento localizado em nossa sé-
de social.

Depois de 32 do corrente, não
mnls sej*ão attendidos; perdendo
seus titulos os que não attende-
rem a essas exigências legaes.
Solicitamos aos nossos* consocios
a fineza de divulgarem a presen-
te noticia, em beneficio dos inte-
ressados. A União dos Empre-
gados do Commercio já fez publi-
cações, citando nominalmente
aquelles, cujos nomes, já publi-
cados no "Bolotim Eleitoral", dol-
xaram, comtudo, de attender aos
requisitos da identificação e. da
assignatura dos titulos,, no posto
de alistamento que funeciona em
sua séde social."

OS ESCREVENTES DA JUSTI'
OA FAR-SE-AO REPRESENTAR
NA PRÓXIMA CONSTITUINTE

NUM ALISTAMENTO DE 2.006
ELEITORES, EM GARIBALDÍ,

FIGURAM 500 MULHERES

Porto Alegre, 18 (União) — Os
jornaes annunclam que cerca de
500 mulheres foram alistadas no
município de Garibaldí, onde Já
estão inscriptos mais de 2.000 elei-
tores.

O município de Antônio Pra-
do fornecerá um contigente da
2.400 eleitores para as eleições de
3 de maio.

Entre os últimos alistados
nesta capital, figuram o prestl'
gloso homem publico, dr. Carlos
Barbosa, e sua filha senhorita
Branca.

A EXCLUSÃO DE MILITARES
DA LEGIÃO CIVICA

PAULISTA

Como a procura justificar um
dos seus fundadores

No próximo dia 22, ás 8 1|1 ho-
ras da noite, em ultima convoca-
ção. os sócios effectivos quites Ca
Associação dos Escreventes da
Justiça no Dlstrlctd Federal, vão
reunir-se em accemblêa 'Consti-
tulnte.

Nessa reunião, além do princi-
pai assumpto, serão tambem
abordados outros, do palpitante e
vital interpccB para a laboriosa
classe dos escreventes, devendo
assim espernr-se uma numerosa
assistência,

A FEDERAÇÃO DOS CAPA-
CETES DE AÇO DO PARA
DEITOU UM MANIFESTO

Bclem, 18 (União) — A Fe
deração dos Copacetes de Aço do
Pará, esclarecendo a sua condueta
politica, fez publicar na impren-
sa um manifesto em que diz que"a sua acção se desenvolverá
dentro da cohesão e disciplina; da
pacificação dos espíritos, — con-
dição indispensável para a mais
breve* normalidade da vida eco-
nemica, administrativa e social
do pniz; — sem compromisso com
as correntes polltico-partldarlas
e com a organisação de um pro-
ramma que Rynthetise as aspira-
ções dos que ora se arregl-
incutam".

A Federação declara-se, ainda"inimiga de todas as tramas, con-
jurações e conchavos de bastido-
res. A sua campanha será cultu-
ral, moral, educacional, social, ás
claras, em campo raso, de peito
aberto, de cabeça erguida",

»¦

. S. Paulo, 18 (União) — A pro»
posito da exclusão do militares da
Legião Cívica Paulista, o sr. J.
B.» Rangel, um dos seus fundado-
res, disse:

"Essa exclusão se explica c
comnosco deverão afinal concor-
dar os dignos militares. Os mili-
ttar.es têm suas funeções espe-
ciaes e definidas, subordinadas a
lima disciplina, fazendo parte de
uma aorporação que constitue
umfli das maiores forças da*nação
qúç.izeía pela sua Integridade
territorial, pela sua paz, e, sobre-
tudo, pelo respeito que lhe ê de-
Vido pelas demais nações. Esti-
pendiqdos pela nação, são func-
clonarlos da nação.

Objectar-se-á: os cmpregadOB
públicos* civis não o são egual-
mente? Sim, são empregados dl-
recta ou Indlrectamente da nação,
trabalhem embora numa câmara
municipal, em uma repartição es-
tadual ou federal, mas são inde-
pendentes, não se acham subordl-
nados a disciplinas o imposições
de seus superiores hierarchicos,
uma vez que, como tal, sô são
considerados comprehendidos os
militares. Ao contrario destes,
quando no exercido de suas func-
ções nas repartições em que tra-
balhem ou fora dellas, são tão in-
dependentes quanto o seja qual-
qúèr cidadão.

O militar não despe em tempo
algum a sua qualidade de multai
e„ onde quer que esteja, é sempre
um militar, está sempre sujeito
ft disciplina, tanto que, para opi-
nar ou representar contra qual-
quer superior ou membro do go-
verno, necesseslta ter permissão
especial. Não é, pois, senhor ab-
soluto da sua vontade, ou não a
exerce com a mesma liberdade
que os demais cidadãos.

Além disso, um dos escopos da
Legião 6 exactamente evitar o
predomínio de classes, na consti-
tuição' de todos os órgãos do go-
ver. E é de ver-se que a classe bem
militar so a tal aspirasse, dada a
sua força em numero etc, e os ele-
mentos que possue para impor sua
vontade, poderia, se qpizesse, per«
petuar-se no poder, mas a bem
da própria classe era de se temer
e de sé evitar,, mesmo porque, da-
da a disciplina ,e o respeito devido
a seus superiores . hierarchicos,
não seria .o. predomínio, própria-
mente dito, da classe, mas de de-
terminados elementos superiores
delia, o que egualmente seria pre-
judicial.

As mesmas . razões prevalecem
para a não inclusão do ecclesiastl-
co, do clérigo e este com razão
mais forte ainda, por obedecer
elle a disciplina e ordens de uma
autoridade, estrangeira. — o Papa

que defendendo os interesses da
religião; nem. sempre se harmonlsa
com os de, uma nação leiga como
o Brasil, onde todas as religiões
têm guarida e são respeitadas e
toleradas. Teriam -os padres, bis-
pos e clérigos em geral que esta-
bolccer conflictos em suas consci-
enclas de religiosos ou de pátrio-
tOB. Dahi a necessidade de, como
os militares se despirem de suar
prerogatlvas de religiosos, para
se equiparem na Legião,, aos de-
iliais civis.nella JngrossndoR.

Contentem-se, . pois, uri3 e ou-
tros, em exercer .como eleitores
o direito do. voto,, escolhendo li*
vremento e .prestigiando com a
força do suas consciências e de
suas posições .elevadas na socie*
dade e na conectividade os candi-
datos que. disso . julgarem digno,
que por certo com isso muito te-
rão que se honrar".

CLUB 3 DE OUTUBRO

Communlcam-nos da secreta-
ria:"O club acha-se Installado jí
em sua nova séde, á avenida Al-
mirante Barroso n. 1, 3o andar,
sala 1.

O club Informa que, a sau
ver, o voto acadêmico deve ser
apoiado como de justiça.

Reassumiu o cargo do serre*
tario geral o professor Froes da
Fonseca, que se encontrava delle
afastado por enfermidade.

A partir de segunda-feira
serft restabelecido o serviço nor-
mal de communlcados da secre-
taria sobre a actuação do club o
sobre os seus pontos de vista em
taco da actualidade brasileira. "
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O ENSINO RACIONAL
DAS LÍNGUAS VIVAS

0 professor Alexandre Brigole expoz ao "Correio

da Manhã" o qne pensa sobre o methodo directo

na pedagogia moderna

Por oceasião da abertura das
aulas do Collegio Pedro .II. um
dòs professores atacou a insti-
tuição do methodo directo no en-
Sino das línguas vivas, sendo os
scus argumentos rebatidos, com
vantagem, pelo director desse es-
tabelecimento.

O assumpto interessando sobre-
modo aos que estão empenhados
ná campanha educacional, levou-
nos a entrevistar o professor Ale-
xandre Brigole, que ha mais ds
vinte annos vem se batendo pelo
ensino racional daa línguas vi-
vas, com a applIcaçSo do moino-
do directo, tendo sido director do
Lyccu Francez e o introduetor
cm nosso meio do methodo Ber-
lltz.

pnsina o professor Brigole,
presentemente, no Collegio Pe-
dro II e foi numa dependência
desse instituto que o encontra-
mos e logo á nossa pergunta so-
bre a efficacia do methodo* dire-
cto, que vem sendo appllcádo,
respondeu:

— Ninguém contesta que 4 pra-
ciso aprender as línguas vivas
rápida o praticamente. A ma-
nelra unlca de se conseguir esse
resultado é aprendel-as pelo me-
thodo directo, que definirei.

Nn Europa e na America do
Norte estâ instituído de ha mui-
to em todos oa colleglos officiaes,
sondo innumeras as escolas par-
tlculares que por elle se regem.

A Argentina jâ resolveu ha
multo tempo o problema, recru-
tando professores capazes, _ es-
tes existem no Rio em numero
sufficiente para attender âa ne*
cessidade. do melo.

Acabo do regressar de Buenos
Aires, onde tivo opportunldad* de
visitar diversos estabelecimentos
do ensino das línguas vivas o ver
detalhadamente a sua organiza-
ção pedagógica e os seus pro-
grammas.

Quaes as suas impressões
dessas visitas?

Dentre todos os institutos
que percorri, o que mais me en-
thusiasmou foi a modelar Esco-
ia Normal do Professorado, onde
está a baso e a solução do en-
sino pratico das línguas vivas, jia
grando Republica vizinha.

Esta escola foi virtualmente
fundada em 1895 pela evolução
da Escola, Normal n. Z que era
uma das varias escolas normaes
de Buenos Aires. Mas foi sô-
mento em 1904 que ella foi defi-
nltlvameiit.. organizada como
"escola normal especial" para a
formação das professoras que se
destinam ao ensino das línguas
vivas nos colleglos e lyceus He-
cundarios da Republica.

A partir dessa data todo o en-
sino das duas línguas, franceza e
ingleza, se fez praticamente obe-
decendo ás seguintes instrucções
que passo a citar tlrando-aa da
publicação official do instituto.

ELEMENTO QUE CONSTITUE
O PROFESSORADO

Ae alumnas que constituem *?te
curso são mestras normaes; ellas
têm um conhecimento do idioma
e.trangelro quo lhes permitte
comprehender os seus professo-
res, os quaes prescrevem em ab-
Holuto a lingua materno, para
se commtinli. irem entre si e com
os professores.

E nenhuma alumna precisa de
bfln vontade para consagrar uma
attençâo constante a osto ostudo,
pois é feito livremente.

LOGAR QUE OCCUPA O IDIO-
•MA ESTRANGEIRO

O Idioma estrangeiro não 4 ali
unia matéria accessorla mas sim
fundamental, que ha dç servir de
Vêhleúlo pnra a acquisição de co-
nhecimentos e para transmlttir o
ensinamento.

FINS DO ENSINO

Pip _ fepiip

fessoras de francez ou Inglez nos
colleglos ou lyceus officiaes.

Ha, no instituto, unia grando
bibliothecá com secções, uma
franceza e outra ingleza, onde
as alumnas podem fazer suns
consultas por oceasião das suas
dissertações.

Mas o .professor ainda não
definiu o methodo directo como.
promettera a.principio...

Chegaria a cumprir o pro-
mottldo.

O METHODO DIRECTO

Vamos ver agora o que ê o me-
thodo directo. Este methodo con-
sisto simplesmente cm ensinar

No Japão as senhoras da alta
sociedade acabam de lançar a
moda das unhas em eotojos de
ouro.

Jâ temos os corações de ouro
das damas carltativas e as gar-
gantas de ouro das prima-donnas.
Temos também as costellas de
ouro da nobreza e os dentes de
ouro de todas as classes.

Chegou a vez das unhas. Ainda
bem! Jâ pflde um marido ser
unhado pela esposa ciumenta, sem
risco de Infecção.

O "Journal Officiel" de Paris
publicou um decreto do governo,
pelo qual, nos conjuntos musl-
caes do theatros, restaurantes, ca-
fés, etc. sfl podem figurar 10 %
de executantes estrangeiros.

Àqul no Brasil jâ nos bastaria
uma lei em que se obrigasse, em
taes conjuntos, a admissão de
10 % de nacionaes...

. » * *
Depreclation

A CONSTITUCIONALIZAaO
DO PROBLEMA DAS SECCAS

E OUTROS ASSUMPTOS

Sobre uma conferência do
dr. Jorge Americano

Professor Alexandre Brigole

O fim que ali se deseja alcan-
çar é pflr as alumnas em condi-
i;fles de ensinar por sua vez o
Idioma ao cabo de tres nnnos fi-
xádos pelo plano de estudos do
professorado.

O fim do estudo das llngqag vl-
vas nesse Instituto ê dar âs alu-
mnas que são moças de 14 a 18
annos de edade, conhecimentos
práticos o theoricos do Idioma es-
colhido quo lhes permlttnm sus-
tentar qualquer conversação, lêr
revistas, consultar obras, inter-
pretar textos dos grandes escri-
ptores dessa ilngua, recitar tre-
chos escolhido., fnzer dictados e
redigir correclainente o que se
sente e pensn.

Todos os exercícios escolares
são destinados a vencer todas as
difficuldades inherentes a,cada
língua. Esses exercícios são ornes
e escriptos, predominando os prl-
meiros.

As matérias estudadas estão as-
sim distribuídas:

1» ANNO

Declamaçao 1 hora
Dicção 2 horns
Ortophonia 3 "
Lingua 7 "
Pedagogia 5 "
Literaturi 4 "
Geographia. 2 "
Hespanhol 2

Total 24 horas

2» ANNO

Dicção - . .
Phonetlca .
Língua . .
Pedagogia .
Pratica . .
Literatura .
Historia . .
Hespanhol .
T_ci-!nr.iação

• Total ..

ANNO

i-ratira . . .
Historia . . .
I-I. da Lingua
Língua . . .
Pedagogia . .
Llte.rat.ura . .
Dicção . • . .
Oeelamaçãci .

Total . .

2 horas
2 "

2 "
1 hora

24 horas

6 horas

il • "
6 "
4 "
4 "
2 "

hora

IS horas

uma lingua viva praticamente, sfl
falando a língua ensinada se.a
nunca recorrer á lingua nativa
do alumno (alumno aqut signi-
fica toda a pessoa e de qualquer
edade qu» estuda alguma língua
viva).

O systema 6 simples, engenho-
so, scientlfico e ê baseado sobre
a maneira simples usada pelas
mães para ensinar a falar a seus
filhos. Portanto o que nfls acha-
mos novo ê tão antigo como o
mundo.

Ha mais de 25 annos que eu,
pessoalmente, emprego esse me-
thodo e com resultados extraordi-
narios, Tendo eu e mais alguns*
professores divulgado. eBso metho-
do, aliás muito simples, a im-.
prensa e pessoas do Ministério
da Educação, na capital Federal,
reconhecendo a utilidade e ns van-
tagens quo resultariam dessa ma-
nelra de estudar, começaram em
1931 a fazer uma campanha a
favor desse modo do ensinar a
tal ponto que o governo federai
pelo decreto n, 20.883 de 10 de
dezembro de 1931, tornou o me-
thodo directo obrigatório para o
ensino das línguas: francez, in-
glez e allemão, em todos os esta-
belecimentos de ensino seoun-
dario.

Os dois pontos principaes do
decreto são ao meu vêr os que as-
seguram por si sfl de uma manei-
ra completa o exito do estudo das
línguas vivas: 1,° o uso uni-
eo durante as aulas da lingua en-
slnada, e as turmas de alumnos
nunca superiores a vinte. Em todo
o anno de 1933 o Collegio Pedro
11 âpplloou rigorosamente o de-
creto, e vedo:

O movimento do estabeleci-
mento: perto de 1.000 alumnos do
1°, 2", 3" annos gymnaslaes foram
divididos em turmas de 15 a 18
alumnos (mns isto s<5 para o estu-
do das línguas vivas) e foram no-,
meados 20 professores de francez,
12 de inglez e 3 de allemão para
reger essas 46 turmas.

O methodo foi appllcádo rlgo*
rosamente, posso affirmar que o
resultado foi deveras surprehen-
dente.

B quanto â applicação do
methodo?

Ha na applicação do metho-
do directo um trabalho prepara-
torio que consiste em ensinar um
vocabulário concreto dos termos
essenciaes da existência quotldia-
na. Esta parto fundamental com-
pletamenteoral não é senão a re-
petição do nome de todos os obje-
ctos ao alcança da vista o serve
a fazer rapidamente a educação
do ouvido e dos órgãos vocaes.

O professor diz o noine do ob-
jecto do uma maneira multo cin-
ra duas ou tres vezes, fazendo-o
repetir pelo alumno egualmente
duas ou tres vezes sem comtudo
cançar ou insistir demasiada-
mente: a repetição do varios dias
aperfeiçoará a pronuncia cada vez
mais, até no fim, talvez do um
mez, conseguir do alumno unia
pronuncia perfeita. Nesta pre-
paração oral "essencial", a pnla-
vra de pronuncia difficil f repeti-
da pela classe o escripta no qua-
dro negro.

Assegurada a pronuncia alar-
ga-se cada dia mais o vocabula-
rio, sempre com tudo quanto ha
de mais simples, de mais fami-
liar. Isto é de todos os vocábulos
de que precisamos diariamente
para as nossas conversações. Co-
ino não podemos ter á mão to-
das as coisas cujo nonie quero-
mos ensinar, o professor recorre
nos quadros lllustrados. Ha já
multas collecções francezas, alie-
mas, americanas e agora brasi-
leiras, visto que um grupo de
professores e professoras, do Col-
legio Pedro II acaba de editar
uma da 20 quadros e que foram
.oitos especialmente para o ensl-
no do vocabulário das producções
brasileiras e as producções dos
paizes da. língua estudada.

Conjuntamente a este vocabu-
larlo ensina-se o verbo que 6,
sem duvida alguma, a chave, "ln
cief da vonte", de toda e qual-
quer construcção grammatlca]:
mas sfl Se ensinam de uma ma-
nelra solida dois tempos, o pre-
sente do jndlcntlvo e o passado
Indefinido que são certamente os
dois tempos essenclnes dos ver-
bos. E' ser escravo de um pro-
conceito querer impor todos os
tempos de um verbo Irregular,
por exemplo, antes de pas. ar ao
estudo de outro verbo. Durante
o primeiro anno sfl se empregam

sses dois tempos. Comtudo quan-

Os artistas cinematogra-
phlcos de Hollywood, con-
cardaram na reducçao de
25 % a 50 % dos seus sa-
larios.

(Telegramma)

Multo justo ê que se faça
Nesta mesma proporção
Um certo cfirte ua graça
E na dose de emoção.

« *
MacDonald e Mussolini vão en-

contrar-sd; o primeiro jâ seguiu
om avião para Roma.

Affirma-se que os dois políticos
commungam nas mesmas idéas;
tanto assim que o Duce foi re-
ceber o seu hospede em "Ostla".

? *
O sr. Oswaldo Aranha incluiu,

no capitulo Ordem Econômica e
Social do projecto de Constitui-
ção, um artigo que prohlbe a
usura.

Bonito! Vão fechar os bancos!

Cyrano & Cia.

PENHORES? s _.,.,',„
C. B. ÁUREA BRASHJEIRA

Ruo 7 de Setembro. 187 e 233

(52ÍÕ3T

A LUTA NO CHACO

Um commünicado de As-
suinpção diz que os
paraguayos destroça-
ram as posições boli-
vianas em Aliguatá

Assumpção, 18 (U. T. B.) — Se-
gundo uma nota official do Mi-
nisterio da Guerra," Bs tropas pa-
raguayas do Sector do Aliguatá
destroçadam as posições inimigas,
causando grandes perdas entre os
bolivianos.

O regimento do cavallaria "Co-
ronel Mongelos" rechnseou um sfi-
rio ataque boliviano no sector de
Saavedra, infligindo fortes bai-
xas no inimigo, apprehondendo
algum material de guerra, como
sejam uma metralhadora,' cin-
coenta fuzis o outros.

Os bolivianos continuam a sor
perseguidos nos sectoros do Tole-
do, não tendo havido alteração nas
regiões de Nanawa o Herrera.

Sobem na Bolsa de Londres to-
dos os titulos britannicos

J_oii_r.a, 18 (Ui T, B.) — To-
dos os titulos britannicos tive-
iam uma alta sensível hontem, na
Bolsa, reglstrando-se nas respe-
etlvaa cotações uma alta que va-
rlou do 1|S a 11|16,

Os titulos do empréstimo da
guerra, a 3 1|2 %, foram cotados
a 100.

Esorevein-nos da secretaria ¦ da
Sociedade dos amigos de Alberto
Torres:"O dr.. Jorge Americano, advo-
gado e professor paulista, cujo
nome «Jo é desconhecido no Rio,
pois aqui exerce.il, embora duran-
te pouco tempo, elevadas fun-
cções na justiça federal, fez no
Instituto de Engenharia, de São
Paulo, uma conferência sobre a
futura Constituição. Não nos ln-
teressa a these defendida pelo dr.
Jorge Americano, que não apre-
senta novidade de espécie alguma.
Depois de generalidades sobre dl-
relto constitucional, o Illustre ad-
vogado recommenda para modelo
a ConstltiftçSo de 1891. Lembra
ainda que as constituições devem
limitar-se á estructui-a do Estado
e &s linhas geraes da organiza-
ção nacional, theoria que nin-
guem contesta, apesar do seu pas-
sadismo. Mas,, quando desenvol-
via essas idéas, num * auditório
selecto que o ouvia com compla-
cencia, s. s. lembrou-se de fa-
zer referencia fcconstitucionallza-.
ção do problema das seccas, con-
demnando a medida proposta pela
Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres e acolhida com fanta sym-
patliia de norte a sul do paiz. A
infeliz referencia está concebida
nestes termos: "Não se pflde ln-
clulr, na Constituição, como se
pensa por ahi, a defesa contra a
secca... Não se ha de cuidar, no
seu texto, de que todas as Janel-
las estejam fechadas á hora das
tempestades ou que fi mister der-
rubar este ou aquelle morro do
Rio de Janeiro..." Vê-se quo o
dr. Jorge Americano não perce-
beu a importância do assumpto e
tem vaga noção ¦ do que seja o
problema das seccas nordestinas,
que Já deram logar a uma vasta
literatura scientifica. Pensará,
porventura, o Illustre advogado
que o problema é multo simples
e poderia consisfIr nisto: pôr o
pote á btquelra nos annos Hons,
para não sentir falta dágua nos
annos seccos. Isto'eqüivaleria ao
seu fechar daa janellas no mo-
mento das tempestades, provi-
dencia que os creados tomam
mesmo sem ordem especial dos
patrões.

Poderíamos ficar neste ponto,
porquo o seu sophlsma não rosls-
tiu á analyso. Mas, como apenas
julgamos s. s. mal informado,
pedimos que sô volte ao assumpto
depois de uma leitura meditada
das novas constituições, notndn-
mente a da Republica hespanhola.
Todavia, como s. s. Julga modelo
inexcedivel a Constituição brasi-
iolra de 1891, tomaremos a essa
carta política um nrtlgo seme-
lhante ao que pleltea a Socieda-
de dos Amlgps do Alberto Tor-
res, aquelle que manda transfe-
ylr para o planalto contrai do
Brasil a capital da Republica. E'
uma medida de política anthro-
pogeographlca. A constlfuclo-
nalização do problema das seccas
fi providencia semelhante: trata-
so de uma alta medida de política
anthropographica.

Nem do longe queremos me-
llndrar o dr. Jorge Americano,
que altida pflde formar ao lado
dos que defendem neste particular
a bpa doutrina, mas nos vem &¦
penna uni conceito de Luthevo a
propósito de Juristas: "O jurista,
que é apenas jurista, não passa de
um pobre diabo".

Dentro de suas abstrações con-
s.ituclonaos, vendo somente o
formallsmo dos problemas, não
queira o dr. Jorgo Americano ser
o pobre diabo de Luthero. Não se
alheie da realidade brasileira,
Pense, que a sueca attinge a. ml-
lhões de compatrlcios! Não fi de-
mais que a essa terrível calaml-
dade se refira a futura Consti-
tuição dá Republica."

Tenente-coronel
Jasseron

O corpo do saudoso official
foi hontem trasladado para

o necrotério do Hospital
Central do Exercito

Na nossa anterior edição, Já
noticiamos o passamento de um
dos mais brilhantes officiaes da
missão franceza.

O corpo do -jnente-coronel
Jasseron, chefo do Estado-Maior
da referida missão junto ao Exer-
cito Brasileiro, foi hontem tras-
ladado da residência do extineto

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da Fa-

zenda, da Viação e da

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes dec-retos:

Na pasta da Fazenda:

Tenente-coronel Georges Jasseron

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RIA 1'ItlMEIItO DB MARCO. A7
O presldonte, João Ribeiro de

Oliveira e Souza: director, Age-
nor Barbosa.
llanco ile Depósitos e Descontos

Faz todas as operações banca-
rias.

(52107)

Todas essas matérias, à ex-
lepçjâo unlca do hespanhol, são
rmsinadns exclusivamente cm
trancez ou Inglez, de accordo com
i lingua escolhida.

Ha. no segundo anno, um curso
especial de phonetlca dada por
um professor ou professora natl-
va da França ou du Inglaterra
para so conseguir o melhor pro-
veito possível quanto ô. pronun-
cia da língua.

As matérias do programma nao
..ào ensinadas de uniu maneira
superficial, mns de accordo com
os programmas equivalentes lis
escolas normaes francezas ou in-
glezas. Esses progriimnins até
.ão rlndos om francez o Inglez na
própria publicação official.

No fim do curso as professo

gua viva qualquer, quero dizer
a traducçao. Depois de dois an-
nos do estudo, quando o alumno
possue, portanto, conhecimentos
bem adeantados do idioma estran-
gelro, e que sabe egualmente bem
sua própria língua, fi faclllmo pas-
sar dc umn para outra'língua.

Surgiram obstáculos á ap-
pllcação do methodo no Pedro 117

O Pedro II estfi bem situado
como ponto mais ou menos cen-
trai entre os diversos bairros do
Rio do Janeiro e os subúrbios.
Mns o barulho 6 tanto que se pfl-*
de dizer que esto grande estabe-
lecimento cftá como que envolvi-
do nelle. Uma idéa que talvez
não fosse assim tão difficil de
realizar viria sanear esse gran-
do inconveniente: a compra dl-
recta ou por exproprlação dos ve-
lhos predios qu > estão atrás do
estabelecimento, Isto ê, na rua da
Prainha (actualmente rua Lenn-
ilro Martins), dnrla uma, grande
arca oncío se poderá construir
longe da avenldn Marechal Fio-
rinno, um bello edifício para sa-
lns dc nulas, ficando o actual
prédio para direcçâo, administra-
ção, bibliothecá; laboratórios, etc.
Umn outra grande difficuldade
que encontram os professores

0 redesconto, no Banco do
Brasil, dos titulos cambiaes

emittidos pelo D. Nacional
do Café

O chefo do governo provisório
,-urlgnou decreto, na pasta da Fa-
zenda, admlttlndo a redesconto,
na Carteira de Emis£.'.o e Redes-
contos do Banco do Brasil, os ti-
tulos cambiaes emittidos pelo De-
partamento Nacional do Caffi, in-
tluindo-se entre elles os que te-
nham sido descontados pelo pro-
prio Banco do Brasil, nas condi-
ções de prazo, juros, limito o ga-
rantlas a que se referem os arti-
gos 2 e 3 do decreto n. 20.S28,
de 21 de dezembro de 1931.

as propostaTpara cons-
trucção de um trecho pa
avenida delphi moreira

Tendo o engenheiro dr. José
Domingos Belfort Vlolra, do Dc-
partamento de Portos e Navega-
ção, declinado do convite qne lhe
fez o Interventor carioca, devido
aoi múltiplos afazeres, de fazer
parte da commissão que deverá
proceder á abertura das propostas
apresentadas, em concorrência
publica, para a construcção de
um trecho das obras de prote-
cção iia avenida T3clph.ni Morei-
ra, o dr. Pedro Ernesto convidou
pnra substltull-o naquella com-
missão o dr. Lima Blcalho.

Para o pessaol que vae assistir
á construcção do navio escola

da Marinha
O chefe do governo provisório

assignou decreto, na pasta da
_'—lnha, abrindo o credito espe-
Cir.I de llii:000$000, ouro, pnra
despesas do fiscalização e repre*
sentnção do pessoal quo vae as. Is-

pnra o necrotério do Hospital
Contrai do Exercito, onde, devi-
damente embalsamado, aguarda-
rfi, & sombra das bandeiras bra-
sllelra e franceza, seu transpor-
te para a França, provavelmente
no mez próximo.

Numerosas personalidades e
amigos do finado achavam-se re-
unidos á hora marcada para os
funeraes, na residência onde ti-
nha sido armada a câmara ar-
dente, em que dois officiaes da
Missão Franceza velavam o cor-
pb de sou Companheiro. Entre
os prementes, que acompanha-
ram o cortejo, notámos: coronel
Pantaleão. Pessoa, representando
o chefe do govorno provisório,
sr. Albert Knmmcrer, embaixador
da França, representantes dos ml-
nistros da Guerra, da Marinha e
das Relações Exteriores, repre-
sentante do embaixador da Bel-
gica, generaes Tat-so Fragoso,
Andrade Neves, Taes do Andra-
de, Olympio da Silveira o Eurico
Dutra, coronel Josfi Pessoa, coín-
mandante da Escola do Estado-
Maior, o conselheiro o todos os
secretario» da embaixada de
França, delegações dns diversas
escolas do Exercito, numerosos
membros da colônia franceza nqul
domiciliada, representação dos an-
tigos combatentes fráncezes, as-
sim como numerosos officiaes bra-
sileiros o todos os membros da
Missão Franceza.

Se bem que o grande numero
de coroas não nos permitisse dis-
tlnguil-as todas, destacamos as
que enviaram o chefe do govor-
no provisório, o embaixador fran-
cez, o ministro da Guerra, o ml-
nistro das Relações Exteriores, o
visconde du Ch.iflnttlt, o .Estado
Maior do Exorcito, a Escola do
Estado-Maior, n Missão Militar
Franceza, a colônia franceza, as
companhias Aeropostale e Char-
geurs Réunis.,. ¦

Ao, sair o feretro, uma compa-
nhia de infantaria; com a bandei-
ra do regimento, prestou as ho-
menagens do estylo, disparando
para o ar as carubinas, emquanto
a banda executava uma marcha
fúnebre.

Ronomeando para a Directoria
do Domínio dn União, fünccloha-
rios da extineta Directoria do Fa-
trimonio Nacional; e nomeando
ainda para a Directoria do Domi-
nio da União: assistente jurídico
o bacharel Vasco de Lacerda
Gama; engenheiro de 1* classe, o
engenheiro Petronio Barcellos;
Inspector regional,, u 3" escriptu-
rario do Thesouro Nacional enge-
nheiro Josô Joaquim Monteiro
Mendes; auxiliares do 1* classo,
Trajano Alvim Saldanha' e o se-
cretario em disponibilidade do cx-
tineto posto zúotechnico de PI-
nheiros João Cerqueira Reis e
Silva; auxiliar de 2" classe, o
auxiliar de distribuidor do plnn-
tas e sementes, em ilisponlbllldu-
do da extineta Directoria do Ser-
viço de Inspeccão e Fomento
Agrícola, Mauricio Corrêa Ml-
randa; auxiliares de 3*.cl_sse, o
zelador em disponibilidade cio
Dosembarcodouro c Lazareto Vc-
terinarlo Oswaldo Bello de Amo-
rim e o amanuense, também em
disponibilidade da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro Car-
los Augusto Fuller; escrivão do
registro, Arnaldo Ffi Pinto; almo-
xarlfe, José de Paula: continuo, o
encarregado dos despachos, e_T
disponibilidade, da extineta Dire-
ctoria do Serviço d» Industria
Pastoril, Daniel Monteiro Gomes
Martins.

Exonerando, a bem do serviço
publico, Feliciano Josfi da Costa
de collector federal em Palma,
Goyaz.
*' Declarando sem offolto a no-
meação de Ainohls Josfi Fernan-
des para escrivão da coilectoria
federal em Relma_ Goynz. visto
não ter lonindo pos.e no prazo
legal; nomeando Josfi Povoa para
collector federal em Palma,
Goyaz.

Reuniu-se a commissão
revisora de tarifas

A discussão em torno da ta-
xação dos fios finos

Reuniu-se hontem, sob a presi-
dencia do sr. Oscar Welnsohenolc
a commissão revisora de tarifas.

Appvovada a acta cin sessão an-
terior. passou-se á matéria do ex-
pediente. sendo lidos um tele-
gramma dn. Câmara de Commer-
cio Importador cie Süo Paulo, pe-
dindo reclucçáo de direitos sobre
linhas"para bordar; um officio da
legação da Allemanha sobre fi,
taxação* de artigos da classe 0*,
e uma representação de Pernam-
buco ^pleiteando augmento de cli-
rei tos para os cabos, visto que ali
jã se produzem, além de cabos,
j.'i a.pprov;ulos pelo Ministério da
Marinha, capachos e outros arti-
gos com emprego exclusivo da fl-
bra local, belo que era preiudl-
ciai aos interesses dessa indus-
tria a'protecção alfandegária pa-
ra a fibra do Cairo.

O sr. Pupo Nogueira, delega

£M$liMlÇ0#LL

EXIJA K
A ADMISSÃO A'ESCOLA

NAVAL

Constituídas as bancas exa-
minadoras

Ficou definitivamente determi-
nado que os exames de admissão
ao primeiro anno do curso prfivlo
da Escola Naval, marcados para

do" das'indús-rias Textis de" São! os dias, 21, 22, 23, 24 e 25
Paulo, tratou longamente das ta- do corrente, sejam realizados so-
xas de fios finos do algodão. Na | mente no dia 23 (Arithmetica)

.mirante Saldanha".
pnrn o ensino duma maneira | (h. „ corigU,uc(.ao do nuvlo-escol-
proveitosa para o* seus dlsclpu-
los, é o nunierq elevado de alu-
mnos em cada turma, algumas
dns quaes têm mnis de 50. Não
deveria nunca hnver mnis de 25
a 30 alumnos em endn sala; quan-
dn fundador c director do "Ly-
cée Frnnçal.." mnndel constuir o
novo edifício nn rua das Laran-
jelras; exigi salns de uma capa-

Fechamento dos portões la-
. teraes do edificio da Pre-

feitura
Como jii no,'.ciámos, vão ser

Io os 
"aíumnòs 

são mais vivos I cidade tnl que sõ podem conter : fechados os portões Internes do
pode-se iniciar nos últimos mezes '. 30 alunino.. afim de me obrigar
do anno o futuro simples. I a mim mesmo e nos outros dire-

Mas não se deve perder de vis- | ctores que mc sticcedessem que
ta que esse primeiro nnno fi para
que alumnos e professor se en-
tendam perfeitamente o possam
falar de uma maneira simples mns
corrente sobre todo e qualquer as-
sumpto da vlda commum. Tendo
Já adquirido essa boa bagagem dn
palavras, e essa pratica de con-
versação, procede-se então, no se-
gundo anno. uo estudo da língua
como se faria, num Lyceu de Pa-
ris, do Londres ou do Berlim, om-
pregando os livros de ensino des-
ses respectivos paizes.

No terceiro anno continua-se
esse mesmo estudo dando um
completo desenvolvimento ús re-
gras de grammatlca, fazendo-se
freqüentes dictados e exercícios
de redacção. E\ emfim, nesse

ras recebem um diploma de lin-1 anno, que se faz o que durante

guas vivas que as habilita a se-1 muito e muito tempo se fez logo
rem nomeadas officialmente pro- no inicio do estudo de uma lin-

fossem divididas as liírmas quan
do excedessem este numero de
alumnos.

O Collegio Pedro II já tem
1.500 nlumnos. Acho elevado, o
numero pnrn um só collegio. mas
ncho insuftic.ente. em relação
il população de perto de 2 ml-
lhões de habitantes que lem o
Mio cie Janeiro, qüe. estn tm-
mensa capital sfi tenha um collo-
glo ófficlhl que recebe apenas
uma subvenção cie 300 contos de
réis. Entendo que esta subveii-
te augmc-ntaila, afim dc quo nu-
. mentndo fos. e o numero de pro-
Indo fosso o numero de pro-
téssbres, construído muito maior
numero de snlas de aulas o re-
iluzldas todns ns tiirmns ao mi-
nlino de 30 alumnos.

Concluiu nssim o professor Bri-
gole a sua interessante DalesU-n.

edificio da Prefeitura, que dão
para as ruas São Pedro o Gene-
ral Caniara.

Effectlvando essa medida, o cli-
rector geral dn. secretaria do ga-
blneto expediu nos chefes dc re-
partições geraes a seguinte cir-
cular:

"Communlco-vos, para os devi-
rios fins, haver o *.r. interventor
federal resolvido mandar fechar
os portões lateraes desta Prefei-
tura que dão para ns ruas São
Pedro e General Cninara, respe-
utivnniente, por se tornar desne-
cessaria a permnnencia dos mes-
mos abertos, um", vez que se cn-
c-ontYa installado ..* entradas
piinolpáes, um "bul*enu'', para
melhor fiscalização do serviço.

Outrosim, levo ao vosso conhe-
cimento, que, para os enrros offi-
ciaes que precisarem entrar 6 ser-
viço, haverá na portaria geral um
funcclonario encarregado de dar
ant.r_.da aos mesmos."

O tenente-coronel Jasseron, que
iima broiicho-pneumonla vlctlmá-
ra ante-hontem, nascera em julho
do 1880, tendo se matricula a 1907,
na Escola de St.-Cyr. Tomara
parte activa na grande guerra,
sendo titular du. cruz de Official
de Legião de Honra, da Cruz de
Guerra Franceza, com cinco cita-
ções, da Cruz de Guerra Belga,
além da commenda do. Nicham-
Iftikar e da medalha do ouro da
educação physica. Chegara em
1924 ao Brasil, para servir na
Missão Militar Franceza, do cujo
Estado-Maior era chefe desde
1927.

AS CONDOLÊNCIAS DO
GOVERNO

O. general Espirito Santo Car-
doso; ministro da Guerra, enviou
condolências, pelo fallecimento do
tenente-coronel Georges Jasseron,
á familia do illustre official,,ao
ministro da Guerra da França,
ao chefo do Estado-Maior do
Exercito Francez, no embaixador
e ab chefe da Missão Militar
Franceza.

Eis o texto dos referidos des-
pachos:

"Madame cel. Jasseron —.Run
Bolívar h. 34 — Copacabana,

Em nome do Exercito Brnsllcl-
ro e men nome, apresento a v. cx.
expressões profundo pezar morte
seu digno esposo, nosso grande
amigo, cel. Jasseron. Respeito-
sns snudnções."

"A s. ex. o sr. ministro cli.
Guerra. — Paris. — França.

Em nome do Exercito Brasi-
leiro o meu nome apresento no
Exercito da Frnnçn, na pessoa de
v, ex,, as expressões do mala
profundo pezar pela morte do co-
ronel Jasseron, da Missão Mli!-
tar Franceza o qual deixa, entre
nfis, Indelével traço da sua gran-
ile capacidade profissional de par
com as mais altns demonstrações
do um grande sentimento de fra-
ternidade militar. Respeitosas
saudações. — General Augusto
ignacio do Espirito Santo Car-
doso, ministro dn Guerra."

"A s. ex. sr. embaixador da
França. — Rua Cosmo Velho nu-
mero 95 — Laranjeiras.

Em nome do Exercito Brasilei-
10 e meu nome, apresento á no-
bre nação franceza n;i. pessoa de
v, ex. as expressões de profundo
pezar peln morte çlo coronel Jas-
seron, membro da Missão Militar
Franceza. noBp.itoBoa saudações,

Genernl B__jl/.ín Santo Oardo-
so, ministro da Guerra.""Exmo. sr. general chefe Mis-
são Militar Franceza, — Qunrtel
General.

Em nome do Exercito Brasi-
leiro e meu nonie, apresento a
v. ex. expressões profundo pezar
morto coronel Jasseron, da Mis-
são Militar Franceza, o qual dei-
xa. entre nõs, Indelével traço do
seu elevado espirito de militar e
cidadão'. Attenclosas saudações.

General Espirito Souto Cardo-
so. ministro da Guerra."

O general Andrade Neves diri-
giu nò general Gamelin, ohefe do
Estado-Mnim- do Exercito Fran-
cez, o seguinte telegrunima"Apresento-vos em
tado-Malor do Exercito, senti
mentos de profundo pezar pela
perda nue acaba soffrer o glorio-
ro Exercito Francez, com o fal-
lecimento do coronel Georges
Jasseron, cujos elevados méritos,
como profissional, teve o Exerci-
to Brasileiro ense.io verificar.
ntrnvés sua brilhante actuação
como c-hefo Estado-Maior Missão
Militar Franceza. — General An-
draie Neves." „

'_.''__ ««a./* -*- TTlWt-nÀl»il* JIII.UI!. (Itt * l't ",!*.#.

Promovendo, por antigüidade, a
1° official da Directoria Geral dos
Correios e Telegraphos, o segun-
do AValter César.

Nomeando: íris dó Abreu Fer-
feira, interinamente, pára agen-
te postal de Plnhetlbn, em Minas
Geraes; Cândida Duarte Ribeiro
para Uiesouròiro da agencia pos-
tal e telegraplilca de Rio Bonl-
to. Estado do Rio; Clotlldo Ln-
cerda, pnra auxiliar de 2' classe
dos Correios e Telegraphos do
Matto Grosso; Marietta Gania de
Souza Bruno e Syria de Carva-
lho para Idênticos lugares na Di-
rectoria Regional ile Matto Gros-
so; o 3o escripturario da E. F.
de Goyaz, Joaquim de Siqueira
Barros para interinamente exer-
cer o logar de guarda-livros dn.
mesma Estrada, durante o Impe-
cHinento do effectivo; a ajudante
da agencia do correio do Porto
Feliz, em São Paulo, Herminia
Fernandes de Camargo, interina-
mente, agente da referida agen-
cia.

Removendo a agente do correio
dc Lençóes, Aurça Moreira Pinto
para egual cargo na do Prolon-
gamento, ambas na Lábia; o a
pedido, Clementina Gonçalves
Ferreira, de agente do correio'de
Palmeira, Minas Geraes para
egual cargo na agencia de Cainnn-
ducata.

Declarando sem effeito a exo-
neração de Maria Blondo Man-
tovani, do cargo de agente do
correto do Apparecida Agua de
Rosa, em São Paulo.

Concedendo aposentadoria a
Arnaldo de Sá Brito, telegraphis-
ta do 2* classe do DOpartamonto
dos Correios o Telegraphos ,e a
Raymundo Gaudencio Monteiro,
carteiro de 2* classe da Directoria
dos Corroios õo Pará.

Supprimlndo o cargo de agen-
te e creando o dc thesoureiro, nn.
agencia postal de Aymorés, em¦Minas Geraes e na agencia pos-
tal tolegraphlca do Rio Bonito,
no Estado do Rio.

Autorizando a Rede do Viação
Férrea Federal do Rio Grande
do Sul a permuttar uinn área do
terrenos com o sr. Coryntho Avil-
Ia Escobar.

ATra punta rfa. Marinha:

Dando nova redacção ao artigo
59 e seus paragraphos do regula-
mento de uniformes pnra o corpo
de officiaes da Armada o classes
nnnexns, approvado pelo decreto
n. 20.(105, cto 4 de novembro de
1931.

A.pprovando c manda mio exe-
cutar o regulamento do iinitor-
mes para as praças do corpo do
aviação da Marinha: boin como o
regulamento de uniformes para
os silh-officlaes o Inferiores ilo
referido corpo.

DR. COCIO BARCELLOS

I

Avisa haver reassumido o
exercício de sim clinica (doenças
venereas o. dos órgãos genlto-
Hrlnarios), Av. Rio Branco, 33,
(1°). T. 3-0001.

(5577!))

Preparando um s.'._irlo
vôo italiano cm

esquadrilha
Londres, IS (U. T. B.) — O ca-

pltão Lell Fluresta, a .dido noro-
náutico da Italin, aiioniparihado
por um offlclnl dns Forças Reaes
Aeroiis, esteve om visita, nestes
últimos dins, n diversos pontos cia
Inglaterra o da Irlanda, com o
fim de escolher o ponto que sor-
virá ile inicio ao próximo võo
transatlântico a ser icvirio a nf-
feito por vinte o quatro hydro-
planos italianos.

Ksso vôi> cójlectivo, como se
sabe, terminara apenas eni Chica-
go,. para onde üo dirigirão o.s 2-1
apparelhos,

Por oniquaiito paro'.-) eslabi-le-
ciclo que a partida sori. ile Bel-
fãst, no Ulster. ou cb Kti_.ni.icr,
em Wlgtownsliíre, mt H&cosãla.

0 ministro da Fazenda não
compareceu ao seu gabi-

— nele —

exposição que fez, o sr. Pupo es-
tudn a tarifa desde o anno de
1900, quando a sua finalidade era
protegor a tecelagem e deixar en-
-traila, facll para o fio estrangeiro,
pois na época não tínhamos ini-
ciado a Industria ilo fiação. Diz
que os importadores tudo têm a
ganhar com uma tarifa dessa na-
tureza, pois os fios são engloba-
dos om tres categorias e pagam
apenas tres taxas módicas e in-
variáveis. Fala sobre o systema
do classificação por titulos de
fios, proposta pola commissão re-
visora, e assignala que o fio te-
rá, uma incidência do mais ou
menos 30 % do seu valor real,
demonstrando ainda que a cias-
slfIcação tarifaria pôde ser feita
por qualquer conferente dns al-
fánd.gas, não apresentando de
fôrma alguma aquellas difficul-
ilades do execução apontadas pe-
los importadores. Assignala as
nossas possibilidades om matéria
ile producção do algodões de to-
dos os typus, incluindo os de fl
bra longa.

Faz uma exposição do caso das
malharias o coteja o capitai e a
producção desto ramo industrial
om São Paulo com o capital e pro-
ducção cias ilações e tecelagens.
Uc- uni lado ha eõivii de 280.000
contos de capital e 278.000 con-
tos ¦ do producção, e de outro
33.500 contos de capital e 53.000
contos de producção. Discorre so-
bre a evasão das nossas rendas
alfandegárias em virtude da im-
portação de fios com as taxas da
tarifa vigente e diz que no ul-
timo quinquennio importamos
6.505.662 kilos de fios de algo-
dão, no valor cif de 107.316:514$,
sendo que estes fios poderiam ser
fabricados entre nõs se não fosse
a tarifa.

O sr. Gaillez fala, a seguir,
abundando nas considerações do
sr. Pupo. Exibo grande numero
de amostras de fios de títulos al-
tos fabricados em São Paulo e no
Districto Federal. Lê uma longa
Informação do director do Depar
tamento Nacional de Industria
favorável ft manutenção das ta-
xas projectadas.

Acerca do assumpto o sr. Wal-
ter Gorllng borda eommentarios a,
margem de afflrmaçõos anteriores
ilo sr. J. R. Azeredo, um dos re-
presentantes dos importadores.
Diz quo a situação actual de dif-
ficuliloilos da industria de malha-
ria. dove-se, alõm da concorwn-
cia desleal do pequenas fabricas
ilo funecionamento irregular, ás
condições da crise que atravessa-
mos, como o resto dd mundo.

Trava-se depois um longo de-
bato ontre cs delegados dos' lm-
portadores o ós Interessados na
restricção da Importação dc fios
finos cio algodão. O presidente, a
certa altura, pondera que para o
discernimento da commissão 6
mister que não se agitem os tra-
ballios, Acerescenta o sr. Welns-
ehenk que as exposições apresen-
tildas pelos representantes da in-
dustria nacional sorão dievldamen-
te examinadas.

Por ultimo fala o sr. Melsster,
defendendo os Interesses dos im-
portadores. Apresenta uma esta-
tistica da importação do produ-
cto, realizada de 1928 atfi 1932.
Diz que não se devia taxar exa-
geradameoto os fios finos im-
portados, desde que a procura
forçada delles não viria affectar
o grando incremento que vae to-
mando o ramo têxtil no Brasil.

O sr. Lonhoff Britto, por fim,
procedeu á. leitura de uma sug-
gestão da Alfândega desta capi-
tal relativamente a lenços. Era
pleiteada a tarifa fixa para todos
os lenços, A commissão manteve
a taxa fixada. Quanto ao artigo
28, etiquetas, letras, monogram-
mns, etc, foi lida uma suggestão
tio Rio Grando do Sul. A com-
missão manteve a proposta so-
bro o artigo 30, tilô; foram íldas
varia, suggestões, tendo sido
adiado o julgamento. Por sug-
gestão ilo sr. Lonhoff foi resol-
vido que, sobro o filú bordado,
com qualquer matéria, se estabe-
lecesse a taxa do 22$000 por kllo.

Foram, finalmente, apprõvadas
as classes intermediárias do nu-
meros 17 a 30, com excepção da
relativa ao fllõ.

24, (portuguez) e 25 (Geographia,
Chorographia o Historia do BB-
stl). Essas provas serão escriptas,
sendo que as duas primeiras são
eliminatórias.

Em vez de quatro bancas exa-
minadoras. haverá, somente tres.
que ficaram assim constituídas:

Banca de Portuguez: — Capitão
de mar o guerra reformado Olavo
Luiz Vianna o capitães de fraga-
ta Antonio Bardy o Frederico
Monteiro do Barros.

Banca de Arithmetica —- Capi-
tães do fragata honorários Luiz
Cláudio de Castilho e Romeu An-
tunes Braga e capitão de corve-
ta Aurélio de Azevedo Falcão.

Banca de Geographia, Chorogra-
phia e Historia do Brasil — Ca-
pitães de fragata Carlos Susse-
klnd e Mario da Gama e Silva e
capitão de corveta João Delama-
re São Paulo.

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rias. Assembléa, 67 — 2-7816.3 ilgetl0ra8- y «ao»)

A ALLEMANHA SOB O
GOVERNO HITLE-

RISTA

PREPARANDO-SE PARA A
CONFERÊNCIA ECONÔMICA

MUNDIAL

Uma conferência, em Londres,
entre os ministros das Finan-

ças da França e da In-
glaterra

Londres, 18 (U. T. B.) — O
, Nevllle Chamberlain, chan-

celler do Erário, e o sr. Georges
Bonnet, ministro das BMnanças
do governo francez, tiveram hon-
tem uma longa conferência, em
que trataram do assumptos te-
clínicos relacionados com o pro-
gramma da proxima Conferência
Econômica Mundial.

Essas conversações, que con-
taram com a presença de sir Wal-
ter Runciman, ministro do Com-
merclo, não tiveram nenhum ca-
ractor politico, e serviram para
patentear a Identidade do ponto.,
de vista dos dois governos em
torno da maioria dos pontos abor-
dados pelo programma da pro-
xlma conferência.

m i«ii»

0 Thesouro británnico vae fa«
zer uma nova emissão

LoHdre., 18 (U. T. B.) — O
Thesouro británnico está prepa-
rado para lançar em breve uma
nova emissão do empréstimo do
conversão a 2 1|2 %, com resgate
marcado para 1944|1949.

As primeiras inseripções para
essa nova série serão recebidas a
24 do corrente.

0 "GRÃF*ZEPrPELIN"

Foi invadida pelos "na-
zis" n casa do famoso
novelista Leon Feuch-
twanger

Berlim, 13 (U- T- B.) •— A casa
do famoso novelista allemão Leon
Feuchtwanger foi invadida por
elementos "nazis" que retiraram
violentamente varias photogra-
phias e documentos do sua pro

Noticia-se que o dirigivel vae
reiniciar suas viagens para

o Rio de Janeiro
Frleãrtchafeen, 18 (A. B.) -

Tem-se como certo que o "Grai
Zeppelin" retomará võo com desti*
no ao Rio de Janeiro, fazendo es-
caia em Pernambuco, no primeiro
domingo do próximo mez.
Conta-se que o "Graf Zeppelin"

realizará viagens regulares quin*
zenaes, até o fim da "salson".
Annuncia-se para breve o acaba/

mento do novo dirigivel, que s«
acha retardado devido a falta de

priedade, Inclusive os manuscri- innumeras peças ainda não pre-
Ptos de varias novellns Inéditas. _ paradas.

0 CASO DOS SUBDITOS IN-
GLEZES PRESOS EM MOSCOU

Dentro de um mez elles serão
e a pena prevista é a

de fuzilamento
Moscou, IS (U. T. B.) —Estft

despertando grande interesse o
aliciamento da questão da prisão
dos subditos Inglezes empregados
na Metropolitan Vickers, nestn
capital, o aceusados pela G. P. U.
de pratica de actos do "sabota-
ge" contra o material electrico
destinado & União Soviética.

O podido feito pelo embaixador
británnico sir Esmond Owey, no
sentido cie ser retirada a queixa
que pesa sobre os seis subditos
bvitannicotí presos, não encontrou
resposta* nem qualquer Oco íavo-
ra vel.

Afi'irnia-se mesmo quo o sr.
Litvinoff, U-iiiniIssario para os
Negócios Estrangeiros, teria dito
qtie "não bn ameaça nem qual-
ti llfl' usiJtí.lu de pressão capaz de
obrigar o governo dos Soviets a
suspender a applicação da lei, ou

PAGAMENTOS

NO THKSlIUHO NACIONAL — N»
1* Pagadoria lerfto pagas aintnbS. si ío-
lb.B do Montepio civil d» Vlnçío, do I.

. Q.
NA PltK. KI__KA — rngiim-so rniin-

nlul ns hi'yiiiiitf-H íollins do mez de (c-
vureirn: adjunta! de 4» classe, de J a
?.; enfermeira* do escolas; aervontes do
cH.ohin em próprios;mufllclpaen \ RiiurdiAs;
impec tores de escolns primarias; dentls-
(aa da Dlrecturta de Inetruccilo Publica.

¦L'l'ii leilões ,•;-'
Realliam-K oa tesúlotea:

PAM.APIO — J.oiiao do prodlo, í run
(ieiierul HodcIgUH, 31), ton.a-fçlru, 21
do corrente.

DIAS 4 MOtSlSS — Pnhorea, anianbil,
20. âa 12 horaa, á rua Imperatrli I,oo-
poldlna, 14.

CUANCISCO DE AGUIAR, tt Ola. —
Penhores, tto dia 23 do eofwUo, à rua
Lul*- do Camiea, 30.

A SAT.VAÜOKA — Pontio-ea, no .dio
21 do corrente, 1 rua Pedro I, 81.

O. 11. AUKBA UltASlUilHA (matri:)
— 1'ciiliurua, uu dia Kl do curruuto, á
rua 1 de Setembro, 2.ÍI.

VliUVK LOUIS LEID SO, - Penho-
res. no dia 22 do corrente, A rua Impe-
nttrts Leopoldina, 1*3,

VIANNA, IKMAll 4 O. — Penhora,
no dia 28 do corrente, i run redro I,
28 e 30.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAI, — Estft

de serviço boje, na Repatti.So Central
de Policia, o 3" ilelesndo auxiliar.

Dará dia. amanhã, o 1» delegado au-
xiliar.

POLICIA MILITAK
SKPVICO PAItA HOJB

Uniformo «tf.

Fiscal do _ervii,o externo, Cftvltilo Hun-
no; offlclnl de dln no quartel general,
capitão Frederico; medico do dln, Io tc-
nento dr. Parla; dentista, Io tenenta
Sayuo; pliaripaccntico du uia, u° toneu*
te Uurbur.il; Interno de dlu, acadêmico
Pnlclioriii; rondam; os Io tenente Ar*
dinnjo o aspirantes Vnlinor e Iracy;
guarda d ti Policia Central, -° tenente
liavid; giiardn dn Moeda, 2» tenente
PrincipeI ronda: oh sargentos Amorim,
do 3"» batultiíio. o Nunes, do reglinenlo
do cavalla rln; runda de empregados, os
sursentus Soti-r, ua )). 1. P., u C.vrlno.
do I. li.; motociclista, soldado Cesario;
auxiliar do olfletol do dta ao quartel ge-
neral, sargento Cnu, do C. 8. A.; mu-
Mca de promptidao, a do S" bu talhão;
pWtueto ao quartel çcnern', dois cumo-
teiros do 3" bntallifló; ordens A Aeelo-
tenda do ressoai, soldados Orlando e
Marino.

NOS COItPOSi

onfruquecel-u
sulitlitus inglezes envolvidos na
.inctlsnnão. "

O jtilgnmnnto ilu. h ..usados, ao
O ministro Oawaldo Aranha, nao quo se uffii-nia, será realizado

compareceu liciiit.iii nu sou ga- dentro le uni mez, em sessão
binete, na.-Ftusenda. publica, pela Côrtc Suprema ile

mt <»n c^ Moscciu, o a pena prevista para
. i nn - • '" crlmo allogtido 6 o fuzilamento.
Aspirantes de marinha em via*| Londres, is,.... t. b.> _ Em

... _, discurso qun pronunciou na Cn-
geill de mStrUCÇaO mara dos Communs. o sr. J. H.

| Tlmmn., secretario de Kstado pa-
Conforme noticiámos. imitiu! ra. os Ijominios, tratou eom se

Dia — No Io bntalliflo. uiplião Toa-
eo*i no !1« batalhão, capitão Manfredo;
no 3° batalliílo, capltiio Meneses; no 4°
liatalbüo, capitão Waldemar; no "><* bn-
ta lh ilo, capitão Carvalbo; no ô° liatallilío,
capitão Jcmilno; no regimento de cavai-
lurla, 1» tenente Andrada; no corpo do
serviços auxiliares. 2° tenenty Uonorlo.

1'roniptldfio — No l" batalhão, a_pl-
ranto Pedreira: no 3° batalhito, S" te-
ii.ntc Valentim; no 3* batalhão, ani>i-
rante Clarimundo; no 4° bntalbüo, 1° te-
nente Cordeiro; no S« hatalhllo. naplrantq
I-nudellnò; no 6o liatnlhao, 1°* tenente
HuptlHta; no regimento de cavallaria,
_!<» tenente Alonso.

SEIIVP.O TARA AMANHA

Uniformo 0".

Fiscal do sorvlço externo, capitão Cl*
coro; official dt_ dia ao qniirtel general,
capitão Orlando; medico dc di.i, 1<* te-
nfnte dr. Noronha: dcntUtn, -li tenente
JI.'IHli*ii'S; llllll.mnt'Mlllco tie dia, 2" te.
in-uto Lima; Interno <le dio. acadêmico
Waldemar; rondam: o» _!« tenente Han*
gel o asplrnntoa Walter a Cavalcanti

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Reelonal doa Correios

expedir* mala, peloa seguintes vnnores:

Hoie:"Itapé", para Bantos, Kio Grande »
Porto Alegre, impressos, atô 10 hora»,
objectos para registrar atô 0 horas; car*
tas para o Interior da Republica, at0
11 borai; idem, Idem, com porte duplo-
ntô 11 boras."Ipanema", parti Tonta d'Areia, rece*
bendo Impressos, atô (1 lioras; cartas
para o interior da Itepublica, ntô 7 ho-
ras; idem, Idcm, com porte duplo, atô

boras.

Amanhã :"JTIghland Patriot", para Santo», Mon-
teridèo o Buenos Átres, recebendo lm
pressos, atô 10 boras; objectos pora ro
gistrar, atô 0 horas; oartaa para o ex-
terior da Itepublica, atô 11 horas."Florida", para Dakar, Barcelona, Mar-
lellle e Gênova, recebendo impressos, atô
fi lioras; objectos para registrar, atô IT
horus de 10; cartas para o exterior da
Republica, atô 7 horas,

"Jamaiqne". para Bahia, Recife, Bor-
deaux e Havre, recebendo impressoB, ató

boras; objectos para registrar, atô 17
boras de 10; cartas para o interior ds
Republica, atô 8 1|2; ld\n, idem, com
porta duplo, atfi 0 horas; cartas para
o exterior da Republica, atô 0 horas."Flandria", para Santos e Rio da Pra-
tn, recebendo impressos, atfi 30 horas;
objectos para registrar, até 9 horas;
cartas para o exterior da Itepublica, a>*.
11 horns.

Depois do amanhS:"ItassucÔ", parn Viçaria, Bahia, Ma-
celó, Recife e Cabedelio, recebendo Im*
pressos, atô 6 boras; objectos para re<
SlBtrar, atê 18 lioraa de 20; cartas parao interior da Republica, atô 7 horas;
Idem, idem, com porte duplo, atô 7 horas.

PHARMACIAS DE PLANTÃO
Estilo de plantão boje, as seguintes

pharmnctns:
I_IIA DO GOVERNADOR — Bua daa

Pedrinhas n. 5.
B, JOSE' — llua 1° do Marcfl n. 1.

t ruu Repuhlira do Perii ns. 41 a 48.
S. DOMINGOS — Itua UruBiia.ana nu*

mero 103.
SANTA RITA — Rua Senador Pom-

pou n. Iô3 e rua Slareclial Floriam) nu-
mero 173.

SACRAMENTO — Rua Buenoa Aj*r"
lt. 2-18, rua Uruguaj-arm n. 35, rua dei
Ourives n. BS o nm da Coni-titulção nu-
mero -ir».

SANTA THEREZA —¦ Rua Almirante
Alexandrino n. 08, rua da Lapa u. 18
c rua do Cattete ns. 43 « 342.

GLORIA — llua do Cattete n. 280.
rua das Laranjeiras n. 384 c rua Ypi*
rangn n. 05.

LAGOA — Rua General Polydoro nn-
mero ÍP.I, rua Voluntários da Pátria nu-
mero 241, nm da Passagem n. 04 o nm
Visconde de Ouro Preto n. ti.

GÁVEA — Itua Voluntário, d» Patrl»
n. 451, rua Real Grandeza n. 220, pra
ça Santos Dumont n. 103 e rua Prel
Caneca n. H-A.

COPACABANA — Rua Siqueira Cara-
pos n. 83, ma Codacahann n. 716, rua
Maria Quiteria n. (ií. o rua Salvador ds
Sá n. 50.

SANT'ANNA — Rua 8enndor Ku-e
bio n. 50, rtia de SanfAnna n. 73, ma
Frei Caneca n. 142 o rua Marques d»
Sapueahy n. 307.

GAMBOA — Rua da America u. 88.
rua Barão do Süo Felix n. 00, rua da
Harmonia n. 88 e rua Senador Pomp-U
n. 23_.

ESPIRITO SANTO — Rua MaurltT
n. 00, run Kenndor Euzebio n. 288, are
nida Lauro Müller ti. -10, avenida Sal-
Tador de Sú n. 170, rua Santo Clirlato
t». 245 e rua Machado Coelho n. 132.

RIO COMPRIDO — Rua de Catnm-
hy ni, 152 e 181, run Arlalldea I,oho nu-
mero 2-0, rua Haddock Lobo nc. 13?
o _"il e run Estacio do PA n. 0.

ENGKNUO VELHO — Uua do Matto.*»
o. 2.1 o rua Frnncisco Eugênio n. 120.

S. CHRISTOVÃÕ — Itua de S. ChrlJ-
tovão n. 571, rua Bella ll. 108. rua <_«•
librai Sampaio n. 42, ruu ií. Lula Gou
iaga ns. 152 e 577 a rua Figueira di
Mello n. 372,

em favor lios | «lioi-du dn Policio Central, 1» lom-u..

I Conforme noticiamos, partiu
liontem, á tardo, ilo nusso liar-
to, o navlo-auxillai* "Callielros tia

yeHilatló do caso iia prisão c do
próximo julgamento de quatro

- 
,, I arada» da oommar.do do capitão liuhmon 'PSl/f* ™™»f?* ncran-

"LÜ-! de fragata Mario tUckshor. to as iU"-oril,il11^ soviética, pela
Aquella unidado leva a sou Jiot*-

do, em viagem ite Instrucção, o.s
aluirmos do primeiro o ilo se-

policia .secreta russa.
Km sou discurso, o sr. Tliomas

vprberou qui termos ásperos a
condueta da U issiu Soviética, dl

gundo annos do curso prôviò da | zpmll) tJue -„., ,)tuem,.v dÍ!ita_._ r,_i__ieol__ Naval_ ..__¦__ ..____,__.<._._..___.,>Escola Naval.
Depois de tocai* em Cabp Frio j

o "Càlheiros tia Graça" íarft. cs-
calas cm Paraty, Angra dos Kels
e nas enseadas da ilha Grande, de-
vendo regressar â Guanabara no
(im do mez

Vlolra .luiilnr; guarda da Moeda, .1
nente 1'aes; ronda: os sargentos Ale-
xandrt-, do 2° ha tolhi o, o Juynio, do rc-
íílmciito tle cavallaria; ronda dc uniprc-
gados; >n> uarguutos Muitos, da Ü. O., e
Bueno Sampaio, «lu I, .;.; motocycllatas,
¦oldndoi Waldomlro e Suntoij auxiliar <U»
official de dia no ijuartel geitenl. nar-
gento Hilton. da 1, ii.; niUllca Oo íinuu-
titldíio, a do 0° batalhão; ídquele uo
(liiurtol general, <u>is coriiotolro«í do 4«
Imtallino; ordenu rt Afutlatencla do Pemoal,
soldados Cosmo, Melino p J.dirival. junta
de In.lieccflo: o capitão fir Cartaxo, e
os pritin-iroü tenentes drs, Martin c Cunha
Uodritíucs.

NOS couros:
nia — No 1" bnlnllifio. 1. tenente )'¦rle Souza: no 2° batalhão, nnpltiio lijol*

ma; nu 3^ iwtolhfio, iu íoucnte Jb'ernuii»|ilo; no 4" batalhão, cupltil.) M. .MujuV.>;'
lio íi* batalhão, 1" tenente Murreto* Ttl. P°bntalhilo. capitão WcrnecW: no rf-chnento
dc cavallaria, ln tenente Mattosj.no cor**' | po de serviços auxiliares, 1" tenento tíãs*

rromptldSu — Nu 1» hnttilMo,'- J.Souza; no 2o batalbfto, aspirante! Mupçdo";

'J.JJUCA — Uua fcneiiibarvador I^i-
dn, n. 21 c rua Conde de Ilonilhu na. OS,
800 ¦• sm.

ANHAIUI1Y — llua Pereira Nou-*
n. li;i. prata liarão de Drummond no
morn 20, nm Itufino de Almeida n. -líl,
avenida ')* <tc 8etcmliro n. M'J o rua _¦•
rão du Mesquita na. 65!?, 730, S"ô o
l.nnr,.

EXOENI10 NOVO — nun 21 ,1. Mata
li. 110, rua S. Frnnclicn Xuvler n. 0118,
run S dc Deaembro u. -10, rua Lino Tcl-
xeira u, 28 c rua Anna Kary u. 28S-C.

MEYEIt -- Rua Pias da Cruz num»*
re» 10!) o 470. nn Engenho dc Dentr»
ii. 4fl e rua lt. TIoninna n. RO.

IKHAUMA — Hun do Ciiflinrabj nu-
moro 2Í17, rua JoaG Üouifaclo n. 157, ave-
nida Suburbana ns. 1.21Õ t 2,200, mi*
BçntnrdItto dc Campos n. 111 e rua ('a-
jollna Meyer n. 10.

PIEDADE - • Praça ,1o Encantado nu
moro », rua Assis Carneiro n. 20, ra»
Cliirlmiindo dc Mello n. 3-l4, rua Ktlsl
da Silva n. 273, avenida Suburboua nu-
moro 2.81(1 e 3.113, run Pndru Nobres»
ii. 133-A o Eatrada Nova da raruni
ii. r.-.\. ,1'KNHA — Avenida Nova turk nu-
morou, nm Cardoso tlu Moraes tt. SSO,
fm loureiros n. 152, rtn Leopoldina Rêgft
ft.lilit jua Nicarágua u. Í00 e rus Lot.
Jitolpr b. S...
t IKAJA' — Avenida dos Democratlcoi
ni. iltij £d,__6, run Urano! n. IV. rua'EtiflTloa ii. 1' n rua do3 llomplros n. 2"-
¦ -1'AVÜNA — Avenldn Autcmorel Cluf
jn? 8H, Eatrada Urai de rinnn ni *'• '•

imiilleaçfles Internacionaes,
eertOí. uàpectoa fio snas próprias
difficuldades de ordem interna.

O sr. Tliomas afílrmcu que a
opinião publica britannica, alicio- -.,,,,, ;
sa neía sorte dabuellea seus rom. i. ,Í- !_' . '_"•_.' '"'"'i'1»: 1° «".' MADUimlItA - KitrnrJo Mar-clul,i pui Borie aaqueues.seus com- batalhão, 1». tenente Vleente; uo r*Bimen-' Hanifi-1 u. 80 a Estrada Monecnhor _«H«patriotas, nao SOÍfrefâ, decepções, to Uc tnvallaria, aíplranto Wnldj-t, 23I

no 3« liatntliAo, 2» tenente Ja™r_iic|í*i* j- 7J0„ rua Itnhlrn ti. 0, rua 5InJ»r Con-no 4" l-it.lliao. aspirante l__dlm_. rio- >ad. n.' S0 c rua I.tiens RM-iju». n. 1*3,

*...'¦
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COKKEIO DA MANHA — Domingo, IU de Março dc 1933

"Wf

A futura presidência do Olub Militar
:—¦

0 general Góes Monteiro, em longa carta, declinou
— de sua candidatura —

MAS AQUELLES QUE A LEVANTARAM ESTÃO DECIDIDOS A MANTEL-A

' """^"^^¦•¦••«^^^¦"^^™^»«-**™>^aaa^naaH*tfm**mm-mm-*-*m-**m»

Trcs chapas distinetas que photographaram o general Góes Monteiro. O ex-commandan-
te do Exercito de Leste como elle é e a súa physionomia alterada por um hábil "truc" de

um dos nossos photographos
dade máxima do Estado brasilei-1 Mais uma vez agradeço a lem-
ro, em detrimento mesmo das 11- branca Uos meus amigos e la-
herdades o licenclosldades que sc | mento não poder acceitar a Indi-
oppuzerom ao interesse geral. cação do meu nome, porque sinto

Cabe ao Club Militar modificar a necessidade imperativa de ope-
seu programma nesta hora inoer- rar noutros sectores, em beneficio

Um grupo de sócios do Club
Militar, tendo â frente a commis-
são quo assigna a carta que
mais adeante se lera, levantou a
candidatura do general Góes Mon-
teiro, á presidência daquella ins-
tituição. Agora acaba o ex-com-
mandante do Exercito de Leste
dc dirigir aquella commissão esta
carta:

"Ao sr. major Oswaldo Nunes
dos Santos e outros camaradas
do Club Militar. — Publkaram
os jornaes desta capital uma eha-
pa p.-ira as eleições do Club Mili-
tar, na qual eu sou indlgltado pa-
r* a presidência dessa associa-
ção de classe.

Aos camaradas e amigos que se
lembraram do meu nome, agrado-
ço penliorado tão fiara mim des-
yáftocedora distineção, mas decla-
ro, poi-emptorlamente, não poder
acceitar a Inclusão do mou nome
snessa chapa, como candidato
íiiuella presidência;

Vivemos um momento culmi-
nanto para os destinos do Bra-
sil, momento que exige o desen-
torpecimento de todos os centros
em que se manifesta a actividáde
da vida nacional, sobretudo o mi-
litar, àffectaCó de lesões de natu-
reza grave, que dia a dia mais
se alargam, em conseqüência do'aecumulo 

de erros, da incompre-
htsnsão dos factos e dos reflexos
de fora.

E' mister que o Club Militar
modifique sua estruetura e fina-
lidade social e militar, no sentido
de acompanhar o surto geral de
transformações que se processam
no paiz, o nellas influir'em bene-
íicio das classes armadas e da
integridade nacional.

Xão permittem as clrcumstan-
cias mantel-o como serodia e ino-
perante associação de assistência
e de reuniOes dansantes, destina-
das ao ócio de poucos e íi esper-
teza de sabidos.

Desenvolvendo sob,moldes mais
efflcazes o cooperativismo, o au-
xilio aos sócios, deve o Club ser
primacialmente o órgão repré-
sentatlvo por excellencia das cias-
ses armadas para integral-as em
seu verdadeiro papel, de modo a
influir nos destinos nacionaes,
dentro da esphera das funeções
naturaes e perpétuas dellas — a
preparação da defesa interna e
externa do paiz.

Seria elle assim um órgão co-
orderiiidor de esforços e propulsor
3a doutrina que encerra o esplri-
sso militar, de organização e dlscl-
plina, para fornecer sua cunpora-
;ão ampla o facilitar áo governo
a ao alto commando a prepara-
Cão e organização do paiz, seguiv
do os principios e normas da no
va concepção sobre o emprego
das forças militares nas questões
iminentes íi segurança nacional.
1'ara isso será preciso congregar,
reunir nessa associação do cias
eo, todos os militares, guiados por
ideal tão elevado, fazendo desap
parecer as conveniências indlvi-
duállstas, as questlunculas parti
darias.

E esse Ideal só pôde ser concre-
tlzado num programma naciona^
lista que assegure no futuro; O
Urasil unido o forte.

Sob essa bandeira todor so po
derão arregimentar para apoiar
os elementos fortalecedores da pa-
tria una e indivisível e comba-
ter, por todos os meios, os que
forem factores de .desaggregsição,
de separatismo, de desordem, de
desarticulação da unidade na
cional.

A rotina, que consiste na lmmo-
bilidade, afastamento de incom-
modos, deve ser proscripta, por
contraria á natureza das coisas,
cujas variações dynamlcas dovem
ser acompanhadas, estudadas e
reguladas.

Sendo a tendência moderna
considerar o Exercito uma gran-
de escola de preparação da Na-
ção para sua defesa — o corpo de
technicos, officiaes e demais pes-
soai dos quadros permanente de-
ve ser formado com os requisitos

ta do reconstrucção para se tor
nar realmente o órgão represen-
tatlvo da classe, e auxiliar o go-
verno no sentido do desenvolvi-
mento das forças armadas — que
são o esteio da nacionalidade e ít
garantia da sua unldado política,
moral, -jurídica, social, etc.

Propugnarâ:
pela máxima cohesão das

classes armadas; disciplina, afãs-
tamento dos elementos improdu-
ctivos; os máos, os gastos e usa-
dos, os incapazes moral e profis-
sionalmcnte' em qualquer gráo,
reconhecidos pela consciência dei-
les próprios, ou pelo Juizo com-
pulsorlo da opinião da classe;

pela formação da, vigilância
nacional e das tropas de assalto
repressivas (tropas locaes de cho-
que);

—: pela educação nacional phy-
sica, moral, civica, technica e pro-
fissional;

pela organização racional, do' Lr~QUando um grupo de sócios
trabalho, e medidas para evitar | ao Club Militar apresento, aos

seus pares, o nome illustre de v.

das idéas que temos expendldo,
fiindamentaes para a vida da Na-
ção e do Exercito. De outro mo-
do seria dispensar as forças e tor-
nar-mo inútil. Não se trata de
honrárias: exige-so ê trabalho
fecundo c decisivo e logicamente
dividido.

Tenho confiança em que qual-
quer dos géneraes Identificados
nos novos pontos de vista, cerca-
do de elementos novos do Exerci-
to e da Marinha, conduzirá o
Club Militar, sem grandes trope-
ços, no rumo que nos convém;

Do camarada e admirador, am".
grt". — P. Góes. "

A RESPOSTA DA COMMISSÃO
AO OENERAL GÓES

MONTEIRO

A commissão deu ao general
Góes Monteiro esta resposta:

"Exmo. sr. general de divisão
Pedro Aurélio de Góes Monteiro.

esphacelamento das nossas ri
quezas;

— pelo completo alheamento
dos miliiares da activa das ques-
tõos e actividades polltlco-parti

heterogêneos que não puderem
ser integrados por sua mentall-
dado o interesse, no melo profis-
slonal;

pelai necessidade de estabe-
lecer normas de governo, nos mol-
des dos princípios lógicos da or-
ganlzação militar e dentro do es-
pirito militar (não militarista).

O mundo mostra que os semi-
militares, os possuidores desse es-
pirito, são melhormonte próprios
para gerir o destino dos povos
que 03 com o espirito jurídico
caduco dos advogados sophistas;

pela decretação de leis or-
ganlcas que Interessem a Defesa
Nacional e das complementarei;
mais urgentes: reorganizações do
Exercito e Marinha, serviço ml-
litar, promoções, movimento dos
quadros, estatuto do pessoal do
Exercilo o da Marinha, Justiça
Militar, plano do acquisição de
material, industria de guerra (ter-
í-estró, naval e aérea).

Essas e outras directivas, ge-
raes e particulares, nacionaes ou
privativas, devem guiar os futu-
ros responsáveis pelos destinos do
Club Militar.

Dentro dessas idéas, estou certo
quo o ciub eleg?ndo o general

ex. para a presidência dessa res-
pellavel associação da classe ml-

A ASSEMBLÉA DE HOJE NA
ASSOCIAÇÃO AUXÍLIOS MU-

TUOS DA CENTRAL DO
- BRASIL -

O relatório da commissão de
contas e a destituição da

actual directoria
Reallza-se hoje, em continuação,

a assembléa Geral da Associa-
ção Geral do Auxilios Mu-
tlios da Central do Brasil, á rua
Visconde de Itauna n" 25, para
leitura do reiatorio da commissão

Capitão Clynio Brandão
Falleceu, no Acre, o ex-

ajudante de ordens de Piacido
de Castro

Noticiam, do Acre, o falleci-
n.ento, em Rio Branco, de uma
das tradlclònaes figuras da Re-
volução Acreana, chefiada de Í902
a 1903 pelo Inolvidavel caudilho
Plácido de Castro, reintegrndora
cie SlfiO.OOO kilometros quadrados
á superfície territorial brasileira.

Referhno-noii no capitão Cly-
nio Brandão, que com Ifl annos
de edade, por netos de inaudita

do contas, afim do iulgar os actos i bl'ílv,lrfl ío1 escolhido por Plácido
da directoria actual, que tem na Ide n,istr° l)r"'a *eu ajudante de
presidência o agente aposentado or<lc"ns e commandnnle ao mes-
Francisco Olympio Regis; secre- mo tempo díl forqa que Oecupava
tario Luiz da Silva Pereira Bas-' BcmPre a extrema vanguarda ias
tos, procurador, Domingos José í 'eel?^ revolucionárias.
Fontoura, e outros responsáveis
pclaa inegulurludlldeiJ Verificadas
pela commissão de contas, desi-
gnada na ultima assembléa.

Essa assembléa, que promette
ser uma das memoráveis na vida

EM TORNO DA COBRANÇA DE CHEGARAM AO RIO O MINIS- tt^ fftrD0
ARMAZENAGEM NAS ALFAN-TRO DA ALLEMANHA NO BRA-1 *
DEGAS E MESAS DE RENDAS SIL E O CHEFE DO PARTIDO Soberbo e bailde

bianco, wi uruguay Maravilhosa para
as Mulheres

O PRIMEIRO EMBAIXADOR DO
URUGUAY NO BRASIL

Uma circular do ministro
da Fazenda

O ministro da Fazenda baixou
hontem a seguinte circular:

"De accordo com o resolvido
no processo n. 41).557, de 193

Um ministro sueco viaja no
"Cap Arcona"

Ao Rio aportou, hontem, o "Cap

Arcona.. quo zarpou no mesmo
declaro aos srs. inspectores das.dia em demanda de Hamburgo.
Alfândegas e administradores | o transatlântico germânico veiu
das Mesas de Rendas, para seu I-fle Buenos Alres rom muitos pas-
conhecimento c devidos effeitos, sageiros, a maioria dos quaes eni
que fica revogada a doutrina transito,
constante do officio n. 153, do j Nota-se entre os que desembar-
23 de fevereiro do anuo próximo
passado, da Directoria da Receita
Publica tt Associação Commer-
ciai de São Paulo, publicado no"Diário Official" de 2 do março
do mesmo anno, sobre a cobran-

associativa mns do antiga asso-' I>resa, em que as forças de Pia-
ciação do beneflciencia e amparo |cido do Castro soffreram revés,
a milhares de viuvas e orphãos clynl° 'Brandão, a cavallo, fez
do ferroviários, vae reunir hoje 1 aôí!,nho uma tropa Inimiga des-
ás 11 horas da manhã, uma gran- 0(,cuPar uma Unha de trincheiras

caram no Rio, o sr. Arthur S.
Hlskop, ministro plenipotenciario
da Allemanha no nosso paiz, que
regressou do Montevideo, onde
fflra a passeio com sua esposa,
c mala os srs. Álvaro de Teffé e

0 se_ Barglay, ex-addido militar á em
, I bííixada norte-americana no Bra-

excepção ;sl|. Ecluni.do Martinez de Hoz e
familia, Ernesto Rosenthal, Paul

Clynio Brandão, que era natu- ga de nrmazcnagem nas mesmas

meiro combate portou-se como
heróe, revelando uma coragem
Immensa.

No primeiro combate de Em-

do assistência,
A assombléa será presidida pe-

lo sr. Arthur de Pinna, e garan-
tido pela justiça e pelo dr. Fran-

Nos árduos dias de combate
de Puerto Alonso, hoje Porto
Acre, e em todos os embates que
se seguiram, rezam as ordens do

klln Galvão, delegado do 14° Dis- i(lln do cJle£o Ba"<:ho, o morto do
tricto Policial o seus auxiliares

Do sr. Arthur de Pinna, o "Cor-
reio da Manhã", recebeu o se-
guinte officio:

" Realisa ndo-se no dia 19 do
corrente, na sede desta Associa-
ção, á rua Arisconde de Itauna n°
2li, a Assembléa Geral Ordinária,

agora nao teve quem o excedes-
se em bravura e no exacto cum-
primento das arriscadas missões
recebidas.

Funecionario do Território, des-
de o regimen prefeltural, Clynio
Brandão oecupava o logar de of-
ficial da secretaria do governo o

em continuação, para discussão' I"orre,V„ P°bre' deixando viuva e
do pareecer dr. Commissão dc To-
madas de Contas, eleita pela as-
sembléa geral do 8 do janeiro ul-
tlmo, assumpto que, apaixonando
o espirito collectivo dos emprega-
doa da Estrada de Ferro Central
do Brasil altraiu a curiosidade pu-
blica e tem sido objectp de carl-
nhosa attenção desse brilhante
órgão do publicidade, tomo a li

tres fillios menores.
A sua morto causou profundo

abalo na sociedade acreana, que
por oceasião do enterra mente
prestou ao denododo libertador
do Acro, significativas homena-
gens. A maior parte da população
do Rio Branco acompanhou o en-
terro do ex-ajudante do ordens
de Plácido de Castro.

o(,Hom€mv€RmaHos

sociação
(a) Antunes Maciel, — Ministro

da Justiça";
A administração da Cenlral do

litar, o fez na certeza de ter pra- i .ra,s[j> psta ,s,cle,nte ,1n.s '"-ceula-

ficado o mais elevado gesto do rledad*a praIoa!ltts Vr°- 
^S"darias; medidas coercitivas, radi: patriotismo, pelo acerto da esco-! lcf. act"T da Associação de Au-

cães para afastar os elementos ha clo chete' militar capaz, por; 
Xll,0íi M"tuos c ™ef™ ã% alsu"s

penitiva de sua fecunda actuação "'

berdade de, agradecendo mais
uma vez essa ultenção, illzer que
seria muito grato ao pessoal des-
sa Estrada que v. s. nos desse a
honra de fazer assistir aquelles
trabalhos por um dos seus bri-
lhantes representantes.

Sirvo-me do ensejo pnra apre-
sentar av. s. os protestos do ele-
vada estima o consideração". —
Arthur de Pinna, presidente da
Assembléa Geral Ordinária", •

O sr. Arthur de Pinna, presi-
dente da assombléa da Associação
Geral de Auxílios Mútuos da Es-
trada de Ferro Central do Brasi1.
recebeu os seguintes telegram-
mas:

"Sr. Arthur de Pinna — npraz-
mo nrnilecpr moção altamente
patriótica, votada na ultima as-
sembléa geral por essa associação,
(a) Getullo Varas — Presi-de"s;^rur*P.'nna-Mui.olA 

CERIMONIA RELIGIOSA DE
agradeço a valiosa solidariedade! nfíMTEM Ul ríTUETíDAI
que offereceste ao Governo, na ItUmEiin, M UUllLUKAL
Assembléa Geral dessa digna as-

Éofw
ANGLO-MEXICAN PETROltUM COaHMNV IIO

6er observadodevendo
guinte

1" — Os casos de
previstos no art. 595, da Nova
Consolidação das Leis das Alfan-
dégas e Mesas Ue Rendas, â pe-
nalidade estabelecida por esse
artigo, sô comprehendem cau-
sas de, demora no desembaraço
de mercadorias 

"sujeitas 
ao pa-

gamento do armazenagens e que
oceorram na conferencia de sa-
hida, isto é, depois de pagos os
direitos aduaneiros e outros im-
postos arrecadados pelas Alfan-
dogas, o a importância da ar-
mazenagem em que as mercado-
rias tenham incorrido, arrecada-
das pelas mesmas Alfândegas ou
pelas empresas portuárias.

2° — Se oceorrerem causas de
retardamento na marcha dos
processos de despacho de mer-
cadorias, por oceasião da confe-
rencia interna, não softrerá in-
terrupção a contagem do prazo
da armazonagem ordinária a que
essas mercadorias estiverem su-
jeitas, podendo as partes se utl-
lizar da faculdade que lhes é ou-
torgada pelo § 5°, do art. 492,
da Nova Consolidação das Leis
das Alfândegas e Mesas de Ren-
das.

3o — No caso de serem levan-
tadas questões, pelos emprega-
dns fiscaes, ao serem desemba-
rtçadas as mercadorias despa-
'liadas sobre agua, essas merca-'orlas 

ficarão armazenadas e su-
j-jitas ao pagamento da arma--.nagem ordinária, simples."

a morteTjòüedícõIõr-
tuguez jayme peçanha

.7icou apurado pela poli-
cia que o morto pertencia
a um grupo de falsários

S. Paula, 18 (União) — o dr.
Carvalho Franco, delegado de Se-
gurança Pessoal, que tomou a seu
cargo o esclarecimento da morto
do medico portuguez dr. Jayme
Peçanha, apurou que o extineto
chefiava um grupo de "violinis-
tas", ou seja de vendedores de
terrenos Inexistentes. As cader-

Moosmager, Ray \V. Bordeau, An-
selmo Hulm e dr. Oscar Mllborg.

Além desses passageiros viajou
no transatlântico allemão o sr.
Luiz Alberto Herrera, conhecido
político e jornalista uruguayo. E'
chefe do Partido ÇJanco e director
do "El Debate", órgão official do
referido partido e um dos mais
importantes jornaes de Montovi-
déo.

O sr, Luiz Herrera foi depu-

,0 ex-chanceller Juan Carlos
Bianco chegou, hontem, a esta

— capital —
Ha bem pouco, aqui egteve o

Fl-, Juan Carlos Bianco, que hon-
tem voltou, não mais como ml-
nistro das Relações Exteriores do

Pobrezinhas as mulheres doen- í/ruguay e em caracter parti-
tias, consumidas, do cutis- palll- cular, mas officialmente, investi-
da e um corpo fraco e feio! do ,]lls aitas funeções de embal.

Para que Invejar a personall- xador do seu paiz.
dade e a felicidade de outras j_ chegada do distineto homem
mulheres — mulheres quo se dis- publico teve uma significação to-
tinguem pela sua bella silhueta, da especial, porque é o primeiro
por suas pernas bem formadas
o por sua grande vitalidade o
energias? Porquo ter um aspe-
cto desagradavul quando facll-,
mento V. Ex. pôde obter um cor-
por magnifico vibrante de juven-
tude e saude 7

A seiencia récommenda as
Pastilhas McCOY de Oleo. de Fi-
gado de Bacalhau, cheias do vi-
lâminas quo vigorlzam e dão
saude- — V. Ex. ficará surpro-
hendida da rapidez com que es-
tas pastilhas hão de lhe ajudar
a augmentar narios kilos de peso
a da presteza com que hão de
restabelecer sua saude, dando-
lhe novo vigor e vida.

Compre hoje mesmo nas boas
pharmacias uma caixa de Pas-
tilhas McCOY. Tem todas as
maravilhosas propriedades do
oleo de fígado do bacalhau sem
sabor nem cheiro e o que é ain-
da mals commodo, são tão offi-
cazes no verão como no Inverno.

(53000)

Escola de Enfermeiras Alfredo
— Pinto -

Terminaram, honteni, os exa-
mes vestibulares para habilita-
ção das candidatas ao 1° anno do
curso geral de enfermagem da
Escola Profissional de Enfermei-
ras Alfredo Pinto, tendo sido ap-
provadas dentre as 53 cândida-
tas que se apresentaram, as 24
seguintes: Ela Scheiner Gonçal-
ves, ítala Pereira Nunes, Hor-
tencia Mariana de Araujo, Jan-
dyra de Souza Barreto, Maria
Irene Fernandes Martins, Inah
Mattos, Helena Germano, Stella
Bruno Serra, Martha Henriques,
Ivonne Lanzlliottl, Irene Pacheco,
Alayde Victoria Martins, HermI-
nia Valverde, Anna Faria, Ama-
rina Moura, Alice Martins de Bar-
ros, Henriqueta Ribeiro, -Alayde
Fernandes da Silva, Flora Castro
Pimenta, Cecília Pereira Ferro,
Marllia Rangel Barreto, Dlnorah
Barcellos, Ollnta Guerra Ribeiro e
Nair Camargo de Oliveira.

Sr. l.tilza Alberto Hcrrern

I tndo e senador; desempenhou o
cargo de presidente do Conselho
de Administração e outros da ai-

, ta administração do paiz, e é ge-
j neral honorário do Exercito.
I E' uma figura extremamente
sympathica a do illustre politico

embaixador que o Uruguay envia

_j — ^ «" iiiu,|J|ju.j IJUD <J.\iOt.CII

roram consagrados os novosi"vnartode pensriodaruaMar
i tiniano de Carvalho n. •>.:>. rT„

dignatarios do Cabido Me
tropolitano

Por acto de Sua Santidade Pio
XI, foram elevados ás categorias,

netas e os mappas que existem; ° Jornalista uruguayo. I
1 Falíindo-nos a bando, onde fo-
mos lhe levar cumprimentos, o sr.n. 22 são

no singular momento histórico por
que pasaasa a nacionalidade brasi-
leira.

Num gtssto nobillssimo de re-
quintada elegância moral, se es-
cusa v. ex. do appello sincero
de seus companheiros, indicando
os nomes de dois distlnctlsslmos
géneraes.

Na carta magistral dessa es-
cusa, firmou v. ex., com os fui-
gores de seu privilegiado talento,
as dirèetrlzes únicas de um ma-
ravi.lhoso programma, cuja fina-
lidade é o valor efflciente do

PERSEGUINDO 0 "JOGO

DO BICHO"

Varies contraventores
— presos —

As autoridades policiaes lnten-
slflcando a campanha contra o
jogo do "bicho", effectuaram,
hontem, a prisão de vários con-
traventores:

espectivamente, do arcediago e de tratar do negocio na pensão, pois
chantre do Cabido Metropolitano - lesado saberia depois onde pro
do Rio de Janeiro, os rev. monse-
nhores dr. Rosalvo da Costa Re-
go o dr. Francisco de Assis Ca-
ruso, duas figuras de grande
destaque no clero nacional.

Os novos dignatarios do Cabido

fantásticos. Elles representam Lu!z Herrera informou-nos que a
terrenos e adquirentes quo nunca sua viagem ao Brasil nao tem »
existiram. No sabbado o dr. Pe-
çanha devia realizar um "optimo
negocio" no valor de 35:000$000
com um medico. Não querendo

menor importância, porquanto
não tem o menor caracter official.

Todos os annos cmprehendla,
com sua esposa, uma viagem a
Europa, onde fazia uma estação
de águas,

cural-o, fez.se transportar, ape-1 Desta feita, como não lhe fos-
zar de doente, para um quarto s0 possível realizar uma viapem
do Hotel Suisso, onde la tratar da ll"10 demorada, resolveu fazer a
venda dos "terrenos". , i'"' 'Ção do i tra o repouso no nos-

O telephonema, que dizia "o so paiz, tanto assim que irá a Ca-
homem vao, spbe mas não desce", [xambú, Cambuquira e Poços de

, _ , , era unicamente uma senha con-' Caldas, regressando, depois, a
foram consagrados na manha de; venclonada e queria dizer, mais Montevideo.
hontein, em jmponente cerimonias ou meMos: ..„ negocIo eat(1 fD„ Earante a ligeira palestra querealizada na Cathedral, com a pre-
sença do cardeal d. Sebastião
Leme.

A' tarde, em cerimonia idêntica
foram empossados os novos co-
negos da Cathedra] do Rio. no-

—aat>-«^H>-€na———— |

BlndanfhrenB
Quando adquirir fazen- a
das para uzo pessoal ou n
para a casa, certifique- I
se de que cilas trazem a SH
etiqueta registrada 1

I INDANTHREN, |
a gsarantia da insup»rada 1
|] fixiílcz do colorido. <ã

U„'.iS3) .chado e o "otário" compra". comr.csco hsian'.évo e no decurso
Succede que o dr. Peçanha veiu da qual tevo palavras elogiosas -_ ... ,

a fallecer, não se sabendo ainda para o nt so paiz, o chefe do! ActOS 03 íüStrUCÇãO lUDliCa iC01
se o medico quo ia adquirir Partido Blnnco so esquivou de fa- , 

a0'
terreno ji depositara o dinheiro, cer declarações do ordem poli- ll!iin'lienS&
Aliás, a policia desconhecia esso tica. j

meados tambem pela Santa Sé, gênero de operações, tanto assim I O Interventor federal no Esta-

l-Siialiiaivaialaar .luaii Carlos lllmico

ao Brasil como seu representante.
E' que a representação diplo-

matlea do paiz amigo foi elevada,
definitivamente, á categoria do
embaixada. O acto quo a elevou
não é recente, data inesmo de ai-
guns annos; mas, sfir.iõnte agora,
èm virtude de motivos vários, foi
effectivado.

Beste modo, foi transferido pa-
ra a Bélgica o ministro Ramos
Montero, que aqui servia ha mui-
tos annos, t ido conquistado, em
todos os nossos circulos sociaes,
aa amizades mais sinceras.

Diisemos que o facto de ser o
sr. Juan Carlos Bianco o primeiro
einbaixisdor uruguayo, tem espe-
ciai significação, mas não é mo-
nos expressiva a escolha ilo go-
verno do Uruguay enviando ao
nosso paiz tuna figura dc incon-
fundivel destaque como a do seu
ex-chanceller.

Foi quando ainda a bordo do
"dp Arcona", que o trouxe, no
momento em que recebia on cum-
pritnentos do ministro Ramos
Montero, do introduetor diploma-
tico, sr. Rubens de Mello, repre-
sentante dn ministro das Rela-
ções Exteriores, que ciitniintnen-
tamos o sr. Jnain Carios Bianco.

O primeiro embaixador tio Uru-
guay recebeu-nos, e tambem aos
outro1! jornalistas, com demons-
trações de prazer e expressões
gentis de agradecimento.

.Al'fÍnviou-nos ser rte.sncceoünrio
e-sternar a-sua satisfação om vir
pura o Brasil, porquanto ninguém
õ ilesconhocedor da sua admira-
ção profunda polo nosso paiz e
C.'\ sua intensa amizade aos bra-
silelrõsi quo lin.- déj-átn sempre, o
ha pouco, quando aqui esteve pa-
ra aguardar unia pessoa da sua
familia que regressava da Euro-
p:i, demonstrações de apreço e cs-
tima.

No Brasil sentir-so-,1. tão bem
como no seu próprio paiz, e a sua
acção, no cargo que lhe confia-
ram, agora, os dirigentes do Uru-
guay, serft intensa peia maior ap-
proximação entre brasileiro? e

da fV-! ,«« taéSi £ P-,tv£ 
C ' - i, , 

C '" 
^ 

níit9-'„S°m 6 Souza' ^cretario do cardeal dom cido dos investigadores. tre outros passageiros, os senin- í seguintes ac os
das causas.sagtadas da. Pátria. 25 listas eu quantia de 11.5500 ; jjeme; Conego dr. Alfredo de Um arguto investigador do dr. tes: Chrlstlah Ernst von Clun-! strucção 1mblica:

o ciub Militar é o orgao por] - Euclydes .Santos Nogueira, vasconcellos, cura da Cathedral; Carvalho Franco está ainda nas ther, que vem de deixar o cargo I
surprehendido na rua General monsenhor dr. Virgílio Lapender, Pegadas de outros casos que com- C ministro plenlpis.enc.lailo da
Câmara, esquina de Visconde de ro|( -¦'-* 

- 

referentes á In-

excellencia da actuação patrlotl
ca, na obra gigantesca que o go-
verno confiou á comprovada ca-
pacidade de v. ex.

Agora, mais do que nunca, ca-
bo a v. ex. dirigir os destinos

.do Club Militar na grandiosa am-
plitude.de seu sector, integran-
do-o em sua elevada funeção co-
mo órgão representativo alo pen-
samento das classes militares, dis-
elplinadas, cohe&is — padrão de

nhas, capazes de reunir elemen-1,1933. — Coronel Joaquim Vieira
tos e tomar decisões utels, está Ferreira, tenente-coronel Américo
em condições de desenvolver a 

'¦¦ 
tlc Menezes, major Agrícola Be-

disciplina Inteilectual necessária | thlcn, major Osicaldo Nunes dos
e uma obra fecunda. I Santos!!'

. , , , , .„..or do Seminário de São José,itaborahy. tendo em seu poder e pa(ll.e Gnst5o Guimarães Nunes,
professor do Seminário Archidlo-
cesano.

A cerimonia, apeznr dc singela,
como manda o ritual, teve a as-
slstll-a grande numero do figuras
do relevo na sociedado e no ele-
ro.

A hulla de Sua Santidade o Papa
que investe ns novos dignatarios
nas suas elevadas funeções, foi li-

Rio de Janeiro, 18 de março de heiidldo pelo delegado UegtTflíon-1 da I>El° conego Marinho,, tendo

uma lista e a importância de
3OS000 em dinheiro: j

Amhos foram presos pelo dr. :
Aníbal Martins Alonso, delegado
do 1° districto, quando- á tarde
percorria sua jurisdlcção acom-
patinado pelo commissario José
Quirlno e soldado Dowallno. i

— Alfredo Caetano Rodrlues, Ititiedes da Fontoura ou o general ..,
Enrico Oaspar Dulra, já lembra-1 glorias e garantias perpétuas daí quando na casa 3 da rua Maré
dos, ou outro qualquer dos no-1 pátria brasileira. | chai Niemeyer, n° 8, foi surpre
vos. experimentados nas campa - . .- .

A PASTA DENTIFR1CIA

P€B€CO
brancos e halifo

puro; fortifica as

gengivas e a
contextura
da bocca.

CARLOS KERN & CIA., Gi» Podai 1912, RIO OE JANEIRO

$7gí|fc^^ dá denfes

,aBB1*aNfcB

teiro, e commissa rios Agenor Ra- i aquelles, em seguida prestado o
mos e José Luiz Fernandes, do 7" I compromisso do praxe,
districto, tendo em seu poder va- Amanhã, sua eminência o car-
rias listas, talões e a quantia de' deal Leme celebrará, na Cathedral
98Ç000, I solenne pontificai.

Joaquim Torres toi preso, na|i
rua D. Clara, peio delegado Fi-an-l
cisco de Paulo Pinto, e investiga-
dor Paulino e Ulysses, do 2SS"
districto. Em seu poder foram
apprehendidas ISi listas e IIÇIIU'1
em dinheiro.

O dr. Frota Aulgar, hontem
tnrde,- em companhia dos com
missarios Attila e Breno, prendeu j
Raphael Maio, que levava para
serem apuradas, 150 listas de
'•jogo de bicho".

Todos os contraventores foram
autuados.

petirá á Delegacia de Furtos es- Suécia na Argentina, Chile. Pa
clarecor completamente. Os ln- raguay e Urumiaj', transferido
teressados já estiveram na Delo- a.ue foi para Berlim; general ro-
gacia de Segurança Pessoal, na formado argentino Basilio B. Per-
esperança de que o delegado np- tlné, quo vae íl Europa a pa.ss-eio
prehendesse os mappas e as ca- coni sua fstitiilla, e drs. Pahlo Mi-
dernetas, coisa essa quo elles não fl2z|, Luiz Alvarez, Avelino Har-
conseguiram, pois o juiz de Or., rj0, Mariano Cardonas, Walter
phaos o Ausentes já foi notifica-! Kcvari, Nelson Rodrigues Nello edo e fará a respectiva dlll- Mcaslo Vila Echahgue.
gencia. I

Aguarda-se a chegada da es-'
posa do dr. Peçanha para que
a ella sejam entregues os do-
cumentos. Logo que os factos
cestejain perfeitamente esclareci-
dos, tudo será amplamente divul-
gado pola Delegacia de Segurança

I Pessoal.

~**>p-&~

l.vl-l -i. a

Âs syndicancias no Insti-
tuto do Café

S. FuitZo, 18 (União) — O dr.
Nilo Bruzzl, entrevistado, disse:"A nomeação da commissão do
que faço parto evidencia mals

AUX3ACIA DE
"ESCROC"

Furtou um processo do
palácio da Justiça

O indivíduo Jorge Naef, cujo
uma vez os propósitos adminis-1 promptuario, na policia, é dos
trativos do actual interventor do, mals sujos, anda, de novo, agora
S. Paulo, que está empenhado na: as voltas com a D. G. I.

, apuração de toda e qualquer Irre-1 Trata-se do furto de um pro-"S':SS*;,se Jlmmignavam a qualifica-'AINDA 0 CASO DA C. B. S^^^Sr^S: SS^r^cfe." car"
<w TVA /Ifílf 1I\A T\/\ Fll/\ I A íaiiiumii-Liiai lini n,i'i /l o nnnn m>n ... .agir e para Isso reunir meios

Quando ? Como ? Ondo agir ?
Com rapidez, isto é, já;
Com segurança, Istu é. com

meios adequados, sabendo fnzt.r, o

ção de duzentas e seis
costureiras

Porfo Alegre, 18 (União) Os
que se tem a fazer, segundo as [delegados do Partido Republica
circumstancias e sempre para o! no, ein officio que dirigiram ao
objectivo colllinado; juiz competente, impugnaram

— Penetrar onde houver a bre-
cha, no ponto fraen, na Unha de
menor resistência; sobre o i limi-
go, qualquer que seja, .unde se
apresente

DO ESTADO DO RIO

Exonerado a pedido o Con-
selho Deliberativo

A commissão nomeada para pro- l A aueixa rol apresentada peloceder a sindicâncias junto ao!dr> Pe(,ro Tlmotheo de Almeida
Instituto do Café, compoe-se de i Cout escl.ivâo, tendo sido o caso
nomes todos elles pclencentes aou do ]amais alto e digno funecionalismo 1 J -

Fugiu da Colônia Correcciónal
para incorrer em novo

— crime —
O indivíduo Álvaro da Silva,

evadlndo-se da Colônia Correclo-
nal onde cumpria pena, appáreceu
na casa n° 3 da avenida situada
á rua Carmo Netto, 224, onde re

Um programma eleitora!
commum dos partidos

políticos gaúchos
Porío Alegre, IS (União) — A

Comniissão Contrai Mixta dos
Partidos Republicano Rio Gran-
alense e Libertador, bem como as
liirecijões e proceres de grande
destaque dos citados partidos, es.
Iii tratando dn elaboração do pro-

fnnimii com quo concorrerá ao
leito eleitoral de maio.
Assentadas, por ambos os par-

lidos, depois de ouvidos os cor-
rellglonarios ipals graduados, ns
bases doutrinárias do estatuto po-
litico que será sustentado na As-
sembléa Constituinte, o ante-pro-
jecto respectivo receberá a re-
dacção definitiva.

Nomeando: d. Haydée Castro
Amaral, para o cargo de ndjun-
ta interina da escola míxVa n. 32,
de São João de Merlty, no mu-
niciplo de Iguassu'; o professor
diplomado Cid do Couto Pereira,
para reger, effccüvumente, a es-
cola masculina da Villa de Su-
midouro.

Declarando em disponibilidade
Irremunerada, a professora An-
tensa Nunes de S.inta Rita, ad-
dida á Ea:cola Frofitssional Femi-
nina "Xllo Peçanha", em Cam-
pus,, por tumim indeterminado.

— Sebastião 
^Pinto 

de^ Mello, | mosenhor dr. Francisco de Melloj que o "Ford" fechado era conhe- Viajam no "Cap Arcona", e.v' íln_'3P R,°' aíi3|e"ou. lionlem,.^ps i urugüayossj, de modo que mais so-...._  ,. .,_ gatrelíg-n oa iil(;0s do cordialidade
que os unem.

Depois de fazer entrega de sua»
credenciaes ao chefe do governo
provisório, o sr. Juan Carlos
Bianco voltará a Montevideo,
lifiin do buscar sua familia,

ESTRADA DE FER-
RO DE GOYAZ

O -mal causado com a
paralyzação dos serviços

de construcção
este tele>

^•"?Oav-as—

Violento incêndio no Ban
co Nacional do Com-

Brigada Militar, qualificadas ex-
officio como "funcclonarias publi-
cas effectivas", dizendo:

'•Ninguém poderá admlttir, ra-
— Batera brecha, martellar até jclocinando á sério, que as costu-

ganhar a partid.i uma vez reco- j rei ras da Brigada Militar do Ks-
nhecido esso inimigo. , Esforços | tado estejam desempenhando uni
í-ni íníi-s^i; siif.-oospuo
das questões,, sep
piiase de prepat
ser completa e portanto demora-
da, da de execução, que será ra-
pida e por surpresa.

Trata-se dc mudar uma menta-
lidado defeituosa, e isso é difficil.

O momento brasileiro, na actua-
lidade, se caracteriza pela confu-
são, Inadverteneia, pela falta de
senso da realidade, que a prea-
mar do charlatanismo aproveita.

E' preciso saber distinguir, se-
leccionai- e confia:- nos valores que
¦lindai subsistem e nos que pos-
sam surgir. Distinguir — ver-
bu importante e sem razão quasi
desconhecido entre nais.

Ü Club Militar deve represen-
tar úiha força com a maioria
activa de elementos dedii-adcas A
profissão o estender tão longe
quanto possivel seu campo de
acção, tendo cuidado de evitar ns
desvios e desvarlns que o afastem
do seu objectivo.

Na phase actual, além de Insti-
tuição protectora da classe, dove
se propor e esforçar-se para dif-
fundir e realizar os Ideaes de uma
politica nsiva, nacionalista, inte-
gral e forte, quo assegure a unl-

BOrtóçttO cargo publico e em conseqüência ; no CnndMlJ dc Almeida o Albu

j do Banco do Brasil. Pelo resul
| tado do straballios que até agora
1 desenvolveu, nota-se com facili-

O coinmandiinte_ Ary Parreiras, 
| rl;ule ,|Ue el|a ngkl com abs0|uta
superioridade de vistas.1 Kio, por actos de hontem, exone-I p0|B •üem. 0 general Waldo.

1 rou. a pedido, do cargo de mem- mir0 u0 Linm, desejando provar' bros do Consolho Deliberativo da | com provas mals eloqüentes os
Caixa Beneficente dos Servidores objectivos do seu governo - qüe l.pratica de acções menos nobres.
do Estado; os drs. Severo ,Bom- Se situa longe da politica e de jorge NlieC ,)!1BOu adeantadamon-a im, Antônio Alves Meira-Junior, qUalquer Intuito proteccionlsta t0 

°s 
emolumentos, promettesido

,1.111o Barcellos Collet, Bernardi- ] (,„ c]e perseguição — resolveu no '

de Defrau
dações.

Naef, indo, no dia 7 deste mez,
ao referido cartório, pediu certi-
dão de uma peça do processo a
que respondem tres irmãos seus,
de nomes Abdo, Nicoláo e Nalm,
processos que evidenciam ser a
familia Naef useira e vizeira ni

parando bem a I possam ser consideradas funccio-
açãoi que deve' narios públicos. Não são elln*

lall voltar mais tarde, o que não

mais que meros operários do Es-
tado com o qual ajustam simples-
mente, um contrato de emprei-
lada: percebem uma retribuição
proporcional ao trabalho exe-
cutado. E isso jamais podbiá ca-
racterlzar uma funeção publica,
de natureza effectiva, como o
exige o Código Eleitoral."

"Por todo o exposto, os petl-
cionarios, impugnando a qualifl-
cação ex-offielp das 20G costurei.
ras da Brigada Mllilar, cujos no-
mes estão relacionados no edital
de 11 do corrente desse Juizo,. sob
ns. 14.245 a 14.451 — pedem se
sirva de mandar processar a lm-
pugnaçõo, na fórma da lei."

i mear a commlasão da qual faço ,.., 0 (MC1.,V .„ iienols disso -a
querque, Luiz Felipe Carneiro de parte, afim de assistir á discussão !'.t,,?J „,;^"\,,,?!l,,„ T;,;!
Campos e Gustavo Lyra da Sil- e á apresentação de documentos i
va, e os cidadãos Belisario Au- ' da Commissão de Syndicancias do |
gusto de Souza Motta, Antônio j Instituto do Café. Começámos a
Joaquim Alves, do Vergeas, Raul trabalhar desde hontem. tendo sl-
ale Oliveira Rodrigues, Frederl- do a nossa primeira reunião ás
co de Carvalho Azevedo, José Ro-iio horas, no Banco do Estado,
drigues Coelho e Claudionór Au-;0 assumpto do qual vamos cuidar
gusto Rodrigues. lé muito delicado e por isso as

¦a ia»» »¦¦ ' "°ssas reunião não poderão ser
' noticiadas. Mais tarde, por corto,

Vae mailgUrar-Se em Por- apresentaremos.as-nossas oonclu-l ,"* i 
soes ao governo e, então, se elle fie havia, naquelle mesmo día, ot

to Alegre Um asylo achar conveniente, os jornaes te-1 ferecldo a um antigo escrevente
rão opportunidade de dar publici-

mercio
Porfo Alegre, 18 A. B.) — Ve.

rificou-se um violento incêndio
side a infeliz que com ello tivera no deposito de materiaes de con-
o Infortúnio de casar. Apparcceu ' strucções do edifício do Banco,, ((r,.p« nn pVnrTMTrt» íío embriagado logo entrou a aggre-1Nacional do Commercio. ift LÃoA 1>Í) SARutNlU AS
dir a companheira, que delle, ha Graças á perícia dos Bombeiros, -,-.,„ nn/i/iimoArp xino ro
multo, se achava separada. ique foram chamados immediata- $\}l\à oUvtDKbAtS Nlij Ca-

Isabel Duarte da Silva, a espo-! mente, não são de grande vulto
sa do degenerado, estava em casa
com uma visinha. Zorilda Ferrei

mm

&W^ li i
! \^%i0^,^ 1
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os prejuízos soffridos.

ao
procurar, numa prateleira, o pru-
cchso em questíio, não o achou
Ouvindo a seguir o escrevente
lorio, o dr. TImotheo convencei-
se de quç a !) do cori ente, fira <
volume furtado por Jorge 

"-lae:

O pessoal do cartório já havia-
procurado por toda parte, assina
o processo como Jorge, o qual, já
eitão, se dizia chamar Jorge Oa-
masmie e ser commerciante. Jor-

ra, quo foi, tambem, victima dos
máos tratos do evadido.

Álvaro Silva foi preso, na rua
Laura de Araujo, quando pre-
tendia fugir, e vae ser recambiado
á Colônia.

Transferencia no serviço
da Brigada Militar

Porto Alegre. 18 (A. B.) — O
governo do Estado transferiu, por|C._ P. O". R.'
conveniência de serviço, o coro-
nel Orestcs Carneiro da Fontou-
ra, do 2" Batalhão de Infantaria
da Brigada Militar para o Estado-
Maior da mesma corporação, onde
aqueile official vne exercer as
funeções de assistente do pes-
soai.

SERVIÇO MILITAR

Centro de Preparação de Offi-
ciaes de Reserva

Exames do 2« época — São
chamados a exames de 2« época
o» uluninos abaixo que faltaram
em 1" Cpoca,, por motivos .supe-
riores devidamente comprova-1
dos o que satisfazem o n" 11 das'"Instrucções para os exames dos

Recebemos hontom
i-aminii:
"Anjiápolls, 18 — O mnl causa-

< ao Estudo dc Goyaz com a pn-
lyzação dos serviços do cons-
ucção da viii-ferreá de. Goyaz,

co ,iá tinha sido construída nu.-n
echo de 30 kilometros em do-
anda desta cidnde, é de lamen-
ivol proporção, cujas cousequen-
sas não comporta este despacho
ommoutar. Em resumo, baista

lembrar no distineto órgão a quem
aos dirlêiinos neste momento qua

n ala de quinhentos trabalhadores
flcarapí sem pão á margem da li-
¦lha, representando um quadro ds
Çesolãnte miséria, do qual somos
espectadores. Esses homens que
estão sem receber seus salários
ha mais de dois mezes, sem ora-
Silo, cm meio estranho, para ob-
erom gêneros de primeira ne-

a essidade, arrastam suas familias
si via sacra dolorosa da miséria.

-\'ão se falando dos prejuízos de-
correntes dus finalidades eco-
somicas que Iria a estrada férrea
proporcionar ao Estado com o
seu advento, quo era a maior das
aspirações dos goyanos, asphyxio-
dos no centro do paiz sem modo
facll de transporte de seus produ-
ctos, lembramos a face politica do

vmmxp r A uiiA flf"iTOiaAM\??lSC(-'nl""io tle miséria, rogando uma
FADOS E A SUA ACTlVlüADE solução com immediata restaura-

ção e conseqüente credito para o'
proseguimento das obras. Para
isso imploramos seus bons off!-
eios. Saudações. — Pela Socieda-
do Rural de Annapòlis, Antônio
Xavier Nunes', secretario.."

Fundado em Maceió o Club
Floriano Peixoto

Communicam-nos:
"A Casa do Sargento, pela sua

directoria, procurando abreviar os
trabalhos corroiatos aos respectl-

! vos estatutos o dando fiel cum-
i primento ao seu programma, ini -

lou as comnuinicações aos seus

Um novo estabelecimen-
;to de ensino no Espirito

— Santo —

para as creanças desam-
paradas

dade ao que for decidido.
grande quantia para que lhe en-
tregasso as peças dos menciosia-

Supprimento ao Banco do
Brasi!, de 4 mil contos

em moeda divisionaria
7'or/o

dos autos

r> | •¦ | A D. G. I. envida esforços lio
rara aS ÜeSpeSaS eleitO- | sentido do ser descoberto o para-

;«leiro dos autos. Jorge foi pre-oPorfo Alegre, 18 (A. B.) — Por
iniciativa da Sociedade Humani-
taria Padre Cacique, será Inau-
guiado, dentro de breves dias, o
Asylo São Joaquim, que se des.
tina a recolher e educar creanças
desamparadas.

'Ilctfre, IS (União) — O O dr. João Pitt aPinbeiro, dl-
Banco do Brasil recebeu um sup- rector do Instituto Medico, Legal Chique e Villa Rica foram auto.

primento de 4.000 contos, em e um dos animadores da idéa, está rizados .1 abrir os créditos de

moeda divisionaria, que estava tomando providencias para que 000$, 4:000$ e 500, respectiva-

fa-endo extraordinária falta ao! nada falte ao novo estabeleci-1 mente, para despesas com o ser-, tos, nao voltando nem mesmo na-

mercada» Imento do caridada- "leo de alistamento eleitoral. • ra levar a certidão pedida.- As

raes de Entre Rios, Chi-

que-Chique e Villa Rica
Bahia, 18 (União) — Os pre-

feitos do Entre Rios, Chique-

na praça 15 de No-, embro ne'o pn
prio dr. Timotheo.

Ouvidos os escreventes dt. e.-u-
lorio, apurou-se quo a ultlira of-
ferta, feita por Naef, pelo fur:o
do processo, fOra do 5:000$000-

Jorgo Naef freqüentava diária-
niente o cartório e desappareceu
tão depressa se apossou dos au

sim, são graves as provas <:>r-
cumstunciaes do delicto. Dqhi o
delegado César Oarcez resolvido
seja Jorge mandado á delegacia
do 6o districto, por onde correrá
o inquérito respectivo. |

Jorge Naef, que usa de vários ,
nomes, apparéce, nesse cuso, co-1, , „ datos á — matricula no II anuo
mo advogado de seus irniços. >iue!(]Ue tiverem
respondem a um processo. Esío '

Iiileln das provas — A's 7
horas do dia 27 do corrente:

| Curso do Artilharia: — III —
1,-iniio — S. C. — alumno ta» 0
I — Renato Torres Boto de
ros, II — anno — S. C. — alu
mno n° 151 — Nelson Qèraldo
Esteves, II — anuo — Tiro —
alumno n" 125 — Affonso Celso
Uelfort de Ouro 1'rcto.

Curso de Infantaria: — II —
anno — Int. Geral e Topogra-
pliia — aliiinnos — 229 — De-
rnoolea Or.solon, .'t!)2 — Raul
Lopes de Faria, 353
Lopoa de Souza, 553
Maia Jiralulãn.

delegados nos Estados, sobre o in-
teresse que tem, no sentido de
serem fundadas, com brevidade,
as suas suecursaes; que terão a
denominação de ciub, seguido do !

| nome de personagem ou vulto !
ijar- [ nacional e mais o possessivo da

— Casa do Sargento — a critério
da assembléa de sócios presidida
pelos respectivos delegados.

Sob essa orientação já foi fun-
dada a de Alagoas, em Maceió,
que tomou o nome de Club Floria-
no Peixoto, da "Casa do .Sargen-
to", estando assim, a fundação

Eduardo dessas suecursaes amparadas pelaJoaquimJ autorização expressa no despacho
de general minislro da Guerra,

um processo,
indivíduo foi condemnado como
falsário, em 1929 visto que, com i
apurou a policia, áquelle ièmfin
eíle alugara um quarto na cnsa
n. 21 da rua Itapiru', junto t:n
que a policia apprehendeu laivo
material de falsificação de d' iheí-
ro, Inclusive pacotes de pratas
de 1$000 e 2$000 já promptas a
entrar em circulação illegal.

Jorge Naef, tem, como disse-
mos. varias entradas na policia.

Curso do Cavallaria:
annò — Instr. Geral e Topofíni-
plila — 18.1 — Joel Pena Beltião,

acuo — Instr. Ceral

artilharia, serão encerradas iu
próximo dia 20 do corrente mei

O Estado do Espirito San'r ac*,
ha de ser dotado de mais um es-
fltbélêeímento de ensino, a Eaíco-
la Commercial dc Cachoelro íie.
Itiipemorim, ha dlns fundada e
Installada nessa progressista loca-
lidade do interior.

A directoria dn mesma é cons-
tiiuida os srs. Alfredo Hérkenh.ift
directòr-presldente; professor Josí
Elias de Queiroz, director vice-
presidento; professor José Navior
do Valle, director technico; pra-
fessora Rosa Herkonhotf, secr*
taria; e dr. Julio Teixeira ' 

eitfc
thesourciro.

-————*3& -*<» - Ob—

A suppresião de duas va-
vas judiciarias na capitai

t'e Goyaz
Goyaz, IS (União) — O dr. Pe

alio Ludovieo Teixeira, interven.
tor federal, resolveu supprimir as
duas varas da comarca desta ca-
pitai. O dr. Mario de Alencástrc
Calado, juiz de direito da 1" va-

j tude agradeceu a espontaneidade ra, convidado, nos termos do mes-
•'" ;-""  ¦¦¦•'¦ mo decreto, a se pronunciar nessa

:eiUldo. solicitou fosse posto em

I —- nnno — Inst. Geral — ... ,,. . ,,,... . , ,
altimno: — 441 - Agulnaldo güb,Jcado no D,:lnt> Official de f
Coelho Tlnoeo e todos os onndl-\°è dezembro ultimo.

| Como se vê, a Casa do Sar-
quo tiverem oa documentos em Rento não se tem d''.=r:u!drído de
ordem. cumprir os itens do seu program-"• ~ ma, tanto asnini que lendo ul.l-

niamente constituído dois an.vo;!ü-
dos parn. eni Juizo, drfender t»

410 — Rubens dc Oliveira Coe- «' sargento 1'rdro Faria da liorh.i.
llio, 429 — Antônio Rocha Lou-a aceusado de lisiver cnmmeüido
renço. j um homicídio, es.-.e official inte-

rior sensibilizado eom o.-<ua altt-
MATRICULA 11

Ata ,:,a,ta-i,„ia,..a nes ::„x- .,„ s;„a, des-asa Instituição, no que foi se.
or.nos de Infantaria, cava lia: riu e çundado. por uma numerosa

imlssão de sargentos do 1"
:;o nua' Dèrr*>nc.p.i"

R disponibilidade, o que lhe foi oon»
-edido pelo decreto 3.017.
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j CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 19 de Março de 1931
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EXPEDIENT E
ÀSÜIGNATUKA8

Aos nossos. Oiislsuantea pi>dliaoa man-
dar rcformnr aa buaa naulfínaturns antca
de terminarem, ufiru do evitar a Inter-
tupcão nita remessas.

O preco dn ntffllKuaturn aoniinl 6 du
70S.MU e o da semestral de 4US000 .Toda correspondência qiin ae referir n
tete aeaumpto, quer ordinária, quer re-
listrada» e bem assim oa vales pustaca,•Jl-yc aer dlrlflda eo frente Luiz Aires.

FHE0O6
Interior

Anno  7US00U
temeatre  JOSOOO

Exterior
Annual  1008000
Semeatral  SOSUOU

NUMERO AVOLSO
Dias utele Í3UO
Domlntos «nn
Numeroa atrazados..,.....->, $5*JU

TELEPHONES:
Director, 2-244 G; secretario da reda-

,;cC2o, 2-1538; rodaccilo, 2-DU081 cerrii-rln,| ,'*2-0C37. Succursal á Avenida Rio Branco,
.,?>: 4-3396.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Bio Brauco, 115, esquina da

rua do Ouvidor. Tel. 4*83116

VIAJANTES
Oecupa o logar de noaso agente de aul-

fnaturas, em Tonto Nova, o ar. Ol/ssee
Drummond.

A serviço desta folha percorrem o Ea*
tado do Minaa, o ar. Enrico Baeta de Fa-
ria; e o Eatado do Ulo de Janeiro, o
ar. Joio Alfredo do Oliveira. Além dee*
el'5 representantes, manteuiea, tambem,
nesses Estados, agentes loeaes, devida-
mente autorliadoe a angariar saslgnatu-
raa, a prestar qualquer esclarecimento •
íi receber quaesquer reclamações.

AGENCIAS DE ANNUNCIOS
AUTORIZADA»

EclecUca, Agtmcla Wlll, Ulossop & O.,
Corolsn Advortelng, Scliilllni* Ulller & O.,
Empresa Americana du 1'ubIIcltltule, J.
Waltcr Thompson C*»., Emires» Comml»-
enrla, Ltda., Empresa Commercial Ilrasil,
Ltda., Latln-American lMliliirlty, Service
Ltd., Llntaa Ltdn, e A. Uemra.

AVISOS IJirOUTANTKS
Aos noaaoa annnnciautefl desta praça

jTlasmos que aómcnte ««tio autorlrtsdus
a receber aa nossaa contas oe eri. Ave-
Uno Neves o Joaquim Moraes Júnior, sen*
do coualdcrndoB fnlsoe quaesquer outros
que ae apresentem em tnl cttegarU. -

0 ACTO DE ROMA
E 0 SR. OSTERSAG

O sr. Ostersag, em nome do

governo belga e do "Bureau da
União internacional de Berne'', a
que preside, enviou fia rhancclla-
rias do todos os paizes unionistas
— e, portanto, a Portugal e ao
Brasil —- uma nota circular de
cuja resposta pôde resultar o
adiamento, sino die, da conferen-
cia diplomática dc Bruxellas, mar-
cada para 1935, conferencia esta
na qual se esperava que ficas-
sem resolvidas todas as duvidas
suscitada*! pelo acto do Roma, de
2 de junho de 1928. Dado o In-
tc-resse que o assumpto reveste
para todos' os produetores Intel-
lectuaes — cultores das sciencias,
das letras, das artes — oecupar-
mo-el hoje delle, procurando es-
clárecer a questão nos termos em
que a colloca, decerto na melhor
das intenções, o sr. Ostersag.

Como os meus leitores sabem,
o Instrumento quo regula o direi-
to internacional de cerca de qua-
renta nações, no dominio dos di-
reitos do autor, é o estatuto de
Borne, de 9 de setembro do 1880.
Ksso Instrumento, o artigo adi-
cional o o protocollo de encerra-
mento da conferencia, o acto adi-
cional e a declaração interpreta-
tiva do 4 do maio de 1S'J6 foram
revistos por uma conferencia dl-
plomatlca que se realizou om Ber-
lim, a 13 de novembro de Í00S.
Sobre o ©tartuto assim modifica-
do e actualizado, nova revisão ln-
cidiu, na conferencia diplomática
de Roma, de 2 de junho de 1928,
sendo aditados quatro artigos no-
vos, o introduzidas modificações,
mais ou menos extensas, em ou-
tros artigos importantes. Os ar-
tigos aditados referem-se a pro-
tecção do direito autoral das obram
oraes (art. 2, lis); ao reconhe

ta, envolve um erro evidente ua
raciocínio. So alguns paizes (mola
do metade dos que pertencem íi,
União) não ratificaram nem ratl-
ficam o acto do Roma, é porque
naturalmente entendem quo a sua
doutrina, no que respeita â ma-
toria dos artigos aditados ou mo-
diíicados, carece do ser revista e
discutida numa nova conferência
dlplomiti-.-a, que ê, exactamente.
a aprazada para Bruxellas daqui
a anno o meio. Tornar a reali-
zação desta conferência, da qual
poderá sair um estatuto interna-
cional com quo todos concordem,
dependente da acceitação prévia
de um estatuto eom o qual mais
du metade dos paizeo da União
não concordou aflgura-se-me uma
petição de principio, insuscepUvel
de conduzir a resultados prati-
cos. Se todos os paizes unionistas
tivessem ratificado o acto dc
Roma, ainda seria legitimo pen-
sar-se no adiamento da conferen-
cia de Bruxellas, visto qué as
estlpulaçCcs daquelle Instrumento
jâ se encontravam incorporadas
na legislação desses paizes, e po-
dia considerar-se. Inconveniente
introduzir tão freqüentes modlfl-
cações no direito Internacional re-
gulador da proteçção da proprie-
dado intellectual; não so dando,
porím, esse caso, o não tendo sido
apresentadas e depositadas as ra-
tificaçõea do vinte o dois paizes,
o que está indicado é, pelo con-
trarlo, apressar a conferência de
Bruxellas c, ao menos, trabalhar
para quo ella não deixe de effe-
ctuar-se em 1985.

O Brasil o Portugal encontram-
sé em' posições diversas perante
o problema que, afinal, a ambos
Interessa. O Brasil, embora fOrá
do prazo fixado no art. 28" do
acto de Roma, ratificou já este
instrumento» (decreto de 22 de no-
vembro ultimo). Portugal, por
motivos que ignoro, tendo sido
um dos signatários do diploma
em questão, não o ratificou ain-
da, nem mesmo depois das ins-
tancias nesso sentido feitas pela
Sociedade das Nações. Entre tan-
to, a differença do posições re-
sultanto da verificação deste fa-
cto hão me parece que deva con-
duzir a attitudes dlfferentes pe-
rante a circular do sr. Ostersag.
Tanto os paizes que ratificaram
o acto üo Roma como aquelles
que o não ratificaram ainda são
interessados em quo o instrumen-
to Internacional do proteçção das
obras áo*espirito'seja quanto pos-
sivel claro.e quanto possível per-
feito. Uns e outros desejam que
so estabeleça doutrina definitiva
sobre determinados pontos do es»»
tátuto que são omissos, porventu-
ra contraditórios, em todo o caso
insufficientes e lnefficlentes, e
quo no acto de Roma ficaram
como expressões de conciliação e
de transacção entro opiniões dia-
metralmente oppostas. O que si-
gniflea a carência do ratificação
por parte de mais de metade das
potências signatárias? Significa
que não foi possível ainda che-
gar-se a um aecordo geral. O
adiamento slne die da nova con-
ferencia, stiggeriüo pelo sr. Os-
tersag, conduz porventura a esse
aecordo? Não. Afasta, ao contra-
rio, por tempo indeterminado, a
possibilidade de elle se realizar.
Com a aggravante de deixar cm
vigor, não se sabe ate quando, o
estatuto de Berlim, que não re*
conl.ece ainda o direito moral do
autor e que não assegura a pro-
prledade literária e artistica. das
obras transmittidas jiela phono-
cinema lographiji e pela radio-
dlffusão; que não protege os di-
reitos Jornalísticos; que não dc-
tende u direito autoral respectivo
fts obras oraes; que está, numa

tudo nos leva a crer que, em con-
seqüência da política econômica
que os Estados Unidos vão pOi'
em pratica, o valor das mercado-
rias para lá habitualmente expor-
tadas desça a níveis imprevistos.

O mercado de café tem vivldu
nestes últimos mezes diaa angus*
tlosos, e as cotações officiaes da.
pedra não correspondem multas
vezes, como toda a gento sabe, aos
preços de custo do produeto cif
Nova York,

Ninguém espere, todavia, altas
eompensadoras do multou pontos.
Seria uma esperança vã.

Pooto quo do progrnmmn do sr.
Ròosevelt conste o afastamento
das barreiras alfandegárias, nõs
não devemos levar o nosso optl*1
mlsmo ao ponto de crear lllusõeí*.
o admittir que os Estados Unidos.
— ante a política de retrácáâr
sogulda hoje em todos ou quasi
todos os paizes do mundo, onde
os produetos nacionaes são mui-
tas vezes protegidos por desvaira-
das tarifas aduaneiras, —'abram

seus portos &_ entrada livre de
mercadorias estranhas. ,

No momento a nossa situação
*_> esta: estamos com o cambie
tranoodo. O valor da nossa ex-
portação não chega para a sol-
vencia normal dos nossos com-
promissos externos.

Se Isto é assim agora, o que
será daqui a mezes — se por ln-
fçlicldade a crlso americana vier
a accentuar-se e forem tomada?
medidas restrictivas contra a lm-
portação dos nossos produetos?

Falamos com rude franqueza,
porque nâo desejamos fazer mys-
torio da nossa precária situação
actual. Quo o nosso aviso, po-
rém, seja ao menos acceito, com
espirito de cooperação e boa von-
tade, por todos os que têm Inte-
resse no reergulmento econômico
e financeiro do Brasil.

lados quo os seus suecessores na
Prefeitura descuraram da crea-
ção de escolas de aecordo com as
exigências da nossa população
escolar. Desse descaso resultou a
situação actual, que nos fez
appellar para um terceiro turno,
como única solução de effeito im-
medlato para augmentar a ma-
tricula. Aproveitemos a lição e,
antes que o mal se aggrave ain-
da mais, cuidemos de dotar a In-
strucção Municipal com edifielot;
em numero sufficlente para
áttender â nossa população esco-
lar.

regimen
das concessões

Reforma das tarifas

Parece fora de duvida que não
foi feliz, não foi pelo menos ri-
gorosamente technica a classlfl-
cação dada aos produetos chlml-
cos que constituem uma das
classes do projecto de reforma
das tarifas. O quo convinha, em
tal caso, em vez do qualquer po-
lemlca impertinente sobre a ma-
teria, seria uma revisão cuidado-
sa da referida classificação, afim
de que os defeitos technlcos não
viessem a Influir, posterlormen-
te, para alguma Interpretação
prejudicial, quer âs partes inte-
ressadas, quer ft Fazenda.

Em relação ao asBumpto, é
opportuno ponderar que presen-
temente se faz multa questão de
respeitar a technologla. Ora, o
trabalho aceusado de lacunoso
foi publicado no Dlarlo Official
como definitivo. Não fosse a cri-
tica do um technico na matéria,
e a classificação Impugnada pas-
saria a figurar como boa.

A ilha üo Governador

O projecto para ligar a ilha do
Governador ao continente, por
meio de uma ponte, constitue,
indiscutivelmente, um dos mais
momentosos e Importantes pro-
blemas da cidade. .Porque 

'tam-

bom é fora de duvida quo o Rio,

para completar a sua evolução,
como capital em condições de
considerar-so uma das primeiras
do mundo, está na dependência
de vários problemas, cujas solu-
ções não podem ser proteladas
indefinidamente.

Desses é a ligação daquella
Ilha, destinada a ser um dos mais

populosos e plttorescos subur-
bios cariocas, ao continente.
Visando essa realização entra-
ram já em entendimento a ln-
terventoria no Districto Federal
e o Miniterlo da Marinha. Para
a elaboração de um projecto ca-
paz de ser executado com todos
os requisitos indispensáveis a
uma iniciativa dessa natureza e
sobretudo dessa responsabilidade,
o prefeito pede a collaboração do
ministro da Marinha.

A ilha do Governador poderia
ser jâ um núcleo considerável de

população o um centro de acti-
vo progresso suburbano, se não

Um dos artigos propostos
pelo sr. Oswaldo Aranha, para
fazerem parte do projecto con-
stitucional, refere-se ao regi-
men das concessões, determi-
nando que uma lei especial re-
guiará esse regimçn e fixará
os prazos para "a reversão ao
paiz. A redacção primitiva,
da autoria do próprio minis-
tro da Fazenda, depois substi-
tuida pcla proposta aíiudida,
limitava o prazo dessas con-
cessões a vinte annos.

De qualquer maneira, com
periodo já estabelecido pela
propria Constituição ou por
uma lei especial, o certo é que
o que existe entre nós, em
matéria de concessões, repre-
senta verdadeiros attentados
contra o patrimônio nacional
e presentes dados, pelos cava-
lheiros eventualmente colloca-
dos á frente da administração,
a seus amigos e apaniguados.
O publico e a economia na-
cional são, no caso, do que
menos se cogita. Temos por
ahi varias concessões que se
converteram, cm vista dos in-
teresses a ellas vinculados e
dos beneficiosjproporcionados

Uma reforma, seja do que for, aos que as exploram, verda-
jâ é, por si mesma, encargo de i deiros Estados dentro do Es-
grande responsabilidade e quo re-itado. Quem tem acompanhado

o seguinte; 1.139.946 e 962,233
saccas, procedentes do nosso paiz,
notando-se, pelo conseguinte, uma
differença, para menos, de 177.713
saccas; o segundo paiz, quanto ao
volume do café fornecido, foi a
Guatemala, com 409,135 «accas
em 1931 e 377.770 em 1932; a Co-
lombla, nosso maior concorrente
nos mercados externos, ná Alie-
manha está em sexto logar, ten-
do egualmente decrescido a lm-
portação.

*m i» ¦***-*
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Automóveis e bancos

quer meticuloso exame, afim de
que a emenda não venha a sair1
peor que o soneto. Tratando-se
de pautas alfandegárias, sobre-
tudo, é necessário que a classl-
ficação dos mercadorias seja per-
feita, melhor escreveríamos, tal-
vez, technicamente exacta. Esta
advertência não ê descabida, fei-
ta á margem do um caso con-
creto quo esto jornal divulgou,

as longas e debatidas penden-
cias, entre o Estado de São
Paulo c algumas das poderosas
empresas particulares lá instai-
ladas, não pôde duvidar dos
prejuizos que possa causar,
á economia geral, o regimen
de favores publicos, distribui-
dos a maiíclieias e por perio-
dos intermináveis, e que a

por intermédio de um missivista justiça está sempre disposta a
especializado na matéria em re-1 amparar, embora contra O bem

publico e em favor de meia
duzia de beneficiários da mu-
nificencia daquélles que, go-
vernaiidò o paiz, dispõem a
seu talante daquillo que não
lhes pertence. Deve, portanto,
a futura Constituição limitar

A recente crlso bancaria dos
Estados Unidos — Já dominada,
ao quo parece, quanto aos effel-
tos que poderia produzir sobre a
estabilização do valor do dollar —

foi precedida pela moratória do
Estado de Mlchlgan.

Esta resultou da situação an-
gustlosa em que se encontraram
tios estabelecimentos: o Guar-
dian Detroit Union* Group, o
Guardian National Bank of Com-
merco e a Union Guardian Trust
Company, dirigidos por presiden-
tes ou personalidades de compa-
nhlas que exploram a Industria
de fabricação de automóveis.
Além da de um filho de Honry
Ford, havia nelles a Ingerência do
nr. Chapln, da Hudson; do sr.
Macaulay, da Pacliard, e do sr.
Olds, da General Motor.

Será uma simples coincidência,
ou constituirá Isto a prova de que
quem cuida de automóveis, cer-
tamente pola vertigem da pressa,
não deve cuidar do bancos?

moveis foram feitos para correr
e quem quer viajar de vagar vae |
de carrinho de mão...

Cabe ft policia o dever de evi-'
tar esso mal, tomando medidas

que a gravidade da situação está
a exigir na defesa da vida da
nossa população, que não pfido
ficar II mercê dos loucuras dos
conduetores de omnibus.

PROCESSO DA ELEIÇÃO
Instrucções, Partidos Politicos, Registro de Candidaturas,
Inelegibilidades, Composição das Mesas, Votação, Actas,
Alistamento, Código, Regimentos e Decretos de Emergência.

FORMULÁRIO JULIO DO VALLE
Trabalho julgado de utilidade por Decisão do Tribunal

Superior, e approvado pelo Governo.
LIVRARIA ALVES  Ouvidor, 166  Preço, 8$000.

O general e a iol

As velharlat no embrulho ¦ -
. noro, sob a fôrma de uma con-

O chefe da secção de explosl- > ferencia medica, composta quasi
vos da Policia Civil teve uma j unicamente de termos sclentif icos,
lembrança que merece registro.

Mandou arrecadar por Investi-
gadores todas as armas ornamon-
taes que estavam expostas nas
casas de antigüidades.

Pistolas do tempo dos tres mos-
queteiros, garruchas da épiya em
que Adão era cadete, punhaes

comprehcndida perfeitamente
pelo auditório,
|f.' „____.______.

A estrada União e Industria

Apezar de todas as providen-
elas annuncladas, no sentido de

. r se remediar o estado precário de
que foram usados pelos nobres ,rf_,, 

nnião «conservação da estrada umao o
um

verdadeiro sacrifício o trafego

entre Pedro do Rio e, .Parahy-
buna.

As turmas que ali trabalham

llmltam-se a cobrir os buracos

com terra. Basta chover um pou-
co para que a agua carregue essa

terra, ficando firme, entretanto,
a buraquelra.

Os reparos efficlentes daquelle

trecho da estrada estão avaliados
em cerca do" mil e quinhentos
contos. Mas o tempo vae passan-
do e, assim, quando o governo se

decidir a concertal-o de modo de-

finltivo, ò custo das obras terá»,

pelo menos, duplicado...
Afinal de contas, a União e In-

dustria ê uma artéria que Inte-
ressa directamente â economia
dos Estaãos de Minas e do Kio

que acompanharam D. João VI, „„.,,„.
I Brasil, floreie. da er* colo-j™-^ *lnd_a_eonst.tue

nlal, tudo emfim que sft serve
para oe maníacos colleclonadores
de velharlas Imprestáveis.

A rede trouxe íe arrastão de-
zenas de contos de relíquias e a
grita dos antlquarios não foi des-
te mundo.

A autoridade * porém de opi-
nião que Satan matou a sua pro-
genltora com um cabo de vassou-
ra, aioclonado por uma espoleta
deflagrada...

O alcool-motor

Fez-se* por ahi Intensa propa-
ganda do alcool-motor. E' um

produeto nacional e poderia, pelo
menos com vantagem no custo,
substituir a gazolina. Pois actual-
mente, pelo preço por que o ven-
dem, o alcool-motor estft mais

levo.
Assim, se ha equívocos a corri-

glr, corrljam-se, porque o inte-
resse publico está acima de qual-
quer outro.

Exemplo a citar

Dedicamos estas linhas aos pio
nolros de nosso turismo de Car
naval e de casinos.

O turismo sempre foi em Fran-

Com referencia ao tópico aqui
publicado hontem com o titulo
acima, o general Parga Rodri-
gues, director do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, escre-
veu-nos hontem mesmo a seguin-
te carta:

"Rio, 18 de março de 1933. —

Caro sr. redactor. SaudaçOes
cordlaes. — Acabo de ler em o
vosso conceituado jornal, o Cor-
cçio da Manhã, o quo, a respeito
do banal caso da denuncia contra
mim apresentada ao Tribunal
Eleitoral, publlcastes sob a epi-
grafe "O general e a lei".

Eu teria apenas motivo para
apresentar-vos minjias calorosas
felicitações pelos Judlciosos con-

""," í '„t„„;,i„,i__,_. ! ceitos ahi expressos, se não fos-os poderes das autoridadesr1. . sem algumas injustiças de mistu-
constitucionaes para conceder, m com Uo bons prlnclpl03 de ol.
semelhantes negócios, tendo'

caro do que a* gazolina. E por j e ao Districto Federal, sem falar

que Isso? Ao que allegam alguns I n0 que poderia ella representar
fornecedores, em virtude do lm- i nesta época, em que tanto se fala

posto de 315 réis por litro, Não de turismo...
parece que se trata de um produ- ;  m «•i I» 

josB> 
_^

cto que os poderes publicos de- * 
Mata-Cupiül Tcl. 3-4763

sejam amparar.
Com esse imposto, é claro, os

consumidores preferem a gaao-
lina e os revendedores ficam
com os seus capitães grandemen-
te prejudicados.

A nossa exportação de farinha

de mandioca

IMMON1SA MADEIRAS
Predios, Planos, Moveis, eta

Orçamentos Grátis
(S3803)
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A SUBSTITUIÇÃO
DOS TOLDOS

O Syndlcato dos Lojietas pede-
nos chamemos a attenção dos
commerciantes desta cidade para
a decisão do interventor no Dis

Alistamento
ESeitora!

Os titulos expedidos
hontem

O dr. Duque Estrada Júnior,
juiz da 7* zona eleitoral, mandou
hontom expedir titulos de eleitor
aos seguintes ailstandos:

Octavio José Pinto, João Galib
Naine, Antônio da Silva Meira,
Rubem Lorena, Rubem Fernan-
des de Carvalho, Odorico Ferreira
Villela, Beatriz Peixoto Mlgnon,
Acrysio Peixoto de Souza, Pedra
Alves de Carvalho, Bartholomeu
Carlos Neto, Agaplto Teixeira,
Henrique Francisco, Nicoláo To-
lentlno da Rocha, Bernardo Lo-
pes,. Nestor do Nascimento Gue-
des, Álvaro Muller de Campos,
Damião Alves de Oliveira Maga-
lhães, Domicio Lúcio de Menezes,
João Antônio Lopes, Guilherme
Eufrazio de SanfAnna, Serafim
Freire Bittencourt, Raymundo
Esteves de Paiva, José Arthui
Lima, José Dejôs, Joaquim Alves
de Faria, Mario Marques da Sil-
va, Luiz Duarte João de Deus,
Cyprlano' Beffamio de Azevedo,
Hdmundo Da^oberto de Mat-
tos, Oscar Martins da Rocha, Josí!
Catharino das Neves Filho, Luiz
de Souza Madeira, Domingos Mar-
tins Filho, Pedro do Pinho, Pe-
dro Galvão Bellez, José da Costa
Souza, Idalino Rodrigues Goulart,
Manoel Vargas da Silveira Ju-
nior, Francisco Cortez Gimlnez,
Augusto Luiz dos aSntos, Manoel
Renato Steffen, Themlstocles de
Freitas Vallim, Oscar Moreira do
Almeida, Joaquim Silveira Ca-
macho, Antônio Fiúza da Cunha,
Carlos Pereira, de Carvalho, Ade-
Ho da Silva Vargas, Carlos Pes-
set, Thiago José de Souza, Ja7.on
Alves de Andrade, Waldemar Pe-
reira Guimarães, Joaquim da
Cunha Vianna, Luiz Joaquim de
Araujo, Durval José ' da Cruz,
Martlnho Ezequiel Gomes, Pedro
Leopoldo dos aSntos, Augusto
Pestana Bernardino Corrêa da Sil-
va, Rubem 'da Motta, Lourenço
Ribeiro, Moysés Diogo de Mello,
Camillo da Conceição Faria, Her-
menegüdo dos Santos, WaldemarAs nossas exportações de fari-

nha do mandioca aceusam, desde j tricto Federal, prorogandó por CO I Elesbão Gonçalves, Alberico Al-
1030, maior desenvolvimento. Du-idlas o prazo para a execução do | yos, Manoel da SUva Couto, José

ça, sabe-se, uma grando industria | cm visla, no que diz respeito
nacional. Basta dizer que entre ja0 prazo, a importância do

vismo.
Sou tão bom cultor deste quan-

to o são os melhores e mais sin-

novel, Imprescrlptlve! e indepen-
dento do direito patrimonial far-
tigo 6, ois); á duração de prote-
ci;ão posi OTOiícm cm caso de
collaboração (art. 7, lis); aos
direitos de autor ilas obras trans-
mittldas pela radlo-diffusão (ar-
tigo 11, lis). Os artigos modi-
ficados o ampliados são vários,
entre os quaes o artigo 6" (re-
sci-vas futuras), o art. 8" (dl-
reitos jornalisticoi;) e o art. 14"
(iclnèmatographla). O acto de
Roma, porém, não é ainda lei em
todos os paizes da União, cujos
delegados diplomáticos o subscre-
voram. Com effeito, nos termos
d.o art. 28° desto diploma Inter-
nacional, as ratific.içiies (Joa pai-
zes unionistas deviam ter sido
depositadas no Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros da Italia, até
1 de julho dc 1931; e as dos pai-
zes estranhos â União, até 1 do
arrosto. Ora, do trinta o nove
paizes que asslgnaram o acto dc
Roma, vinte e dois — ou seja
mais do metade — não o ratifl-
caram ainda, continuando, para
essas nações, em vigor o estatu-
tó de Berlim, do 190S, já hoje
lfísuffíciéhte para rssègurar a ef-
fectiva proteçção Internacional
ilas obras do espirito, sobretudo
ruanto fisí novas fôrmas de ex-
r-reiii-ião o de dlffiisão. Em que
residia a esperança de todos os
interessados? Na nova cnnfe.ren-
ci.i diplomática de Bruxellas,
marcada para o próximo anno dn
193B, na qual seria mais nma vez
revisto o toxlo da convenção de
Borne, considerados, séjrurído a

phrase do sr. Rayr.tond Weiss,
'¦os novos horizontes du direito
autoral" e procurado um aecordo
geral entre todos "u paizes da
União quanto aos puntos omissos,
coritrarttetorios ou Insti tridente-
mento esclarecidos dn acto de
Rema. E' essa esperança que.
perante a carta circular do sr.
Ostersag para as t liai e.ellüflas.
corro o risco de mallogrur-se
agira.

O directnr do "Bureau de Ber-
nir", tendo do iniciar os trabalhos
preparatórios da conlerencia. de
Bruxellas, põe a seguinte questão,
para que pede resposta atê 31 de
março corrente; "Verificando-se

mu:, de trinta o nove Estados
ui lonlstas, ha vinte e dois que
não ratificaram até hoje o acto
de Roma, de 2 de junho de 1S2S,
entendem os governos dos paizes
da União que deve mar ter-r»:e a
data fixada para a conferencia
de Bruxellas (1935), ou nue a rc-
ferida conferencia sé deverá ser
c nvncada quando todos os pai-
res dá União tiverem ratificado
O acto de r.onil?" Nfio sei o que
as potências Inquiridos responde*
râq. Não sei, mesmo, o que res-

pondera Portugul. paiz unlonisla
incluído no numero d~n que ain-
da não tntificatam aquelle Ins-
trumento diplomático. Parece-me,
entretanto, que semelhtntò per-
gunta, pel-i fúrnia por que é fei-

os saldos do orçamento de 1930 so 
[cupital exigido para a explora- ceros cultores do Direito. Detes-

inscreviam oito milhões de fran- | ^ (|0 neg0ci0 concedido, bem ! to o militarismo tanto quanto
cos como provenientes das despe- 

j como Q temp0 necessário á 
: cultivo a mllltança. Um dos tra-

sas feitas no paiz pelos estran-1 
execu(;ão c]as obras relaciona-! sos sobejamente conhecido do

geiros. O numero de visitantes ,. meu caracter no Exercito ê o
estrangeiros era calculado em dois ! íla*L com .,, V . ! amor á justiça que (facll de pro-
milhões de pessoas. i V que ate noje tem preva-i ^ dooumentog) J4 tenl)0

Pois tudo isto caiu agora por : lecido, em matéria de conces- j exereid0 expontaneamente contra
agua abaixo, apezar de ser asões, é simplesmente esçanda- ralnl Inoamo.
França o paiz do melhor organi- loso, redunda em verdadeiros ; para m!m a ie\t como a verda-
zação do turismo como industria. ¦ 

privilégios do Estado á som- | (ie. estft acima de tudo e de todos.
As restricções impostas por varias ^ c)e cuja autoridade e de Não admitto privilégios. Nunca
nações ao commercio do câmbios cl*ja força SC abrigam OS seus i fui privilegiado e, menos ainda,

a tivessem tratado quasi com j difflcultarahi as Viagens. Os aois .beneficiários. Um exemplo da • protegido. Tudo aquilio que tenho
desprezo as administrações ante-' milhões de estrangeiros que P°" {excessiva latitude do prazo
rlores á Revolução. Sô as' diffi-1 voavam as estações de aguas, ^ 

concess5es nQS é for.
'culdadés de transporte represen-' antes ou depois de passar por evnlnrario das

.» -, t* ,„ tam um espantalho. Mas não é! Paris, ondo eram os verdadeiros ^ecido pela exploração das
palavra, antiquado. E com o in-1lam "m «raiwnuuiw. *"*•> ¦"•¦•¦¦ , -iirtiaí 

mineraes naturaes, con-
conveniente máximo de persistir apenas isso; aos habitantes da animadores dos negócios com afflttS, 

^^W1^^
ilha do Governador falta o re- artigos do luxo, nao chegaram, no cedida por prazos Oe mais

latlvo conforto que já podiam ter'anno passado, nem a um milhão; de cincoenta annos. Durante

de 188G, incluindo o acto adlcio- j Ila ann0s. ; e o poder acquisltivo de suas boi- esse longo periodo, superior a
nal de Paris, de 1890; o do 1898 j No d(a om qaQ a0 .,ommemorur' sas era muilo Inferior... inicio século, O que represen-
(Berlim); o de 1928 (Roma) -|a 

gua ,jga*ão ao continente, aj Deante desta situação, as repar- ta positivamente um abstmlo,
lha do Governador se transmu- j tições officiaes de animação do as conlpanl*ias concessionárias I cebldo, ficou logo traçada com a

dará, como por encanto, num turismo --1-'

rante o anno passado as remes-,"rt. 333 da lei orçamentaria, que
... ,»,,,, , a - manda mudar os toldos em esta-

sas attingiram a 4.703 toneladas,. betectmontOB commerciaes por ou-
contra 4.038, em 1931, e 3.998, tros de panno listado, até 31 do
em 1930. Houve um accresclmo,' corrente.
- .„ _*„ „,»_•,.. mii a* r.fiR tn Esse dispositivo provocou pro-
portando, sobre 1931, de 065 to-1 

^^ flo J^^ part0 (,0 com.
neladas, e sobre 1930 de 705 to-. mcrci0, protestos esses de que se
neladas. i fez éco o Syndicato dos Lojistas.

¦-, n. j». _-_.-*-,i^. ,*» fni • A decisão agora annunolada é oO vulto dos negócios não foi,^ 
^^ aeBsa onmpanhn e

grande, pois rendeu-nos essa ex- vem ,j0 ftieum modo contribuir
portação o anno passado apenas para diminuir o estado de diffi-
2.207 contos, equivalentes a libras j culdadés em que se debato o com-

»...-,.. mercio desta capital, affirma o
32'<"">- I Syndlcato.

Ha a notar que a farinha do'
mandioca é um dos poucos arti-1
gos de nossa exportação cujo va-
lor médio, ouro, por tonelada, j rjsm() ja Prefeitura do Distri-
aceusa augmento. Em 1931, foi
de £ 5-18 a média do seu preço,
e no anno passado de £ 6-16.

Curiosa concorrencial

a União de Berne com tres esta-
tutos differentes — o primitivo

alcançado tem sido pelos .meus
próprios esforços, dentro da lei e
da moral. Já tenho sido padrl-
nho; nunca, porém, fui apadrl-
nhado de quem quor que seja.
Como, então, procurar agora apa-
drinhar-me com o Exercito ou
com os seus generaes num caso

cimento do direito moral, Inalle- encontrando-se os paizes unionls-
tas divididos etn paizes que adhe-1

opulento arrabalde, concorrendo | ços, augmentando o serviço de

Berlim e paizes que adherirám I para descongestlonar outros balr-. propaganda das agencias que

redobraram seus esfor- , 
^.^ ^ ^ 

cofreS) Mm

a devida consideração pcla
iram ao estatuto de Berne, pai-

zes que adherirám ao estatuto de

p„., ,e sorte das localidades que as
ros cariocas, «ue va por aean- ¦"»¦.,..*,„ ,,u ,;=¦..-*..„,;...-- -..ira s<* i,-„-í:-;«

te, portanto, a campanha da boa avaliar como essa propaganda enriquecem, todo O beneficio

vontade, etn favor da até agora, forte, basta dizer que, no curso de uma industria extractò

desprezada ilha. do anno passado, circularam pelos que, na maioria doscasos, e

Hontem mesmo recebemos da correios francezes 77 mil kilos de feita por processos incompa-
não fiea, decerto, sem resposta. I p0I)uiaça0 aa ju,a um clamoroso correspondência relativa ao tu- tiyeis com as exigências do
o não serei eu a única pessoa | appc)l0i a sei, BnaoreQndo aoa po-í rismo! Nas'exposições de Lei-: 

progresso e da civilização.
a notar que o Iilustre director do oompetentCBi 

no sentldo de! I>zig, de Milão e de Praga, os car- nsiste

ivll '** »«™«^ a ^m«°™ sltua- ,aze3 de P»«"*»nta dpram para eni engarrafar e despachar
Julio Dantas \.W actual. São cerca de 25 mil enjoar. E o turismo não rendeu ,_ ^ ^.-^ consllmidores

habitantes flagelíados pela epi- nem a metade do quo produzia £

demia de grippe e pela tortura da anteriormente. '
Por tudo isto so prova que o

Publicou o Dlorio Official de 14
do corrente um edital do concor-
rencia para o fornecimento de
materiaes de consumo á Noroês-
te do Brasil. Os itens 31 a 33,
65 e 66 do alludido edital são re-
ferentes aos produetos "Armlte

| Flsh Paper e Spanedlt Tear
! Stock". O que não se compre-
' hende é que se promova concor-

l.uu.11 cuja defesa, apezar de até j >'Cnc!a para acquisição desso ma-

agora nenhuma citação haver re- terial, quando o próprio edital

i especifica que sô convém á estra-
da o material do representante
Charles Menge. E atê se publica

(Edição de hoje 28 pags.)

tm
sede, pois não ha agua.

O divisor 1

O tempo

O Acre mandará representação
á Constituinte. Diz-se quo e3sa
representação será de um dopu-
lado! Território longínquo, o
Acre pôde ter dez ou vinte aspi-
rações a realizar. Quanto a

deputados, caber-lhe-á unicamen-

a natureza lhes deram, sem

turismo não está sô na boa dis-' maiores cuidados pela local.-

posição de fazel-o; está tambem dade onde encontraram uma

nas possibilidades dos que o ani- j fonte de largos beiicficios. O
mam com suas viagens, sua lotado, que assiste indifferente
presença e... seu dinhoiro. L tudo isso, ao invés de fiscal,

E' numa situação desta ordem' :céstuma ser Ulll SOCÍO dessas
que ha quem acredito no Rio etn
turismo, por via do rei Momo e
do jogo franco...

Em contacto com o povo

instituições, ás quaes, na fór-
ma do costume, delapida por
meio de onerosos tributos e
cobrando fretes elevadíssimosHOI.EIIM 

" 
DIÁRIO TU mr.KCTf.WA j to Ulll!

DK METB0IIÕI..H1TA j jr;' um rontrasenso, se de facto, j
PrcvliSpü pnrn o permito Av 14. lorns [ isto so projecta. O próprio Código;

ilo illn 18 As tS linms ilo dln 11): pinlíÒnil* nnnõc-se *
Bslada ilo /.'in ds .fiHidro — Ttempo: ! eleitoral oppoc se... .

bom ¦•om iicbiiloaírtiiile, t-alvo íi toste on- j Vejamos.
ile iln lil.-tnvel iimíiirit ri linm com iiclin* r>„,n„n t»A ooInslilnilc. Tmiwratura: .'«tiivo!. * Pelo systema do Código, sô se

Ksta,t„i lin siil — Tempo: iiom coni I consideram eleitos os candidatos

^'l^nTtiIlvír^l^iSÍUu grupos de candidatos que ha  „„...„
r-iii in.-wns.-io niú Nmitn i'iitiiiiriiiu, -lcvri».| j.lm conseguido o que se chama fechamento da Sociedade dOSjno.VO regimen aivnracio. u u

instineto de defesa. Elias di-

almples leitura do primeiro jor*
na*'-

Seria possivel, nestas condiçSes ° endereço do fornecedor prefe*

que, com medo da multa de 600$, j 
rido...

me fosse apadrinhar com o Exer-
cito quando me poderia soecorrer
de qualquer agiota?

Não, sr. redactor. Nunca pre-
cisei nem preciso de padrinhos e
sim de justiça.

Como general do noiso Exerci-
to necessito das mesmas consi-
deraçôes que tonho para as auto-
ridades civis. Deante do meu

posto o mou nome e a minha
pessoa dcsapparcccm na penum-
bra.

Com elevada consideração, yos-
so leitor constante. — General
Parga Rodrigues."

Nenhuma injustiça fizemos ao
general. Seria imperdoável que a
praticássemos. Pelo menos, ê o
que está, no espirito do tópico
alludido. So não nos falhou a
comprehensão do officio, em cau-
sa, do director do Arsenal ao ml-~7~, 7T,„ 

P„„ln n„e !l'ela aSUa transP°rtildax. 
T nistro da Guerra, pareceu-noS.contam-nos de sao Paulo quo, estradas de ferro. Nada

acompanhado do chefe de poli- .^g.- essas 
concessôes

cia do Estado, esteve em Santos J .. . ....»_. sejam dadas por meio scculo

ro
Interventor, general Waldomi-,
Lima. A viagem foi lnespem-;C mais do que ISSO.

da, mas coincidiu com o violento Não faltarão objecções ao

visor seja 1...
tora!* não existirá, então.

A instrucção municipal

,\„ no lliu' Gram!o iln Sul, V»'iitns: diu ,.__.„,
norte ii Ksie ntí- Sniitn riitlínrliiii e <lc | o quociemo eleitoral.
qãtidrán.te norte no Itio 'lininile do S\ü. 

j tQ eieitorai g obtido com a divl-

MãS tÍTZ Xl; são do numero de eleitores que
17 iíu ll hnrri.i. do illu 18) — o .uml»'. votarem pelo numero de depu-
rltipõrrêii IiiHtn-.ol A tanto « rt nal\c tM „ _„
hom cbm iiei.iilo-lilmle upúá. A teiur.mii tados a eleger. Como fazer a ope-
tum fui iwttivul. As iiieilhs Uns tfi.ii>*.- ,..„.= 0 n0 Acre. Não ha posslblll-rat.iiíis oxtienihi* oljmTv.i.I.is uu- i*usus
do liii.trl.-tii l»Vili»ral, formu: ni-ixlmn I Uade de umn divisão cm quo o di-'.'S«n e mínima 2()"(l c an tonttiornturn-i. , , r, „„„„io.i« «lnl.
¦¦rKtninnp resUlrmlns uo Obnermtorlo Me j visor seja 1... O quocientc elei»
teoroloiíleo «i;i Avenida ilas NtiçÕín, ío .
rum: nmxlmn 20ü4 o mínima "0°fl res-1
[Kcllvftnientu ôh - horns « «» 7 hora^ I

«¦ 4"i minutos. ;U( ventoa sopraram dt* su'
« norte, fracos,

Synopna dn tartpa ticcani-lo em tudo n
I'uk .Ido II howi do illo 17 ri» il liornü.
ilo iliit IS) — Zona Norte: Num 2-t lm-
ras o tampa decorreu limtnvel eom clr.i*
VR9 cspnrsotj em AIiih*".*».**.. Werçlpe é lia-
liln. A'h lí horas o tempo «ru incerto
A temperntíirji fòi estável. Oh ventoa no-
lirarsin du toieatc, 'fracos*. NVio d feita a
Wi.Oiyie ilos dental? Katoüos devido, á fal-
(u üo Infui moções meteorológica*. Zohn
Centro: U tampo uris -4 horas foi inata-
\el tom tlinva.i evpurans, tendo trnveja*
du em iitouiis portou du .Mlnns. A's Ü ho-
mu o t.-mpo apresentavii-se Incerto, ili»
ventoN sopraram riu sul a lento eom ra
jadus frescas esparsas. Zona Sul: Nas
24 horas o tempo foi em (íoral hom t
iiüslin continuava boje As !l horas. A
temperatura foffrri nacenaíío no Itln
tirando do Sul, declinou uo ParauA e foi
«.tavel nos iioiuaia Katnitoii. Os Tento»| des do ensino. A Prefeitura na.o
sopraram do ipiadranto leste eom rafadas
frescas esi>:ir«ns.

O quoolon- Estivadores, por ordem do dele-
ítado regional. Accrescentam as rão cjllè OS concessionários de
informações que o interventor, |{jjífcrentes serviços espalha-
depois de ouvir os directores da-dos 

por este paiz afora são
quella associação de classo síl1*- sacrificados, não ganham para
lUto, resolvera revogar a inter- lQ 

^^ ç gV ^^ ^clicJ:f °' , . . „„„ I fazer-se do que lhes íoi dado.
E1 possivel que amanha appa-; ' •¦¦

reça qualquer noticia desautori- ^a SOphlStlCaria I Natural-

zando a versão. Estes commenta- \ mente, entre a coisa publica

rios, porem, visam a hypothese j dada de presente para que
de ser a versão verdadeira, em- seus donos com ella se loctiple-

Ae oneolaa munlolpaoa vão ter , , ,
um terceiro turno. Nesso senti-'*»» £1(luem ^conhecidos quaes- tem por prazo indeterminado,

,1o o director da Instrucção fez •?»«< detalllcs a° ^so. O que nos I tomando-se muitas vezes mais

declarações formaes. A medida
! (-. do emergência. Mas 6 a única

| que o momento aconselha para
I áttender ao constante desenvol-

rimento da nossa população esco-
lar. For certo o Ideal seria o
estabelecimento de escolas em
todos os bairros, em numero bas-
tante para áttender ás necessida-

O Brasil c a cii.iv aiiicrlmiiu

Paiz que conta os Estados Uni-
dos como o seu maior exporta-
dor, o Brasil íoi affectodo, e
.-el-o-á niuito mais ainda, pela
eriso actual americana. Não sa-
liemos de que recursos cambiaes em vários- bairros.

dlspOe o nosso primeiro instituto] A creação do segundo turno,

ile credito para fazer face ao pa-[levada a effeito pelo dr. Paulo

gamento das Importações — e do Frontin. (leo tão bons resul-

possue predios apropriados para
isso, nem as condições de seus
cofres permittem semelhante
nggravamento de despesas.

Tomando essa medida de emer-

yencla, não deve o sr. Anislo Tei-
xeira descurar dn solução geral.
tornando realidade e seu propo-
.-.ilo de construir escolas modelos

Importa ê a attitude do interven- 
pOClcr0sos do que O próprio

tor, procurando estar em conta-, f_fsta(|0j e as rcstricções que
cto com o povo, afim de ter oHjj^ 

ser incluidas na fu-
nhecimento pessoal de suas alie-1 

Colisütuiçgo e „a k[ es.
SaNãoS'é 

um favor que fazem os|pecial que lhe! suecedera, ha

administradores. E' um dever, uma enorme diferença._ Mas

Em ter a comprehensão desse, ainda assim não faltarão ci-

dever e que esta, multas vezes ou dadãos activos e operosos para
freqüentemente, a boa orienta- pedir e acceitar a concessão

de serviços publicos em con-

dições menos lesivas do patri-
monio nacional. O que existe,

que esse officio Invocava a atten-
çao dos generaes do Exercito

para um simples incidente eleito-
ral que o sou signatário tivera e

que estava aforado em Juízo com-

petente. t>ahi o nosso reparo ante
o facto como elle se apresentava,
sem que, do leye, nos movesse o
Intuito de ontrar no merecimen-
to da questão.

Ko fundo, estamos de perfeito
aecordo com o general e como
elle egualmente pensamos que a
lei, como a verdade, esta acima
de tudo o de todos.

Isso é propaganda/

0 Conselho Consultivo de Tu-
smo da Prefeitura do Distri
cto Federal esteve reunido

Escrovom-nos:
"Sr. redactor. Rogo-lhe a gentileza

dt dar á publicidade o seguinte: Que
autoridade tem quem quer que seja
psra affirm.ir que o cafá do Brasil é
o peor do mundo, dando a nossa pro-
decção 95 °|*> de cafés h»(nos ? E'
sabido que só em S. Paulo existem 18
milhões dc saccas em um» média de
typos 4 c 5.

O que mais me assombra é partir esse
descrédito dc uma conferencia no Dc-
partamento do Café.

¦ Chamo a attenção do governo pro-
vtsorio para que sejam tomadas provi-
dencias, afim de que não sejam taes
coisas proclamadas na séde do Depar-
lamento de Café.

A lavoura npprimida e exhausta,
com mais de um terço de sua safra
impedida dc concorrer aos mercadop,
dispensa a pretensa defesa, dos que nSo
trepidam em difamar o café do Brasil,
c-jm a aggravante de fazer a propagan-
.Ia deprimento numa repartição offi-
ciai. "

Reuniu-se, hontem, mais uma
vez, o Conselho Consultivo de
Turismo da Prefeitura do Distri
cto Federal, sob a presidência do
sr. Lourivál Fontes, que tomou
conhecimento das propostas rela-
tivas á proxima temporada de tu*,
rismo a lnlclar-so no proximo
mez. >

O sr. Lourivál Fontes referiu-
se á proposta do sr. SlmOes da
Veiga para a realização de corri-
das de touros 6. moda portugueza,
que deverão ser levadas a effeito
no terreno da Esplanada do Cas-
tello. Faz constar dos debates
tambem uma proposta para trazer
ao Uio oito officiaes cavalleiros
portuguezes, do fama mundial,
que deveriam tomar parte nas
corridas hypplcas a serem reali»
zadas no Derby Club, cuja pista
esta sendo preparada com todo o
esmero, tendo sido estas obras
orçadas em 40:000$000. O prest
dente acerescenta quo o Lloyd
Brasileiro se Interessaria para o
transporto dos animaes, a exemplo
do quo ja fizera para o dos ca*
vallos de corridas, fazendo abati»
monto nas tarifas de transporte.

Referindo-so ao local da Feira
das Amostras, o sr. Lourivál Fon-
tes disso que o interventor estft
cm entendimento com o chefe de
policia para quo provisoriamente,
dentro de poucos dias, a Policia
Especial que se acha ali instai-
lada seja removida para outro lo-
cal, afim de ser iniciados traba-
lhos para o proximo mez de tu-
rismo. Assim, a Feira terft. este
anno uma área bastante aceresci-
da. Diz o presidente do Conse-
Itio que a parte de diversões estft
sendo tratada com especial inte-
resse. Em seguida ê communica-
do uma proposta para a constru-
cção de um theatro de madeira,
em scena aberta.

E' pedido aos representantes,
pelo presidente entregar 

' 
com

brevidade um resumo do que pre
tendem realizar para que seja ela
borado o programma geral, quo
deverão constar tambem todas as
facilidades ferroviárias. Logo,
apôs, o representante do Automo-
vel Club, communlca que o pro-Os funecionarios contratados da gramma de corridas será organi-

antiga Directoria do Patrimônio zado definitivamente e que na pro-
ha dois mezes que não recebem xlmarounião fará a sua commu-
os seus vencimentos. E' que|n Ç,10V

aquella repartição passou por
uma reforma, que os tornará

Maria Crlvano, Iracy Cardoso,
José de Andrade Silva, Luiz. Hen-
riquo Simonin, Bellannino Igna-
olo da Silva, Lourivál Motta, Por-
firlo de Souza Vidal, Américo An-
tonio do Oliveira, Francisco Fer-
reira Cortes, Albino Leal Perel-
ra, José Albino Gomes, Álvaro
Alves da Cunha, José Francisco
da Silva, José Tavares Rodrigues,
Olegario Joaquim Ferreira,- Ithar»
mar da SUva Oliveira, Joaquim
Andrade Cunha, Francisco Braga
Berquó, João Francisco de Oli-
veira, José Prebay Alves, João
Chiaverinl, Francisco Pedro de
Almeida Pedrosa, Waldemar Tei»*'
xeira do Oliveira, Luiz Alves dè
Paiva, Moysés Luiz da Costa,
Hildebrando Cláudio Monteiro,.
Virgílio Rodrigues da Silva, Pro-.'
cesso Raymundo Muniz, Eucly-
des do Oliveira Soaros, NorlvaJ
Pinho Vieira, Carlos Moreira, Do»*,
mingos de Moraes, Manoel Fran-'
cisco da Silva, Antônio Fernan-"
des Ribeiro, Oswaldo Novaes,*
Lindorio Reis, Edgard Maga-
lhães Francisco de Oliveira Ma-
cedo, Antônio Soares, Arthur Go**
mes Ferreira Leite, Leonel Gomei:
da Silva, Manoel Soares doB San-",
tos, o Levy Jacobino.

Os títulos serão entregues no'
respectivo cartório aos proprior.»
eleitores ou a quem apresentar a*
senha recibo do pedido de inseri-"
pção trazendo no verso a assi-
gnatura do eleitor. ...cr. '_

Ensinando a cultura dos cafés
— finos ¦¦¦_

O Departamento Technico do
Café, a pedido da Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres, fará»
passar na próxima terça-feira, 21»
do corrente, fts 10 horas no cine-
ma Gloria um film de propagan-
da da producção dos cafés finos.
A cultura caféelra no Brasil; o
café nos differentes Estador;
tratos culturaes; a enosão; os
cafés baixos; a colheita; o pre* .
paro do café tcchnicos, assumptos
que constituíram a recente con-
ferencia do dr. Rogério de Ca*
margo. A entrada será franca.

Atrazo de vencimentos

»» fcn

A evasão dos presos da
ilha dos Porcos

Foram capturados rrittis l.
cinco fugitivos

S. Paulo, 18 (União) —- As es
coitas de capturas que estão ba*
tendo todas as mattas existentes*
nas proximidades da ilha dos Por,
eos, onde so verificou uma Indls-
elplina entre os presidiários,. oc*
rasionando a fuga de vários dei-
los, conseguiram prender, honteni,:
ft noite, mais cinco dos ovndldori,
que estavam armados do fuzil o-
foram desde logo recambiados »pa-_
ra a ilha. Faltam, agora, apenas
seis fugitivos. .» ».

As corridas de omnlous

çao.

O Conselho dc Contribuintes

Acha-se preparada a reforma r ^ a f(;,rma Je privilégios,
do Conselho de Contribuintes. rcfmstJtuindo Estados dentro do
cujas sessões, annuncla-se W"*°*i]2*sta(i0j é que não pôde con-
diárias.

Como cada membro do' Conse-
lho de Contribuintes percebe uma
especio do subsidio por sessão,
vê-se que excellente coisa serft a
reforma — menos para os con- te,
tribuinlcs, esta ciar»»

limiar..

Constituo de café na Allemanha

Em 1931 e 1032, respectivamen-
consumo de café na Alie-

i manha, em saccas de GO kilos, foi

A excessiva velocidade dos
omnibus tem sido causa nos ulti-
mos dias de vários desastres. Tão
freqüentes vão sendo elles que
se torna indispensável a adopção
do immediatas e severas provi-
dencias repressivas por parte da

policia. A indignação popular Já
se manifesta em protestos e
ameaças quo seria prudente evi-
tar.

Demais é preciso considerar
que a maior responsabilidade
:abe fts empresas, que recommen-
dam e louvam os quo mais se
destacam na "caça aos passagel-
ros".

Nb cumprimento dessa ordem
excedem-se alguns, sobresaltando
os pedestres o os próprios passa-
geiros de bondes, ameaçados pela
Imprudência dos conduetores des-
ses vehiculos.

Os protestos são constantes e
não raro sâo mettidos a bulha
com a resposta de que os auto-

effectlvos no quadro. Pensou-se,
a prinolplo, em effectuar os pa-
gamentos pela verba "even-

tuaes". O caso seria assim solu-
clonado © aquelles serventuários
não ficariam no desembolso, por
tanto tempo, dos seus venclmen-
tos.

Diz-se agora quo o ministro da
Fazenda vae autorizar esses pa-
gamentos, para o que já está to-
mando as necessárias providen-
cias.

O sr. Lourivál Fontes, encerra
a reunião comnmnlcando de que o
Interventor no Districto, está e m
entendimento com o chefe do go-
verno provisório para que seja
facilitado o transporte dos estran-
geiros que queiram tomar parte,
na prova do circuito aerco.

Foi exonerado o presiden-
te do Conselho Peniten*

ciario sul-riograndcnse
Porfo -rllcare, 18 (União) - .

Acaba de ser exonerado dó cargo'
de presidente e membro do Con-
selho PenitenciaWo do Estado o '
dr. Oswaldo Vergara.

O livro sonoro

Uma recente descoberta fran-
ceza está destinada a rroduzlr
verdadeira revolução no dominio
da dlffusão.

Trata-se do íivro sonoro.
A Sociedade de Ophtalmologia,

de Paris, estuda neste momento
os serviços que podem prestar
aos cegos as applicacões da cel-
lula photo-clectrica. Entre estas
applicacões, o Iluro sonoro propor-
ciona aos cegos uma leitura audl-
tiva cujos resultados parecem
maravilhosos, a Julgar pelas ex-
poiicnclos já realizadas.

A Sociedade de Ophtalmologia
fez uma demonstração theorica e
pratica dos processos dn Iluro so-

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO .;'., 7O$OO0
SEMESTRE  40$OOG

EXTERIOR
ANNO 160SOOO
SEMESTRE  80$OO0

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83. '

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
¦Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.
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O NOVO FORD
O Novo Ford, a ser lançado brevemente, 6
o Io premio do Grande Concurso "Sapo-

naceo Radium". Tal carro causará extraor-
dinaria sensação nos nossos meios auto-
mobilistico. Está em suas mãos habilitar-se
a conseguir um magnifico sedan Ford, do
novissimo typo, gratuitamente, participando
do grande concurso do Saponaceo Radium,
cujas bases constam do annuncio ao lado.

Este primeiro premio será por nás exposto
dentro de poucas semanas no salão do
Cinema Odeon, em S. Paulo.

COMPANHIA DE PRODUCTOS
CHIMICOS "FABRICA BELÉM"

W

ISS7U)

O relógio que se adianta
ou atraza, que deixa de
funecionar por falta de
corda, pertence ao passado.

Reiogio
o mara-
o que,

A época é do
Eiectrico G-E,
vilhoso appare

gado á corrente electrica,
funeciona silenciosamente,
marcando sempre a hora
certa com precisão rigorosa.

RELOOIO ELECTRICC

GENEKAL ÉÉ ELECTRIC

PROMOÇÕES E REFORMAS
NA GUERRA

A nova missão confiada ao ge-
neral Ribeiro Cruz

O chefe do governo provisório
assignou na pasta da Guerra os
seguintes decretos:

Exonerando o general de brigo.-
da Guilherme Ribeiro da Cruz, ds
commandante interino da 5* re-
i;ião militar, e o nomeando para
,i 5* brigada de Infantaria; pro-
movendo ao posto do major, por
merecimento, o capitão João Luiz
Monteiro o por antigüidade, «s
ca.piti.es José Faustino da Silva
e intendente Joaquim Ferreira
de Aguiar, e reformando o tenen-
te-coronel medico João Cavalcan-
tl Ferreira do Mello e o 2" tene:i-
te Dagoberto Gomes Nogueira,
bem como, administrativamente,
o capitão pharmaceutico Bricio
1'ortillio Bentes.

PRIMEIRO CONGRESSO DOS
FUN0CIONARI0S CIVIS

DA UNIÃO

Em discussão o programma e
regimento interno do grande

certamen
Está marcada para amanliã,

segunda-feira, ãs 8 horas da noi-
tu, umà nova reunião da Commis-
são Executiva da Congregação
Permanente, que assenta as bases
do 1° Congresso dos Funeciona-
rios Civis da União.

Nessa reunião nos salões da
União Beneficente dos Chauffeur,
,1 ruà Evaristo da Veiga n. 130,
sobrado, serão discutidos o pro-
gramma e o regimento do grande
cohcláve da classe.
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¦EM CAUTElRINHÂSOE 2-COMP,. EM TUBOS DE 20 COMP.

A' venda na

Lojas GENERAL ELECTRIC S. A. — Av. Rio Branco, 114

e revendedores autorizados.

INSTITUTO DE BIOLOGIA

Secção technica
Por decreto do 1 do corrente

íoram feitas as nomeações dos se-
guintes funecionarios do extlcto
Serviço de Industria Pastoril, pa-
ira o Instituto de Biologia Animal
(Seoção Technica) da Directoria
Geral de Industria Animal:

Do veterinário'do 2* classe, dr.
Ruy Pereira Gomes, para o cargo
fle ajudante technico;

Do veterinário de 3* classe, me-
dlco-veterlnario, dr. Genevllle
Hermsdorff, para o cargo de sub-
assistente;

Da ajudante mlcroblologlsta da
Secção de Leite e Derivados, phnr-
maceutlca Beatriz Gonçalves de
Sá Earp, para o cargo de asais-
tente technico;

Do ajudante mlcroblologlsta
da Secção de Leite e Derivados,
medico veterinário Jorge Sá Earp,
pára o cargo de assistente te-
chnlco;

Do ajudante mlcroblologlsta
da Secção de Carnes e Derivados,
medico. José Barbosa, da Cunha,
para o cargo de assistente te-
chnlco;

Do assistente technico, dr. José
Barbosa da Cunha, para exercer
em commissão o cargo de assis-
tente chefe;

Do ajudante chimico da Secção
de Carnes e Derivados, pharma-
ceutlco José Sampaio Fernandes,
para o cargo de assistente te-
chnlco;

Do ajudante anatomo-hlsto-pa-
tologlsta do Posto Experimental
de Veterinária do Districto Fede-
ral, medico Waldemlro Pires Fer-
reira, para o cargo de assistente
technico;

Do veterinário de 2* classe, me-
dlco-veterlnario, dr. Sylvio Tor-
res, para o cargo de assistente te-
chnlco;"

Do veterinário de 2" classe, Ame-
rico de Souza Braga, para o car-
go de assistente technico;

Do ajudante mlcroblologlsta do
Posto Experimental de Veterlna-
ria do Districto Federal, medico-
veterinário Moacyr Alves de Sou-
za, para o cargo de assistente te-
clinico;

UM ARMAZEM DESTRUÍDO
PELO FOGO NO MEYER

Como noticiámos em nota de
ultima hora, na madrugada de
hontem os bombeiros da estação
do Meyer receberam aviso d que
lavrava incêndio & rua Tenente
Costa, n. 143, esquina da rua Ge-
túlio.

Rapidamente partiram para o
local os soldados do fogo sob o
cc.imando do capitão João Eu-
genio Torres, tendo como auxiliar
o tenente Hugo Krauser.

O fogo lavrava violentamento,
envolvendo todo o predio, onde é
estabelecido com'armazem de sec-
cos e molhados o sr. Antonio de
Oliveira Costa.

Num barracão nos fundos, re-
slde com seus empregados, o pro-
prietario do estabelecimento, sen-
do tambem o barracão destruído
pelo fogo.

Os bombeiros não conseguiram
evitar que os prejuízos da casa
de negocio fossem totaes, devido
á violência do fogo, inas conse-
guiram isolar os predios vl-
zinhos.

O commissario Carlos de 011-
veira, de dia ao 1!)" districto, es-
teve no local e deteve Antônio de
Oliveira Costa, proprietário, e os
empregados Januário, irmão da-
quelle e Miguel Fontes Junior.

Na delegacia local, aberto in-
querlto, aquella autoridade ouviu
Antonio de Oliveira que disse ter
ficado com a casa comercial em
30 de janeiro do corrente anno,
pela importância de 16:500?000 ao
sr. Adão Jesus Tengelro, e que
pouco depois a segurara na Com-
panhia por 18:0005000, e os mo-
veis de sua casa por 5:OT>0$000.

Declarou elle, ainda que estima
o prejuizo em 50:0005000.

O predio é de propriedade de
d. Luiza Cândida Nunes, lgno-
rando a policia se o mesmo está
segurado ou não.

O inquérito prosegue na citada
delegacia.

Fallecimento no Ma-
ranhão

(S5781)

DOAS VICTIMAS
— DEVER —

A ambulância tombou ao
desviar-se de um cyclis-
ta — Feriram-se os en-
fermeiros e o motorista

A impericla de um cyclista d-í-
terminou liontem, á noite, lamen-
tavel desastre na rua Real Gran-
deza, nelle apparecendo como vi-
ctlma Justamente aquelles que
açodem sempre solícitos e pres-
tantes, onde quer que se façam
precisos os seus inestimáveis
prestimos.

Ao passar pela rua Voluntários
da Pátria a ambulância n. 30, da
Assistência Municipal, dirigida
pelo chauffeur Jacob Nicolao, que
se destinava a um chamado, viu-
se á frente de uma bicycleta que,
em sentido contrario, zig-zaguea-
va em plena rua, a contra-mão.
O motorista Jacob, antigo e com-
petente profissional, tentou des-
vlar-se, vendo, entretanto, que o
homem da. bicycleta, como que
tonto, jogava o vehiculo precisa-
mente para o rumo em que Jacob
enveredava, no sentido de evitar
ã colllsâo. Esta seria fatal, e in-
evi tavel, pelos motivos expostos
se, em um ultimo recurso, Jacob
não desse novo golpe na direcção.

Fel-o para evitar chocar-se com
o Imprudente mas aconteceu quo
a ambulância, desequlllbrardo-se,
tombou recebendo ferimentos os
que nelia viajavam, e são: o re-
ferido Jacob, que reside á rua Ca-
talão n. 27, com ferimentos no
ante-braço esquerdo e contusões
no thorax; o enfermeiro Raul
üord, domiciliado á rua Juvenal
Calheiros n. 64, com escoriações
diversas e o auxiliar da turma
Armando Marques da Rocha, mo-
rador á rua Homero Baptista n.
56, com ferimentos contusos no
thorax. Todos foram soccorrldos
e hospitalizados. Na ambulância
tambem seguia o dr. Samuel Pe-
reira, medico. Este, felizmente,
nada soffreu.

O dr. Gastão Guimarães esteveS. Luiz, 18 (A. B.) — Em sua
residência nesta capital, falleceu em visita fts victimas do dever.
hontem a viuva João Moreira, Mais tarde appareceu na Assis-
pertencente â tradicional familia tencia o cyclista causador do de-

Dràuxiliar technico do Posto | maranhense Collares Moreira. | sastre, dando o nome de José
Experimental de Veterinária do' " " ' '

Districto Federal, pharmaceutico
A.itonio Martins deSouza, para o
carog de ajudante technico;

Do auxiliar technico do Posto
Experimental de Veterinária do
Districto Federal,, medico Coryn-
tho" César da Silva, para o cargo
de ajudante technico;

Do auxiliar de escripta de 1'
classe, Sidney Waddlngton, para
o cargo de 3" escripturario;

Do veterinário de 3* classe do
extineto Serviço de Industria Pas-
toril, medico veterinário, dr. Sa-
raiva Vieira de Souza, para o car-
go de ajudante technico;

Do auxiliar de escripta de 1"
classe, Marina Corrêa Lopes, para
o cargo de auxiliar de Labora-
torio;

Da pharmaceutlca-chlmica, Ly-
flia Pinto de Carvalho, para o car-
go do auxiliar de Laboratório;

Da auxiliar de escripta de 2'
elasse, Zulmira Menezes, para o
cargo de auxiliar de Laboratório;

Dos auxiliares de Laboratório
do Posto Experimental do Distri-
cto Federal, Ramlro Querido Pi-
res, Waldemar da Silva Passos,
o João de Souza para o cargo de
auxiliares;

Do dactylographa Henrlqueta
Rocca para o cargo de escrevente-
dactylographa;

Dit dactylogrnpha do Posto Es-
perlmental de. Veterinária do Dis-
tricto Federal, Cândida Margarl-
da de Carvalho, para o cargo de
escrevente dactylographa;

•Do auxiliar de escripta de 2
classe, Olympia Freire, para o
cargo de auxiliar de Laboratório;

Do auxiliar de escripta de 2"
classe, Arnaldo de Almeida Ma-
alghães, para o cargo de auxl-
liar.

ATROPELADOSPOR moto-
CYCLETA

O carregador n° 1.805, Manoel
Vaz Sebastião, de 42 annos, resi-
dente A rua Circular, nõ 128, hon-
tem, na rua Acre, foi colhido por
uma motocycleta, recebendo con-
tusões e escoriações generallsadas.

— Tambem o jornalelro Renato
Bittencourt, de 53 annos de edade,
foi atropelado por motocycleta.

Quando passava pela rua Sena-
dor Dantas, um daquelles vehl-
culos o colheu, produzindo con-
tusões e escoriações generallsadas.

Renato foi soecorrido pela Assis-
tencia. retirando-se depois para I
a residência, na estação de bom-
belros do Caji)

O fallecimento foi muito senti- Eduardo Ramos, morador á rua
do no seio da sociedade mara- Humaytá, 231. Apresentava con-
nhense, onde a extlncta contava | tusões e escoriações e retirou-se
numerosas amizades. apôs os curativos.

OS NOVOS MODELOS CITROEN
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No salão da exposição cios novos modelos Citroen

Hontem, âs 5 horas da tarde,
na avenida Oswaldo Cruz, foi
inaugurada a exposição dos no-
vos modelos da fabrica Citroen.
Compareceu um grande nume-
ro de Interessados, que examinou
um por um todos os melhora-
mentos introduzidos no ultimo
typo do automóvel, avultando en-
tre elles o motor oscitlante,» que
traz uma incontestável vantagem
para a commodidade dos passa-
geiros. E' um dispositivo espe-
ciai, recentemente descoberto, que
impede toda e qualquer trepida-
ção do carro. Além dessa inno-
vação, o ultimo modelo do Ci-

troen veiu com diversas adapta-
qõbs e aperfeiçoamentos no mo-
tor e na carrosserle, procurando
attender o mais possível ao con-
forto dos viajantes o á elegância
do carro.

O representante da companhia
"Propac" durante todos os ins-
tantes attendia solicitamente os
curiosos, dando as explicações pe-
didas.

Depois de um detido exame dos
presentes nos vários typos de 4,
6 e 8 cylindros, foi offerecida
uma mesa de doces aos convida-
dos, Inclusive aos representantes
dos jornaes.

AGGREDIDO A FOICE EM
CAMPO GRANDE

A victima foi para o
H. P. S.

O lavrador Antonio de Souza.
de 2li nnnos de ednrie, morador fl

II u.-i. Grumerlm, s|n., em O'-'""'

A MEDICINA GER-
MANICA

Sob a orientação sclentiflca do
professor Juliano Moreira e do dr.
Thlers Ribeiro, o numero presen-
te representa o inicio do novo an-
no desta revista. Dizer que o 1°
anno constituiu uma victoria do
excellente mensario, seria repe-
tlr factos conhecidos. O seu ca-
racter especial e novo garantiu-
lhe desde o primeiro dia de sua
publicação um suecesso na estu-
diosa classe medica brasileira.
Evidentemente o medico moder-
no não pôde em absoluto excluir
de seus conhecimentos proflsslo-
naes as conquistas médicas dos
paizes germânicos. Difficil, en-
tretanto, se afigurava o respecti-
vo estudo, em vista do raro co-
nheclmento entre nõs da língua
de Kant. "A Medicina Germani-
ca" iniciou de um modo original
e proveitoso a solução do proble-
ma quanto á medicina. O medico
leitor desta revista acompanlir.
effectivamente, as maiores Inno
vações prophylactivas, clinicas o
therapeuticas.

Utll seria, se em outras esphe-
ras da sciencia se verificasse em-
prehendimentos similares" Damos
a seguir o summario do n. 1, co
mo se vê, rico em estudos e comi.
sempro bem escolhido:

Dlspensa-se por principio a 11-
nha mamillar na nvallaçâo das
dimensões do coração — em ia-
vor da determinação numérica --
pelo dr. K. E. Grassmann.

Indicação para Intervenções cl-
rurglcas nos cálculos renaes —
pelo professor L. Klelleuthner.

Esclerodermla e acro-escleroso
(csclerodactylia) — Therapeutica
de fermentos — pelo dr. Josef
SeBel.

Tuberculose pulmonar na clini-
ca medica geral — pelo dr. Jo-
hannes Rating.

Tratamento postejlor do carcl-
noma em gynecologia — por F.
v. Mlkullcz Radeckl.

Promotlierapla na epilepsia es-
senclal chronica — por Max
Meyer.

O scillarene na clinica — pelo
dr. F. v. Peter.

Puncção, injecçao e lnfecção —
pelo professor M. Knorr.

Polynevrlte na diphterla mali-
gna, pelo dr. B. Habel.

Qulninotherapla na edade ln-
fantil — pelo professor Paul
Grosser.

Tratamento da paralysia espi-
nhal infantil — pelo dr. H. Flnclf.

Analyses — Noticiário.

DESFALQUES EM
COLLECTORIAS

Escrevem-nos:
"Sr. redactor do "Correio da

Manhã" — Saudações. — Leitor
assíduo desse conceituado órgão
è conhecedor de que é o mesmo
incultor da verdade, peço permls-
são a v. s. para dizer que contem
lnexactidões e graves injustiças
a noticia vehlculada por esse or-
gão sob a epigraphe "Desfalques
em Collectorias" — em sua ediçâc
de 3 do corrente, no tocante ao
que suecedeu na collectoria des-
ta cidade.

E me explico: o que houve na
repartição a meu cargo, foi um
assalto de verdade oceorrido da
um para dois de junho de 1931,
tendo os gatunos arrombado o
edifício da Prefeitura e aberto
violentamente a porta da exacto-
ria arrombando em seguida o mo-
vel onde se achavam guardados
os sellos, subtraindo 22:360$000
em sellos de consumo.

As autoridades policiaes e ad-
mlnlstrativas instauraram os com-
petentes inquéritos ficando paten-
teada a minha innocencia. O po-
vo deste municipip e os meus
amigos conhecem pcrfeitamentB n
facto e tenho a convicção de que
não paira a menor duvida a meu
respeito, já pelo resultado dos in-
querltos, já pelos termos lavra-
dos nos caixas pela autoridade
competente, attestando a minha
exacção e a boa ordem no servi-
ço da repartição a meu cargo.

Bem com a minha consciência
aguardo tranqulllamente o Julga-
mento final do minha causa e se
a Justiça dos homens me faltar
a Providencia Divina dirá um dia
de quem, com a requintada per-
versidade creou a situação amar-
ga para um funecionario e chefe
de familia, cumpridor de seus de-
veres, a ponto de, tendenciosa-
mente, mandar dizer ao seu Jor-
nal que o quo aqui houve foi um

LISTA DE PREMIOS

lo
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Vae ser chamada a
attenção do collector,
por se dirigir á au-

toridade superior
Remertendo ao delegado fiscal

no Maranhão o processo origi-,
nado pela representação em que o
collector federal de Barão de Gra-
jahu', Newton Ramos, reclama
contra o acto da Delegacia Fls-
cal naquelle Estado, quo anne-
xou á collectoria de Picos o mu-
niclplo de São João dos Patos,
o director geral do Thesouro re-
commendou seja chamada a at-
tenção do referido exactor para o
facto do haver se dirigido dire-
ctamente ao Thesouro Nacional,
transgredindo assim o disposto
na circular ri, 20, do 4 de mar-
ço de 1932. »

DOENÇAS
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Um sedan Ford 4 portas, do novissimo typo, a ser
exposto no Cine Odeon, dentro de poucas semanas;
Um apparelho de radio Coiumbia, typo consola;

3° - Uma machina de costura Singer, de tres gavetas;
4o - Um reiogio carrilhão Junker;
5o - Um apparelho de crystal Baccará, em. rico estojo';
6° - Um serviço de jantar, de porcelana, com 30 peças;

Um serviço, de chá e café, de porcelana, 22 peças;
Uma bateria de cosinha, aluminio polido, 30 peças;
Uma bateria de aluminio, com 22 peças;
Duas finissimas bolsas-carteiras, para senhora,
da Casa Surmann;

11o - Um serviço de copos, estylo moderno, com 25 peças;
12° - Um jogo de talheres, metal inalterável, com 24 peças;
13° - Um álbum com 12 discos "Arte-phone" seleccionados;
14o. Meia dúzia de pares de meias de seda, finíssimas,

da Casa das Meias;
15° - Uma bateria de aluminio, com 16 peças;
16° - Uma sombrinha de seda, da Casa Martinez Filho;
17° - Um ferro eiectrico da "lllüminadorà";

18° - Doze tubos do dentifricio Pyotyl;
19° - Um jogo de latas, pintadas, com estante;
20a a 220° - Uma caixa com 12 Saponaceos Radium;

221° a 520° - Uma caixa com 6 Saponaceos Radium em pó.

SAPONACEO

RADIUM
• ESPECIALMENTE PARA

AS DONAS DE CASA

A 
Companhia de Produetos Chimicos"Fabrica Belém", publicará, no ter-

ceirô domingo de cada mez, neste jornal,
um annuncio que deverá ser recortado
integralmente por todos aquelles que
ouizerem participar do concurso. Serãt*»
em numero de oito os annuncios pu-
bliçados, sendo este mesmo annuncio a
primeiro de tal série. Trate, pois, de rc-
cortar este quarto de pagina e de guar-
dal-o até o terceiro domingo do mez
vindouro e, assim, suecessivamente.

¦M'

.
. -iI

Quando tiver a colecção dos oitos an-
núncios, coloque-os em um envellcpe,
annexe o seu nome e endereço e rcmetta
tudo para os escriptorios da Co. de Pio»
duetos Chimicos "Fabrica Belém" (De-
partamento "Grande Concurso"), á rua
Quintino Bocayuya, 4. Receberá, pela
volta do correio, um bellissimo alma-
naque, niuito interessante, dentro do
qual encontrará o coupon deffinitivo.
No dia anterior á publicação de cada
annuncio, este jornal dará disso conhe»
cimento ao publico, em annuncio espe-
ciai. As estações de radio "Record", de
S. Paulo e "Mayrink Veiga" do Rio de
Janeiro, darão tambem noticias prévias.
O sorteio dos premios será feito pu-
blicamente, na sede da Radio Sociedade
Record (PRAR), em dia e hora pre-
viamente annunciados, podendo a elle
assistir toda e qualquer pessoa.

»*i «o» m*
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SAPO N AC EO RADIUM
R. QUINTINO BOCAYUVA, 4 . SÂO PAULO Edaneo » P G

(54Í87)

MUSICAL
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS

BRASILEIROS
Reuniu-se na quinta-feira ulti-

ma a assembléa geral do Depar- jtamento de Musica da Associação j
dos Artistas Brasileiros, sob a dl- j
recção do seu presidente dr. Au- j
gusto de Freitas Lopes Gonsal- j
ves e com a presença de avultado l
numero de sócios.

Nessa sessão foram aventadas jvarias Idéas cuja execução tra-'
râ enorme impulso ao desenvolvi- i
mento da cultura musical no nos- j
so paiz e deu-se grande avanço & 

'¦¦
organização dos concertos, con- í
ferenclas e audições de discos da
Associação, no anno corrente, em-
prehendimentos estes que consti-
tuirão extraordinária actividade
artística.

Por fim completou-se a dlre-
cção do Departamento com a elel-
ção dos professores Brutus Pe-
dreira e George James. Por esse
acto fica a direcção composta do
presidente, dr. Augusto de Frei-
tas Lopes Gonsalves; secretario,
dr. Álvaro Caminha; sub-secre-
tario, professor Brutus Pedreira,
e conservador, professor George
James.

Logo em seguida reuniu-se a
direcção para eleger a commis-
são technica, que ficou constitui-
da do presidente do Departamen-
to e dos professores maestro Os-
car Lorenzo Fernandez e Ayres
de Andrade Junior.

Concluiu-se assim a organiza-
ção administrativa do Departa-
mento, a qual se compõe precisa-
mente daquelles dois órgãos, a
direcção — a commissão technica.

Essas decisões causaram ma-
gnlflca impressão no nosso melo
musical pois são escolhas que re-
cairam sobre um grupo de jo-
vens batalhadores pela causa da
boa musica, competentes e esfor-
çados possuidores de nomes co-
nhecldos, acatados e que por si sõs
constituem uma garantia de tra-
balho, realizações e exito.

Fechado o Centro dos Estiva-
dores de Santos

São Paulo, 18 (A. B.) — A po-
llcla antlsta, em virtude do ulti-
mo conflicto havido no Centro dos
Estivadores do Santos, no qual
saíram feridos gravemente vários
associados, deliberou fechar tem-
porarlamente aquella agremiação.

Agua
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sentido de ser intensificada a fls-
callzação dos carros assim licen-
ciados, appllcando-sé a multa do
art.. 68 da mesma lei aos portado-
res de cartOes do transito qua
transportarem generos ou volu-
mes não comprehendidos na exce-
pção das alíneas do artigo cita-
do, caso em que tambem taes car-
toes deverão ser aDt_eliend'dos.,;

CMOSMfltfJPWAS,
SÀMStMmifÀimifl

Uma concessão á Associação
das Senhoras Brasileiras

O ministro do Trabalho, em
resposta ao aviso que dirigiu ao
interventor no Districto Federal

pedindo dispensa do pagamento
do imposto para funecionamento.
de um restaurante da Associação
das Senhoras Brasileiras, recebeu
a communicação de haver sido
concedida a referida isejição.

a melhor agua gazosa na-
tural do Brasil, excellente
agua de meza, paladar sa-
boroso, sô contem gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, dl-
gestivo.

O uso constante de Agua
de Cambuquira regularisa e
revigora o organismo inte!»
ro. Encommendas telepho-
nar 4-2013.

(52909)

Sobre o trafego de vehi-
culos fóra das horas

— normaes —
Aos delegados fiscaes foi hon-

tem expedida a seguinte circular,
pelo dlreetor da Secretaria do Ga»
binete do Prefeito:"Communlco-vos, para os devi-
dos fins, que, tendo sido conce-
didas licenças especiaes para o
trafego de vehlcillos fóra das ho-
ras normas na fôrma do art. 67,
alínea A e O, da lei orçamentaria
vigente, deverels providenciar, no

Delegados trabalhistas no gabi-
nete do ministro do Trabalho

O sr. Salgado Filho recebeu, |
hontem, á tarde, a directoria da i
Federação do Trabalho do Dis- jtricto Federal, a representação jda Socleuade de Resistência dos
Trabalhadores em Trapiches e
Café e uma delegação do Syndl-
cato dos Bancários.

Estiveram em demorada pales-
tra que versou assumptos relatl-
vos aos interesses das classes a
que pertencem.

BANCO DO BRASIL
Concurso de habilitação

»Dff ordem do Sr. Presidente, aviin
30* interessados que o concurso de hn*
biÜtação para o c&rgo de escripturario
a, titulo precário e cm commissão será
realizado nos dias 25 e 26 do corr-nu*.
em logar que será opportunamente de-
s irn ado.

Rio de Janeiro, 15 de março de
1933. Pelo BANCO DO BRASIL, P.
M. Lima. — Gerente,

(S4889.

Grande, hontem, â noite, foi soe ,
corrido pela Assistencia do Posto simulacro de arrombamento
do Meyer, por apresentar ferida
contusa na região occtpo-frontal
e fractura da abobada craneana,
produzidas por íolee.

Interrogado sobre a causa do
ferimento, declarou, que, naquel-
le subúrbio, foi aggredido por um
desaffecto, cujo nome Ignora.

Depois do medicado, foi Inter-

E' que o dr. delegado fiscal em
Minas não sabe bem porque mc-
tivo, intercedeu a meu favor:
franqueza, sr. redactor, caus-i-
me verdadeiro pasmo essa insl-
nuação, tanto mais que me en-
contro ainda suspenso das minhas
funeções de collector, aguardan-
do, como já disse, a decisão final
do ministro da Fazenda e até ago

ia;io nc
lo-.-eoiTO»

Hospital a» Prompto | ra lgnoro em que consiste a in-

PIANOS

ESSENFELDER
Preços desde 5:500$000
Vendas a prazo longo

CASA

RUA CARIOCA, 47

(Õ2119)

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE
EDITAL DE CONCURRENCIA

AGENCIA DO RIO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' á Praça Mauá

n. 7-7° andar, desla Capital, receberá, durante o prazo do 10
(dez) dias, a contar da publicação deste edital, propostas .para a
execução dos serviços» de transporte de seus cafés, no corrento
anno, devendo os interessados reunir os seguintes requisitos:

a)

b)

c)

1." --

idoneidade technica e moral, devidamente compro-
vadas;
dispor no mínimo, de dez auto caminhões com ca-
pacidade de 40 (quarenta) saccas cada um,' que se-
rão assignalados de fôrma convencionada com o
Departamento Nacional dp Café, opportunamente,
e que serão destinados ao serviço exclusivo do De-
partamento;
o preço do transporte por unidade (sacca) dentro
do perímetro urbano, isto é, centro da cidade, Praia
Formosa, Maritlma, Cáes do Porto o zonas ad.1a-
centes em que se armazena café, comprehendendo o
serviço de carga;

do referido dr. delegado fiscal,
que, com seu equilibrado senso
só procura fazer justiça aos seus
subordinados. Espero, pois, sr.
redactor o grande obséquio de tor-
nar publica esta minha explica-
ção, para que os meus inimigos
oceultos não explorem o caso. I _.
Subscrevo-me attenclosamente, o
constante leitor. O collector fe-
deral — Aloerííno flenrigueí Li

Os serviços de tran^orte de café do Departamento
serão executados nas condições normaes da praça do Rio de Ja-
neiro, mormente na parte referente ao pessoal.

2." — O contracto de transporte vigorará pelo tempo de 1
(um) anno e será assignado com o proponente que melhores
vantagens offerecer, sem prejuízo dos requisitos de idoneidade
technica e moral, já referidas, devendo o mesmo recolher aos
cofres do Departamento, como caução, a quantia de B:000$000
(cinco contos de iííg), para garantia do cumprimento das obri-
gações assumidas.

3" — Os casos de rescisão, por Inadlmplemento de obriga-
ções pactuadas, e de multa, pelas suas transgressões, serão re-
guiados no respectivo contracto.

4.° — O Departamento se reserva a faculdado de acceita-
ção ou recusa de qualquer proposta, Independente de Justifica-
ção do seu acto.

Tubos nacionaes para ventiladores, approva-
dos pela Inspectoria de Águas e Exgoto
para sua applicação pela City. Fornecemos o
comprimento exacto para cada installacão.
Tubos galvanisados para agua de 2, 2y2, 3

e 4 pollegadas.
Tubos para èxgoto.

Tubos ferro fundido, ponta e bolsa para agua
de 2,a 20 pollegadas.

Peças especiaes, registros.

BARBARA' S/A
RUA 1." MARÇO, 85, terreo. TELEP. 3-2645.

(54UI)
A vi«iía iln er InsÁ Amortrn estrada de rodagem de Flores art visua uo sr. jose rtmenco,Tl.lun.pho colhendo a melhor Im.

ao interior da Parahyba
Princeza, 18 (Do corresponden-

te) — Chegou a esta cidade o mi-
nistro José, Américo, apôs haver
visitado as estradas de Rio Bran-
co a Garanhuns e de Rio Bran-
co a Algodões, Custodia e Villa
Bella. Neste ultimo município,
s. ex. esteve no açude "Sacoo",
cm construcção.

Inspeccionou ainda as obras da

pressão dos serviços. Essa estra-
da está quasi concluída, faltando
apenas algumas obras d'arte, que
c titular da Viação autorizou fos-
sem intensificadas.

O sr. José Américo prosegulrâ
viagem amanhã cedo com destino
á capital parahybana.

¦Ir. Rubem Silva
Processo e remédios
de sua descoberta.
Ran 7,04, 3° andar.

(53S07.

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

v Águas thermo-sulfurosas — Clima de altitude
RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias

outras-indicações.
Banhos — MnMnRenii — Duelim — Tliermntlierapln — Gymnnstlca

Ilcillen-Mocnnlcn — Palverlant.üei) — Aero-Bnnho
— fínnho cnrbo-ffoêoiò. —¦ \

HEi-OUSO El CONVALESCENTES
Grnüc» nttrno.iVs pnra o Vorfio de 10.13

InformaçAi"» i "Exprinter" an DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE PROPAGANDA — Poças de Caldas.

(541141

0 ministro da Fazenda
negou provimento ao

recurso
Tendo os drs. Feliciano de Sou-

za Lima e Ricardo Matheus Bar-
bosa Amorim, juizes eleitoraes no
Estado do Amazonas, interposto
recurso do acto da Delegacia Fls-
cal no referido Estado cobrando-
lhes sello de nomeação sobre seus
vencimentos, o ministro da Fa-
zenda resolveu negar provimento
ao alludido recurso, uma vez que
o assumpto já foi resolvido peloMinistério da Fazenda.

• B

0 fornecimento de farda-
mento a contínuos do

Thesouro
Relativamente á concorrência

administrativa para o forneci-
mento de fardamento aos conti-
mios, correio, motoristas, serven-
fes e ascensoristas do Thesouro,
no corrente anno, o director ge-
ral do Thesouro mandou quo se
Inscrevam, de accordo com o pare-
cer, as firmas A. Almeida Car-
valho & Cia., José Silva & Cia.,
Limitada, Alfredo Alves, Rodri-
gues & Cia., proseguindo-se nos
ulteriores termos da lei.

AV.
Gymnasio Anglo Brasileiro
NIEMEYER, 404

-1

C. Pnstnl 40 — Rio

tercessão a meu favor, da parte Ideiro m Bicas, março de 1933." VIDAL, Presidente.
Rio de Janeiro, 10 de Mai-ço de 1033. — ARMAND'.

Õ4TJI i

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, seml-Internato e Internato.

Banhos ds mnr — nvmnnst.ca *• Vida ao ar livre.
InT.irmnenos: Hi Ou.liliir. IST-5° nndnr. Tels. 2-0UI0 e 7-2083.

(54105;
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Março de'1933

Excursões da Primavera
a PORTUGAL

Sob o patrocínio da, PÁTRIA
PORTUGUESA o DIÁRIO

PORTUGUÊS
Travessia marítima pelo»' confor-
taveis navio» — CUYABÂ' —
RAUL SOARES e ALMIRANTE

.. ALEXANDRINO
Partidas do Rio:

15-30 Maio. e 15 Junho 1933
PREÇO (Ha e volta)

Primeira olasse . . . 8:0801000
Segunda classe .... 1:9001000
Intermediária .... 1:3801000

Maravilhosas Excursões
aos ESTADOS UNIDOS

Para assistir a Exposição Internacional de CHICAGO
Travessia marítima nos luxuosos navios da Prlnce Lino.

Partidas do Rio:

20 AbriM8 Maio-29 Junho e 13 Julho 1933
Preço (ida e volta) ..... 4:950$000
Para essas excursões solicitem informações detalhadas e

folhetos

Avenida Rio Branco 57
Telph, 4-2785 - 4-2651EXPRINTER

GRANDE CRUZEIRO
ao RIO DA PRATA

pelo confortável navio

NEPTUNIA
Bellisslmos pasaelos em Buenos

Aires, La Plata e Tigre.
Estadia em confortável hotel.

Partida do Rio, 30 de Marco 193a

Prego- tudo Incluído

1:950$000

A vida social
A última "estação" Ute-

raria francesa
A ultima "ettaçio* litsraria

franceza foi uma âas mais ani-
modas destes arinos mais proxi-
mos. Uma das mais animadas e,
ao mesmo tempo, uma das mais
brilhantes.

Logo no começo âo anno sur-
giram trè* grandes romances, dos
melhores que, ultimamente, appa-
rceeram na França "Lc Cercle de
Famllle", ãe Anâré Maurols; "Le
Noeuâ de Vlpércs", âe François
ilauriac; e "Le Chateou des
Braulllards", de Roland. Dorgelês.

Coisa curiosa: âe cada um âes-
ses tres romances se diste ter a
obra prima do respectivo autor, o
qtte mostra bem o mérito desses
livros e o suecesso que obtiveram.

Faziam, ainda, a tua "volta" os
livros de Maurols, Maurlac e Dor-
aelès, e ii quatro outro» roman-
ces, egualmente admiráveis, .fa-
zlam a sua trlumphal entrado II-
teraria: "L'Ile Verte", de Pierre
Benoit; "Les Bommes de Bonne
Volante"; âe Jules Romaine;
"Epavas", âe. .Jullen Green; e
"Sablnef, âe Jacques , Lacratelle.

Jules Romalns no romance era
uma novidade, Até aqui elle era
exclusivamente autor theatral e
por signal que um áos melhores
escrlptores theatraes ãe sua po-
tria, autor âe ttlgumas oomeâia*
qua fizeram verdadeira sensação,
quando representadas.

No' segundo trltzestrt um ro-
mance magnífico surge na mon-
Ira âas livrarias, "La Volupté
éelalrant le monde", de Maurice
Dekobra, para .mim o melhor ios
livros desse escriptor famoso.

Séguèm-se outros romanos», um
de Mareei Prévost, "Marte des
jlngolsses"; outro áe Pierre Mac
Or]an, "Le Quarlter Reserve", e
mais "Les Laurons ãe Sabolas",
de. Henri Béraud, e "Traiuit
d'Argot"; de Francis Carco.

Foram esses, seguramente, os
¦melhores livros âo mclo-anno.

Fecha-se, emfim, a "estação"
üe 1932, aprejenfattdo outros ro.
mances de primeira orãem: "Les
Blen-Almées", dos irmãos Jero-
me. r, Jean Tharaui; "Anna", âe
Anâré Therive; "Porte-Malheur",
tlc,Pierre"Bòst, (um âos laureados
tio.anno)', "La femme maquiltée",
dc"André Bllly; "Sybtla". dc
Jean-Rlòharã Blooh; "Le Ressac",
da Maurice Betz, o autor âe "Le
Rosslgnol du Japon", que foi um
ar/s suecessos literários ie 1931;
u "VAmour ie Vivre", âe Pré-
iéric Lefévbre,

Í932 foi, princ/palDiunte, o atino
áo' romonco.

Os livros de maior, suecesso fo-
ram todos romances.

Nâo obstante isso algumas obras
appareceram que tiveram, reper-
cussão e merecem ser assignala-
das: Üma, por exemplo, "Htstoi-
re des Français", de Jullen'Ben-
do,, obra séria e ãe grande va.
lor. Outra os "Corneis", ie Gal-
llenl, tf grande general francês a
quem coube a defesa, militar de
Parle no avanço allemão de 1914.

Foi, como se vé, um. anno de
graiule productlvidade.

Mas wfò è sô a abundância da
predileção o que, merece.ser assi-
gnolaio.

B' prlnctpalniente a qualidade
âa proâucção, que foi a melhor
possivel.

JOÃO JOSE'

Pelle Limpa e Alva
EM 3 DIAS

^T 
' **• jÊ^r z^^^r *^ '^1

ie ni org«nliaçio de aua nova featirl.dade. Como de praxe esta distineta
çünimissao tat realizar duas srandioia,feitas annuaes. Que ha dois annos «malcançando verdadeiro exito.
„wíf.'m *. 'ue> em m*'" próximo cs¦Millionarios" farão realiiar nos con-fcrtavela salíea da Fraternidade maisuma soirée dansante. Esta commissJi
que tem i frente ai figuras recr»3*i-V" «Je Ernani Rosaes, José Moreira.Oswaldo Porto, Gonçalo Gomes, JoséR, Santos o outros veteranos assoc:a.dot do prestigioso grêmio da rua do«Andradas, dado ao prestigio que des-ftutam, mais uma vei, cati fadada aobter verdadeiro e retumbante sue-cesso.

VALENTIM CÕ^C^ra
Tel, 2-0039 — Bm Pettopoli», _
Av. 15 de Novembro, õSO. Tel.8209, ís 4no. e nnhindos.

(J 18186)—®—
Academia Machado

As manchas, os cravos, as sardas e os poros
dilatados desapparecem.

A mnlhcr pódc trntar-so
em sna casa e sccrctamcn-
te sem qno o saiba nenhn-
ma de soas máls lntimns
amigas, com o simples pro'.
cesso da fira. Lcguy, nppll.
cando era si propria o fa-
moso Creme. Rngol.

As partículas Inflnltest.
maes da composição deste
cremo pormlttom qno a
pelle continuo respirando e
absorvendo o oxygenlo.

Dahi o dizerem, e com
razão, que o Rngol Imprime
à cntls um tom dc neliil»
de rosa.

Em troa dlns a cutis fi.
cará lisa, natural c dc umn

brancura sem macula, dan*'
do Impressão de uma saude
perfeita.

Nós temos i aua dlspn.
slção um exemplar do II-
breto "O Tratamento Sei-
entifico pnra Embclleznr o

; nosto", que lho indicara
I o caminho para obter nma

pello formosa e evitar que
ella so estrague ou enru-
gue até a extrema velhice.
Não hesite: Pcça-nos hoje
mesmo. O Jornul. está sob
a sua mão e delxnr para
mais tarde 6 arriscar a se
esquecer. V. s. não tem
despesa alguma. A remes-
sa scríi feita gratuitamente,
livro de porto.

-COUPON •
Raa Wencealna, 22, sob.!,n!>ori;«orlo Alvlm & Prcltn- ¦

•» S. Panlo.
Como leitora do "Correio da Slanhft», peca-lhes etivi,,t-Bie sratultninente, nem obr iRncflo de rainha parlei «O Tra-tamento Seientifico para Embclleznr o Rosto''.

Nome

Boa ..,...,,...,...
Cidade  Kstndo

fie no pftarmncia ou perfumaria da vossa localidade ainda
nâo tem Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante

rs. 0ÍO0O em vale postal.

(S208?)

realce na sociedade carioca. O dwár- tlrntnatiçatamento social do Botafoso l". C. des;.
gnou a seguinte commissão de senhor!-
tas para receber a homenageada: Mar
Birida Scnefel, Yvonne Barbedo deVasuloncellos, Argeíira Horcades, Ju-racy e Liege Nabuco dos Santos, Yvon-
ne e Yvel Rodrigues' da Cunha, Laura
Assis, Maria Josc e Maria da Gloria
Faria.. Easa commissSo é presidida
pela sra, e «r, Guerreiro de . Castro.
A directoria do llotafogo F." C. soli-
cita o comparecimento dessa commis-
são ás 9 horas da noite na sédc so.
ciai. Os sócios entrarão na fôrma Àn>
eitatutos.

LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
¦ DPOGAPIA MELUCCI

T DE SCTGMBRO.25. ftIO

Ampara Thereza

orientada pelo cnsaíador sr.
Américo do Carmo.

A inscripção das pessoas que dese-
jorem tomar parte nessa magnifica rx-
cursão . encerrar-se-á no dia 24, A «->
cretaria preítari aos sócios Iodas as In-formações das 8 ás 10 horas da no!te
ou pelo telephone 4-2870.

S**»A»^A^»*^<*><**^t*AAA»*»^-*lt^i^iVV^>VVV^^y^^

PARA REJUVENESCER
O ROSTO BASTA A
CERA MERCOLIZED

•AAAsAiNV«^-«*^t»VW«^ViyVV^>VSA*>*A<V>
' —O—

Grajahú Tennis Club

(53513)

Christina
Reallza-se, hoje, At 3 e meia da

tarde, na side do Amparo Thereza
Christina, asylo da velhice 'desampara-
üa, á rua Torres de Oliveira, 5.Í7,
riedade, antigai Assis ¦ Carneiro, uma

Realiza-se hoje, das 9 ás 11 horss
da noite, mais uma elegante domíngim*
n do Grajahú Tennis Club. Dada . a
anciedade com que está sendo esjx-ada
jor todos o.* ftasociadoí c de esperar
que a mesma exceda em brilhanti-uro
rs precedentes. —®—
Simões de Oliveira p^r'^!"
rlnno, SS, U° — 3-4805, llaloK X.

(J 18103)—®—
Automóvel Club do

Brasil
Está marcado para a próxima quinta-feira mais um sorvete dansante qtt-e»a calcular ptlo de quinta-feira passa-da, deve ser brilhante. A parte artis.

tica, or^aiiizadh cum fino goito, cons-
tarü principalmente, de musicas rs;*)*
lliidãs, delia sc encarrecando artistas

Prof. Godoy Tavares Çjgj
rlri», e«tomasjo e Intestino» (coll-
tes, dlsenterlas chronicas, hemor-
rholdea!).' Av. Kio Branco 183, ea-
Ua 808, 809 • 810. Te] 2-0H6D
* S-3U6. (J 13239)

ONDAS ÜLT&CURTAS E
RAIOS ÜLTRA-VERMELHOS
Tfat: p-.rt. nienstruaes, ovarl-

tes, motrltes, eastrltae, colltes re-
tltès, prostatlfoe, aortltee, pleqrl-
tes; furunculos, <sciema« r^uma-
tlsmoe, novralclas. Drs. Ksdde Cid
e Aristides Tu vares, 13 ds 19. Av.
RIO Bratico 183 (secoilo eleot. Prof.
Q. Tavares). Tel, 2-0309.

(J 13239)-®~
Correio literário

Na. "Colleeçio do Livro Pilm" cjúe
¦e edita nota capitai, acaba de appa-
recer'"O Principe Estudante", de au-
toria'de W. MeyerForster. A novela
é originalmente aileniS: Delia sf« - ti*
u>u, mais tarde, uma peça de th-atrn
e c|h seguida, um "film" desta vez jâ
ua Ameríca do iVorte. A versio bra*
niíçjrá que acaba de apparecer foi fei*
Ia do inglez, tendo delia ae dísincum-
i.do' o ar. Donatello Griecco.

Cornelio Pires acaba de publicar uin
oavo iívro. Dessa vez reúne o escri*
ptor alguna episódios e «needotas do
ultimo movimento paulista. O seu li-
vro intitula f: "Chorando c Rindo",
(Editora Nacional, S. Paulo. 19.13).

* i, tj

Editado pela S. B. A. '!'. acaba de
aiparecer a comedia de Armando Gon-
/!_(>, "O Amitfo da Pas". Armando
(joRzaga é autor de varias peças entre
at-- quaes, além dessa qui vem de ser
impressa, *c pude destacar "A Drs*
coberta da, America". "'0 Ministro do
Supremo", "O Secretario de S. Exa."
: "Cala a Iwca Etelvina".

-®-
Hoinentisem a Mistt

¦VEXAME GRÁTIS DA VISTA POP
MÉDICOS
OCULISTAS
Av Rio0o4nco127

fATAVIEITAS
conferência pela digna diréctora do
Centro Espirita Disçipulos dc Jojí deAbreu, sra. d. Martha lustino, queescolheu para thema o seguinte: "O
Evangelho é o rochedo da promessadivina". A directcria convida-, todoacs sócios c aniifios c avisa a existen-cia dc omnibus para conducção,—©- ..-,

NA GRIPPE
só o leite faz de um

fraco um forte.

de . renome.

—Sr-
(53784)

C. G. Portuguez

Brasil
Mnom-tt <:ata noite oi salúes do B<v'itíoEô (V. C, paja o jsn*s» dan-auíi.

jue o ch*b alvinegro offerece em boffií*
nieem i senhorita Veda Telles de Mr*
tutt, miss Brasil de 1933, figura de

No próximo domínço '26 do correu
tr, 'esta elegante sociedade fará rraií;
zar em sçus amplos salões, uma tarda
noite dansante.

Constará de uma parte sportiva. oue
ir iniciará ás 15 lioras, realizandose
diversas partidas der. Piiirj-Poilg, das
t^uaeí a principal será disputada ie'0
(íymiiastlco fortupuez e S. Paulo v'.
C. A segunda parle convtará du ila;i-
Et? que sc iiiiciarãr: ás 5 horas e ^e
| •¦>IonpjrSo ali i. lfl horos Jr, „(,;![,

Traje de , passtio c ingresso dc uc*
cordo com as prescripções regulanitit-
tares.

(S30U\
ella offerecida aos

pelo Radio Club do«sociados do club,
Brasil. ¦

Nesta. retiniio seri apresentada á
p.iistocratica sociedade,' a senhorita
Clartta Gonçalves, graciosa cantora ar-
KCMtina, que fará sua estréa. O "spev
ker" e Bento Gonçalves. A parte ar-
tistica começará ás 9 horas da noite
cm ponto.

Para as dansas tocará a mesma or'
chestra. .cujo repertório novo e varia*
tíf.( e o rhytmo absolutamente ameríca-
ho, causaram verdadeiro suecesso. O
traje è' o de passeio.

 —®—

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Aslln ile criança» nbnmlonndn*
— Recebe dniintlviis. —

RUA FARO N. 80
-®~

Syndicato Medico Bra-

sileiro
Rfklua-ae amanha a sesfao extraor*

dinaria do Conselho Deliberativo deste
Sj-fidicnto, esperando*se o couuarnci-
mento dc todos o=> conselheiros, A cr-
dem da. dia será. a seguinte: "Caso das
terras milagrosas'*.

Exame Grátis da Vista
llt A DA ASSKMBI.ftA Ml. SS

ao lado da

lc O As 11 1/., e dc 1 V, «a
5 horas, peln

Dr. Álvaro Dias
Óptica Sul Americana

(53942)

Orpheao Portuguez
A directoria do Orfeâo Portugue:;

offerece hoje á noite, das 7 á -nua
noíte. ao seu selecto corpo social, uma
reunião dansante, que será animada
poi optima orchestra.

Traje completo e ingresso dos ai±t*
cjados de accôrdo com as prcscripço»**regulamentares.

—* Despertou cntluiFÚisirto no stío
dos n^ociados do Orfcfto a excuvão
artística a realizar-se no domingo, ró
d( corrente, á cidade rlç Harra do
í iraby, onde sei á feita a apreseiir;jván
¦Ir,.-, tícilüs de canto, regida pcio
maestro Francisco Jõíá Barbosa, de
r.tustca sob a batuta do maestro Mn.*
qt.;es Coelho ç- a estrea da novel escola

í.7fffj Fraternidade Lu-

zitanta
No próximo domingo ás 5 horas da

tarde abrir-se-üo os «alies do querido
grêmio da rua dos Andradas para rea*
iiíaçâo de um sorvete dansante. As dan-
S.V serão proporcionadas pela excelh i'e
(rchestra Jau-Band Yank ate ás 11
i.oias da noite. O insresso dos asso-
CMdofc fnr-se-ã conforme as condi^nes
estatutárias. -®-
Legião dos Millionarios

liste querido núcleo dç associado? do
C lub Fraternidade Lusitânia aprestam

, "Devo o meu sorriso
a Colgate"

\i*--'~ r*iBB 
^^^*^^^» 

¦*li"lt*T>*' wflfÊn*Mml

de Assis
Reuniu-se no dia U p. p. a Aca-demia Machado de Assis. Comparece-ram 17 acadêmicos. A acta da sessãoanterior foi acceita com algumas em-n-

das, Deixaram de fazer parte do qua-oro acadêmico, por deliberação da casaoe irs. Paulo de Arauii '"
aó Carmo Cantição. Na parte literária

içao da
joei e iMario

oecuparam a tribuna os srs. Eduardo
Corrêa, Josi A. Pacheco Filho, Alva- Irt ¦ Albuquerque e Mécio Pereira da
Silva; estes dois últimos acadêmicos I
recitaram sonetos de sua lavra. j

Foi eleita, e será empossada, no diaH próximo, a seguinte directoria: Ai-1naldo Faro, presidente; Álvaro Mandi- inno, 1» secretario; André Mesquita, j'i* aecretario; Álvaro Albuquerque, lhe-1•curcito « José Osório, blbliothecarw- ¦,
archivista.

Para elaborar a próxima "A Sem;-.,na" foi designado o acadêmico ÁlvaroAUndarino.

Como i encantador o sorriso que pot i vista
dentes brancos c formosos! Siga este conse.
lho: use pela manhã e i noite pasta dentifricia
Colgate. Ella contém a mesma substancia que
usam os dentistas para abrir o brilho do
esmalte dos dentei. Considere que o mau
hálito provém quasi sempre da fermentação
dos resíduos alimentares que ficam nos inter-
sticios dos dentei. Comece a combater hoje
mesmo esse mal. Use Colgate, de sabor tão
delicioso, que tornará o seu hálito puro e
perfumado. Applique-sc com a escova mo-
lhada para obter bastante «puma.

'lliiliiililllliiliiililliiilariniiüíiiitiiiiiitiilliililillln,:
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VIDA JURÍDICA
VARAS CIVEIS

PRIMEIRA VARA
Es-

Moveis I
1 Tapetes Cortinas 1
| Grande Baixa nos Preços I

| SALDOS DB BALANÇO I
| Senador Vergueiro, 147 |
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O casal dr. Gerson de Paula Uina-
Maria Cardoso de Paula Lima offcre-
w, hoje, tim chá em sua residência,
úí pessoas de suas relações, festejando
o» auniversarios de suas interessantes
filhinhas Eloira e Lcticia, tendo oceor-
rido o da primeira, hontem. Receberam
ambas muitos bonbons.

Vaz annos hoje a sra. Krauci.sra
Marinho, viuva do saudoso Irineu Ma-
rinho e proprietária dc "O Globo". Se-
nliora de sramlcs virtudes, a anniver-
sarlante tem sabido orientar a sua pro- !
le nn mesma trajectoria traçada pclo'
brilhante espirito do seu finado marido
e um dos frutos dessa orientação, é o
conceito cada ve* maior que aqutllc
vibrante vespertino tem conquistado.

Assim, sSo plenamente justificadas a>
homenagens qne a viuva Irineu Mari-
ilha vae receber hoje.

Pat annos hoje o nosso compa-
ribeiro Alfredo da Rosa, elcctricista-cheíc
do "Correio da ManhS" e que, por
sra qualidades conta grandes amizades
enfie seus'companheiros e amigos,

Fai annos hojt o jovtn Tosa J.uií
Pereira Netto, applicado alumno Joci.rso secundário do Instituto Lafayette
ondo obteve brilhantes notas no innu
titido; filho do sr. Alvaru Luiz Pe-
reira, do commercio cinematographico.Transcorre hoje a data nataliciadi» capitão José Guerreiro Floqucrjtctual commandante do paquete "San-
tarem". Elemento de Rrande destaque
na Marinha Mercante, o annivrrsarhr.*
ti desfruta de uni largo circulo dc
amizades, motivo bastante para justili-car as homenagens que certamente, rc-
cdierá hoje.—-¦.''Faz annos amanhã o sr, Manoel
Murtinho Ferreira dos Santos, estima-
do funecionario da Imprensa Nacfonai.

DESOPILE O VlGADO SEM

muitos cumprimentos t felicitações, por
parto rio circulo de suas numerosíssimas
rclitciSe» Ue amizade.

Contrataram casamento, autG.hontcm.n «ínhorlt* Duke, filha do sr. Anionlóde 1'nula Simões t d. Clara do 1'oiilaSimões, com » sr. liomingot Itoeco. .Ioalto conimcrclo itpstn praça * filho dosr. frandaco Hon;, e a. Concntts TnfnrlRocco. Ji rnllccldos. tis noivai recebe-ram Innumeras felicitações,Coptrutarom casamento, nnta-lion*tem, a senhorita Itomllla, (Ilha do sr.Francisco Rocco e d. OonettU TnfurlRocco, jk fallecidos, com o nr. Guáuaby*ro de Paula Simões, filho do sr. Antôniodc Pnula Simões, negociante desta pra-Ca, e a. Clara de 1'uul» Simões.Com a senhorita Kva Menna Gon-calvos, contratou casamento o asplranltn official rto Exercito, Luis Gonzaga Va-Sencu do Mosqultn A famhnrltu lira o(Ilha do ,r. coronel Antonio itelinn Gõli;
çalves o aua osposa d. Cacilda da Costaiionçfilvcs. 3âo pucjí do nolro o centralAntônio Ulns Teixeira de Mesquita e snn•!S|m»a d. Isollnu Jocijnes Valença d»Mesquita. Por «e trator do Jovena bemrelacionados ent aoàna sociedade, tèm re*cebido Innumeras demonstrações de sym-pntliia ti estlmft por ptirte Uc suns ami-zndes.

Contratou cassmentn com a senho-rita Maria. Concolçiio Paralzo. ttlhs daviuva r,lí"?ilo Paralzo. o sr. Manoel Car-loa de Goiivf-a Netto. ftincclonurlo dnIJlreetoría do» Correio» e Telef*raphos, ft-llio da viuva dr. Américo Carlos d« «ou-O noivo fl irmAo do wr. Moacyr

(529/6)

matriz do Engenho Velho, sendo effi-
ciante a conego Ângelo dc Rezende. Asolennidade teve grande assistência deamigos e parentes do casal, que re,e-beu muitos abraços de felicitações.— Será resada missa dc acção de
graça-, terça-feir?. 21, na matriz deCopacabana, ás 10 horas, pelas bodasd» prata do sr. M. X, dc Si, director
do Beira Mar", c negociante e. ii.
Florlnda íí. de Sá, Os seus filhosAntônio e Justino N. de Si é que Ifirs
prestam cominovida homenagem nirtiaquelle acto de fc.

A Casa das Fazendas Pretas
recebeu rica collecção
de originaes padrões de
sedas fantasias e outras
qualidades, echarpes, boi-
sas, luvas, collares e ou*
trás novidades próprias
para a presente estação.

141 AV. RIO BRANCO 141
via,
Carlos de Gouvea, nlto funecionario doInstituto Technico Phnrmaceirtlco,

TOMAR CALOMELANOS

Sentir-se-á bem e cheio
de vida

Se «ntâ triste e aem animo parnviver, nüo recorra aoa saes, ja-xiintes, etc na osperança de um
allivio milagroso. Nada conse-
guira. Taes remédios ostlmulnm
os Intestinos sem tocar a causa— o seu FIGADO. Elle deve dU-
tlllar diariamente quael um kilo
dr bllns nos intestinos. Se a bllcs
não flue normalmente, ob alimen-
tos nao bíò digeridos; apodrecem
nos Intestinos, formando gazes
que faraó crescer c seu estorna-
go; o seu paladar ficará desugra-
davel; surgirão manchas pela
pelle e uma dor de cabeça lm >er-
tlnente o atormentará. Todo o
seu organismo ficará envenena-
do, — As pílulas de CARTEK, sfio
infalllvels para actlvar o funcclo-
namento do fígado, Contém pro-
prledades vegetaes notáveis Ex-
perlmente um vidro. Custa pouco.
1'eoa pilulas CARTEK, em qual-
quer pharmacia.

(S2952)-®~

Casamentos

VARIZES
— t

cura sem operação e
sem dôr

OR. LUIZ SODRÉ
Doenças dos intesti-
nos -- Recto e Ânus.

T. 2-0698

Rodrigo Silva, 14
(520911

Viajantes
—®—

Keali20u.se nesta capital o casaraèn-
«o do sr. Conrado Strub, com a senho*
rita Cecília Marques dos Santoi, filha
(li commandante José Fernandes doi
Santos e dc sua esposa d. Laura Mar*
(,i;es dos Santos.

O acto rellsioso assistido, por ele-
mentos dc relevo do nosso meio riuita!
: figuras de destaque na colônia mara-
nhensc, effectuou*ie na matriz do ^a*
grado Coração de Jesus, sendo padri-
r.ltos do noivo os commerciantes dista
praça srs. Hugo Kaufmau e VVilly To-
b-ei e da noiva o sr. João Lopes l<i-
leiro c caposa, d. Maria Cacilda Ri-
beiro, e os paes da noiva.

A' noite, pelo Cruzeiro do Sul, óa
polvos partiram para S. Paulo onde
tixarfto residência.

— Realizou-sc hontem em NiçtheroV,
i\ casamento do sr. Carlos Amaral, fi-
iho do sr. Adelino Amaral e d. iitd*
lv'\r, Alves do Amaral, cum a senhorita
Laura Lagos Monteiro, füba do sr.
Henrique Ferreira Monteiro e d. lhe-
rtia I.agos Monteiro, servindo de pa-drinhos, por parte do noivo, o ar. Al-
varo Antas e a sra. Carmen (iali An.
tas c, por parte da noiva, o sr. Rçd'<Í*
tho Pacca Velloso e sua esposa, d.
Carolina Carvalho Velloso.-«-

Fará unia viagem de repouso e parauso das águas mineraes, partiram paiaI.ambary, o ir. Francisco Martins
Guerra, sua esposa, d. Dolorils Couti-rho Guerra, seus filhos Lygia Coutinho
tucrra e Francisquinho Modesto Guer-rr., e o coronel Antônio Fernandes
Dionysio.

Para a cidade de I.ambary, ondevâo cm uso das agtias mineraes partiram, hoje o dr. Franklin Washington,
coronel Antônio Camilher Filho, e nindustrial A. F. Dionysio, proprieta-rio do Laboratório Aguiar.Pelo trem Cruzeiro do Sul che-
gou hontem a esta capital a senhurt
JnSo Neves da Fontoura.Passageiros do trem nocturnó -ml-
neiro-, chegaram hontem a esta capital,
<•„».«• i'- Álvaro Baptista, chefe dc
policia de Bello Horizonte, e o dr.Gustavo Lessa, este procedente deAraxá.

—€>-
Bodas de prata

Almoços
-©~ (•i?S97)

Dentro dc poucos Uias será prestadauma expressi.-a homenagem ao capitão
Pulcidio Cardoso, que constará de umalmoço offerecido pof uni grupo deamigos', no aalãu nobre do Automóvel
Club do Brasil, em virtude de sua no-
me,aç5o para o elevado cargo de d-r".ctor do Departamento Nacional doFnsino.

Em acção de graças
Os funccionai ios do Juizo di Meno-

ica em regozijo pela passagem, hoje do
Ptuilvereario natalicio do dr. Mello
Mattoa, mandarão celebrar missa era
atçüo de graças, amanhã, ás 10 horas
da manha, na matriz da Gloria, no lar-
go do Machado.

Pallecimentos

de
Hi

polt-

•-—• ' »
Falleceu hontem d, Carolina ISa Osório, mãe do dr. José dOsório, delegado do 4" districtociai, O enterramento sc cífectúarihoje no cemitério de S. Joüo Ilaptista(.ando-se o saimento fúnebre da ruaMaua n. 56, Santa Thereza, is 10horas do dia.
— Seri sepultado hoje, ás 4 bora-;ua tarde, no cemitério de S. FranciscoAavier o sr. Horacio Antonio dc Cam-pos, tontem fallecido. Sairá o fer-trori- rua Pereira Nunes n. 314.—; Falleccu hontem o sr, PedroP.onjean. O enterro realiüa-se hoje,partindo o prestito funebre da rua Uru-tíuay n. 119, ca5a XII, ás 10 horas damanha,

—®—

Festejou hontem as bodas de prata,o casal Américo Joaquim de Barros.Commcmorando a data, foi resada umaml"a, ás 8 1]3 da manha, na egrejj

;• Óptica Moderna
•.nua espeolnl dciiunlot e plnce-nex
ARTHUR JACIrV-
THO nODItKiUES
Itun Sete Setembro

— n. 47 —
RIO PB JANEIRO

Juiz: dr. Emmanuel Sodré
crlvao: B. James.

Inventários — Jeronymo de Me-
deiros Hocha — Julgado o cal-
culo. Seraphim Nogueira — Pro-
slga-Be. Albino Luiz Damasio —
Deferido o pedido de fls. 2. Ma-
iioel Pereira Llberato — Ao cura-
dor de Orphãos.

Fallencias — M. F. Utoure &
Cia, — Quanto a petição de fls.
109, satlsfaça-se as exigência» do
curador, e quanto & petição de
fls. 116, deflrldo. Pasquale & Cia.

Julgados os créditos não intpu-
gnados. Santhlago Henrique &
Cia. — Nomeado em substitui-
çâo João Romero. Lourenço Fer-
reira da Silva — Julgados os cre-
ditos não Impugnados. Cia. Fia-
ção e Tecidos Confiança Indus-
trial — Ao dr. Antonio de Avel-
lar Fernandes.

Desquites — Waldemar Clemen-
tino Perseke e sua mulher —- Dl-
gam os requerentes.

SEGUNDA VARA
Juiz: dr. A. Saboia Lima. Bs-

cri vão: Frederico dé Castro,
Inventários — José Victor da

Silva — Deferido o pedido de fls.
32. Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante — A' avaliação. Aline PI-
menta — Defiro o pedido de fo-
lhas 31.

Reivindicação — Aut., Byigton
& Cia. Réo, Florenclo Luiz Fer-
nandes — Mantenho a decisão
aggravada, Aut., Antonio da Sil-
va Pinheiro. Ré, Massa Fallida
de João Miguel & Irmão — Ao
curador das Massas.

E. de terceiro — Aut. José
Martins Guimarães. Ré, Massa
Fallida de J. Barros & Cia. —
Mantenho a decisão aggravada.

I. de credito — Aut'. Romeu
Marques Moura. Réos, Rebello
Lourenço & Cia., syndicos da
Massa Fallida de J. J. Carvalho

Julgada Improcedente a impu-
gnação e mandado Incluir o cre-
dito.

Fallencias — Kalmon Jalmo-
vltch & Cia. — Julgados os credl-
tos não Impugnados. Francisco
da Cunha Vianna — Declarada
aborta a fallencia hoje, as 2 ho-
ras da tarde, deste negociante es-
tabelecido a rua São Luiz Gonza-
ga, n. 132: fixado o termo legal
da fallencia de 14 de fevereiro,
digo 16 de dezombro do anno pas-
nado. Marcado o prazo de 20 dias
para os credores se habilitarem e
designado o dia J8 de maio, âs 2
horas da tarde para realizar-se a
assembléa do credores; nomeado
•íiyndlco o requerente da fallencia
José Papa, fallencia essa de Fran-
cisco da Cunha Vianna. A. Pe-
reira & Cardoso — Designado o
dia 27 de março, âs 2 horas da
tarde para realizar-se a assem-
bléa de credores. Ellas J. Atalla

Asslgnada pelo syndico a ar-
rocadacao e junta aos autos a
avaliação, voltem conclusos. F.
Jllguei & Cia. — Julgados os cre-
ditoR. J. Barros ã Cia. — Cum-
prido o despacho do fls. 110 â
conclusão. Companhia Colorai!
S. A. — Ao curador das Massas.

Prostação de contas — Aut.
Porelra Almeida & Cia. Réos,
syndicos da Mansa Fallida de Ito-
drigues Silva — Proceda-se na
forma da promoção do curador.

j Reivindicação — Aut., Antônio
ida Silva Pinheiro. Ré, Massa,
I Fallida do João Miguel & Irmão
;— Ao curador daa Massas.

Impügnacõó do credito — Aut,
Banco do Brasil, syndico da Mas-
«a Fallida de Capollo Eiras & Cia.
Réo, dr. José Roberfo Leite Pen-
teado — Com vista ao Impugna-
do pelo prazo da lel (aggravo).

Desqulto — Aut. e réo, Ameri-
co da Costa Amoedo e Catharina
Dias Amoedo — Sellados e pre-
parados 1 conclusão. Aut. e réo,
Izollna de Moraes Queiroz e dr.
José Monteiro de Queiroz — Ao
curador de Orphãos.

Executivo — Exequento, Fal-
rei Felnsteln. Executado, Jayme
Flschmann — Rattflque-se.

Impugnares — Impugnanfns,
Cosia Pacheco & Cia., Ernest Ma-
thels. Impugnados, Manoel de
Abreu e dr. Carlos da Costa Li-
beralll, credores da Massa Falli-
da de João Mltruel & Irmãoii —
Na fôrma da promoção do cura-
dor. Informem os syndicos.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de José Papa,
credor da quantia, de S00$000, foi
decretai, hontem,. pelo juiz da
2* Varu Cível, a fallencia dq.jie-
goolkntô Francisco da Cunha
Vlnnna. CHfaueleuido á. rua São
Luiz Gonzaga, n. 132. O termo
legal da. fallencia foi fixado a par-
tir do dia 16 de dezembro ultfmo,
xendo marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação dos credores,
•iuo deverão comparecer 6. asaem-
bléa no dia 18 de maio próximo.
Foi nomeado syndico o requeren-
te da fallencia.

— O negociante José Lopes RI-
beiro, estabelecido a estrada Na-
zareth, n. 30, confessou, hontem,
no Juízo da, 6* Vara Cível, o seu
estado de insolvencla.

[TRIBUNA JURÍDICA
As leis trabalhistas e uma opinião

autorisada contra a lei
de Syndicalisação

Na ultima reunião da Associa-
ção Commercial, o seu Delegado
junto & commissão nomeada pelo
Governo para elaborar o projecto
de reforma do decreto n. 19.770,
de 19 de março de 1931, que entre
nés, Instituiu a syndicallzacão das
classes, communicou ja estar con-
cluldo o anto-projecto dessa re-
forma, o qual deverá ser publica-
do em breves dias no Diário Of-
ficlal.

Foi uma sabia resolução do Qo-
verno a reforma dessa let; a qual
como na demais surgidas na ges-
tSò Lindoípho Collor, é um amon.-
toado de dispositivos Inspirados
em leis estrangeiras análogas, po-
rém, sem nenhum cuidado de pe-
lo menos — adaptação ao melo
brasileiro, as nossas contlngen-
cias.

Dahi verlfiear-se na pratica um
paradoxo desconcertam»: — as
classes trabalhistas a quem o sr.
Collor visou beneficiar, são as que
mais reclamam contra certas leis
em vigor. Bastaria a conafatação
do fal facto para, por si sô, do
fôrma definitiva, lavrar a conde-
mnação formal ãs nossas leis di-
tas sociaes.

Mas, existem testemunhos e opi-
nlfies mais eloqüentes que mere-
cem ser conhecidos, que mais ain-
da justificam o descontentamento
existente nos meios trabalhistas,
oriundas da impossibilidade da
applicação de taes leis. Multo re-
centemente um jornalista pro-
curou em São Paulo, para entre-
vlstal-o, o representante do Con-
selho Nacional do Trabalho nesse
Estado, e, dentre aa perguntas,
data venta, desfaçamos a seguinte:"— O operariado assimilou"completamente a i ssencla do seu"direito syndical?".

Em synthese, o entrevistado
respondeu:

"A questão é delicada. A syn-"diealização para alcançar o seu"máximo escopo devia.ser, entre"nôs, precedida de uma Instru-"cção geral, obrigatória ás orga-"nlzaçSes operárias e palronaes"jã existentes. Porque a legisla-"ção é nova e a nossa lnculturá."sobre taes assumptos, data dos"tempos coloniaes. No Brasil,"nesta matéria, ninguem sabe"mais. Todos sabem meuos. E se"assim procedesse o primeiro mi-"nistro do Trabalho, teríamos sa-"nado multas difficuldades que"Impedem, hoje em dia, o bom"funecionamento dos órgãos en-"carregados de promover a defesa"íl^s tralulhíuloros. Ha cueoe om"quo a syndlcillzação é uma ca-"lamldade e uma fonte permanen-"te de perturbações na vida dos"trabalhadores, sem Instrucção"primaria e cultura social. E'"então quo elemento estrangeiro,"adve.nt.lclo e parasitário, vivendo"a soldo do Ideologias aggressi-"vas da nossa mentalidade, se in-"filtra para tirar partido e fa-"zer propagandas de credo poli-"tico, que jamais ? amistoso para"o Brasil. Falta-lhes ao lado das

"leis protectoras do trabalho, a
"lel social que premuna o nosso
"bisonho operário, homens de boa
"fé, das idéas avassaladoras di-
"ctadas pelo communismo, con-
"trariaa ao rythmo e â ordem das
"nossas possibilidades de produ-"cg&o.

Na opinião aballsada do repre-
sontante do Conselho Nacional do
Trabalho em São Paulo, como vi-
mos, a lel de syndicallzacão ela-
borada pelo sr. Collor, não encon-
fçou ambiento adequado entre
nôs, «, para. evitar aa grandes dif-
fleuldades delia oriundas, mister
fora uma prévia 

'preparação 
dos

nossos operários e patrões, evi-
tando-se assim que ella se tor-
liasse uma "fonte permanente âe
perturbação na vida dos traba-
lhaãores."

Esso, um dos maiores males da
operosidade do ex-mlnlstro do
Trabalho na elaboração das leis
sociaes em vigor. Na verdade to-
das as leis elaboradas pelo refe-
rido ex-ministro, têm um cunhe
caracteristlcamente «nfloteraí.

Facto esse tambem patente na lel
de Caixas de Aposentadorias •.
Pensões, cuja reformai attenden-
do o desejo justo das classes tra-
balhistas, será effectuada. Por-
quanto, não se procurou na feltu-
ra dessas leis, harmonlar os di-
versos Interesses em jogo e os
resultados ahl estão: — "umn
perturbação permanente na vida
áos trabalhadores", com reflexos
altamente perniciosos a ordem e,
consequentemente, ao interessa
do paiz.

Hypothese idêntica com a lei de
Aposentadqrlas e Pensões, decre-
to n. 20.465. As associações ope-
rarlas vivem em ebulição, recla-
mando contra um sem numero de
dispositivos dessa lel. E' o ar-
tigo 25 do decreto 20.465, que al-
terou o critério pára a concessão
do aposentadorias; é o "Accor-
dão" do Conselho Nacional do
Trabalho que privou os aposen-
tados de assistência medica e 1 :>;-
pitalar; é a percentagem de coii-
trlbüiçaò estipulada ãs empresas;
ô o publico que reclama pelo pa-
gamento da taxa fixada nos ar-
tigos 8, letra E, 10 o 85 do refe-
rido decreto; é finalmente o arti-
go 43, que manda cobrar aos em-
pregados uma percentagem rela,-
tiva ao tempo de serviço anterior
a suas inscripções nas Caixas, o
qual foi suspenso por um anno,
por um decreto de emergnecla,
mas voltou a vigorar desde 24 de
fevereiro ultimo.

A situação da lel de Aposento-
dorias e Pensões é, como se vó,
em tudo equivalente 6. lel de syn-
dicallznção e assim como o Gover-
no, entendeu sor indispensável a
reforma desta, 6 de so esperar que
resolução idêntica seja tomada

com relação aquella. E' o que
todos desejam e esperam para que
cessem as Intermináveis reclama-
ções contra as leis trabalhistas,
notadamonte contra o decreto riu-
mero 20.465.
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lcKKcMIS BARA 1 OS I
PRESTAÇÕES MENSAES DESDE 18$000.

SEM ENTRADA INICIAL.

ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES,

Empreguem suas economlns om terreno e easa — K*.o «le-
lhor emprego do capital. — Nno estüo sujeitos & cor-
ridns bancarias — Vnlorlnam-so sempre.

TEIUIESÍOS AO ALCANCES DE TODOS BMt
MODA DA TIJUCA — Entrada pelas ruas Marechal Trom-

povvky, Mario de Alencar Pinto Guedes o Gratldfto. Informações no local com o coronel Padilha, 4 rua PintoOueden Junto e antes do n. 136.
MARIA DA GRAÇA ¦— Trons da Linha. Auxiliar, bondes dePenha, Ramos o Cachamby. — Informações no local' coinos Srs. Magalhães, á rua VIII n. 119 e Nicolau, á rua

VI (casa Velha).
FHEI MIGUEL — no Realengo — Entrada pelas ruas Muni-cipal e Capitão TelxolrR. Informações nn local com oeSrs. Tte. Alberto Vaz, á rua Dr. Lessa, I6S; Athayde, 4rua Santa Odllia, 22 e no armazem de Julio Sá, a ruaNova Piraquara, 164.
PUlAClUAIlA — no P.ealengo — Entrada pela rua do Governo

Informações com os mesmos Srs, e no bairro com o vigia
Moçolrà.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA ftülTA NOA, 148 — Térreo.

¦BBMHnMnHBMDKSOM

Missas
—®— (524631 ;

UM BARRACÃO DESTRUÍDO
PELAS CHAMMAS

A' hora do sinistro achava-se
ausente a sua moradora

Hontem, á tarde, Irrompeu um
Incêndio no barracão situado ã
rua Domingos Plros n. 140.

O facto Tol logo communicado
aos bombeiros do Meyer, que par-

Os aniifos t correligionários do co-ronel Hsmilear Ntlsnn Machado, ava-liador da fazenda municipal, aprovei,tando a data de aeu natalicio, mandamcelebrar missa solenne no altar-mórda igreja de São Jorge, .A Praça da
jtcpuliltca, ís 10 horas.

f

DO RIO A SANTOS r.
Sdo Poulo, 18 (A. B.) — Aca.

ba do oherjar a cidade de Santos
o remador santista Antônio Rocha
que vinha fazendo o "raid'' ma-
rltlmo do Rio de Janeiro ftquella
oldade paulista. A Imprensa des-
ta capital após descrever os pre-
patatlvos o demais acontecimen-
tos da prova, tece largos elogios to da crlso que se estâ reflectlndo
fi bravura e a persistência daquel. ' 
lo sportlsta.

ACAUTELEM SEUS BENS
8EGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fundada ka 4S annos, possue de capltul e reservas mais ie6.550:000$000
E* a preferida tios negociantes, Industriaes e proprietários.«ok * a "VAREGISTAS" a que maior numero dc segurosnesto capital. — Funeciona em EDIFÍCIO

PRÓPRIO 6 RUA lí, BE MARÇO, 30.Telsps. 4.0883 e 4-0049. —

pois é
realiza

Uram, incontinentl, para o local,
sob o commando do capitão Ed-
mundo Wencesláo.

Quando ali chegaram os bom-
beiros, já as chammas• haviam
assumido proporeõesi destruindo,
assim, o barracão.

Os valoroso» soldados consegui-
ram. entretanto, evitar que o fo-
go so propagasse aos prédios vi-
zinhos.

O commissario Alberto Potier,
I de serviço na delegacia do 19°
I districto. scientlficado da oceor-—' ! rencia, compareceu ao local, on-Com n senhorita Dldl Caillet. escripto-1 de tomou as providencias que lhera de fina aenslbilldiidc. nome festejado i competiam, fazendo instaurar In-contratou cíiataento o sr. Liitn Abreu df) querito a respeito.

Noivados

1,'iin. da firma I.eüo Juntor 4 Cia.. In-
dustrltioi no Kitnrto An I *'í.nA. A ap-
IiIaiTtlIda autora fie- Tai t> faxlvcr, ene*
vada antri-tiontera õe C')rn tia. em rom-
panliia dc seus pRíi e noivo, tem recebido

Segundo apurou a policia, deu
causa ao incêndio alguma vela
que ficara accesa num oratório
existente no barracão sinistrado.

Este, à hora »m o»« s» verifi-

SOCIEDADE BENEFICENTE
AUXILIADORA DAS ARTES

MECÂNICAS E UBERAES
A Sociedade Beneficente e Au-

xllladora das Artes Mecânicas eLiberaes, esteve reunida em as-
sembiéa gorai, para tomar conhe-
cimento do relatório correspon-
dente ao anno findo.

Com a presença da elevado nu-
mero do sócios, foram Iniciados ostrabalhos, sob a presidência dosr. Cornelio Marcondes da Luz.

A" loitura dos princípios capi-
tulos do relatório, seguiu-se a do
parecer da respectiva commissão
do finanças, o qual, som discus-
silo, foi unanimemente approvado.

Tanto o relatório como o pare-cer elaborados com clareza, me-teceram a maior attenç&o da as-sistencia, que se manifestou sa-tisfeito. com os resultados apre-
sentados.

Disse em seu parecer a com-
missão de finanças, qtte, a despel-'o da crlso que se estâ refl< "

m todas an conectividades, a Sociedade das Artes Mecânicas e Ll-boraes continuava a prosperar,Braons A boa orientação de suasdirectorias.
A Cnlxa do Beneficência sobre-carregada este anno com paga-mentos quo importavam «in reis:iS:D40S de beneficencias e ntixi-

llus iiucunliiilus, a enfermos o in-validos, teve as suas reservas es-
peciaes augmentada de 212:0001
para 237:000$, algarismos redon.dos.

O Cofre de Pecúlios, om que oassociado pode Instituir o benofl-
cio de 5:000$ a favor da famllls.

|ou do determinada pessoa, pagouexcepcionalmente no anno findo,
j 45:000$, de novos pooullos e apre-senta reservas que passam paracou o incêndio, achava-se vazio, !° corrente atino, na Importância

estando na cidade a sua mora- de.I!L' conto» de réis.
dora. A Secção Predial, que represen-

O barracão incendiado era de oonto^i'0?!,*0 í* 
ncrpa d?, 40°

propriedade do sr. Jos£- Nunes,, uÔs^cUo^coT gTS'™?domiciliado ê. rua Barão do Sâo'pothccarla, continua a funecionar
durante o anno realizando em-
prestlmos novos.

Tassando â segunda parte daordem do dia, procederam-se úseleições, sendo escolhidos, para
.renovação annual do terço do
.conselho administrativo: AugustoLçmeiie, dr. Alfredo Balthazar daSilveira, Heitor Dantas, Ravmun-(io Pereira Salgado üulmaraes,
;>.mygt]io Seneca dos Santos, Pe-dro do Figueiredo e Amorlco Fer-. nandes Corria.
I Para preencher as vaftas veri ri-' cadas no mesmo conselho: gene-
; ral Rernardlno Vieira Lima, Jdaòda Costa o Anselmo José de Sou-za Azevedo,

Tara- a commissSo de finanças,nai-a o exercicio de 193S: Manoel

(52460)
José Brasil da SUva, Christiano jectls attingir as seguintes pes-Lima a Braulio Martins

Francisco Filho n. 1.

s e gTTh A I
Fosso» prcillo*, moTcln e negocio»

na nereditntln
Cía- Alliança da Bahia

, INCONTESTAVEl.MENTE
A PRIMEIRA

DO BHASIL, CONTRA FOtiO t
fUSCOS UE MAR,

cir capitai rralisado. . . V.OOiltOOOlOOU,
.12.IM:I18I>JS30.
H.987il80Si«.

era reserva 
em receita, em 1031,

Agencia Geral
HUA OO OlIVIltOlt, «S

l.l. , i-iim-j _ 4.
• 1* andnr
USH».

Para preencher as vagas que se
derem no corpo legislativo: dr.
Luiz C. do Cerqueira, Eugênio
Autran Domont, Luiz Jos» Nunes,
Agostinho Dias Nunes de Almeida
e dr. Carlos Freire Seidl.

Com a approvaçâo unanime de
votos de louvor a mesa, a a. ad-
minlstraçao do exercício findo, foi
encerrada a assembléa.

Em seguida, o dr. Carlos Beldl
presidente do conselho, assumln-
do a presidência da rounISo, de-clarou aborta a assembléa geraloxtraordlnaria, convidando o sr.Marcondes da Lus para dirigir ostrabalhos.

Posta em discussão a ordem do
dia, usou da palavra o dr. Carlos
Seidl, que esclareceu a assembléa
sobre o motivo dessa convocação
extraordinária, para quo fosse o
consolho administrativo autoriza-
do a promover a acquisição, nas
melhores condições, da um Iinmo-
vel em qua so pudesse Installar
convenientemente a sede social,
obtendo ao mesmo passo maiorrenda para o patrimônio.

Discutido amplamente o assum-
pto, foi approvada unanlmente
uma Indicação do sr. Salgado
Guimarães, conferindo ao Conse-lho administrativo a autorização
necessária.

E assim terminaram as dua.«importantes assembléas da Socie-(liidu das Ânus Mecânicas e Llbo-raes, com os votos do molhor exi-to nas medidas projectadas.

SABONALVO
(Lava sem esfregar)

Para seda, caslmlras ou qual-
quer tecido.

Não contem matérias corro-
slvas.

A' venda em todos os armazéns
o lojas de ferragens. Pedidos
Ppr atacado: Pinheiro, Guima.
raes & Cia.
RUA VISCON DK INHAÚMA, 89— KIO —

(45275)—+®+-
Não obtendo ingresso no

circo, promoveu sério
conflicto

¦ Deu-se hontem a estréa de ilmcirco na rua General polydoroUn_soldado do exercito, ao iniciodo espectàculo, tentou Ingressar
gratuitamente, no que foi obsíado
pelo porteiro. O militar fez en-tão. uso da ptstola, indo os pro-

soas:
Fernando Barros, cabo do 2'

G. A. P., residente & rua Pi-
nheiro Guimarães, 59, ferido a
bala na coxa esquerda, foi inter-
nadon o H. C. E.;

Amaro José, vendedor ambulan-
te, morador â rua da Matriz, 101,
com ferimento a bala nas cos-
tas:

José Maria de Paula, de 13 an-
nos, residente â rua Oliveira
Fausto, 43, com ferimento a bala
na cabeça.

As demais victimas foram pen-
sadas na Assistência.

BRI-SOALHO
(Cera qne dá lindo brilho

sem escovão)
A' venda cm todos os nminzon?

e lajas de ferragens
pedidos a

PINHEIRO, GUIMARÃES & Cia.
Rna Vise. Inhaúma, 89 - Rio

(462741

NOTICIAS DA GUERRA
Foi classificado o capitão contRdor Oldemar Travassos d»

Cunha Telles na Contadoria da
piroctoria de Intendencia dí
Guerra, por conveniência abso-luta do serviço.

Fot mandada prevalecer aclasslflcaçfio constante do des-
pacho de 20 de fevereiro findo,
rio 1» tenento medico dr. Luiz
da Silva Tavares no Contro Ml-litar de KducuçSo Physica, potabsoluta conveniência do ?wviço, ficando som effeito su
classificação no 7» batalhão de
caçadoren.

Foi designado o caritaoTheophilo Amadeu Diniz, do V
R. 1., adjunto do gabinete ris
Directoria do Material Bellico.Foram designados: O ma,ior
Jorge Augusto Sounls e 1» te.
nente veterinário Haroldo Mo.
reira Comes para a commlssiiode compra de animaes da 2* ra-
gião militar.

Colicas dos ovarios, uterinas
regras demn.slndas ou escasstui
e Irrcgulnrltlndcs mensnes. —
SKDATIVO REGULADOH BE*.
RAO. — _____.' o melhor rcmcdlo.

(53521)
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CORRETO DA MANHA — -Domingo, íy de Março de 1933 i ' ¦ ¦ i ¦ ) - i

NOJRE D AME DE PARIS
tém de tudo e para todos os preços

Desde o tecido até 2$000 o metro, ás mais ricas e luxuosas SEDAS.

Desdo o carretei de linlia ou a rendlnlia estreita, até ao vc-tldo ou .nantpau,confeccionados com o máximo esmero e elegância.

Desde o sapatinho ao chapéo para creança.
Tem ãs ultimas novidades em LAS MODERNAS e SEDAS NOVAS e ga-rantldas.

Tem sortimentos inegualaveis, verdadeiras maravilhas de 7
variedade e bom gosto.E a

Notre Dame de Paris
é a casa que mais barato vende em todo o Rio de Janeiro.

Ouvidor, 182. Largo S. Francisco, 16.

O pessoal da Central do
Brasil foi elogiado pelo— director —

O director da Central do Bra-

(52464)
sil, coronel Mendonça Lima ex-
pediu circular determinando quo
seja registrada na fé. de officio o
elogio ao pessoal, que trabalhou
durante os dias de Carnaval, fa-
cintando o transporte do pn blico.

í §¦¦ %m^jKl
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/PROTEGE O MUNDO
[ contra as doenças pro-8 j
1 pagadas por insectosy^feíj^

A absolvição de um official da
policia gaúcha

Porfo Alegre, 18 (União) — O
capitão Arthur Rocha, official do
Regimento Presidencial, aceusado
da morte do cabo Francisco José
Antonio, pertencente ao' 3° B. I,
da Brigada Militar, facto occorrl-
do em 18 de agosto de 1932, fpl
hontem julgado, pelo Conselho
Militar da Brigada do Estado.

Installado o Conselho e lidas as
peças do processo, fallou o advo-

A GRIPPE
E' de fôrma benigna, mas

alastra-se por toda a
cidade

Precavcnhn-se com um vi-
dro do ANTIPANPYRUS,
que previne, aborta e cura
a GRIPPE, o tomo na fór-
ma Indicada para niio Ir á
cama. ANTIPANPYRUS é
unia preparação do GRAN-
DE LABORATÓRIO de I>E
PARIA & CIA», rua de São
José, 74, c sc vende cm to-
das os pliarniacias c droga-
rias. Phone 2-2247.

(55255)

"A VIDA DO
PETRÓLEO"

ATLANTIC
Paraffine Base

MOTOR OIL
Tm- „m,„,mm.„,mm..m.mmmmr-m.r—  ^ VlOft (| O ^^^^^MHWHSHBÉ-KB1 "PARTES LEVES"' X petróleo >^^»|M

Livre de partes leves
que se evaporam facilmente, possuem
baixa viscosidade e offcrecem pouca
resistência ao calor, augmentando cx-
cessivãmente o consumo do oleo.

Os insectos sào perigosos I Defenda-se
! efficazmente contra esses insidiosos
e ágeis insectos. Para evitar a febre
typhoide Iransníitlido pelas moscas, o
impaludismo e a febre amarella pro.

[ pagados pelos mosquitos, a peste bu-
Lonica communicada pelas pulgas o' outras doenças de que os insectos são

j portadores—mate-os em tempo! .
O meio mais rápido e simples de

matar moscas, mosquitos e demais
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixa preta.

Se não estiver nesta lata sellado, nâo é FLIT
 ______!

•t //v\t / / M»

3.1 Tome

gado de defesa, dr. Amado da Fon-
seca Fagundes, quo historiou o
crime estudando longamente a
prova colhida na Instrucção do
mesmo. Affirmou que o capitão
Arthur Rocha agiu no exercício
da sua funeção puramente mlli-
tar, tendo agido em defesa pro-
pria e dentro do direito que a lei
assegura a todos os cidadãos.

O julgamento foi demorado, ten- i
do sido o capitão Arthur Rocha
no final, absolvido por unanimi-
dade de votos.

*W" 
? PMA novidade sensacional que

ll merece ser conhecida de V. S.
para permittir-lhe desfruetar

^1 J um funccionamento melhor
^^"""^ • de seu carro e uma econo-

mia maior no custeio do mesmo.
Com sua nova technica de refinação — tech-
nica inteiramente nova — a Atlantic apro-
veita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo crú, regeitando as "partes leves"
e as "partes pesadas" sempre prejudiciaes.
Com seu uso. V S. ganha: maior economia

GAZOLINA ATLANT.Ce ATLANTIC MOTOR OIL.

Livre de partes pesadas
que contêm Impurezas e resíduos, for*
mam depósitos de carbono na câmara
de combustão e gommosidades no ''car-
ter", nas válvulas, pistões e anneis.

nas compras de lubrificante, um melhor
funccionamento do motor e uma reducção
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic Parajjine Base Motor Oil conser-
va-se sempre mais estável, sempre coro vis-
cosidade adequada e com capacidade par?
resistir a temperaturas ainda duas ou tres
vezes maiores do que as communs. Exper.
mente hoje o novo Atlantic Motor OU —
a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satiS'
facção e economia.

FitODUCTOS da ATLANTIC REFINING Co. Or BRAZli

J_j W _L Jf-W/ 
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WMkú-mLeio con
..Unçío êil» «"núncio pir»
ebttr AMOSTRAS d» Zino-
piii it Pr» Scholl.

rrum Minuto t stm Perigo Aliiviam-sc o*

CALLOS
CAILOSIDAOES PLANTARES E JOANETES

I

_ eaxa a occasiSo de experl-.
mentar a maior descoberta
scientifica para o tratamento
dos callos, sem despeza algu.

ma para V. Sa. Envie-nos o.
coupon abaixo para obter
AMOSTRAS GRÁTIS.
Os Zino-pads dò Dr. Scholl
alliviam rapidamente a dôr
tnais rebelde, supprimem a

AMOSTRA GRÁTIS
\ Envif-ne» ene coupon t receber! um amo»1 atdcZmcHptckdoDT.Scho.-pmoicilJok' LOJA DO Dr. SCHOLL
l Rui do Ouvidor 16/*

J Nome 
LRua .i

Ria

___•!

origin do callo» pressãb e'
Bttricto do calçado, faxenda-o
desapparecer pelo procedi»
mento natural da absorção. •

NAO CORTE SEUS CALLOS

pois expõr-se-á a uma perigo»
sa infecção. Useexclusivamen-
te Zinopads do Dr. Scholl
que são absolutamente segu-
ros, protectoresl impermeí
veis e dé effeito garantido.

Zino-pads
do D-r Scholl
Applicado.$oftTimcntQ Terminado

_____ (55775)

CORREIO SITO
|— TURF—r—|

As caixas de aposentadoria e
a construcção de casas

Tendo algumas Caixas de Apo-
Bentadorlas e Pensões suggerido
alterações no regulamento refe-
rente tx construcção de casas e o

Conselho Nacional do Trabalho
proposto alteração no mesmo re-
gulamento, o sr. Salgado Filho
mandou fazer o expediente como
propoz o Conselho, elevando-se a
quota da consignação para 50 °\*

para construcção de casas.

TFJWFSGMPP£?_
TOMAE O
ILEGÍTIMO

«WS \\^*^^ ^3f COflHOBARMW&A
f *j^2^^ -Sai t^ àí
mt^tim.

CUIDADO!
A caixa d'agua está
suja ? Não corra o
risco de nma infecção

AGUA CRYSTAL
gazeificada

Seis vezes filtrada

CIA. CERVEJARIA

(55247)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ESTADISTA AO NORTE!

(52461)

FALTA D'AGUA NO
MEYER

Moradores da rua Tenente Cos-
ta, Cardoso e adjacências, pedem-
nos chamemos a attenção das au-
toridades competentes para a fal-
ta d'agua que tem flagellado toda
aquella populosa zona do Meyer.

Ha vários dias que das tornei-

mP0M*MU84M/0P£M£W
(52115?

Reducções ferroviárias
na Itália durante o

Anno Santo
Communlcam-nos do consulado

de Itp.Ha:
"Aos peregrinos que vão a Ro-

ma por occnrlão do Anno Sant'i,
no periodo de 25 de março de 10IÍ3
a 2 de abril de 1034, serão conce-
dldas as seguintes facilidade? ior-
roviarlas:

1° — Reducção de 50 °|° aos que
viajarem isoladamente;

2° — Reducção de 70 °|° âs ca-
ravanas de 25 pessoas no'mínimo.

As passagens reduzidas ser._
validas por 30 dias para o-, que
vêem do exterior. Este termo s.-
ril prorogavel pelo espaço max!-
mo de outros trinta dias, contra
pagamento do 2 °|° do preço da
pasagem para cada dia de proro-
gação e para um mínimo de cinco
dias.

As mesmas reducções serão
concedidas, dentro do prazo re.V-
rido, 'ambem aos peregrinos que,
após a estadia em Roma, queiram
dlrlgir-se âs localidades onde se
encontram algumas das mais in-
signes rellriuias referentes â Ke-
dempção, como sejam: Turim, Mi»
lão, Veneza. Florença, Nápoles,
Bart.

Os peregrinos vindos do ext.-
rior, munidos dos bilhetes esti.-
ciaes que lhes concedem abati-
monto pura o Anno Santo, pode-
rão realizar um numero llllr.iita-
do de visitas, sempre, porém, no
prazo de tempo supra indicado.

Aos peregrinos provenientes do
exterior via Ventimigliii, Iselle e
Chiasso, será concedido, na vin-
gem (V Ida, passar por Tu-Mm,

dando-lhes ensejo de visitar o S.
Sudario.

Aos mesmos será tambem con-
cedido sair da Itália por via ter-
restro dlvessa da jã percorrida.'-' ^ <o» —¦

Siiilli
I nE Hjo 2;

JA' SABEIS ?
Para ganhar tempo e di-
nheiro, fazei as vossas
compras para pagamento
em pequenas parcellas
mensaes a longo prazo
pelo vantajoso systema de

A COMPENSADORA
Único que faculta ao cli-
ente a compra como se
fora a dinheiro, escolhen-
do as mercadorias cm va-
rias casas, inclusive no

Parc-Royal.
Peça prospectos informa-

tivos na

A COMPENSADORA
Rua Ramalho Ortigão,

20 —1.°
Telephone, 2-1170.

(553571

E- o Tônico canilãr
das elites

E' o caminho mais curto a fe-
llcldade. O nosso melhor orna-
niento a atrativo, é um oabftli.
formoso, trescalando a perfumo
c higiene. Seja a Rainha dos sa-
lôcs. Peça» pois, ao seu forne-
cedor. Mas se não for •¦MINAK-
COUA'1, devolva-a. Nio é legl-
tima, 6 imitação. Vende-so nas
boas drog,, per., farm., desta
Capital a 9$500 e á Rua 7 Se-
tembro, 61. (53535)

tosse? vrriRus
K' mun preparação do

Grande Laboratório do DE
PARIA & CIA. rua dc São
.Tose, 74, phone 2-2247, e se
vende cm todas ns pharmn-
dns p drogarias.

(55256)

ras não pinga uma gotta do pre-
cioso liquido, trazendo serias dif-
ficuldades á população.

Indo uma commissão de mora-
lores reclamar da Repartição de
Águas, Informaram-lhes os func-
clonarlos que a origem de tal fal-
ta era o concerto numa das linhas
o qual seria terminado hontem á
tarde-

Até tx noite, porém, cerca de 22
horas, continuava a falta d'agua.

Falleceu no Prompto
Soecorro

Falleceu no H, P. S. José dos
Santos Palermo, de 33 annos, que
residia tx rua Guarahim, 128, e
que, no dia 10 do corrente, foi
colhido por auto. O corpo está
no necrotério.

VERMES? "HOMIIOVERMIL"
Preparação Ilomccopntliica

EFFEITO SEGURO
 (55255):*muimi^iMiiJWM*m!SBMmiM^msÊBammMSBmx

O sul da Inglaterra sob
violento temporal

Lonãres, 18 (U. T. tí.) — Todo
o sul da Inglaterra está ha 48 ho-
ras sujeito a violenta tempestade,
com abundante queda de chuva
e forte vento, este na velocidade
de 65 a 70 milhas por hora.

jí <<_»» a» —

ESTA' FRACO?

ARSENÍCO
IODADO

COMPOSTO

Quando foi lançado á publlci-
dade o discutido romance "A Ba-

gaceira", um critico carioca, en-
thusiasmado com a surpresa re-
veladora dos méritos do autor,
synthetlzou toda a sua admiração
no vigor da exclamativa: roman-
cista ao Norte !

Altamente significativa, não ha
duvida,

Deixando a bagaceira literária
o passando para o campo da po-
litica, oceorre-nos exclamação
idêntica ao vermos repontar, na
velha galeria dos homens de go-
verno do Norte, uma figura mo-
derna, toda desassombro e espl-
ritualldáde; energia de sertanejo
o elegância de "gentleman"; re-
sistencia de caboclo e finura de
diplomata; mão privilegiada para
a literatura, esfusiante de ironia,
e pulso de ferro para os embates
do governo.

E o povo de Alagoas já adivi-
nhou o seu nome - COSTA REGO.

E é, evocando o seu governo,
asslgnalado por marcantes reali-
zações de Inconfundível significa-
ção para a sua terra; por obras
da maior projecção social e todas
de caracter accentuadamente re-
novador e constructlvo que, á
lembrança do critico enthusias-
mado, exclamamos: — estadista
ao Norte!

E nisso não vae nenhum exage-
ro. K' .a . resultante lógica da
contemplação serena, sensata e
desinteressada de unia obra go-
vernainental inteiramente nova no
Brasil, levada a effeito com um
desassombro de pasmar e com um
sentido democrático que, em va-
lor. corre parallelo ao senso ad-
minisfrativo.

Em quatro annos de governo,
Costa Rego soube deixar uma
obra de construcção, sobretudo,
audaciosa, enfrentando corajosa-
mente os problemas, que atê en-
lã" desafiavam de modo Insolen-
te a tenacidade e a bravura dos
governadores do Alagoas, e en-
frentando-os para vencer da ma-
neira mais galharda e completa.

E' que, ao seu temperamento
combativo, seduziam-lhe, do pre-
ferencia, os casos mais dif ficeis.

No Interior — a extineção do
cangíiço e do poder abusivo e feu-
di 1 dos chefetes do sertão, ver-
dadeiras exerescencias na organi-
zr.ião do Estado, proliferando fera
da justiça, fora do governo, fora
da Iel.

No exterior — o formidável tra-
balho para localizar o polvo de
Incommensuravels e mysterlosos
tentáculos da divida fránceza,
que. com a sua repugnante vis-
cosidade, tanto soube escapar ás
mãos que pretenderam agarrai-
o. Mas n monstro foi, afinal, des-

: coberto e vencido, deixando ain-
da nos seus tentáculos crlmlno-
f-os, que tanto mal fizerani a Ala-

. goas. o trpplléo Inglório de um
cadáver, sujo de misérias.

I Bastava a. vlctorla dessas duas
ásperas batalhas, uma no Infe-

Irior do Estado e outra no estra*-

gelro, para recommendar o gover-
no passado â admiração enthu-
siastica dos alagoanos.

Mas as suas realizações não pa-
raram ali. Foram adeante, como
na construcção de estradas, re
formas radicaes, aügmento de re-
ceita, etc., o que seria ocioso
enumerar aqui, pois que, em vez
do balanço de um governo, o quo
ira nos detém a attenção ê o per-

fil de unia personalidade.• • •
No scenario da política do Nor-

te, que, salvo honrosisslmas ex-
cepções, vive embevecida na con-
lemplação de velhos e respeita-
veis quadros a oleo, medalhões
(que valem menos pelo seu valor
Intrínseco do que pela dlgnld.ide
da tradição), a figura do senador
de Alagoas constitue uma nota
berrante de mocidade e espirito
novo, renovador, e de uma esco-
la moderna do política e adminis-
tração.

_ a tudo ella se Impõe, com um
passado dos mais brilhantes ser-
viços públicos, tão fortemente
vincada por traços luminosos de
talento o linhas clássicas de es-
tadlsta.

A qualquer campanha sabe
Costa Rego se entregar apaixo-
nadamente, com a verdadeira al-
ma de lutador, e não ha vencel-o,
então, na argúcia, nos golpes cer-
telros, que têm a habilidade das
irmãs florentlnas e a rudeza dos
íladios romanos. E, então, a sua
ü-tlvidíide assombra.

E' que elle não sabe combater
sentado, como os generaes da
Cirande Guerra. A sua estrate-
gia ainda ê a verdadeira estra-
-egln de Alexandre, Annibal e Na-
poleão — o movimento.

E foi com a mais viva aeflvl-
dade, a acção pessoal, o exem-
pio vivo, que, ainda por oceasião
da campanha presidencial, se en-
tregou á propaganda da cândida-
tura Julio Prestes, prégando-a á
viva voz em todo o Estado, de
villa a villa, de cidade em cida-
de, da capital ao sertão, no mais
'franco exercício de "escola acti-
va" da democracia.

• • * .
Alagoas tem motivos para re-

jtbllar-se com a honrosa visita
de despedida que ora lhe faz o
seu ex-governador, antes de par-
tlr, para tomar parte, como um
dos representantes do Brasil, na
Conferência Inter-Pnrlamentar de
Commercio, em Madrid.

E' a projecção Internacional do
seu valor.

E ê vendo o crescer constante
dessa figura, aue progressiva-
mente se agiganta, para gáudio
de alagoanos, nortistas e brasi-
leiros, que o Sul exclama, en-
thuslasflca e conflantemente, co-
mo na ante-visão de um destlno
superior:

— Estadista ao Norte! Esla-
dista ao Norte !

Macei», 27|G|1930.
AFFONSO DE CATtVALBO

(Pulillrnío no ".Inrnal de Alagoas", de
28 dc íun-o de 19301

(«57871

A administração escandalosa de Tito de Re-
zende no imposto sobre a renda

(DENUNCIA APRESENTADA AO GOVERNO POIl TJM RE-
VOI.-CIONA1UO DE 10S0 E EX-FUNCCTONARIO DO
IMPOSTO. DE INTEGRIDADE MORAI, IMPOLUTA. —
NAO HOUVE, ENTRETANTO, INQUÉRITO PARA APU-
RAÇÃO DAS GRAVES FRAUDES.)

— Afim de concretizar os fa-
ctos graves, que vêm oceorren-
do na Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, aos quaes
me referi em carta dirigida ao
exmo. sr. chefo do Governo
Provisório, publicada cm 24 de
abril próximo findo, venho ex-
por alguns, detalhadamente, re-
servando outros para apresentar
perante a commissão de inquerl-
to, que, para moralidade o bom
nome da administração publica,
não poderá deixar de ser aberto.

Sendo esse periódico, sob asua
competente direcção, um infati-
gavel defensor das causas justas
e dos altos Interesses publicos,
espero que se digne publicar
esta, prestando, assim, maior
serviço ao Brasil do que a mim,
apesar de parte no caso em
lide.

Denuncio, como elementos da
minha aceusação contra o actual
chefo dessa repartição, o sr. Tito
de Rezende, os seguintes ia-
ctos:

1° — Esso senhor vem se op-
pondo ou pelo n.enos creando
sérios embaraços á exhibição
dos documentos relativos ás
graves irregularidades pratica-
das pelo ex-delegado, seu an-
tecessor e ex-chefe, cujo inque-
rito ficou paralysado por esse
motivo;

2" — Ao assumir a direcção,
readmlttiu dois funecionarios,"seus parentes", quo o seu ante-
cessor havia demittido, augmen-
tando-Ihes, desde logo os respe-
ctivos vencimentos;

3° — Mantém om seu gablne-
te e no» postos de mais con-
fiança exactamente aquelles
funecionarios, envolvidos no
processo iniciado. contra o ex-
delegado, aceusados como oeus
cúmplices nos factos graves, pe-
los quaes é o mesmo responsa-
vel;

4° — Designou para chefe da
Secção de Estatística um func-
cionario da secção de Bello Ho-
rizonte, que, não desejando tra-
balhar, obteve anteriormente
nove mezes de licença, com ven-
cimentos, tempo que passou go-
zando no Rio de Janeiro;

6° — Augmentou para 800$ os
vencimentos o dando mais 450$
mensaes do gratificação a um
funecionario, que encarregou
para collocar a sua revista fiscal
nas horas do expediente, sendo
que, anteriormente, ganhava o
mesmo apenas 600$, notando-se
quo outros não protegidos são
destacados para serviços no Es-
tado, sem qualquer diária;

6° — Mantém afastado do car-
go do chefe de fioeção do Cadas-
tro, percebendo vencimentos in-
tegraes, o respectivo funeciona-
rio, afim de beneficiar um ou-
tro, quo era apenas sub-chefe
do seu gabinete, assim recom-
pensado por ter prestado infor-
mações Inveridicas, em obedlen-
cia ás ordens do próprio sr, de-
legado;

7o — Manda pagar venclmen-
tos superiores aos de primeiro
official a um. funecionario, que
encontrou, ao assumir a chefia
da Delegacia, como 2° official,
cargo que já vinha oecupando
lior protecçãò 6 sem direitos;

8o — Exclue do quadro espe-
ciai da Delegacia Geral, sem
tnotlvo algum, auxiliares que
manda para'os Estados, apenas
por não quererem bajulal-o,
unica razão por que são assim
castigados;

0° — Persegue tenazmente to-
dos oa funecionarios que assu-
miram attitudo dessasombrada
contra a anarchla e durante a
gestão do seu antecessor, as
graves irregularidades verifica-
das com as quaes o actual de-
legado se tornou com esses
actos solidário.

10° — A secção de Bello Ho-
rizonte que sempre foi dirigida
pelo actual delegado e seu ex-
chefe é de todas a peor, com os
serviços atrasadíssimos, porquo
o sr. Tito de Rezende aproveita-
va os serviços de seus auxiliares
(que a tal se prestavam) para os
trabalhos de sua revista e para
a obtenção de assignaturas da
mesma.

Os factos gravíssimos e crimi-
nosos aqui apontados provam
principalmente, que o sr. Tito
de Rezende aproveitava-se de
sua situação do chefe para con-
feccionar e vender sua revista,
não pagando de seu bolso os
principaes elementos de sua
vida, mas premlando-os a custa
do erário publico,

Todos esses factos citados o
muitos outros serão plenamente
provados por oceasião do Inquej
rito administrativo.

O que acabo do expor torno a
repetir será provado e documen-
tado em presença do sr. Tito do
Rezende.

Grato antecipamente pela pu?
blicação desta, sou de v. s.
atto., creado obrigado. — (a)
BERNARDO VIRISSIMO COR-
RÊA TRAPAGA NETTO.

(Transcrlpto d'"0 Globo", de
3-5-932 o de "O Jornal", de 8 do
mesmo mez.. (J 13420)

Dr. Cláudio Amorim Goulart
dc Andrade avisa aos seus
Clientes que mudou seu con-
sultorio para o Instituto Ci-
rurgico Paes de Carvalho, on-
de do dia ZZ do corrente cm
deante, continuará a attcndcl-
os ás 2as., 4.'s, e G.'s de 13 ás
16 V_. Avenida Mem dc Sá n.°
335 — Telephone 2-0311

(55776)

NA DÍRECTORIA
GERAL DE EDU-

CAÇÃO

Concurso para inspecto-
res do ensino secundário

São convidados os candidatos
abaixo mencionados a compare ¦
cerem amanhã, 20, ãs 11 horas
e meia da manha, na Directoria
Geral de Educação á rua Moncor-.

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, é magnt-

fico, não dá eólica.

U 098.3)

vo Filho n. S, afim de assistirem
ao sorteio do ponto para a pro-
va oral de psychologia applicada
á educação, do concurso para pro-
vimento dos cargos de inspecto-
res federaes do ensino secunda-
rio, e que realizará depois de
amanhã, ao meio dia, na sala de
sessões da Directorio Geral de
Educação.

Antonio Figueira de Almeida.
Álvaro Beltram Souza, Carlos
Foot Guimarães, David Gomes
Jardim Junior, Francisco Cario-»
Grelle, Francisco Borja de Oil-
veira, Huron de Souza Meirelles.
José Henrique Soares, José de
Freitas Henriques e P«bistião
Canristano Pereira.

A COBRIDA DE HONTEM,
NO JOCKEY-CLUB

Orgia levantou o premio prin-
cipal do programma

Pouco concorrida mas em com-
pensação muito regular, a corrida
realizada hontem, no hippodromo
da Gávea. A prova principal de-
nomlnada Jundlá, em 2.000 me-
tros teve por fácil ganhadora a
riograndense Orgia, que percorreu
a distancia de um extremo a ou-
tro na principal collocação, a
principio seguida de perto de
XangO e no final de Vichy que
lhe ficou a mais de um corpo.
Xlré nos últimos momentos arre-
batou o terceiro posto a. XangO
que esmoreceu multo na recta de
chegada. Aveiro, Guapo e Xaráo
se revesaram nos últimos postos.
Montou a representante da jaque-
ta rosa e estrella preta o Jockey
Armando Rosa que obteve outro
lindo triumpho com Mara-eó, «o
premio Salvaropá. Foi proclama-
do no premio Lampreia, o em-
pato entre Tomyassü o Little
Jack. Houve talvez confusão, pois
a todos pareceu que Little Jack
já havia sido derrotado por ca-
teça por El Negro quando To-
myassú surgindo por fora égua-
lou com este filho de —-gre, em
cima do poste do vencedor. To-
myassuú teve a direcção de J.
Canales e Little Jack, do W.
Cunha, cabendo as demais vlcto-
rias a Morador, pilotado por F.
Cunha; Xadrez, conduzido por F.
Mendes e Massiço, montado por
W. Andrade.

O resultado geral da reunião
foi o seguinte:

Premio Batalha (Animaes sem
victorià neste anno) — 1.500 me.
tros — 3:000$000 — Io, Morador,
5 annos, França, por Irismond e
La Poupée, do sr. Eduardo Bahia,
entraineur A. Souza, 50 kllos, F.
Cunha; 2o, Aisea, 48, J Mesqui-
ta; 3°, Damlatrix, 48, W. Cunha;
4o, Neliuen, 52, P. Spiegel; 5o,
Famoso, 61, C. Pereira; 6", Adios,
49, K. Popovlts. Tempo, 100 se-
gundos. Ganho por tro3 coitos:
o terceiro a tres quartos de cor-
po. Poule do' ganhador, 2?$300;
dupla, 38J900. Placés,. !.G$800 e
21$600. Apostas, 8:500$000.

Premio Tomyassü (Animaes sem
mais de uma vlctorla neste anno)

1.400 metros — 3:000?000 —
Io, Xadrez, 4 annos, São Paulo,
por Pardal e Relva, do sr. Gui-
lherme Guinle, entraineur A. Aze-
vedo, 56 kllos, F. Mendes; 2o,
Plastra, 49, A. Rosa; 3", Dorlna,
46, M. Medina; 4°, Karina, 64,
J. Canales; 6o, Lampreia, 50, G.
Fei jfi; 6?, Setaurita, 49, K. Po-
povits; 7", Jura, 49, P. Baptls-
ta. Tempo, 92 segundos. Ganho
por cabeça; o terceiro a meta
cabeça, Poule do ganhador, reis
27$500; dupla, 82$500. Placés, réis
23$30O o 23$300. Apostas, 14.3-0$.

Premio Ciumenta (Animaes
sem vlctorla neste anno) — 1.500
metros — 3:000$000 — Io, Mas-
siço, 4 annos, Rio de Janeiro, por
Precious e Confiance, do sr. Edi-
son V. Prado, entraineur F.
Schneider, 50 kilos, W. Andrade;
2o, Transvaliana, 55, C, Gomez;
3o, Yara, 60, J. Mesquita; 4o, Ri-
batejo, 62, VV. Lima; 5o, Voro-
noff, 52, L. Souza. Não correu
Enltram. Tempo, 98 segundos.
Ganho por corpo e melo; o ter-
ceiro a meio corpo. Poule do ga-
nhador, 35$200; dupla, 24$000. Pia-
cés, 13$400 e 12$100. Apostas,
14:810J000.

Premio Lampreia (Animaes sem
mais do duas victòrias neste
anno) — 1.400 metros — 3:000$

Io, Tomyassü, 4 annos, São
Paulo, por Tomy e Narva, do sr.
Adhemar de Faria, entraineur E.
Freitas, 50 kllos, J. Canales; Io,
Little Jack, 6 annos, São Paulo,
por Bridge e Ficha, do sr. J.
Portocarrero, entraineur G Ro-
driguez, 48 kilos, W. Cunha; 3°,
El Negro, 51, B. Cruz; 4", Java,
51, G. Feijo; 5°, Golden V.oy, 50,
M. Medina; 6°, X. Ralo. 51, F.
Mendes. Tempo, 90 4|5 segundos.
Empate; o terceiro a cabeça.
Poule de Tomyassü, 13$500 e de
Little Jack, 19$600; dupla, 35$000.
Placés, 13$000 e 18$600. Apostas,
21:O80$0O0.

Premio Salvaropá (Animaes
sem mais de tres victòrias neste
anno) — 1.600 metros — 3:000$

1°, Mara-cô, 6 annos, Argen-
tina, por Crocus e Ma Gosse, do
sr. A. J. Peixoto do Castro, en-
traineur F. fícheneider, 54 kilos,
A. Rosa; 2°, Jaguaré, 53, J. Mes-
quita; 3o, Canace. 51. L. Souza;
4o, Kremlin, 51, W. Andrade; 5».
Fusão, 61, C. Fernandez: 6°, Mar-
quita, 52, C. Pereira; 7o, Xime-
na, 47, A. Castilho... Tempo, 97
2|õ segundos. Ganho por um cor-
po; o terceiro a egual distancia.
Poule do ganhador, 23$300; dupla
35S200. Placés, 27S600 e 325900.
Apostas, 24:3CO$000.

Premio Jundlá (Animaes de
quatro annos e mais) — 2.000
metros — 4:000$000 — Io, Orgia.
5 nnnos, Rio Grande do Sul, porDreadnaught e Itaperuna, do sr.
J. R. de Oliveira, entraineur P.
Rosa, 54 kllos, A. Rosa; 2", VI-
chy, 50, I, Souza; 3", Xlré, 50.
J. Mesquita; 4", XangO, 54, J.
Canales; 5", Aveiro. 62, B. Cruz:
6", Guapo, 53, C. Fernandez: 7",

1 Xaráo, 53, F. Mendes. Temtjo.
J130 3|5 régíindos. Ganho por cor-
i po e meio: o terceiro a tres
quartos do corpo. Poule da ga-nhadora, 31$.00; dupla, 485800.
Placés. 125600 e 115900. Apostas.
.12:9805000. pista de areia leve.
Movimento geral rta.s apostas,

í116:1208000.

Realiza-se hoje um program-
ma de sete carreiras apenas

O programma de hoje é do» ¦
mais destituídos de Interesse dos
já organizados na actual tempo- .
rada do verão. E' constituído do
sete carreiras apenas, das quaes '•
a principal, o premio Insurrecto,
na distancia de 2.200 metros, re-
uniu as inscripções de Panacho .
Royal, Sastre, Caton, Duggan e
Gravata.

Como mais prováveis ganhado» •
rcs indicamos os seguintes con-
correntes:

Bohemio — Yuçâ. — Yapon. j .
Tricolor — Rex — Sarcástico.
Vlsette — YoyO — Bagdá.
Batalha — La Mlrabelle — He. .

pacaré.
Tempero — Cuauhtemoc — Ma*

tinéo.
D. Steel — Xaperú — D. Leandro.
Sastre — Panache Royal — Caton '

A primeira carreira será reali-
zada ás 2.30 da tarde.

MONTARIAS PROVÁVEIS H
ULTIMAS COTAÇÕES

Premio Audaz — 1.300 metro»
5:000$000.

Cot Ks.
18 Bohemio — R. Freitas . 54
35 Ami — G. Feljô . . .64
40 Yapon — F. Mendes . 54
CO Xarope — C. Fernandez 54
40 Yuçâ — J. Canales . . 52

Alteza — Não correrj . 52
60 Mina — I. Souza . , , 5Í
50 Ada — M. Medina . . 52
35 M. Linda — D. Suarez . 52
Premio Xaperú —• l.EOO metros

4:0005000. .
Cot. i Ks.

18 Tricolor — R. Freitas '. 
53

25 Rex — C. Fernandez- . ." 52
30 Sarcástico — C. Gomez . 64
60 Valentão — B. Garrido . 80
Premio leoman — 1.500 me»

tros — 4:0005000.
Cot. Ks.
25 Vlsette — C. Fernandez 62
40 Ladarlo •— A. Rosa . 54
30 Bagdá — W. Lima . 62
35 Yoyô — F. Mendes . 63
60 Malayr — I. Souza ... 63
60 Sunny — D. Suarez 64
50 Yak — J. Canales ... 64
Premio Plastra — 1.600 metros4:0005000.

Co'' Ks.
20 Batalha — G. Feljô . 62
35 La Mlrabelle — R. Frei-

tas 64
40 Azulado — O. Coutinho 55
35 Weston — M. Medina 54
40 Itararé — C. Morgado 62
35 P. Dorée — J. Canales 53
60 Hepacaré — I. Souza 55
Premio Tricolor — 1.500 me-

tros — 4:000$000.
Cot- Ks.

22 Tempero — G. Feljô . 55
30 Matinée — R. Freitas . ¦ 62
30 Cuauhtemoc — W. An-

drade  64
60 P. Tango — B. Garrido 55
60 Milano — O. Coutinho . 55
40 Portena — J. Canales . 62
50 Rápido — C. Morgado . 52
Premio Tempero — 1.600 me-

tros — 4:0005000.
Cot Ks.

30 Xaperú — F. Mendes ¦. 66
18 D. Steel — C. Gomez . 54
40 Topaze — R. Freitas . 52
50 Conqueror — F. Cunha 51
40 D. Leandro — G. Feijô 50
Premio Insurrecto — 2.200 me-

tros — 6:0005000.
Cot. jfs.

18 P. Royal — J. Mesquita 4925 Sastre — L. Ferreira . 66
.35 Caton — C. Gomez . . 54
40 Duggan — A. Rosa . . 6150 Gravata — J. Canales . 47
DECLARAÇÕES. DE FORFAIT

A secretaria da commissão dacorridas recebeu hontem, atê oencerramento do seu expediente,
apenas a declaração do forfait de
Alteza.

A PESAGEM PARA O PRI-
MEIRO PREMIO

A pesagem para o primeiro pre-mio da corrida do hoje, está mar-
cada para 1 hora e 30 da tarda.
Os interessados, jockeys e entrai-
neurs, deverão comparecer tx res-
pectiva tribuna aquella hora pre-cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES
O transporte de animaes Inseri-

ptos para a corrida de liuje, da
rua Derby-Club para o hlppodro-
mo da Gávea, será effectuado ás
12 horas. •

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Uma data no turf
Passa hoje a data natalicia d»sr. Armando Machado, alto fun-ceionarlo do Jockey-Club, exer-cendo actualmente as funeções

de secretario da commissão decorridas. Multo estimado não sôno meio em que emprega suaactividade, como na nossa socle-dade, não lhe hão de faltar nestadata as demonstrações da amlza-
de que desfruta no selo das suasrelações.

Outro lote importado do Uru-
guay para o hosso turf

A bordo do vapor "B.iependy",
são esperadus na proxima semana
de .Montevidéo, os cavallos Man-ver, Augusto, Zenith e Pistolero,
que serão alojados na Coudelaria
A. M. Ribas, encarregada de oi
collocar no nosso turf. Esses ani-
mães que são de quatro annoj
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possuem as seguintes correntes
do sangue: Mauvor ê filho do
Sens e Martincta: Augusto, de
Gradely o Carolina; Zenith, de
Sufety First c Zarza, o Pistole-
ro, do Sufety First e Acidn, seu-
do osto ultimo o unico perdedor
pois aquelles coutam mais de
nnm victorlá no hippodromo de
Maronas.
Uma antiga jaqueta prestes a

desappãrecer do nosso turf
Serão embarcados na próxima

semana para o Haras Palmeiras,
em São Paulo, os animaes 1,0-
giovel e Viola Dana, esta desti-
nada & íeproilticção o aquelle
para fazer uma estação do cura.
Os restantes pensionistas do cria-
dor Juliano 51. de Almeida nes-
ta capital, Xaréo, X. Ralo e Year-
llng, encontram-ss ft venda po-
dendo ser vistos nns cocheiras
do entraineur Américo Azevedq.

CASA LEMOS
Artigo» de luxo pnrn homem,
roupa Inrnnca aob medida.
OSCAR SOARES
Rna Gonçalves Dlaa n. 16,

(52071;

AVISO
AOS MÉDICOS, EXERCITO, MARINHA E AO POVO
COMMUNICAMOS QUE O FAMOSO DEPURATIVO
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iui consagrado com a officialização do seu uso para
a Syphilis e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e
cuja formula damos, a conhecer para usarem com con-
fiança. O ELIXIR 914 é uma das Grandes descobertas

Brasileiras, porque entra na sua
composição Salsaparrliha, Cipó-
Cravo, Cipó Summa, Caroba, No-
gueira, Sammambaia, Fé de Perdiz
e plantas de alto poder depurativo
c tônico. As duas ultimas curam
até feridas de caracter canceroso,
e; feridas em ger^I. (Tratado de
Botânica Dr. M. Penna).—t, pois,
o EUXIR 914 o unico depurativo
que se deve usar para doenças do
sangue, para combater a Syphilis
e para o Rheumatismo. Na entrada

do inverno é indispensável. 0 SANGUE é preciso pur-
gal-o uma vez por anno. O SANGUE é a vida, torna-se
mais necessário purgar o Sangue que o estômago. Não
produz erupções, não ataca oi dentes, nem o estômago,
porque não contém iodureto. (54212)

JA IXIS1I O

ELIXIR 914

Veritas e o profissionalismo
CONFISSÃO1 OPPORTÜNA

Um dos redactores do "Correio
da Manhã", sr. Oswaldo Tavares
em palestra ha dias realizada pelo
radio, affirmou — como todn gen-
te sabs — que a origem da lm-
plantação do profissionalismo não
teve "propósitos elevados". Qua-
renta e oito horas depois, apenas,
montado no jornal do sr. Oscar
da Costa, leader numero um do
regimen desinoiulizador, o sr. Tei-
xeira de Carvalho escrevia, com
a maior sinceridade, que a idéa ilo
profissionalismo nascera como nl-
timo recurso para que os grandes
(7)alubs "se libertassem da oon-

timentos que 36 em desespero de
causa são revelados. B 01 pro-
flssionalistas, multo mais cedo do
que se podia esperar, Jâ reconhe-
cem a aventura em que se mette-
ram. com esses grandes (?) clu&s
o subretudo jã sentlrani a animo-
sidade publica, a repulsa popular
impressionante que se levanta
contra o regimen que idearam e
que, por ôra, não pôde encontrar
em terras cariocas campo favora-
vol entre os que amam e praticam
o faotbnll-sport, o (ootbull que
deve favorecer o desenvolvimento
physico da raça, dentro dos piln-

nttiencla dos clubs pequenos, jm-J cipios da moralidade © da dlsolpli
ra fazerem a sua deflnttlva inde-
pendência c curarem malhar das
suas rendas". (Lá está escripto
naquelle jornal, edição de 15 do
corrente). B estft escripto mais
o seguinte: — "Foi assim que pro-
curaram (os granáes (?) cliifm)
reduzir a Divisão Principal áa
Amea, depois üe admlttlrem, no
seio desta, a mesma Infinidade áe
clubs, que só pretendiam pios-
perar á sombra dos grandes (?)
clubs". E accrescenta: — "Dean-
te porém áa irreductlbilidade dos
grandes (?) clubs, a decepção, ães-
fa vez, é tremenda. Os granáes
(?) clubs não sc submettem e pro-
seguem na concretização ãa idéa,
ha muito amadurecida e perfeita-
mente consolidada em estudos e
planos infallivcis".

Penso, meus caros leitores, que
nada mais é preciso ajuntar a es-
sas muito opportunas confissões,
de alta eloqüência, publicadas
no órgão mais autorizado ão pro-
ílssioqallsmo, quando so quizer
investigar sobre a sinceridade, so-
bro a elevação de propósitos que
geraram' a Idéa do regimen que
se propõe a transformar o football,
que sempre foi um sport, em
miro balcão de negócios escusos,
capaz de promover a Independen-
ela do/fnifíua e áe curar melhor
dai rendas (?) dos granãe* (?)
clube...

Sim senhores: até que afinal
ae ouviu, Isto é, leu-se, um pro-
fiasionallsta sincero. Honras ee-
iam feitas, portanto, ao sr. Tel-
'.elra 'dé Carvalho.

Ha .confissões, entretanto, que
fl são feitas in extremis. Ha seg-

na, e mio a Independência defini-
tina e a cura áas renáas de quem
quer que seja...

O desespero de causa é lão
grande, que o referido chroiilnta,
pensando naturalmente que os ho-
mens de sport do Rio da Janeiro
são Ingênuos1 ou cretinos, aceres-
centa com a maior convicção, no
fim do seu "artlgo-conflssâo":
"Só um fanático é que paáerá pie-
uer o fracasso do proflislonalts-
mo, sabendo que os jogos daqui
e áe São Paulo serão todos áe
primeira classe, yiia haverá
mais partiáas mcáiaores, nem
grand. numero ás partidas
por dia, como até aqui se fatia,
só para contentar ou proteger tal
ou qual olub pequeno". Fôra ães-
sas partidas, reallzar-se-âo en-
contros entre olubs ão Rio e áe
84o Paulo, em disputa tawliew
áe um campeonato".

O que estft transcripto acima
poderá, parecer Invenção. Mas não
é. Encontra-se no Jornal do se-
nhor Oscar Costa, edição de 15
do co;-rente>!!

O sr. Teixeira de Carvalho tem
a coragem, ali, do chamar "par-
tiáas áe primeira classe'', áquellas
em que devem tomar parte os cin-
co grandes (?) cluln da Liga Ca-
rioca, exactamente aquelles que
chegaram nos ultlmos postos da
tabeliã do campeonato do anno
passado. Tem a coragem de achar
qua o Bangu', o America e o
Bomsuccesso são oi-andes (?)
cIií&s. B tem, ainda, a suprema
coragem de se referir a campeo-
natos Rlo-ísão Paulo, numa altu-
ra dostas...

E' verdade que os grandes (?)
clubs, estão annunciando "nouí-
áaács" sensacionaes. O team do
Vasco, por exemplo, é uma dellas.
Os seus componentes jâ jogam,
ali, ha dez annos. mas vae ser
uma...Hot'i'(lnde, Carola na ex-
trema direita do America. Sft Pin-
to, Ladlslfto e Plinio no Bangu'.
E os "cracr-s" do Fluminense, a
chegarem todos os dias pelo...
"nocturno mineiro"... Meu Deus.
quanta "novidade",.. — VJCRI-
TAS.

Footbanf
NO CAMPO no ANDARAHY A.
C. SERA' DISPUTADO HOJE O

MATCH I_vr_li_ BRANCOS
K PnKTOS

O fcNftvnl «erá em beneficio da
fnmlllu do liack ltiiilrlicuc.

Um grando festival sportivo,
realiza-se hoje no campo do An-
darahy A. C, em beneficio da fa-
niilla do saudoso back JosC- Ro-
drlgues.

O programma compreh.nde qua-
tro provas Interessantes, sendo o
principal attractivo, a partida en-
tre um seleccionado branco e ou-
tro preto.

Na primeira prova o Macau «n-
frentarft o combinado Rodrigues,
composto de elementos da Anien.

Na segunda, o Humayti, terft.
por adversário úm seleccionado da
Amea, assim organizado:

Walter; Cozinheiro e Nelson;
Ijfiifi, Eurico e Walter II; Pas-
choal, 84, Gallego, Gringo e PrI-
niier. •

Na terceira prova, a Policia Es-
pecliii jogarft com o seleccionado
da 2* divisão, que é o .seguinte:

Faro; Vidal e Hildegardo; VI-
rada, Lola e Rubens; .8, Tião,
Manolo, Antonio o Dlonysio.

E finalmente, o match princi-
pai entre os scratches preto e
branco.

O publico deverá affluir ao cam-
Po do alvi-vcrde, afim de prestar
a homenagem posthuma ao grun-
de player botaíoguense, lia pou-
qo fallecido, José Rodoigues e
auxiliar a sua família.

OS TEAMS PRINCIPAES

Sob as odrtflis do juiz Virgilio
Fedrlghi, os teams pisarão o gra-
mado assim constituídos:

JVflfos — Zézé (Oltu-la); Fraga
(Olaria) n Aragão (Andarahy);
Tinoco (Vasco), Oscarlno (Ame-
rica) e Bethuel (Andarahy);
Chagas, Ladislau, Gradim, Blan-
co e Miro.

-Bratipo» —- Victor (Botalogo);
Blbl (Flamengo) a Moysés (Fia-
mengo); Luciano (Flamengo),
Ariel (Botafogo) e Canale (Bo-
tafogo: Ripper <8. C. Brasil);
Vicentino (Flamengo), Darcy
(Flamengo); Nilo (Botafogo);
Casslo (Flamengo).

UMA REUNIÃO NO RRASIL
SUDUIIUANO F. c.

Communlcam-nos:"O presidente convida todos os
membros da directoria e associa-
dos do Brasil Suburbano F. C.
para uma reunião extraordinária
a realizar-se hoje, domingo, ft 1
liora da tarde, em sua sedo, paratratar de assumptos urgentes e
Importantes para o club."*

BOTAFOGO F. C. x C. n. DO
I'l,AMI'!.NHO

Para o encontro a realizar-se
hoje, domingo, entre o Botafogo
o o Flamengo, no oampo do São
Christovão A. C, o departamen-
to technico do Botafogo pede o
pontual comparecimento fts lí ho-
ras, na séde do club, dos seguin-
tes amadores: Victor, Germano,
Rogério, Badu', Lino, AHliemar,
Hermes, Fernando, Nuno, Ariel,
Canalli, Affonso, Simas, Russo,
Cartolano, Bahlaninho, Jayme,
Nilo, Moura, Alberto, Jorge, Al-
mlr, Waldlr, Pamplona o Pópô.*'
O CONSELHO D15MIIEIIATIVO

HO BOTAFOGO F. C. VAE
REUNIR-SE

São convidado» os membros do
conselho deliberativo do Botafo-
go F. C, para uma reunião ordl-
naria no próximo dia 24 do cor-
rente, na sédé do club, fts 0 ho-
ras, de conformidade com a letra"a" do art, 27 dos estatutos em
vigor, »aflm de ser tratada a se-
guinte ordem do dia: — leitura o
discussão do í-elatorlo da directo-
ria, referente ao anno de 1932 e
do parecer da commissão fiscal.

Sendo esta a primeira convoca-
ção, o conselho bô se constituirá
1111 fôrma do art. 25 dos estatq-
tos, com a presença pessoal de
metade do numero total de seu»
membros.

*
SELECTO SPORT CLVB

i. ilil i-etorin (Juste club aportiro, re-lolreu reallsar nm torneio misto Ue rol-lej.lmll em disputo de (irtUU.a. med»-
lhas de prata, Oa auociades que quine-rom tomar parte no torneie, ilover.Io seillrljlr eo sr. Syivio Itnuecl, nt(\ o dl»
_(1 do corrente,, que eerüo eiiccrraitis se
luicrlpirfoi, *
O BOTAFOGO F. C. CONVOCA

SEUS AMADORES

Realizando.se terça-feira pro-
xinia, dia 21 fts 4 horas da tarde
mais uin treno de football entre
os primeiro o segundo quadros do
Botafogo F. Club., o Departamen-
to Technico deste ciub, pede o
pontual comparecimento dos se-
guintes amadores componentes dos
respectivos teams:

Victor — Germano — Rogério
— Badu' _ L|no — Althemar —
Hermes — Fornando — Nuno —
Ariel — Canalli — Affonso — 81-
mas — Russo — Cartolano — Ba-
hianlnho — Jayme — Nilo —
Moura _ Alberto — Jorge — Wal-
dir — Pamplona — Popô — Ar-
mandinho. *
BSTAO CONVOCADOS OS TE-

OHNICOS BO FLAMENGO

O director geral de sports do C.
R. do Flamengo, perto o oompore-
cimento, amanhã, segunda-feira,
fts 8 horas e 30 minutos da noite,
na séde provisória, dos directores
de todas as secçfles sportlvas,
pata tratar de assumptos Impor-
tantes.

*
FLAMENGO x BOTAFOGO

Communlca-nos a secretaria do
Club de Regatas do Flamengo que,
em virtude dos jogadores deste
club eHtarem escalados para o
team quo vae tomar parto no fes-
tlval do campo do Andarahy, em
beneficio da família do full-back
Rodrigues, não se reallzarft mais
o match-treno, quo estava marca-
do para a tardo de hoje no campo
do São Christovão A. Club, flcan-
do o mesmo transferido para a
próxima quarta-feira 22, no cnm-
po do Botafogo F. Club.

«
S. O. PRIMAVERA x S. O.

TELEGItAPIHCO
No apraslvel "field" do Nl-

ctheroyonse F. Club, na vizinha
cidade, realiza-se, hojo um match
amistoso entre o S, C, Telegraphi-
co desta cidado e o S. C. Prima-
vera daquella. Dada a egualdade
do forças espera-se uma boa par-
tida.

O director sportivo do club ea-

rioca escalou o seguinte team:
Aurélio — Cunha — Barreto —

Affonso — Nelson — Miro (Cap)
— Tasso Moacyr — Magalhães —
Rola — Djalma.

São convidados os jogadores
acima, a comparecer ás 3 horas,
na ponte das Barcas.

*

DÓE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tome HELAi, effeito rápido.

(J 09883)

Xadrez
TORNEIO DB CLASSIFICAÇÃO

A medida adoptada pela dire-
ctoria do Club de Xadrez do Rio
ds Janeiro publicada em 15 do
corrente, não satlsfsiendo catiai-
mento fts necessidades de uma
perfeita classificação da força dos
seus amadores, acaba de ser de-
flnitlvamente modificada, fnzendo
preceder ao "Torneio de Classifi-
cação" o "Torneio Inicial", cujo
regulamento é o seguinte:

TORNEIO INICIAL

Art. 1* — Fica instituído o
"Torneio Inlolal" a realizar-se
annüalmente no mez março, com
o f)m especial dé dar classifica-
ção aos soeioa que ainda não a
tenham e de modificar a dos so-
cios que assim o qulzercm.

Art. 2° — Serão classificados
na 2* turma os que obtiverem pe-
lo menos 40 % dos pontos possl-
vols e na 3' turma os que obti-
verem porcontagem Inferior a
esta.

Art. 3° — O vencedor do Tor-
nelo Preliminar e os que alcan-
çarem 75 % dos pontos possíveis
poderão inscrever-se no "Cam-
peonato do Club de Xadrez do
Rio de Janeiro", que se realiza-
rft pelo menos 30 dias depois de
terminado o "Torneio Inlolal",
de conformidade com o artigo 11
e sqa alínea do regulamento de
classificação. '

Athletismo
AS ELIMINATÓRIAS BE ROJE

PARA A? PROVAS SUL
AMERICANAS

O preparo dos nthletas
brasileiros

A Liga de Sports da Marinha,
sob o patrocínio e direcção da
Confederação Brasileira de Des-
portos realiza esta manhã no sta-
dium de São Januário, as provas
eliminatórias para selecçao dos
atlilotas liniüilolroR que terão de
Intervir na próxima competição
s,ul americana, em Montevidéo,
nos primeiros dias de abril.

O programma athletico desta
manhã:

A's 9 horas — 110 — BarreirasLançamento do peso e salto
coni vara.

A'» 9.10 horas — Corrido rte
8(10 metros.

A's 9,20 horas — Corrida de
100 metros.

A'a 9.30 horas — Corrida dc
5.000 metros — Lançamento do
dardo e «alto em altura.

A's 10 horas — Salto em dis-
tancia.

A's 10.10 horas — Corrida de
400 metros.

A's 10.20 horas — Conirta de
1.500 metros.

A's 10.40 horas — 400 metros
Uarrelras.

OS JUIZES

Foram designados juizes para
as provas de hoje, os srs:

Árbitros honorários — Dr. Re-
nato Pacheco e commandánte
Attila Ache;

Direotoros geraes — Capitão
Cyro Rezende e commandánte
Paulo Mclra;

Arbitro geral — dipltlo Orlan-
do Silva:

Juiz da salda — Affonso de
Castro;

Director do chegada — Dr. Ru-
fino Pizarro;

J11 lisos do chagada — Capitão-
tenente Paulo Metra, tenente Eu-
zoblo da Queiroz, di-. C6II0 de
Barros o tenento Oswaldo S.
Lopes. ,

Chronometristfts — Maurício

Becken, Roberto Fowler, Flavio
Pinto Duarte, Castro Sá Reis o
Carlos Glrardin;

Juizes de saltos — Flavio C.
Veiga, Irineu Chaves, capitão Cin-
tra e tenente João Baptista Ser-
ran;

Juizes de arremessos — Fritz
{lepsold, Carlos Américo dos Reis
Junior, tenente Cyrlaco Lopes
Pereira, tenente Ernesto Mello e
tenente Acyr Carvalho Rocha;

Commissarios — Rubens Espo-
zel Pinto e Eugênio Rappaport;

Annunçlador — Ismael de Sou-
za;

Tnspectores — Ernesto Lourel-
ro, Gustavo Schluter, Feliclo Jo-
sé Murback e Emmanuel Amaral;
Módicos — Drs.» Herlberto Pai-
va e Arauld Brotas;

Enoarregado do material — Da
L, S. M.i

Medidor official — Fritz Re-
psold. • • •

As InscrlpçSss dos athletas do
America, do Voscó da Gama e
dos cluba da Amea serão apresen
tadas mela hora antes do Inicio
da competição, quando receberão
os respectivos numeros.

O SORTEIO
O sorteio para as provas desta

manhã, deu este resultado:
110 metros barreiras — Syivio

M. Padilha (avulso) — Pelegrl-
no Tolomel (avulso) Castão On-
k*n (aVulso) — Tres logares re-
servados para athletas dc clubs
da Amea.

100 metros rasos — Arthur Ser-
pa de Araujo (avulso) — Viccn-
te Ferreira de Araujo (L. E.
M.) — AM011 Baptista (L. E,
M.) — José Xavier de Almeida
(A. F. A.) — Dois logares re-
servados para athletas do club da
Amea — Bento Monteiro (A. F.
A.)

400 metros rasos — Alfredo Co-
lombo (avulso) — Antonio Rocha
(avulso) — Raymundo Chiispia-
no (L. E. M.) — Pedro B. Frei-
tas (L. E. M.)

800 metros rasos — Alfredo Co-
lombo (avulso) — João de Deus
Andrade (avulso) — Armando
Bréa (avulso) — Theocles Bra-
ali (A. F. A.) — Pedro Brito
Freitas (L. B. M.) — Gei-vasio
Gomes de Oliveira (L. E. M.)

1.500 metros vasos — João de
Deus Andrade (avulso) — Ar-
mando Bréa (avulso) — João
Marcellino dos Santos (A. F. A.)Generlno Sanos (L. E. M.)Luiz Sylvestre Freitos (L. E.
M.)

5.500 metros — Francisco Be-
nedicto (avulso) — João Marcell-
no dos Santos (A. F. A.) — José
Francisco da Cruz (L. E. M.) —
Luiz Pinto Castro (L. E. M.). —
João Cyriaío (L. E. M.) •— Jbsê
Cardoso Santos (L. E. M.)

400 metros barreiras — Syivio
M. Padilha (avulso) — Hermanoi
Artlgas (avulso). i

Lançamento do dardo — Heitor!
Medina (A. F. A.) — José Jar-
dollo Lima (L. B. it.) — Nelson
Pantoja (L. K. M.) — Aloysio I
Gomes iln Silva (L, K. M.) —
Newton Pereira de Oliveira (A.
F. A.) — Milton Souza (A. F.
A.)

Lançamento do peso — Anto-
nlo Pereira Lyra (A. F. A.) —
Ivan Nazareth Ferraz (L. E.
Mv) . — Theophilo Vaíconcellos
(L. B. M.)

Salto em distancia — Homero
Andrade (L. E. Mv) — Clovis
Raposo (avulso) — Horacio Ama-
ral (avulso).

Salto em altura — Peiegrino
Tolemei (avulso) — Américo Ro-
rlia (avulso) — Gastão Onken
(avulso) — Cid Nascimento (avul-
so) — Mario B'onseca de Souza
(L. E. M.) — Antonio Costa de
Araujo (L. E. M„) — José Fru-
ttioso (L. __. M.)

Salto com vara — Francisco
Inneco (avulso) — Horacio Ama-
ral (avulso) — Antonio Iliim-
berto de Oliveira, (B. L. M.) —
Homero de Andrade (L. E. M.)
*S ELIMINATÓRIAS BA MG/I>E SPORTS BA MARINHA

Athletas da Amea escalados
Tendo a Associação Metropoli-

tana de Esports Athleticos. acqui-
escldo ao convite feito pela
Liga de Sports da Marinha para
quo sous amadores participassem
das provas eliminatórias de athle-
tismo quo a mesma promove para
hojo, domingo 19 do corrente, e
tendo em vista que algumas da-

.quellas provas deveriam sor effe-
ctuodas sob o patrocínio desta

Associação, para selecçao dos
athletas quo deverão tomar parto
no Campeonato Sul-Amerlcano de
Athletismo, conformo determi-
nação da Confederação Brasileira
<le Desportos, fez o director te-
clinico, com approvação do presi-
donte, a sogulnte esoalação dos
amadores para áquellas provas:

Corrida de 110 metros — Bar-
rolras — Hamilton Soares Belíorddo Botafogo F, Club.

Arremesso de peso:
Durval Bellinl Ferreira Lima —

do C. R. do Flamengo — João do
Azevedo Moreira — do S. C. Bra-
sil.

Salto com vara:
Adolpho Woebchen —- do C. R.

Flamengo — João Nicnlussl Junior
do C. R. do Flamengo.

Corrida de SOO metros:
José Domingos — do Botafogo

F- Club — Frederico Zink — do
CR. Flamengo. .

Corrida de 100 metros:
Manoel Martins — do Botafogo

F. Club — Oswaldo Ignacio Do-
mingues — do Botafogo F. Club.

Corrida de 6.000 metros.
Aristides da Hora — do Botafo-

go F. Club.
Arremesso do dardo:
Geraldo Eugênio da Silva — AI-

berto Paes —. João do» Santos
Guimarães — Pedro de Araujo
Junior.

Salto em altura:
Jarbas Vicente Barbosa — do

C. R. do Flamengo — Adolpho
Woebchen — do C. R. Flamengo.

Salto em distancia:
Abel Campbellde Barros — do

B. C. Brasil — Moacyr Ignacio
Domingues — do Rotafogo F.
Club — Francisco Vicente — do
River F. Club.

Corrida de 400 metros:
Manoel Martins — do Botafogo

F. Club — Oswaldo Ignacio Do-
mingues — do Botafogo F. Club.

Corrida de 1.600 metros:
Joaé Domingos — do Botafogo

F. Club — Waldemar Bessa, do
Botafogo F. Club.

Arremesso do disco:
David Campista, -- do River

F. Club — José da Sllva Camposdo C. R. do Flamengo.
Aos athletas inolma escalados

a Associação Metropolitana de
Esportes Athletlcos, pede o com-
pai-echuonto, sem falta, ús 8 horas
o 30 minutos da manhã, 110 cam-
po do Club do Regatas Vasco da
Gama, local escolhido pela Liga
de Sportt, da Marinha.

PÍLULAS DO ABBADE 10SS j
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EFFICACIA E RESULTADOS POSITIVOS |

(54131)

0 ministro da Fazenda
approvou o acto

O ministro da Fazenda appro-
vou o acto da Directoria do Do-
mlnio da União, pelo qual foram
dispensados os vigias da Fabrica
de Produetos Chimicos no Enge-
nho da Pedra, Manoel Cardoso e
Lyrio Bertholdo.

m i»i %*,

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada L1S60NENSE
it ass» <¦ «autuei

(SJ066)

OUTRAS NOTAS
DE CINEMA

DU TltEB DB ABllll, A J1KTRO ES-
TltllAllA', NO PALÁCIO, "O AMOU
QtlH NAO MOltltUU", A MAIOR VI-
CTORIA DIS NORMA HpEARHlt — Os
fniia vão tur uma wirpreza amável: an>
tnn ilo que t-Niwraviun. pola Jâ no dia :i
tt»- alirll n film iwtará uo l'nlndo. citei

Basketball
O TORNEIO INTERNO DO

VASCO DA GAMA

Rcnliza-9o hoje o torneio
Inicial

Reallza-se hoje domlnço, o
torneio (nltlum do Campeonato
interno de Basket-ball. A julgar
pelos torneios anteriores 8 pe-
Ios «lementos Inscriptos, este tor-
noio marcará a nota interessante
dosta quinzena sportiva. Os jogos
terão Inicio fts 4 horas, terminan-
do âs 7 horas da noite. Apóz a re-
allzaçáo do Torneio, haverá uma
soirée dansante, que prolongar-so
á até fts 11 horas da noite.

A direcção da Basket-ball, esca-.
Iou a seguinte commissão paraf
dirigir o Torneio: ''

Director geral, Ismael de Souza
Encarregado dos Juizes, Alfredo

Bronze — Encarregado das sum-
mulas, Vicente Saliture — Bncar-
regados dos teams, Oriente Fer-
reira — Encarregados dos photo-
graphos, Adriano Pinto — Im-
prensa, Jayme Iglozias e Antônio
Ramos — Encarregados das ma-
drinhas, Armando Tavares d'011-
veira.

Os Jogos, segundo o sorteio re-
allzado, ficaram assim constitui-
dos:

Io Jogo — A's 4 hors da tarde
Team "Claudionor Provonza-

no" X "Dr. Vasco Carvalho"
Juiz — Arthur da Silva Araujo,

2" jogo — A's 4 horas e 30 mi-
nutos da tarde — Team, "José
Pichler" x "Amaro Miranda da
Cunha" — Juiz — Sargento Jai-
ro.

3° jogo — A's 5 horas da tarde
"Vencedor do 1" Jogo x "Joa-

•quim da Silva Faria" — Juiz —
Slmon|des Pires.

4° jogo — A's 6 horas e 30 ml-
nutos da tarte — "Vencedor do
3" jogo x Vencedor do 3° Jogo —
Juiz — dr. Sebastião Dutra Hen-
riques.

LIVROS NOVOS

Norma Xhcarer, a ent rêa do "O Amor
Que nio Morreu"

tfiríio Norma Shearer em aua maior *lcto-
riu artística, no fllm que ê n sua maior
filorla e núa apaixonará quantos o virem,
um fllm de que se oriulha a SIctro. Gol-
ilwyn Mayer, porque á uma finíssima olira
«le arte e bolloia: "O amor que nBo mor-
reu".

.4. Q. Uma — *Geogra*
pfiia Secundaria" — Llvrati.
dn Qlobo — J'úrfo Alegre,
1033

Pe accordo com o prograrama official*
mento adoptado no» estnbeleclmentoa dn
ensino, entã piihllc.yla a "GcograpUla Se*
fundaria", do ar. A, O. Uma. O autor
não t apcnno tim conhecedor erudito dt
materln. die tom o senao do ensino, a
noção exacta do como ne ba de diier ai
colsaa para furel-as gravar no espirito
do eatudante. A mia Geogrnpbla, olieds-
cendo aos methodos modernos de cxiio.f.
_uo, ê uma das melhores que posbuimui.

.. Klclbcr — "Compciullo
ir. Pli.jsha" — 1033

O ar. J. Klether ô o proffaaor 1»
riiyHicii da UnlverBldftde de Munich c in-
bpector de ensino nn grande cldiida alie-
mii. K'ua matéria um do* grandes ».
peclalistnH europeus, cuja npinlAo D ou-
vida «mpre com acatamento 4 cujaa ex-
perienclns e observações são acompanha-
das sempre com o nmior interesse, Uo
"Compêndio do Phralcn", do professor 3.
Klether, que 6, por wignat, uni verdadeiro
tratado, acaba de appurecer uma versão
brasileira, multo util uns que ne Interea-
nam pelo eatinlu rtcuan Bcleucia,

pÇt. ¥ ae í cornpra jr daiç a :1ú?

ASâpátamX
tem tudo ò que de-
seja por preços mui-
to mais 6baratos qüe;
qualquer outra casa;
Rua 7 Setembro n 138

Casto, da Rua Ramalho Ortigão-'

,J___i 2;7407 v,

Reconhecimento de syndícatos
de classe

O ministro do Trabalho defo-
riu o pedido de reconhecimento
dos Syndicatõ» União dos Opera-
rios Estivadores de Caiiivella..,
Bahia; e da União dos Operário»
em Construcção Civil, do Santos;
mandou proseguir com urgência,
o processo do Syndicatõ dos Ata-

Ci o ti orrhéa
Afjúda ou chronica. USÈ

APYO0ON
FAMOSO REMÉDIO

TOSSE?
Está voiicoT Rssfi-lado

U»o AXOI.; não é sarppa.

(J 09883)

(54IV7)
cadistos do Rio de Janeiro; inde-
feriu o pedido do Syntllcato Fer-
rovlario de Aracaju', a vista das
Informações.

Foi anslgnada a carta de reco-
nhecimento do Syndicatõ do»
Operários Textis, com séde cm
Itajubá,

ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA PARAGUASSIT
MBTlIOno PATENTEADO SOB N». 30.000

Ensino rápido e facll. Aulas diurnas e noctumas. Curso paramoças pobres. — Rua São Francisco Xavier n. 2SS.AO PUHMCO i — Nío llludam oom um systema de efirte quevem sendo annunciado como patenteado. E' uma farra e aEscola Paraguassu' já tem documentos para comprovar.

U. 17485)

, FOXNÜVIETONENEWS APBESENTAI^ltó trmsaaw.ao rawte
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CORDEU HULL,o Cli4^
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E MAIS
A DORAVEL. Janet GAYNOR e Henri Garat
FEIRA DE AMOSTRAS Janet Gaynor - Will Rogers
£00 IN BUDAPEST Lorètta Yoang e Gene Raymond
QUENTE COMO PIMENTA Lupe VELEZ, Edm. 10WE, Victor Mat
SHERIOCK HOLMES Qive BROOK, Mirian JORDAN, Ern. TORRENCE
CHAMOU, O MÁGICO Edmand LOWE Bela LÜGOSI
A DAMA ERRANTE Elissa LANDI, Paul LÜKAS
6 HORAS DEVIDA* Warner BAXTER, Miriam Jordan
PERIGOS DE AMOR» Warner BAXTER, Miriam Jordan
MULHER INDOMÁVEL Charles FARREL, Joan BENNETT
CALOUROS ENDíABRADOS Victor Mac LAGOS, Greta NSSEN
MY LIPS. BETRAY Lilian HARVEY, John BOLES

FOX íl^ytETOlfEi
*:3NêííSêI»»í

O MELHOR 30HNAI C9NEHATO&SMPHICO
QUE INFORMA POR VIA

OS ACONTECIMENTOS

TAPETE MAG1C0
a «Serie" maravilhosa de

films educativos!

í

NOS PROGRAMMAS ClN_MAT0GRAPHIC0Sd«1935 PROCURE SEMPRE OS FILMS da FOX QUE SAO OS MELHORES íí!
'¦'fe' 
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Empreza Ponce & Irmão
apresenta ao publico e aos exhibidores a lista dp*

primeiros films do
"Broadway Programma"

Nomes de artistas, de autores, de directores —

que dispensam commentarios - PARA OS QUE
SABEM
Films lançados em "RADIO CITY — nos,maio-

res cinemas do mundo e que serão apresentados

no Rio pouco depois de sua estréa em Çíeto Yorkt
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LARtANTES COMUMÃS

bulas de Esopo" akíiobíahco 166'I^ckw^JJ'RiOdeitiitiRO brasu,

ROSCOE ATES
(O rei dos gagos)',-.. >v.:

Clark e Mac Culough
(a dupla nova) ' ,

EDGARD KENNEDY
ío homem-garcalliada)
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Algumas CRITICAS de jornaes da
EUROPA sobre o film<^ 0 Congresso se diverte

do "COIUUBRE DE LA SERÁ" do SlilSo: A maior obra cinematographica, o fllm que
oustou mal» caro, de todos quo se produziram, e quo marcou o record de bilheteria.
do "DAILY SKETCH" de Londres: "O Congresso oe Diverte" é o fllm mais perfeito.
Tom a grandiosidade de Ben-Hur. O espirito de um grando trabalho de Lubitsch. E a
delicadeza de uma flor.
do "DAILY TELEGRAPH" de Londr.es: O maior suecesso cinematographlco, exqueslta-
mente Interpretado. O fllm que tem enthuslasmado e revolucionado toda a Europa.
do "BERMNER TÀGEBLAT" do Berlim: "O Congresso se Diverte" é um grandioso film
qilo tem batido todos os records de bilheteria em 61 cinemas, alcançando sómento em
Berlim uma receita de 8.500.000 marcos.
do "KINO-JOtJRNAL" de Vienna: "O Congresso se Diverte" e uma obra prima de technl-
ca, de proporções gigantescas. E' Um fllm sem precedente.
do "OESTER FILM ZEITONG" de Vienna: Pôde-se garantir que nunca mais um fllm
fará tanta sensagão. E" um grande traibalho de dlrecgão, na maior perfeição de execução,
e Interpretação.
do "DIE STUNDE" de Vlennai üm fllm de milhões para milhões. O mundo Inteiro an-
cela por ver "O Congresso *e Diverte".
do "STOCItHOLM NYA DAGIiICT AMjEHAíTDA" de Stockliolmo: Um film como "O Con-
gresso se Diverte" tem que sor exhibido. na proporção de seis fllms grandiosos. Todos
querem ver esse fllm, para depois tornarem a ver a segunda, a terceira e quarta vez.
do "LE TEMPS" de Paris: O fllm mais commentado • mais applaudido em todo o mundo.
do "IL GIORNALE D'ITALIA" do Roma: "O Congresso se Diverte" « a maior concepção
cinematographica reallsada a.té hoje I
do "EL SOL" de Madrid: "O Congresso s» Diverte" é .grandioso. O Romance de uma
viennenso que roubou o coração de um Rei, motivo tão simples, mas desenvolvido com
uma grandiosidade nunca vista.
dd '"NEW-YORK HERALD" cdl-jão de Paris: O fllm predilecto dos enamorados, que
nunca esquecerão as mais lindas canções vlennenses — Vienne la belle — e — Não Ô se-
não um lindo sonho.
do "THE STAR" de Londres: Diz o chronista — Eu procuro nunca fazer elogios lnade-
quados. Assisti "O CONGRESSO SE DIVERTE" e ê com particular prazer que digo ser
esse o melhor fllm que atfi hojo assisti.
do "DER MONTAG" de Berlim: O maior acontecimento na reallsação dos fllms sonoros.
Scenas surprehendentes de multidões, montagens espectaculares, doçura, musica que ine-
bria, e Intoxlca, grandes artistas, costumes luxuosíssimos, photographlas de primeira, tudo
num mixto que surprehende, emociona e incendeia atê aos pouco emotivos, Não ha lem-
branca de um film que reunn tanta bellcza.

E ainda multas outras criticas elogiosas, que seria demasiado extensivo publlcal-as.

O PROGRAMMA ART — e a — COMPANHIA BRASILEIRA
DE CINEMAS — têm o prazer de apresentar esse verdadeiro
portento da cinematographia, e estão certos de que esse film —

que vem enthusiasmando o MUNDO inteiro — vae ago ra enthu-'
siasmar tambem o BRASIL !!

DIA 27 - no O Ò E O N A
NOTAS RELIGIOSAS

DISPENSARIO S.VlOSa
< A dirocçSo dose» Dispensario,

ouja sédc e asylo ficam 4 rua
W de Maio n. 592, communica a
todos os bemfoltores « mais pie-
dosos, quo está celebrando o mez
de S. Josfi, diariamente, áa 5 1|2
boras, com Benção * do Santla-
¦Imo Sacramento.

. No dia 19 do corrente haverá
Blusa As 10 horas e logo apôs,
olMrlbulçfto de genero aos pobres
matriculados, visita a casa por
todo o dia e, á tarde, Ladainha
• benção do Santíssimo Sacra-
niento.

0 almanack do pessoal
do Ministério da

Fazenda
O director geral do Thesouro

solicitou ao da Imprensa Nacio-
nal seja executada, com a maior
Urgência possível, a impressão da?
tabellas que foram entregues
'Bquella repartição pela commis-
(são incumbida de organizar o al-
manach do pessoal dó Ministe»-
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HOPAieo:
Figuras da elite dé São
Paulo, artistas que hon-

raram a terra bandeirante !

I£II'1ARA
— a inesquecível interprete de "Coisas Nossas"

nas suas mnis recentes creáçõe; .mmeifowwpmPi'
— p estupendo compositor Paulista, pela primei-

ra vez em pessoa n'um palc odo Rio !
OSWALDO AflTOniOBtRTAGnA QiAeommo

TRAPGlseo(30RGA
-no o pianista dynamlco! O rival

— 'de Uuõ! —

ELDORADO

H O mundo é assim mesmo: 11
B hoje a gente faz soffrer e B

$ amanhã paga o seu tributo m
B á dòr, na mesma moeda -. * B

AM W^IP^W^lK,
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Não podem afastar-se
dos seus cargos por
mais de dois annos

-ajaput ¦Epuezn.j np ojis|uiiu o
riu o pedido do collector federal
de AyuruOca, Vicente Gastão Da-
lia, para continuar afastado do
exercício de suas funeções, por
mais seis mezes, visto contrariar
a decisão do Ministério da Fa-
zenda, de não permittir que os col-
lectores e escrivães se afastem
dos respectivos cargos por mais
de dois annos consecutivos.

Ella abandonou tudo, —
familia sociedade — pelo
amor do homem amado
— elle, egoísta, achou
que em troca lhe bastava

dar o seu amor...
Um film dirigido

por
JOHN M. STAHL
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D1A ILIU1C
24 no ALU AMEIA

SENHORA
uze AGERMOL é um preven-

tivo seguro.

(J 09SS3)

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O sr. Afranio de Mello Franco,
Ministro das Relações Exteriores,
fez-se representar pelo conselliei-
ro de embaixada Carios Munl-t

Gordllho, chefe de seu gabinete,na Inauguração da exposição de"automóveis Citroen.
— O ministro das Relações Ex-teriores, fez-se representar no en-terro do tenente-coronel GeorgesJasseron, chefe do Estado Maiorda Missão Militar Franceza, pelocônsul Teixeira Soares, officialdo seu gabinete, tendo enviadounia corOo.
— O ministro das Rohções Ex-teriores, mandou apresentar osseus cumprimentos ao sr. Schmidt-Elsltop, ministro da Ailemanha,

que acaba de chegar de Montevi-dio, com sua exma. familia. pelo

secretario Rubens Ferreira di
Mello, introduetor diplomático.•r O sr. Mello Franco, fez-s«
representar no desembarque do
sr. Juan Carlos Blanco, embaixa.
dor do Uruguay no Brasil, pelosecretario Rubens Ferreira d<
Mello, introduetor diplomático,
que conduziu s. ex. á sua reslden-
cia em automóvel do Estado.— O ministro das RelaçOes Ex-
teriores, mandou apresentar at
suas despedidas ao sr. Dionisle
Ramos Montoro, ministro do Uru.
Btiay, pelo secretario Rubens Fe^
reira de Mello, introduetor diplo-
matico.
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, Jí) de Março ile 1033 13

SANAGRYPPE
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as farma-

cias e drogarias.

ALMEIDA CARDOSO & CIA.
(J 12095)

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJB

Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 10 âs.ll — Radio Jornal
do Radio Club.

Da 1 ás 2 — Prosramma de
discos variados, solos do plnno
pela srta. Vera de Oliveira.

Das 4 ás 6 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 8,45 — Programma de
discos variados.

Das 8,45 ás 9 — Boletim spor-
tivo.

Das 9 em deante — Concerto
Instrumental com o concurso da
orchestra do Radio Club compôs-
ta de 12 professores sob a dire-
cção do professor Alphons Unge-
rer.
Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerldes Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de melo-dla. Supplemento musi-
cal atê 1,30.

De 1,30 ás 3,30 — Transmissão
da radio mlscelanea.

A's 5 — Hora certa. Transmls-
são da opera "Rigoletto", de
Verdl, em discos.

Drogaria
Rua Republica do Peru n. 34

Telegr immas: VSILVA

RIO DE JANEIRO
Importadores e exportadores •

Consultem-nos antes de effectuarem as suas
 compras 

Attenderemos qualquer solicitação de preços
(53632)

A's G — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,3Ci — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Progranima variado.
A's 9,15 — Notas de sciencia.

arte e literatura.
Concerto no studlo da Radio So-

ciedade com o concurso do bary-
tono Adaeto Filho, Romeu Ghips-
mann (violino), Iberê Gomes
Grosso (vloloncello), Mario de
Azevedo (plano) e orchestra da
Radio Sociedade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 11 ás 12 —- Discos.
Das 2 ás 3 — Programma va-

riado.
Das 3 ás 4 — Hora christã, or-

ganlzada pelo sr. Epaminondas
lloura, com prelecção e números
de musica.

Das 7,45 ás 8 — Palestra reli-
glosa pela missão dos adventlstas
do 7° dia.

Das 8 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmls-

são do studlo, de um programma
de musicas ligeiras,

Radio Guanabara
(Onda de 240 metrôs)

Das 4 ás 5 — Transmissão da
partitura completa da opera "Ri-
fc-olctto", de Verdi, em discos.

Das 8 ás. 9 — Previsão do
tempo, palestra pelo dr. Castello
Hranco, sobre o profissionalismo
no tootball carioca, cançües e
musicas em discos.

Das 9 em deante -* Tranamla-
são de musicas e canto em dis-
cos seleccionados.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 ás 12 — Discos.
Das 12 ás 24 horas — Trans-

correndo hoje o primeiro anniver-
sario do programma Case, será
realizado um grande e original
programma commemorativo. A
Irradiação que será das 12 ãs 24
horas, dividir-so-á em partes, re-
gional, theatral, clássica, etc,

Mayrink Veiga
(Onda de 200 metros)

Das 12 horas em deante —
Transmissão do "Explendido pro-
gramma" com o concurso do dl-
versos artistas.

RÁDIOS
PHILIPS em prestações de 
CLARION em prestações de 
PILOT em prestações do 
KOLSTER cm prestações de 
GENERAL em prestações de

Fe-ya Informnçfleii nn
A COMPE NSAD ORA.

Vendas fi praxo
RUA RAMALHO ORTIGÃO, 20-1

Telephone: 2-1179

lÜÍOUti
83S000

1103000
112S00C
1303000

(55256)

Ã renda das delegacias fiscaes
da Prefeitura

As delegacias fiscaes da Fre-
feitura recolheram hontem a
quantia de 38:095(000, assim dis-
crlminada:
.Candelária 6:337?G00, SSo José

203981300, São Domingos reis
1:3051600, Sacramento 7°606}500,
Ajuda 1:530|200, Santo Antônio
4:637$300, Santa Thereza 682(000,

SanfAnna 036(700, Espirito San-
to 345(300, Rio Comprido réis
2:313(100, Silo Chrlstovilo ríls
0:374(100, Tijuca 164(200, Anda-
rahy 653(500 e Engenho Novo
1:432(800.

VIAS URINARIAS
Dr. Elysio Conde-Tratamento dns es-
treitamentos da urcthra e da» prostatites
chronicas. Cons. Av. Kio Dranco, 17J O".

(S.1937)

APOSENTOS ? SO' NO
í HOTEL YPIRANGA

Rua Joaquim Silva, 87 - PREÇOS MÓDICOS
(5JH6C1"0 MOMENTO"

Temos á müo o numero de fe-
vereiro deste pamplileto político
que so edita nesta capital sob a
direcçüo do sr. Asdrubal Car-
doso. "O Momento", em seu ul-
timo numero, está. como sempre,
repleto de artigos e notas, bem
noticioso e commentado.

CORTE DE CABELOS 2$
Ondulação permanente 60$.

Manicure 4$. Mascara de Lama
• ou Massagem 12$. Tinturas em
todas as cores, etc.
Instituto Briar —

Dias, 73-1°
Gonçalves

Tel. 2-1357
(38891)

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda Industrial da Centra!
do Brasil, Inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 17 do cor-
rente, attingiu a importância di
513:593(400, para mais 4:089(200,
sobre egual data do anno anterior.

s^^r 6o$
AFIA E ASSENTA

QUALQUER LAMINA

O celebre cômico Grook
escreve: "Pouco Importa
n iinvnllm «túmulo se

possue nm uflndor
ALLEGRO"

Cnsns ile nrllRos dentário»,
cutllnrin», perfumaria», nr-
mn», cirurgia, óptica, etc.

MãÊ^

O ministro da Agricul-
tura no Ministério da

— Guerra —
Esteve hontem no gabinete do

ministro da Guerra o major .Tua-
rez Tavora, ministro da Agricul-
tura..

*M^0 *•*!#>_*** Ç__*^ i

VELLOSO, CRUZ & CIA.

Casnras - Bns
ULTIMAS NOVIDADES

138, Üruguayana, 138
(54t5:i

Prorogação de prazo
para exames de dactylo-

graphos
O ministro da Guerra, atten-

dendo lis razOes expostas pelo che-
fe do Departamento do Pessoal,
prorogou para 3 de jullio do cor-
rente anno os exames de dactylo-
graphos a que deverão ser sub-
mettldos os sargentos escroven-
tes.

— im ai» —

Para escriptorios e residências
— Só na —

CASA CID
R. ROSÁRIO 150 - Tel. 3-2328

Aceite este
auxilio

Rins fortes e ativos são
umo garontio de taudt.
Rins fracos são umo ga*
rantio de dores lombares,
dores reumaticas, cálculos,
nefrites, irregularidades uri*
narios, inchacão ou hidropi*
sia, etc.

Aqui está o remedio quo
ha mais de 50 anos vem
auxiliando o milhares de
enfermos dos rins. É usado
• recomendado universal*
mente e sua formula consti-
íue o melhor estimulante
para a atividade dos rins.

PíMcms die

COLLEGIOS

escolas ran
Os alumnos que concluíram o Io e 5o anno primário po-

dem ser çdmlttjdos no CCRSO FUNDAMENTAL da BS*
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO destinado a preparar
candidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é flscallsado e
offlclallsado. . .

Informações e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, 61 — Lado da Prefeitura - T. 2-6250

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUhTA'
CoIIijcIub preferido» p_rn menor*» da lit «nnoi, de ímbos o» «ein». Vld» ao «r

livre. Banho» d» mar • sol. Usara» oMlciaes no Pedro II". Tolepli 24.
(j ur.sui 71

COLLEGIO OTTATI
E a officialisação do seu Curso Commerçial

A directoria do COLLEGIO OTTATI Informa ao» Interefiailo» que, pela Bu-
perlutendencln do Enaluo Commerçial «ti om vta de «er coircodlila a ente Entubo-
leeiüiwlo d* Knslao. * fücalltatlo oftidal para o Cnrao Commerçial, no» mol-
dea do Decreto n. 20.158, de ÍO d« Junho <!• miil. Inicialmente, o COLLEOIO
OTTATI mantor* oa aepilnUi curam:. ADMISSÃO (em I si anno) i PROrii-
DEÜTICA tl",--»' e i* «notl; AUXILIAR DE COMMEKCIO (Io e 2» nnno),
— olím d» demaia cmaoa qu* ¦ lei faculta. Oa DIPLOMAS e OBttTIPIOA*
DOS eipedldo* pelo COLLEOIO OTTATI, serio rnllilo» pnr» todos o» curso» offi-
claea da Bepublica. Katâo aberta» ai JIATItlCULA» pata o CUUSO DB AD-
MISSÃO, derendo o «ume reapectlro nmltsar-ie em Abril próximo futuro.

INFORMAÇÕES: Rua UarijiiM de OUud» n«. 01/07 (Botafogo). Phono:
0-08.11. — MO DE JANEIRO. (557501

a) *^ i^ü-Vm^
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| Y.5. saby

i n dicam _f £ "*?•£"
ff chloridia", isto

l, qu, o sea «to*

rnaQOproduz mais
aàio chlorídrim

ÀW qut o mcemrio. e
Sf este excesso de

JF ecido impede uma

Jf digestão norma/. i

IJnca
O exito d* nossa cruzada contra o ÁCIDO URICO deve-se quasi
exclusivamente à recommendação de ex-soffredores satisfeitos

- 
!¦ a

Se V.S. i victima de rheumatismo chro-
nico, de terríveis dores nas cadeiras, se
está abatido, sem disposição para o traba*
lho ou para distracções, se dorme mal,
è muito provável que as desordens dos rins
sejam a causa de sua doença. Os rins sáos
trabalham como filtros e purificadores de
cada gotta de sangue que percorre o corpo.
Devem expulsar do organismo todo o
excesso de ácido urico ou outros quaesquer

CURSO DE ADMISSÃO
(officialisado) 

'•
Matrículas abertas no Curso de Admissão ao 1." anno,

Propedêutico do Instituto Coi»merclal, diurno e nocturno para
ambos oi Bexos. Rua Gonçalves Dias, 83 (!• e 2°). Tel. 3-477u.

<J 12490) 71 ;

flOLLEGIO AMERICANO *-
yj Situado a 420 metros de ai-
titude — Em Inspecção oítlcial
— Todos os cursos. Preços ex-
cepcionaes parei . o internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegre n. 289; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

. (J 1*295) Tl

(53538)

Passagens grátis, na
Central do Brasil

A estação D. Pedro II forneceu
honlem, por conta dos diversos
Ministérios, 107 passagens, na im-
portancia de 5:710$õ00. Essas re-
iiuisiçfles foram assim distribui-
das: Ministério da Guerra 2,1 pas-
sagens, na Importância de réis
1:153$700; Ministério da Marinha
17, na quantia de 1:047Í700; Ml-
nisterio da Saude Publica 1, a
121SG00; Ministério da Justiça, 7
na somma de G59?000; Ministério
da Agricultura 2. no valor de
G9$S00; e Ministério do Trabalno
57, num tolal de 2:6(143700.

COLLEGIO FRANCO BRASI-
-IIB.0-

Jardim de Infância • curso Prt-
marlo. Rua Toneleros, 298. Co-
pacabana. Tel. 7-4333.

(J 115G9) 71*a <•» ¦»
Transferencia de sar-

gentos
Foram transferidos, por conve-

niencla absoluta do serviço, os
sargentos: Oscar Barbosa dos
Santos, da 8a região (Manios) pa-
ra a 4" (Juis de Fura), e Octacl-
Ho Pimentel Coutinho • Antônio
Ribeiro Alvim, daquella reglJb
para a circumscripção militar de
Matto Grosso.

Tentou suicidar-se, com nma
navalhada no pescoço

Por motivos Ignorados tentou
suicidar-se hontem,, & noite, desfe-
rindo um golpe de navalha no
pescoço, a domestica Joaquimi
Maria da Silva, de 64 annos, mo-
radora á rua F. n. 42, em Bom-
suecesso.

Transportada ao posto da Assis-
tencia do Meyer. a tresloucada
mulher recebeu ali os necessários
curativos.

Vae ao norte em Com-
missão

Por ter de seguir para o nor-
te, em missão especial do Minis-
torio da Guerra, apresentou-se an
Departamento do Pessoal, o capi-
tão Eduardo Faustino da Silva.

Malas para Viagens
Só na fabrica da rua de São Vr.

iJro n. 226 próximo Av. Passos, accei-
ta-se concertos.

(J 1776**)

Negocio de Oceasião
Fazenda Mixta

Vende-ae uma esplêndida fazenda de
cultura e criação no Estado do Rio, étn
logar saudável servida por trens iliur
nos e nócturnos da Leopoldina, com des-
vio dentro da fazenda magníficas agua-
das, 120.000 caféeiros de 3 a 4 annos
cora frutos pendentes de 1* colheita
calculada em 2.000 arrobas, produçção
annual de 1.500 toneladas de cannas
Java, carros apparclhadcs, boi de servi*
ço, algum gado fino dc criação, ara-
dos, charruas e cultivadores, com 170
alqrs. geom. approxiraadamcnte, pelo
preço de 200:000(000. Renda actual de
-•0 contos a qual deverá ser elevada ao
debro dentro de 2 annos. Informa,-ões
cem VASCONCELLOS — RUA DO
KOSARIO, 159, 1*. Tcl. 3-4126.,• • ¦ 

(J 12468)

Sabe YSO
vifarícomo e

Tome depois das refei-
ções uma colhersinha de

LEITE DE
MAGNESIA DE

PHILLIPS
que é o anti-acido por
excellencia. Já lia meio
século está sendo recçi-
tado. Tambem evita os'arrotos ácidos, os gazes
e demais symptomas da
bypercbloridia.
O Leite de Magnesia
de Phillips é o taxativo
ideal para as crianças e
pessoas de organismo
delicado. Todos os'-me-
dicos o conhecem e o
tecommendam.
MÃES! Quando ot alimentos
oztdam t coagulam no «fo»
mago dos ma filhÍnho9* tstn
tomecam a sol/ter de co/ííbs.
vômitos e ptisão it otntre.
O leite de Hagituia Je
Phillips, que i timoenta tines
superior d Agua de Cal, lm-
pede iodos estes incommodos.

»"¦¦¦¦-¦' *'¦ níw li ' ' ¦ i «¦¦»¦¦"¦¦¦ .¦*-.¦¦ —

venenos. Quando falhara em auas funeções sobrevém
as dores e padecimentos. - - -

Sérgio Siqueira Telles, Rua da Matriz, 182;
Caruaru—Estado de Pernambuco. " Cumpro o grato
dever de escrever aos amigos, afim de lhes .lazer
scíentes de minha completa cura com as famosas
Pilulas De Witt. Usando as Pilulas De Witt, digo-,
lhes que, com surpreza, me vi livre e são de todos oa
males provenientes dos rins, apenas com o uso de dois
vidros das mencionadas pilulas."

Pequenos e afiados crystaes formados pelo ácido
urico sio arrastados pela circulação do sangue até se
alojarem em diversas regiõe- do corpo, lacerandoo»
norvos sensitivos. Isto provoca, em conseqüência,
dores agudissimas. ... . |

As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga,]
tomadas com regularidade, pádém darfim a estes]
males, pois são especialmente preparadas para ás,
desordens dos rins e enfraquecimento da bexiga.-
Devido ásua accão directa'nòs rins e na bexiga,!
estas pílulas dissolvem os crystaes de. ácido «rico1
expcllihdo-os do organismo. A sua formula esti'
inipressa cm cada caixa com toda a clareza. Tome*
se uma pilula antes de cada refeição e duasaodeàtar-ae.1

iOiseii medico dará a V.S. sua opinião sincera sobra
o valor-das Pilulas De Witt para qs Rins e a Bexiga.
Outros ¦ doentes que já soffrerani^ tanto' como V.SJ
encoiitfarara um aJlivto para os seus males graças H-
este tratamento com quarenta annos de existência. ,

D

-41

Anulação, Desquite
Divorcio. Novo casamento.

Dr. M. Osório, Rosário 109-10.

Funecionarios Públicos e
Empregados em gran-

des casas
Offerccc-sc uma optima opportuni*

dade para exercer a sua activirIa.!-\
mesmo dentro do seu próprio trabalh?.
Paga-se ordenado e commissão mais
uma gratificação no fim de um anno.
Cartas para 1. G. nesta redacção.

(J 12-138)

(J 12527)

PALACETE
RUA STA. THEREZINHA 21

(Prof. Gabizo)
Vende-sc um ainda nio habitado, 2

pavi. 4 rt. 2. a. sala de banho/ ropa,
etc. Tratar cora dr. Dunham. T. 6-3329.

 (J 17S411

Próximo a Praça Sete
Predio moderno, centro de terreno

-e 1) i -14, varanda, jardim, quintalarhorizadif, 5 quítrtos 2 «ala», copa,
tlc. Por AS contos. VASCONCELLOS
— ROSÁRIO, 1S9, 1".

(J 12468)

PÍLULAS

WITT,
PARA «8 RINS E A BEXIGA /

Podem ixpirímtniar-s» em casos de /
Rheumatismo, Dares nas Cadeiras, Sciatfcà. /
.Enfraquecimento d* Bexiga, Lumbago, / Home.'Moléstias doe Rins e todaa aa Moléstias /p'
provenientes do excesso da ácido urico

/ REMETTA-RfOS ESTE ":

/COUPON HOJE MESMO .:
San. E. C. D« WITT & Co. Ltd. •

(Depto.R 153), Caiia do Correio «34, :
Rio do Janeiro •

Queiram enviar-me, Urre de dcspeiai, uma •
amostra dai íamosai Pllolas De,Witt para ;

«• Risa e a Beaisa, i -,',".¦. I

Endereço ..', IIíIiIHIIIHIm'»!

I no organumo.
Q»*»

-" :!
% SCU RUIM SMS B QUANTO 0A0 BOAS / •Mande em «nelope aberto,

. . .:!..*...-»....- *i
„«Bl20.ReljM"i"')

CORCOVADO

SANADOR?
E' IMíALUVICl. B INSTAI*-

— TANRO —
(J 10382)

(52!5')1

Vão a Minas em gozo— de férias —
Tiveram permissão para goza-

rem íls ferias em Sfio Joüo d'El-
Rey o 1" tenente José Ventura
Pinto; em Cainbuqulra, o capitão
Armando de Moraes Ancora, e em
Juiz de Fôra o escrevente Loer-
ger Cardoso.

A BOTA FLUMINENSE MUDOU-SE PARA

CASA INDIANA

(55774)

CENTRAL DO BRASIL
A Contadoria da Central

Ferroviária retificando a cir-
cular Ja expedida, communicou,
ás estradas de Ferro filiadas que
o Porto de "Voa Vista de La-
gamar", acha-se situado entre os
portos de Bom Jardim o Riacho
das Canoas, e nfio como foi dito,
entre Bom Jardim e Morpará,
na Navegarão Mineira.

Foi aberta na estação de
Abacaxis, situada entro as esla-
ções de Franklin Sampaio e
Bambuhy tendo a Contadoria
Central Ferroviária expedido cir-
cular a respeito.

A Contadoria Central Fer-
roviaria remetteu as Estradas de
Ferro filiadas, em circulai-, o ln-
dice das circulares expedida?
pela referida Contadoria duran-
te os annos do 1031 e 1932.

<fl__3B_Ha__HG__ÕMM

(..¦PE
18$ a 2-1Í0OO

BORZEGUIM, typo Militar, vn-
quetn oliromniln, uniu refinçn-
dn, próprio pnrn linhnn ou cn-
çmlnii — N.i. 27 n 45.
PKI.O CO IIH El O MAIS .1*0110 POR PAU

l^^fe  *^*>

.-I • 28$000
Sapato» de nbotonr de Imlo
em onnmrçn brnncn e pellic»
envcrnlandn, pretn on eerejn,
iK-ill.-n preto e cano de cn»e-
mlrn beije, torto preto on mar.
ron, r./l>ii|iieira envcrnliada.

NAO ACCEITAMOS

DECLARAÇÕES
ESTADO DO ESPIRITO

SANTO

Juros de apólices
A Delegacia do TheBouro do

Estado, d rua Theophilo Ottoni
n. 44-3° andar, continua pagando
os Juros das apólices do 6%, ven-
cidos até 30 de Junho de tífl, e
paganV mais oa de S%, vencldoa
a 30 de Setembro de 1932, a par-
tir do dia 16 e at* 25 do corren-
te mez, das 12 a» 15 horas, todo»
os dias ütcls, menos aos sabba-
do».

Rio, om 15 de Março de 1933 —-
(a) Joaé de Sonsa Monteiro.

(J 18105)

/AiRua. w flori m0,iWf

1 »l PSSPJI HMrhpr
11 mím^JBw ilUlylSÇIIlOuBw

íllL^Sfíjf ^ S Inuil

i zk.mwmLJm Kffiiftf Dl 6IIGII
__^i. Çfflff^" PEDID03 Próximo tinlilila parn a¦^Sma» A.AHTOtllO.n.TOSTA Kuropn'—¦ MADRID

PALACETE EM
PETROPOLIS

VENDE-SE baratissimo, na raai.l
fccll» Avenida de Petropolis, grande c
moderno palacste com 4 salas, 9 quartos,
2 banheiros, 3 quartoa de creados, copa.
cosinha, varandas, garage para duis
a.itomoveís, terreno inteiramente plano, '
ile 22 x 80. MATTOS PIMENTA,
edificio Jo "Jornal do Brasil" —
'h andar.

(55786)

SF.MiOS M!SI BSTAMPILHAS
ALBERTO DE ARAUJO & COMf.

Completo sortlmento de Cnl.ailo-i, Chnpío», Cnmlsrtrfn
e Sport em geral.

IOO  RUA LARGA  103
T5?835

Ordem' a Junta Superior
— de Saude —

A Junta Superior de Saude teve
ordem de Inspecclonar, no Hospi-
tal Central do Exercito o coronel
Aicendlno de Avellar Mello.

Companhia Nacional de j
Seguro Mutuo

Contra Fogo
FUNDADA EM 1.854

4», RUA DO CARMO, 4»
Edifício próprio

Communica-se aoa snrs. as-
sociados que os seua seguros
eífectuados no anno próximo
findo, serão reformados com o
desconto de 40*56 no» respecti-
vos premios a serem pagos atê
30 de Abril deste anno.

Elo de Janeiro, 5 de Março
de 1933. — A Directoria.

(541??)

"10000 Enveloppes"
Com endereços authenticos das me-

lhores familias desta cidade e já cotn
uf sellos co!lddo3, vendem-se completos
por Z0$QÇ>G..9. milhcirol. Alta twvúla-
ile pratica para se expedir rapidamen-
te circulares ou prospectos de propa-
ganda commerçial. Tambem se sobre-
escreve em outros en^loppes, Escri-

Iptorio 

Distribuidor. A. B. Nunes —
Avenida Passos 33, Ia andar, sala 107.
— Tel. 2-5754.

(J. 17611/

Proximn nnlilila pnrn a
Europm

Snlilrlí em 23 dc Mnrço
pnrm DAIIIA, IHADBIRA.
LISBOA. VIGO c BniüMEN.

. PARA O SUL
S. SALVADA ... 30 Marco
S. NEVADA ... 20 Abrli
MAlHUIl .... 13 Maio
Serviço rapido de cargueiro»
AXSiilll — Euperado neste

porto no dia 24 do corrente.
MUEtiSTBIl — Esperado do

Bremen e escalas om 4 do
Abril.

AtíE.MTBIS GF.HAESi

HERM.STOLTZ&CO.
AVKN1UA UO IIRANCO

na. Il«-.T4 — Caixa 200
Telcprr KOnDI.LOYD

Tel. 4-0121

(55248)

GELADEIRA PORTÁTIL
— Casa Ribeiro.

MOÇAS
S6 a "Marpy

Cattete, 124.
(J 177C3)

A senhorita tem boas relações? Pois
nós lhe damos opportunidade de ganhar
fíxilmentc 20(000 por dia, fazendo
um favor aos scus amigos. Não ba
hera de serviço; em fazendo uma vi
sita a senhorita está trabalhando. Diri-
gtr-sc á Avenida Rto Branco n. 183
9° nndnr, salas 903-4 das 14 ás 16,
esclusivamcnte.

O 12438.

Uniformes para colégios e li-
nha de tiro só na

A' ELEGÂNCIA CARIOCA

DECLARAÇÃO

PR0DUCT0 BRASILEIRO
OE ÍÍIHEIM 0UMIÍADÍ

SENHORAS I
a senhoritas: faltas, eulloas. I
hemorrliaglas, tomem ELGA»"*! |

(J 09SS3)

NOTAS DA

»iSELECTA'
ft MELH0P HftlICA

01
»BTI6K E5HWAD0S

Foram desifríiados: o capitão dç
corveta AnnibJil Erico de Sallef.
para o cargo de ajudante da ca
pitíinia dos portos do Districto Fe
doral e do Estado Uo Rio-, o cn-
pitão-tpnente Augusto Lopes d;-.
Cruz, para servir como assisten-
te do commando da Flotlllia de
Aíattp-Grosso; o çapitãp-tenente
Rubens Vianna Nelva, para fazer
parto da cómmlssãó incumbida de
organizar a.s bases e dlrectrizes do
Etjslno Naval e o capitan de cor-
veta engenheiro naval Heitor Gal-
li-.';*, para, como representante da ,],, chegou
Marinha, fazer parte da cpmmla-j Nlcteroy,
são que ifir escolhida pelo »\linls
terio da Agricultura, para estu

* -,.PIAI;«lOmJ»TC'.ttÇ|-' '-,0.; 
;. !

FUNÕIÇlíãjMmGENA;.
.;J5O«ÜAU-^MM0***!>l>*fJ!(i(<tlW "JX

Sae do hospital para
Matto Grosso

Por ordem do ministro, o dire-
ctor do Hospital Central do Exor-
cito foi scientificado de que, ten-
do a Junta de médicos que ins-
peccionou o major Romulo Pa-
checo d'Ávila, Julgado em seu pa-
recer que o mesmo official pôde
viajar, devera providenciar para
que o mesmo official tenha alta
daquelle hospital, afim de reco-
lher-se á circumscripção de Matto
Grosso.  ___* '___________* ____* —>ct_»iijiiii in ii ijl llll IWIIM I llfim

\IOIAS
Cantelns da Caixa Eco*

nomica
Empresta o VAÍ,t>n REA!.

ICASA 

GONTHIER
45. Lui/. de Camões, 47 e |

11)5, Sete Setembro, 105

Milton Carneiro Monteiro da
Silva, brasileiro, solteiro, maior,
fazendeiro, filho de Domlclano
Ferreira Monteiro da Silva, resi-
dente na Estação de Socego, Es-
tado de Minas Geraes, vem decla-
rar por esta fdrma e de publico,
que nilo se entendem comsigo no-
tidas vehiculadaa em Jornae» des-
ta Capital sobre Milton Carnolro
Monteiro, pessoa differente e de
nome parecido com o aeu. afim
de elucidar e terminar com pos-
slvols contusSes.

Rio de Janeiro, 18 de Marco de
1933 Milton Canteiro Montei-
ro dn Silva.

<J 184<W)

San to«u «a iiinit com"PULMOTYL"
EM TODAS A» DROOABIAS

(J 1S464)

0 LARAPIO VOLTOU AO
PRESIDIO

Dp Ararmimn. onde foi captura-
hontem, escoltado, a
larapio Gervasio An

dar o preço quo o governo deve-j conforme foi noticiado,
rã pagar pelo ferro nacional que| "Espelhlnho" foi recolhido no-
lhe fôr fornecido e, ao mesmo, vãmente ao presidio, para com-
tempo estudar as condlçõe» do Vetar a pena de sua condem-
mercado dc fenv*. Inação.

AO TOMAR A BARCA, CAIU
AO MAR

Hontem, A tarde, Felippe Ro-
iliigues, morador na rua Barão do
Amazonas, n" 79, ein Nlcteroy,
quando pretendia tomar a barca

ili-ii.!*- vulgo -Espelhlnho", ha ; "Icarahy", na estação da visinha
dias evadido da Cusa de Detenção, capital, que jâ havia largado do

T CONVOCAÇÃO
De ordem do Snr. Presiden-

te do Centro Beneficente e Prd
I Melhoramentos da Penha-CIr-
cular convido os Snrs. associa-

j dos quites a se reunirem em
I Assembléa Oeral Extraordlna-
, ria, na sedo deste Centro 4s 20
! horas, do dia 23 de Março de
! ID 33, para tratar de preenchi-
! mento de vagas no Conselho De-
i llberatlvo, de accordo com os
¦ Arts. 32 e 33 J! V e 3°, Art. 34
1 e 36 5 1° dos Estatutos em vl-
i gor.

Rio de Janeiro, 18 de Março
de 1933. — K. S. Oltvclra,¦**.'¦ Secretario. (J 18247)

CONSTIPOU-SE
USE

GRIPPERINA
é. infallivel nos resfriados e

grippes. Vidro: 2?000.
RÚA BUENOS AIRES N. 90

(J 124HIJ)

Rua Mattoso, 120

0 PASSEIO MAIS PITORESCO /S-;
___________________

kj*'?j&jr^ 0 __________! ______Lr'

j-u^* *•"*''**•*iV*i»:*^*"ifiv ______¦ Bheí- V *7**"'.^^B^^^^'i''MjâÉE

WlWW||WBIWW^WmMiÉ-»r Ta%
__\"_ ±j __\ ^/ A ¦ MI4I }f|IW iiraw-i
^LS_BL_H^^^ÈlJIJ^An3i^ük^AnA WMimnHpBH_HS|BH_HBB fl^tlil!

|^9 Hf^fl <pJ| V*\ I • J *J *BÉfi _¦ ""¦ * M *m. *^ Bkm -% ^^^^SAM&!feM^B*£*tBLl<kXPMÍAy'^^_\^\^\___w___\

Hjjj B_P__I !BSi»fS^"/íBS

(17757) 52JS9).

- CASA MODERNA T Os melhores' calçados pelos»cSHüo3xspcs Preços

l#B°JÍÉÉ

Lave os seus OLHOS
hoje á noite com LAVOLHO.
E note a frescura e brilho delles—acabe com cíbcs OLHOS
envelhecidos e cangados do cs-
forço. OLHOS vermelhos, can-
jados e sem vida desapparcccm.
A escleroslica torna-se pura,as palpebrns firmes e as pupi-las brilhantes. O Antiseptico
Lavolho rcjüvonece os OLHOS.

 
(55773)

SPp
ExhaLeve Para 1AI
Vcrâo-Todú^Veniii |V?
TjxJoMafFoa 114
Tbcb/Srcuteo ílt

çm --.«UT. ÍM
JÍè\

S|S_r\L .mais¦oW Jjha,2i

ENCOMMENDAS e Pf DIDOS de Cotoloqos a gUll BELTRAO-Hio R,ASSfM6l£fl 110.52 PORTE: 2#.

BANHEIRAS
Compram-Be duas pequenas.

São José 35.
(J 17746)

Quer alugar seus
predios ?

Procure "Pastos de Oliveir.a"
S. A. Rua Ouvidor, 59.

(J 12SC3)

fluetuante, caiu ao mar.
Salvo, pelo pessoal da estação

das barcas, foi Felippe levado no
Prompto Soecorro, por apresen-

I tar forte contusão no thorax.

ANNUNCIOS
500:0005000"

PARA EMPRÉSTIMOS
Particular offerece sobre promisic-

rias, hypotheca* e Apollceí a juros m>
dicos, curto ou longo prazo 2 negocian-
tes ou proprietários. Inf. com a Fi-
ÍNANCIAL i rua '*—«il Camar» n.
<«. i«. 'I 17749) l

Casa - Conde Bomfim
Vende-sc uma de solida»cóttstrucçSc

i- appropriada para residência de fanu-
lia dc alto tratamento •-antes -da rua
dos Araujos. Centro de Jardim — 2
pavimentos — Terreno tom* *98* 'm:' dt
(iinrio. — Custou 115:000$. Acceitas;
offerta c facilita-se vaffafncrtto. »'A "tia-
lar com Duarte, rua Pedro 1°. n. 15.
dc 15 112 is 18 horas. •

(J 17751)

NICTHEROY
Vende-sc á rua da Doa Viagem,

rii.cn minutas da praia do niesim> nu»n', i
a casa n. 105, toda reformada e pin- j
lada, com 3 salas, 4 quartos, banhera
c etc, cosinhas com fogão a gaze lc-
tih», quarto para empregada. W. C,
truque, cisterna, galinheiro c terreno*
Para visitar, as chaves se encontram
na mesma rua n. 101, e trata-se erra
o Dr. Mendonça,' á" rua do Carmo
n. 49, andar terreo. ilas 2 ás 4 horas
da tarde» * ;j 17643)

OURO
COJIIMIA-SE '• '•

Jolas velhas, pratae platina
quem mothoi*" paga* C'â

JOALHBrtlA HAPHAEL
Teleplionc ¦— 3-UKI4
RUAS. JOSE*, 43:-

,(l l«07*5lI.
pagn-tic «tí- 11$ a ur.
prata', brilhou teu-1* pia-
tin:i: ft (|ueni pata mui-
Offtclnaa proprlns cro
piT.il. — Trn Inti Imi ku

r.iutldos. — At. Mem de Sá n. 40.
(5440o1

Grippe ?
VIGETARUS

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA & CIA.

Rua Republica do Peru' *3

(51241)

l1^*.

"RÁDIOS MODERNOS"
Philips, e RCA a 60» por

— mez —

RUA ÜRUGUAYANA, 4B
(J 12522)

Cia
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro dc Março 133
3." andar — Phone: 4-370J

VAPORES:

SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANCA
Transportes rápidos de carga para os portos tio Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

(55259)

0#S!O
COMPRA.SE

.I.oiaa velhas,, praia u platina pa
Ba-HO o melhor progo fia praya ní

JDAMIRRtA I.RAO
Rua 1 Srtrm irn, IM)

Tel. S-"^*
(J 13.16//

p y n d n ii r Ar i u n a n d n !| REPRESENTANTES
Grande Soe. An. . procura

Cura de factó. Cura radi-idcls representantes com boas
cal. Acceita pagamento após,! referencias e bem relacionados
a cura mediante contrato. í p.ira trabalhar a commissão *
Dr. Hugo Silva. Cinema Im-'j auxilio de despesas. Respos-
perio — Sala 1 ,— Rio. tas a "Representantes" nesta

(J! 7663) ;l foHia y 17751J
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A VIDA
CAMBIO

'-1

BIO

Hontem, q merendo de cambio íunc-
elonou desde o inicio nt6 •> encerramen-
to dos trabalhos, om posição calma. Pnra
nn transacções do dia, com as restrl*
cçõe.-. habituaes, vigoraram ns tnxnn de
6 27|128 (4118050) a 00 dia» de vista
sobre Londres o 5 21|12S (408475) A
rista.

DINHEIRO
A 00 d/v

Londres ..... 455170
Nova York. . . ', 12S870
Paris. ........ S510
Italia.' ._»_.. 5005
Marcos .._,,, —- 85005

A' vista
Londres .«.«_.» —• 45S570
Nova York. .. . 

'. 135040
Parla..' .....'_, V .. Í515
Italia 8075
Marcoa . ar • . 85115

OABO
Londre» 465770
Nova. York. ... 135000

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres

i:¦'li
Londres « ¦ ¦

si Italia. . . .
Paris, f « •

8, Nova York. ,
Caaadi . . .

a Bélgica (ouro).
>í Bélgica (papel).

Portugal . . .
JIOlltl-VlllÈO . .

•h1 ¦ Allemanha * .
Buenos Aires

ouro). .....
Buenos Aires (peso
papel)

Suissa. , t # » •'^ Ht-spunha . „ v •
Dinauinrca • • . •
Hespanha . V •' »fm

« Buccla. .* , * „* » .

(peso

A 00 d/v

5 27|128
(468056)

A' vlBta

5 21[128
(405470)
5705
5545

155300

1SII25
53S5
5435
osr.uo
35270

3S400
¦— 2S655

1510O

18165

por lí
OABO

• JC » »

T*2)*l

_ 6 15|128
(468880)

NAVEGAÇÃO E SE
CWM MERCIAL

| I '¦!-" ¦

*— ¦""" lll - 

m____mm_m____m__m_m__m____m__m_m____tm______________wi ,

RVICO AÉREO
iiiiiitiiaiiiiiiiiiiniiiiiiii..

ENTRADAS E SAHIDAS

Câmara Syndical dos
Corretores

CORSO OPPIOIAL DO OASIBIO

00 d/V A' viata

SlLondre 5 27|128 5 21(128
(468O30,071)*(405475,O3!l)
... —' 8545
. . . 

— 
135300

... S705

" Paris . ." Nova York ." Italia . . .**! BuenaB Aires
eo ouro) . ." Buenos Aires
so papel), ." Canadá. . •n Montevidéo. •" Portugal . ." Allemanha. ¦," Suissa . • •" Hollanda • w" Slovnquln. * *Sjrlo. . . ." Palestina . .

" Dlnnmnrca. .Kumauln ¦ •Suécia. . • .
JapSo (jen).Austrla . . ,

¦ Noruega» . .
Bélgica (ouro)" Bélgica (pupo!)

Vales ouro, por

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARÇO

Procedência Vnpore* . ICh. |Snli.

(pe»

1$ -

38400

05500
S435
35270
25655
55588
$410

8SH0

15023

7$204

Hamburgo .
Londres . .
Marselha ,-.., •
Southampton
Rotterdám .

Siqueira Campos
lllKh. Pntriot .
Alsina
Arliiiira . . . .
Aln-ukl

6.454 1 20
14.450 1 2"
12.500| 23
17.815 1 27

8.000 30-I-i

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Deatlno Vnpore* Tona. | Ch. Snh.

Marselha .
Gênova , .
Rotterdám *
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

Florida . .
Coute Ilinncnni0
AltYIIKl
Aiiiliiliicln Stnr .
IIliíh. Hrliinilc .
Alm, Alcxnnd0,
Monte Olivln . .

114.000 20
24.416 25

Í 

8.000 25
14.000 28
14.131 23

8.235 30 |
14.000| 30 I

I I I

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalque
SnlilrA no dia 20 ile mnreo

pnrill HAHIA, PlãltNAMIll'-
CO, IIOUDBAUX e LE UA-
VRE.

Agentes Gerne* i
11/13 — AV. RIO DRANCO

Tcl.i 4-0207

DO NORTE FARA O SUL
MARCO

Destino * Vapores.

EXTBEMAS

Bancaria 5 27|128
Caixa matriz. • • —*'

MOEDAS

liollara (onro). . •
Dollars (papel) . .
Escudos (papel) • • .
Florins (papel) • •
Francos (papel) • •
Libras (ouro). . .
Litirns 1 papel). • •
LlraH (papel). •» •
1'eseta» (papel) . .
1'esos argentinos (pa-
pel)

Pesos nruüusyos
(onro)

ttelchamarli (papel) * .

21SO0O
?705

— 15130

3 I

i*

11

11

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 18.

A'« 10,12 da manhll, o Bnnco do Brasil compra a libra a 4581T0 e o dollar
a 125870.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 18.

Ahertura!'LONÜIIES a/Nova York i «lata por {..Oenova á vista por Marina â vista por 
f. Pari» 4 vista por £..,...

Lisboa A vlato por 
¦• Berlim A vista por 

Amstefdnm A vista por £..
Berna li vista por Rruxella. A vista por I..

LONDRES, 18.

Fecha menro
(jbNDRES i./Novo York 4 visto por i..

Oenova á vista por Mndrld t vlato por £...«•
Parla A vlBta por £......

Lisboa a vista por *¦ Berlim A vista por £.....
Àmsterdam 1 vista por £..

-* Berna A vistn por " - liruiello» á viata por £..
LONDRES, 18.

Fcelm mento:
tONDRES 8/Amsterrlnm A vista por £..

Stoclilioluio A viata por £..
(lato 6'vlsta por Oooeobnnuo A vintu poi £

NOVA YORK, 17.
I

, Fechamento'
Jr-. YORK, s/Londre», tel., por 

mi«¦•)-..-.Pari», tel.. por C........
.,>•*•* Gênova, tel., por L.•••¦••

.8 
' 

, Mndrld. tal., por 
|.i! Àmsterdam, tel., por Fl...' ' ' ¦ Berna, tel., por '*¦ Bruiellaa, tel., por F....

Berlim, tel., por 
NOVA YORK, 18.

Abertura:
Ií, YORK, s/Londres, tel.. por Pnrls. tel., por 8*

«¦ Gcnova, tel., por 
Mndrld, tel., por 
Àmsterdam, tel., par Fl...

." Berna, tel.. por B*
'¦ Bruxellas, tel.. por F....

Berlim, tel,, por 
PARIS, 18.

Fechamento.'
PARIS B/Londres A vista por £........

Itnlla A vista por 100 
Nova York A vista por $....

Bole

8 3.46.37
L. 07.05
P. 40.04
P. 87.84
Esc. 110.00
M. 14.50
Fl. 8.57
P. 17.88
B. 24.73

RO].

5 3.40.37
L. 07.12
P. 40.80
P. 87.84
Esc. 110.00
M. 14.50
Fl. 8.57
F. 17.88
B. 24.73

Bo].

Fl. 8.67
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn, 22.45

Elola

5 3.46.25
C 3.04.25
C 5.16.00
c 8.40
C 40.42
C 10.40
C 14.04
C 23.87

Hole

5 8.40.25
c 3.04.25
C 5.10.00
C 8.48
C 40,40
c 10.38
C 14.00
c 23.87

Hole

Anterior

$ 8.40.21
L. 67.12
P. 40.75
F. 87.75
Eac. 110.00
M. 14.50
Fl. 8.50
F. 17.83
B. 24.70

Anterior

$ 8.46.25
li, 07.12
P, 40.75
F. 87.75
Esc. 110.00
M. 14.50
FI. 8.58
F. 17.83
B. 24.70

Anterior

Fl. 8.50
Kr. 18.01.
Kr. 10.60
Kn. 22.45

Anterior

$ 8.47.25
c 3.05.12
c 5.10.00
c 8.30
c 40.47
c 10.44
C 14.04
C 23.04

Anterior

$ 3.46.2b
c 3.04.25
c 5.16.00
c 8.40
c 40.42
C 10.40
o 14.04
C 23.87

Anterior

Laguna ....-...-
Porto Alegre
Porto Alegro
Laguna .' * ,
Buenos Alroo
Iguape . . . *

Anua
Serra Grande
Annllml Ilvnevoln (10
Cnrl Hoepcke (10 lis.)
Affi.iiNi, Poma (10 hs.)
1'lraty

lis.)

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Uestlno Vnpore* Snh.

Recife . .
Cabedello
Pará . .
Belfim . .
Cabedello

Penedo .
Cabedello

Mnrln I.nlzn . . • .
Itassucè (10 hs.) . .
Gurupy
Itoiliilíue.*) AItcx (10
ArnraiifViiA (10 hs.) .
ItlltlllKU (10 bs.) . .
ArittlniliA (10 hs.) . ,

hs.)

(53766)

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

II. BRIGADE .... 28 Março
PARA O RIO DA PRATA

H. PATRIOT .... 20 Marco

Pnrn mala Infnrmnçne* solire
PASSAGENS E FRETES

THE ROYAL MAIL STEAM
PACKET CO.

AV. RIO 1IKANCO, B1-B5
Tel. 4-S000

(51472)

em
kt-

pradores.- .
Entradas:

Desdo hontem,
enceno da c
los •

Desdo 1° de setem-
bro próximo pas-
sado, saccas de SC
kiloa ......

T45O0O 76J000

Nada

68.700 88.500

Exporia.iio:
Nao bonve.

Existência em saccas
de 80 kilos ... 8.
Abatimento do consumo

Pf-ccart iio KO ltiJfi.

8.000
dia, 405

A BOLSA

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vmiorr* | Ton*
I I

| Cb. |Snu.

Kobe . . . .
Nova York . ,
Nova Orleans
Kobe ....

Santos Mnru* .
Weit.crn Prince
Lasca ....
Muitos Muni' .

I
,110.7001
.I20.uno
. 5.65-1
.12.152

20
24

2Sri

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino Vnpore* Tona. |Ch. )Snb.

Nova Orleans
.Nova York . .
Kobe • ¦ • .
Nova Orleans

Del Mundo . .
Flautem 1'rlnce
Ariziuiii Mura'
Santarém . .

10.000 19
20.000 23
7.216 23
7.134 —

~L~

SERVIÇO AÉREO

em setemnro, .

NOVA YOUK,
Fccftamcnfc-:

0|3 .4 0|3

17.

Hojo Fechamen-
to anterior

Assucnr parn entrega
em mnrgo .... 1.03

ÀsHiicnr para entrega
em maio .... 1.08

Assucar para entrega
em Julho .... 1.05

Assucar para entrega
em setembro. . * 1.00
Mercado: estável.
Desde o fcebaraento anterior, alta do

1 a 3 pontos.

1.00

1.05

NOVA YORK,
Abertura:

18.

Hoje Fechamen
to anterior

1.03

1.03

1.05

1.00

MARCO

Uestlno Aviões dn Cb. I-Snli.

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre
Buenos Aires .
Estados Unidos

Condor . .
1'minlr . . •
Cou.lor . « •
Condor . .
Aerupofttnle
Pnnnlr , , ,

22
.(22

23
24
24

20
23
23
24
24
25

MARCO

Destino AvISe* dn Ch. ,Snh,
I

Europa . . .
Porto Alegre
Buenos Aires
Natal . . .
Porto Alegre
Buenos Aires .

Aeropostale
Condor . «
Panalr , . ,
Condor , .
Condor . .
Aeropostale :::

25
27
30
30
31
31

dos
Regulador Flumi-

nenso ( Nicthe-
roj) 1.625

6.101

18.439

Idem
Desde
.Mídia
Deado
Mídia
Idem

o nnno passndo.
1 do mez

1 do Julho  8

o anno pagado.....

EMBARQUES

11,805
lSri.HIS

11 001
¦130,17*»

13 2IIII
3.158.40.1

America do Norte.
Europa ¦ • . * •
Cabotagem . . • •
Afrl.-n
America do Sul. •
Asia* • • • •

Total

6.485

0.S70

Idem o anno panando...
Desde 1 do mc?.
Idem o anno pn6nado..
Desde 1 do mez
Stock
Menos o commnio local do

dia 17 de marco
Cnfô retirado do merendo

cm 17.de marco...
Existência . .<
Idem o nnno passado
Imposto mineiro (março)...
Imposto rnro — E. do Uio
Pauta (do 13 a 10 de março)

2.500
120.(12-1

2.003 78.1
2.485.001!

427.475

500

251
420.724
807.552

USUUi
P.SI1U'
18100

6.75

5.07 5.08

5.50

manjo
Cate para ertregn em
mulo

Cai*' '-ira entrega em
Julho

Cai*1 iMirá entrega em
ee tembro ....
Estado do mercado

terlnr, calmo,
Desde o techamento anterior, baixa dc

U 1! pontos.

5.40 5.48
hoje, ipn»h!co; nn*

NOVA YORK,
Fechamento:

18.

Hoje Anterloi

5.75

5.08

5.50

Contratos df Rio:
Cnffi para entrega em
marco 5,78

Cnfô pnrn entrega em
maio 8.07

Cn* • para entrega em
Julho 6.57

Ca fé pjirs entrega em
setembro .... 0.-17 B.4R

Vendas rio dln . . . 5.000 5 000
Kstado do merendo: huje. cnlmo; tin-

terior, cnlmo.
Düsile o fechnmento anterior, balira de

1 a 2 pontua.

HAVBB, 18.
í'fiíci( (•hnmiidbl
Abertura:

FALTA D'AGÜA?
Electro-bombas, funeciona*

mento automático por meio da
CHAVE-BOIA C. S.

A. Kierulf Abrahamsen
R. 7 de Setembro, 16S

TEL. 2-2946
(J 17605)

Hontem, o merendo desse produeto
funecionou tm posição sustentada, com
tjastnntos lotcB á venda o procura do
pouca monta. Os nogoctos ri-BiBlrndoa
foram do 5.213 Baccns, no preco «lc
115000, por 10 lillos do typo I.

COTAÇÕES
87.00
130.02
25.38

87.78
130.75
25.30

BUENOS AIRES, 18.
Abertura:

BUENOS AIRES eobre Londre», taxa '¦¦•
legraphica, por $ ouro:

IV venda ••
T/compra .....••*•••

MONTEVIDÉO «obra LondreB, tana te-
legraphica. por _ ouro:

T/venda...... ••••••
X/comora

BoJ.

d 40 8110
d 40 0|10

d 33 1110
d 33 õ|lfl

Anterior

d 40 8132
d 40 l|2

d 33 1110
d 33 .MO

TELEGRAMMA FINANCIAL

Typo 8, ,.
Typo 4. ..
Typo 6. ..
Typo 0. ,.
Typo 7. ..
Typo 8. ..

NOVA YORK,
Abertuta;

Contratos do Rio:
Cafú para entrega eu

For 10 hlloi
... 13S200
... 125800
... 128400
... 128000
... 115)10(1
... 115000

Hojo Fechamen*
to anterior

Cnffi para entrega cm
maio

Cnffi para entrega em
Jullio

^nf*S pnrn eni.- "a em
setembro . . ¦ . .

Caffi para entrego era
dezombro . . . .

Vòndns

Hoje

170 V.

1T7 *_

Fecbamen-
to anterior

180 íi

178 '/,

177 % 178 >A

175 *H 170 *)!)
8.001)3.0000

listado do mercado: hoje, eatavel
terior, firme.

Desde o fechamento anterior, baixa dí
%\i a 1 franco. •

LONDRES, 18.
Mercada dlxpaniveli

Disponível Ho/eJ Ani

Hoje

145000

145000

145000

Fechamen*
to nn lerior

145000

145000

J4*0Ü0

Assucar para entrega
em março .... —

Asfiiicnr pnra entrega
em maio -. , . . 1.04

Assucar parn entrega
em Julho .... 1*07 .

Aamiur.i para entrosa
em setembro. . . 1.09
Mercado: eatavel.
Ucsdo o techamento anterior, alta do

1 a ¦!• pontos.

RECIFE, 18.
Estinli) do mercado: hoje, firme: an*

terior, firme.
j-.vçu t-r 15 kilos:
Usina de Ia: hoic, nío cotado; anto-

rior. 11S750.
Crvstaea: hoje, nio cotado; anterior,

118375.
Demcraras: hoje, nüo cotado; anterior,

05026.
Terceira rorte: hojo, nüo cotado; an

terior, nno cotado.
¦'1'iios: boje, ntcolndo; anterior

njrntftdó. .
Brutos Seccos: hoje, nao cotado; ante

rior, 5S500 a 05000.

O merendo de valores funecionou, hon-
tem, bastante animado e accuwm nego-
cios _n maior vulto soore os títulos em
evidencia.

As apólices da ünlSo revelarara-se fir-
mes o ficaram com as cotnçCes em alta.
Ah obrigações da Minas Geraes tambem
estiveram em poalçâo animndora u ac-
cunuriin) alta alsnltientlvn. Tambem nl
acçÕeH de bancos e companhias em evi-
dencia estiveram bem collocada», como ae
vè em seguida.

VENDAS

Apólices:
Uniformizada de 1:0005000,

1, .,
Diversas Emleaõoa de r6!»

1:0005, nom., 2, 2, 4, 4,
12, 

Ditas idem, 8, 
Ditas port,, 5, 8, 10, 80,

00, 
Ditas idem, 2, 8, 20, 27,

40, 300, 
ObrlBU!,'ües Ferroviário» da

1:0008, 1, 1, 

Ifuniffnaru:
Emprcütlmo do 1904, nom.,

£ 20, 30, 
Dito de 1017, port., 10, a..
Decreto 1.535, port., 100, a
Dito 2.003, port., 15, a..
Dito 8.204, port, 10, 45,

Sito idem, 50, 
Dito idem, 300, 
Empréstimo de 1031, port.,

10, 100, 180, 
Dito idem, 100, 100, a....
Dito idem, 2, 3, 

Eitaiimt:
Minas Geraes de 1:0008000,

5 %, port., decreto 8.082,
8, 

Ditas, 7 %, port., decreto
0.511, 100, '

Ditas decreto 0.710, 10, 10,
60, 

Obrigações de Minas Geraes,
do 2005, 0 -lí, 1, a....

Ditas de 1:0008, 10, 
Dltaa idem, 18, 18, 10, 20,

20, 132, 
Rio (Popular), 6, 

8188000

8188000
8205000

8108000

8208000

50001:0:

Bancos: ¦
Funecionarios

15, 40, a.
Brasil, 4, 5,

Companhias:
Caixa Central

Publico»,

IO,' 
'ÓÓ,' 'i

10,

do Reserva,

4508000
1405OOÜ
1728000
1848000

1088000
16BS500
1098000

1088000
1005000
1705000

8808000

8058000

8705000

20BS000
1:0405000

1:0415000
1025000

475000
300500O

2028000

Ao mastigar o melhor bocado,
uma pedra, uma pedrinha insigni-
ficante que lhe machuca as gen-
givas! E o Senhor solta uma im-
precação!
Calcule, agora, o -que será, naa
Vma pedrinha apenas, mas uma
porção dellas nos seus rins, na
sua bexiga!
É esse um dos maiores supplicios
da idade madura e que podem
ser evitados desde já, trazendo-se
os rins bem limpos e desinfecfados
por meio da desinfecção pelo
HELMITOL feita duas vezes
por anno.

Helmitll .©

(51429)

14S000
Nada

hoje,

1.5000
Nada

paralyzado;

Treço do typo 4, superior,
Santos, prompto para em-,
bnrquo .' |W—(

1'rcr.o do typo 7, Rio, piom*|
pto pnra embarque. . . .148/-

54/-

4S/—

SANTOS, 18.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 1 molla:

Ü7níeo chamada:
Cnfe typo -1, para en*

trega em março...
Culo lypo 4, parn cn*

trega cm nbril....
Cnfô typo 4. para en-

trega em maio...
CnfO typo 4, para cn-

trega em Junho...
Vendas

Estado tio merendo:
onterior, paralyzado.

SANTOS, 18.
Fechamento:
Estado do mercado: hoje, calmo; an*

terior, calmo; mesmo dia no anno pria-
sado, calmo.

N, 4 disponível, por 10 lllns: noje,
148200: anterior, 118200; mesmo dia no
nnnn passado, 11.3400.

Embarques: hoje, 40.078 saccaa; an-
terior 27.787 suecas; mesmo dia no nn
no plissado, 47.381 saccas.

Entrada» ntl* *s 2 rioroa da tarde:
hoje, 32.008 aaccas; anterior. 82.611
«necns; mesmo d'i no anno passado,
34.001 saccas.

l-.rhtenein de hontem pnrn emb. t hoje.
1.350.480 boccob; anttrlor, 1.373.400
snt-cas: ...esmo dia no anno pausad...
052.113 snecas,
HtUimi: SPÜI'.

Para a Europa • 20.001
Para Cabotagem, etc 001)

Entradas:

Desde hontom em
sacens do CO
lillos ....

Dendê Io do sc-
tüinbro proxi-
m o passndo,
anecos do U0
lillos ....
Exportação:

Parn Itlo de Ja-
neiro saccos do
00 kiloa . . .

1'ara Santos tac-
cos do 0Ü kt-
los

Parn outros por-
tos do sul do
P.riíRil, snecos
do 00 kilos. .

Tara outros por-
tos do norte
do Prnsll snc*
coa do 00 kl*
lOS. ..mm

Pnra n Europa,
snecos de 00
kilos ....

Existência e m
snecos do 00
kilos ....

Hoje Anterio,

3.000 13.000

3.478.800 3.474.000

2.000

1,000

2.000

Nada

1.000

Nada

•V -DEPOIS DA OlIlPPt
>'•;,. FORTIFIQUE OS PULMÕES'""•'. ¦'•¦' • COM
!" PHYMATOSAN
-CURANDO AS DORES DO PEITO"ff' '.'.' E DAS COSTAS ;
FRASCO POPULAR 2$S0O, no Rio

escalas, vapor nacional

escalas, vapor alie*

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CARNES VERDES

MATADOURO DB SANTA OBOZ

Foram abatidos bontem:
'Bola 200
Vitelloa  .. .'• 45
Porcoa • .. •• 112
Carneiros 10

Vigoraram oa seguinte.
preços no Entreposto d*
Silo Diogo:

Rczea  .... 15080
Vitello 1Ü30.0
Porcoa  .. lfs,l°
Carneiro». •• .. 15800

500.400 511.000

(RIO)
O mercado desse uroducto regulou, nin-

da l)ontem, completamente paralyzado i
sem modificação nas cotações.

MOVIMENTO
DO MERCADO

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

tONDRES, 18.

Fechamento i
Paxá de desconto do Banco da Inglaterra
Tara de desconto do Banco da Frunçn
Taia de desconto do Unnco da Italia
Taxa de deeeonto do Bnnco 1e Heapanha
Taxa de desconto do Unnco da Allemanha
Taxa de desconto em Londres, treB mezes
roía de desconto em Novo Tork, tre»

mete»:
17 com r.rn
IV renda.

Londre» — i.umhlo eobre Uruzclla» t
vista oor í.

Qenova
por 2,

Madriil -
por

Gênova
por

Llatiof)

Hoje Anterior

2 %
2 V4 %
4 %
0 %
4 % _10/32 %

8 %
2 7/8 tfo

V, fo

Cambio sohro Londrea, á vlBta

Jnmhlo so*ire LondreB 6 vlitfl,

& vista

- Onmlilo «ohre 1'orle. â vista
100 Kcs

• (.amido Bobro Londres,
(t/venda,, por £.....*.* *•

Lisboa — Cambio Bobre Loodre», â vista
(t/compra), oor £.....

P. 24.73

Nfio cotado

Não cotado

Nilo cotado

Esc. 50.00

Esc. 08.75

2
2
4
8 %
4 %
10/82 "JJ

3 1/2 %
3 3/8 %

F. 24 70

li. 87.10

P. 40.75

L. 70 60

Esc. «IU.0Ü

Esc. 08.75

Agencia do Rio de Janeiro
BOLETIM DB ENTRADAS, EMBAHOUES 15

PRAÇA DO RIO DB JANEIRO. EM 10
EXISTÊNCIA
DE MARCO

I)E CAFF1'
DE 1033

NA

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACOAS
DE (10 Kll.OS

procedentes doa Estados de

o
CB tn

*aca . _
-> Ba

"* « ¦'*¦¦« ¦ ¦ 9a. ¦>*
•ò B

TOTAES

E. D*. Oenl.al do Brasil.

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

?Í!

II

LONDRES, 18.

Titulos brasileiros f
FEDERAES! Funding 

Novo Funding 1814
Conversão. 1010. 4 %..
Emnrertlmo de 19 18,

B^iprestlmo de 10 2 2,
«' *•* ••••'

ESTADOAES) lilBtrlctr, Federal. 0 1>
Bio da Inoolro, 1027,

%...*..
Babla. 1028, 5 %
fará. 5

COMPRADORES 18 p.m,»
Bole Anterior

80.10.0 80.10.0
00.10.0 00.10.0
20.0.0 20.0.0

20.10.0

80.0.0

20.0.0
e.o.ú

*;-.....  «-«-o

Titulos dive.-sos.
J Angio Soutb American Hank, Ltd.. Siri*

*B*. 1 t integral *••
BaaS of lindou * Buiitb Amerlea. I.td
BranMlan 1'ractlon, l.lghl » l'u*»er t">
Ltd ••

Brnilllnn Warrant Aaencj * Dlnnnce i*
Ltd •• ; -

Cnble» t Wlreles». I.td l"B* Slrnre»!.
Itoyai Mail Sienm faehet. O* Ltd.-
Imperial Ühanilcal Industrlea, UO.
Leoimlillna llnllrenj O». Ltd.. 0 V,

Term. Deb., 10-13
Lloyd'» Bank, Ltd l"A* Bbares)..
Rio de Janeiro .'lt.< imp <w. I.td...
Rio Flour Mills'* H.ii;arleB. LM..
Slu Paulo Hnllrt». "' LM ••••••
WeBt^.rn Weqr.nl- " I td . 4 %

Stoc* 

Titulos estrnn;!Z«'.ro9 5
Emprrsllinn de (inerra Brltaonlco, 8 'A %

11)27-47  ••
•fionf-nl»., 'i xh   -

ti,

Den

0.5.0
11.15.0

0.02

0.1.3
10.5.0
8.0.0
1.4.4 Vj

70.0.0
2.11.7 *_
1.0.0
1.17.0
71.0.0

08.0.0

20.10.0

80.0.0

20.0.0
0.0.0
i.0.0

0.5.0
3.15.0

0.87

0.1.3
10.5.0
3.0.0
1.4.0

70.0.0
2.10 *0«
1.0.0
1.17.0
70.0.0

08.0.0

Rio de Tanelro,
1033.

Movimento do dia 17»

EST.'. CISTIOÍ

Entradas Bocca
Pela Leopoldina:

13 dc marco d>

100.7.0 100.0.»
_7i.o.o^  _ 73.no

*Dc 
Minas . . . • 1*081

IVIs Morllimat
Dc Minas .... 2.812
Oe Suo Paulo . . 2.012

lleeitlador Flumt-
nense (Rin) . . 1-302

Itccníndor Espirito
Santo 783

Ite-inlndor de Ml*
nas. t ¦ « • • "«121

Armazena AntotÍ7jm

1.08

5.851

W. IT. Leopoldina.. *>•

Arm. O. de Sio Panlo,

Arm. O, da Metropolitana ••

Arm. Q. Cnrlocn

Arm. O. Sul americano

¦Arm. O. Guanabara.. •• *• •• ••

Arm. O. Snl Mineira..

Be_n1ador Rio,. ..

flesulador Nictheroy.Arm.

Arm. Ant. Gero. Soare».. ., ..

Arm. Ant Lago IrmJoa.. ,. ,.

Arm. O. Espirito Santo e Minai,,

Somma das entradas..

3.045!

5.08S|

1.102

- -

1.02

1.583

3.046 7.280

E^lstcncrn anterior

100!

dln 17

3.203

6.088

1.10!

752

1.025

1.583

Total 21.810

18.S. PAULO,
Melo dln.
Enfiar'-i íe Ca/r):
rim Jniiillnliy neln Estrada Pnnll.tr'

hoje, 10.000 snecas; dln nntcrlor, 1.S.000
snecas: mesmo dia no anno pasmado
24.000 «necns.

Em São Pmilo, pcln Estrada Soror-nhn
nn, cte.: Iinjc. 30.000 unecas: «Ilu an-
terior, 20.000 snccaB; mesmo din no an-
no passndo, 10.000 Baetas.

Totnl: hoje, 40.000 saccaa; dln nnte-
rior, 47,000 snecas; mesmo dln no nnno
passado, 50.000 saccaB.

JTJNDIAHT, 17.
Melo dia atO ás 6 p.m.
Cato recebld-r peln -Estrada Paulista

com ilcsllno a Süo Paulo: bole, nada-
dln anterior, nada; meamo dia no nnno
passado, r.ndn. _

Cnft- reeeiiido peln Estrada Panllsla
com ilcstlno n Snntoa: boje, 7 000 eac-
cns; dia nincrlor, 11.000 sncc:'»; mes-
mo dia no nnno piissndo, 10.000 sae
cns. „ .

Totnl: hoje, 7.000 nnecas; dln ante-
rior, 11.000 snecas; mesmo dia no anno
passa-lo; 111.000 sneens, '

Btock anterior 

MOVIMENTO DO DIA 17

Fardou
13.121

Enlrnrtas:
De Santos •

Total

Desde 1 do meü.
Saldas
Desde 1 do mez.
Stock actual . .

124

7.302
101

5.512
13.054

De Tutoya"Portugal".
De Buenos Aires

nino "Cap Arcona".
Do Phlladclphn e cicaln», vapor norue*

::uez "ürtisny".
De Bucnoa Airea a escala», vapor ame*

i-tcano "Delraundo".
De Rio Grande . escala», vapor na*

cional "Tapajóz". -
De Antuérpia o eicolas, vapor allemao

"Adalla".

SAIDAS DB HONTEM
Pa.ra Bueno» Aires e escala», vapor

nmelrcnno "Western World".

l'nrn Recife o escalas, vapor nacional
"Bocaina".

Tora Bueno» Aire» escala», vapor
norueguez "Urugay".

Para Bucnoa Aire» e«c»I««, vapo»
aliemão "Viiio".

I'ara Hamburgo e eBcala», vapor alie»
m5o "Cap Arcona".

Pnra Silo Francisco, vapor nacional
"Amarante".

Parn Ponta cVArcla, vapor nacional
"Ipanema". , _ __,_,

Para Antonlna, vapor nacional "FIde.
lense". , ,

Parn São Franclaco, vapor nacional
"Etha". ^_____________

DEMONSTRADORA
QUE SAIBA PnEPAIVAR SORVETES

Proclsa-se de uma moça educada e de boa aparência, para
demonstrãoOea a domtelUo. Das 9 âs 12, na rua do OuvldoivllO
— loja.

(55252)

MERCADO DO TRIOO
BUENOS AIRES, 17.

Fechamento*.
Hoje Anterior

Preço por 100 ktlot:
Tara entrega em
maio 5.16 8.28

Tara entrega em
junho 5.22 5.30

Para entrega em
Julho 6.82 8.45
Kstndo do mercado: hoje, apenas esta-

vel; anterior, estável.
Disponível — Typo

"Barlotta" para o
Brusll ..... 5.40 D.50

CHICAGO — Preco
por bushcll:

Parn entrega em
mato ..... 63.00 53.87

Para entrega em
Julho. ..... 63.50 53,87

ALFÂNDEGA
Renda do dia 18 do corrente!

COTAÇÕES
Plírri oirrío — Typo Bcrldâ:

Tvno  035000 a OiSOOO
Typo  028000 a 035000

.•'iíira media — Tvpo Scrtõei:
Tino  OISOOO o 02S00I,
__•',„ 4  588000 a 0l"$000

Filira média — Ccard:
Tvno  008000 o OISOOO
Typo  57S000 a 58$C"0

Fibra curta — Paulista:
Tyno  528000 n 53S0D0
Typo'5  50SOOO a 51S00II

Fibra curta — Matta:
Typo 3.
Typo 5.

528000 o 63S000
505000 a 51$00l>

LIVERPOOL, 18.

Mercado • • • • •
Pernambuco Fair . .
Mnceíó Fair * . . .
American Fully Mld*
dllng

American Futuros, pa*
ra mulo . . . .

American Futures, pa*
rn jullio . . . .

American Futurea. pn-
ra outubro. • • •

American 1'titurcr, pn*

Hòjo
12,30 p.m,
Calmo
0.20
5.20

5.14

4.00

4.07

5.01

Anterior

Estável
5.41
5.41

6.20

6.05

5.07

6.12

Km ouro .
Km pnpel •

Total

Iteudn nrrecndnda de 1 a
18 do corrente ,.

Em e-.il**' período em
1032 

Uiffcrenco a maior em
1033 

03:08.1$700
61:3818280

114:400$080

PONTE ROLANTE
Proclsa-se de uma electrica com 3 movimentos, pegando o

minimo de 8 toneladas e com 11 metroB de vão. Offertas para

MOREIRA. — RUA CANDELÁRIA, 89 — 1' andar.

(J 17705)

PRECISO 50:000$000
Inánatrlnl preclaa dn Importância> oelma, Bnraatlns o Juro. a

comlilunr. Cartas acate Jornnl para II. SI. D (J 17534;

mzsji&i

RElIMtlRftS-MBWfS
Comprem o material no 

^---¦-rl|
flua Senkor do» ft*so* ***** MCW

wg* S9IA
padír Lista do *Pwços W»B^*

d Ccwkci vPo»tal IA6I
(J 17183)

VENDEDORES
Importante firma distribuidora de reputada marca de re-

frlgeradores precisa de dois ou tres vendedores conhecedores
do ramo e qúe possam dar referencias. Das 9 âs 12, na rua
do Ouvidor, 110, loja (55253)

8.842:5708055

2.542:2008505

1.100:8708300

Tecidos de arame para Cercas, galllnhelros viveiros, criadel»
ras. etc. eto. Gaiolas, ninhos, comedouros e todo e qualquer ma-
terial avicola. Pássaros nacionaes e . estrangeiros, medlcamontOB
para aves, alimentação para as mesmas, etc. „„,,i«„j„_
Acceitam-se qualquer encommenda dos artigos acima especificados.

Vejam os nossos prerjos cintes de comprar.

Antônio de Almeida Paes
2-0861 — RIO.

(53E11)
EUA 1 DE SETEMBRO, 199 — Telephone:

T ASSUCAR
700

420.724

440.957

EMBARQUES;

Eoropa — OCste e ;

Enropa — Sul c Líi

Amerlea do Norte..

Amerlea do Sol ., • • •• •• «fe ••

Oeste e Norte.,

Onr.otai.era — Norto • • •-> •• *• ••
-C.nhotni.crp Sul.

4.2301

Somma doi emhnn

Kctlrndo do merendo ,

Consumo local diário,

Existência ís 17 boras 430.132

(RIO)

Funecionou o merendo desse produeto,
liontem, em condições firmes, maa, Bom
procura de interesse o com as cotagt :s
Inalteradas.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Saccou

Stoclt anterior  134.007

MOVIMENTO DO DIA 17

Entradas: ,
Não houve.

Tctal * a ...

Desde 1 do mez..
Suidus
Desde 1 do inez.
_tocl: actual . .

82.013
11.0117

10S.2I18
123.030

COTAÇÕES
Por 60 kilo»:

Branco crystal . . . 5OS0OO n «57500'
Demorara 4SS')00 n -!0$oui)
Mascavo 308000 n Hr-JjUijU
M:i'*cavlnbos. • • • Nominal

LONDIIKS, 18.
Fechamento:

Assucar para entrega
em março . . . .

Assucnr para entrega
cm maio ....

Aguçar pnra entr- -i
em i.rosto . • • •

Assucnr para entrega

HOJO

5|9

5111

C|2 «4

reenamen
to anterior

5|8 '/,

5I10V,

«|2 V.

ra íaneiro .... 5.00 0.17
Disponível brasileiro, batia de 12 pon*

tOB.
Disponível americano, baixa de 12 pon*

tos.
Termo americano, baixa de 9 a 11 i»n*

CAES DO PORTO
Navios e pequenas crnbarcaçBea atraca

doa no coca ato Ab 10 botai d* manbí
dô hontem:

Armazém 1 — Vapor nacional "AH-
co" — Cabotagem.

Armazem 1 — Vapor nacional *Ce-
leste" — Cabotagem.

Armazém -•— Vapor nacional "Serra
Grnudo" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Etha"
Cabotagem.

Armazcn) 3 — Vnpor nacional "Venua"
Cabotagem,

Armazem 8 — Hiate nacional "Ange-
la" — Cabotagem.

Armnzom 3 Hiato nacional "Taü" —
Cabotagem.

Armazém 4 — PontSo nacional "Ivet*
te" — Cabotagem.

P. a/ngua — Chatas diversas com car-
ga do "Soutliern Oross" — Importação.

Armazem 5 — Vapor nacional "Flde*
lenso" — Descarga de madeiras.

Armazém 6 — Hiate nacional "Pery-
nus" — DeBcnrgn de sal.

Armazém 7 — Vapor allounio "Para-

gunyrt — Exportação.
Armazém 8 — Vapor «neco "Lima* —

Importação.
Armazém 9 — Vapor france» "Emílio

L. N." — Descarga de carvão.
Armazem 10 — Vapor grego Tetros

J. Goulandrls" — Deacarga de carvão.
Pnteo 11 — Vnpor belga "Londonler"

Exportação,
Armazém 10 — Vapor americano "Wea-

tem World" — Importação.
Armazem 17 — Vapor lngle» "Blola"

Exportação.
P. Maui — Vago,

HOTEL IMPERIAL
R. VIsc. Kio Branco, 535 — Tel. 31S0 — NIctheror

0 ant. o 01 quartos parn casaes e solteiros, com agua corrente. Movei» e rou-
pas tudo novo. Perto das «arens Cosinha do 1« Ordem. — Serviço esmerado.
Dinrlnsi — Solteiro, 12?; casaeB, 25J0OO. — Por mez: solteiro,
300$; casaes, 4208000. — Serve-se refeições avulsas. (J 18189)

10 O $ O O O Por 5$000
V. Ex. pOde adquirir o fino perfume de nua predlleccHo

e dnqucllc preço por estn hnuntéln, nn

CASA CINELANDIA
B.UA ALCINDO GUANABARA, 20-A

(JUNTO AO CONSELHO MUNICIPAL)

Perfume, rnrox, finos, moderno» e do» mal» cxqulnlto», pnrn
qnnlquer qunntlünde o por qualquer preço.

EXPERIMENTE O FAMOSO JASMIN DO BRASIL

Perfume de extrema finura, IO sr»  5(000

NOVA TORK 17.
Fechamento*.

Hoje Fechamen*
to anterior

AniTlçnn Middling
Uplnnds 8.55

American Futures, pa-
ra maio' . . . . 0.45

American Futures, pa-
ra Jullio .... 0.01

American Futures, pa*
rn outubro. ... 0.82

American Futurea, pa-
ra Janeiro .... 7.05
Merendo: desenvolveu-se decidida

xlduo. Llquldnçllo de uckocIos.
Desdo o fechamento nntcrlor, baixa de

32 a 30 pontos.

0.85

0.77
•3.05

7.17

7.40
írou-

NOVA TOnK,
.iiitTítiro:

13.

Hojo Fechamen*
to anterior

American Futures, pa-
ra maio .... 0.52 0.45

American Futures, pa-
ra Julho .... 0.08 0.01

Aniericnn Futures, pa-
ra outubro. . . . 0.87 0.82

American Futures, pa-
rn Janeiro .... 7.11 7.05-
Merendo: commercio de cn^neter nor-

mal. Os baixistas catão 6e cobrindo Hou-
ve pedidos dos commerçiantes.

Desde o fechamento anterior, alta dt
ò a 7 puiitoè.

RECIFE, 18.
Hojo Anterior

Merendo Nominal Nomlun I
Preço por IB ba.:

Primeira surte, ven-
dedores  •—

Pr-imp.-'*. iv»rto. cam*

(18262)

CLUB DE MERCADORIAS COM SORTEIOS DIÁRIOS
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. IO —— Cnrtn Patente n. 91

Experimente a sua sorte no PLANO RECLAME
18 SORTEIOS por semana pela Loteria Federal: atê ao

8° prêmio de 4» feira e ao 9o prêmio de sabbado. V. Ex. quer ves-
tlr e luxar a custa da sorte, só nestes vantajosos clubs, JÓIAS,
RELÓGIOS, TERNOS DE CASEMIRAS SOB MEDIDA, ROUPAS
BRANCAS, CALÇADO, pHAPEUS, LOUCAS, etc. etc. a presta-
ções desde 3$ semanaes.

Resultado da semana finda:
Dia 13, 2«-feira

14, 3«-feira
15, 4,-felra
16, 5'-felra
17, 6«-felra

52 752 —. 460 249
08 008 480 907
28 828 406 680
28 728 943 291
08 408 612 710
36 536 407 35818, sabbado

Rio de Janeiro, 18 de Marco de 1933. —- O fiscal do Go.
verno: P. Lnudnrc». — Acceitam-se agentes em todos ob Es»
tados, cidades, villas e logares onde existe agencia do Correio.

Pecam prospectos a COUTINIIOS & SOUZA. — Rua da
Conatltulção, 10 — Telephone: 2-5251. Cóncertam-se jolas
e relógios. (J 12480)

ANTI-GRIPPAES — Th. de Abreu
Formula do pharmaceutico Thcoiloro de Abreu

Em todas as drogarias e bOas pharmacias.
15.723)

Paga atô 11$ gr. Joiut
usadas — E' quem paga
mala. Concertos de Jolas
e relógios, trabalhos ga*

rantldos; preços bàratissimos. Offlclnns
próprias. — Visconde Rio Branco. 23.

(5317S)

OURO
mm

Brilhantes, prata, platina, ram
ti-lns. Dasa-so hem. L. S. Fran»
cisco, 10. Joalhcria S. Francisco

junto á egreju — T. 2-97 71.
(52712)

ENXERTOS
De laranja pera colônia Finlandesa,

Vende qualquer quantidade dcírlc l$000
o pé. Informações com S. Alexandre
Pua Ouvidor 45, 1» andar. Tel. 3-23.-4.

¦_ (J 18____)

MOVIMENTO DO PORTO
ENTltAÚÁã BE nONTEM

De Nova York e escalas, vapor ame-
ricano "Western World",

De Bcltfm e cBcalns, vapor nacional"Itlll>6".
De Hamburgo e escolas, vapor aliemão"Vigo".

Criação de briga
Vcndc-se uma dc boa procedência, &

rua São Fco. Xavier, 884.
 (J 18l90l

DESPERTADORES 23$
OURO JÓIAS K CAUTELAS — COMPRA-SE

R. Uruguayana 77
tr mis)



CORRETO DA MANHÃ — Domingo, _d de Março de 1933 15
Tratamento e educação

psyco-pedagogica
Do creanças e jovens nervosos, re-

(ardidos, difíceis e mudos Alicette de
lldtran rua Barão <la Torres, 277 —
Jpanema.

(J 11516)

Costureira diplomada
LECCIONA

Curso de corte, diurno ou nocturno,
completo 505000. Aulas de coser e bor
dar, 3 boras diárias, 20)000 mensies.
Acceitam-se costuras. Barata Ribeiro,
533, — casa 3,

(J 170841

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan-

tias, directamente aoa Srs. ProprieU«
rios. sobre immovris bem localizado!
aos juros de 10 e 12 °|°, com todas
as facilidades e adeanto dinheiro paraos impostos atrazadoa etc. M. Sajer— Jornal Commercio 3a, aala 322,

(J 11104)

Sra. D. Austrechina
Vieira Prado

Precisa-se falar com urgenci» i -sta
Eenhora, na rua Vise. da Gávea, 30

 (J ms.~ sõcíõ b
Firma allemã, de máxima responsa*

bilidade, negociando em artigos para a
industria, desejando augmentar oa seus
,-cgocios, procura um sócio activo ou
ccmmanditano com 100:000(000. E' ne.
cocio de exclusividade, deixando optuuo
lucro. Resposta á caixa n. 39, —
peste jornal.

(J 18131)

SENHORA ALLEMÃ
Distineta, Independente, que sabe dl-

rígir uma casa. falar o português e o
trancei, tocar piano, ensinar e edu-
car crianças, procura collocação era
casa de um senhor viuvo com filhos cn
de uma pessoa só de fino trato. Cirtas no escriptorio deste jornal, paraCAIXA 2o •

(J 18136)

Machina de gelo Au-
diífren 2 esperas

Vende-ae uma sem uso ainda enc«u-
«tada — capacidade 220 kilos em 10
licras. Correspondência J. Torres de
Lima. Barão de Aquino — Estado do
K'°- (J 09634)

SOBRADO NO CENTRO
Aluga-se o 1» andar da Avenida Pas.

ios, 34, ponto optimo, grandes accom.
imxlaçõcs, tendo nos fundos magnifica
arca com abundante lui natural, propúa
para ateliers, escriptorio de archite-
ctura, photographia, etc. Entrada in-
dependente. Trata-se no local.

(J 12305)

ARES PURÍSSIMOS
Em Corrêas, afamado arrabalde dt

Petropolis, arrenda-se excellente sitio
cem casa confortável, telefone, agua en-
cenada, lui e fogão electrico, pomar,vacas, capinzaes e optimos terrenos pa-ia lavouras, a 20 minutos de Pet-ropo-
lis. Informações á rua Senador Euit-
bu 97, loja, com Dr. Lauro, tcl. 4-179".

(J 17437)

Fogão a gaz - Vende-se
Vende-se um optimo fogão a gaz rom

4 bocas, preço de oceasião. Rua Bella
5. Luii 22. Andarahy. Tel. 8-56J8.

(J 13378)~~ 
SÍTIO

Compra-ae um próprio para creir,
próximo a esta capital, ati 2 h. Locai
•ito c saudável, com boa vista. Até 15
contos era pagamentos mensaes de ts.
500$. Offertas a J. J. J. Neste jornal.

(J 12436)

Bungalow - Precisa-se
Casal sem filhos, precisa de uma pe-<luena casa; com todo conforto moder-

no, que seja perto do mar — Copaci-
bana ou proximidades. Offertas paraJi. J. C, neste jornal.

(J 12425)

Fazenda --68 contos
Vende-se c| 17 alqueires geométricos,

joda cercada, era pastagem, matto e cul
tura,: grande casa nova e mode<*nat
mobiliada e com luz electrica, jardins,
pomar, represa. A 4 kilometros da Es-
Ução Martins Costa e 8 de Mendes.
Informações A rua São Pedro 85.
/_ (J 17601

ALMOCE OU JANTE
Por 3$000 na pensão "Senrra". Di-

recção da familia, sob rigoioso asseio e
optimo paladar. Avenida Rio Branco.
161 — por cima da Casa Carvalho.

(J 1BJ10)

DYNAMOS
Vende-se dynanio 500 Rpm unico na

praça para Roda de agua casa Eugênio
— Theophilo Ottoni 99.

(J 17603)

Motores de Explosão
Vende-se motores de «xplosão um de

5 cav, fabricante Daimler um de Iti
cavallos marca Otto Seutz montado so-
tre carro cora 4 rodas ver e tratar Casa
Eugênio. Theophilo Ottoni 99.

U 17602)

DESINTEGRADOR
Vende-se um desintegrador com man-

eacs esplicrico estado de novo para qual*
qi.er industria. Casa Eugênio — Theo-
philo Ottoni n. 99.(J 1760?)

FAZENDEIROS
Vende-se dynamos novos e usadil*

Turbinas, transformadores, motores,
rr.oinlios, bombas, polias, tubos e mais
m,chinas para industria e lavoura —
Casa Kttgenio — Theophilo Ottoni W.

(J 1760?)

Mineração de Ouro
e Diamantes

Vende-se apparelhòs vibratório pira
mina, bombas. Telephones, brttador-s.
motores e mais necessário — Casa £u-
genio — Theophilo Ottoni, 99.

(J 17602)

CASA NA TIJUCA
Aluga-se com 2 aalas 4 nuartos e de-

mais dependências com todo o confor-
to moderno; íi rua Pereira Barreto 17
as chaves em frente no n. 26. Tratar
í rua Visconde de Inhaúma, 101, so-
brado telephone 4-1033.

O 17675)

CASA TIJUCA
Alto da Boa Vista 121. Aluga-se 6

fcorTs quartos, _ salas e mais depen*
dencias, õQOfOOO mensaes. Quitanda,
12 — raulo.

(J 
17725)

Guarda-Livros e Con-
tadores Práticos

O prazo improrogavcl termina no fim
deste mez. O professor Mario Pires le-
gaiiza com rapidez de accôrdo com a
le; 21033. Edificio do Jornal do Com*
mercio, sala 203, das 6 ás 8 da noi.e.

(J 17671)

CASA MOBILIADA
Aluga-se a familia de tratamento,

iem creanças, á rua Antônio Basilio
12ü — Tijuca.

(J 17676;

FAZENDA MIXTA
Vende-se optima, com 1.200 atq.tüi-

res, boas pastagens, aguados, 
'. 

rantta-
virffem, engenhou canna, alambiques c
mais de 1.000 cabeças dc gado ••sco-
llmln, na maioria indiano. Munlcinii
de Cantngallo — Estado do Rio. Preço
dc oceasião, Tratar com Martino, Priça
15 Novembro, 42, 2», sala 211. Kdi-
ficio Taquara, das 14 ás 16 horaa.

<J 17683)

Combustível Brasil
Pessoa possuidora de um segredo Ar

ítiíi invenção, feito cora substancia*
genuína Brasileira, para fornecinientn
oc Estradas de Ferro, navios, etc. pro-
cura capitalistas para ajudar a explr-
rcção a começar com 20 contos. Nc-
gocio directn, urgente. Cartas neste
jcrnal — A. L.

<J 177041

Frei Fabiano de Christo
Uma graça concedida á Placidína

Costa.
(J 12»>5)

Grupo de Luz e Força
(PARA FAZENDAS, CINEMAS, et:.)

Marca LALLEY (1 kw. 114, .12
»°,!'?)', ,<*"" bateria de «curauladorrs
WUlaril (16 elementos) tudo novo, oor
pieço de occasiJo. H. Lúcio, rua Buar-
que de Macedo 30.

. (J 17693)

GRAJAHÚ'

GRAJAHÚ'
VENDE-SE n predio á rua Gumpy

129, de dois pavimentos, em centro de
terreno todo murado, com 3 quarto*,
duas salas, copa, cosinha e banhem,
com todas as inataliaçHes. Possue sa-
rase c quarto para empregado, e sA íoi
habitada pelo proprietário com quem s;
truta no mesmo local. O pagamento
rúde ser facilitado.

(J 176881

ALUGA-SE ou vende-se o predio \
raa Mearim n, 139, novo, com 4 quartoa, 2 salas, serviço, cosinha e hwheirj
em cei.iro de terreno, coin entraoj pa-ra automóvel. Chaves ao lado, no n
143, onde se trata.

(J 176891

OURO
Cautela de penhores brilhantes prataé quem melhor paga Btco do Rosário

1, junto ao largo S. Francisco.
(J 17698)

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um optimo predio, com po-rio habitavel, 4 r. Conde Bomfim, 92S.

chaves no 913. tratar, rua Alfândega
"2- (J 17697;

OPTIMO SITIO
Cinco grandes qualidades: 1") terras

superiores (220.000 mq.) das quaiscerca de 2|3 em várzea, esplendida paracultivo da bananeira, « o rcsatntc ex-
cellcnte para a cltricultura, já com bom
inicio; 2.) casa com todo o conforto;
lu> electrica, installação sanitária c de
agua encanada, {ria e quente; 3° dis-
ta apenas 1 hora pela E. F. Lconol-

"í' j°) * tambem accesisvel por r».
tr»da de rodagem c por via marítima
e fluvial; 5») baixo preço, sendo quelambem se permuta por propriedade nes-
ta capital. Cartas para Erasmo, na
agencia deste jornal A Av. Rio Bran-
co numero 111.

(J 17694)

Administrações de Prepios
BASTOS Í>E OLIVEIRA S. A.

EnrarrcRa.se do administrar pre-dios o bens, sob medira commts-
süo, máximo escrúpulo o dillgen-
cia. Rna Ouvidor, 50.

(.T 12504)

HYPOTHECAS
Empresto por conta de diversos cora

mittentes ao juro de 10 °\° sobre pre-ou» bera situados. Eduardo Ramo-,
Buenos Aires 45.

• (J 17669)

PREDIOS E TERRENOS
Vendem-se diversos nas melhores ruas

c* Botafogo, Laranjeiras e Copacabana,
piedios desde 85 »U 1-.000 contos de
réis e terrenos desde 2 até 14 conto»
» metro de frente. Eduardo Ramns,
rua Buenos Aires n. 45.

(J 176591

A 80$, 90$ e 100$
ALUGA-SE AREJADOS SA-
LAS E QUARTOS, & rua Mon-
corvo Filho n. 40, antiga Areai
junto ao Campo do SanfAnna.

(J 13418)

Palacete de Oceasião
Vende-se por preço de oceasião uni

rptimo predio á rua Medeiros Pássaro
85, «li ficado em centro de terreno me-
dindo 12 metros dc frente por 46 de
fundos, com 2 pavimentos, 7 qua<-tos,varias salas, installação sanitária Com-
pleta, garage, jardim pomar etc. Tra-
ta-sc com Cunha Osório.& Cia. — Ou-
rivea 111. Tel. 4-3587. NSo sc adrait-
tc intermediários.

(J 17686)

LECLERC & CO.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica
e Comércio

RUA URUGUAYANA 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarregam-se de contratar c promover o fornecimento do novo tipo de mo-
!a para pegadore» de roupa, privilegia-co peia Patente de invenção N\ 15.894,
de 6 de abril de 1927, da qual é con-
cessionário RODOLDHO HALTRICH.

(J 176S5)

ANTIGÜIDADES
Particular vende um par de candeia-

broa o um serviço para chá e café de
prata antiga portuguesa. Rua Sylvio
Roméro, 24 — Tel. 2-0848.

_Ó 134751

ONDULAÇÃO PERMANENTE
60$. Corte de cabelos 2$. Ma-

nteuro 4$. Mascara de Lama ou
Mas3agem 12$. Tinturas em to-
das as cOres, etc.
Instituto Briar — Gonçalves

73-1°« TeL 2-1357
(38393)

O cura de minha terra
Assegura que nunca erra 1
E, me diz toda maninl
Com voz forto e seçi plgarro:
Na tosse, GRIPPE c rntnrrho,
Somente, EUCALYPTOSAN!

. ,...'. (.T 17613)

PROFESSORA DE INGLEZ
(Londrina)

Ensino rápido em G mezes ga-
rantidos. Tel. 7-1176.

(J 12447)

PALACETE STA. THEREZA
Vende-se ou aluga-se um, melo

mobiliado, á .rua .Mauá n. 23.
perto do Largo GnlniarScs. Tem
todo o conforto de uma residen-
cia caprichosa e moderna. Pódc-
sc ver das B ás 5 horas. Tcleiibo-
nes 2-71)85 ou 2-6841.

  _(J_17580)
CORTE PE CABELOS. 2$T

Ondulação permanente 60$.
Manicure 4$. Mascara de Lama
ou Massagem 12$. Tinturas em
todas as cores, etc.
Instituto Briar — Gonçalves

Dias, 73-1° - Tel. 2-1357
(38394)

CASA
MODERNA

Vende-se o predio da rua Jo-
anna Angélica, 18 — Ipanema, a
40 metros da praia. Constru-
cção recente e, luxuosa. Só ser-
ve para pessOa de fino gosto.
Pôde ser vista a qualquer hora.

(J 12423)
MACHINAS ESPECIAES 

" 
I)E

IMPRIMIR SACCARIA DE JU-
TA OU OUTROS TECIDOS ati
4 cOres impressão garantida,
MACHINAS DE FAZER E IM-
PRIMIR SACCOS DE PAPEL,
planos, de carteira e fundo de
cruz, .modelos novos aperíelsoa-
dos da af amada fabrica.

Windmoeiler & Hoelscher
Representante

Alfredo Buchheister
Caixa n. H21 - R. Th. Oltonl 16C

RIO DB JANEIRO
(J 08407)"CÃPÍTÃLÍSTÃS

Para pequenos empréstimos
sobre proniiüsorlus o outros pa-
peln,dc créditos, Juros de 2 n 5
por cento no mez. Temos fichas
dos nossos rommiteiites, a quem
Interessar, rarla nesto jornal á
Caixa ii, 45, pura Ridel.

(J 17-18)

S0CI0
Pnra negocio de lucro compen-

mnlor c pnra desenvolver min»
nperni-Qcs nilmlfte-Ne com lOiillHir,
podendo re^Irnr metiKnl mente
üiOOOS, flcnutl» A <i-i;'.ii do ni-smoi
«¦ ndo 1 ir.OO* pnrn melhor detullu-
••iirtn neste jornnl A cnlxn -IC pnrn
STAR.

 (J 17,'iSl)

EMMAGRECER
Sem illctn e «em rCKlmcn
VINHO CHICO NI.vi_.IIlO

A venda cin fortim nit ptinriiitH-inn
e droKuria»

(J 121BS)

PALACETE
AliiRn-BP nptlmn e rupnçoso pn.

ilneete pnrn fnmllla dc tilto trnln-
; mento. Ilun Cnrutic Velho, 1711 —
' (AKunn Kerrenn).

(J 17800)

| TfêWRÜA ST. AMARO)
' Trnnpnnfifi-Re a peimfin St, Ama-

roí ex-Frnucer,a n cnnnl ou nenho-
' rn entriuiRelrni preço bnrnto, com
nrgcnclnj informações nn mcnmn.

(J 1819)

CAPITALISTAS i
Freclun-ie pnrn pequeno» em-'

prriitlmon. Jnron de 3 n S % mo
mc», neffoolo honesto c de mnxl-
mn Knrnntln. Informn;fie> com
ASA cnlxa postal 2571.

(J 1T04T)!

SÓCIO

650:0001000
A taxa dc juros mai» baixa da praça,

temos para collocar de 5 contos onra
cima sobro hypülhccns. Praso, umorll*
zaçio e resgate a combinar. Adianto
dinheiro para impostos ccrtidSes «tc.
Tambom compro predios no centro pararenda. 6. BOSELLI. Quitanda 87,
1" »tii. (J 17S85.1

LER E ESCREVER i Electricista Mecânico i Casino para Jogo ! TERRENO

Para uua exploraçRo onlca no
(fenero que dA de 80 por cento pn-
ra mal») nilmlttc-xe. com 20iOOO?,
nexorlo limpo: Cnrtn nente Jornnl
li Cnlxn _ S. V. n ItcvlNtn.

. (J 17588)

SÓCIO
Cora -Í5 conto» pnrn negocio Jft

funcclonando, com rcgmlnr movi-
mento, retira mennnl 1:500?, n
quem Interemnr. Cnrtn» «ente Jor-
nnl ft cnlxa A. S.

<J 17.183)

PRECISA ALUGAR CASA?
Em todos 06 bairros e para to-

dos os preços. Proeuro Rostos de
Oliveira S. A. R. Ouvidor, 59.

<J 12502)

Casas a prestações desde 100$
vendem-no 6. R. Poncdo, 53. Estarua acha-se situada entre as es-taçaes de Olaria o Ponha, lado cs-
querdo do quem vae dn. cidade,
próximo ao n. 71 da R. Ibiapina,bonde e auto-omnibus Penha.

(.T 13418)

NÃO FALTA MAIS
AGUA!

Examinando terrenos por meio de um
ptndulo< sei encontrar agua abaixo do
solo. hxecnto captações de águas nas-
centea, minas, períitraçoes de poços ar-
tesianos e qualquer abastecimento de
agua. Preços módicos; dá-se nielliiim
referemlas, chame immediatamente Fn-
iicnbtiro Ernesto Weikers — Avenida
Paris n. 117 — Bomsuecesso — Rio de
Janeiro.

ü 17301)

Ensina-se, em particular, a pes «jas ;
r/lultas, por methodo especial muito ra*
pido. Itua da I.apa, n. 58. T.

(J 13-115) .

Trigonometria
De C. Bourlet; compra-se uma cm

ferfeito estado. Ourivea 98, 1°, 4-4722.
(J 13402)

^.APARTAMENTO
Aluga-se um novo com todo o con

ferto moderno ver e tratar Praça JoioPessoa numero 4.
CJ 13411)

TANGO ARGENTINO
Dantas de salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. KELLEil-
ALS, Praia Botafogo 412. Tcl. 6-0950.

(J 17435)

DOUBLE PHAETON DE
LUXO TYPO SPORT
Particular que _ retira vende um

«ro perfeito estado e por preço de ocei'
sião. Ver e tratar com o «r. Dix na
Garage Texaco na Avenida Oswaldi
Cruz numero 61.

(J 17568)

MEYER-Loja á 150$
AluKiim-nc as da 11. Caclinmbr-BJ lOd «9.1111(9 «u lio 3 £1) -cg -iu

Tor, ao ludo, n. 61.
(J 18418)

MADUREIRA, 150$ LOJA
com moradia, aluga-se ft R. Do-
mingos Lopes n. 134. Trata-ae á
II. do I.nvradlo _ 1.17-Nob., todos
os dins uteis dns 12 As 18 horns.

(.1 13418)

Bungalow Ipanema 10 contos
4 vista e mais 65 contos a longo
praso vende-se, a 100 metros dis-tante da praia de banhos. Av.
Vieira Souto, o ponto dos. omnl-bus e bondes Ipanoma, com 3 pa-vlmentos, 4 quartos, 2 salas e ga-rage do recente construegao ain-da nSo habitado, á Av. Epitacio
PessOa 58. Trata-so na mesma a
qualquer hora.

(J 13418)

OPTIMO NEGOCIO
Vende-se pequena pensão, mobiliário

r.cvo, bem afreguezada, próximo á Avr-
nida. Aluguel 400}, a sala da frente
lendo 800}._ Infor. pelo teleph. 3-5477.— Preço minimo.

(J 12422)

PETROPOLIS
Oceasião unica

Vende-se negocio importante no cer,-
tro da cidade, de grande movimenti e
futuro. Motivo de doença do prupn?.tario que precisa retirar-se. Facilita-
se o pagamento. Tratar com o Dr.
Ricca na R. Corria Dutra, 19.

(J 18264)

SELLOS--NICTHEROY
Permutas e compra, aos dominços,

na Praia de Icarahy, 353.
(7 17578)

Concertos de Radio
S. A. Casa Dale, rua S. José, 16,

tel. 3-Ü237, Concertos de qualquer mar-
c.i de apparelho. Serviço garantido —
Attendc-se á domicilio.

(J 12420)

COPACABANA
Vende-se predio em centro de jardim,

14 x 21, í rua Leopoldo Miguez /0.
1'óde ser visto. Trata-se i rua da Qui-tarda 153, 2" and. Phone 4-4387 —
Preço, 120 contos. -., .,,
¦Tf ;•,... (J 12418)

JOCKEY CLUB
Vende-se titulos deste Club a tiii

2:500?000 c compra-se 2:000f000, com
o Corretor Moniz á rua General Ca-
mara numero 41 — loja.

(J 17573)

PERFÜMISTAS
Um conselho util

Para obter um optimo resultado cm
sçus "buuqucta" use a incómparavel
lítsencia Jasmin do Brasil c obterá
asym um perfume çom a finura egual
au melhor perfume ' Francez. A venda
cit» quasi todas as casas de Bsscnriat.

(J 18273;

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos na

:ua Paulo Frontin 34. Trata-se á rua
Buenos Aires 85, 2o andar.

(J 182721

BOMBAS
Vendem-se de oceasião em estado de

revas uma dupla internamente de me-
ta* duas bocas de 5 polegadas produ-
cção 70.000 litios por bora elevaçlo
*'00 metros mais duas rotativas de seis
polegadas conjugada.; com mutores cie-
clricos de 35 HP. R. Saude 147, ca«a
Jasé Balsclls. (J 18244)

Aos. Srs. Agricultores e
Fazendeiros

Pessoa dispondo de pratica, capitai
s. optimas referencias, Receitaria a ex-
ctasividade de uni pequeno numero de
grandes produetores de cereaes e arti-
tos alimenticios para recebcl-os cm
consignação e facilitando adeantam .-n-
tos. Oá interessados dirijam-se por "b-
sequio a L. Maia. Kua Domingos
Ferreira 97 — Rio.

(J 18179)

DETECTIVE - LIMA
V. S. precisa de investigar ou vi-

fciar alguém?... Conhece o comporta-
nento dc seu noivo ou noiva?... As
már companhias de seus filhos'...
lem alguma duvida á tirar?,., Não
viva euKanadt)!... Vá _ rua da Cario
ca. 50. 1», sala 5 ou chame 2-0800. SU
LIMA, — Preços sensatos. Máximo ti-
ríÜo. Pagamento em prestações, —
Aos pobres sem recursos, serviço ijra-
luito). Horário 9 ás 11 e 2 ás 6 1)2
Córte e guarde o annuncio.

(J 18238)

Sitio em Campo Grande
Vende-se um com 12 mil in. q. cnm

casa c laranjal. Preço 15 contos tra-
tai com Maneio no Jornal do Brasil
— 5o andar, sala 8.

(J 18217)

Bom ponto - Ipanema
Aluga-se casa própria para pharm}-.*

tia armarinho etc. rua Visconde Pi-
:ajá-,numero 544.

(J 10267)

Terreno na Tijuca
Vcndc-se grande chácara, com fren-

tr para duas ruas, própria para Iptiar,
Cartas . O. M, nest* Jornal.

(J 18266)

CASA
Deseja pequena família, com 3 quar-

(os, 2 salas cosinha fogão a gaz e ba-
t:heiro completo — Jardim dc frcn*c c
tjrintal. Prefere-se Ipanema, Leblon r.u'Jijuca. Cartas para "Paul", neste
jornal. (J 18243)

COPACABANA
Vendem-se diversos lotes de terrenob,

juntou ou separados, por preços dc w-
dndeira. propaganda, durante esto mu,
n» íua Saint Roman nu prolongamento
dc Barão da Torre, perto dos postos 4,
5 e 6. Inf. tcl. 4-4067.

(J 11555)

FERRAMENTAS
.AncinhoH I$500, enxadas 2$ pica.e-

ii.-. 5$ foices de aço (não ha nwlhir;
U| pradanhos 5$ enxad.is marca fa-
caré 4$ reçarieiras, penados, facficá,
marretas, alavancas, ponteiros, machi-
nas de furar bigornas, forjas, tornos
A. bancada, balanças, pesos grandes
quantidades de ferramentas usadas pa-
ra carpinteiros ferreiros pedreiros e
mecânicos e muitas mais mercadorias
tiue se vende a preços baratos; á ma
General Pedia 25. loia.

(I 182451

DANSAS MODERNAS
De salão liçSes particulares, ensinos

rspidos. E* _ melhor professora, pre-
ços baratissimos, Emilia, acceito mi-no-
res tambem de oito annos para cima.
lei. 6-2800, rua Oliveira Fausto nu-
mero 17 — Dotafogo.
_________ (J 175641

PREDIO
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predio. começo dc3ta rua
próximo Praça Arco Verde; terreno
mede 12m, 75 x 39, tem garage.Informações etc, com Sr. Costa —
Ku» Ourives n. 51, 2» andar — tele-
phone — 3-5242.

(J 175701

APARTAMENTOS
Alugam-se apartamentos para família

a rua Barata Ribeiro n. 572, esquini
da dc Raymundo Corrêa (Copacabana!.Trata-se coin Freire & Sodré i rua dos
Ourives 87-A, 5" andar. — Telepho.
ne — 4-5220.

(J 17562)

Casa em Copacabana
Aluea-se confortável á rua Darala

Ribeiro 407, chaves á rua Constante
Ramos 82. Tratar Av. Rio Branco 10*
loja, com Chacon, dc 9 112 ás 11 lis!— Telcplione 4-2159.

(J 1815?)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

Rua Constante Ramos 88. chaves no
r. 82. Tratar Av. Rio Branco, 104.
loja, com Chacon, de 9 112 ás 11 ks.— Telephone 4-2159.

(J 18157)"EU SEI TUDO"
Vendem-se annos completos e tam

conservados do "Eu Sei Tudo", de 191f
a 1931, juntos nu separadamente. Tra-
ta-se A rua 20 dc Abril, 36, sob,

(J 124.12)

Lotes em frents ao
Collegio Militar

. Nas ruas Barão de Mesquita, Sevr-
rino Brandão e Comte Prat vendem*
lotes a prazo e á vista tratar com o
sr. Canella á Avenida Rin llranco
109, 3» andar, sala 17 das 10 ás 11
e de 3 is 4 horas.

(J 12427)

PREDIO

Concertos de todo e qualquer appa'
tribo electrico. Serviço rápido e orr-1
feito. Preços conscíenciosos, telephonar '

pa'ra 8-7366 — Kua Santa Alexandri- í' na numero 48. i
l__ (J 12515) !

A' 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhora,

«empre novidades vendas por otacaso
e varejo tambem tinge sapato, luvas,
carteiras em qualquer cor acceita-se
encommendas e concertos em carteiras
serviço garantido i rua Carioca, 40.
ltja. Telephone 2-4985.

(} 17739)

Importante e novo para residência
de limo ou embaixada, localizado no
fim da rua das Laranjeiras, com mo-
dernas installaçea, garage, etc. vende-
se por 300 contos. Tratar á rua da
Quitanda, 45, 1», com Silva.

(J 12509)

PETROPOLIS
; Alugam-sc esplendidos quartos, mobi-

liados, amplos e bem arejados, a casies
ou senhoras de tratamento. Informa-se
i rua Thereza 72 — Petropolis.

(J 12505)

Casa - Aluga-se
Na rua Uruguay com dois pavimen-

tos e conforto. Aluguel 400J000, Tra-
tar phones: 8-3239 e 2-0753, com Ro-
meu. (J 12508)

SALA NO FLAMENGO
Aluga-se a cavalheiro, com ou sem

ptnsão, cm luxuoso predio de aparta*
mentos. Tel. 5-0373.

O 17662)

Correspondente • dactylographo
Acadêmico dc medicina, necessita coi-

locação, trabalhando das 19 hs. em ür-
ante. Acceita até 200$ mensaes. Car-
tas p. portaria deste jornal para C.
D. J- (J 17614)

Concerto de Pianos
Eximio profisisonal trabalhando p.-irtl-

cularmente a preços baratod machinas
caixas teclados clareados, imunização c
extineção cupim, garantida. Dando re-
ferencias -- Tel. 8-0241.

(J 17673)

EMPREGADA
Precisa-se para todo serviço paga-se

bem, á rua Paes de Andrade 56 —
Srmpalo,

(J I7C68)

Chácara Quintino Bocayuva
Vende-ee parte a vista e restante

a prazo, Urgente. Quitanda, 72. 1'au'o.
(J 177231

Venda de casa commercial
Vende-se uma torrefação, uma das

primeiras da America do Sul, com 2
torradeiras a vapor, 2 moedores ele-
ctrícos, 2 balanças uma grande e ou-
tri pequena, 2 cofres, 2 peneradorej,
balcão de mármore com 10 nu x 2,20
largura; escriptorio completo. Ver c
tratar com Victorio Cavalií á rua Si-
nrdor Euzebio, ,n. 98-B. — Telephune
4-3306.

(J 176671

Terrenos Therezopolis
Próximo a Estação do Alto, 6:500)

. 8:000$ o lote, prompto a cdifpar
Quitanda 72. Paulo.

(J 17724)

DINHEIRO
Emprestamos a juros bancários com

garantia hypothecana de predios e ter-
rer>os nesta capital e subúrbios. Tam-
bem em construcções. BRITTO, POP-
TO & CIA. Av. Rio Branco, 111, 3«.

(55260)

Laboratório Prothese
A. C. Knp.lt. Avenida Sio Branco,

183, sala 803. Concorta-se o reforma-se
dentaduras em 8 (tres) hora,, a preço de
laboratório. (J Í2Õ18)

CAFE'
Vende em bom ponto informa-se à

rua Buenos Aires n. 60, sala 3.
kw- U 17651)

Terrenos de Praia desde
5:000S o lote de 12x30

Vendu na melhor praia da ilha do
Ciovcrnador, lotes a vista e a prazu.informações cora Ribeiro Largo de Sau-ta Rita numero 10, sob.

¦ 
(J 12431)

COMPRA-SE
Uma machina para fabricação dc

drageas ou pérolas gelatinosas. Chamai
Kaul Alves — Phone .1-5741, indicando
Iccal onde se acha e preço.

(J 12479)

30 MIL LIVROS
Liquidamos com desconto de 600 •'•

dos melhores escriptores. Enviam-se cá-talogos e condições dc venda aos sr».
livreiros e revendedores. Casa Editou— Rua Pedro Alves, 1791181 — Rio
de Janeiro,

(J 12426)

Piano novo 1:500$
Vende-se de conceituado fabriPRQttf.

lindo som, mo.xo e izoladores. R. Bue-
tos Aires 185, sob.

(J 17713)

SECRETARIA
Precisa-so moça ou senhora que rr-

dija com perfeição e si possivel tra-
nuza francez ou inglez para secretaria
cii- um jornal para creanças (semana-

I no) a sair em abril p.) — Cartas de.
I talhando aptidões e pretensões á Cai-

xa 49 neste jornal.
(J 17691)

Revista Cruzeiro
Vende-se coleção completa preço n.200{000. Tratar com Fernando: phona8-4 W- (J 17597)

. Bungalow a Venda
Próximo a Boca do Mato

Vende-se ou troca-se por casa de ne-
gocio no interior, um optimo e novo
Bungalow com 2 pavimentos, 3 quartos
2_ salas, c mais dependências, installa-
ções fanitarias as mais modernas, pa-rage, bom quintal, e jardim, á rua Ho-
na Leonidia 1-A. Engenho de Den-
tro, Telephone 9-0314 preço 50 contos
acceita-se offertas.

(J 12424)

Predio renda 80 contos
Vende-se predios cl renda liquida nc

30 contos annuaes. Informações c. Sr.
Aurélio á rua da Carioca 59.

(J 17682)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204 — tem quar-lo* para casaes ou ptq familia, c. agiu»

(cr., cosinha internacional, preços mo*li<
cos - man spricht Deutsch. Tel. 6-2846.

J 12485)

IPANEMA
Aluga-se esplendida casa, com todo

conforto, para familia de tratamento.
Kua Visconde Pirajá 511.

U 17615)

Geladeira "Frigidaire"
Electrica modelo T S em perfeitacondição de funecionamento, vende-se

ou entra em negociações para' trocar
com 1 piau». -- Informa-se phone1695 — Nictheroy.

(] 1759!)

FOGÃO A GAZ
Vende-se 1 allemão com 3 bocas e for-

r.o, todo esmaltada dc branco, compíj-
tamente novo, motivo de viagem, A rua
24 dc Maio 35.».

(J 17592)

Consultório dentário
Precisa-se alugar um no centro d»

cidade, 3 dias na semana; offertas au
Si. Catão na "Casa Cirio",

(J 17613)

Apartamento Mobiliado
No melhor ponto do Leme, sala dc

jantar dormitório, tcl. boa varanda,
frente para o mar, com uptima pensa':- Phone 7-1871.

(J 176071

Terreno de Oceasião
Vende-se por rs. 2:000$000 um lote

de 11 x 69 m, do valor dc rs. 5:005$,
á rua Elvira da Fonseca n. 11 no Tnn-
que — Jacarépaguá, Tem agua e lur
n. rua. Não c foreiro. Tratar pelo
phone 3-0854, com Pimenta.

(J 175891

PIANO ALLEMÃO
Vende-sc urgente um de 3 pelaes.fconito e bom, pouco uso, por preço ba

rato. Conde Bomfim 367.
(J 17600)

OCCASIÂO
Vendo para desoecupar logar: uma

escrevaninha amerluana toda cntalli?-
da, mesa de centro, geladeira "Lamas",
turriuho americano para hebé, radio"Stewart-Warner". Rua Prudente lio
raes 527, casa II — Ipanema.

(.T 12441)

Chrysler e Chevrolet
Particular vende 1, sendo ambos ds

pcuco uso, baratissimo por urgência,
Kua Campos Sollcs, 184.

(J 1244J)

AUTOMÓVEIS DE
OCCASIÂO

Vende-se grande stock:
Liiikjiijiiisj — Dodge 4 portas 929,

Chrysler 4 portas typo 65 e Stud-br-
Ver commandcr de 4 portas.

Phaetons — Ford 929, Chevrolet 31
Uuick c Oackland 929. Marmon sport
Cbryslers 62, 65, 72 e 75 Sport.

Caminhões — Chevrolet e Ford. —
GARAGE MODERNA. Senador Eu-
zibio numero 244.

(7 17622)

HOME0PATHIA
Precisa-se de um pratico á rua di

Quitanda 57.
(J 177181

Terreno Paysandu'
Vende-se o unlco e magnifico lote,

15 x 26,60. da rua Carlos dc Campo».
Facilita-se o pagamento. Quitanda 7?.
— Paulo. (J 17732)

Imposto territorial
O despachante municipal Oscar Mata

fornece qualquer esclarecimento e trata
dos papeis necessários, a preços modi-
cos. Para referencias da sua Destoa,
aá o Banco de Credito Geral e as fir-
r>ias Barbosa Albuquerque & Cia e
Souza Filho & C. Rua S. Pedro 314-A.
Phone 4-4454.

(J 17711)

JOGUE 0 FOGAREIRO
NO LIXO!!!

Tendo fogão á lenha, applicamos e
tceso dispostivo ABC para funecionar
a^ carvão, coin graduador de grelha.
Grande economia, accende sem abanar
e não expelle cinzas. Forno e atjua
quente. Preço funecionando 3O$00C,
Attende Rio « Nictheroy. Tcl. 2-6917.

(J 13413)

Fazenda por 120:000$
Vende-se uma mixta, no municipio de

Pirahy, Estação de SanfAnna, entre as
Estradas dc Fi Central do Brasil e
Iíio-S. Paulo, com lavouras de café,
cereaes, creaçâo dc gado, luz cltctri:a,
ttc. Trata-se á ruu Honorio n. 179 —
Todos 03 Santos.

(J 12444)

Palacetes — Vendem-se
Bella chácara e predio, no melhir

local da rua David Campista, e rua 12
de Maio, (Jockey Club), no Jardim Bo-
tanico, (Botafogo), pela melhor offei-
ta; c o confortável palacete em 2 pa-viineutos, centro terreno, moderna crus-
trucção, por 125 contos; trata-se com
João Forreira, á rua Carioca 10, 1",
sala 2, das 11 ás 12 ou das 4 ás 6.

(J 12517)

HYPOTHECAS
Empresto por conta dc comittentes,

si-bre predios bem localizados, a mros
dc 10 e 12 _\° ao anno, negocio rápido
sigillo absoluto. Trata-se com João Fer-
reira á rua Carioca, 10, 1», sala 2.— Telephone 2-7847.

(J 12517)

BOTEQUIM
Vende-se no melhor local da Aveni-

á_ 128 de Setembro, h vista ou com
facilidade de pagamento. Trata-se com
o corretor João Ferreira á rua da Ca-
rioca n. 10, 1» andar, sala 2. — Te-
lephone 2-7847.

(J 12517)

Meyer - Bungalow 250$
e mais 15) de taxas, aluga-se de re
cfntc construcção, ainda não habitado,
cem fogão e aquecedor a gaz e' todos
us demais requisitos de higiene moder-
na, á r; Aquidaban n. 52. próximo ás
ruas Lins Vasconcellos e Dias da Crnz.
N. B. TAMBEM VENDE-SE EM
PKESTAÇOES EQUIVALENTES AO
ALUGUEL.

(J 1.1419)

Victrola orthophonica
Vcnde-sc uma victrola: orthophonica

typo armario, com discos. Preço de
oicasião. Ver e tratar á rua DR. SA
TAMINI n. 78. — Tijuca.

(J 17734)

Deposito para materiaes
-- Cáes do Porto -

Aluga-se ou vende-sc as bcmleitorias,
A* um terreno com área de 1.000 me-
lios quadrados. Tem um bello gal-
pão com 40 x 8 metros, e um chalct
nwderno para esciiptorio. Tem desvios
.ia E. F. C. Brasil, Leopoldina c Cáes
d-. Porto. Informações á Avenida kio
Branco n. 9, sala 331. Teleplione —
3-0277. (J 17737)

D.MARÍÃ
Manicura, calista, massagista, faz «v-

b-ancelhas. Attende chamados trlepho-
ne 2-8446. Av. Gomes Freire 132. 1".

(J 13416)

BARATA DE GOSTO
Pllmouth fabricante Cryaier, pneus no-

tos. Bonita pintura, toda perfeita, á rua
Doll dc Dezembro, 78.

(I 12618)

Válvulas para rádios
Acabnmos do receber grande rempftsn,

preços bem baratos. Uua Urugtiayanu, -10
(Cnsa Volnnda Porto).

(J I2rii.i)

LUVAS
Sapatos, bolsas, tlngo cm ininlqtier cAr.

desejada serviço garantido a 1001 Boi-
sa». Rua Carioca n. 40, loja. Teleph.
a-4tipo. (J 17741)

ALUGA-SE
Uma caca cm centro do terreno com

todus an commodidades, & run Guspar de
Souza, 20, Znmliy. Aluguel 200|. Tratar
k travessa do Ouvidor n, 31.

(J 124S1)

OPTIMO NEGOCIO
Preciso emprestado 2:üqo$ para 

'60
dias,.pago Juros 860JOOO. Cumulo com um
utiliii t terreno du 15 :U0li$. Respoata
nt-Ktc jornal A calxn 51.

 (.1 17744)

Vende-se na Av, Atlântica palacete
cem salões. luxuosos, e que com mii*
2C0 contos estará prompto pira func-
clcnar de accôrdo com a lei do joga.
O proprietário receberá parte do preço
de SOO contofl, em acções da companhia
que se formar. Só está no Rio ás 2's.
e 5*s feiras, á Av. Rio llranco, 133,
7°, sala 14, dc 2 ás 4 horas. Cia. Kurh.i.

(J 1S184)

AVENIDA GOMES
FREIRE, 149

Aluga-se esta magnifica tas», acaba-
da de passar por uma grande refor
tua, com 6 quartos c demais dependen
cias; chaves por favor uo 145. Trata-
te no Banco Portugue» do Brasil —
Telephone 4-6490.

 (J 12380)

CARPINTARIA
Vende-se, bem installada, com bra

clientela e contrato longo. Rua Suíva-
dor Correi» 36, das 12 á, 14.

tJ 117531

DROGAS
Vende-se o saldo das drogas e ae«s-

s.-irios para pharmacias, na liquidação i
íua General Câmara n. 176.

(J 11750)

LINDO PREDIO
Vende-se acabado de construir tim

lindo predio em estylo colonial' i mu
Pedemptor, 2.14, junto 4 Praça da
Matriz dc Ipanema. Tem 2 talai, 3
quartos, garage, terraços e dependeu-
cias. Informações pelo t,elephone 3-5321,

(J 12370)

LARANJAS
Firma inijleza importante deseje, tra*

var relações directamente com exportt-
deres de laranjas. Cartas para Walter
na portaria deste jornal.

(J 18130)

Urgente - para Senhoras
Pelo motivo de transferir o Instituto

de Belleza Mia, veude-se todos os nm-
ravllhoBos propnrudos comnetlcos para pru*
co excepcional. Praça Floriano n. 23,
(Casa Allemãli 4" undor, entrada Ã rua
Alrnro Alvim. (J 17742)

BOM NEGOCIO
Vonde-se o maior e mal» conhecido

bur e restaurante do Rio por motivou
urgentes. Infuririiiçúea á ruo da Lapa, 00.

<J 17004)

SEDAN HUPMOBILE
Ultimo modelo

Vende-se uma apenas 8.000 kilometros
de uso particular. Mutivo viagem urgente.
Vor e tratar na Uarago 8. l'anlo, com
o gerente. Itua do Cattete n. 184.; '• ¦ ' 

(.T 12450)

FAZENDINHA
Compru-sc, do creaçâo, dlolHiite do Itlo,

até 3 horns. Moacyr. Quitanda, 47, 2°
andar, sala 0.- Tel. 4-0112. Uc 4 áa 6
horau, (J 17024)

Hypotheca 60 contos
Preciso du importância acima s| 1- pro-

priedade em Petropolis que custou 6 mil
HbriiH, no melhor bairro ronldenelal de eu-
quina com 55 ms. por 1 rua e .100 ms.
par outra. Pago 1'2 <?0 e ImpostoR. Não
pago coinmlssã». Barreiros. Tcl, 3-241(1,

(.1 1704P)

Verascope Richard
Vende-se novo, objcctlva 4,5. Preço

80O$O0U. Teleph. 7-0708.
(J 12470)

35:000$000
Negociantes r.ntigos dando de sua fir-

mu as melhores referencias trabalhando
cont_ capital aproximado Rs. 300:J0bf
precisa para desenvolver negocio da ím
portancia acima pelo praso de um anno
uarantias a que se combinar. Cartas
ne&te jornal a S. P.

(J 
17530)

Diploma de guarda-
livros ou contador

Possu encarregar-me de tirar o seu.
Simonides — Fone 3-3811. Rua Con
selbciro Saraiva n. 33.

(J 17513)

MADEIRAS
Grande c variado stock de madeira»

para construcções, em grosso, serridsi
e apparelhadas. Taco» para assoalhos
a preços de propaganda. Execuia-sc
Qualquer typo de esquadrias por preços
cem competeucia. Serraria São Fran-
dico Xavier. Rua Anna Nery 31).
— Tel. 9-2795.

(J 115M1

CENTRO
Apartamento mobiliado

Aluga-se de 1° de Abril em deinte,
a pequena família sem creanças, praso
que se combinar, moveis novos, muici*
mo conforto. Telephonar 2-8894 de 10
ás 12 horas.

(J 17446)

Precisa-se de um com 20 x 50 tu
ptuco mais» entre os largos do Kstnci ,
.Saenz Pena e Maracanã, em zona u.i,
sujeits a enchentes. Propostas sómnito
per escripto e cotn dados definitivos a
E. L. Rua da Universidade n. 74. Rio.

O 11721;

Loteria Federai do Brasil
Ilfátuno dos preinlon du exrncclo 21a,

dc 18 (io marco dc 1'.kv.\ :

ALBUMINOL
Especifico albuniinurías e dissolventc

caximo ácido urico.
(J 17241)

Limpesas de predios
Como cm casinhas, entupimentos, go-

teiras, ladrilhos, divisões, pinturas, tis,
Tcl. 2-3337 — Antônio Pedrosa.¦ (J 12347)

ANTES DA GRIPPE
E depoi» d» Grippe, garantir a re-

si?tencia physica com o "Uastrion" qae
dà apetite, fortifica e aiípcralimcnta.

(J 172»9)

MADEIRAS
O maior a mais variado stock,

em grosso e serradas e appare-
lhadas. Para reduzll-o (az-se os
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 6$ o M.2; Cedro
em pranchOes, desde 300$ o M.3;
Assoalho eni frisos, dssde !)$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2, Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Jgua-
temy, C0|2 — Praça da Ban-
deira. (J 10SG6)

"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec*. Fed. 21-033, rapi-
do e gastando pouco, querendo o seu
procure H. Araujo, Largo SSo Fco- 23
— 1», aala 12. Fone 2-7511. »

(J 13)62)

o,-,:ib ooo :onn$ooo Manaoi.'.'2728 GOlOOOfOUO Itio.
^4 IHH 20 lOniISnOl) l!lo.
liaasa o umo;. ooo uin.
10407 OiOUUSOOO B. 1'aulo.
7201 2:0l)0J00O Mello Horizonte.
8<12 2:l)O0S'IOO Itlo G. do Sul.

1(1710 8l000$000 Itlo.
31G5 8:0008000 Silo Paulo.

£1.100 2:U00$O0O SSo 1'aulo.

_ malB 10 prêmios de 1:000$000, «0
dc «10$. 800 de 11108000 e 2.600 da
1208000 para os bllheti» terminados
ein tt.

ALTO DA GÁVEA
Entre o Jockey Club e o Gávea GolÈ

Cin optima cata aluga-se bons quarto* a
cavalheiros com ou seni pensão. Gare*
ce, piscina, telephone 7-0V62.

(J 
18177)

Terreno em Petropolis
Vende-se magnífico terreno, com SJ

metros de frente por mnis de 200 de
fundo, na Avenida Piabanba D. 511.
Trata-se na rua Coronel Veiga S8S.
Telephone 2193.

<J 18007?

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Macbadn e TraresiA

Pinto da Rocha, na primeira nm de
13 x 27 c um de esquina do 15,50 x íO.
Na segunda, lotes de 13 x 22. Infor*
inações com n Sr. Costa i rua doi
Ourivea 51, 2« atldar, tel. -3-5242.

(} 17484)

DETECTIVE -^ LIMA
Investigações privadas. Papimtnlo

era prestações. Chame 2-08C0, Sr. LI-
HA, rua da Carioca, S0, 1°, sala 5.

L. . (J 18064)

HUPMOBILE
Vende-se completamente reformada,

preço de queima. Kua Senador Corrca
ouraero 88 — Leme.

(J 12298)

GRANJA
Vende-se 1 granja com 24 alqueires

mais ou menos na cidade de Guaratin*
(,-uctá, E. S. Paulo, a 6 1|2 horas do
Kio tanto de trem como de auto e 1 IÍ2
kilometros da cidade, boa casa de resi<
nencia, agua encanada luz e telephone
da Light, garage, estabulo para 40 va-
cas, casas para empregados e diversos
commodos; pasto capínciras de corte ca-
naviaes, pomar, etc. incluso tambem 1
sitio separado da granja com 10 alquri-
res, 56 vacas leiteiras mestiças Ger«ey,
2 touros sendo 1 puro sangue, animaes
d* carroça e montaria, porcos. O rtn-
dedor transfere ao comprador o direito
de sócio em uma Usina de Lacticinii.s
bcal. Informnções bem detalhadas pt-r
obséquio com o sr. Mascarenhas á rua
do Rosário 156, sob, das 11 1|3 4 1
e de 4 âs 6 boras.

(I 12255)

Rádios — Concertos
Concertos garantido*' em rádios dc

qualquer niarca. Orçamentos grátis a
domicilio. Laboratório' de Radio. •-
Kosario 168, scb. Tcl. 3-4269.

, 
" 

(J 1215.1)

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Santa

1UNEZ, acceito enconuueudas pars et.
Iiega em poucos dias. Frcçi. a domin-
lio: eaixa com 40 a 80 frutas 16(000;
caixa cnm 80 a 160 frutas. 30(00(1 ¦-'lelep. 4-3496, Joko Guimarães, Ami
da Rio Branco, 133, (Rápido Com
mercial).

(J 172131

Terrenos a prestações
Ótimos lotes no Jacaré, (fim da rua

Lino Teixeira) e nas ruas próxima»1 Luiz Zancltctta, O. Bosco, Magalhães
Castro e Travessa. Informa-se Travei»
sa Magalhães Castro 15. Trata-se Uru-
guayana 104, 4° andar, sala 405.

(J 17431)

APARTAMENTO
Traspassa-se a quem comprar oi mo-

veis, preço de oceasião, trata-se na
Praça ..Floriano, edifício Capitólio, 4o
andar app. 22, por cima. do cinema
Bioadwaj-.
__ , (J 11655)

Casa -- Precisa-se
Ipanema ou Gávea, construcção re-

«nte, até 400)000 mensaes. Cartas i
Leitão, nesta redacção.

(J 11678)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa-

camento contra entrega de mercadorias;
a rua de S. ltrnto n. 10, sobrado.

(J 11208)" 
BOLSAS, LUVAS E

SAPATOS
fingimos com perfeiçSo máxima em

imalqiier cor desejada. Novidade cH'rat-
c:i alleiuü, os trabalhos uão largam •
tinta nas mSos nem nas meias. Ay.
1'assos 27, 1° andar, casa de banhos.

(J 17141)

ARMAZÉNS
Alugam-se dois, cnm communícaçítx

juntos uu separadamente, nuvos, na rna
Barão de Bom Retiro, 173 e 175, rt-
quina da rua Joaquim Tavora, Ai ch»-
vcs estão no 6 da rua Joaquim Tavora.
Trata-se na rua Sete de Setembro, 34,
sbbrado. Aluguel mensal pelos doía
5Ó0$000. Acceita-fie fiança ou deposito
dr 1:500(000.

(J 1M5M>

AÜTO-INJECÇAO
Apparelho para o próprio paetenK

dar em si mesmo injecções intramus
cularcs. Sem dor e sem perigo da agü<
lha se partir. Peçam informações —
Dr. Saraiva dc Mello. Rua S. Joií
80, 1» andar. Rio de Janeiro.U nmy

Apparelhòs dando resultado seguro \
famediat» em moços e velhos. Envia
s- grau i tam ente informações pedida»,

] sob sigillo, Dr. Saraiva de Mello. —
¦ Kua S. Josi 80, 1" and. Clixa Posta'
I 537. RJo de Janeiro.

(J 116*2)

Haddock Lobo 458
Aluga-se este predio novo com toA

I o conforto moderno cinco quartos, 3 «a*
; \íb, demais dependências e garaça
i Trata-se á Av. Rio Branco 105, !•_,
.sala 5, com, dr. Neves. Chaves no lo
'cal; - - -¦ (J 

174M)

| Geladeira Ruiíier Grande
i Vende-se rua Marquez de Valença

numero 85.

(J 18)92)

MO CONVÉM SER

CASEMIRAS - BRINS
Vendem-se em cortes, padrões novo»

4 rua S. Bento 10, sobrado.
a 1H7J)

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Asnrllo Leite Filho completa-

nente restabelecida reabriu seu Cou-sultnrio, achando.se novamente k d<a-
posição dos seus coliegas, amigos r
clientes.

 (J 11059)

BARATA FORD
Typo sport com pintura e capota no-

va em tolha motor opti.no funeciona*
mento, vende-se á rua Salvador Corrêa
8S — Leme.

(J 17511)

Machinas Agrícolas
Cnmpra-se. Proposta para á rua da

Aiíandega 108, 1» andar. Farrulla %
Cia. Lida.

(J 17528)

ITAIPAVA
Vende-se ótimo terreno, pronto jara

consttuçãu, plano, todo plantado de
grandes eucaliptos, cm ponto livre de
poeira e com toda facilidade de roti
(inção. Ver e tratar com H. Gonol
n'f cerâmica junto á estação de Uai-
pava. (J 18224;

CASA CONFORTÁVEL
E CHÁCARA

Vende-se, na estação dc* Anchieta,
baratissimo, Informações com Serafim
rui Rosário n. 168, 2", telefone 3-4269.

(J 17531)

Volta cm qualquer idade, o
corpo totlo rejuvenesce. Podo v.
excia. desconfiai- do um produ-
cto muito caro mas deve con-
fiar no tratamento qun vos of-
ferecam, experimentar gratuita-
mento sem compromisson. Mui-
tos sentem um bem estar desde
a primeira massagem, que ê gra-
tutta. Gustavo Thomas, mas-
sagista diplomado pelo Instituto
Durvllle de Paris, rua Senador
Dantas n° 3 — Tel. 2-3680.

(.1 11719)

CASA CONFORTÁVEL
Bocea do Matto

Vende-se ou aiiiEa-se uma boa casa
em centro de terreno, 19 x 46, com
cinco quartos, tres salas e mais depen-
(inicias, á rua Pedro de Carvalho 35.
Chaves e informações no numero 37.

(J 18176J

Terra para Laranja
Vendem-se optimas arcas para ct,|-

tura da laranja "Pèra", 
perto de

Campo Grande, a 1 hora da Avenida
Kio Branco. Optimas estradas, iiulu-
sive a grande rodovia Rio-São Paulo.
Pagamento a longG praso e posse imme-
dista. Visitas em auto sem compre*
misso ou despesa. Informações detalha-
das á rua 1° de Março n. 82, Io andar.

(J 18288)

Automóvel para praça
Vende-se um de part ieu I ai, da marca"Hudson'' doiiblcphacton 7 logares, tm

perfeifo estado, optimo motor. Preço
baratissimo; trala-rj nn fiarage Nortí
e Sul no Leme.

(J 17489;

FAZENDOLA
700 metros de altitude. Clima saiu

urrrimo. Vendc-n* uma litm montada
fvzçnda, situada cm Morro Azul, ramal
(.'( Vassouras. Estado d» Rio, a i
It.iras desta Capital. Casa com luz e?e-
ctrica, agua encanada, banheiro, 5 rçurtr-
tdh t 2 salas. Casas dc colonos. Mat-
ta? virgens. Águas cora propriedades
mineraes. 34 alqueires paulistas. Gran
de creaçâo dc porcos. Animaes de sella
e gallinhas. Informações com o Dr.
Oliveira, á rua Marechal Floriano n. 5
sob.; das 3 ás 7 horas da noite.

(J 11732)

Terras -• Campo Grande
Temos as melhores, cam agua enra

nnda, nascentes, quedas dágua, optfmns
e&tradas de rodagem, livres e desemba-
roçadas, que vendemos a prestações dc

. Ungo praso e sem juros. Tratar i rita! do Rosário 80. 1° andar. Tcl. 3-5722.(J 17501.1

PALACETE TIJUCA
Vcnde-sc novo, solida e riquissimi

construcção próprio para famílias de t-s-
lucrado trato, preço 95 centos. Salmia
Lima 72. (Ponto dos Bondes Fabrica).

(J 12401)

Grajahú - Vende-se
Vende-se dois prédios, recem-construi*

dcs, nc$tc agradável bairro, juntos e cm
ptiito alto. Estão arrendados, daude
l«ni rendimento. Trata-se na rua da
Quitanda n. 35.

(J 12106)

CATUMBY
Aluga-se — Casas reformadas 2 q.

J s. Av. Fernandes á rua Itapiru' 253
(J !228i>

Encaixotamento de
Moveis

Louças crystaes machinas c seus :cr*
t (-latos etc. Chame sem comprumimo ti
Caixotaria Brasil. T. 4-4339. R. tia
niral Câmara 313.

(J 17544)

PENSÃO IDEAL
Magnlflcaincntc Installada, den-

tro de grande jardim, aluga-se
confortável sala mobiliada, com
nansllo, a oaBal do tratamento —
Haddoch Lobo, 135. T. 8-3910.

(54898)

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se i rua Cândido Mendes ti.
S', optimos quartos mobiliados ou nüo,
com agua corrente o todas as commo-
dldades modernas. Preços módicos. Tra*
tar com us administradores, á rua do
Ouvidor n. 90, 4" andar. Phone 4-60Ú5-¦ Raflial 25.

^_ (548f3)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. está doente? Envie-nos
os Byntptomas de sua doença e um
sello de 1200 que enviaremos ro-celta o preserlpcüo. Caixa Postal,926 — Sfto Paulo.

(53092)

Os Incommodos digestivos j»o-
dem ser facilmente evitados to-
mando-se a Magnesia Bisurada
depois das refeições ou logo que

| se faça sentir a dOr. Quasi todat
Ias dOres digestivas são provoea-
. das por um excesso de acldea
i do aueco gástrico. A Magnesia
l Bisurada, que pode ser suppor-
| tada mesmo pelos estômagos
mais delicados, faz cessar a fer-
mentação oceasionada pelo au-
gmento de acidez, evita a. In-

| flammação das mucosas a lm-
pede a intoxicação do estômago.
Desde as primeiras doses, a
Magnesia Bisurada faz desap-
parecer os azedumes, os pesa-
dttmes, as eruetações ácidas,- at

I dlIataçSes e outras affllcçOcs dir
gestlvas. A Magnesia Bisurada
oncontra-so â venda em todas
aa pharmacias. (52666)

OURO —12$
Em moedas raras e caixas de

rape.
Pratarias e ouro velho não

vendam sem consultar o"REI DA PRATA"
R. S. José 117, L. Carioca.

(J V7l_

Casa rua S. Clemente
Aluga-se a casa n. '151, praça alar-

dinada), mobiliada, alusutl sómetilc
predio, ver e tralar dr. Frederico — 7
de Setembro 75.

(J 17546)

Machina de escrever
e caixas registradoras, concerta-se ioiu
jua-se e vende-se, officina de primeira'.idem; attende-se a chamados. Ru»
Üucnos Aires 143. Fone 3-5155.

(J 13178)

LINCOLN
Vende-se um double-pliaeton bem '•on-

strvado. Tratar á rua General Câmara
131, loja.

(J 12.18M

PREDIOS PARA RENDA
SANTA THEREZA

Vendem-se no melhor local, neeo.-:o
de occasifio e preço barato, tres majtu-
ticos prcdioSj rendendo 17:400$OOÒ rn-
nuaes, e mais um grande terreno cnn.
iO metros de frente, prompto para Ct'ns*
trucção immediata facilitando-se o pa-
(Tamento. Informações detalhadas com
UASTOS DK OLIVEIRA, S. A. --
Hua do Ouvidor 59, 3°.

(J 1BIÚ2.

Barata Dodge Brothers
Vende-se tima cm optimo estado —

Ti atar 22 rua da Passascm — Tels-
phone (-1533.
_. Q 18I2IJ1

Casa Copacabana
Vende-se boa casa com toda cnmoditVde.
Preço 80 contos, garage Posto 6 á rua
Souza Lima 123. Fone 7-2309.

O H729)

SEDAN MARMON
Vende-se com quatro portas em cer*

tr:to estado. — Plione 5-2828.
(.1 11752)

COPACABANA
Vrnde-sc nn posto 4, á rua Barata

R:beiro 726, uma casa com 7 quaries,3 salas e mais dependências. Ter-e*io
15.30 x 50 ms.

(J 12)55)

GUARDA LIVROS
Para escriptas avulsas contratos e

d.stractos chamar Collavini — Teleph.¦Í-C651, das 8 ás 9 boras.
(J ll/5t,

CINEMA
Vendem*se SOO poltronas para c'ne*

ma, em perfeito estado dc conservaçSc
Preço de occasiSo. Trata-se A rua 1't*
dro In. 11, sob.

(J 123671

Moveis a liquidar já
Para negócios c particulares, Balcões

dc Alfaiates e de outros negócios. Ks*
Ptllios c Divisões dc gabinetes. Vinlila.
(ores. Machinas de escrever e de ces
tura, sofá, cadeiras de molla e outra?.
Manequins e outros utensílios. Rua do
Ouvidor 56, sobrado.

(55751)

Livraria Alves
Livros collegiaes « acadêmicos

RtJA 1)0 OUVIDOR. 166
(536101"FUMOS EM CORDA"

Preço», llorhit _ CIsi., temn* qnnn.íldnilc capeclnl — Ubn — Minu»,
(53£20)

l'ar» os enfraquecidos das funeções
nervosas, nenhum remédio restabelece
tio rapidamente o vigor perdido como
n afamado medicamento EROSTONJCO— em comprimidos homeopalhicos. VI-
dro, 5J000-, pelo Correio, 75000. D; Ka-
na & Comp. - Hua dc São Josí, 74•- Rio.
¦j .___. (52039)

Moveis Familiares
Familia que ,ic retira, vende barato

tulos de sua casa como" de quarto de
alteiro, de .casal, salas de visita e d.-
jantar. Rua llamblna 93, casa 6 -
Itotafogo. Telephone 60439.

 (54891)

MATTE CHIMARRÃO
A melhor herva encontra-se na CASA

DA IN DIA — .assim como os chás
mais finos que vêm ao mercado. Du-
vidor, numero 59,

(5104.')

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

NSo se descuide de uma ironor.
rhía ninl trntndn.

a INJECÇAO SEC-
CATIVA MACEDO

ji tem resolvido millmros de oa«sos, recentes e chronlcoí.

HERNANI DE IRAJA'

¦ ¦""*"'  li IW wwsinwn IW|.

COPACABANA
Aludam-se 'apartamentos 

mobU!adi.„
tjpo hotel, sem compromisso de tiraiu
a rua Copacabana 150 — uo Atalaia
Hotel. ata

(54154)

PREPARADO
PHARMACEUTICO

Vcndc-se ou acceita-se de preferencia
|.ioposta dc laboratório ou firma parae: ploração. O preparado ó um ibipura-
tivo com regular propaganda e acceita-
Çao. Optimo negocio, optima occaíiâ.i.
l.arta ou informações com o Sr. Via!-• Rua Senador Furtado 101, Rio

(5570<j

RENDA DO CEARA'
Feito a mão; colchas dc filet e finas

apylicações, recebeu novo sortimento o"Centro das Reudas", Av. r.is.-os 75.
(J 1773!)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se á rua Almirante Alexaudri-

n» 321, com duas salas, tres quartin-,
quintal, etc. Chaves no n. 321-A, t,i-

, ta-sc com o sr. Cunha, â rua Visconde
I dc Maranguapc n. 15.

(J 117351

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se nm MAGNÍFICO
PRI3D1Q, de construcção moder-
na, cotfl oxcellentes accommo-
(laçOea paia residência de fami-
Ila, com garage, Jardim, etc,sito 6. rua Cascata n, 36. proxi-mo & Muda.

Trata-se na Becção de Pro-
priedades da Companhia "SUI.
AMERICA", â rua da Quitanda

jn. 86-2».
I (53055

Águas São Lourenço
Aluea-se uma casa mobiliada, trata-

sf na rua de São Pedro, próximo Av.' Passos 22C
(J 17763)

Hotel Americano
Alusam-se quarto, optimamente nm-

Dtludos agua corrente, preços modros
I 

— fiua tramam Silva 69, — Lapa.
O lJ3.il l

COMPRA-SE
um piano, ingente. Tcl. 2-^05.1

(J 13387)

Morphologia da
Mulher

ExponlçAo ftclrntifico-ltteratlti
Ua Anatomia Flaisdco dn Malhei-
llliiiiirniln com Rvnnde cOpla d>cânone* (modelou) antigos •iirtiiiu-f. dnii lipllmnn e dn» dem-
iierni.-fif.fi plij-.slen» dn mulher. In-
iiunu-rii.s IIIiiNlriii;i-,r_4 do niitor e(iiitroo nrtlNtn-) de renome e do-
ciiiiivntiiH nliutOKrnphlooii.

1'rcçr» — HifUOO

Feitiços e Crendices
LIVRO 8K.NSACI0NAI,

I A nmlH completa dmi-rlpcllo «».
(ndndn dou feitiço» c crenrtlrea d«
ltrilnil, Innlnliido ns nym.inthlnn e"Colam fi-ltim" |lnrn prender em
ninOr. IlhiHtrud.-i fartamente pelo»mnlm-oM urtlstn» e pelo nutor.

Sexualidade e Amor
I.ivro Hennncfnnnl nobre hvKlrn«

o bellern, vicio» « nhrrrnçfles,
ZJti.trliic.in niiniii.iunit dn liliet.ilnile do» coKtume», da prnntltul.

l-Bii, faicdelrn» de mijo», niidroRT.
nim» etc. O» ncntido» como vai.snln» i!a» tendctifln» ri-i-iilc-nilns,
( oplii.Hii» ariivurn».

1'reçn — 1I>$!H>0

Psychose do Amor
o mui» com.-lrf» livro sobre mvnrlns espécie» dc nmflr xe.inn!
Cusu» dc iiivcvsfie» aexuncK. <i
niuor mncbldn. Exagero do ticntl.
do acxunl, etc. et,., lürnvnrnii cia-

cldntlvan
Pf<!f<> • 10?oo«

Tratamento dos males
sexuaes

I.ivro nlll c pratico,1 liidli-iii.íio dn tratamento rin lm.¦itfiicln no liomi-ni p nn mnllirr• .vpliili», nicor.-iH mole», Menor.
Iinuiii. etc. MoiiKtriici.Iilnilf» •

: lierimiiilirortiMimt. liinnmernR y.ru-1 vurn». Preço — l(is-:mn
Billi.õr» d.-i l.isrnrln
PltElTÃS HAsros

:iun Detlicncunrt dn Sllv» It-H
Caixa Postal 899

Telep. S-0250. 11(0,
<S4iil|

I
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Leilões
LEILÃO DE PENHORES

Annuiliã 20 cie Mnrço de Í033
Ao mclo-ilin

A Casa Dias & Moysés
A' ruu Impera trli Leojioldlna *i. 14,

f«rá leitão dos penhores vcncUli-*- dt- jolas
e mercadorias. (O catalogo snitá nn"Jornal üo Commercio", na véspera iIj
leilão).' 

LEILÃO DE PENHORES"
KM,23 Dl* MARCO I)E 11)11»

FRANCISCO DB «VtilíIAH -S O.
Kua Luiz do CmuficN. ;llt(5170B) 77

A SEVADORÃ LTDAr"
Bl —• R.VX PEDRO I — .11

Pate loilão de penhores venci-
dos no dia 21 de marco ile 19311.

^^^ (5-11173) ',7

WÊÊÊÊÊÊÊÊBÊÊSÊÊUBÊãÊm.
C. B. ÁUREA BRASILEIRA

T.eiliUi ci» 21 de Mnrço
Matriz r. 7 de Setembro, 21)3

"O catalogo sorâ publicado
no "Jornal do Commercio"
ho dia do lellfto.

AI.L-('A-SEreira Nui
cada n. '£ du rua IV

unes n. 150, Chaves
3. Trnta-se no KiUflcío Cinema GU>

nmliir, Hr. Frederico.
(.1 17702)

a Pc- . piiQUENO APAUTAMUNTO de frente,
no n. I XA aluga-se a senhor do posição, entrada
ílürla, I Independcnle; 25, Beceo Uo Itio.

(,t unoo) r»

1>UA 
Bento Lisboa, 145, uliiga-se boa

V suln «io íreute, 2 sacadas e varanda.
.Nunes »'.', Alilcln Campista, Pudera

ser vibto dan 14 an 1(J hurtis. Trata-se , -r, ,. .
na mesma rua n. 7S. Tcl. 8*0000. '. K .',., ' O opti

(.1 117H2I

(J 1171)0)

(54471) 77

LEILÃO DE PENHORES
Tim Ti ie, Mnrço de 10113

VEÜVE LOUIS LEIB & C.
SncccNNores ile A. Cahen & Cin.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 23
o Luiz de Caniües n. tiü, esquina

(54778)
EM 28 DE MARÇO UE 103»

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1° ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(5575.1) 77

em vam tramiutlta c at-iieluda
ma pensão; fllUga*Be num para

[ unia -senhora ou cavolheiro -Je fino tra-
, ..._.. . ryr tamento- íi rua Carvalho Monteiro» .18,.Andarahy e Grajahú p^ » íjm »
—.—  QALA frente de jarilitn, entrada Indo-

LUliA-SK u cnsu «In rua .Iriisú, 128, , Q penitente, bem mobilada, olm-a-so
com 2 .unrtos, 2 «illus, elo.; chave» | pnra casal, cavalheiro ou senhora c umnn ruu Grnjiilui. 110, Auilariihy. i ipiorto pnrn rapazes ilo commercio. em

(J 170001 ,1 | cnsn ilu pequena tniiillla respeitável, ú
rna Esteve» Junior n, 6, terreo, Praça
Josô dií Alencar, omntbtts k porta, dois
minutos dos bnndeu, silencio, ordem e nH-
Belo. -¦ (J 12.VJH 5

ALUGA-.SK 
optimo predio moderno,

novo, dois pavimentos; quatro quar*
tos, uuli-. dopendencliiH, entrailii pura nuto,
ver e trntiir na run liarão dü Iloin ite-
tiro, n. illl-J. M 182701 .'1

cum n. 2 da moderna
á rim Maquine,' mu, Gra.

Jahú, própria para casal. Aluguel mèuBul
2(i(i$, Vor e tratar uo local k qualquer
hora. i,l 18261), íi

A LUGA-SB
XV avenida,

\ EiUQÃ-SK o magniflco predio da Trav,
XX Vnseoncellos, 11, per preço multo em
couta. Tem vigiai Trata-se ú rua Gene-
ral Câmara, 70, 1° andar.

(J 12.102) 3
\ L-lKiA-SE ou vende-Me -) predio 7 dn

XX. rua Joh6 Vicente. Chaves por favor
no n. 18, Tinturaria. Tratar 3-007:!,

(.1 12310) 3
\ LUUA-tíJO bonita ema, 3 quartoa, Jar-

XX dim, quintal, e garage. Kua Araujo
Lima n. 52. Chave» por favor uo fiO.
Trator pelo telejiliuni* 3-24.-»l, eoni Ito-
drl|_n, (.1 124-iO) 3
• \ LUGA-SE ura confortável predio,
XÍ. novo c moderno, tendo varias denèn*
ilenelan e garase, a rua Pontes (.'orrõa,
81. Tratar k Avenida Passos, 83.

(J 171112) 8
\ LUUA-Hli. o predio du -sobrado da rua

_C_L. Gllrupj-, 15,; Grajuhil, eom (luas sa-
lan. quatro quartos, hall, copai cozinha,
despensa, esplendido terraço; banheiro
completo, garage, bom quiuti.I, Jardim na
frente, etc. Aclui-so aberto. Trata-se dn»
D áa IU horas, ua rua Buem-s Ãirós, lü,
sol», com MACIAS. (J 123113) 3

PREDIO A'RUA GENERAL RO-
DRIGUES N. 29, PRÓXIMO A'
WA 24 DE MAIO, ESTAÇÃO

DO ROCHA
Lclliío pelo Palladio, torçn-fei-

ra, 21 de Marco de 1933, Aa 16 lio-
ras. (,T 

1S25) 77

Implorando a caridade
Am.i-Ii.ni Peenrnno. viuva, com

60 aiiniis de edade, completamen-
to oéga é pnralytlca.

Btitrln Vcntnra, de 90 annos de
Bdáde, viuva.

Entrevniln da rua ltapiru', 213
ts. 11; viuva, cega de uma das vis-
tas e com CS annns de edade.

Pnnllnn dc Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
do trabalhar.

Francisca dn Concdçflo Barrou,
côga de ambos os olhos e alet-
jada.

ilcncdlctn Drnllndn de <«nrvn-
lho» pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora a sua Senador Pom-
pou n. 138.

Mnrla Ilnptl-itn, pobre.
.11 miu l*UKenln, viuva, nom 72

annos, resldonte ò. rua liarão de
ltaguaty, 207. barracão 1, Caf-
cadura.

I.uarn Xnrler dn Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
COes, appella para as almas ca-
rldosaa. Kua Navarro n. 314, ou
pesta redncqao.

J,:mrii Mnniiici» de Abrca,
Marin llocca,
Maria l«"crrelra. viuva, tobre,

rua BarSo de Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

n. 29, São Chrlstovlto. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

AuKii-itn l'lBiicirnln Limo, com
6B annos de edade, viuva, poluo,
cnm fllll-), moradora a rua Ma-
ranguapo n. 26.

Alzira Miirtcm, viuva, doente e
com fillins opíiuonaí..

Casas e commodos no centro
A LUGAM-SE arejados tw.ln» 6 qiinr*

J\. tos, dcsclo SOSi rim Moncorvo l-lllio,
40 (anttKa Areai), Junto et> Ünniiiy do
KnnfAntin. IJ Ullllll 1

ALUGA-SE 
na rua dos Ourives, 82, J°,

1 eRcrlptorlo por pr-jço medico, mobi
lado, teleph., zelndora e «ala do espora

(J ini^) i

AFAKTAMGMO. 
Aluga-se un ruu Slu-'ratori nt 2, chi-uIiir <íe It Ine) inflo,

coírt 4 e ,ft pecas, Inclusive cozinha, tendu
pinturas a papeis novus.

«¦: ' ií ' «'.1 12320) 1

ALUGA-Sh 
liuiln residência A rua l'on-

tes Corrêa n, 14, por 454$. Todo
conforto. Chaves na easo lfi-V.

. . IJ 12182) 3
\ LUGA-SK um tiohratlo a quem nâo

_CX tcnliu .rcun.nü. ltua Ansi-lu lllt*
teiicoiirt n. 45, Aiuluruliy. (.1 1111S7) 3

A1.UOAM-SK 
iluos canos, A rua Rarão

di) Mesquita, 0111 e GOT, cnsn II j as
chaves estão no botequim defronte; para
traiu, a run S. Ivdro n. lSli.

¦ (.1 17405) .1
A LUGA-SE a easa da rnn Araripe Ju-

a.\. nior n. ',..., Amlarahy, 3 q.t duas sa-
ins, as chaves nu JÍO. Trata-te na rua
dn Quitanda n. 132, Martins,

t.1 121J8) 3

Oíiturahy
ALUGA-SK 

ou veiide-Hi! ti boa cana da
rim Valcnça n. U. Ás cliavca nu ruu

Cntumby u. 40. Trntn-nc nu nm tio Un-
mulo u. 85, (J 18235) 0

Copacabana .. Leme
A LUGA-SE confortável casa em bairro

_ÍÍL_ distineto e aocegfldo do Lume, rua
Anchieta n. 2(1; cliarés i,or furor ao
liulo (ll. 24). Infiirni. e mais deUillius:
tèlójlli; 7*8080; I.I 181101 8

A 
LUGA.SE um apartamento mobilado

enm sala do jantar, dormitório o
banheiro, privada, com ou som porisübj
rua Bolívar n. 01, 2° andar, posto 4.
Coiinvulnina. (J 17041) 8

ALUGA-SE 
tun quarto, e:

unicos inquilinuB, á ru
OorrGã u. 61, Leme.

ut casu de
run Salvador
(J 17701) 8

AI.UOA-SE 
niinrtamimto. Av. Atluntl-

i'.r n. 300.. (,T 12130) 8
A LUGA-SB um quarto a utn cavalbel-

-TV ro eom ou Ht-m moldtla, com ou sem
i-!if(*' da manhil, sem pensão, á rua Sou-
za Lima n. 35, perto dos banhos de mar,
cum todas us commodldndea. 3 00S e 120$,
com cnflS, mais 205000, Tnm tcloiiliouu.
Tratn-Be das 7 ás 32 horas.

(J 17008) 8

ALUGA-SE 
optima enaa mobilada, todo

o conforto. Garage, 4 quartos, etc.
Contrato de seis mezes a un> nnno. Hua
Miguel l.iMims, 111; preso 1:000$.

(.1 11082) 8
LUGA-SE a cusa 11 da rua Uulbòes

Trata-se ua
tJ 1SH2) 8

A:
mesma rua n. 124.

ALUGA-SE 
o iircdlo dn A"fnlda Atinu-

ttcii ii. 014. Com garage. Trata-se
nn rua Ccsnrlo Alvim, 17, iilmiio 0-2033,

1.1 122201 8

AI.WiA-SE 
imr 230$ caBa cnnfortavcl

com varanda, 2 eulas, 2 quartos, fo*
gão n gaz, banheiro, nquecedor, etc, á
rua Campinas n. 21; as choves no local,
saltar na Praça Verdun.

(J 12107) 3

Botafogo e Urca
ALUGAM-SE 

dois optimos quartos a
pessoas dc tratamento, á rua Vo-

Unitários dn 1'ntrla n. 270; tem snrase.
(J 12«"»13) 4

ALUGA-SK 
o predio co

6 run Victorio da C

A

'om 2 pavimeutoB
Costa ü. Til), pro-ximo no largo dos Leões, com sala, íl

quartos, lústnllngilò complete de himlio.
cozinlia e b-aragé. Pode sen vlstu ilns 15
ús 17 Uorun. (J 12501) 4

LUGA-SE á familia de tratamento
predio moderno, 2 pavimentos, 4

«llliirtos, ulUi-liel 4.10S, t, run Tllcrera Glll-
marães n, 1», cnsa 8. Chaves na casa 1.
lllt. tel. 0-2700. (J 18110) 4

ALUGA-SE 
uma sala com bõti pensão,

em easa estrangeira distineta, á
run S. Clemente n. 280. Tolepll. 0-3142.

(J 117W) 4

ALUGA-SE 
por preço cm conta o bom

predio da rua Gen. Polydoro, ::.í.
chaves ao Indo. Tr.nta-se íi run General
Câmara, 7ti, 1°. andar. (.i 12ÍIU1) 4

\ LUGA-SE pura familia de alto tra-
XX tamento a eaitn da rua General T)lo-
nyhlo n. 57. Tratar phone ..«33(15;

(J 170ÍII) 4

ALUGAM-SE 
exceliontca quartos com

UQUit corrente, do 150$ a 25US; no
predio novo jiiut» ao dn r. Burata ilibei-
ro n. 11»", onde se trata.

(J 12307) 8

A 
LÜGA-SE csplciiilUla ruiu mobiliada,

n cavalheiro de tratamento; rua Bo-
livnr, 20, posto 4. (.1 17400) 8

Gávea IA1
ALUGA-SE 

casa â praça Santoa Du*
mont n. 10, com 2 quartos, 3 salas,

cosinha com fogão a grt:., banheiro com*
pleto, grande quintal com Jardim o por-
tüo ao lado. Chaves e trotar no n. 12,

1.1 17443) 11 i

LUGA-SE casa pequena, confortável,
2 s., 2 q,, cozinha a gnz, banhei-

: nquecedor, bom quintal, etc. Kua
General Rocca. 18. Fabrica dos Chitas.
Aluguel 270$. (J 117371 fi

Ipanema
ALUGA-SE 

esplendida cosa nova &
Prudente de Moraes u, 72(t, con

rua
. com 1

quartos, duas snlns, quarto para criado,
garage, etc. Pôde scr vista a qualquer
hora do dia. Trata-se com sr. Cerquei*
ra, rua General Câmara 10, 3ft. Tele-
llhone 3-17110. (.1 117511 11'

ALUGA-SK 
o magnifico predio á rua

Visconde do Pirajá, 22S, com gran-
deB Jnrdlm o quintal, pnra fanilllu de
tratamento, ou externato, por l :2005.
As elmves iior favor no 220. Tratar ti-
lephone 7-1113. (J 12400) 12

ALUGA-SE 
320$ easa com 'i nmlnrss,

2 quartos, snlas, copa, dispensa, co-
zinha, banheiro completo, quarto para
empregado. Abertn. Uruguay, 500-1.

(.1 11050) 27

AI*U«A-SE 
A rnn VlRcomle du Plrnju,

430-A, a casa n. 1 por 3005, 3 quar-
tos independentes, saiu, quarto de banho
completo, fogão a goz, aquecedor, toda
pintada c com todos os requisitos de
liyiilene. Trnlii-se com restes. I.elterln
Mineira. Galeria Cruzeiro, do 12 ás
2, deposito ou (lador.

(.1 17001) 12

•Jacarépaguá

ALUGA-SE 
por 170$ uu vende-sc, o

predio 4 run 1'lnto Telles n. 841,
com 2 quartos e 3 salas, e demais de-
pendências, em Jacarcpaguá. Tratar nos
fundos ou á rua João Hnrlinlho n. 08.
Quintino. (.1 12411) 13

ALUGA-SÊ 
o confortável predio, sito

A ruo Affonso Penna n. 71, esqulnn,
do Dr. Kattaminl, próprio para grande fa-
mllla de tratamento, eom garage; troto-
se no mesmo. (J 1H180) 27

LÜGA-SE 11 caBa n. 0ü*dn rua JiiiT-
quez dc Valença, principio dc C. dc

Homília, com t quartos, 2 salas, copa,
cozinha com fogão a gaz, htmhelra com
aquecedor, pequena varanda* o jardim nn
frente, área lateral e bom quintal. Aelia-
se aberta u em reparos. Aluguel 470S00U;
informações pelo phone H-UOOU.

(.1 17535) 27

ALUGA-SE 
«1 r. Iluriio de Itnpiigipo,

224, casa, 2 pavimentos, 2 s., 4
q., sala de banhos completa. Chaves por
obséquio no 222. cnsn XI, I1UITTO, 1'OIt*
TO & Cin. Av. ltlo Uranco. 111, 3",
tcl. 3-1200. 155201) 27

GRAJAHÚ' 
— Terreno, 12x30. Kun TTEN6E-SB EM 11'ANUJIA, uu Avelll-

calçada e muito ediflcnda. Preço \ . da Epitacio Pessoa 58, linda casa,
12:0005, sigmil 2:000$ o prestnçües d" facilitando o pagamento. Ver e trotar nu
lOOfOOOí Urgentissimo. Tratar fi rua mistiio, perto dos bondes e do mar.
Araxii n. 80. Tel. 8-0050. (J 17(152) fll

' i"-¦'-« Tf TLNDEM-Kli terrenos nns I,nriinJ«.«lrns,

17IAIIUIUA 
IJAS CHITAS — Venile-se V Urca, Ilntnfulio, Ipanema, Leblon,

importante terreno com'15 por 40, a Santo '1'heríJ.n, Meyer, S. ChrlBtovftM.
poucos metros do bonde, em prestações, (rua Abdon Mllancz), Irajó (Villa Santa
módicas, Ourives, 51-1°,

VKNDEÍLHI* 
O BnlltntiaB. ita}!"» Cn-

rl|ós loültlnios, prcf.o 200.i)'.'0 f mon
de Ilboile Vermelbn, Lcgborno liínnco,
,111/la 88000, ««ranlidos. Onito Coutlnbo
„ •••' (J 171150) Oji

TAOHTGItAPnlA. 
Sliortliniid. Jlü';tt

brasileira troca nillns de taclijurn-
phia portugueza pur tocliysrnpbla liwle»
za. Cartas pnrn C. S., neste Jornal.

(J 12477) 74

I: 
ENOOUNE do Anuiznnas (raro espe-

J clmen), JAIIUUU'. GAltCA, PA- | _
VOES, OUAIIAS, JACAMIM, pavnoslnbu , ras de verduras e Jardins»
do Norte (papa mosca) Mutum, frango Souza n. 00. rrnçn iln iln

TT-BTitUME — Dá-se grunde quanti
Xfj para desoecupar logar paru cima

Io

Cecília)» ltoebn. Muda iln TIJucu, Morro I dágua, marreco mandnrlm e do Amnso-
nas, periilultos de varia» coros -nacionaes •
m *..,t.*>-...*il*iM li,nnnn ArtirilH. lIOIIlIlOH '

Jardins, -\]Q 1 .opes de
ndeira
(.1 1C101I 71

CASA 
CONFORTÁVEL. llocca do Mat*

to — Vende-se ou i.lu_;a-&e uma bou
casa em centro de terreno 10x40, com
cinco quartos, tres snlas c mais depen-
dencias, á rua Piidrò tíe Carvalho n. 35,
chaves o luforrioçõcs no n. .17.

 tJ 10175) 01

(J 125211 01 Ido ruvnlão (Saccii de S, Friuiclico), Tra-
tar â ruu do Carmo 58, sob., das 2 ..s 5.

(,l 12187) OI

JjlAMILIA 
de tratamento, alu^a duas

. opflnuis salas de frente, com boa
pensa.) o canal nu rapazes. A' rnn Desem-
borüador Isldro n. 32. Tijuca.

(.1 17503) 27
ntífUllA OA TIJUCA. Alllgll-su nu trn
J.TJI. vessn Affonso n. 28, roso II

Jardim Botânico

A 
LUOA-SE um grande an
«obrado, amplo e âpprox

rmazem com
ãpproxiuiodamente

com 1.000 metros quadrados, Vçr e trotar
ti rua Coronel Figueira de Mello ns. 232

Í32-A, Perto do Coes do Porto,
(.1 17444) 14

LAPA
ALUGAM-SI., 

ú praia ila Lapa, 52, es-
plendida snla e quarto de frente pa-

rn o mar, ricamente mobiliados, para ca-
sal ou cavalheiros: Avenldu Augusto Se-
vero, 52. Tel. 2-7055. (J 17540) 13

Laranjeiras

ALUGA-SE, 
t, rua Pereira Silva, 00,

hon cnsn, com 4 quartos, 2 snlas,
etc. Aluguel -I0OS0OO o tains. .

(.1 17511) 10
A LUGAM-SE ou vendem-se,. pagamento

J\ ít vista ou em prestações} 3 residen-
cios ncubutliiB de construir, â rua Nova,
87. 03 e 103, situadas ú Lvdelri do As-
curra, próximo ú rim dns Laranjeiras.
Informncõcs: 1° de Março, 51, ll» andar.
Tclepbone 4-4582. (J 18213) 10

A LUOA-SK optima
jtV tos, 2 suiiis e den

:aso, com 3 qnar-
'mais dependências, h

rua Dina da Kocha n. 31-A, cnsa I. Co-
piunbnnil. (J 17501) 8

ALUGA-SE 
qunrto com entroda inde-

pendente o confortável, excellente
pensão. Itna Figueiredo Magalhães, 141,
posto R. (J 12455) 8

\ LUGAM-SE uma loja, grande e so-
XX brado, magnífico ponto, á ruo liar-
roso u. bO, Copacabana. Tratar pelo tele-
pbonc 8-4443, (.1 12285) 8

\ LUtlA-SE predio A rua Leopoldo Mi-
l\ guez n. 32, casa 2. Chaves no 89,
liarão de Ipanema. '.1 12410) 6

ALUGA-SE 
distineta u ampla rei-Iden-

cia com garage, própria para fami-
lia de alto tratamento, sito ít rua Joa-
qulm Nabuco n. 08; trata-Re nn mesma
run n. 44. U 17503) 8

ALUGA-SE, 
em casa de fnn.lHn cstritn-

geiro, quarto e optima saia, com
visto paro o mor, mobilados e com pen-
são, a cosnl ou cavalheiro distineto: rua
Figueiredo Mngalbõea n, 7, posto 8.

(J 18201) 8
A LUGA-SE quarto para casal distineto,

J\ sem filhos, em casa estrangeira; rua
(perto do Lido).

(J 17400) 8
Copacabana, 7.r>

ALUGAM-SE 
bons quartos, paru cofiiI,

cl pensão, lt. Marquez do Abrantes
n. 31. 1.1 117571 4

A 1'AUTAMUNTOS. Alncnni-pe optimos
a\. apartaiifiitoB no Palacete S, Paulo,
il ruu HorítofE n. 35, com frrnte parn o
Lido. PoBto 2. Tem geladeira n elcctri-
cidade. (J 1720) 8

\ LUGA-SE na rua Jiimiuytá n. 271,
XX boa casa, chaves no armazém Sal»
gueirinhn. Tratar Avenida Central, 10!i,
Io andar, com Silva, dns 11 ás 12,

(J 17051) 4

Ã LUGA-SE o sobrado á rua General
XX. Pedra n. 10, tendo commodos para
família. Chave» no sobrado n. 0.

(.1 11740) 1
A LUGA-SE bom quarto, sem mobilia e

XX. módico aluguel, na rua do Carmo
n. 88. (J 17520) 1

ALUGA-SE 
um opnrtomentu coin trcs

pecas na ruo Senador Dantas n. 3,
canto dH run do Passeio, edifício Forla.

(J 17400) 1

ALUGA-SE 
o capayoso '" 

pavimento
do fim dn rua Andr6 Cavalcanti

n. 103, com Jardim. Aluguel 35OS00O.
(J 18LS2I 1

LUGA-SE por 4ÕÕSÕÕÕ um bom sobrü*
dn moderno, ft rua dos Inválidos, 02,

próximo á Av. Henrique Valladares; tra-
ta-se na run Gonçalves Dias n. 4.

(J 18225) 1

A LUGA-SE A rua Paulo lí arreto n.
XX 104, caaa 1 e III; chaves easa II.
Tratar Avenida Oentrul, 103, 1", eom BU*
va, das 11 ás 12 e das 4 fts 0.

(.1 17051) 1
UGA-SK a senhor serio, unico in-
qutlhio, um ou dois qnnrtns, sem

pensão. Hua Marquez do Abrantes, 212.
(.1 17048) 4

\ I-AHTAMKNTOS com geladeira ele*
XX ctrico, alugam-se no Palacete São
Paulo, ú rua Ilaritoff u. <-5 posto 2.

(.1 12413) 8

VLUGA-SE 
confortável e moderna cn-

bu esplendidamente mobiliada, em
centro de magnlifco terreno, eom garage
e Frigldolre, ti rua Souza Ltnia, 87.

(.1 1754) 8

AL

4 LÜGA-SE a casal sem filhos ou se-
XX nbor tle tratamento, gala linda men-
te mobiliada, com café. Ver e tratar &
rnn Gustavo Sampaio, 128, Leme (Pos-
to 1). (52752) 8

ALUGAM-SE, 
com ou sem pensão, opti:

mos quartos mobilado.**, com agua
corrente, em caaa de família, ft rua das
Laranjeiras n. 212 (terreo). Tel. 0-2100.

(J 18183) 10

ALUGA-SE 
á lnilclrn do Ascurra, 143,

confortarei cnsa com -iarnge e pre-
CO razoável. Informações travessa do Ho-
sario n. 13. (.1 17748) 10

Leblon

ALUGA-SE 
bungalow moderno, ainda

não hobltodo, com 5 quartos, duas
snlns. xnrnt-e, ele., ú run Bnptlstn das
Neves, 75. Chaves no 02. Trator Uru-
guayana, 41, sobrodo, cum Dr. Velasco.
Teleplione 2-0238. i.i 1800) 17

se na casa 1.
trato-

(.1 12473) 27

IJEIUMuS que uns faca uma visito e
X se convencerá de que n nosso cosinha
é unia das melhores do Hlo e que só-
niente trabalhamos com generon dc pri-
meira qunlitlndc, usnmlo só mente toucl-
nho. O nosso p.retjo de cada refeicõo 6
apenas de 5$0UO. Hua lluenos Aires 4,
2o andar, com elevador.

(J 17031) 27

QUARTO 
com pensão, aluga-se um bom

a casal on senhoras, em cosa de
pequena família. Unlco Inquilino. JDft-sc
e pedetBC referencias. Ruo Universidade
n. 00, próximo no Collegio Militar.

(J 1705) 27

QUAHTÕ. 
Aluga-se mohlhiuu com ou

sem pensão n rapaz, unlco inquilino,
rua Compôs Salles n. 87. •

(J 12520) 27

Bocea do Matto

ALUGA-SE 
por 200$ n cnsa XVI do

n. 180.da rua Pedro de Carvalho, na
Hoeca do Matto. Chaves na casa V.

 II 18020) 28

Suburbios da Central

GltAJATIU' 
— Terreno. Vender..-se i

prestações módicas 2 lutes witr»
Gurupy e Jínrflo lí. Itetlro nn rua Ara-
xá; um lote no rua Itoboiana J*:nto
ú esquina de Menrlm; quatro lotes ua
rua Menrlm entre oa ruas Muquinft 1
Itnlinlniiii, preços 11 :8(I0SIKI0, 10;500S,
12:50(IS, 15:S0ll$. 10:0005, 15:0005000,
1VÍ000S00O, 8 :.Mio$oiiii. Cnnovlelra .ntre
lirnjnlui e Mniiulne. lote.: de Õ-000.001);
7:000.000, 8:5005000. Vêr c trntsr ue.
rua Itabaiana 08 ou na Avenida Hlo
Branco, 117, Io ondur, solo 105. Tele-
phone 4-1850. (J 182101 ill

HADllO-JK 
I.UItO — Vende-sc uni

lindo, solido, confortnvel predio porá
intui lia de tratamento, ú run do Bispo,'MO, estft aberto das 0 lioras ao meio
din. Trata-se no mesmo com o proprie-
tnrio, por preço módico.

(.1 17704) !ll

nADIlUUK 
I.UIIO, 408

3 últimos lotes 10 c 12il0 a 2 cou-
Vendo os

toa
8-4203.

q. Trntnr com ALVAIIO —
(.1 12401) «1

IPANEMA 
— 48 contes. Vendo o lind»

liuiiüiiloiv A rua Nascimento Silva,
125, dois pavimentos, obrigo para Mito-
movei, quatro quartos'; tte. Chaves, ruo"Barão da Torre, 147.

(J 117.11) 01

IPANEMA 
— Terreno. Urgente desfaço-

-me por preços convidativo» de 2 loteH
bem locnllsnílos. Tel. 8-11050.

(.1 T7502) 01

IPANEMApréatnçüe
'TEItllENO. Vendem se

prestações mensaes com pequena en-
trada, dois :otes mt rua Hcdemptor entre
Garcia c Slnrln (.nlterin; um entre n.
Dumond c Jnngndciro; um entre Mnriu
Quiteria o.T. Angélica; deis na rua Trinta
n Dois e um du esquina uu rua J. Mige*
Hen. Preços: 18:000?, 17:0005, 21:0()IIS,
15:2005, 0:0008, 10:0005, 11:000$ Tm-
tnr ft Av. ltlo Uranco 117, Io nndnr,
snla 105. Teleplione 4-1850.

I.T 18231) 01

T_rB!.DEM,*SE llnln magníficos prutllòü
v de dois pavimentos, conjugados, com

entrada para nutomoicl e grando terreno,
r-ltos ft run Barato iltibelro, lufori.*iu-B'j
á rua Copacabana 02. Apa rti 15.

II 12488) 1)1
_I7.Kr.UK;HK

t acflbadi
alugu-sc limiii lusii.

mda du construir, para pequeno
família de tratamento; ft rua Torres 011-
veira -ill, boi d Mednde, próximo e omul-
bus Agua Santo (no Meyer), ó porta.
Facilita-Be o pogomento.

(J 17005) 01

VENDE-SE 
nm terreno na ruo Ja.dlm

Botânico de 12x40. Informações, sr.
Frederico no Edifício Cinema Gloria. 2*'
andar. Está situado depois do predio
n. 543. (.1 17703) 01

VENDE-SE 
uma cusa, construcção no-

va, com tre» quartos, trcs salas,
tanlielro e cosinha, â ma Gustavo Go-
mo, IK, Meyer, Iodo do llocca UO Mat-
to. Trata-se no mesma.

(.1 17074) 91
TTENDE-SE terreno 10x40, nn run Ita-

v rão dn Torre, junto e antes do
112. Trota-se ú r. Leopoldo Miguez 25.

(J 13412) Ul

VENDEM-SE 
oa BCgulutes lotes em

Ipanema: AVENIDA EIMTACIO
PESSOA; 10x20, por 22 contoa; run
MOTKNEGItO, lado da sombra, 10x20,
iwr 21 contos. Facllitn-so o pagamento.
.MATTOS PIMENTA, edltl-Io do ".lornnl
do Brasil", T« andar.

(.1 557S5) 01

uns, perlipiltos ue vnrius «ii»-««.««.„... » . dMINISTUAÇAO de propriedades, l«es-
o estrnimelros, tucano, ArnraB, pomiios j a ^ Idôneo du condueta, quo p.iile dnr
"i"'*-.1!!!!.1!0' .f,°S""?.'„ 

C°V,t°' 
£*Sci ! bons lindorc». ene»rrw.-se desse mister;

corroplões, subias da mntta, da prnln e
Inriiiijclrn, cniinrios bninliurcpcsen brnn*
co, urapungo, meiro metallico, azulão,
plntiisilBo dl» Norte, enbocllnho, brejill
Knllo llc campina; liicodinho, curió, pntn-
tiva e grando sortimento de pássaros
africanos para viveiros. Cachorro bassô
(tmqueiro), Bagulns, macacos prego, luo,
aranha, barrigudo, caiara, Jaguatirica
manso, Jabuti, tartaruguinbns do Aniozo-
nua, lagarto, gallinhas e ovos de roço,
t-nlnliis dc .ínotnl e dc muitos outros ty-
pos, morcadorea para pássaros, pombos,
pintos, inillinlius. Aenbam dc clicmir dois
casaes du macacos acreanos (raro exem-
plnr) e muitas outras novidades para o
I-AlüAO DOUltADO, il KUA UltllGUA*
YANA, 127 — AllMKDO * C. I.TDA.

(J 17735) 05

Chironiantes
MME. 

SOUZA. 8»i acceita gratltlca-
ção depoia das resultados * obtidos.

Itesldeucla, ú run Corrêa Dutra.n, 27,
Cattete. (J 17771) 00

CARMEN

IEBI.ON 
•

J Beguinti

ALUGA-SE 
lindo bungalow, centro de

terreno, 2 snlns, il quartos, depen-
dencias. Eslá «berta, rua 24 de Mato
ll. 140, c, 7. (.1 12434) 20

ALUGA-SE 
a çptlmo cosa da ruo do

llocba 70 (Estacio do Itocbn). Cba-
ves no n. 09. (.1 12230)

ALUGA-SE 
boa casa A vun Dr. Manoel

Victorino, com duas salns, 2 quartos,
cozinha e quintal; preço 140S000; chaves
uo ti. B3, quitando, ondo sc trnta.

(J 18108) 20

ALUOAM-SE 
a 100$ e 227$, no Êiijj,

Novo, as cacas da rua Bello Vista,
140, na. 1 e 2, Dr, Jobiui, tü, com todas
as commodldndea; cIiovcb o Informações
uo armazcm, esquina dessas ruas.

tJ 18134) 20

Vendem-se terrenos com as
scHulntes frentes; 10, 15 c 22 me-

tros na Avenida Delphim Moreira, inclu-
sive de esquina; 10, lil c 20 metros ú
rua P. dos Santoa; do 10, 13 e 20 ms.
ii rua F. Ludolf; de 10 n 30 ms. ú nu
n. Mnltlnho; de 10 n 30 ms. a 'üa
Conde Avellar; de II n 30, ú rua Aze-
vedo Lima, a poucos metros du pinto;
dc 10 a 15 ms. á rua Miguel Braga;
dò 10 a t2 ms. A rua Antonio dos San-
tos; de 10 a 15 'metrôs ú rua A. Es-
plnoln; de 10 n 35 metros A rua Illtta
I.udolf; de 10 a 40 ms. ii run Del Vol'*
chio, inclusive dc esquina; de 10, 15,
20 e 110 metros, inclusive de esqulnn.
á rua Ataulpho de Paiva, e muitos outros
bem fltundos, a preços módicos, á /lata
e a prestações. Ourives, 01-1°,

(.1 1252,1) 111

Praça da Bandeira

ALUGA-SE 
umn boa sala de frente,

encerado, em caso de família para
casal ou rapnz solteiro, na rua do Mat-
toso n. 101, pre«;o 110$00ll.

 (.1 17570) 10

ALUGA-SE 
um bom quartj em casa de

família, o senhor de tratamento. Run
12 ile Dezembro n. 23. i,l 11755) 10

MAltlü 
E UAilltOS. 250, frente a Stn.

Therezinha Junto á E. Normal, opti-
nra casa, 2 q., 2 n.t encerados, quarto
hnnho completo; todo conforto. Ambiente
selecclonndo. Choves ua cusn 2.

(J 17040) J0

Al.UliA-SE 
li esideni

Silva Mourão, 73,
adida cnsa dn rua

com i-i quartos, 2
snlns, bom quintal, com frutos, agua,
luz, entroda pela rua Honorio Meyer,
pintada e forradn dc nove. Chaves iia
venda da esquina onde se trata. Kuu
Evaristo da Veiga n. 117.

(.1 18108) 20

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Joaquim

Tavora, 4, esquina do ruo Barão
de Bom Itetlro n. 173, tendo cinco quar-
tos, salas, banheiro, aquecedor, etc. As
chaves no O. Trata-se na rua 7 de Setem-
bro, 34, sobrado. Aluguel mensal 300$.
Acceita-se fiança ou deposito dn 800$.

(J 17478) 20

Subúrbios da Leopoldina

Saúde c Cíles do Porto

ALUGA-SE 
easa térrea 2 quartos, 3

salas, etc, encerado e com fogâu a
gaz. Rua Livramento, 02. Chaves na
mesma. (J 17758) 21

AL 
UGA-SE um grando terreno, cm Uo-
tafogo,** ã nm Sorocaba; a trator d

ruo S. elemento n. 253.
(J 17570) 4

SALÃO. 
Aluun-sc o du frente do 1» nn-

dnr ds rnn 7 do Setembro, 141, ns
choves no mesmo. Tratar no mesma rua
n. 07, com o sr. Cardoso.

(.1 12172) 1

ALUGA-SE 
a cnsa da nrnça D. Anto-' nia n. 1, próximo A rua Frei Ca-

neca. coto sala, quarto, cozinha, quintal,
ngun o ¦ hiz, por 100$. Inform. Teleph.
S.3108. Esti aberta. (.1 1700) 1

ALUGA-SE 
uma boa sala dc frente e

uu bom quorto independente, bem
mobilados, 4 rua. 1'alilo de Krontln. 10.

(.1 
177L'7) 1

ALUGA-SE 
um quarto mobilado a 1|2

minuto dn Municipal, "«m iluda vis-
ta para o mar, cnsa de família. Rna Se-
mjdur Pontas n. 05. U 17501) 1

ÀLUGA-SE 
o predfo du ruu S. JosC*.

37. Injn c sobrado* Inforninções íi ruu
liriiRunjnnn n. 58, dus 2 ús 4 lioras.

(J 17018) 1

ALUGA-SE 
pnrn escriptorio por 1505

uma snbi de frente encerada, eom
teleplione c limpeza, cm predio novo, com
elevador, A rua Buenos Aires n. 175, 3«
an,dur.  U H'1'I'H '

ALUUA-SI3 
o 1° lindar A run S. JosS

n. 05, próprio pnra consultório e
escriptorios. Trata-se no loja.

¦ (.1 12)04) 1

ALMOCAIt 
bein e cohforlavelmerite, pn-

uaniio somente 3S peln refeic/io smlln
c feito somente oom tolielnhu, somente uo
rcstiliirniiti) ú rua Uuenos Aires n. 4.
2" nndnr. (.1 17020) 1

I.tKiA.M-SE dois «lõnrlos do frente,
juntos ou Reparados, mobiliados ou

mio, com ou sem pensão, o casal sem fl-
lhos ou n mocos do comniercio, cm cnsn
de Camilla; exlfc-íc referencias; ii run
do -fiiiindo; 1Í53, ««obrado. ¦ (J 17552) 1

I.UGA.M-SI' ArAUTAMENTOS com
todo conforto moderno em predio rn-

centemente construído, fi ru*. do llezeiule
n.- 40. tendi) liistnibi.õcs oura teleplione,
banheiro com ncuu iplcnte õ frlu, fosilo
a piz; vlstn nm?nirien. 1'recu módico.
Trntn-so euiu os administradores, íi run
do ouvidor n. U0. 4" nndnr. Tclepbone
4-0005. Kaninl 25.

(548041 I

ALUGA-SE 
excellente predio em cen-

tro de terreno, de tim só pavimento,
pura residência de família de tratamento,
sito A ruo Conde do Irajá n. 11-Kí. Alu-
guel 0505 e taxas. As chaves se acham no
armazém da esquina. Trotar-se ú rua S.
Clemente n. 233. I.I 17.-.74) 4

AVENIDA 
ATLÂNTICA n. 008. l«'rentc

no mor,. Quarto optimo paru casal
distineto, bem mobilado, conforto, e cora
fina musa. Aluga-se em casa de família
frnncezn. (.1 12102) H

ALUGA-SE 
aposento mui tu bom pnrn

casal nu solteiro cm cnen de funil*
lia e com pensão excellente. Vertissimo da
praia. Teleplione 7-4442. Copacabana,

1.1 17087) 8

Rio Comprido

ALUGA-SE 
hon cosa, a Avenida Pnulo

de Frontin n. 430, com nccommodn-
Ções para familia regular; local aprnzl-
vel, próximo á eonducçõo, por preço mo-
dico. Chaves no n. 441, Rio Comprido.

(J 17532) 22

ALUGA-SE 
grande predio, armiizem e

sobrado, conjunta ou seporadomento,
sito á rua S. Clemente n. 137. Botafogo,
A trntnr & mesma rua n. 2;i3.

1.1 17575) 4
A LUGAM-SE os predios acabados re-

XX centemente, construcção de luxo, com
todo conforto, ú rua São Clemente n. 243;
Informações: Io de Março n. 51, 3° on-
dar. Teleplione 1-4582. U 18211) 4

ALUGA-SE 
uma casa de moderna cons-

trucçilo, á run Alvares Borgerth n.'
20, casa 2; pôde ser visitado dos 15 íis
IS horas; inforninções á rua lu de Mnr-
ço n. 51, 3° andar; telephone 4*4582,

(.1 18216) 4

ALUGA-SE 
bom quarto de frente mobi-

Indo em casn socegada, para 1 on 2
senhores do conunercio. Tel. 0-0021*.

ÍJ ILTiüO) 4

\ LUGA-SE uma sola de frente em casa
£X de fnmllln estrnugclrn e dc trntn-
mento e com todo o conforto, (1 Praia do
üotafiwo, 110. (J 18205) 4

ALUUAM-SE 
os predios ú run Volun-

tarios dn 1'ntrla u. 1110, casas 111
e IV i as chaves nn casu II; trata-se fi
rua da Qultllndn li. 87, sob. ou pelo te-
lephone 3-U2Ü3, com o sr. itoque.

1.1 S0I7I 4

CASA 
NOVA — Alusa-se por B00$D00

e tuxus ú rua Genernl Suverlniló 10,,
com duas salas, quatro quartos, quurto
de empresado, etc. Tel. 6*8200.

(.1 12403) 4

. coui todas
pendeu vln.

somente o
231,

accommodações e i nde-
(J 17700) 1

AVAltTAMI.NTO. 
nluen-si:

fnnillln, ii rua do SJcnndo n

A'LUGA-SE em rnsn de fnmllln sala
de frente ou quarto mobilados Hn-

dns vistas c nüo fult» nifun. Tem tclo-
pbone. i «>ul snn filli«>' "il onrnllielrn
rte respeito, í Avenida Mem do S«i, 238,
2° andar, esplanada do Si nado.

U 13411) 1

Ij-iSrEltiSlENTE 
fuzer o seu 1.I1110.0 íi

j rua Buenos Aires 4, 2" andar, onde
pagando apenas 3S00Ü pela refeição com-
pleta, V. S. almoça com conforto comida
Mídia e feita somente com touchdio.

(.1 I7II2P) 4

4 PAKTAMENTO pequeno. Aluga-se u,m
XX. no Cofu Itnsadn, ú run Copacabana,
IIL^ IJ 17733) 8
T>.Uí*GALO.V 4 quartos, 2 salas, ete.
JL> garage. Aluga-se, rua Bulhões Cnr-
inlho, 100. (J 18IIS8) S

CUPAUAUANA 
— Alugn-se, priivlmo

an Posto 2, enso luxuosa e moblladu.
Aluguel rs. 1:5008000. Contracto um uu-
no. Informações, tci. 7-040K,

(J 12405) 8

1J1AMILIA 
ESTHANGEIllA — Dispõe

. de umn salri bein moliiliidn com todo
conforto moderno, enm fina comidu. Cn*
snl ou sr. de tratamento, Av. Atlantic»
n. r,T2. (.1 1235") 8

(1 
USTAV0 SAMPAIO, 124-A. I.eme. —

T Aluga-se optimo quorto a cavalheiro,
cm cova du distineto familia. Com café
peln llinnbii. (J 18248) 8

J INDOS quarlos de frente com nguu
U còrrehtu e todo o conforto por» ca-
soes e solteiros dlsdlnetos. Exe. cosinha
em Pensão Estrangeira; íi ruo Santo
Clara 110. (.1 1741!'-') 8

J 
OLI 15 chambre mcuhtOe a louer ovec

pension vue sur lo mer; 7, Uua Fl-
.'iieircdo Mngalhões. Posto 3.

(.1 18200) 8

2 
lho — Em coso defamillo, aluga-sc

J um qunrto poro casal, coro ngun cot-
rente, mobilado c pensão. Kun Copaca-
bnnn. 00. (J 17000) 8

IlllllA XI10S
Aluga-se soln de frente lu-

idosamente mobilada cotn bunhf>, in-
lependeute o pessoa de alto tratamento,

na Coso «Rosada. Tel, 7-1711.
I.I 170811 8

PRAIA 
1IK BOTAl-OliO, -US — Alll*

ga-se amplos quartos com agua cor-
rente a casaes com ou (sení moveis, opti-
ma pensão. Preço módico.

(J 17020) 1

QUAllTO 
— AlllKil-se. eom relllllvu 11-

berdade, 4 run General Sevcrlnno, 26.
150.000. (.1 17IS'_I 4

Cattete e Gloria

"VTÃO supponho que por cobrarmos npe-
Xl nas W%i peln refeiçãq completo, o, nos-
Kit cozinlia seja ordinário, rola ello não
teme competência quer etn asseio, quer
em qualidade. Si usamos gêneros do pri-
meira qualidade e sô empregamos toucl-
niio mineiro. A nossa coztnna 6 a mais
bem Installada do Itio. Ilmi Buenos Ai-
r«,s n. 4, 2» nndnr. (J 1703) 8

ALUGA-SE 
a magnífica rosa da rua

Aristides Lobo n. 148, com 5 quar-
tos, 3 salos u todo conforto, por módico
preço; chaves nn mesma « trata-se Av.
Central, 133, Io andar, <»nta 8, das 4
ás 5 horns. «J 18135) 22

ALUGA-SE 
para pequeno tomllla Iludo

predio recentemente construído, 1*1 rua
Sampaio Vlnnnn n. 113.

(J 12114) 22

ALUGA-SE 
optima casa t-ovn, 3 qunr-

tos, 2 solos, banheiro. H. Barão Pe-
tropolis n. 45, c. V. 280$ > taxas.

(J 12405) 22

Santa Thereza

ALUGA-SE 
uma casn com 5 quartos,

salns de visita e Jantar, qunrto dc
creada, garage o demais dependências,
ltua There7.inn, 18. Informações 7-05U5.

\3 17003) 23

Aluoam.sevilia ns. 7 o 27, estação de Olsrln,
para pc [tte nu famillo de tratamento; tra-
ta*so no Banco Portuguez do Brandi.
Te|. ,1-0400. i.t 12382) 00

Jif-AUHADO 
Coelho n. 08. Vende-se; In-

TA. formações no n. 04; tel. 8-2100.
(.1 12428) 111

PAU 
A os senhores fazendeiros, offere-

ce-se um pedreiro. Carta para sr.
Plino. rua Buenos Aires, 105, sobrado.

(J 17750) Ul

riTENDESI-SB m, AV1.NIHA POKTU-
V GAL, nutes do balneário, voltados

para o nascente, dois lutes de 10x20, por
3õ contos codo um, fncllitnndo-se o na-
gainciíto, MATTOS CIMENTA, édlflei)
do "Jornal do Brasil, 7° andar.

(.1 557151 01

VENDEM-SE 
mnj-lliflcos lotes em Ilo*

tnfOBo, de 4;300S n 4:800$ o metro
de frente. MATTOS CIMENTA, edifício
do "Jornal do Brasil", 7o nndnr.

(.1 557*5) 01

VE.NDB-SB 
uniu liou

Ins.
asa cum 2 so-

3 quartos, etc, com grande
terreno, por 18:000$, rua Ampnro n. 33.
CflRcnduro, Tratar na mesma.

(.1 12528) 01

PREDIOS NA AVENIDA
Diversos em optlmns condições pnra

rendo, com B0HIL, Av. Hio Branco, 103,
1°» snln 8. (.1 12445) fll

BELLISSIMA VIVENDA
MODERNA

de um pavimento, distineta e ampla, toda
ajardinada, garage, etc. Próxima no pon-
to final da rua ITaddock Lobo. Vende
SCIUI*. Av. Ilio Branco, 103, 1», sala 8.

. (J 12445) 01

chlroraante e aciencins uc-
cultua, revela o segredo bu*

mano pela grnpholoEla e psjcliuloglu ex-
perlmental e trabalhos de tt-unsmissõo de
pensamento, 16 toda n sina da pessOa
pela chlromancla scientifica; consulta «so*
tre qualquer sentido particular e com*
mercial, tirnndo-se horoscopon completos,
attende todos os dios, das 11 ás 0,30
horns, menos aos domingos.¦ Autorizado
por decisão unanimo pela Justiça F*-
deral, á rua São JosC n. 74, 1° andar.

(J 17536) 69

rua UrliBiiaj-iina, 30, 1«. Tel. 2-0071.
IJ 175011) 74

impotência -sr:irei mu-
eni tico remédio,

Cura certa, garantliln. Escreva enviiiiiilo
sello a J O» Dias, I'n»«ta Ilestante I ur-
re 0. — ilello Horlaiiiiitc — Jllnus.

(5.1751)

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca.
aumento. Informações eratis
oom D. Glcoa. Av. Hlo Bran-
co, 01», sala 13.8» andar. —

C. Postal 1404 — KIO.
"¦ ""'" 7531117

SER FELIZ nos negócios o omore-i,
ter sorte, saude o.reall-

znr tudo que desejar; cartas com enve-
lopno prompto paro resposta a P. P SU-'
va. Estaco dc Mesquita — B.. I". O.'do
nr.-; ii. u uiooi no

Correspondência
VIOLETA

Minha querida. Saudades. Sem-
pro teu.

Divino Amargura.
(.1 17668) 70

MAYAM

Instrumentos de musica
CASA NEVES, aluga bons pianos o
de dlverooB autores desde 20$ men*

soes, e vende nm plano 1'lejcl, no cor
de arojti, em perfeito «studo. por 1:3QÕ$,
fi prai;a Tlrudcntes n. Íi7, telenhoue
2-0001. (J 1.140(1) 75

PI. Iterlor com moxo e lsolndorés, por
1:5005000. Ilun Buenos Aires, 185. sob.

(J 1705.1) 75

AITENQÃO. 
rlnnos novos n 8:^11(1$,

usadoB de occatdfio; vendem-he k
visto e* a prazo. Av. Gomes Freire, 10-A,

13 10785) 75

PIANO 
allemão, vende-se, rico e mqip-

rior, com mezes dc uso (urgente); Av.
Oomes Freire n. 10-A. 1.1 1811501 75

AUTO-PIANO 
com musicas. Vende-so

em preRtaçÕcs, Praia do Flamengo,
402. (J 1810) 76

PIANO 
— Vende-ne de 1J4 de cauda,

boas vozes, jaca rand A, amarello, t«.
fiado marfim, baratissimo. Marechal Ittt-
tencourt n.' 30, lllneliuelo.

(J 17720) 78

P 
111*1111

novo,
fo mllla
liranco,

PIO. Ipanema. Vende.se predio

de alto trotomunto. Av. ltlo
100, 3«, snla 24.

(J 12481) 01

Í.)INTUUA 
e reformo da predios com

facilldudu dc pagamento. Chamados'pelo teleplione 2-4401.
(.1 17035) 01

PltHDK) 
de 2 pavimentos proprio para

negocio — Vende-se o dn run *.4 de
Mato n. 27(1, ant." DO, estação do Ro-
elia, em leilão pelo Palladio, tn rea-feiro,'-'1 de Marco de 1033, ús 4 1|2 boras
da tnnle. (.1 18240) 01

Villa Nín. rua
tivcnol Galeno o. 30, Olaria. Trata-

he A rua üruguaj-ana n, 10.
(J 17308) 30

ALUliAM-SI* 
cosns n

Juvcn

Nictlicroy

AI.UGA-BK 
no local melbor do Cubnn-

go, 10 minutos do bonde A porto,
saudável predio, cm centro Jnrdlm, e vn-
rando, commodos amplos. Travessa Des-
embargador Lima Castro, 241. Choves
no indo. Alf.11111 contrato, 2005000.

(.1 13410) 83

ALUGAM-SE 
snla c quarto; preço mo-

dleo; praia de Icarahy n. 207.
(J 17515) 33

PltOl'ltIE'1'AItIO 
de optimii cnsn de re-

sidencia situada num dos melhore»
bairros da rapitnl de a. Paulo, deseja
petmtital-a iur casas ou terrenos liem si-
tuados nesta Capital. Paru informações
dirigir-se ao Fr. Falcão, 43, rua dos Ou-
rives, 2", tclepb. 4-4520.

(.1 174111) 91

TERRENO — MEYER
12,000 m. q, optimo para construcção de
cosas paro aluguel ou edificio para In-
dustria. Próximo dn estação. Preço de
occaslüo. Vende EiCHIIi, Av. ltlo Branco
n. 103, 1», sala 8. (J 12445) 01

Traspassa-se
fritASl-ASSA-SE cusu, 15 commodos
X mobiliados, próprio paro pensão, na

Avenida Augusto Severo. Trata-se A rua
do (,'nttete. 27. (J 17545) 38

CONTHAIU 
— Trilspnssu-so um com

cinco annos de prazo, sobre um so-
brado du dois andares para residência e
loja para negocio e morada, situado A
rua Ksjacio de SA. Tratar A rua do Ito-
torio n. 7ü, 1° and., Haia 4, iih 11 lioras,

(J 12400) 3ü

Amas secca e de leite

PltUniOS 
— Quer vender, comprar,

hypotbecar seu predio? Procuro Sou-
za, ruo Uruguayana 30. Tel. 2-0074, de
r. As 17 horas, que vos Informara sem
compromisso algum.

(J 17500) 01

45 
ALQUEIRES de terras férteis com

capim gordura, matto c algumas
plantações, boa casn do colono, altura
SOO metros, distancia de ThorozopolSs. 10
ItniB, com estrado de rodagem. Vendem-
se por preço do occnsiflo (22:000S). O
motivo 6 o proprietário ter de retlrnr-so.
Informações det. com J, Burniolster, rua
General .'ornara, 104, loja.

(J 12308) 01

PltECISA-SE 
de umn umu secca pnrn

uma creança de seis mezes, paga-se
hem A run Arthur Menezes ii. 12.' Mo-
rnennii. (J 17080) 51

RIRnsor. Sair 453213 — dartá-
viso üoocgo, êdèaafôrói vaoengu-
lllo 2221312 —- 53143 P24138 —
nm4253 — 233 — 21781 — inâ ¦—
3210S131113824. Mauro. '

(J 12448) 70

ÇOLOMBINA
Doente 10 dias. Surpreso pela

mudança e teu silencio. Nilo com-
prehendo ou, talvez, seja melhor
niio comprehendor. Do coração.
Ed. (J 12442) 70

0. B.
Retlrando-me, breve, do Rio, es-

pero merecer de tl, um entendi-
mento. Pego marcares dia e hora.
J. (J 17603) 70

Dentistas e protheticos
Dr. Rubem Sil.
vn, Cura rapi-
da e garantida,
por processo de

PIANO 
— Vende-se ura francez, 700$,

faclllta-so alguns pagooientos, para
desoecupar logar A ruu líorja Keis 7,
Eng, de Dentro,

(J 
1B275) 70

um plano embora
precisando de repa-

ros, paga-se bem. Tel. 2-5437.
(J 18057) 7J

Compra-se

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um Bluthncr, comple»

tamente novo, armado em forro <
com cordas cruzadas, prego bara-
tissimo, faclllta-se o pagamento,
urgente; R. Visconde do R. Bran»
co, 62, esq. da Praga da Repu-
blica. .

(J 13388) 78

Onro e jóias
OÜItO, 

prata, e plntlna, compro-se pn>
gn-ao bem, Joalheria S. Pedro, It

1 üet°. 104. Phone 2-3880.
(J 17730) 70

Machinas diversas
CONCERTADO» 

CALCADOS — Vcl
de-se machina pontear. General Ca-

mara 240 e sete Instrumentos. ltua An-
gellcn, 01, Meyer.

(J 17584) 78
sua exclusividade e com remédios ' TíEGlSTltAUiiltA itemlm-tnn. Quasi na-
de sua descoberta: exames grátis: "
T. 2-0360. 7 Setembro, 04, 3° an-
dnr, ontre Av. o Gong. Dias.

(J. 09878) 72

Tratamento efficaz
em 4' ou 8 curatl-
vos. Methodos pro-

crcnnçn de seis mezes, paga-se \ prlos, prfÇOD n-.íkllcus e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 1, 194.

(J 17556) 72

Pyorrhéa

Copeiras e arrumadeiras
of_;íportuguez, para casa de familia nu
hotel, dundo Informações. Tel. 1MÍUÕ7.

(J 12102) 04

Empregos diversos
IMPORTANTE 

Cnsn Ilnucnrlu, offerece
optima opportunldude a duos pessoos

hem reloclonodos em Copacabana. Hefe*
renclns, cartos Glovcnco, neste jornal.

(J 11743) r».*»

ALFAIATES E COSTUREIRAS

Dr. Silvino Mattos M£™_í£
em dentaduras parciaes, de jus-
taposlção e duplas, bom como em
pontes. Jlua í do Setembro, 194.

(J 17556) 72

Al<UGA-SK 
um consultório dentário;

rua da Carioca n. 36, 1° andar; tra-
tnr eom l.ur..  (J 17531) 72

DENTISTAS 
— Vende.ee optima ca*

deira "Ingleín" de 2 pistões e um
motor electrico S.S.W., braço dc corda
(suspensüo), rua Kncendnrii Cshrnl 105,
Saude. (J 17701) 72

OFFICINA DE PROTHESE

AI.Iili.l-SE 
nm Icarntiy, n rua 1'resi

dente Bnelier, 71, iunto li prnln QUKK 
UM TEKHKNO? Veja o que ta-

nho á ruo Menrlm, bolrro Grajahú,
de CB'|iilua, com omnibus e esgotos ii por-

ALTA COSTURA lBB101 BB ,,.
zendns. Mlnini et C° de Paris,

 . . Comprn-se • ou troca-se por material
a feitio accei- i rtnntnrlo uma hem mnntndn o cora ellen-

tela. Cnrtns n "It. S.", nesta follm.
(J 18202)

cnsn de 2 pavimentou, com 3 quartos» I ,„ P'todo'murniio. Preço pnra unèimnr' I -18 Ru!í Harltoff. Copacabana J-
•2 snlus, iiunrto d«- creados, etc. Estü , n :oooS. Ver e tratar a rua liarão Bom 1 Posto 2. Lido. Phone 7-2470.

itetlro, 870, c. 2. Teicph. 8-11801. (J 18001) 58
(J 18204) 01 '

aborta e tenta-se pelo tel. 8-3000.
(J 17030) 33

XX. pelo tempo que mi combinar um Hu
do liuncnlnw inobllndn perto iln prnln.
Trator A rua fiou. Pereira du Silva, lul),
Icnrnhy. (J 11050) 33

\ LUGA-SE em Icaraby o predio dn rua
ü ltellsnrln An_usto n. 30. n 1 minuto
da praia, com il solas, 5 qunrtos, etc.
Ciliares nn prnln do Icaraby, 407. Tratn-
se ua rim Tlieophllo Ottuni li. 100. sob.,
lei. 4-I02J. iJ 18172) 33

ALUGA-SK 
o ospltMidldo predio du ruo

Miiuli n. .r)8 (Sto. Thertna), comple-
tamente novo por 700$ menimes, preço
do crise. Oom o corretor Monis, á rua
General Câmara n. 41, loja.

.J 17571) 23

Vilia Isabel

Af.UGA-SE 
|ior 200$ predio novo poro

familia de tratamento, íi rua Joa-
qulm Tavora,
fogão a gaz

51 (antiga Álvaro), tem
banheiro. (J 11733) 20

\ 1,1'GA-HH, á r.in llypjHillto da Custai
XX 0-i. uma casu com 3 q., 2 salas o
mais dependências; Trata-se & rua do
Mercado, 22, loja. As chaves nn met-ma.

(3 17522) 2(1

ALIJÜA-SB 
casa 10 d n|i Tbcodoro

da Silva n. 87, acabada de re-
formar, com todas nccnmmoriações mo-
dernos para pequeno familia. Aluguel
210$. Ver no local c tratar Av. Hio
Ilranco, 00-77, fí0 andar, sala 4, ás 15
linrns. i.I 17710) 20

X)untu 
11 — Lido; Aluga _ue em casa

da senhora sò, optimo apartamento,
lem mobilado, completamente independeu*
te a pessoas dc tratamento. Huo Gou-
llirt, 01. (.1 1822RI 8

Alugam se uo Palacete

PUKQUB 
I-AGAIt 155000 por umn rc-

felçüo si no restaitrant da rua llue-
nos Aires, 4, II" andar, pago openas .t$
e tem unia refetçíío egual ou melhor que
em qualquer rcstaurnnt de luxo1 O iioíro
salão 6 nmplo je arejado, absoluta meu te
llmiMi e o nosso serviço 6 rápido. Nilo se
esqueça, rua Buenos AireB 4, 2° nndor,
elevador. (J 17032) 20

Tijuca
Amjoa.sede Fisuel

umn coso, á run Visconde
iguelrcdo, 75, com .3 quartos, 2

Aluíam 
su 2 yag«

em boa snla de
vogou pnra dormitório

lo commercio ou eMtuduiites. ICxIge-se re
ferencias. Hua do Cattete n. 2r,1, sob.

1,1 luisl r,.

/¦kUAUTOS
{.J, São l-niilo, rua^ Hnrltoff. 35. com ] *¦*¦ ae fíduoireop, 7õ. eon
Iluda vista e terraço. Tosto 2. Lido; Ml"8 e *e"1»1-. depMidencIni

U 1720S) 8

Q 
D AUTO -- Aluga-se optimo, com ngun

corrente^ no Palacete Soo Paulo,
rua ilaritoff, ;15, posto 2.

(.1 124121 8

QUAltTO 
o peiurm para rum

tamento; ém palacete rin
para fumilia de tra-

nineiiie mo*
AI,UGA-SK 

com optimo pensão,
npnrtnnientii rlcnnientn inobllnilu, e j biriniiu. Junto dn Av. Atiantlcn. Infor-

um quarto paro casal, tnnib.-iii mobilado, i mnçOés com o sr. Jorge Nascimento, no
rtliur Nopolcào, Av. Kio Ilranco,

1.1 1S200) 8
Agua corrente e coso completamente novo. .'ni... Ar
Huo Silveira Martlna n. lüõ. », 122.

.1 17471'! 5

\ UJGA-SK tun quarto puro rapaz, Lor-
XX go do Miichado n. 01.

SAI.A 
de J:mt:ir Colonial. Moveis enta-

íhoilos e torneados; buffet-urch, lus-
tre, ete, Veude-se

________18203j _fi j uu, Copncnbaiiu.
rua Gomes Carneiro,

lJ 17,-ilO) 8
A LUGA-SE um quarto Independente,

XX em cono de trotoinento, A rua ("ar-
vnllio Montolroi 53, Cuttete.

i.i I8'ji:i

JjUOAM-kk íõilns puni escriptorios
desde 1008000. nos _• s ll» niiililifs.

ii nm do Carmo a. W. Oompanhlo Nu-
cloOnl de Sesiirò Mutuo contra Toso. lem
elevador Otis. ^ 

]

A I.UGAM-SB quortos e habià niobllaâos
XX todos com agno' corrente, em pmisilo
fumili.ii, bom tratamento, prcr.os poro
uma lHisaoa desde 250$ e r-ara duas pes*
soas de 4Õ0ÍS a 500$ mensaes. Kua dn
Cattete n. 201. Teleph. 0-1150.

'.I 177.-.0) 5

ÍJKNSÃI) 
USTKANtiUIltA — 1-ill.rtu»

bem mobil lados i agua corrente, lii
llinr. (irnnde Jnnilni. ltun Xnvler liu Sil
veirn 58 (Posto 1). Pbone 7-1C78.

(.1 12233) 8

WFAA, 
Furnislicd hedroom wlih board.

list cosy slltliurisiai, flcnr s«-n, Pont

AI-UGAM-HK 
hons quarto-- o oporia

mentos cooi todo o conforto nioiler-

T)11I*CI8A*SB alusnr iiiiiíi cnsn atS A.LDGA-SB Ima cnsn.
X 40OS00O, 3 qs.. 2 snlns, distando ate J\_ i,|si,8„, 80, avenida,

!t, Hun Hilário GòuvCa, IG. Copacabana,
|.l 172S0) 6

Flamengo

(.1 18234) 27

Ar.UGA-Sf. 
o predio novo da rua Ita-

corUflBá n. UO, lodo da montanha,
rua particular n. 1, com 0 quartos,
4 salas e (1011101*. dependências, garage,
etc, em centro do Jardim, com fartura
dc nguo e o melhor clima do Hio.

(.1 12400) 27
4 LUGA-SB o sobrado da nm Conde de

XX Uomfim n. SOU, com 2 salas e 5
quartos. Trnla-hc no mesmo.

IJ 17010) 27

ALUGA-SK 
a cana da rua Medeiros

Pássaro n, 64. Tea ta-se á ruo da
Quitanda n. 57. (J 1701") 27

P1IAIA 
UK ICAllAHV N. 27»*i —

AI.UfíA-SH OU VENDE-SE esta es-
plendida cnsn, multo bem localizada, com
optimas necomn.odiu.3ea c grande Jardim.
Troto-se na rua General Câmara n. lil.

(*iASA 
lilllll.lt.NA com conforto; 2 su-

J Ins, I ipiartos, iiunrlo de banlio. gun.
copa, epslnlia, ele. Vêr ii run Octavio
Carneiro 110. Icaraby, Tratar á rua Ga*
viiío Peixoto, 250.

(J 17045) 38

PUAIA 
ICAIIAIIY 401. sala de frente

e quarto com optima pensão, bostan-
te agua.

(J 12275) 33

Pctropolis

SITIO. 
Deseja-se comprar,

uma
pagando-se

uma pequeno porte Jo e tt oiitrn
diiio ee combinar. Exige-se que tenha

oguu e que sc preste para plantio de fei-
Jiio e milho. Desejamos' «aber o preço e
a quantidade de alqueires. Nelson Silva.
Cnlxn postnl li. 2180, ltlo.

(J 17720) 01

Achados e perdidos
! riAIXA ECONÔMICA

caderneta n

rpiJUCA — Vende-se por 10:200$ um
X , terreno prompto para construir, com
12m.x30m. (üt.Om.2), rodeado de modei-
nos prédios, a dois passos do ponto ter-
minai do bonde Fabrica, aonde hoje dn-
mitigo, dao 0 íis 17 horas, no botequim
Pastor, tel. 8-1810, tem pessoa para mos-
tror esto e outros terrenos no mesmo
local, de dez, doze a cincoenta metros
du frente a preços módicos, á visto ou
em prestações desde 132$ mensaes, Tra-
tur com MILTON FEItKKIItA DE CAU-
VALHO. Ourives, 51-1°.

(.T 12525) 01

CA Ks tra viou- se n
020.408 dn 3.' serie.

(J 12480) lil

IjlIlNESTO 
CAMPELLO — Av. Pus

1/ sos, 20-A. Perdeu-se a cautela nu-
mero 315.208, desta cosa.

(.1 13304) 01

Ij-il«.NI»STt) 
CAMPELLO — Av. Passos,

j 20-A. Pordeu-sf! a cautela numere.
314.033, desta casa.

(.1 18171| 01

ALüGA-SE 
umn cnsn com 0 quartos, 2

salos, etc., com alguma mobília, A
rua Buenos Aires n. 140. Preço mndlco. e
perto dn Estnç«*io, ÍJ 17.107) 30

PKTUOPOLIS 
— Vcndc-se o conforta*

rei linnsnlow li Av. Yplronpa MO.
Facilita-se o pogomento. Choves no B5G.
Cia. Administradora, Ouvidor 80, 1°

(.1 18100) 30

TEltltENOS. 
Vendo» Ar. Vieira Souto

10 l CO, Prudente de Mornos 10 x
00 e 20 Jt 50. Visconde de Pirnjn, 10
x 60. liarão do Torre 10 x 50. Nasci-
mento Kllvn 10 -t 20, 10 x 50, 15 x 20
c 20 x 20. Garcia d'AvIla esquina 10 x
20, Av. Kpltucio Pessoa 12 x 33 o 15 x
35 e muitos outros lotes desde 12:000$.
Tratar Av. lllo Ilranco, 131, 2» andar
(elevndnr). (J 17707) 01

VENDE-SE 
cm Petropolis por 2S -.ilioç.

predio de opt. construcçüo, tendo
grande terreno, 7 qs., sendo 2 no sotão,
2 salns, etc. Inf. tel. 2412. Nlcthi-roy

(J 182lir>) 38

Venda e compra de
predios e terrenos

ir líua Ca capava 11. 13, centro de ter-
reno, entrada para nuto, 2 quartos, 2
salão e etc. Muita coulucção próximo.
Facilita-se. Choves e trator eom o dono
á run Arnxn n. 80. Tel. 8-0050.

(J 1S203) 01
Ipanema, luxuoso run

Nascimento Silva, 223, vende-se ain-'
da não habitado, perto da Kgrejo.

(.1 12471) 01

J5UNQAL0W_> 
-.Ni ¦ '

("1ASA 
cooi todo o conforto, vende-se no

J ("rnjnlni, nn rua Mni.ulnc n. 34 Tem
guroge o grande quintal. Facllltu-Be o
paga mento, (J 177081 01

COPACABANA, 
Posto 4 — Veude-se

pnr 100:0011$. pnrn fnmllln de tru-
tamento, predio moderno, nmplo e lu-
xuobo dn recente construcção, com garn-
ce; Ourives 51-1°.

(3 1252^) 01

ALUGA-RIü 
om predio com quatro quar-

tos, duas salos, despensa, cozinlia e
fofu.0 o gaz, sendo os dormitórios cm cl-
mn. com uni esplendido terroijo, com uma
belln vlstn e quurto de banho com tudos I lendo 8 predios e innls 2 em construi ção.

CASAS 
— VENDEM-SE — IIKCA:

predio moderno em 2 pavimentos, 4
(piartos, 2 salos, copo, cosinha, jardim
tonhetro e quintal, por 05 contos. KS-
PLANADA SENADO: moderno predio á
íua Paulo Frontin, 2 moradias de luxo
máximo conforto, rendendo um conti
mensal, por tU) contos. LEBLON: rua
lHas Ferreira, moderna e novn villa.

,4 LUGAM-SE bellas solos mobllndus,

09 requisitos. Aluguel 350$000, sem ta
xns, ó rua Theodoro do Silva n. 42.1-A;
us chaves estilo na avenida, casa IV e
tratar k rua do Carlnea n. 5.

(I 12303) 27

VI.UGA-SB 
esplendida casa 6 rua Vai

poroiso n. 23; us chaves uo 25. Tel.
0LT.07. (J 18200) 27

próximo nos banhos du Flamengo, ó
rua C««rrf«n Dutra n. 05. U 18102) 10

20 minutos do centro. Informar n M S
utsti! jornal. Local shlubre e _f»mlj'w-

caisnes ou cavalheiros de tratamen-
to. ltua Santo Amaro u. 71. Tel. 5-1C2T.

i IJ 
1'"'"l> " 

j /--usa nova. ettylos burignlow ou
Avenida Bento \J lonbil, coni 5 quartos, sendo dois

per B203000. grnhdeã e bon saio do Juntar com 4x4,5
(.1 fií)20) 5 metros, ein pequeno terreno, nos bairros:

r««^ ;—-*"—,'-; V.-; TIJucu. Enkenbo Velho, niorln, Flnníenso
(J 117H7I 1[ ^,LDGA:SB n esplendido lojn.da rua | „„ i.„ri,„j„lr,m, pree1sa*so pnra fiitallla

dlstinela, .•lt., lis. (Kioçiioo mnln ou me-
nos. Corto-, ó esta redoeçõo com nu ini-
clncs 7. W X. (.1 17750) 1(1

171 I A LUGA-SE l
¦ XX. Corrêa Dutra n. 74, -.'.-uipletotiient'

QUAltTOS. 
A'.li':iim-»e'n rnpilie» iiii eom- I lllfornl!11|„. (-„,„ o corretor Moniz. li run

mercli» com lliultniln llberdudc: opti; Guncpa| cnninra n. 41, 1«»Jn.
mns insfhUnçües liygjenlcas, Hua lluenos ,,, 

^i7r.72l 5

A LUliA-SK « casa dn rim Collina, 50,
XX (Haddock Lobo), com 4 qunrtos,
2 snlns e demais dependências. Aberta
dns 10 As lit horas. Tratar ú rua dos
Ourives n. 81. (J 182i>0l 27

A LUGA-SH à rua Bandeirantes n. 44,
xl esplendida cnsa acabada do uma re-
forma, eom optimas oecominodocões; cba-
ves no u. 40. Informações no Banco Por-
lucilcz do llrasil. Tel. 4-0400.

IJ 12381) 27
¦::,-., sob. (.1 1227,'ll 1

SALA. 
AliilM-"!' com lllllllll I"'- i"«r "'"':

própria i«ini escriptorio praslnn- - ÍJAZENDO 
ní sim* refe1«;oe« nn rcs

T.-inrotit da ruo Buenos Aires 4, Ií-

-iLAMKNGU — Alnmi-pe snln e qui.rlf. I
rapazes ou ensal, Marquez

Avontila. l!««i ' d«« Setenil
tor no loja.

ALDEIA CAMPISTA

.andar, economiza su t; e defende
""¦ }'¦ ,a e-hinag.i, Itois o nossa cosinha nii

(.1 _''(:*[íj__ 1 j nm competência em n
ZfZ —— ¦- i M'iid,- confecciono da Fomente eom Inu-I

nhn dc Minas. Faça-nos nma vttíta
: vera, (¦< 1T020)

Abrantes 27. tem iel» ,)1l011<
(.1 133051

A LUOA-SE umn bon rosa parn familia

niiaiMode. | LM.a.mi:niiii — A cav. alltgtt-S'
om ou sem mobilia

llunniue .Macedo 20 — 5-1041
(.1 170421 li)

crande com dois pavimentos e grnn-
| tio jardim e u*nriií»'e. esquina Carvalho

_ 
' Alvim e rua Uruguay, 210.

„unr- •* 12137) 27
llll

vendendo 2:OSO$000 menfnl por 180 con-
tos. AVENIDA PASTKIIlt: no mellmr
lucnl, bellistílilO o iniiileri'0 piilncelu oen-
tro dc terreno, com accomnuxlnções para
família de oito tro tamento, collocaçãc
lirlvili-l_ii.dll, pnr 280 contos. VILLA ISA-
BEL: Avenida com 10 pequenas casos,
rendendo 11030$, por mez, ó rua Torres
Homem, 87, por 0H contos, predio mo-
derno em um sfi pavimento centro ter-
reno com jardim e varanda, ii run Luiz
Larbosa. pnr 50 contos. Diversos prédios
pequenos no Meyer, Andarahy e Penha,
esto-j com facilidade de pagamentos. Tro-
titm-so com Jo3o Ferreirn, run Carioca,
n. IO, lo ondar, sala 2, dos 11 ós 12
ou dns 4 lis 0. (J 12,*»101 01

Críde-se cona 8 commodos, terreno de 17
metros por 41. (Javea — Lopes Qnln-
tas 152, terreno de 20 por 2S. Faeilito-
se pagamento. Trotar tel. 8-5854.

(.1 17Ü00) 01

rpEIUtENO. Vendo-se mm-riflco, cnm
X 12m,00 x 21m.50, nivelado o unlco

na melhor rua do Andarahy; Duqueza
de Bragança n. 01. Trata-se no ruo do
Honorio n. 135, sob.

(J 17010) 01

PEKDEU-SE 
num carteira de cliauf*

feur e mols documentos, gratifica-se
o quem entregar Josfi L. (ÜSo, Garage
Tijuca, rua Barão Mesquita IWO-B.

u i'j4ir») oi

Advogados
INVENTA»IOS, 

questões dc fniullin, dl-
vorcio do estruugetroB, desqttlte, —

Adiautani-se custos e lmpoutos. Souza Fi-
lho, P. 15 Novembro ÍI4, 1", — Fone
3-11480. (,I 17423) li'.'

DIKEITO 
DO EXTltANC.l-IItO — I)r.

Moacyr Alves do Valle, Advogado.
Uua dn Quitanda n. 12, sob., Telcpho'-
ne 2-1210. (.1 180021 112

rflEItltENOS EM COPACAUANA —
JL Vende-se na rua Canniog 13 x

24; nn Avenida Italnha Elimbetli 14 80
x 38 e 12 x 24; na rua Gomes Cor-
neiro 12,30 x 3ii. Com Cllto Bnkel. Av.
Uio Branco n. 120, 1«, t. 3-0287.• (.1 17000) 01
iTflEUUENOS para liquidar a prestações
X deBde 20$. Vendem-se tambem eom

pequenas casas a se construírem e que
serão entregues em U0 dias, eom entrada
de 000$ e prestaçi.cB de 100?. Estas ca-
slnhas serão feitas sõ no morro. Tem
agua nascente. ltua D. FrnnciBca, 37,
sobrado, com Yelgo. Descer do bonde
Lins uo fim da run 1>. lloinai o.

(.1 170701 01

AIUBTKD 
AGUIAlt. Adeanta custns.

Consultas grátis aos operários, Hun
llodrlgo Silva, 11, 2" andar. tcl. 2-3010.

(J 17088) 02

DIHEITO 
MARÍTIMO — Dr. Norbertò

Luclo Bittencourt, rua Genernl Ca-
mnrn 10, 3» nndnr. Teleph. 3-1700.

(.1 18H11) 02

fpEIÍKKNO. Ipanema. Ven-ie-Bc na rua
JL Nascimento Silva optimo terreno de
15 i 20, próximo ó Garcia d'Avlla. Trn-
ta-sc eom o proprietário telephone .1-5234.

(J 12481) 91

X ua rua Hcdemptor pnrte aspbaltodo e
8 x 11 esquina Joanna Angélica com
liarão Jaguaribe. Accei ta-se pequena en-
trada e facilita-se o restante a 10 %
por nono. Trata-se com o proprietário nn
Av. ltlo Brnnco n. 100, 3», Bnln 24.

(J 12484) 01
¦\7ENDK-SE buruto em JacnrGpnüna,
\ terreno próprio 2ÜX00, toilo nrbnrl-

zado. perto do ¦ bonde. Trntnr Esteve».
fone 2-0117. (.1 1237,81 111
TJTBNDE-SE BOA CASA

> Maracanã, n. 347.

TTENDE-SE o predio dn rua Torres Ho*
V mem n. 8. Villa Isabel, com 0 i,u.ir-

tos, 2 solas e móis dependências. Trotar
eom Roberto. Huo Hosorlo 115. lojn.
Focilita-se o pagamento, que lioi!o ser
pago grande pnrte em prestações mensaes.

(J 1S.!3'.!1 01

\rENDE-SE 
nn Meyer, umn easa

com 5 pecas; Installações tn
nas. Jardim e pomar,
ilinidii n. 0».

nova
otler-

Huo Garcia He-
(.1 IK1R7) 111

*|7;ENDE*SE iiela metade do pre,;o o
T optimo predio du rua Barão do Hom

Itetlro 282 (Eng. Novo). Serve para fa-
mllla gro: de ou pensão. Tratar no mes-
mo, (J 181001 01

Automóveis de oceasião

BAltATA 
FOlil) — Veude-se 3:S(IÓS,

licenciada, optimo motor. Vêr e tro-
tar hoje oté melo dia ou amanha a qiiul*
quer hora ó rua lluenos Aires n. 11:7,
sob., teleph. 3-0885, coin o sr. Oliveira,

(J 17000) III

DENTISTAS
Compro urgente, gabinete dentário, oc-

cnslíío, finem »'ntro|ínr caria pnrn Slen-
(louco neste Jornal, Avenida e»q. Ouvi
llnr. X_ iJ 18422) 72

SRS. DENTISTAS
Venile-sé umn optlmn cndelrn ollemli,«le 2 pistões. dentes o outros instrumen-

tos, nrtlgOH novos e pelo custo. Oliveira,
Av. Thomc dc Sollzn 180-D, prollmo n
Prefeitura. (J 1S250) 72

DINHEIRO
AOS 

«RKOPltlUTAUIOS. A sccçüo ban
corío do Cia. Administradora, Ouvi

dor, 81), 1", fa_j ndeantnmentos para po^
gomentos de Impostos, concertos, etc. oa
por conta do preço de venda de proprie-dnd<_, Directoria: Dr. Carlos Castrioto,
Tinimos I.connrdos e Dr. Aloides do VnB-
concellos. (-7 17577) 73

AJUB0S 
de 10 a 12 % oo anno, sob

hypotheca, emprcsta-se de 5:000$ a
550:0008. "uo centro c subúrbios, ndcan-
to dinheiro, sem JuroB. Tratar A rua do
Ouvidor, 121, 1"' andar, s. 1. Mattos.

(J 1805) 73
IN UE 1110 — Hypotliecas centro e
suburbios. Promissórias c duplicatas

i.Vmstrueção importante. Juros .* pra/o a
combinar. Discreciln absoluta. Hlltoa
Junqueira, Ouvidor 121, 1», horas 14 As
18. sala B. (J 12270) 73

XV va, registrando lOÇBOO; vende-se
por preço de oceasião. Kua dos Ourives

110. (J 17078) 78

VENDE-SE 
boa batedeira para sorve»

tes de 20 kilos com motor e tions*
mlssSo. E' por qualquer prego para des-
oecupar logar. Vêr c trator Buenos Aires
n, 4, ln andar, com Francisco.

 (J 17031) 78

VENDE-SE 
nova pequena padaria, con-

stando de boa amassadclra para dois
saccos com notor conjugado e bello for-
no typo americano, systema armário todo
de ferro para carvão, com 4 prateleiras.
Trata-se na rua uuenos Ajres 4, 1° nu-

; com Francisco.
(3 17033) 78

Modas e bordados
VESTIDOS 

— Cblc collecsão, desdí
00$000, verdadeiro reclame, fnclli-

to-se o pagamento, occeltam-so fazendai
para confeccionar por preço sem egual;
corta desde 105000 á rua do Ouvidor,
121, lo andar. Mme. Nair,

(J 18051) 81

MME. 
COSTA executn lindos vestidos

de baile, passeio, sport, o 25$, corta
e prova desde 10$. Ilun Estnclo dc Sá
n. 00, 1» nndnr. (J 17000) 81

MOLDES, 
Corta-se por qualquer íigu-

rino a 0, 7 e 8$000, a rua IIcro
Lopes n, 38, Tijuca. (.1 12070) 81

1,110 
AVMOItE' — Pnra crocliet, todu»

os números novelo 4$500. Fubás,
caupleas, eungiquinhas, fniinbu dc milho,
milho pnrn pipoca e Melado. Fios de Ou-
ro, latn 2S800. CASA HIO-JAPAO —
Praça Olavo Bilac, 22, (Mercado das
Flores). (J 12440) 81

MME. 
ESTHEIt, fn_ vestidos desde

15$ o feitio, corta e prova, na fn-
lenda por 10$. Senador Dnntns n. 3,
3o andar i apartamento 12. Com elevador.

(J 17730) 81

MODISTA. 
Executa qunl.uor modelo do

vestidos, cora gosto e perfelcüo. Voo
n domicilio. Tclepbone 5-3015.

(J 17038) 81

l~kl»N'IH-|lt(> — Empresta dc particular.JL/" sobre hypothecas de predios bem
localizados, qualquer quantia, Juros con-
vencionnès. Informação com Souza, rua
Priimin.vnnn, 30, 1°. Tel. 2-0074, Je 8
«is 17 borus. (J 175081 73

DINHEIROprnmtNNorlnn ou

("IOM 
PU A-SE um automóvel com pouco

J uso, fechado ou aberto, em troco de
predio novo, solido e confortável, oi tio
cm .'umpo (íroudc ou de terreno no Av.
1'aulo de Frontin ou na rua Conde de
lSomfim. Recebe-se a differença conio se
combinar — 4-3078.

(.1 177*121 04

pAHATA CHEVItOLET — II e.vlindrns,
1J pouco uso, 7 contos de réis. Hua
(.'nmpus Salles 181. Tel. 8-0100.

(.1 17717) III
tjiAltATA 11U1CK licenciada, -2 contos
XJ de reis. Htm Campos Sotles 184,
com o sr. Adolfo Fernandes.

(.1 17747) 01
T IMOUSI.NE ESSEX — Vende-se em

r.ninreNtn-NL* «nii
ilu n II ent ii*i

cnm endonsii ile oiimnierelnnte,
curto on loiifro prnzo, golnçAn rn-
pldn, sIkIIIo nliHoliito c Jurou ml.
niiini», ft run ilo San Poilro n. SS,
1» imiliir, ilnn 10 ft» 17 liorn».

 (J 181.12) 73

SEM 
JUltoR. Empresto.se para cons-

trucções, concertos, compras de casas,
bypothecas. Cnrtns GIOVEN'10 neste lor*mi'- «.1 11741) 73

DI.MIHlltO 
— Empresto-se sobre pre-dloH, n jurou módicos. Vende-ae e

comprn-se predios em qualquer local, rua
ilns Aiidrudns, 22, snln 1. 'Silveira &•'la- (J 170pi) 73

AOS FAZENDEIROS
Acccitnmos em bypothecas até 3 mil

cor.tus Fn-.cndas. Traiar com II. N»u-
man. Rua Cliile 11, sala 2. Rio.

(J 17529) 7.1

DINHEIRO
Emprestá-se mediante Notas pr «mis-

sorias. Rua Chile 11, s. 2, com Neu.
man.

0 17529) 73
bom estado, pin tun novo, Uc-íucla

ilu, por preço de oceasião, tia run He-
di«iiiptor n. 332, Ipane-nn. Tel. 7-4"*4,l. i niKUIPmn STTTr—. ,.„ rr

(J I818..1 ill DINHEIRO 7" bob„ h-vP°t>*ecas
T niniwivp witivn i-vi,-iit  

""""J"lu de 
prodlos, promis-

JJ Mod. 1020. nem eonserrnila. "r.-i.i, VAIlZ P • ?Ç . „de Çomm0''-de ocenslão. Trntnr com Sr. Borbn. Te- I clant°. OJllros de 10 a 12 % ao
lephone 2-110-10.

Vestidos desde 1255000
LINDOS MODELOS

MARINA
GONÇALVES DIAS, 49 — 2».

(J 13403) 81

Moveis novos e usados

DOItMlTOKIOS 
novos pnra casni, vn*

rios est;los modernos em madeira
de lei. Vendem-se a Its, 0008000. Hun
Frei Caneca, a. 20.

(J 17700) 63

VENDE-31S 
uma boa mobill» 'de 

quur-
to de vluhatico e uma mobllhi da

sala de visita de Jncarutidá, à rua São
Francisco Xavier, 884.

(J 18105) 83

SALAS 
DE JANTAlt modernas, .te mu-

deira de lei, mesa de pô central e
cadeiras cstufiidns, completas. Vuiutcin-
se. novas a Its. 0005000. ltua Krei Ca-
neca, numero 1),
-'«-¦- »' (J 177011) sa

ATTENQAO. 
Compra-se moveis, motnes,

crystnes, louzas, cobos moliillodos
completas; pagn-se bem. Teleph. 5-1730.

(J 18218) S3

ELKGANTES 
dormitórios dc madeira de

lei typo apartamento, diversos mo*
delos novos. Vendem-se a Its. liOOSOUO,
Rua Frei Caneca n. 0.'-' 

(J 170001 S3

SALA 
DE JANTAR COLONIAL nivllèr*

nisslma, cadeiras estufados e meva pôde columna, completa. Vendem-se novos
a Rs. 050$000. Huo Froi Caneca, n. 0.

(J 170110) S3

COMl-RASIOS 
moveis dc oscrlptorlo,

machinas de escrever, cofres, tclmií-
tradorns, ele. It. Theophilo Ottoni ll.'1-A.
Telephone 4-4548. (J l«i07) 83
tr*10Ml*RA-SE inoveis nvulsiis
V Plnnos, louçns, etc, on niolii-
llnrlo completo de cnsa e escri-
ptorios, tcl. 4-6332. Casn André.

(J liiii(i) s:i

GUAHAM 
l'AIGI_ — Vendo-se Uinnusi-

ne 4 portas, typo pequeno, em per-feito eatndp. Tratar pelo telephone 8-4SM
ou vêr ó rua D caem ho rgn dor Izldro 147.

(.1 18808) 114

janno. Informações rápidas —
(J 123781 oi J. I.eão. Rua da Carioca, 41.

Snla 109-1" andar. Tem eleva-
dor. Tel. 2-0373.

ÍJ 17728) 73

I.IOHIl 
LIMOUSINE; -2 portas, esluil.»

de nova, veiule-tie. Ver e tratar com
Mondes, rnn Hfiuulor Euzebio 330. Uu-
ruge AlHnnçn. 1.1 174R0) III

DIVKHSOS
riASAMENTO — Trutn-se dos impeis

WENDÉ--SE-, Buick Cabriolet Ucffie.?5t£í^^K^ """
¦ Master 1927-58, 5 logares. I ^"«"«yan». 30, j.; Tei. s-omi

Este carro sempre foi guiado' ''' '7'"'
ruo

de I*
07) 74

nelo nrnnrin clnnn Pef-í nm f51K'olÍ' t>,""1'!1""' «me seja a causa dapeio próprio ttono._ l_Sla CHI O perdn de firmeza dns selos, obtem-se
RIINCAI flW — Vende-se um linilo Perfeito estado, pintado de, « correcção completa dn tlueldes eom oiiuiiuniiuii ,,„ u0(rl„ „olon|n, ,,„. «novo e provido com 5 bons1"'10 <"» preparado europeu adquirido

lindas i«ln-' „,,„„,, p.„„„ pc -.nnnennn !« ,° «,t'1"«lvM«i0e de tnbrlco para n
nrdlni. eom S*?fS' 

FreÇ0 RS- "'OOOSOOO. ' Amerlen do Sul, por pessoa quc o usou.• v.,m,,.l„ • Pode SCr Visto C CXPCrimCnta- ",c'"fi" Por nhsorpcno dos tecidos ndl-
do á Rua Illlliin «Spiir-i 10 .P*>.w>«. Appllcnçilp simples; effeito seguroUO d Illia Hiaillla Sellr.., ó£.\» rápido. Cartas a Mine. Serah Fvens

(.1 181(13) 64 Calin Postal n. 2.308. - hlo!
— i.T 17710) 74

/-IKA.I.MIir
V.X de esq utn

— TERRENO.

de estylo colou
vn, de dois pavimentou, com
turofl, em centro dc grande ji
nt> BcculuteB nccommodaç-3es: varando,
salas de visitas, dc jantai, copo, coat-
nho e um lindo hall com epcndorin dc
n.nnnore para o 2." pavl*nt-nto, f|iic tem
trou hons «piarton, Ijnnhelro comiilcto e

 esplendida varanda e mala nma boa ga-
Vendem-fcc* * ra,íe com quarto de empregadas. Na ruo

MOVKIS 
e Colchões. A (nsu S. Josí,

n fonte llmpn, vende moveis, col*
cMcs, paina, algodão e nais nrllsos.
Fazem-se reformnn colchões de diver-
sas .nnlldndes por preços .«em competi*
«lor. Nn run I«'rel Cnnecn n. 8011, cm fron*
te u rua Marquez de fíopucahy,

(.1 13421) 83
TJ-HNOIC-RE snln de .nntnr moderna,

T (|uosl nova, preço de occasiilo e uma
machina de cozer por trezentos e cin-
ioenin mil ríis. Marechal Bittencourt,
n. 30, ltlnebuelii. -

(.1 177211 _S3

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
__^ (534.3)

Parteiras e enfermeiras

run

Sumi V. S. nlnio
COM 

KOM1.NTI.
do ine-mo mòdô que num restntirant

ou«le ivisnrin 10*11011 tendo entretanto a
ei-rti«::«i deiter nlmoi.-idi» .«n.eliln felln »"iiu
aãseio è feito flomento coiri toucinho. Iíuo
Uui-uoa Aires 4. i»,a ondor, com elevador,

ij 170271 2

riA'ri'ETi) —
\j lillndo «em
respectiva llherdadê
n. 112.

ltuo Corrêa 1'utrn,
(,T 17.1.-.M BI II «-'"

nova que principio no n. 307 do ruo
por 11:4005000. Aruxíi com Cmiellns. | 

"riifnay. hiin-niln**- n. 48. Fuellltu se o
 112-OO0S0O0, 12:4001000 10:0008. JI-. ! 1""««""™«> ™ l«W p™'-"- -""'«'."«'l" •»-

ItTAMBNTOS (3 ou 4 pcsaii), |qu|n6com «burap*-. 18:000$000.= Manchai; r™»»-™n o proprietário.
„ .. _ uanni-se Juntos ou separmlos, em' Jo((rL. cnra Cnrnvcllas, O-.OO0ÇO00. Vêrl
- cnsa re.speilavel a peisous nue dfem re-1 p trotar nn rua Itabaiana n. 08, no lo- '¦ _.,,,.„,, _,;

m-K«, nnartos, em ferencias. Itna Affonso 1'cnnn n. 04. . ,.„) _,,_ terrenos ou nn Avenida ltlo! V' . '". ". l"«l-'l'll'"o predi* 170041 27! uranco n. 117. 1» andar, sala 10S. To*: \ lareira Mines. 22,
lephone 4-1800.

(I I8'J17) 11

Aves e ovos , ,rpi'NI>ES em niíio um rumo dn vos-a
hr:..,".'."1'.1"' A fnltn dc Hspeetn viril,Inutlllzn o lionieni e n m-llhnr nns prn¦M-ren dn vida sexunl e parn vencer nomundo dos riai.oi.-Ins. Retomo o seu vienr", "-n0,',''!11",.. "" Bl o™!"-'" ™«n o nt»,¦•' Elixir Vltnl de Slarnpiiamn e Yu-«l.i

(1
Ahi«.-a-sc um quorto mo-1 >;<I.AMI"N<,ii -Alii-.il
in-iis.io a i-nvnll elrn com ! **• tam do fniullin. coni uu sem mobilH ;

cnffi pela manhã; rua Ií. do Piá-1 . ...„, ,.T, ~ ,* ,tt'. M i—,-,<»» m A r.LGA-SIO o espaçoso predio do rua•' ' A Hr. J„sí llruluo ll. 233, qunsl nn
OTtiL Ml«80Url. Ap. e quartos, opti» esqulnn de Conde (Ir Bomfim, com tres

isto completo po-í n mn tratamento, orna corrente, pran- espneosos quarto», salos, garage; etc. Iu-
rn ente Jornal falsa n. 00. » do porque, asseio. Senador Vcrjíticiro, ' 

forraufiüofl Conde de Bomfim, 570.
(J 17002) 5 '210 — 1'lnmenso. (.1 17020) 1»' (J 12467) 27

PHKUI8A-8G 
CASA. perto dn 1'nllet-,

atí 8OO5000. llespnstn m GlBANDE PALACETE — Vendo-se 11
Avenida Pedrn II, n. 15.1. A trotar

;i ruo Chaves Fnrb, d, 30. com o rr
Amerlce. (J 17700) 01

IJAItA 
l.liiUUlAll — Vende-se um en-

sol ile Ilhoileu Island vermelho por
CJ 12454) 01 "'OS: ;í coro cs de marrecos Indiano» cria-

-,, ¦— dores brancos o OOS nida um; 4 mnr- ht.ii .* ' ,: *"
dn rm- , recos Indianos criadores machos n 00$ """Olnn Composto . (Approvado p»io 1).

í sltundo eiTi iiuln um: 3 snlllnhclros dc madeira pnrn j 
',.„„;,.. 

„, 
"?,,' " ?',??.'• v l,r" 10SOO0

centro de terreno, tendo de frente porá -0 aves caila um; umo chocndclra ume- 
~

ruo Pereira .Nunes, 22 ms. para a Ave- j ricana a kerozene paro 125 ovos pornida Marneniiii, 28 mn.. tem 0 quartos, i IOO?! um plntelro (bateria) eleetrien,
5 salas, cozinha, hanhelios, garage, etc. I para 201) pinto» pur 100$; arame poroPôde ser visto de * '
deante. Fraco

vcnihi nn I-hnrmhcla ltomn. ltun Assem-hh'a ¦'¦ _____ «io. |,| 17710) 74 í
On.NHOItAS. Pnrn venda de nppi
O de utilidade Indlspei-s-irí-l, precisn

A SENHORA
Rnlii ir Isle! As

Bu is rojam* nüc
dn...n_.*.is c Irrr*
g Ittrefti • i ni i
r.tPstJi.AS

SKVR.MÍR \l 'l

t Apiol S n ü I ii fl
Arriitln), m h "

«ll-iuíl lii,n. lul,,, TfJOOlI. A velillll
un llriiKiiriii Ilnlier. ltun 7 ile !««¦*
(enibrn n. (lt. (,I> ^

UU MUSTIli:. Parteira dns Kit-
iildades da Anslrln e Hlo. ::'« nm

nos de pratico de maternidade, (mrtorua

'^Z niirííK
ircllin I iU cu

lo de 1 horn da tard- cm '«cercados, parque para pintos, comedores, se. Avenida Itio Brnn o Tl •>. í»ií.. I»,, .7 P'i ." 2° T «"'""J""' v"!'" *
: t1O:O00$00O. I bebedouro», etc. ltua Vi._iulo Vidal, 01. sala IL 1 l" nl 

* " nnd*,r. curativo»; Injec. dns 8 nn IS hr.ni»>... ruo
(J 17606) 01 JacnrOnncut 1} 177121 Iln "?,"' ,».,., -. 8 Jo8l!' 31- Tcl- 3-°700' c<""'- =™lls- .(J 1.471) .4* (j ]^:i^7i H4
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COBREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Março de 1933 17

COCCULUS
Soffrimentos de estorna-

go, dyspepsias, tonteiras.
dòr de cabeça, peso e so-
mnolenoia depois das rcfei-
çoes, etc.

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA

SAPIENTUM que melhor re-
sultado tem produzido nasbronchites, tosses, grippese escarros de sangue.

PREPARADOS DE VALOR DA

XUNOACIBA
Diarrhéa, discntherlas, coli-

cas, más digestões, flatulcncia,
dores de cabeça, tonteiras e
falta de apettite.

PIPER
Medicamento poderoso, in-dicado para o tratamento das

hemorrhoidas.
Matriz:RÜA S. PEDRO, 38

FLORA MEDICINAL
SUMA-ROXA

Depurativo vegetal enérgico
indicado nas moléstias da
pelle: cezemas, feridas, alce-
ras, doenças da garganta, na-
riz e ouvidos.

CARUBA'
O melhor medicamento pa-ra o estômago, especialmente

na gastralgla e dyspepsia fia-
tulenta.

DYRAJAIA
Expcctorantc poderoso, in-

dicado nas tosses e bronchi-
tes. Vendem-se em todas

CHA' ROMANO
Laxatlvo brando, útil nas

prisões de ventre. Pódc ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

AGONIADA
Moléstias.do utero, metrite

e endometrite, eólicas e diffi-
enldades de regras, corrimen-
tos, ventre volumoso e dolo-
rido.

CHA'MINEIRO iCHÁ DE GERVÃO

as Drogarias e Pharmaciàs. Peçam catálogos a

*VTME. DE MESTRE partelr» das Pa*
ilJL cuidados da Áustria a Rio, 30 annu
de pratica dc maternidade, partos • cuia-
ti»os; i*ijcc.õi'» dai 8 4a 18 horas; i
mo s. Josí, 31; teleptiane 8*0700; cou*
«uitas*.natla,  (J 17765) 84

PAUTKIIU 
ESPECIALISTA — Mw.

D. CESANI — Diplomai», attende
tudo e qualquer caso, processo* muder-
nos, m-ulma byalene, precoa eatlsfato-
rios, coDsnltaa eratls das 10 ái 11 htFrancisco Muratori 2, appartamento 1e*c\. rua Riachuelo. Tel. 2-1244,

(J 10807) 8<

Peusões e hotéis
SE 

Quer almoçar bem e pagar só 8$
Vá á rna Buenos Alros n. 4, a» nn*

dar, peio elefador. (1 18151) 86

J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA

Indicado contra o rheuma-
tismo e arthritismo, moléstias
da pelle, figado e rins, por ser
muito diuretico.

CARPASINA
Indicado na asthma e bron-

chite asthmatica.
Unica filial no Rio:

RUA S. JOSE', 75

Poderoso diuretico, indicado

com vantagem nas hepatites:

é um chá de real valor para

todas as doenças do figado.

Chá Porangaba
E' uma combinação de

rubiaceas de acção nevroto-
nica e especialmente car-
dio-tônica, estimulando a
circulação e a nutrição, de
effeitos benéficos nas pes-
soas obesas ou infiltradas,

Professores
IjMiANiKZ 

— Aprendam trances, p_«-ferindo professor nato a formado,
nuas lições de experiência grátis. II.
Voisln, prof. U.E.O., rna Pedra I, a. 7.
apto. T07. Tel. 2*86*»,

 (J 00877» ST

INGLEZ 
— Senhora lnjtle», dWtlqcta

ensina theoria e social, pronuncia ri*
cida. Classes novas para senhora da «o-
ciedade comocarao. Rua Senador Veruual-
ro, 224. Teleph. 6*1563.

(J 11720) 87

PROFESSORA 
ensina, em particular,

português, arithmetica, eto,, metmo
pnra aümiisfio e concursos, a creanças» senhoras, á rua Sâo José n, 84*J°.
Van a domicilio. Tel. 3-070».

(J 17748» ST

Venda e compra de casas
commerciaes

ACODOUB. 
V«B-Je*M do primeira ordem

tem doia frftojlficos, por motivo deretirada para («ra. Faclllte-re. Trata-ae
no mesmo. Rut Barlo B, Retiro, 008
(Andarahy). (j H086) 00

Médicos e pharmaceuticos
Dk. 

dlKMti Ppp53 — Curso aper*¦relcoamanto Faculdado Pnrls. Pratt*
ça .hospilae. i>arl», Berlim, Lnusance,Mola. Internas, Esp,: Fígado, estômago.
Intestino» • Diabetes. Senador Santas80, H li IT boras. Tel. 24298.
. 13 ti IMI 80

PHARMACIA 
— Funcclousndo, precisadt phMmaceutico oo phnrmarwrtiíQ,~>m capital par» desenvolver, no cen*tro. Cartas 4 Cal»» Postal 018.

(J WH) 80

Sr« IHpfKfA* — Aluga-so opti.Ol». 1IICU1CÜ5 mo consultório
oom installações por 150JOOO men*
saes, & rua 7 Sotcmbro, 194.

(J 17657) 80

ENGLI8H 
or Fltman'a shorthand

tought In exchante (or room onljr,.
I-lcase apjilj to c|o Uia paper "Stenò.
crnphor'

papor "Stenò.
(J 17703) 87

INfiLEZ 
— IBS mensal, 2 aul«« ««ma*

nal, turma de 5, clareza, pronuncia
rontrolada, methodo novo pratico-theorü-
no, «arante em 00 llcçõe» falar, rua Sio
Josí 10, sob. .Mr. Kelll.

(J t77S2> 87

INGLEZ 
— PraUco a theorico por me*

thodo efficiente o rápido. Preco» mnl*
to módicos. Av. ltlo Branco, 183 (Edifl*
cio Sul-Riof-rinidense). 5» andar, aala
602. Tel. 2-15003. Das 13 1|2 em deante.

(J 17740) 87

ENGL1SH 
VERBS 8IHPLIFIED — O

melbor methodo para m aprender oa
verbos Incleaes. Na» livraria», 2J00O.

(J 17887) 8T

D 
AME FRANÇAISE — Enselgne son

Idlome aveo metbod» facile tt rapi*
de. — Thona 7-3013.

(J U3T .) 87

INGLEZ 
— Pratico e theorico por r».

paa dn Univ. Nova Tork. Enviar en*
de reco para E. M. F., neste Jornal.

(J 17B44) 87

ESTUDANTE 
que termlnon o curso de

humanidades, lecciona, com pra-tica, portucuez, arithmetica, «Vs.. 1 ruaSão Josü, n. 84, 2°.
(3 17T«) 87

PROFESSORA 
DE INGLEZ — LtcSes

pffttlCas. ConT-prEnçSo. Trnv, BSe TI-
cento de Taulo n. 8, H. Lobo.

(J 12497) 87

MOQA 
Iniilena ensina o seu Idioma pra*

tico e theorico. Vne tombem ao do-
rclcillo do alumno. Tel. 7-0500.

(.7 18080) 87

PROFESSORA 
— Ensina lortiijruci,

arithmetica, leoeraphia • Inglca a
20S0U0 por mez. Largo do Machado, 87.
'¦ma XI. (J 18213) 87

ROFESaOR de lonso ttroclnto, -ensine
portnnuoi, trancei, (alar « «icrerer,

e outra» matérias, {tua 20 d» Abril, 36.
(J 11728) -fV

PIANO, 
theoria, solfejo, professora dl*

plomada pelo I, N. de Musica lec
ciona a S05000 meiienofi, dft 8 anlna
rratls. Rua Estacio do Si 00, 1» anda;.

(J 17457) 87

PROF. 
do m.atbcrostToa elementar e

Geometria Descrlptlva. Prepara can.
dida tos ú exnmtis vi-stibulfires. R. Mar-
quez de Valença, 34.

(J 17500) 87
ROFBSSORA DE PIANO • vloUo,

fiiz tocar em 6 mexei. Telephone
8*4,ri0.*í. (J 12417) 87

PROFE880RA 
INGLEZA — Eníin»

seu lillolna prátlcniiient». Dna Bio
José 03, 2» nndar. Tel. 2*7864. . ;

(J 12372) 87

CORTINAFONE 
(Cortina Acaflcmy Lon*

don nnd New XqM < o mat» mo*
demo methodo para aprender língua». Au-
lie limitadas. J-íurnaii e nocturnas, In-
ülez c france», cinco lljUes semanaes 60*f
por mpz, Freqüentado por officiaes de
marinha. Completo exito cm 1B32. Sía-
trlcul«e*vo» «eni demora no curso L. V. O.
Mnftuas Mathematlcns o Commercial» 8.
Josô, 70-2» (elev.), 2-0910.

(J 1703T) 87
frACnTGRAPHIA rápida. Bm Ingla,
X Português o Francez, ô o mesmo me-

thodo para todo» ot Idioma», mal» facll
e melhor. Trata-se I Praça Marechal Flo*
riano n. 23, 0° andar, das 12 á» 8, Oara
AllemS. Cluelandla. Útil Mac-Ivean.

(J 17487) 87

PltOF, 
— Dame parisiense, ensina

francês, canto • plano. Preco» modi*
cos, vae a domicilio, Tel, 2-7884,

(J 17780) 87

TACHYGRAPHIA. 
Com perfeito • em

pouco timpa com o tnchy, da Cam.
dos riflp. Armando O, Carvalho, no Larso
H. Francisco. 0. 2° andar, ãa 3»s, Bs»
o salibado», de 0 112 ia lt o A tarde.

(J 117BD) 87
ÍNGUAS. Matiiemnticn. rontnbllldade

e Tachyfrraphla. — Professorea par-
ticiilnrei. Ouvidor, 58, 2».

(J 17664) V
TITBI.LB. RUFFIBIl, professeur
ltl de francals. 131 Ouviaor. —
8-1761.

<J 11085) 87
nVRSÓ DÊ GlTARÜA-lIVROS
V em 3 mezes. Pi-ofesuor Mnrlo
Pires, dns 8 ás 8 da noite no Edi-
licio do "Jornal do Commerplo".
Snln ii. 208.

(J 17678) 87

PROFESSORA 
D1STINCTA, dispondo

do 2 horas, ensina portugue» a ea*
trniiL-filrup. Mme, Ferraz, tel, ft-32T5.(J 

182.M) 87

ÍNGLEZ 
(AMERICANO) como se faln

no» R.U.A, e no cinema. Sem compro-
mi Sm algum, profcaaor competente pres-
tnr-lbc á esclarecimento de como apren»
dar Inclez pm pouco tempo, por sen me*
tinido rápido, pratico e plmples. J'reçôs
ao alcance de todoa, Kngliflh ft Portu-
viiese shorthand tauiht bx hlglily com*
petent stenograplior. Informações; rua
Pedro 1°, 4 apto. 405 (Theatro Cario»
Gomes), dna 18 Aa 22 horaa.

(3 18405) 87

INTiIjKZ 
— Coiife^enclar correntemente

e correetamente em cada ramo da vi-
da oti Bp.f.1 alta poRtçfio, enuino com ca-
tantia em o mala curto temi», fartai \
rnn da Lapa n. 82, Mr. B. B. B'll!bt,

(J 17740)

INÍJIFZ Rapidamente ensino, ri-nuvuv g|d0 e ra(llcuK Rua da
Lupa, S3. Mr. B. B, Brlsht.

(J 17740) 87

INGLEZ PRATICO pa^j
ür, Raninicl — Ouvidor, B8-21».

(J 17664) 87

Professor Pharé8íy«;^»men-o
Nacional do Ensino leciona fran-
cer,, IurIou e portuguez, om casas
ile família. Acceita convite para
nollcslos ou oscolas. Tel. 6-209U.

(J 17178) S7

ESCOLA URANIA
Dactyloeraphla 8 vezes por po-

muna, 155, mensaes, diariamente
30J. Tachygr. C. Commerolal e
llnsuas, 7 Set". 107.

(J 12265) 87

Vendas diversas
\7*HN]ii;.M-SE 

Jõ cofres, archlios' de
aço, movela de escriptorio e ma-

ttlilnai da escrever, por pregos de liqui*
dacüo; A rua dns Ourives n. 110*

(J 1820S) Sil

VKNriK-HE 
um bandolim, um toilette

um ntiporel!"' iie metal para o nio»*
nro, preco dfl ocrn3Í;"iot rnn Ampurn -13
motivo de Tinpcni. Kstn rua começa nn¦2r,õii da Avenida Suburbana, Cai*cn<luru.

 (J 13.1*28) Kit

^rUNHKM-SK 
«Hcretnrl», armário dc ll-

vro». radio 1'lilll-pt) com armário c
optimo* nwvrlfi noros oe lmbuya. Tel**
phone S-IJU3U. (J 12.-I7IÍI 88

ITypothecas
TTVrirrilKCAS. Enipr»»tlmo« wpldo»
II com o ar. Castrlol», 1 ru» do Ou-
vidor n. 68. •"» *"dsr. sala 2, da» 12
iit 17. 'J 18043) 0Í

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todaa as perturbações das se-
Ílhoras 

sem operação e sem dor,
altas, hemorrhaslus eólicas, atra-

ios, ato., diathermia. L. de SSo
Francisco, 25, do melo dta Aa 5 hs.

(J OÜMH) KO

INSTITUTO ORTHOPEDIÇO
DO RIO DE JANEIRO

Ur. Piinin Znnrter (cnm S3
anno* de pratica na

allemanha)
Tratamento cirúrgico e me*

canioo das malformações, mo*
lestias doa ossos, articula-
gfies, paralyslns, etc. Me-
canotherapla dai fiaoturas.

Oftiolnae para apparelhos
Branoo, 243*2° — Tel, 2*0328,
orthopedtcos, pernas s bra-
cos artltlclaes. Avenida Kio
Em (rente ao Cinema Gloria.

(53855) 80

DR. JOSE'DE ALBUQUERQUE
Doenças neionc» no Homem

Dlaiino»tlco causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
B, T Setembro, !07 — De l fts 6.

(J 0885J) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto.

Urluaflo, no homem a na mulher,
OPERAÇÕES, — Utero. avariou,
hérnias, nppcndlce, próstata, rias,
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

GONORRHÉA
e suas oompllcaQõos: Prostatitcs
orohites, cystites, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvaliiíacüo.
Rua Republica do Perfl n. 23 so-
brado, daa 7 As 8 1|2 e das 14 ás
18 horas. Domingos e feriados
das 1 âs 9 horas.

(J 10819) 80

NUTRIÇÃO ESTÔMAGO
INTESTINOS — (Culciilo» blllnres,
TTlcernii fcnntrltiaH e dnoricnnea, Co-
lltes, Ólarrhéas, PrlsAo de Ventre)

Dr. Mario Pontes de Miranda
RUA DO PASSEIO, ÍO. wmmmm

(J 17059) 80

VIAS URINARIAS
Dr. JuHóáè!Mlcedô
especialista em doenças dos
orgflon -genltneíi e nrliinrloa*
no homem c nn mulher. Mo-
lestias venerem*. Impotência
• Srphlll*.

CORRIMENTOS
' Serviço do senhoras em salaa

exoluslvamoute reservadas
RUA DA CARIOCA, 54-A

Telephone: 8-3051
daa 9 As 11 e das 14 As 18

(53583*1 so

GONORRHÉA
e compllcafSes no hontem e
nn mnlher. Uatreltnmcntn da

Drethrn — IMrOTENlUA.
Tratamento rapldn e moderno

DR. ALVADO MOUTINHO
Buenos Aire*. Tl-4» andnr —

11 tm 10 bs,

T52847) S0

DR. DUARTE WBBSi.fSSS
tietilto-urinarlos em ambos oa
soxos. QONOnRHK'A B SUAS
COMPLICAÇÕES — Oura rápida.
HEMORRHOIDAS « HYDRO*
CELE. Cura radical sem dar e
«ém oportvcRo. R. SSo Pedro, 64,
Dos 8 áa 18 horas,

(53H8) SO

BLENORRHAGIA SSC
Cura radlcali aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela Cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical >la prós-
tatlte, orchite, impotência, es-
treitamento, corrimento. re-
gra dolorosa, escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilidade. Preço módico. Tel:

¦3112.
67, Assembléa — 2 ás 4.

DB. JORGE A. FKANCO
(J 10811) ÜO

M.ME TOLEDO
ATTESTADOS

Oa doutores Mnnool José dou
Ileln, Aht-Inrilo Alves de llarrni
>' ICrnesto PdüniiH nttcstnm quc
os pruiluctoN ale Mme. Toledo
curnm n« pelle» mnl» entrajçndnM.
Mntnm n« «rnvns, fecham os r"-
ro«, provoemn a clrrulncrio, vvl*
tniti ruRiis e eoiiseunm n iicllnju
nnturnl dn mulher. Consultas cm
seu gabinete das 13 ns IS linnw.

Os produetos dc Mme. Tole Io
sfl cstAo A venda nn rua dn As-
sembléa 88, l" andar, sala 7.

(J 11607) SO

Tuberculose ^«SS»
DR. PEDRO DE CASTRO

CARIOCA 33. 2as, 4as. 6as.
(J 17664) 80
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Í FRIEZA SEXUAL j
Falta da desejos soxuaes, -

llidlfferontlsmo, frnqucza or* í
gnnloa, frieza Íntima e p-AMERICAN INSTITUT» - í
Calx.-ü Postal n. 871 — s
BÃHlA — remotterá dlscre- :

• tamente, mediante pedidos, s
aaompanliados de 800 rfls em ;
nellos do correio, Informa- =
CBos Importantes «obre o as- =
sumpto e um valioso ,'ra- |
phlco viril. i

'llllllllllllHlll"*""' «"i"i"""J'5'^)í

Casas para alugar
"BASTOS DE OLIVEIRA" S. A.

ADMINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO DE PREDIOS
RUA DO OUVIDOR N. 59 - 3." andar

COPACABANA!
Run Garcia d'AvlIn n. 38 — esqalnn de Prudente Moraes. Noro

e confortável, com 2 pavimentos • caraare. Está aberto.
Palacete Oceânico — Una Harltotf, fis. Aluga-se optimo apar-

tamento para familia d» tratamento.
Rua Pompeu Loureiro n. 56 (antiga 4 de Setembro) Casas 6 e

12, com 1 sala, 2 quartos e mais dependências, Installagao nova de
fogüo a ga-t; chaves na oasa n. 17.'

BOTAFOGOl
Prnln dc Botafogo n. 494 —* Palacete de luxo, estylo moder*

no, jardim, 7 salões, 19 amplos dormitórios, 6 InstallsçCes comple-
tas de banho, elevador Otls, garage e grande quintal, para embai-
scada, collegio ou pens&o de luxo, EatA aberto,

Run victorio dn Cnstn n. 50 — com 3 pavimentos, sala, 2 quar-
tos, Installação completa de banho, cosinha e garage. Pôde ser visto
daB 15 ás 17 horas,

Run Natal n. 89 — cnsn « — Moderno • oonfqrtavol predio,
3 pavimentos, 3 salas, 4 quartos, Installação completa de banho.

Run HnmnytA n. TS — Confortável predio próximo ao Largo dos
I,o3oo, 2 pavimentos, para familia ou pensão. Está aberto das 13
As 18 horas.

Rnn Hnmnytfi n. 880 -» Próximo ao Largo dós LoBes, 3 salas,
3 quartos, banheiro, cosinha, fogüo a irnz. aberto das S Aa 13 horas,

Rna Ren! Grandeza n. S0 — (Actual Demetrio Ribeiro) — Ca-
sas completamente reformadas, 3 salas, 2 quartos, fogão a gaz e
mais dependências. Chaves nn casa 1,

FLAMENGO,
Rnn Ferreira Vinnnn n. 24 — Próximo ao Flamengo, 2 pavi-

mentos, entrada, 2 salas, 4 quartos, Installação completa de banho,
fogüo a gaz. Está aberto. Aluguel 000$000.

Prnln do Russell n. 104 — Predio mobiliado com 4 quartos,
salaa e dependências. Está aberto,

LARANJEIRAS 1
Rn-j Cosme Velho n. 34 — Palacete em centro de grande ter-

reno, com 3 pavimento», 3 grandes saliles, 10 amplos dormitórios,
2 lnstallaçsões completas da banho, Quartos para empregados e mais
dependências, Está aberto,

nun Moura Brasil n. 58 —* Próximo ao Fluminense, para pe-
quena famUlij do tratamento, com garage.

CATTETEi
Rua S. Snlvndor n. 77 — (Largo S. Snlvndor) — com 4 salas,

quartos, sala de banho completa, aquecedor, fogfto a gaz, porio
com 2 grandes salas e 3 quartos, garage: Está aberto.

Ladeira dn Glorln n. 14 —« casa 4 — (Alameda Aymoré) —
próximo ao Flamengo, completamente reformado, 2 salas, 4 quar-
tos e mais dependências; está aberto.

Rnn Bento LIsbAn n. 178 — Casas 1 e 5 com 2 pavimentos,
4 quartos, 2 salas, sala de banho coifilileta e fogüo a gaz, cumplcta-
mente reformadas.

LAPA,
Rnn dn Lnpu ni B7 — Loja com residência o 2 andares, para ne-

gocio e pensio. Está aberto.

CENTRO,
Run Marque» de Snpncnhy n, 18Í — 2o andar — esquina da rna

Julio do Carmo, amplo 2» andar, para deposito ou grande industria,
com 900 metros quadrado* approxitnadamonte, chaves na loja.

Rnn 1° de Mnrço n. 17 -— Edifício Giffonl — Grandes e peque-
nos escriptorios modernos o Independontes a 150$00o, 200$ o 3009.

Run Io de Marco n. 101 —. Edificio Novo, grandes escriptorios
modernos e independentes para, companhia, empreza, etc servidos
por excellente elevador.

Run dn 0'nndelarln n. 88 — Amplo armazém e Io andar, com-
pletamente reformado para qualquer negocio.

Run dn Alfândega n. 330 —. Amplo armazém e 1? andar, com*
pletamente reformados, para qualquer negocio.

Rnn do Senado n. 303 — Loja — completamente reformada para
qualquer negocio. Chaves na' casa 2.
PRAIA FORMOSA,

neceo dos Escndlnhns n. 56 — próximo A rua Sacadura Cabral,
completamente reformado, 2 pavimentos. Elstá aberto. Aluguel
25QÍ000.
TIJIICAI

Rua Desembargador Inldrn n. 13 — casa fl — bello bungalow
próximo á Praça Saenz Pena, completamente reformndo, 2 pavi-
mentos, 4 quartos, lnstalla?üo completa de banho; chaves ni
casa 4.

Run Carlos dc Vásconcellos n. 60 — casa 1 — próximo á
Praça Saenz Pena. 2 salas, 2 quartos, todo oonforto, fogüo a gaz;
está aberta. «¦

Rna Carlos ile Vásconcellos n. 143 — árriiazem — Cirande ar-
mazem-Para qualquer negocio, chaves no 1» andar, próximo á Praça
üaens Ponci.

Rnn Jurnporr n». 16 e 31 — completamente reformados, 2 sa-
lias, 3 quartos, cosinha, quintal, fog&o a gaz; está aberta.

VILLA ISABEL, «
Rua 8 de Dezembro n. 114 — casas 3 e 13 — Jlagnlficas casas

com todo conforto moderno, 3 quartos, com e sem garage: cstüo
abertas.

RAMOS:
Rnn Cecy n, 31 _ com 1 sala, 2 quartos e dependoncias; cha-

ves no n. 68.

MEYER,
Run Parngnny ns. 2IO e 233 — com 2 sal-js, 2 quartos, coslnhii,

fogüo a gaz, installaçüo completa de banho,'com e sem garage.
Chaves no n. 22G.

ENGENHO DE DENTRO,
Casas novas e baratas — á Rua Henrique Schèid ns. 41) e 511,

transversal á rua das Officinas, com 1 sala, í quartos e mais de-
pendências e quintal: chaves na oasa n, 43. (j 12500)

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia?

Creio qu© v. s. jâ terfi. ouvido
falar na poderosa influencia da
Lua na geraçí-o animal, planta-
çSeu, maris, etc? Isto lhe ga-rante, portanto, a veracidade da
ASTROSCIBNCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

está sujeito âa vibrações planetárias. Os resultados desta
sciencia dependem da atnnerldaãe e competência du astro-
logo. A Astrolosia lhe revelar* com precisão mathematl-
ca: t-ua vida presente, passada e futura; emprego de suus
aptidões mentaes, épocas favoráveis e desfavoráveis; finan-
ças e oomo melhoral-aa; casamento, viagens e indicações
de suas doenças, etc,, etc. Ksoreva-me hoje mespio e lhe
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-sada o futura, contendo Indicações utels para seu futuro.
A consulta deve sor do proprlp punho, porém, legivolmente
escripta e conter: nome por extenso; se t casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez e dia).
Remetta 2$000 para despesas de correspondência, sobre re-
glstro simples. Indique o nome deste jornal. INSTITUTO
ORIENTAL DE SCIENCIAS OCCÜLTAè (registado con-
forme Decreto Federal, 18543). Ruá Ypirànga, 19-4° an-

dar — S. Paulo. CAIXA POSTAL, 3667, SAO PAULO.
(65772)

SCRIPTOR SOS
ALUGAM-SE no centro com-

mercial, em edificio novo, ser-
vido por elevadores, salas para
escriptorios, juntas e separa-
das. — Rua da Alfândega
ns. 42 e 48.

(55784)

GONORRHÉA
.-iíukI.i. chronica e complicações,
tratamento Indolor, sem lava*
gens, massagens da prostota, ou
processos mecânicos ou causti-
cos (de inconvenientes, no mo-
nienlo, rtflr. e futuros, callos
e Incurabllidade). Clinica do
I)r. Cooio Barcellos, ex-assisten-
te da Fac. de Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
dc Bcerner, NagèlscmiW. Ber*
11 ni e Kowarscliik, Vienna). Das
!» âs 11 e 3 ás 6.'Av. Rio Bran-
co, 33 (1°). Tel. 3-001.

AVISO — Peln raplilcn da cura
e amplitude das instnliaçôes pre-
cos multo reduzidos.

(66780) 80

VENDEDORES
E SUPERVISÕES
Importante empreza offe-

rece bóa opportunidade a dous
supervisors e um numero Umi-
tado de vendedores idôneos
para venda de artigo novo e
de fácil collocação em casas
de familia* Exige-se carta de
fiança.

Tratar pessoalmente com
Capt. Verwaayen segunda-
feira dia 20 das 9 ás 11 horas
— Av. Rio Branco 114 — 10."
andar. (55251)
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GLACIA!
FABRICAS DE GELO —

CÂMARAS FRI-
GORIFICAS.

OBTÉM-SE
0 MELHOR

RESULTADO
COM 0 USO

das AFAMADAS
"GLACIA!"

NAO CONSO-
MEM GÂCF.E-

TAS NEM
AMONEA.

MAIOR SIMPLICIDADE!
MENOR CUSTO!

REP. EXCLUSIVOS;

FÁBIO BASTOS & Cia.
Vde. Inhaúma. 81.

RIO DE JANEIRO

ACTOS RELIGIOSOS
Luiz José Augus-

to cTOliveira AGRADECIMENTO

t Sua viuva Maria Trlok Ut». AüflSré GUSÍS'Stelnbergd-Ollvelraagra- ***• •*m**Sr^*^ ^T?
vo Paulo de

to2l57)

JJ"AHTIGUIDAD
A maior e a mais rara
coleção á Rua Republica

do Peru ns. 71 e 73
(Antiga Assembléa)

VISITEM A EXPOSIÇÃO

deco penhorada a todos
os amigos, e parentes de
seu naudóao marido LUIZ
JOSÊ AUGUSTO D'OU-

VhUiíA que acompanharam o seu
enterro e oh convida para as-
sistirem & missa que, por sua
alma, manda rezar na próxima
terca-tetra, depois de amanhi,
no nltar-mfir da egreja de S.
Francisco de Paula, ás 10 1|2
horas, confessando-ao antecipa-
damente agradecida.

¦(55788)

Dr. Joaquim de
Gomensoro

f O contra almirante Tancre-
do de Gomensoro, senhora í
filhos, Raul de Gomensoro c
senhora, capitão de fragata
Leopoldo de Gomensoro, senho-
nhora e filhos Eduardo de

Gomensoro, simhora a filhos, Dr, Mario
Penna da Rocha, senhora e íillios, Gas*
tão Cosia Pereira, senhora c filhos, e
Nestor llischof e senhora agradecera a
todas as pessoas que compareceram ao
enterro de seu irmão, cunhado e tio
ÜR. JOAQUIM DE GOMENSORO «
convidam a todos os parentes e amidos
para assistirem a missa de 7o dia qiu
por sua alma será reiada na terça*
feira, 21 do corrente, no altar-mór da
egreja da Candelária, ás 10 horas, pdo
que, desde já manifestam a sua gra
liiião.

(J 17595)

Marina Cysneiros

t

Frontin
(CONDK PAULO DK FHONTirí)

San famllln, na lmi>o«»lbllldude
ile o fnr.ir peniionlnientè, nirrmle-
ce multo sennllilllüniln n todn.
que tomaram iinrtc em sua pro-
funda dOr »eln Irreparável perdi»
de aeu ndorndo Chefe, DH. AN-
DnE' GUSTAVO PAULO DB
PnONTIN, enviando flOrei» e co-
rOns, acompanhando o enterro,
asilstlndn *» mla.n« de 7° e 30°
dias e no» quc manifestaram o
seu pesar por visitas pessoaes, te-
1-Kruinniin. officios, cartas c enr-
tHe» ou por qualquer outra firma,

(J 18200)

D. Carolina F. de
36 Osório

t José de Sá. Osório •
sua familia communi-
(¦am aos seus amigos •
parentes, o fallecimento)
de sua mie, sogra, av» *»
bisavô, D. CAROUNA

,)li SA OSÓRIO, 9 qu» o «t.»
terramento terá. loerar hoje, 1*
do corrente, no cemitério d» 8((*»
Joio Baptista, saindo o fer.tro,
As 10 horas, da rua Maui n. 6*V
Santa Thereza. ' 1530)(J IK

t

f

(J 124631

CASAMENTO E BIGAMIA
ANNÜL LAÇÃO

KSo mindo annuUado nm casamento, onil» nuer qne seja outro oontrslililo, aqui
ou cm pais oslrnusclro, será _cui|ire um neto criminoso cm foco dn loulflnçflo bra-
«llrlru e coanlltulrd hliinmln, nio conferindo aos que assim procclcm ncnlmm
direito adquirido pnra os rasos de hernuen. legitimidade dos filhos ou aitccessllo
patrimonial.

O Dr. Solflcrl de Albuquerque, sorrentunrlo vitalício dí Justiça do niatrloto
Federal, afastado de seu rnruo e liole somente ndvosndo, de accordo com o tf).
digo Civil Brnsilnlro, nem fraude, em proceafo refjulflr. pçrnnti» autorld.idp com-
petente, promove a anuuHa*:»» de easamenta mesmo ile pessoas ji >lesi|iiltndnn.

A nccSo decorre num smblente do maior recato e sem publicidade nlcm di
de caracter offlclal. O vlneulo conjuccl scrA dissolvido em 30, 45 i> 01) dl.is no
mailinn, de maneira definitiva, Jurídica o Irrecurrlvel. Podendo, cnt.Vi. os liiléms-
pikíoit (rontrahIrem novas nupclaa pelos teU do palx, cm qunli]iier dos Katndofl e no
estrangeiro. Escriptorio á rua dn Rosário, i,*)H; das 10 ás 12 e dus .1 ns 17 boras.
rbirae 3-037a.

TTIW "slííO T3ATTTr4  Se»unda-felra proslmn, 20, o Dr.XUVtí <Ot\\J rnUbU — solflcrl de Albuquerqu..' estuni lios-
pedido no Hotel Sulaao, onde flearA até o (lia 31 do mez de Marco correnti?,
tU 4 di 7 borni, attendendo os aem ellen ten c aa pc.tioas f]uo preciHflri-ui <1p
Koua aorvicoa profi&Bloones. (.1 17021)

Mario Cysneiros, senhora ¦ t
fillia, major Bernardo Cysnei*
ros, Annita Cyanelroa, dr.
Joio Souza Vianna, aephora e
filhos, viuva Emilia Cysneiroí c
filhos, viu-^a Maria Cysneirra,

(..•mais parentes ausentes e John Gre-
Kory Sobrinho, sinceramente agradecem
aos amigos e pessoas de suas relações
quc acompanharam o enterro da sua
querida, inesquecível, eternamente lem
brada filha, irmã, sobrinha, prima, ns-
ta c noiva, MAftlNA CYSNEIROS
e convidam para assistir a mina do 7°
cíia, quo pelo descanço de au» alma
ft-zem rezar na capella de Nossa Se-
nhora das Victorias, na egreja de S.
Francisco dc Paula, ás 9 horas, segun-
da-fetra, 20 do corrente.

Al 18-Mf.)

Justina Morena
(30*» DIA)

(TAT.LECIDA EM S. PAULO)
Francisco Morena e familia,
nvidam os seus parentes e

amigos a assistirem a missa
i|ue por alma da sua saiido-ta
mãe, sogra e avó JUSTINA
MORENA, mandam celebrar

ri unar de Nossa Senhora das Dôr^s,
r.a egreja do Rosário, á rua Uruguaya*
tia segunda-feira, 20 do corrente, ás
9 horas, por cujo comparecimento an*
tecipam os scus agradecimentos.

(J 1344CÍ

Tenente Coronel
Dr. Eduardo Ca-
valcante de Albu-

querque Sá

t 

Maria- -Teixeira Campos de
Sá e scus filhos Lourdes, New-
ron, Carmen e Eduardo, Julia* de Sá, Mbiia Iii.li, Tducim
Campos, Teu. Coronel Leopol*
do Teixeira Campos, senhora

e tinia, Josc Teixeira Campos, senhora
c íillios (ausentes), ür. Augusto da
Koclia Vianna, senhora e filhos, Dr.
João Aique Meira, Ten. Coronel Rfy.
H'imdo Fernandes Monteiro, esposa, fi*
Mios, mãe, sogrn, cunhados, irmS, sobii.
r.ho*. futuro genro c compadre do TE*
fiENTE CORONEL EDUARDO CA
V AI.CANTE DE ALBUQUERQUE
SA', agradecem a todas as pessoas queacompanharam os seus restos mortaes à
tepultura c convidam para a missa tio
cetiimi' dia que será retada no dia 20
do corrente, segunda-feira, á» 10 horas
no altar-mór da egreja de S. Fnn-
cisco de Paula. Confessando-se grstos
por esle acto de piedade christS.

(J 18860)

Almirante
Josê Thomaz Ma-

chado Portella
Maria Lll taa Brasil Ma-

clmdo Portella c filhas,
Mario Machado Portella,
senhora o filho, Pr. Fer-
naiulo Machado Portella,
Viuva Dr. Bento Macha-

do i-ortolla e familia, Capitüo de
Fragata Joio Cândido Brasil Ju-
nior e família, Dr. Carlos Ame-
rico Brasil e senhora, Alfredo
Greve e senhora, Armando Ma-
chado Portella o família (ausen-
tes), Odilon Andrade Gama o fa-
mllla, Josê Vivacqua Netto e fa-
mllla e Annle Campbell, convi-
dam aos demais parente*, e anil-
gos do ALMIRANTE .TOSE1 THO-
MAZ MACHADO FOUTELLA pa-
ra assistir á missa de Ia dia
que mandam celelirar em Inten-
q&O do seu pranteado espoao, pae,
sogro, avO, cunhado, tio e amigo,
amanha, segunda-feira, 20 do

Horacio Antonio
de Campos' Sua família communle»

o seu fallecimento hon-
tem e quo seu enter-
ramento terá lugar hoje,
ID do corrente, salilndo o
feretro ás 16 hora», da>

rasa ii" 314 dft rua Pereira Nu»
nos, para o Cemitério d» 8(9
Francisco Xavier. a mm

f
Pedro Beaujean

Esposa, 'filhos, gonrót
o netos participam 9
fallecimento, e convidam
as pessoas amigas pat»
acompanhar o leu en-
terro hoje ts 10 hori.-»,

siihirá da rua Uruguay 11»
(j mmBnaM

f
quis
casa 12,

Alice de Oliveira
Gouvêa
(LILI) 6» MEZ
Arthur Gouvêa • fl»

lhos, Raymundo Cíarindo
de Oliveira, senhora •
filhos o demais parente»,
convidam as pessoas do

 ,, A„, sua relaeâo para a«»l«tl-*
corrente, ás 11 horas, no altar-mor rfcm „ m|s3a ^ g« msz nU4-mt)i**.*• j_ j •. ».t a j~ r<n««w> /-nua ' .. .. ^- *.Jr..:

f
da egreja do N. 3. do Carmo (rua ,,am reiar no altar mflr da jBr*."" 

ja de Sto. Ignaolo, alto a rua do1* de Marco), pelo que se confes-
sam eternamente gratos.

(J 17512)

Jandyra Alves
Rosenburg

Urbano Villela
Caldeira Filho
i r.U.l.ECIDO EM SANTOli)

t Manoel Rosenburu e fillio,
familias Alves das Neves c
Rosenliuri/, Alcindo Faria s*:*
nhora e filhos, Carlos Qliídttl»
senliòra c (ilha, na impossl*

liiúi.adc de se dirigirem i todas as i«s*
Soas que hypothecarara solidariedade a
grande dor com o fallecimento da pran-
tcada JANDYRA, penhorados agrade-
cem á todos que compareceram ao tn*
terramento ou a missa üe setimo dia e
bem assim aos qne por cartas « tele
grammas enviaram condolências.

(J 18^11

Manoel Alipio
Leal

ti

(COMMISSARIO INSPECTOR)
Viuva, filhos, genros, netos,

cunhados, sobrinhos e demais
Parentes, agradecem a todos
que os acompanharam em tua
profunda dor, pela Irreparável
perda de seu extremoso e ado

rado esposo, pae, sogro, avó, cunhado,
c tio MANOEL ALIPIO LEAL. e
convidam para assistir a missa "de J"
dia que em suffragio de sua alma e<t'i
lezada no altar-mór da egreja de Nis-
ea Senhora do Rosário, scgunda*fc*n,
20 do corrente ás 8 112 horas.

(17500)

João Augusto
Ferreira da

Costat

Dr. MALTA DA COSTA
Análises e Pesquisas Clinicas
Vacinas autôgenas, Urina, Sangue, Ronção de Wassermann,
Escarro, Fús, Fezes, Liquido Cfifaio — Raq-qeano, etc.

RUA DOS OURIVES, 5-5° and. (Elevador)

tO 

CordSo da )*!oln I
j'reta inunda reaar uiiih I
missa do 7» dia pelo fal-' ?
loclinento dc seu sincero.
ninigo URBANO VII.- amigo»
IiELA CALDICIltA FILHO (estadaFILHO

e convida a todos sous parenteso ninlgos aqui residentes o as*
sistirem este acto religioso na
2* feira ás 10 horas da manha,
na Igreja da Candelária, oonfei-i-
sando-se desde já multo grato.

(56254)

Maria Neves Tei-
xeira Rangel

FONE 2-3047 ...

Aberto nos dias úteis das i ás 18 ftoras RIO DE JANEIRO
(J. 1S236)

ALLEMÃO
Curso gratuito para principiantes e adiantados.

Matrículas até IS dè Abril na secretaria da ESCOLA
ALLEMA, rua Carlos de Carvalho, 76, térreo.

(5486*1

Gonorrheno
Indicado e reconhecido como infallivcl remédio no trata-

mento da Gonorrhéa recente ou antiga. Vidro, 5}000. Deiioslto:
Kua General Pedra, 88. SypliillíV tome TJIBPON1I/.

imi

Apartamentos Souza Dantas
A 10 minutos do centro —¦ 371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade. Nem contracto — nem fia-
dor. 3 edifícios —• 2 cozinhas distinetas 3 salas de re-

feições — 1 chefe brasileiro, 1 chefe francez.
60 apartamentos de todos os tamanhos — 60 banheiros..
Todo o conforto moderno a partir de 800$000 para ca-

sal. Garage e grande jardim.
VISITEM o pequenp bar e restaurant CHEZ UODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais- exigente.

U 18*!19)

f

A lamilia dc JoSo Augusto
Ferreira da Costa agradece a
tuilos gue compareceram ao seu
enterramento c que por tele-
iiranimas « cariai enviaram |ic-
saruea e convidam para a mis-

ia de 7" dia a reaiizar-se segitnda-fcii-a,
**D do corrente ás 10 horas no altar-
n'ór da egreja de Nossa Senhora Cen*
ct-ição da Bôa Morte. ' (.1 12429)

Alice Farreado
Roméro

(ZICA)
Eduardo Itoméro, Américo

1'asscado, Adalgisa Costa, fitil-
lherme Dias e senhora e Jo.ié
Monteiro da Gama e -senhura,
¦¦inter?.mente penhorados a-sra*
decem aus demais parentes e
i assistência confortante mani-

durante a enfermidade e iin
doloroso transe do nas.snmento de vil
inesquecível esposa, filha, iroiS e cunha-
du, convi dan do-os dc novo para assis-
tirem a missa de setimo Uia que pelo
eicint) repouso dc sua grande aí ma
mandam celebrar nu dia 20 do corrente
U 9 1|2 horas no altar-mór da egreja
de SSo Francisco de Paula, hypothscsit*
d > desde já sua profunda gratitlãn
por csse acto de fé e religião.

' IJ 12421>msmm  "

S. Clemente, dia 20 áa 7 horaí,
pclo descanso eterno da alma Ai
.tua, inesquecível, Esposa, MÜ»,
Filha, Irnid, Tia, Nora • cunha-
da, ALICE) DB OUVEIKA QOU»
Vf.A. Confessando-se desde JA
agradecidos.

(J 17717)

ai

t
Maria Euler de

Souza Porto
José Francisco de Bou»

za Forto, senhora e fllh»,
ltobcrto d» Souza Porto,
senhora e filha, Nanoy •
Edith de Souaa Port»,
Álvaro Alves Barroso,

senhora e filhas, Paulo Martlna.
senhora e filhos, Josí Cândido
Plmentel Duarte, senhora • ft-
lhos, Flavio Porto Barroso, s«r
nhora e filha, Luli Porto B^r-e
roso, senhora e filho, A1»»T9- •
Mauro Forto Barroso, Carloa K«r
ler, senhora o filhos, genro» 0
nora, e Dr. Pedro Martin* Mpn-
teiro agradecem, penhorado»,
a todos os que acompanharam é.
sua ultima morada os restos
mortaes de sua idolatrada mSe,
sôura, avó, bisavô, Irm5, cunhar
da e tia MARU EULER DQ
SOUZA FORTO, e de itQvo eon-
vidam para assistir ê. missa em»,
pelo eterno repouso de sua alma.
fazem celebrar na tersa-felra, 2í
do corrente, As 9 1(8 da manha.*.-
na Igreja de S. yranolaoo. d»
Paula. •"ri •¦•!¦> *••*¦• '***;

(J 13186)

Viuva Julio da
Costa Narciso

7» DIA
Maria da Cosia Narcl-

so, Dolfina da Costa Na-f-
ciso e Margarida Narciso
Mendes e filhos convi-
dam os demais parentes
e amigos para assistir a

missa que mandam rezar por
alma de sua querida mia • av»
MARIA JOSÉ NARCISO, segun-
da-feira, 20 do correnU, ás 8 l|i
horas, na Igreja de S, Francisco
de Paula (Capella d« N. S. das
Victorias) .Antecipadamente ss

:ldos.
(J 18512)

f
confessam agradecidos.

Alíl

Nelson da Cruz Rangel,
Dr. Crua Rangel e se-
nhoru, Maria, Regina dn
Cruz Rangel, Madre Rán*
Kd (ausente), Afaria do
Carmo da Cruz Rangel,

do Hals Junior, senhora e
filhos, Ernani do Souza Heis, se-
nhora o filhos, Frederico Renny
e senhora, Emílio do Uzeda, se-
nhora e filhos e demais pnron-tes, extremamente sensibilizados,
agradecem, multo do coração,
todo o conforto que receberam
dos seus amigos, por ocenslilo da
morte da sua querida e abençoa-
ilu mite, sogra, avô, IrmS, cunha-
da o tia,* MA1UA NEVES TEI-
XEIRA RANGEL o aproveitam o
ensejo para convidal-os a assistir
ás missas quo Berao celebradas:
terfii-fclrn, 21, setimo dia do
scu fallecimento,, ás 8 1|2 horas,
no Altar Mói- da Igreja do S.
Francisco de Tauia o no dia 2a,
quliila-felra, ás 0 li. na Catedral
de Niterói, pelo que se confet,-1
sam mais uma vez agradecidos. I

(•I 13407)

Odilia Rodrigues

t(FlúTA)

Arnolfo Azevedo, fi-
IIior, genros, noras e
netos convidam aa pe«-
soas do sua amizade
nara assistirem á missa
do 7o din, (pie fa-flTO co-

I..1.11.-11 no Altar Môr da Igreja
de São Francisco dc Paula, 2>
feira, dia 20 do corrente, ás 1]
horas, por alma do sua lncsque-
civel Imiii c tia FIúTA, anteci-
pando os mais sinceros agrade*
cimentos por este acto do reli-
gião o caridade.

(J 17665)

f

Viuva Conselhei-
ro Gonçalves

Ferreira

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Acham-se abertas as Insorlpçóes para os cursos de piano,canto, violino, theoria musical e harmonia regidos peloB me-

lhores professores do Rio.
Para mais amplas Informações: dlrlglr-ee á sede da Es-

cola: Av. Rio Branco, 117, 5°. Edifício do "Jornal do Commer-
cio", An Terças e Sabbados, de 15 âs 17 horas. (.1 12402)

f As familias Antônio'Jontjalves Ferreira Ju-
lior, Mario Gonçalves
Ferro!ra, Tancredo For-
reira, Joaquim Pereira da
.Silva e Joaquim de Sal-

les fim-.iilccem nos amigos qun
fizeram a caridade de nnonipa-
nhar o enterro de BUa prantea-
da mãe, avô c sogra, VIU*
VA CONSELHEIRO GONÇALVES
FERREIRA e de novo lhes pe-
dom quc compareçam tambem A
missa de 7» dia que por alma da

| querida morta fazem celebrar
I amanha, segunda-feira, ás 10 1|3
| liorai-:, ho altar-mór da egreja de
|S Francisco dn Taula.

(J 12476)

Or. José Felix
Paschoal

Carmen Pátchoal e filho*.
prof lindamente constei nqd.is
uelo fallecimento de seu idola
trado esposo, e pae, agrade-
cem sensibilizados, a todos <|iic
tomaram parte na sua profuti*

ca tiov. enviando, flores c coroas acom*
punh/uido o enterro, manifestando o seu
pesar por visitas pessoaes, carlas, car-
tcw e telegrammas, e convidam para n
missa, de setimo dia quc será celebrada
ir 9 1|2 boras, terça-feira, 21, na mi*
triz dc Campo Grande, penburaudo des*
ae já sinceros agradecimentos.

(J 175901

Maria «losé da
Cunha

(7° DIA)
Almerindo- Cunha, irmã, sr-

ihora e filhos, convidam os
rus parente* e amigos a assis-
ir a missa quc por alma de
itta saudosa mãe, sogra c ivó
MARIA JOSE' DA CUNHA,

ii andam celebrar no altar-mòr da cçtre*
j. de S. Frunciíco tlc Paula, ás 9 nô*
raa, segunda-feira, 20 do corrente. An-
ttcipadamentc agradecem.

(J 1S25B)

f
Anna Maria Mon-

teiro Areias

f: (NINA)
O capitão de fragata Galvão

Veias c filhas convidam a to*
los seus .parentes e amigos p.v
ra assistirem a missa de 7o
dia quc l>ela alma de sua sem-
pre adorada filha e irmã AN*

?;A MARIA (Nina) mandam rezar -'s
9 1|2 da manhã do dia 21, 3* feira,
i.a egreja de N. S. da Conceição t
flòa Morte â rua do Kosario, caq*iina
t*a Avenida Rio IJ ranço. Por est* auto
dr religião e caridade coufcisam-sr
fcratus.

(J 12467)

Carlos Boaventu-
ra des Santos

Oliveira
(AGRADECIMENTO)

A familia do finado Cart.»
l-joaventura dos Santos Oli
veira, na impossibilidade íte
agradecer n cada uma d?.s
pessoas amigas c aos parentes
que, com sua presença, pnr

cartas e telegrammas a distinguiram
cnrinliusamente, confortando-a por otci-
Jiiíjo do enterramento e ua missa de ec
timo dia, o iaz por este meio, àssesu*
rondo a todos sua maior Kratidão, Litti*
de Vásconcellos, *"

ü 17610)

f

Maria Josê Nar-
cizo

Henrique da Costa Narciso •
seus filhos Kiiy e Julio da Costa
Narcizo, solidários no mesmo sen-
timento e crença christãos de toda
sua lamilia, apenas pratlcando*a
dc fôrma que nao exclue a tbl$-
rancia pelas tradlfiões do pas-
sado, agradecem, de todo coração
ils pessoas de s|amizade qu*
acompanharam os despojos ter-
restres dc sua dllenta mãe e avS
MARIA JOSÉ NARCIZO e as sei-
cul! firam de que amanhS, segun-
da-feira 20, reallaarío ás 8 horai
da noite, em sua residência, A
rua Silva Rabello n» 124, uma
reunião Intima de fraternidade •
oração, em testemunho do res*
pciloso affecto ao querido espi-
rito liberto,

(J 17738)

EM ACÇÃO DE GRAÇAS
Justino Nogueira de Sâ e

Antonio Nogueira do Sá.
convidam os parentes e ami-
Koa a comparecer & missa
quo mandam rezar, em ncijSo
dn graças, pelas bodas dê
prata dos seus affectuoaos
paos, MANOHIj NOGUEIRA
db há e Florinda no-
GUEIRA DE SA.

O acto dc cinoqão e tt será
realizado, As 10 horas da
manha do 81 de marco, na
Matriz do Copacabana, e of-
ficiará o Revm». Pde, Cas.
tello Blanco, vigário da pa-
rochla. (J 1JÍ06)

FLORICULTURA
BARPACBNA

Coroas - Flores
Assembléa, 113 — Tel. 2-813?

(5381m
PATENTE N. 10541

Bníi, privlleslndo para ciamep
medícos, íiiloplndo com exito cm
iLilii» n> liospltiic» e clinicas mc-
illcii». Pnrn o Interior fabricara-
sr dc desarmar. Pretos 1401400.
K.vclnslvc dn casa de moreis •

A. F. COSTA
Ilun dns Auilradns, 37 — ltlo.

(520JOÍ

Th. Ottoni 19
Recentemente reformado

aluga-se com contracto.
Trata-se directamente á Av.
Rio Branco 103-1" andar,
sala 2. (J 13S8B)
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PALÁCIO
TELEPHONE: 2-0838
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A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

f 5**:'-Pr\ EB „«, _m»

Im,, , -.., #t
__|lü»P^í,"° ***- "PrSvm
3È»i'•'' / 'km^ ei) E,,c •0I a '"""-n*oMS^Í-'^^^^^ií'" 'iÊmaÈÈ'''':í acima du hon-
(¦«l^ií^^' rnrlii» — e i>
Wm,,. " ' t , , if 3/H nmor uclnin «ln
«&¥<¦ *"J* P <W S'"rl"-•^T____^f-§&/y_Mí»' _¥ com

^^^^ WÂLLACE
^^nP^^à'«iimi. :'^V;''^^ BEERY

KAREN MORLAY
JEAN HESHOLT
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8t-inS„ Serimlor dns 6 ús  ' 3$!I0©
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AMANHA ~- A Motro Golilvrrn Major
apresontavà . .- .

WILLIAM HAINES
, 1 .» • ., ¦»¦ — em — .» ¦;,' -'1 A TODA VELOCIDADE

* .STAN LAllitEL e ÜIiIVÉIt HARDY om
? ESTADO G lt A 1 10 ?

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Coinillemcntoi 2,00 - 3,10 - r,.20 - 7,00 - 8,10 c 10,20
A Dominem 2,20 - 4,0» - C,l(l - 7,2(1 - »,U0 e 10,4o

A FOX PILAI apresenta

J\j3^ BORRASCA

IMPÉRIO
 TELEPHONE: 4-C153

Ciimiilrint-iitoi 2,00 - 3,40 - r>,2<> - 7,0() - 8.10 e 10.20IlnbliiNon Crnsoé Mndernoi 2,3» - 4,10 . 5,B0 - 7,30-o,iu t i«,r,o

A UNITED ARTISTS apresenta

'Mnís uni deli-
doso vomnuoe ilo
nmor e dc ritme-
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COM —

Mlllionnrlo, elle
niiitstou (liio ro-
tlorin viver hoII-
dirlo, cm uma
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CHARLES
SiFARRELL

PONTE DÁ JUVENTUDE — tnnetc mágico
'•-.«'•;•:'FOXMOVIETONE 
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AMANHA — A Wiirner First apresentará.KAY FRAHC1S
WILLIAM POWELL

í'Pí;••:. à"uníca solução

Douglas Fartai
MARIA AI.IIA — WILLIAM FARNUM

0 Camondongo Mickey em sonho de rato
PARECE INCRÍVEL — (curiosidades)

ScksSo.Serrador dnx 5 fi» 7 2?200

AMANHA — A Fox Fllm apresentará

PEGGY SHANNON
HA.II. ROULIEN — SPENCER TRACV

MULHER PINTADA

&M1IA
A CAÇA DO CAMONDONGO MICKÍY

TELEPHONE: 4-0097

MATINÉE Especial para Crianças
das 2 lis 3 da tarde

KARL DANE e GEOIIGE ARTHUR nn comedia

Escripta Atrapalhada
FLORES E ARVORES »

musicado
desenho colorido

SONHO DE RATO — pelo camondongo MICKEY

E o fllm do aventuras com BUCK JONES

A LEI DA FRONTEIRA
DEPOIS DAS 5 HORAS

Complemento! 5,20 - 7,00 - 8,40 c 10,20
LOURA E SEDUCTORAl 8,30 - 7,10 - 8,50 c 10,30

Todas ns gargnlhmlna que
almejntite — Todos ou do-
luço.i <tuc nflo qulzeate —
Aqui cntflo neste romance

di» sorrisos e lagrimas

UNITED ARTISTS
apresonla

JEAN
HARLOW Jean narlow

ROBERTO WILLIAM — LOKETTA YOUNG
— EM —

LOURA e SEDUC70RA
ARVORES _¦¦ FLORES desenho colorido
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S6HOJEnoc,NEMA"

pAiMfAiAcao. 1

HORÁRIO:
Complemento: 2.00—5.00—0,30

Marido da Rainha:
2.40—Ü.10-0.40—S.ÕO o 11.00

HOPAueo-Qs
AiOÒ-- 8.00 e 10.10

?ALeo e Film
100
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I Ferraz \\ <tV\
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Amanhã no PARISIENSE
ANJO DA NOSTE

com NAXCY CARROLL e FREDRIC MARCH

O TIO DA AMERICA
com IVOXXB GAR AT e

CHARLIE C1IAPLIN em

CARLITO PASTOR DE ALMAS
POLTRONAS 2500U

BROADWAYMl ELDORADO
HOJETEL.'2-6/88

HORÁRIO:
2-4-6-8 e 10 hs.

ULTIMO DIA !
Viu a esposa hei*
lada por outro
homem!
E quando quiz
beijal-a...

ULTIMO DIA !
NO PALCO — 4 SESSÕES

ás 3-5,25-8 e 10,25 hs.
Estão fazendorir a cidade!

airairaeaã/amm

V

9&

Complementos:
Fogo sem fumaça

(comediu)
De pernas para o

(drsonl.o sonoro)
ar

• o estupendo
ooniuricto do qual fazem parto:

apollo 
Corrfn, Culhclros, Dercy

onçnlvcB, Cculru do Aragão,
Vnnn Calnsnns, Arthnr Costa e o
Conjancto typlco,

.na peça lnôdlta

Coisas de Caboclo
de Duque o Paulo Orlando

NATÍLA
a partir de lj85 horas:

A. paixão pouâe.mals que o
sua tioídado dé mulher!

RKOyPÃTHE
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| para CREANCAS: J WW^k I
i Karl Dafle e George K. L jm^ «^Ç^^B H
I Arthur em % "?%S°* »,/i»\.| H
| "ESCKIPTA ATRA- II "^ 

W'Y*i'W'': Htt FALHADA" V 'M 1
I (Comedia em 2 partes) \rJ\ Y^^ha». H
I "FLORES E ARVORES" \im»~_ P Ml I
| (Symphonia Singular \" / M m
p Colorida) \. ______?- / I' \\\
I "SONHO DE RATO" ^_W_\(\ / JL W9 (Camondongo Mickey 0?&*,FJj[\_.f> I jffi ffl
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HOJE — Em matinée ás 4 horas
o _e_s.es continuas daa 8.15 &, mela noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
os cômicos da cidade, apresantani: O crcdí.iife

programma hontem estreado com suecesso.
Variedades Formidáveis

S ucces.io crescente da llnrt.-i o fnmosa mexicano
Margarida dei Castillo

A estrella máxima do theatro malicioso.
E a hilariante chanchada em 2 quadros:O innocente Chiquinho
E-jjecIncf.íos impróprios puro senhoras c prolllbiâos

para menores. —. POLTRONAS 3S00U
\s_Q____x__wgggg_____mgggn

<z>.»

RATA
Hua riKiielrn de Mello, 11 Plion.t S-5011

0 TEMPLO DA MALÍCIA
Aiircsonín oh ospcofncul.js mnis 'nlc^rc** c ilivcrtfdiKs dn

Cmilliil, vm MATINÊIO Am i,|,.'IO e em
SESSÕES COJÍTINUAS, 8RSI 15SPERA, A COMEÇAI! DAS S0.:t1)

ÜM MUNDO DE MULHERES BONITAS
I.upe Othelo — Sylvln Itlvern — I.uniln Storclil (estrín)— l.AUKITA MARTINS ROSA NEGRA — DURVA SU-

DAN — ANITA MERCIGANI — Cn rln cli Clicvnllcr.
Estontcnntes poses de MT ARTÍSTICO
Os cngrncndlsslmos SKETCHS.

FATH
AMANHA — Uriited Artists apresenta

BNS1

:ja eunosa
Espcctncnlns Impróprios pnrn senliorns, scnlioritiis c pro-lillilili» pnrn menores.

3« FEIRA, MAIS ESTllfiAS.

CINE FLUMIN ENSE
Campo de S. Chrlstovllo, 105 — g-1404.

HOJE — Mntlnée e Solr«e

REDIMIDA
drnmn, com Jonn Crnwfoid

TUDO SE VAE 0.»1
5IETROTONE NEWS - 154

e, inais, «rt em mntlnéei u\
ScMliii-çflii do Circo"* Hêrle.

AMANHA — No pnlco — A's
0 horns.

Almirante, Jonjoca, Cas-
tro Barbosa e o "Bando

da Lua"
Siimlms, emlmliitlns c íodn.s nu
novItlmlr-K ile KtivcHNo tio foík-

lorc liriiNÍIcÍr.1.
Nn tfln — MONSTROS, dni-

mu. rom AVnlliicc Ford —
Metro.

SS^f >?» •''fflra

BS-J-ÍHjÜSÍBm «w«^

.0 que vae fazer com dois maridos ?

Como um incêndio 'resolveu uma situação
complicada.

NACIONAL
R. V. 1'ntrln - T. 0.0073

PAPAE AMADOR
por Warner Rná_ter e

CAPRICHO DE MULHER
por JiimrK Dum c Spencer

Trney —
AVISO — Km r.intin.e e

toiloi* ON dln» utclN dc V. Illl-
ias em diante, Scnhnrltns —
(SIDO. a» lelrn "lliilnlin Mar»
tyr", pur POI..T NEGRI.

g-S-B-agèi«*»<g»>_jl-* <«

m - Hoje
POLA NBOItl em

RAINHA E MARTYR
»' UEX LEAKF. èm

0 PASSO D0_M0KSTR0
ÉLIFISA LANDI em
A MIIWIEH DO (HAIITO 13

SBDUCC-VO DO CIRCO
7° o Ü" pim'"'(I!iv-

AMANHÃ: Plrnliis n 1.0II11
Clnim1»'» ÀvciiiuraH do Dr.

Kitrlow» Aviso fotnl,
ti\> o 'i° episódios.

KmtmetmmmiiumiLiuxr aimKiBKmímtamsaxn**».

LII.1AN ITAItWEY^m

Princeza as suas ordens
J1AKY NOLAN cm

Docas de S. Francisco
CHARLES CHAPI.IK cm

V YHNT1- ll AS DK, CARLITO
AMANHA; .Unlher E\iie-
rlente, rirnías a soltn e

liollywco.d'

i- |Ioje \ PARIS 2 SEQ-ie
VERA RAYÍ.ÓLDS Clil

0 PASSO DO MONSTRO
EI.ISSA LANDI om

A Mulher do Quarto 13
A VIAGEM DO «GRAFF

ZI3PPF.I.IN"

AMANHA: Servido Kccreito c
Cii!» ri ch o:-, de mulher.

MASCOTTE.» HOJE
I!Al«L ItOULIEM cm
Mulheres e Apparencias
BEN LYON om

LOUCURAS DA NOITE
SEDUCÇÃO DO CIRCO
0° e 1fl" p»l anti ins.

AMANHÃ: N«i pnluor ás
21 lioras, Eslría da Cia Aldn
Currlilo, com a poça ein 2
aotos do Marques Fernnndes.

SEU (iREGORIO CHECOU
Na tela: Demônios ilo <*í'o c

Connplrnçfto

<i<_or_B ri*»-to:'" u -orui-.•mÈATÊO EEFUfeLSCA»
Cl.i. Nniioiijil ii»- . i-:-.i> iii- Deus — Álvaro I'ercs
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HO.IE — DOMINGO — 11 O.l E
MnlImV» íis - lill — V noite - sçssOcs Ah 8 e 10 horns

°S SA 
PKAIA DOS AMORES

(mi mcdnlliii ri vellinliirn)

MINHA MULHER NÃO E' NERVOSA
(ou iiiiiljillui revelnilorã)

Alirilliiiiilnrft enten csiiectacuio» o cimlniilo dc Benrdluto
tacenln r Léo VIHnr — CEXTE DO MORRO.

P^ohi Ü-rlMM .» enmnroteNi lr.SOOOi 1'oltronai 3ÍJI0O;
BalcliotíSSaOOi Gnleiln c Gernli iÇimo. »J 13417)

O sensacional Cilm realista tio genero "S6 para adultos"

CASTIGO DA LUKURIA
Um fllm de grande alcance c ,1c profijlaxla social — .Esciil-
pímaes posa, plásticas - Prohibido paia senhoritas e menores

Premis communs — Estit't:intei« p mllltflrefl, 50 % de ubntiraento.
4* FEIRA — DESPERTAR DOS SEXOS

HADDOCK LOBO - HOJE
• GEORGE 13ANOROF em

HOMEM DE PESO
RICHARD DIX em

0 Rei dosJDados
No Palco: ás 21 horas —
Cfn. Aid» Garrido com a pcr;a

om 3 actos de Gasífio
Tojelro

A Tóióca
Revoltou-se
com Alda GnrrJüo, A nu* rico
Garrltlo. Noemln Snnto.^, Mn-
rln Ruiz, JoAa dc Deu». II-
dcfonKo Nornti Cardoso Gal-

vflo e G. Sncuaremn.
AMANHÃ: Dlvinn Dnmn

e O posso do monstro.
4" feira: Entréa dc Pedro
Celestino c sen conjuneto*

PARISIENSE - HOJE Funecionario Publico
Gralífica-se Raicrosamente a quem

puder conseguir uma promoção paraum funecionario do M. da h\ Carla
ntsta redacção a caixa n. 3.

(J 12S-Í9'

TIJUCA
Em casa de familia, sala dc frente

c quartos, coin ou sem pensão. Ruadus Araujos 77. ' 
124551

CINEMA
Aluga-se para quinta

sexta-teira santa, ou vende-
se, uma cópia do nirn da

VIDA BE
CHRISTO

Palhí-colorklo, em 5 pru-t.s,
cum optimo o abundante
inuteiial de reclí.me. Tratar
â Rua Pedro I, iin (Theatro
Recreio) escriptorio ile M. T.
Pinto, das 14 fls IS horas.

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa» bobGs
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

(S41S0)

DOCAS DE S. FRANCISCO
Com Mary Holan e Jason Robards — Venham
ver e apreciar as dansas ãos apaches nos ca-
barets das Docas de São Francisco quo são
mais "bambas" que 03 do Montmartre
E mais: — Charlie Chaplln em CARLITOS
SAE DQ XADREZ

Quem £oi que matou?
Com Edmund Lowe e yictor Mac Laglen

PARAMOUNT ~ ,,fox jornal Foitronas 2$00O

CASAS DE RENDA
VENDEM-SE ' duas dc commercio,cm Botafogo, rendendo IZ e 15 poicinto líquidos por anno, uma por 7i,contos, outra por 90 cornos. MATTOS

CIMENTA', ciliíiüo do "jorna! doBrasil" — 7° andar.
'¦__ (557861

FUNDAS
. CASA SANTOS

Especialidade em fundas sob medidi
pura qualquer liernia. Kua da Concei
çüo 39, esquina da rua Buenos Aires.

¦ (J 12514)

Terrenos em Botafogo
por 28 contos

VF.XDEMSE cm optima rua «de
Botafogo, lotes planos, por 28 cont',1rada um. -MATTOS PIMENTA, ei',i.ticm do "tornai do Brasil" — 7»>andar. (55785J

Callista, "Gonçalves"
Callos e unhas sém dor pelo preçi

dí 5$000; á rua da Assemlilca 11. il.
— Teleplione 2-3127.

CJ 13423)

ÊMPRÊGÕT
Precisa-sc de rapazes c moças activf»

e hem relacionados. Paga-se ordenado
c commissSo. Gratificação de 5:000$
í.^ fim de um anuo, sc attingir um rm*
nano prefixado. DirisÍr*se à Aveni'.1!
Rio Branco 183, 9° andar, saias 90í»4,
«'. 10 ás 12 escimivãmente.

(.1 1243S)

Terreno e casa na Ave-
nida Atlântica

VENDE-SE um grande terreno r.i
AVENIDA ATLÂNTICA, por 180 tA»
tos.* Vende-se tambem confortável casa
en». centro de amplo terreno. MATTOS
PIMENTA, edificio du "Joiucl ti»
Brasil" — 7» andar.

(S5736)



SUPPLEMENTO
At. Gomes Freire, 81 e 83
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Of Wt §11
Na escadaria Immensa qus le

vava ao templo de Dal Butsu, a
voz maguada da louca maltrapl-
lha ecoava tristemente...

— "Eu tive quatro filhos...
meu marido morreu tão, jo-
ven... e eu estou só, tão sô...
ató os meus filhos me abandona-
ram... o eu fiquei sõ..
sõ... como a cerejeira da qual
cairam todas as flones...

O mais velho dos meus filhos
ê negociante,., o segundo í es-
criptor... o terceiro é um ve-
norando sacerdote... a o quar-
to... um vagabundo...

Mou filho negociante, esque-
seu a sua pobro mãe, tão velhl-
nha, tantos os seus negócios o
preoecupam.. elle não pensa, so-
não em amontoar os Seus" yens"de ouro, para comprar tudo... o
vender tudo duas ou trez vezes
mais caro... Vive a especular
sobro a necessidade dos pobres,
e sobro a ambição sem limites
dos ricos... A sua vida, é uma
eterna mentira... vive a sonhar
mentiras... Das suas mãos, a
caridade e o bem sftem Impre-
gnados de ostentamento... Até
a sua caridade é commercio...

...Eu ,tlve quatro filhos...
meu marido morreu tão joven...
e eu estou sô... tão sô... atê oa
meu s filhos me abandonaram...
Tão sô... como a cerejeira da
qual cairam todas as flores...

Meu filho, escriptor, conhece
todos os clássicos. Sua alma

é um tapete de formulas... o seu
cérebro ê um verdadeiro calen-
dario... Elle crê pensar, e recl-
ta... E* amável e lndifferen-
to... Entre o seu coração e o
meu, ha uma barreira tão gran-
de... ha uma bibliotheca... ha
tambem à sua vaidade... No
mundo de letrados em que elle
vive, sua pobre mãe seria uma
macula...

Eu tivo quatro filhos... meu
marido morreu tão joven... e
eu estou sô,' tão sô... atê os
meus filhos me abandonaram...

Tão sô... tão sô...
Si o escriptor conhece conte-

nas de livros, o sacerdote sô co-
nheco um: 6 a vida de Shaka-
Sarna.

E' o seu unlco pensamento...

(De uma tenda Japoneza)
as palavras do Mestre lhe bas-
tam... nellas encontra elle as
respostas para os problemas to-
dos da sua Vida... Sua perso-
nalidade não é mais que o refle-
zo de uma outra, do Mestre,
cujas sentenças o sou coração
Babe de côr... sentenças que

tão parecem sagradas porque são tão
velhas... Inintelllglvols...

Eu tiva quatro filhos... meu
marido -norreu tão Joven... e
eu estou sô... tão só... Atê os
meus filhos me abandonaram...

Meu filho mais novo, 6 levia-
no, preguiçoso, impulsivo, genio-
so... mas elle é tão bom... tão
meigo e carinhoso para áquelles
a quem ama.,.

Quando olle era pequenino,
queria sempre me trazer o ocea-
no concavo das suas mãos pe-
queninas... e ficava tão adml-
rado... tão triste, de ver a agua
lhe correr por entre os dedos...
© as suas mãos vazias... Hoje,
ainda tem elle, bellos sonhos,
grandes idías, o fica tão surpre-
bo com as decepções que a Vida
lhe traz...

Todos o estimam, porque elle
ô alegre... bom,,, expansivo...

Agora, que eu morri, e que es-
tou enterrada, meus quatro fl-
lhos vieram visitar o meu tu-
mulo... Eu os vi através da
terra e.do mármore... eu os vi
passar sobre mim, como quan-
tio deitada aos pês de uma arvo-
re, vejo os pássaros passarem
sobre mim...

Meus quatro filhos vieram
visitar o meu túmulo...

O negociante ahi deixou uma
moeda de ouro.,. o escriptor um
velho livro... o sarcedote uma
Imagem sagrada... a o vaga-
bundo deixou o seu coração,..

Coração de vagabundo, que me
sonsolas no paiz de Toml, que
te sejam perdoados o que na
terra são chamados os teus pec-
cados...
Na escadaria Immensa que le-
vava ao templo de Dai Butsu, a
voz maguada da louca maltra-
pilha repetia monotonamente a
sua litanla triste...

"Eu tive quatro filhos...

POR JAMILE
RIO, 9 — 3 — 83

PENSAMENTOS DE ALBERTO TORRES
NOSSO COSMOFOLITISMO

MENTAL 
"

Aprender com allemães, oom
americanos, com fráncezes, com
inglezes, e com brasileiros, quan-
do for possível, a ser brasileiro:
eis a formula ideal do noeso C03-
mopolitlsmo mental.

O ROMANTISMO E O
REALISMO

As gerações modernas dos povos
chamados latinos beberam o alço-
oi do romantismo e do realismo:
fomos revolucionários do pensa-
mento dos povos nossos mostres,
como revolucionários tem sido a
sua vida; e dessa evolução, atravez
tle um melo secuio de sonho e de
outro de pintura viva das realida-
des baixas da. existência, resul-
taram a desc^nça no Ideal e a
duvida do pro,

Miça n
'gresso.

FUNCÇAO NEGATIVA DE

NOSSOS HOMENS DE

LETRAS

Intellectuaes e em geral, ho-
mens de letras, estão longe do oc-
oupar a posição que lhes compe-
íe na sociedade brasileira. Não for-
mam, até hoje, uma força social.

A intelectualidade brasileira Ie-
vou ao ultimo extremo essa atti-
tudo de#impassibllidade perante a
cousa publica a quo a absorpçâo
do espirito em estudos especula-
tivos o o desinteresso pela vida e
pela realidade habituou philoso-
plins e cultores da arte.

DESORGANIZAÇÃO DOS

PAIZES DA AMERICA

DO SUL ~~~

No Brasil, destruídos os rudl-
mentos de organização que Jft tl-
vemos, lançados em mau terre-
no, nada ficou de definitivo, e a
fachada da nossa civilização oc-
culta a, realidade de uma com-
pleta desordem. Não ha uma só
Instituição no Brasil, como tam-
bem, provavelmente, em quasi to-
das, senão em todas, as outras
republicas sul-americanas assen-
ta sobre bases próprias; para um
crescimento evolutivo regular.

Vivemos, até aqui, de.ensaios o
reformas; cada Idéa nova pousa
sobre ruínas.

ORGULHEMO - NOS DE

NOSSO TRABALHADOR

RURAL "

A idéa vulgar de que o brasilei-
ro é, de natureza, preguiçoso, per-
tence ao numero dos prejuízos qua
a observação superficial da nos-
sa índole e dos nossos costumes
Inspirou ao nosso sceptlcismo de
adopção. O brasileiro é trabalha-
dor e activo como os mais ,opero-
sos povos do mundo.

ILLUSÃO JURÍDICA

Uma constituição a umas cen-
tenás de leis, empalhadas em vo-
lumes, não fazem uni Direito,
quanto mais, a vida de uma na-
ção!

O TREM RELÂMPAGOE
¦

A HUMANIDADE IEM FOME
¦ Através das edades o homem,tem tido sempre necessidades que deviam ser j

nem moderno satii
vida mais ampla?

po tomes do varias classes tem • satisfeitas. Como pode o homem moderno satisfazer a sua eterna fome deBido presa a humanidade desde r
épocas imemoriaes. A velha fome !
de pão, do roupa e de abrigo tem i
todavia em parte uma íorça que i
impulsiona as gerações para a
irente. Mas o mundo actual é
multo distineto daquelle em que
as fomes nüo eram senão meras
necessidades da vida selvagem.
Podemos Imaginar os nossos pri-
mltívos antepassados sentados de
cócoras no fundo de uma gruta e
alimentando-se de pedaços de car-
ne assada a fogueira. A conse-
cução da comida sempre foi multo
Importante; desdo b roer dos ossos
atê ao uso de talheres de prato, a
arte de comer tem tido um desem-
volvimento refinado, A necessi-
dade de cobrir-se, como a de ali-
mentar-se, obrigava os nossos an-
tepassados a atacar oa animaes
selvagens e ferozoa, • os rigores
dos climas aetentrlonaes move-
ram-nos a procurar abrigos nas

vos contra os das castas prlvlllgla-
das foram causas de lutas san-
grentas. O povo trlumphou e sou
triumpho politico se repetiu na
industria. A noção de trabalhador
livre é hoje uma realidade tangi-
vçl.
RESAIBOS FEUDAES E O ES-
PIRITO DE DESCONTENTA-

MENTO

B' certo quo perslrtem ainda» al-
guna casos de escravidão ecunomi-
ca. A3 minas de carvão de certas
áreas, os moinhos de determina-
das regiões constituem, hojo em
dia, resaibos da exploração que
dos camponezes faziam os barões
feudaes do secuio desesete.

Mas ainda assim os milhares de
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Cassar! Ms em que ie resumiam as actividade» humana». 0 tra-
balho entre os Homens primitivos itáo passava disso

cavernas, onde deixaram vestígios accionistas em milhares de compa-
da vida simples e selvagem que nhlas que constltuom o typo de

nosso moderno mundo economi-
co, os varios systemas de repre-
sentação do empregado na dire-
ctoria,, são um eloqüente indico do
alcance dos benefícios obtidos na
luta pela llbordado econômica.

Emquanto as velhas • fomes de
alimento, tecto e roupa continuam
presentes, emquanto existe ain-
da a necessidade de. lutar pela 11-
berdade politica o econômica, to-
das essas necessidades são postas
de lado emquanto um novo actor
faz a sua apparlçao no tablado da
vida. O novo actor se move sob
um impulso, tão velho como o tem-
po. E' o velho espirito de descon-
tentamento quo faz sua apparlçao."Construímos grandes cidades
onde se alojam nossos milhões de
habitantes — diz — mas é nossa
vida abundante! Somos um Povo
rico, mas acaso somos mais fcll-
zes? Construímos estradas de fer-
ro quo cruzam o nosso solo, doa
noBsos portos partem navios para
todos os confins da terra, mas ha

tiveram.
Estas simples fomes, Se alimen-

tos, de abrigo a de roupa caracte-
rlzam a existência, as experien-
cias do homem sobre a terra.
Eram simples e sem complicação
alguma. Talvez houvesse prefe-
rencia por alguns perfumes e pa-
ladares, por uma pelle ou outra,
por uma furna enxuta ou humida.
Mas era só.

A LUTA PELO PODER

A' medida que as tribus cresce-
ram e varias artes se desenvol-
veram, a habilidade manual para
os differentes trabalhos o a guer-
ra começaram a misturar os seus
problemas fls necessidades da vida
simples que até então se havia li-
mitado á procurar alimento, roupa
o tecto pelos recursos de cada um.

A vida se tornou mais comple-
xa. Ao passo que novas formas de
civilização foram apparecendo, no-
vas organizações surgiram acom-

Por

FEIRING WILLIAMS

Theodoro Roosewelt preconizou a
"vida vigorosa" escrevendo um
livro a seu respeito. Estava do
conformidade com o espirito da-
quèllea norte-americanos que cons-
trutram o Canal do Panamá, archi-
teclaram pontes gigantescas e edi-
ficaram arranhas-céos do aço.
Mas Implantou 'mais firmemente
a presso no mundo, extinguindo a
idéa de calma, do controle de si
mesmo e a serenidade.

A educação do caracter, neste
sentido, começa cedo na vida.
Desde meninos é preciso na escola
não deixar passar os preciosos ml-
nutos sem comprehender que ê
precária a sua duração, o quo os
faz mala preciosos e que não ad-
qulrem tal qualidade depois de
passados. A pressa começa com o
dia. Levantamo-nos ao rumor es-
trldulo dq despertar o nos aprom-
ptaníos apressadamente para ga-
nhaf tres minutos que emprega-
mos na leitura dos escândalos pro-
vocados por banqueiros, juizes e
magistrados em seu afan do fa*-
zer-se ricos "apressadamente".
Foi sem duvidas com tal compre-
hensão que Pascal escreveu: Diz-
se a meudò que todas as inquietu-
des da humanidade procedem de
sua Incapacidade de permanecor
quieta".

A PROPÓSITO DO TRABALHO

A nova necessidade de vida maia
abundante so oppõe A idéa de tra-
balho que hoje prevaleço no mun-
do. Não se mostra adversa ao tra-
,balho, mas resisti tenazmente a
crença na necessidade do trabalho
quo absorve e eclipsa a vida. Nos-
sa linguagem estã cheia de phrases
como "com o suor da fronte", que
deificam o trabalho, e tal doutrl-
nà tem sido alliada á Integridade,
ã honradez o outras formosas qua-
lidades de caracter. Mas, hoje,
tal phrase estíl se tornando son-
sivelmente motaphorica em uma
sociedade Industrialisada em que
sessenta por cento da população
so dedica a trabalhos que não
causam transpiraçâo. A nova fo-
me não se oppõe ã actividade hu-
mana a a seu triumpho; mas á
theoria que da ao trabalho á cate-
gorla do fim e objecto da vida.

Muitos dos que se preoecupam
do bem social mostram-se teme-
rosoa ante o novo desejo do go-
sar, pois crêem na efficacia do ve-

aideravel Incremento que a morta-
lidade por diabete tem adquirido
entre as pessoas quo vivem exis-
tendas sedentárias e superalimen-
tadas.

A fome moderna não teme o tra-
balho, mas o busca como uma
phrase da vida e so mostra sce-
ptica no que respeita a essa des-
medida ambição que impulsiona os
homens a empenhar-se na 'pro-
ducção do riquezas com tal Impe-
to b obspssnn, que nâo tenham
tempo para gosar aquellas coisas

demais. Taes sâo os sentimentos
do adolescente para quem a opi-
nião de seus companheiros é a
mais importanto do mundo. Mas
serft quo os adultos não vão nesse
particular alem da adolescência?
Alguns o fazem. Alguns descobrem
quo a. lealdade a um ideal, a fé em
uma idéa, a felicidade a unia dou-
trlna, são superiores do "stan-
dard" da adolescência.
' E' obvio que estas qualidades da
forno moderna pertencem maln
áo campo da tragédia que ao dá
comedia.' Muitas lutas so appro-
sintam. Encontrar uma vida am-
pia quando a sociedade exige 11-
sònjas e tempo: descobrir a íeli-
cidade quando so permitte a vida a
tanto soffrlmento desnecessário;
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SIGNAES DE TERREMOTOS
Por oceasião de quatro terre-

motos no Japão luzes mysterio-
sas têm sido observadas no céo
por muita gento entre os quaes
um seientista nlpponico, sr. K.

terremoto de 2 de novembro de
1031. Nessa oceasião, nâo mo--

I nos de 355 pessoas observaram
! signaes luminosos, como que
j ralos tênues e azulados erguen-

.Entre os nossos antepessados da edade da pedra a fome humana
se traduzia numa simples necessidade alimento

que constituem a unica razão pela
qual so adquirem riquezas. A re-
cente depressão econômica mun-
dial, resultante da super-producção
de mercadorias, segundo uns, ou
da escassez do ouro, segundo outro,
offerece uma significativa aceusa-
ção a, tal doutrina do trabalho
pelo trabalho: nenhum factor ten-
dente a augmentar a felicidade
humana se originou dellii.

AS QUATRO PREÒCCUPAÇÕES

libertar de seus vínculos o riso e a
folgança quando a miséria e o afan
predominam é uma tarefa que re-
quor coragem e fortaleza de ani-
mo.

Milhares de annos atrás a hunia-
nidade buscava pedaços de carne,
horvas e frutas com que saciar a
sua fome, roupa, com quo proteger-
se contra o frio, um tecto sob o
qual resguardar-so contra aa ln-
clemências do tempo. Hojo tem
alimento em abundância, excesso
do roupa e habitações por toda

O acceleramento e a Intensidade parte. Mas em sua luta para en-

Musya. Essas luzes appárecem do.se do horizonte,
no céo muitas vezes como pro- j A maioria dessas luzes eram
gnostlcos infallivels do terremo- I vistas cm direcção do centro do
to e a respeito dellas nos fala | terremoto, como que alguma
o dr. E. E. Frce,, sclentista i coisa quo oceorrendo daqueiies
americano: I lados lUumlnasse.o céo ao mes-"Nenhum meio -é conhecido j mo tempo que causava o aba-
pelo qual se possam produzir
taes luzes, não como um resul-
lado do sismo, nem tão pouco,
pólos esforços e movimento pre-
liminares de que resultam os
abalos. Ha dois annos, entretan-
to, o sr. Musya começou a In.
teressar-so por essas luzes, vis-
tas então no terremoto jnpo-
nez de 20 de novembro de 10301

lo sísmico. Parece-nos que a
realidade de taes signaes luml-
nosos no céo por oceasião dos
terremotos deve ser acceita,.
ainda ri uo nem o sr. Musya ou
outro qualquer homem de scl--
encia não lhes encontre uma ex-
plicação ou suggifa uma theoria
acceltavel a respeito da origem
do plienúitioho. Talvez algum

Desde aquelle dia elle so ím- I distúrbio electrico nas camadas
poz a tarefa de investigar to- | superiores da atmosphera pro-
dos os relatórios e circmnstan- j ceda ou acompanhe os terremo.
cias a esse respeito e particular- tos e seja a causa de luzes como
mente por oceasião do terrível! as da aurora".
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"DEIXEM O JAPÃO EM PAZ BRIGANDO COM A
CHINA" — FOI O QUE "NÃO" DISSE CLARAMENTE

O MINISTRO YASUYA UCHIDA.

O Japão acçordoü tarde na cl-
vllização.

Em outros tempos a guerra de
conquista era um direito.

E inglezes, russos, turcos ex-
pandlram-so, subjugaram outros

rece um décimo da resistência dê
que seria capaz. Mas há um silen-
cio mysterioso atraz de tudo isso.
Que se estará passando nos bas-
tldores da policia internacional?.
Os representantes chinezes quasi

povos, sob o pretexto-'único da! não falam. As novas noticias dos
força. O mesmo se. pôde dizer dc | centros chinezes falam do uma
eras mais remotas ainda, a res- j suecessão apressada e nervosa de
peito do persas, egypclos mnce- ] conferências de estadistas, gene-
doni03, romanos. Nessas épocas raes, financistas... Se conseguis-
o japonez dormia o seu soiniio de' sein atirar contra o Japão todos
barbaria mlllennar. jos exércitos chinezes... Não são

Um dia accordou para a clvi-! poucos nem tão fracos como pa-
llzação e tornou-se um dos maiores ! recém. Mas não se entendem a
povos modernos. I cada chefe pensa fi sua maneira.

Achou o seu solo diminuto, mas O poder central, coordenador de
já era tarde para conquistas. forças e vontades, é uma ficção. A

Se acordasse mais cedo um i China unida, por si sôj é um ad-
pouco, teria extendido o seu do-1 versario invencível. Mas o Japão
minlo tüo longe como os inglezes sabe que o mais diffieil é justa-
e tanto quanto os russos, porque mento a união do collosso e ha
ninguém extranharla. mil modos de difficultal*a...

Hoje a guerra de conquista está!;)'?'" '.ZlJrA^A^T^ °
fora da lei, é repellida por todo o j £**;, 

""'?""'£ "iSBESV*?"
mundo e o japonez. para reccupe- |tenclaa 

síllnm da «tupefacçao.
rar o tempo perdido no marasmo l
em que se deixou ficar tanto tem- |
po no decurso da historia, tem quo |se collocar fora da lei o affrontar
corajosamente a consciência uni- .
versai. Qual será o dia de amanhã ros do Japão, Condo Yasuya Ucht-
do japonez? Sento-se quo o Ja- di- explica no parlamento: No
pão está jogando n. sua ultima car- I reconhecimento da independência
t.ailn, a cartada do desespero no | 'lc Mnnchukiio, e
taboleiro da politica mundial. VI*

RAZÕES E PRETEXTOS DO
JAPÃO .

O ministro das relações exterio-

Não se Mudam com a apparen-
cia modesta do vehlculo que se
vê na photagraphla acima. Pelo
que ahi so distingue, á primei-
ra vista, parece tratar-se de um
do3 nossos roncelros e barulhen-
tos bondes suburbanos, prestes a
disparatar estrepltosamente pela
cidade a dentro assustando a po-
pulação pacifica que procura em
vão conciliar o somno. Mas não.

Trata-se do novo "trem relam-
pago" allemão, um vehlculo ter-
restre ferroviário que corro pa-
relha com aeroplanos. "Trem re-
lampago" 6 um nome que esta-
mos botando por nossa conta e
risco. Já se sabe quo se não
íor o nome do algum conto ex-
trambollco, pelo menos ha de ser
alguma coisa creada pela civill-
sação phantastica da Allemanha
moderna. Aquelle povo admira-
vel não poude vencer o mundo
pelas armas, mas quer vencer

agora pela civilisação, pelo sur-
to da sua sciencia, maneira mui-
to mais suave do brigar. Com
o apparecimento desses vehiculos
extremamente rápidos, a, avia-
ção terrestre começa a fazer con-
correncia em velocidade ft aérea,
Com vantagem de, com menos
combustível levar cargas muito
superior fts dos seus irmãos do
ar, representa o "trem relampa-
go" um progresso immenso em
assumptos de locomoção. Viajar
com velocidade superior á me-
dia do Zeppelin, mais de dois 1<I-
lnmetros por minuto. Corre tan-
to que... parece voar. Dahi o
seu nome popular na Allemanha:"Der fliegende líamburger". E'o
que ha de mais simples no seu
aspecto exterior. Vencendo a dis-
tancia de 2ii0 kilometros de Ecrllm
a Hamburgo em 141 minutos com
102 passageiros, o "trem relam-
pago" bateu o record mundial de
velocidade de carros-motores,.
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da ou morte!
Se ganhar, ganhou tudo; se per-

der, não lhe restará nada. Se con-

nn. assistência
ao seu desenvolvimento,' o Japão
tom procedido da unica fôrma
possivel "apara a solução do caso
ini.ndchui-ia.no e para o estabele-

seguir o seu objectivo sem que' cimento da paz no Extremo Orl-
as grandes potências saiam da ! ente". O conde Uehlda confia ain-

Isua indecisão, está ganha a bala-i "a cm que a Liga das Nações e
lhai'-se pelo contrário' desencadear todos as potências occldentaes"

! contra si o furor do uma nação I acabarão reconhecendo a lealdade
! poderosa, duas ou tres como os ! o a justiça da attitude do seu paiz.
Estados Unidos, adeus... Império I Em comparação com o progresso
Japonez... Ida Mandchuria o o restabeleci-

Não tenhamos a menor duvida j mento da ordem as vantagens são
do que o Japão não resistirá nem ! evidentes...
seis mezes de luta contra. iima| "Quanto á China, a confusão
nação poderosa como os Estados i política continu'a como sempre.
Unidos, simplesmente porque não I emquanto os movimentos anti-
poderft custear os gastos do uma I japonezes não demonstram ne-
grande guerra, aléni de outros | nhum signal de declinio".
motivos, como a desproporção en
tro forças navaes, mas os estadis-
tas japonezes são intelligentes e
sabem quo as grandes potências

j vivem se vigiando umas as ou-
trás. Além disso a crise mundial

| está asphyiclánilo .os povos. E'
preciso aproveitar a necnsiãn o
dar o passo perigoso. Já e já.
Amanhã talvez já não seja possi-
vel. A desordem chineza é ferti!

Ora essa! Quer que diminua .
antlpaUila da Cbina contra o Ja-
pão, qunndo cada vez mais ella se
justifica!

Realmente "o governo Japonez
não pódc encarar tal eslado de col-
sas na China sem graves appre-
hcniiõcr.." Por outro lado nâo dei-
xa do ser inquietador tambem o
facto dò governo chinez e o povo
estarem prevenindo contra os "1.1-

Depois surgiu a vida pastoril, a lavoura e, em conseqüência o commercio, o trafico entre tribus e nações. Os mercadores cortaram em todos os
sentidos as regiões mais inhospita do globo para satisfazer uma nova fome

panhadaa de novos problemas. No
papel desempenhado pelo patriar-
cha da tribu encontra-se o modelo
de organização da sociedade imme-
diata. O papel do patriarcha fpi
interpretado, séculos máls tarde,
por reis, príncipes e nobres, cujos
poderes eram idênticos ao delle.

O patriarcha mantinha o seu po-
der emquanto pudesse vencer os
homens jovens que tentavam arre-
batal-o; e esse drama da vida da
tribu tem sido repetido vezes in-
numeras na humanidade que pas-
sou gradualmente da tribu ao povo
a ft nação.

Essas lutas de outrora pelo po-
der foram multiplicadas duian-
te a transição e o crescimento que
transformou as tribus em nações.

A historia antiga, como a mo-
derna, nos offerece Incontáveis
exemplos de homens políticos e a.
luta de indivíduos o grupos contra

o governo. A's vezes a causa da
luta é a falta de alimentos, mas
muito frequentemento é causada
por uma nova fome: a busca da
liberdade.

TRANSFORMAÇÃO ABSOLUTA

A sublevaçâo das colônias, Ini-
ciada sob pretexto de excesso de
Impostos, cedo descobriu sua ver-
dadeira causa; o desejo *.le llliarda-
de e governo próprio. Durante 03
séculos XVIII e XIX os povos da
terra se insurgiram contra seus
governantes obedecendo aos impai-
sos de uma fome desconhecida pa-
ra seus antepassados.

As lutas pela liberdade politica
está quasi completamente termi-
nada em nosso mundo moderno.
Nem, todos os povos são livres,
mas a noção de liberdade e de go-
verno próprio se encontra vasta-
mento espalhada pelo mundo se
compararmos a situação presen-
te com a de dois séculos atrás. Al-
gumas nações velhas so debatem
ainda contra o poder autocrltlco de
thronps hereditários, mas a ten-
dencia de luta mudou hoje, evi-
dentemente, do campo politico pa-

As invenções, ns scienciás e as
machinas modificaram profunda-
mento nosso mundo moderno. O
poder que um dia esteve em mãos
de reis e nobres passou para aquel-
les que controlam mercados, ma-
terlas primas, fabricas e minas. A
velha forma de liberdade politica
bo converteu em luta pela liberda-
de econômica. Os direitos dos po-

acaso mais alegria em nossos
olhos, mais satisfação na nossa
alma?"

ÍDOLOS DISTINCTOS DE UMA
MESMA FE*

A fome dos nossos dias busca
indubitavelmente fina justificação
para todo esforço humano dedl-
cado ás pedras, no aço, á toda á
energia empregada nas coisas. E'
sceptica no que se refere ao ro-
sultado dessa eterna luta em que
vivemos e busca uma definição
melhor para o progresso."Ambas eram creanças e am-
bas desappareceram, escrevia o co-
nhecido historiador Malhou Ar-
nold, referindo-se ft3 divindades
gregas e nordicas — mas o curió-
so estudanto do desenvolvimento
da vida humana quererá saber
qual terá sido a causa de sua des-
apparlçao e que novo sentimen-
to as substituiu no affecto e na
adoração dos povos".

J
A velha crença no máximo de

producçâo por kllometro quadra-
do é desafiada pela noVa fÇ quo
proclama o máximo do producçâo
de saude e felicidade por kllometro
quadrado, o que vem significar a
mesma coisa. A destruição de um
Ídolo é dolorosa o pode ' influen-
ciar na. fé para nom ns demais.
Este sentimento- está presente no
caracter da juventude moderna,
mas a juventude moderna pe-
de nirfo ntais completa, mais am-
pia, mais alegria e mais felicidade
no- mundo. Os velhos ídolos caem,
mas o habito da fé continua inta-
cto, emquanto novos Ídolos fazem
a sua apparlçao.

As duvidas que ensombram um
velho ídolo se extendem longe num
crescendo de trevas, como as som-
brns do sol poente, e quanto maior
é a estrada maiores são suaa som-
bras. O máximo de producçâo de
riqueza por kllometro quadrado
pode não ter dado nascimento, mas
é indubitavelmente responsável pe-
lo crescimento e robustecimento
desses tres diabretes da industria
moderna: pressa, esforço e preoc-
cupação.

A FEBH'E DA RAPIDEZ

Posto que essas tres caracteris-
ticas formam tão profundo con-
traste com essa classe de vida na
qual se viva mais e ft qual se
oppõe a nova fome, ellas servi-
rão defeylllãos" no drama.) ,

lho adagio que proclama que satan
encontra sempre campo propicio
entre 03 homens cujas mãos estão
inactlvaa. Crêem poder chegar ft
virtude e ao bem social por melo
do cansaço e esperam effeitos be-
nignos do trabalho excessivo e do
tédio.

UM CONCEITO MODERNO

A fome moderna deseja vida pie-
na e abundante "de immediato",
repleta de surpresas, de experien-
cias e bellezas, no momento
actual. Oppõe-se diametralmente
á doutrina de que se devia viver
pobremente agora para gosar mais
tardo de uma vida completa e í-
liz. Orientada pelo exemplo dos
que seguiram tal doutrina, diz: "O
único modo de viver uma existen-
cia feliz no futuro é vivel-a no
momento presente. A unica ma-
neira de gosar a belleza de amanhã
é gosal-a hoje. O unlco modo de
rir amanhã 6 fazel-o hoje".

A velha Idéa Insiste no dever de
trabalhar ai-duamento olvidando
toda dlstracção até adquirir o
siimmum de competência. Quan-
do o homem houver creado a sua
situação pude retirar-se e gosar a
vida. Muitas vezes, a mãe-Na-
tureza decide então obsequial-n
com um ataque de diabete. Recen-
tes estatísticas demonstram o con-

A PRATA DE CASA

Marque» dc Jtnrlcft

A mocidàde viciosa faz pro-
rtsão de achaques para a ve-
Ihice.

O homem que cala e ouve
nâo dissipa o que sabe e
aprende o que Ignora.

A virtude ê commttnicavel,
mas o vicio é contagioso.

A actividade sem juizo è
mais rulnosa que a preguiça.

Os bons folgam, quando os
máos pelejam.
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do trabalho competem com aa contrar a razão da existência, em
preòccupações em sua ameaça ao
esforço da humanidade pela con-
servação da felicidade o da saudo.
A preoccupaçâo tem desempenha-
do sempre um papel saliento na
vida humana. Mas a nossa vida
moderna a tem intensificado e
complicado. Suas variedades po-
dem agrupar-se em quatro divi-
sões: 1* preoccupaçâo pelo que
temos feito; 2", preoccupaçâo pelo
que devemos fazer; 3*. preoecupa-
ção pelas opiniões dos demais; 4°,
preoccupaçâo pela nossa saude.

A preoccupaçâo pelo que já te-
mos feito so deve em grande par-
te á noção do que devemos sempro
ter razão e obrar correctamente.
Tememos a opinião dos demais e
quando nos equivocamos, nos
preoecupamos por esso motivo.

O caracter moderno nos diz om
troca: não é da extraordinária im-
portancia o não errar nunca. O
erro ê natural. E* idiotice natural-
mente o equlvocar-se duas vezes
seguidas na mesma forma; mas
o feito, feito eslá! O que passou,
passou! Avante! Tal estado de
espirito é saudável o formoso.
Alenta o esforço humano em suas
variadas tentativas para expres-
sár-sé, Recusando ser contido cm
seus impulsos pclo temor de errar,
cahimou nenco cotado mental quo
o historiador philosopho Mathew
Arnnld descreveu, dizendo quo so
assemelhava a alguém que va-
gueava sem rumo entre dois mun-
dos, um morto e outro incapaz do
nascer.

CAUSAS E EFFEITOS

A preoccupaçâo do que devemos
fazer é causada pelo medo, o que
paralysa as acções daquelle que
crê que não deve errar nunca, que
deve ser sempre perfeito. E' o
homem que se preoecupa com
o discurso que deve pronunciar, a
mulher que so inquieta antes da
reunião no comitê da sociedade de
beneficência a que pertence, o es-
tüdãnté que treme ante a mesa
examinadora. O raracter moderno
ouve os ditames da moderna psy-
cholofea e aprende assim que o
melhor meio de curar taes pre-
occüpàções é dedicar-se ao traba-
lho que as occaslona.

seu esforço para dar amplitude ao
mundo em que vive, busca o meio
de satisfazer a sua nova forne
de,

yúVi ampla,
felicidade humana.
Alegria no rosto
Satisfação na alma.
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<laS telhes eventualidades" (essas infe-Nações ainda está muito fraca.

A opportunidade!

Faz frio em Jehol.
A 40 g'raos abaixo de zero, as

machinas de guerra do Império
do Sol Nascente funecionam com
difficuldade. Mal resguardados
contra a temperatura rigorosa
soldados chinezes morrem entan-
guidos nas trincheiras, numa rc-
gião de montanhas nuas e sob o
sopro frigldo do vento.

Logo que melhore a tempera-
tura os japonezes investem. In-,
serimos aqui ao acaso uma no-
tlcia telegraphica da nova phase
da luta:

"O bombardeio da cidade de
Tepo-Tcheu foi effecluado por
quatro esquadrilhas de aviões ja-
ponezes, formada de oito eppnre-

lizes eventualidades"' em língua-
gem clara, quer dizer: "novas ln-
yásõos japonezàs"). O conde Uchl-
da tem palavras de elogio para a
Liga das Nações e seus ideaes mas
suggcrc que "quanto mais a Liga
se envolve nas questões relativas,
mais elasticidade se observam na
applicação do seu "Convenat",
em vista das condições excepcio-
naes e a normaes daquelle paiz. O
Japão está em relações amistosas
com n Rússia, mas é preciso náo
esquecer que, se o movimento
communista do Valle Tangtze'•ganhar força com a reapproxi-
mação Chino-Russa, teremos a
mais grave ameaça ft paz do orl-
ente. contra a qual o Japão esta-
râ sempre em guarda".

Quanto á politica da "porta
aberta" no Oriente, adverte o con-
de Uchida que "todos os paizeslhos cada uma. Foi o bombardeio estão intensamente empenhados

mais terrível qne os chinezes têm' na creação de barreiras commer*
upportado desde o inicio das hos-

tilidados.
Num logar perto desta cidade

os japonezes desferiram furioso
ataque ás posições chinezas, mas
foram repellidos em toda a linha.
De outra parte as tropas do ge-
neral Tuh-Fun-Ting, que defen-
(iem o sector Kao-lao estão resis-
tfndo a todos os assaltos dos ja-
ponezes.

A fogueira amarella recrudesce.
O Japão dá o passo decisivo pa-

ra consolidar a obra.
A formidável massa, chineza de-

sutifda, desorganizada, não pffe-

ciaes, pelo augmento crescente da
taxas alfandegárias, ou impondo
limitações e prohibições ao com-
mercio". E dessa maneira "é for-
coso reconhecer que, como resul-
tado dessa politica de porta fecha-
da, o universalmente decantado
principio da liberdade de commer-
cio tem sido totalmente detur-
pado".

Em resumo: A politica exterior
do Japão segundo o conde Uchida
ó a da paz. A paz no Extremo Orl-
ente!... A questão entre o Japão

(Continua na 2" pagina)
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A luz solar accendo uma tocha caules, toda a sciencia moderna,os homens a. respeito de suas ri-,
dn„aí'„,i^1C,evrrf,UÍa,daSaKUa3ié ^"«iorite para explicar o qüezas occultS, doa 

° 
tSrò»do Sohmões. Entro o lacho que ar- mysterio daquella fauna e daquel- mysteriosos que a. Amazônia guar-gin.lo de ouro o oceano verde, e o la flora. Espécies desconhecidas ' 
bde no horizonte esbraseado, retin- de vegetaes ali se desenvolvem'' ;avavamente, defende com ener-

luzeiro que rcbrllha tremulo so- com propriedades medioináos ml- I 
'íia 

í'-1"1 descortinar amanhã ao
bre o espelho amazônico, uma flo- j lagrosas c de importância impre * m"ncio deslumbrado.? Sabe-se ape-
resta mysteriosa interpõe a bar-j visível para a medicina do futuro 1 "aa C1UP ° soIo"em 'Ie t,,d° o qua
reira das sombras augustus, uma 'quando a civilizarão estiver á ul-;cs homens conhecem, e outro

\ preoccupaçâo causada pela J cortina de arvores gigantescas. A tura. de aproveltal-as No s.>io dã tanto 1"e conhecerão mais tarde.
opinião dos demais não 6 senão
uma forma de egoísmo. Devemos
sempro chamar a attenção, fazer
sempre um bom papel diante dos

floresta ámozonlca (t n que lia de ] floresta e dos rios, amazônicos vi-
mais grandioso e extraordinário ve a fauna mais rica do universo.
no mundo actual. Todos os nume- A Amazônia é o mysterio, a reser-
ros são poucos para contar-lho oslva potencial do Brasil. Que sabem ha vegetaes do propriedades

Sabe-se que os botânicos de todo
o mundo encaram a Amazônia
pasmos da ignorância e que ali

ex.
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liOil E OS LIVROS
Ha dias commemoraram mais

um anniveraarlo da morte do
autor de "Cartas da Ingla-
terra".

Abandonando outros aspectos
exteriores da collenda persona-
lidade de Ruy Barbosa — que
tem motivado justiças o êxag-
geros no louvor sem que se os
tenha ainda estudado, dentro
do critério rigorosamente cri-
tico — é de todo ponto necessa-
rio tentar o esboço de sua men-
taliiiado no que ella expresse de
característico e representativo.

Do ponto de vista geral, nâo
se poderá dizer que elle tenha
sido um pensador. Raramente
chegava á synthese. O pendor
mais accentuado e vibrante de
sua Intelligencia era a analyse
ou, melhor ainda, a critica In-
ductiva dos phenomenos, dentro
de raciocínio inappelnvel, não
no Intuito de relaclonal-os, en-
globando-os em leis geraes, mns
no vehemente desejo de os com-
mentar, de oppol-os em an-
tinomlas primorosas, de dissol-
vel-os em fragmentos contradi-
ctorios. Negava e affirmava co-
mo em exercícios de desporto
mental.

E' claro que o exame super-
ficial de sua obra dará a im-
pressão luminosa de que o mes-
tre se afflrma com notável co-
herencia no mundo das Idéas
cardeaes de nossa moral, sob
o império do christiãnismo.

Mas nlngu. ia ignora que elle
procedia desse feitio por uma
espécie de automatismo men-
tal, defendendo Ídolos moraes
e Ícones sociaes, nos quaes nem
mesmo elle Já multo acredita-
va. As suas Idéas de liberdade
so relacionam com phenomenos
restrlctos de coação physica e
não transpõem os limites do
proscênio do Indivíduo agindo,'
bui-guezmente, em uma escala
perempta de valores que desde
o século XVIII vinham — oh!
mui surdamente — sendo Cor-
roidos.

Quando Ruy BarboSa sahia
dos factos occusionaes e preten-
dia alçar-se ás cumladas vas-
ms, encerrando os quatro ho-
rizontes — todos sentiam que
elle se\ ultrapnsava, e não pos-
sula mais o pensamento de seus
pensamentos.

Reconheço a. inconveniência
que ha em tentar retratal-o
deste feitio... Mas não me ha-
bittio a retoques que aformo-
seiam, mas desfiguram.

Entramos em um periodo de
idolatria, pc..'..!tamente ,'usta
«¦Iara, comprehenslyêl, mas que
n/in corresponde á verdade uni-
versai, e que a historia das Idéas
de nosso século multo btvve
lin de reconhecer e recliflcar.

Qual dos seus egrégios pane-
gyristas Jft determinou as coor-
denadas de sna doutrina! Qtioin
já assignalou o norte !e
suas especulações phlluso;' I-
cas, determinando, conseguln-
temente, o núcleo Intellectual
do sou pape! na mentalidade de
seu tempo? Dlr-se-la que o
mestre começa a marchar.

Creio que a homenagem que
esse Insigne espirito reclama i
o estudo sincero e patriótico de
sua obra, de suas idéas, de sua
acção.

A sua cultura em nosso melo
é um milagre.

RUT BARBOSA

Pois nSo se pretenderá dei-
xa.l»o, somente, como o grande
clássico portuguez do século
XIX. Penso que elle merece
mais. Ainda porque se faz mis-
tér não esquecer que a lin-
gua ê melo, o não fim. Longe
de mim deixar a desdém a valia
prestlmosa e emocionante desse
maravilhoso Instrumento: mas
não no posso receber como fina-
lidade.
Não esqueço que a força da sua

palavra escripta vai multo nlém
da simples lídima correcção.
Pela commoção que o escriptor
lhe Instilava por vezeô numero-
sas, á leitura de varloa nssnm-
ptos, somos levados, de rojão,
no contagio múltiplo de effeitos
deliciosos ou trágicos ou saty-
ricos.

Talvez não fosse de todo fora
de propósito, aqui, relembrar a
razão por que os qulnhentlstas
e principalmente selscentlstas
emboloreçam de vez. Tirante a
disciplina prestante da fôrma,
certos arco-botantos de phrases,
o inedltismo ás avessas de ter-
mos que tanto envelheceram
que o reencontro ê nascença
surprehendento — não ha quem
os leia para deleite próprio. Os
que têem cultura, e se dizem
cheios de aprazimento no seu
convivio, não são sinceros;
usam de estampilhas didactlcas
que reproduzem sem consiencia
no terror secreto da inferlorida-
de que adviria do desgabo e da
Incomprehensão... deante dos
demais louvamlnhelros maio-
res da marca de tudo quanto se
celebrizou, — sem jamais pro-
curarem fazer exame pessoal
desses famigerados valores 11-
terarlos.

E devo confessar que fui
grande freqüentador de classi-
coa: não os desamo, portanto.
Mas não me posso conformar
com o principio acceito de que
elles afflrmem qualquor indivl-
dualidade no domínio do pen-
samento.

Nâo se me traga a distancia
como factor primordial da po-
breza: os gregos augmentam
cada vez mais, na perspectiva
do tempo.

Talvez que a explicação mais
humana da ausência de Ideas
origines dos clássicos portu-
guezes, resida no facto de qua-
si todos elles produzirem den-
tro de fórmulas hleratieas. Sa-
cerdotes que eram, não podiam
expressar-se senão na compôs-
tura evangellna de sua missão.

Seja como for, semente o
abandono de exame, ou sugges-
tão de Idéas preconcebidas —
poderia levar-nos hoje a collo-
cal-os cm face dos pensadores
do século, ainda dos que ficam
entre Bacon, Gasortdi, Descartes
e os carteslanos; ou mesmo de
Malebrançlie, entre os annos
que antecederam.á" phlloèopliia
política de IÇousscau, Vollaire
e Montesquleu.

Não cabe neste espaço o des-
dobramento de semelhante com-
mentario. So me alonguei mais
do que deveria foi, unicamente,
para focar, com prevista Inte-
ção, a fonte predilecta e pre-
excellente em que Ruy Barbosa
se dessedentava com avidez
quasl voluptuosa.

L. D. ÁVILA MARTINS

ANTHOLOOIA BRASILEIRA

A INFLUENCIA DO SALÃO
NA LITERATURA

TOPIAS BARRETO
O salão, como conceito historl-espiritual, e excluíam sõment*

co litterario, 6 um produeto legl-
tlmamente francez, mas um pro-
dueto menos devido fi, própria ln-
dole e caracter do povo do que
ás Ideas e tendências de uma épo-
ca. Pelo menos, ê sabido que o pri-
meiro momento evolucional de
tal Instituição não germinou em
uma cabeça franceza, porém em
uma Italiana, e esta do uma mu-
lher, a famosa marqueza de Ram-
boulllet. Descendente, pelo lado
materno, da família dos Straz-
zis, motivo por onde ella era ain-
da aparentada com as duaa ral-
nhos do França, Catharina e Ma-
ria de Medicis, a beija e Intelll-
gente Catharina de Vlvonna de
1'lsiuil casara-se na Idade de 16
nnnos, em 1600, com o marquez
daquelle nome. O palacete Plsanl,
quo ella herdara de seu pae, e que
era situado entre as Tulherlas e o
Louvre, recebeu então o titulo de
Hotel Ramboulllet, e, como ponto
central da convivência espiritual
dos mais significativos persona-
gens do tempo, attingiu a uma
«"«Ita celebridade. De Roma, sua
cidade natal, trouxera a Joven
senhora o gosto das bellas artes,
principalmente da pintura e es-
culptura, e fizera adornar o seu
palácio com as obras dos mestres
mais afamados. Era ahi a séde
das musas e da sciencia. Afasta-
dn da corte corrupta de Henrique
IV, a marqueza procura os pra-
zeres da vida em uma sociedade
do nova espécie. Príncipes de san»
gue, mulheres virtuosas e cultas,
das classes mais elevadas, sábios,
poetas, escriptores, Malherbe, Cor-
nellle, Balzac, St. Evremont,
Scarroti, Mad. Ia Fayette, Made»
lelne Scuderi e a espiiltuosa Ma-
rie de Sevigné — eram hospedes
freqüentes do Hotel Ramboulllet

E' característico ão tempo, que
Bossuet, nos seus 16 annos, en-
trando tambem na sociedade, fosse
i,ma vez, e em horas avançadas
da noite, convidado para pregar,
o que elle satisfez, Improvisando
um sermão!...

A conversação era scientifica,
política, litteraria, e ao mesmo
tempo graciosa e elegante. Qual-
quer expressão áspera, qualquer
palavra até que fosse Innocente
em si mas encerrasse um concel-
to baixo, era banida da sociedade.
Alguns sábios e literatos, temen.
do que as suas reuniões, posto que
multo nttractlvas, não fossem bas-
tante substanciaes, tiveram a
Idea de discutir em commum
questões lltterarlas e lingüísticas,
e assim foi lançada a primeira
pedra pura a fundação da Acade-
mia Franceza. Durante decênios
a marqueza de Ramboulllet em-
punhoii o sceptro do espirito, como
soberana desse pequeno Estado
da intelligencia e do saber. Pos-
tcrlormente, porém, outras mu-
lheres de talento receberam a he-
rança da marqueza. Dou-se-lhes
o nome de Prccleuses, porque seus
admiradores achavam-nas tão su-
bllmes quo nenhum outro adje-
ctivo parecia mais convlr-lhes,
E tão alto era o apreço que Mo-
Mire mesmo respeltava-as; com
ns suas Précleuscs ridicules elle
uo teve em mira zombar das epl-
gonas e Imltadoras ridículas. Etn
pouco tempo o numero do Prcclo-
¦ins subiu a perto de 800, que se
dividiram em diversos círculos.
Estas polidas o elegantes france-
zas, a despeito dos rigores da etl-
queta, ndmlttiam toda á liber-

traórdinarlas, capazes de, no fu-
turo, revolucionar a medicina, B'
a sabedoria infinita da natureza
(me ail acastella os seus mais
preciosos thesouros para mais tar-
de dizer aos homens que elles não
sabem nada, que ha mais sciencia
no vasto laboratório selvagem do
Amazonas do que em toda a clvlll-
zação humana, que as officinas da
natureza ali são mais produetivas
rio que as que os homens ergue-
ram por todos os recantos do uni-
verso. Todos os laboratórios, todos
os sablo* humanos reunidos são ln-
capazes de acerescentar um átomo
ao universo qu de fabricar uma
simples flor que se desenvolve
tranquilla sobre um pântano, lia
intimidade de uma pétala, noa
seus tecidos, de uma flor oceor-
rem phenomenos que escapam ao
entendimento dos sábios, e foi na
Amazônia que a natureza, afer-
rolhou os seus maiores thesouros,
Será Iíi o logar onde a clvlllsação
o a sciencia se deterâo por ultimo
deante um inifinlto, procurando
decifrar os enigmas da Creação.

Quando o mundo Inteiro já eB-
tiver explorado, exhausrldo, deca-
dente, carcomido d,e super-popula-

dade, que era favorável á cultura I tempo.

aquillo que a virtude e a descen-
dencia não deviam tolerar. O es-
forço de alguns escriptores, a so-
cledade e as mulheres, que sempre
governaram Ondo a sociedade go-
verna, predlspozeram aquella ma-
neira de falar clara e concisa,
que ate hoje tem permanecido com
a língua pura e perfeita prosa.

As Preciosas deram - assim ao
eítylo um Impulso extraordinário,
ajudando a cultlvál-o e aporfel-
çoal-o, não sõ pelo qué ellas mes-
mas faziam, mas tambem pelo
cuidado e Interesse que desper-
tavam nos outros.

Entretanto releva dizer: qual-
quer qua Unha èldu a beiiemeren-
ola literária do Hotel Ramboulllet,
elle não fo! mais que um ensaio
daqulllo quo mais tarde devia ma-
nifestar-se em gráo superior. O
salão da celebre Italiana, posto
que de Incontestável Influencia so-
bre a vida literária de ontão, não
podia ter todavia o alcance po-
litlco é social que depois tive-
ram os círculos do mesmo gene-
ro. Além de que a França, nesse
tempo, nio era ainda a dlrectora
da clvlllsação européa, aceresce
que a própria literatura perma-
necla aristocrática e limitada a
um bem pequeno numero de elei-
tos. Os dias do ancien regime
ainda nâo estavam contados, nem
os espirftos presentiam a vinda
de uma nova era. Pazla-se mis-
ter que a realeza chegasse, com
Luiz XIV, ao ponto culminante
do seu desenvolvimento, para to-
mar tambem, logo apôs, a direc-
ção do abysmo, com a rapidez de
uma pedra que rola do alto de
uma montanha. Era precioso, em
uma palavra, o appareclmento de
uma força nova, creadora e des-
truldora ao mesmo tempo, que
despertasse no povo o tédio da
própria vida e a aspiração do me-
lhor. Esta forca apparqceu, re-
presentada e encarnada em ho-
mens e mulheres, que ensaiavam
nos saldes o prólogo do grande
drama que devia dar-se nas ruas.

E foi então que o salão se ele-
vou & altura de um poder social,
Influindo directamente sobre as
letras e, por melo destas, sobre o
espirito nacional," O que nós actualmente, diz
Karl PrenzeI, ú que nõs actual-
mente, chamamos saciedaáe culta
e opinião publica é um Invento
dos francezes da época do rococo.

Alguns círculos consagrados
unicamente aos labores do espi-
rito deve ter havido em todos os
tempos, entre todos os povos do
uma cultura mais ou menos adi-
antada. De bom grado, represen-
tamos pela fantasia, em cores
pomposas, a casa de Aspasia, a
villa de Mecenas, o palácio de Mo-
dicl como asylo das musas e das
graças. Mas quão diminuto era
o numero dos que ahi se reuniam!
A luz do espírito, que saia de tal
melo, devia ao longe e ao largo
lançar sêu brilho no futuro; Im-
mediatamente porém, quão es-
trelto era o espaço que ella escla-
rècla! A perfeita antlthose disto
foi o Influxo dos salões parlsi-
enses, dos chamados bureaux d'es-
prit. no eeculo passado. Pnra a
posteridade, mala apparèncla fui-
glda de que calor, tal como uma
chuva tftítollca fllantes para os
contemporâneos, um grupo de
sões que suscitam um viver sul
generis, de cores variadas, e que
assim o conservaram por longo
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Nãò se recuse prazeres: goze a vida sem reservas
mas nâo descuide de sua saude. Sirva-se do
"Sal de Fructa" ENO. Diariamente um copo
com esta bebida agradável e refrescante neu-
traliza as conseqüências das refeições excessivas ou
tomadas fora de horas; e corrige os prejuízos das
noites passadas em claro e dos excessos de emoção.

O

Em todas as partes do mundo os medicos appre-
ciam e necommendam o "Sal de Fructa" ENO.
Elimina os venenos dos resíduos intestinaes que
deprimem a vitalidade e enervam a mente. Tome-o
e sentir-se-á saudável, bem disposto, vivaz.

Faça a prova {fer uns poucos dias e verá.
Mas insista que. lhe dêm o legitimo.

w&íÜI Vntcos Agentes áe Venda»!
Harold F. Ritchie & Co., Inc.

Belmont Bullding, New York

ENO
ENO é antiacido
além de laxativo

•
Seu uso nSo crea habito'
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desanimarV nãoll

ção, haverá ainda um recanto da
Terra onde, com uma clvlllsação
em pleno florescimento, o homem
poderá viver com conforto. E1 a
Amazônia; são milhões o milhões
de kilométros quadrados do solo
virgem que constituem a maior
reserva de riqueza intacta, de
energia, de fecundldade do mundo.
Pertence quasl toda ao Brasil. T i-
da a Europa occidental poderia
conter-se ali. Todo o mundo, en-
tão, encarará a Amazônia como
a terra promcttida. Ninguém mais
calumnlará o seu clima. Ella
constituirá o coração do mundo,
porque, despertada para a ci-
vlllsação, mostrará ao homem um
solo de fecundldade Inexhaurivel.
O Amazonas rirá por ultimo dos
homens ignorantes do sul que In-
stiltaram o seu clima. Ella fará
notar que possuo a temperatura
menos Instável do Brasil. O Rio
Grande, o Paraná, é S. Paulo são
inala frios do que o Amazonas no
Inverno, mas no verão são tão
quentes como elle é ás vezes mais.
Isso quer dizer simplesmente que
no Amazonas o clima nâo sub-
mette o homem ás grandes varia-
Cões da temperatura. Se existem

Üesíaua
os forçqs

lhe-ha
perdidas

VIDA ALHEIA
(Epaminondas Martins)

A espaventoaa catastrophe áa
Grande Queira reuelou-noj uma
accumulação áe forças áestruláo-
ras em nossa apparentemente
prospera socieãaãe, a gual poucos
de nós suspeitavam Ella revelou-
nos tambem uma profunda incapa-
cidade para dominar essas forças.
(H. G. Wells).

E' Wells quem fala em The Sal-
vlng of Clvlllzatlon. E por que se-
rá que os homens são Incapazes
de dominar as forças destruldoras
por ellos próprios creadas? E' tris-
te, mais 6 verdade. Temos neste
momento Hittler na Allemanha.
B' quem é Hittler? E' a victoria do
nativismo, do nacionalismo rubro
contra o bom-sgenso, a harmonia
universal. E' o orgulho de raça
que recrudesce quando se fazia
necessário desappareoer. Os po-
vos gemerão sób o peso esmagador
de apparelliamentos militares; ca-
da vez maior será a necessidade
de formidáveis exércitos, esqua-
dras e aviação de guerra; a desor-
ganlzação social se Intensificará,
porque os Estados consumirão as
economias das nações com prepa-
rativos belllcos, e nâo haverá dl-
nheiro para empregar em proveito
dos que têm fome. E tudo isso
em prol de quem, santo Deus? Con
tra quem e a favor de quem, ee o
maior inimigo do Estado moderno
está a esprelt'al-o, dentro delle
inesmo, esperando utilizar-se das
próprias armas que elle accumula,
contra o Inimigo externo? A no-
va guerra está se preparando co-
mo uma fatalidade histórica Inelu-
tavel. Multa exaltação patrloti-
ca, multo hymno guerreiro, mui-
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ali zonas doentias, existem tam.
bem regiões saudáveis, que, se»
gundo scientistas como Hartt o
Bates, possuem os climas melíioreB
do mundo. A Mandchurla, pomo
ile discórdia das nações moder-
nas. cujas riquezas naturaes estão
excitando a cobiça de varias na-
ijões, faz um papel multo huml!-
ile deante da nossa formidável

I Amazônia. A Amazônia rirá por
I Ultimo. Quando o mundo inteiro
lem torno Já estiver cansado, ella

terá ainda formidáveis riquezas
I oceultas no sub-solo, cidades co-

lossaes erguer-se-ão ali, em loga-
I res ondo hoje só se enxerga flo-
j resta virgem. E multo provavei' que antes dessa época, alguma po.
i lencia queira transformal-a numa
• nova Mandchurla. Mas de que
I reacção não será capaz o Brasil
i daqui a cincoenta annos? B quem
terá a audácia de afrontar os
lírios de um paiz de mais de cem
milhões de habitantes cohesos?
Não so trata de uma nação velha,
decadente, desorganizada, mas
de um palz pujante, do uma raça

nova, enthuslasta, em plena mar-
cha para o domínio do mundo, por-
que está de posso daí maiores re-
servas de energia e de riqueza.
Isso n5o é patriotismo. E' verda-
de. Por ora oontentemo-nos com
o papel humilde qtie vamos des.
ompênhando no concerto das na-
ções, e confiemos. Confiemos, Mui-
to clume e bastante vigilância
para çom à nossa Amazônia. Não
percamos a lição mandchurlana.

CORREIO LITERÁRIO
Brevemente appafecerâ, consi-

deravelmente augmentada, a 4*
edição dos "Caminhos da minha
vida", de autoria do poeta paulls-
ta Laurindo de Brito.

.0 facto de estarem esgotadas
tres edições do um livro de versos
no Brasil, fala bem alto do mere-
cimento do poeta, què foi, na nua
eatréa saudado com carinhosa
sympáthia pela critica Indígena.

E' justa, pois, a curiosidade 11-
terarla pela nova edição, a appa-
recèr por estes dias.

GRIPPE
Evtttte o mal e attenuae-lhe
as conseqüências, seguindo os
criteriosos conselhos do D.
N. S. P. Procuras logo o cli-
nico. De preferencia o que

conhecer o organismo do
doente.

Não esqueçaes que existem
a "VACCINA CÍiNTRA A
GRIPPE" e o "PHYMO

SORO" (ampoulas de gaya»
col e lecithlna), da Pharma-
cia Silva Araujo, estabeleci-
mento onde devels levar a re-
celta para ser aviada, com
rapidez, sem trocas e com
pratlea ha longos annos ad-

quirlda e consagrada.

Rua 1° Março, 9|13 * Rio
T4?890)

to orgulho nacional, depois a ea-
tastrophe. Apesar do espantoso
poder defensivo e offensivo de
que se blindaram, nunca os gover-
nós se sentiram mais fracos nun-
ca tiveram menos poder para con-
trolar os acontecimentos, como
hoje. Quanto a Mussolini, Julgo-o
apenas sentado sobre um vulcão,
tanto mais perigoso quanto mais
tempo passa accummulando ga-
zes. • • .

Na luta áe classes ha lorças his.
torleas que tmpellem a humantáa-
áe para a frente. Sem luta dc
classes citaríamos atnáa no fun-
do áos bosques vivendo da caça e
da pesca. (E. Dlckmann)

E olhem que não seria mfto ne-
gocio. Pyrrho foi um grande to-
Io ao dizer quo a estupidez vale
tanto quanto a sabedoria... Vale
mais. As pessoas que andam em
busca da felicidade... cultivam ca-
rlnhosamonte a burrico...

Vttcliiis, para limpar o estorna-
go, usava dc uma espátula de mar-
fim que elle introduzia na gargan-
ta; outros empregam pennas dc
aves raras áos paizes quantes, hu-
meáecidas eom essências ou com
uma áecoeção áe serpol; eu leio
as poesias áe Nro e o effeito ê
instantâneo. (Henryck Sienkle-
wiez)

Quem falava assim era Petro-
nlo em "Quo Vadis"? Por ahi se
vê que Nero não era tão mfto poe-
ta como assoalhavam as más Hn-
guas... Tinha lá o seu prestimo
drástico de que nem todos os poe-
tas deste mundo se podem gabar.• * •

E como podemos em meio das
creanças e dos jovens nos arvo-
rar em prophetas do bem, acreái-
tando que elles, os filhos delles e
os filhos áos filhos áelles, eterna-
mente, matarão, serão trucidados
e presenciarão à matança, e que
seja lei immutavel áa vida áa cl-
villtação, o retroceder periódico á
barbaria, exterminando com ml-
Utares de vidas o fruto do traba-
lho de uma geraçãot (Edmundo
De Amicis)

Que respondam os sábios das
escriptuías...

Se no meíio» fosseis uma besta
perfeita! Mas para ser uma besta
é preoiso ter innocencia. (Zara-
thusta)

Ainda ê uma grande honra para
um cavalheiro o ser besta... O
diabo é qué a innocencia, hoje,
Já não ê boa carta ile recommen-
dação. Tem ares suspeitos de ber-
tlalldafie tão disfarçada que chega
a bestlficar o bestunto da gente.

... o appareciiitonío do homem,
extremente recente.... (L. fie
Launay)

L. de Launay fala como geolo-
go, está claro. Para falar em nome
da sciencia o sablo tem que ab-
strahlr a própria existência. Elle

sabe que nada vale, que é um no-
nada no tempo e no espaço, mas
ô preciso falar assim num tom
de alguém que tivesse ajudado a
fazer o mundo; Hontom, ha cin-
co milhões de annos, apenas...

O valor de uma coisa está em
relação com o ãesejo áe possuil-a
e o ãesejo já se sabe que suppõe
luta, unt obstáculo que é necessa-
rio vencer. (Luiz Gabaldôn)

Vencido o obstáculo, satisfeito
o desejo de possuil-a, a "coisa"
torna-se uma "coisa" como outra
qualquer, banal, corriqueira e a
gente acaba lamentando a cera
gasta com o defunto reles.

Está assim o paiz tnçaáo áe In-
capacidades diplomadas, causando
progressivo desmantelo no seu me-
canismo politico administrativo.
(Belisario Penna)

Recordei essas palavras de Bell-
zario Penna ao conversar com um
estudante de medicina ha dias.
E' que o rapaz me confessava
num tora de sinceridade Impressio
nante: "Brevemente com mols um
decreto estarei formado. Serei um
charlatão diplomado a mais. Um
perfeito embusteiro escudado na
lei e protegido pela policia".

One fora a vida se nella náo
houvera a lagrimat Os desgraça
áos na sua miséria conservam
sempre olhos que iaioam chorar.
A áor mais tremenda áo espirito
quebrantam-na e entorpecem-na
as lagrimas. (Alexandre Hercula-
no)

A dor... alheia, bem entendido.
Eu Cambem acho a dor um "mal

necessário".
Para os outros.

¦ As lagrimas da sr*. Lindbergh,
por exemplo. Foram uma das
mercadorias de maior procura no
mercado Internacional de emoções.
Consumo extraordinário. Para a
Imprenso, para as agencias tele-
graphicas, para tudo. Até para os
vigaristas. Parece que quem ga-
nhou menos na historia foram os
vigaristas. Entre a philosophia de
Herculano e a verdade cynlca de
Braz Cubas, eu prefiro a ultima."Tolera-se com paciência a co-
lica do proxlmo."

Eu sou realmente assim. Tenho
multa paciência, multa serenidade
e até generosidade para com o
callo do vizinho.

Acho a dôr muito util, multo lm-
portante, necessária á vida, á ins-
plraçâo dos gênios, â machina da
civilização e particularmente aos
meus amigos. Mestra da vida...
escola da experiência... estofo su-
bllme das creações de arte... sup-
pondo-se que eu, no caso, sou um
simples espectador...

Ha uma falsa moáestla que é
vaidade; uma falsa gloria que é
cabotlnismo, uma falsa grandeza
quc é insignificancia; uma falsa
virtude que é hypocrisia. (La
Bruyére)

O mais interessante é que ha
tambem verdades falsas, se consi-
derarmos as verdades ou a verdade
do ponto de vista de cada qual.
Estamos numa época em que ca-
da um quer fazer prevalecer a sua
opinião pessoal acima de tudo e
contra tudo. Cada cidadão fabri-
cou uma verdíidezinha portátil,
para uso próprio... Os próprios
deuses, como as religiões, são to-
dos modelados de accordo com os
interesses o o commodismo doa
freguezes... Senão, não haverá
consumo.

"Dos 
economistas não esperamos

nada: o matcriallsmo sempre foi
estéril. Bos financeiros ainãa me-
nos: todos os algarismos do mun-
do não são capazes de crear um
átomo. (Castilho)

Ah... os algarismos! Até ha
pouco tempo, a linguagem áos nu-
meros era Inda alguma coisa
de serio que nos legara o passado.
Quando um sujeito puxava dq la-

_^^^^^^g^^g^aaiBaeesss-íB
______„__¦¦¦»»¦¦•«»¦¦¦¦¦ -«.«¦¦•¦¦¦'¦'"'¦¦'•¦""•"¦"¦"¦"¦"""í

O automóvel
1.EONOIO CORREIA

Ao vel-o assim... o luzldio couro
Todo de negro revestido,
O sapo o Julga um colossal bezouro
Dos mysterlos do tempo resurgldo,
E ouvindo-o buzinar, crê que elle ronca
E zune e zumbe... e, ao vel-o, agll, correndo.
(O sapo tem uma cachola bronca,)
De Inveja vil se fica remordendo...
Mas o automóvel, sem saber de trégua»
A' fadiga, a carreira continua,
E vence léguas e mais léguas
Na estrada e monte, pelo campo e rua,

O cavallo mecânico um centauro
Parece aos olhos da cigarra amiga,
E as proporções de um monstruoso Ictiosauro
Ganha aos olhos de fogo da formiga...
Mas esse furo sangue
De músculos de ferro e velas de aço,
Que sobe morros sem sentir-se exangue,
CJua engole léguas sem mostrar cansaço,
Que deixa ondeante fumo
Nas campinas e nos vallos,
E' o glorioso resumo
De vinte, trinta, cincoenta cavallos...
Todo envolto no pó da caminhada
Que o acompanha
Numa rajada
Entranha,
Võa e buzina,
Levando a vida e provocando a morte,
Sem que o detenha a matinal neblina,
Sem que a sua carreira a tréva corte;

 Que, se & luz do dia,
Num correr vertiginoso,
Célere passa, rápido esfusla,
Como um relâmpago nervoso,
A' noite abre as pupillas chammeiantes
E á sombra se arremessa,
A' sombra que devora,
A' sombra que atravessa
E vara
Em estos delirantes
De victoria
E gloria
Ds belleza rara,
Com as fréohas d» ouro tfue arrebata â aurorai.

Caíram em declínio
As águias e os condores,
Tem da terra e do ar e do mar o dominio
O homem-deus, domador de forças superiores..
Escutando a harmonia daa espheras,
O homem, lá em cima, em seu aeroplano,
Que lembra das prehistorlcas eras
Um monstro antl-dlluviano,
Solta um grito glorioso
Como sentindo Deus, sorridente, a fltal-o,
E quando 4 terra torna, nlmba-o um halo
Immenso e luminoso...
E a machina de guerra,
A machina assassina
De cujo bojo a morte desce,
Revela, então, aua origem divina
Nas grandes azas — lábios em continua prece,..,

Um, o espaço de lado a lado varre,
Outro, de lado a lado", varre a terra,
Aquelle não tem serra com que esbarre,
Este estruge no vértice da serra...
Um, os espaços cruza,
Outro, ê Eôlo da férrea Jaula egresso...
Mais do que elles, porém, que ha que traduza
O maravilhoso rythmo do progresso ?

O automóvel os povos approxima,
E exige estradas, estradas, mais estradas,
Emquanto que o avião debulha, em rima»

A gloria das alturas estrelladas...

O automóvel correndo á flor da terra,
Quasl roçando os céos o aeroplano,
Este guarda, aquelle encerra
0 prestigio Immortal do genio humano.

Petróleo SOBERANA
Preparado «cientifico de resultado, garantido, contra a caspa
t 'inédn do» «.hello». — Vende.«c em toda n parte. dc.1423)

pis, já ninguém queria saber de
discussão.

Dois- e tres, cinco. Algum
dos senhores duvida?

Não senhor.
Com a victoria fio futurismo na liando

política dos últimos governos da
Republica a arithmetica tambem
soffreu o sopro renovador.
2+ S r=o, economicamente fa/-

4 FOGUEIRA AMARFXLA
"DEIXEM O JAPÃO EM PAZ BRIGANDO COM A CHINA"

— FOI O QUE "NÂO" DISSE CLARAMENTE O
MINISTRO YASUYA UCIIIDA

(Continuação dn 1* png.)

e a Chino ê regional, asiática, ori-
ental. A Liga das Nações que não
se metta. As nações occldentaes,
não lmpostarem! "Nesse sentido
o nosso governo lembra que todo
plano, para erigir o edifício da paz
no Extremo Oriente, terá de ser
daseado no reconhecimento de que
a força constructora do Japão é a
maior garantia da tranquillidade
nesta parte do mundo".

"Deixem o Japão em paz, bri-
gando socegado com a China!"
foi o que não disse claramente o
ministro das relações exteriores
daquello palz. Mas a gente en-
tende...

As declarações do ministro Uchl-
da ecoaram desagradavelmente
nos meios diplomáticos da Euro-
Pa e da America.

Quatro dias mais tarde outra
casa da Dieta Japoneza ouvia e
até applaudla a primeira critica
de um homem de grande respon-
sabilidade na política Japoneza em
relação á Mandchurla. Era pre-
ciso que os japonezes nâo per-
dessem o sonso da realidade. O
terreno que a nação estava pi-
sando é perigoso e cheio de ci-
ladas. Era o porta-voz do partido

Selyukal quem falava, o sr. Hl-
toshi Ashlda, antigo diplomata e
jornalista. Lamentou que o conde
Uçhlda não tivesse dito nada a
respeito das relações com os Es-
tados Unidos, que, na opinião dô
orador "não estavam em condi-
ções de grande contentamento".
Declarou tambem ser uma Infe-
lloldade para o governo constitui-
cional japonez poucas pessoas
comprehenderem que o exercito
é responsável pela desastrada po-
lltlca diplomática do paiz, Prevê-
nlu quç ò povo japonez estava co-
meçarido a desconfiar que "esta-
va sendo arrastado como cego
para um abysmo negro". Appelou
para o ministro da Guerra, Arakl,
presente, para "abandonar a no-
ção dé onmipotencia do exercito",
o que mereceu do ministro, a res-
posta "O exercito não é arbl-
trario".

Por ahi se vê que a sensação
do perigo Inquieta grande parte
do povo japonez. Nâo sabemos se
devemos condemnar o applaudir
e attitude francamente belllcosa
do Japão, ou a resistência deses-
perada da China que se defende.
A China está inilludlvelmente
com o direito, com a razão, mas
o Japio age sob o Império da ne-
cessidade. Um luta pela integrl-

dade, o outro, podemos dizer, pe-
Ia vida.

E' uma luta commovedora.
O Japão não tem direito algum

ã posse da Mandchurla. Mas pre-
cisa delia. A lei inflexível da ne-
cessidade!

E' - em synthese esse o pensa-
mento do visconde Kikujlro
Tshil:"Na Mandchurla, a nossa ques-
tão não é meramente de prestigio,
mas de vida ou morte".

São palavras claras, incisivas
•que dizem tudo. •

E' inútil teimar que o Japão
não tem razão, não está com o
direito. Os próprios Japonezes,
embora não confessem, estão far-
tos de saberem disso...

Mas o problema do cresolmento
incoerstvel da população? Como
resolvel-o? Como?

O Japão acordou tarde quando
os outros povos Jâ tinham con-
qulstado um logar ao sol. A sua
situação é de desespero. Muitos
povos a vigial-o, mas a crise
mundial nõo aconselha ninguém
a ir em soecorro da China. As na»
ções estão cheias de problemas
internos. E' preoiso aproveitar a
opportunidade. Estão lançados os
dados. E Indispensável dar um
salto no escuro.

NOS, os decoradores.. por FLÉXA RIBEIRO |
i ••___*____-_________**»¦_*_________________________-__ .

Ha quem acredite que a ar-
te decorativa oecupa lugar se-
ciindario na pauta das musas
plásticas. Como tem destinação
certa, não se poderá jamais
comparar ás grandes artes.

Nunca a coniprehendi as-
sim. Para mim, de um modo
largo e geral, toda arte é de-
corativa por excellencia. E' o
ornato da vida.

Quc função legitima terá
um quadro na parede? Enfei-
tal-a, dar uma nota de còr,
manchar a monotonia da su-
perficie lisa; é uma espécie de
ponto de referencia para os
olhos naquelle panneau neu-
trai. Só depois é que realisa.
a alta funeção de pensamento.

Naturalmente que quando
empregamos a expressão deco-
rcitiva, já entendemos por al-
guma coisa que foi feita em
\ista de determinado conjun-
cto, de conhecida utilidade, vi-
sando localidade certa, óu en-
tão porque o elemento da deco-

ração possue qualidades es-
peciaes que o tornem fácil-
mente adaptável á prevista des-
tinação.

E' usual tambem dizer-se
que a,pintura decorativa hão
tem caracter: sc caracter, em
arte, é uma unidade de força,
e se contrapõe á bellcaa, que
seria unia expressão de ideal
— até certo ponto será admis-
sivel a distineção.

Mas seja como lor: todos
concordam em que a funeção
máxima da composição deco-
rativa consiste em ornar a
¦forma, de maneira agradável
e suggestiva, criando a illusão
dc uma realidade maior, e tu-
do dentro das afíinidades sen-
siveis do ambiente a que se
destina.

Numa certa escala, dir-se-ia
que a pintura decorativa é o
estado primário da grande pin-
tura. Mas quando se pensa em
Puvis de Chavanncs fica-se.

afinal, sem saber dos limites
possiveis.

A verdade é que a compôsi-
ção decorativa tem suas leis,
quasi como a physica: e quem
as contraria commete erros
insanáveis. E' verdade que,
tambem, como na physica, ou-
trás leis podem ser descober-
tas.

E ao quc parece semelhan-
les principies foram o privile-
gio sentimental e óptico de al-
guns povos: os gregos oleiros
e fabricantes de terra-cotta,
jamais delles se afastaram-

Na cerâmica de Marajó, em
quando o fabricante de vasos
é rudimentar, o decorador ga-
uhou já alguns séculos; e tan-
to nas leis de repetição, como
de alternância, ainda nas da
assym.etrià, se patenteia mes-
tre: e dahi certas similliUides
estheticas que nos surprehen-
dem: ora no apparecimento
da grega, ora na estylização

das medusas archaicas, ou de
certos obsecantes modelos de
figuras que ornam os vasos
anthropoides de Hissarlik e
Santorino.

Como, então, admittir-se que
no século XX, na metrópole
brasileira estejamos no À. B.
C. da composição decorativa ?

Alguns annos ha, a quando
havia em funeção a congrega-
ção da Escola Nacional de Bel-
las Artes, tratei éu da creação
de uma Escola de Arte Deco-
rativa, annexa aquelle glorioso
instituto de arte.

Como era natural, o governo
não ponde realizar aquella as-
piração que morreu no relato-
rio do director, prof. Correia
tinia, Com a reforma vigente,
util e vantajosa em muilos pas-
sos, em vez dé Escola creou-se
uma cadeira. Já è alguma coi-
sa. Esperamos pelos seus re-
sultados educativos.

Talvez com sua acção de

limiar consigamos, um dia,
crear o senso decorativo.

Taes considerações oceor-
rem a propósito da decoração
do theatro Municipal, e que
foi o grande acontecimento ar-
tistico do carnaval.

Ninguém ignora que se
abriu concurrencia: e os cro-
quis, esbocetos e vtoquettes
foram julgados com olho ac-
ceso de competência, A socie-
dade c o mundo artistico es-
peravâm maravilhas, á hora
da noite carnavalina.

Que succedeu, porém? O
ganhador do concurso viu a
sua composição desapprovada,
dias antes do baile. E a Pre-
feitura lançou com desespera-
ção os famosos S. O. S. em
busca de decoradores.

De tal sorte, a nau decorai
sossobrava tristemente. Alguns
veleiros se approximavam, e,
ás pressas, conseguiram evi-
tar o naufrágio total.

Ná verdade, ha aqui uma
pergunta 3 fazer-se: porque
decorar a sala de espectaculos
do Municipal? Alguém já viu
ambiente mais ricamente en-
feitado? Mas para um baile
de mascaras, ainda sc admittc
a necessidade de mudar-lhe a
physionomia: e neste caso o
carnaval-tlieinatico seria rico,
faustoso, alegre e brincalhão,
para permittir canipo vasto,
inédito, ás correrias da inven-
ção decorativa.

Desde o passado, com suas
figuras typicas, aos symbolos,
ás allegorias, até á critica doc
contemporâneos, ou então, no
dominio da poesia, evocar os
sonhos que nos embalam a
imaginação desde menina —
quanto motivo de excellentes
quilates!

Aliás, será de justiça dizer-
se que a platéa trazia emoção
feliz com os seus pandeiros lu-
minosos. Mas a escala chroma-
tica era pobre e feita ao acaso.

Viram o que succedeu com
o palco? Dispondo daquelle
excellente espaço, o decorador
não esteve com meias medidas,
fechou leque da inspiração: —
desdobrou um trainel como
polyptico sem juneturas, fc-
chando os pobres commensaes
do féstim em estufa verdadei-
ramente inquisitorial. Consé-
guio ,'"8 1 |j2 de temperatura,
á sombra, o chistoso!

E' claro quc o decorador na-
da tem a ver com a ventila-
ção. Parece, porém, quc a de-
coração não tem por fim mu-
rar os foliões da elite num er-
gastulo irrespirável. Sem mes-
1110 que se houvesse melhorado
a aeração do edificio, seria
possivel conseguir-se composi-
ção decorativa visando a en-
trada e saida do ar. Porque os
traineis não foram alternos?
Porque o motivo ornamental
não permittiu a abertura de
óculos ventilantes?

Foi talvez esse o motivo aue

levou ôs espectadores a rasgar,
de inicio, os biombos de papel
para que o ar circulasse.

Quem penetra no Munici-
pai, logo vê que o factor maior
de sua decoração, para um
baile dc carnaval — c a luz
colorida. A funeção photote-
clinica tem que oecupar logar
de importância culminante.
Com as harmonias binarias e
ternarias, com a gradação da
intensidade, todo um mundo
de suggestões se poderá reali-
zar. A luz reflectida permitti-
ria. uma serie de evocações,
além da fascinante creação de
uma espécie de clima carnava-
lesco onde as alegrias transbor-
dantes encontrariam atmos-
phera phantasiviatica. A inter-
mittencia do rythmo da luz in-
directa banharia a sala numa
onda continua de claro-escuro,
altamente empolgante, crean-
do a fantasia milagrosa de au-
roras e poentes ephemeros.
Com o núcleo central mais lu-

minoso, a cadência luminote-
chnica iria até ás franjas das
semi-sombras, dos quarto de
sombras para depois voltar,
como numa resurreição, á
gamma iriada, multicor, mas
afinada, de unia intensidade
vaporosa, neutra, de tons de
pérola fundido.

Assim, para as formas, a lui,
colorida seria a energia regeu-
ciai. Mas naturalmente todos
estes defeitos, ou bóa parte
delles, nasceram da pressa. —
O que ainda, até hoje, nin-
guem comprehendeu, porém,
foi a commissão de technicos
ter lido os croquis, das com-
posições decorativas, e depois
de tel-os approvádo, acabar
por cqndemnal-os na exe-
cução.

Pois o victorioso do concui'-
so apenas ampliou os esboce-
tos...

E' quc, ás vezes, ler um de-
senho é mais difficil do quc
governar um paiz.
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CORREIO DA MAPTHÃ — Domingo, 19 de Março de 1933
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: CESTO D& AFORISMOS

De Pierre Veber J'—.  .
Muitos homens de letras '.

morrem de fome; muitos den- •
J tre elles morrem de luxo. J

Vm romance vivido é, mui. I
tas vezes, umo acção má. *

m
.'. .... •

J7áo hit prazer «ali delíco- *

j áo que aquelle que consiste j
J em cobrir áe flores o túmulo i
. áe um inimigo, S

•
; Tres rompimentos eom a J
i mesma mulher eqüivale a um i

casamento. »•' " •
J Naâa nos afflige tanto, a i
m até i velhice como a lembran- *
* ça âe uma bella gaííe. J•*
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A MODA
No verão, as cores vivas inverno, ao contrario, os

são sempre as preferidas
pois combinam melhor com
o ardor, do sol, com o for-
te azul do céo, com esta lou-
ca e.vlittberancia de vida que
anda por toda a parte. No

tons são mais , discretos,
mais sombrios, de accordo
com as curtas tardes cinzen-
tas, hutnidas e frias. A toi-
lette feminina será pois, tal-
vez, mais distineta no inver-

no, mas ê incontestavclmen-
te mais alegre, mais bonita
e juvenil, no verão.

Este anno, em todos os
seus diversos tons, tem se
usado muito o vermelho que

louras. Desde o mais ber-
rante escarlate atê ao tom
de tijolo, em toda a sua lon-
ga escala tem estado em mo-
da, em grande moda neste
verão, o vermelho.

é a côr das morenas e das I ' Se lhe agrada, aqui tem,

leitora, tres toilettes bonitas
e elegantes, na cõr da mo-

da. São dois vestidos de rua
e um de interior. O seu bom
gosto saberá escolher aquelle
que lhe parecer mais bonito.

Mme. SATAN

PALESTRA •
FEMININA

v a nTt a s
Mais alguns atas ainda e a es-

tação vae muâar, mesmo que não
mude ainda a temperatura.

Dentro em breve estarão ãe vol-
ta, das estações aquáticas e das
montanhas, as elegantes veranis-
tas. E, brilhante, principiará a
season.

Recomeçam as visita» ás cos-
tureiras, ás moãistas, aos cônsul-
torlos de belleza. E eu sei ãe uni
consultório, ãe todos o melhor e o
mais elegante, que dentro de al-
gurs dias estará repleto.

Em seu lináo salão azul e ouro,
á Praia áo Flamengo 380, Mme.
Jacquellne aguarâa suas inume-
ras clientes e tem para ellas,
a preços tentadores, verâaâelras
maravilhas:

Para o porte esbelto, para a ti-
Ihueta elegante, as Applicações ãe"Parafina" que sem teglmen —
coisa sempre perigosa — fazem
perâer 2 kilos no primeiro mez e
depois 3 kilos, até voltar ao peso
normal. Com o auxilio de alguns
exercícios especiaes para caãa
parte áo corpo, o emmagreclmen-
to se torna ainda mais rápido.

Reunindo, num milagre, todos os
segredos da belleza, Mme. Jacque-
Une pode garantir — em qualquer
edade — e por um methodo In-
toiramente novo, o iesapparecU
mento das rugas, o esplendor dos
selos, o "charme" magnético dos
olhos, a cutis maravilhosa. Este
novo methodo scientifico põâe
ser applicado tambem aos cabel-
los; fal-os crescer, impede que fl-
quem brancos e com o tratamento
continuo faz com que os cabellos
brancos tornem á côr natural.

Entre as ultimas novidades que
Paris enviou ao "Salão Azul" ha
preparados especiaes para os cl-
lios e sobrancelhas, verdadeira-
mente espantosos. Veiu tambem
um pó de arroz que é um sonho
de frescura e perfume.

Mme. Jacqueline tem tambem
toda uma collecção de rouges ma-
ravilhosos e áe batons que resis-
tcm.,1 a qualquer beijo !

E para completar, Ume. Jac-
qucllne acaba de receber uma
tnebriante collecção de perfumes.

EVA
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Crépe lavavel..

líourrette .....

Estampados....
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Georgette liso ..

Chemisier

Marrocain IZ^DÜU
e centenas de peças de sedas lindíssimas

a preços de reclame.
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OS SEGREDOS DE EVA
UNTB A SÜA EPIDERMB

Unta-se de manei» apropriada. Ha
s, pita cutis gordurosa

e como estas applicara-se tf o temp
ij. Aquelle, ligeiramente, nnimr. emmidade dos dedos; estas, aMma em

de uma almofadinha col- janeiro pa

cremes differentes,
ou secea} existe, no emtanto, um iz?t'e
especial que suaviza as rugas e crivos
astringentes para os músculos frouxos.
Tanto aquelle como estas applicara-se
nas massagens
com a extremii
com a ajuda __..._ _ _,.
lecada no extremo de uma varinha fie-
xi vel. Siga as linhas do rosto e os mus-
culos do collo, começando na ponta do
queixo; suba do queixo á orelha e logo
desde o queixo aos olhos, insistindo co-
bre as rugas do lábio e do narii.

Siga pela arcada das sobrancelhas,
partindo da base do nariz. Todos estes
pequeniflos golpes devem ser vigorosos
afim de estimular a circulação, o oue
a;uda poderosamente a renovar os te-
cl dos i

AS SOBRANCELHAS

\ MANEQUINS VIVOS!
NOTAS DU PtlRlS

Diminua a espessura, arranque o su-
perfluo, mas não mude a linha d:s
sobrancelhas. E, sobre tudo, não as

j enfeite para corrigir um rasgo duro e

NOSSA MESA
BACALHAU DELICIOSO

Cozem-se bacalhau e batatas e par-
tem-se aos bucadmhos; põe-se ao fogo
bat tante azeite com muitas rodas de
cebola e quando estiver cozida (mas ¦
branca), jiima-se-lhc o bacalhau, ha*a-
Us e sal.

Pouco antes dc ir para a mesa, dei-
ta-se-lhe bastante leite, uma colher de
iranteiga. unia colher mal cheia de 'o-
rirha de maizena - uma pitada de pi-
menta.

Não sc mexe com a colher; mext-re
o tacho sobre o fogo.

1VOS ENSOPADOS

Cozinham-se os ovos com a casca,
ate ficarem duros, e depois cortam íc
eir- rodellas e cullucam-se estas uum
prato d es peja udo-se por cima um mo-
ih. feito pela seguinte lurma::

Passa-se na manteiga uma cebola m-
cndai còbre^se com fubá mimoso, jun-
ta sc-lhe uma chicara de a«ua, uma *o-
lbei de vinagre, sal e pimenta do rei-
no e deixa-se ferver um puuco.
ABÓBORA SAUTE'B

Tira-se a ca*ca as sementes e cor-
tf-se em pedaços. Mette-se em agua
fervendo e deixa-st cozer durante 20
tr. inu tos.

E preciso que os dentes do ifarfr-
pu ii trem facilmente. Escorit-se a 'itíua.
Tendo os pedaços bem coziitos e t*$* ir-
riuos, re focam se em manteiga, cebola
picada, salsa, e tempera-se cora urr
pouco de sal.

CARTA INTIMA
(Claudia Regina)

Qtte, sempre, o penna quando tu pegarca
Lmas Unhas me escreva, df ternura l...
Pam mr. dar um pouco de vontvra,
E tu viver socegada, ntfi tih*tl<ires i.**

üas tambom, meu amor, quando .vottntcs,
Quando eu puder sonhar, t-om amaryura,
Vifs "ir com quinto etitevo « que ternura
Entrelacei meus versos, ve.ns aresi...

Mllo, ãa Gloconda, da Madona
Sixtina.

Ha o silencio da dor, mais ter-
rivel do qua as lagrimas, mais
impressionante do que os gritos
de agonia; o trágico silencio das
dilaceração do coragão.

Ha o silencio dos mortos, o mais

difficil de comprehender. E' possl-
vel que esses lábios se hajam cer-
rado para sempre?

Ha o silencio de Deus, o maior
de todas as forças, a mais mara-
vilhosa de todns as personnhda-
des e tambem a mais silenciosa.

Sua voz é o "som suave e sub-

til" que ouviu o propheta Ellas.
As abelhas, disse Carlyle, traba-

lham somente na obscuridade: o
pensamento no silencio e a vir-
tude no mysterio.

Traducção áe"!

Traducção de MARISA
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(tue, sempre, a penna, 'eve, entre os
I teus úídoé,

Hscreva-me contando os teus sagrados,
l venha, a transbordar sttuiuridade I l...

Qu?, sempre, a penna, no papol correndo,
il uitas coisas de amtr, vâ mv escrevendo,
is, mu miitmido, «rn i/ou™, Min iiiuiludo /

O SILENCIO
Haveis pensado alguma vez nos

grandes silêncios?
•São as fontes de nossos mais

frofundos pensamentos, e dos
mais sublimes.

Delles tiram as almas superio-
res seu habitual alimento.

ila o silencio (los cõus. Homem
nío sentiu um religioso temor ao
olhar as estrellas, mundos dis-
tantes silenclosus. que ignoram a
nossa existência?

Ha o silencio da noite, quando
adormeceu o ultimo passarinho,
o vento re.-isuu de murmurar e
o miinilo inteiro se recolhe.
Quantos' pensamentos se elevam
então portadores de funestos pre-
snfíios!

Ha o silencia do mar. esse con-
tinente Immenso d# águas qu.-
brilham ao sol em cu.ias profun-
didades se oceulia os monstros
marinhos.

lia o silencio da Arte. chama-
do du masico, o ainda da. Venus de

ÍÍ'Vmfi|j II r/j-']! '¦;.,C;>j|

'ikMy\
''¦'¦',> 

\\\ mwyú
|Jj ^

ÜM COLLAR DE PÉROLAS
ESTOJO ESCARLATE!

Nunca 
inspirou essa exclamação, quando

os seus dentes brilharam na claridade
de um sorriso ?

E' tão (acil (azé-lol Dentes bellos não
são mais do que resultado de attenciosos e
intelligentes cuidados.

Após a mastigação dos alimentos, sem-
pre ha detrictos que se escondem entre os
dentes ou ne parte em que estes encontram a
gengiva. A escova remove grande parte dos
resíduos. Nem todos, porém, ella attinge. O
novo Creme Dental Gessy, devido á sua for-
mula anti-acida, em que entra Leite de Ma-
gnesia, neutraliza os elfeitos das fermentações
buecaet, de maneira que mesmo o que a es-
cova não consegue remover, o Creme Dental
Gessy annulla.

Fresco, adstringente, de sabor agradável,
o novo Creme Dentei Gessy clareia os den-
tes e empresta-lhes brilho sem offender o es-
malte, porque não contém substancias arenosas.

Pela manhã, ao levantar, ao meio dia,
após o almoço e á noite, antes de deitar,
escove cuidadosamente os dentes com o novo
Creme Dental Gessy. E faça esplender o the-
souro magnifico que se exhibe entre os seus
lábios de coral.

CREME DENTAL

Um caso bem parisiense
Segundo se noticia de Paris, nu-

ma das ultimas noites de Janeiro,
on sctMait le champagne num dos
mais curiosos cabarets de Mont-
martre — Cíiez les mtdistes Inau-
gurado na véspera e que havia
sido decorado peln van Coolcr, In-
telramente de accordo com a deno-
minação da casa, quando a policia
chegou.

A policia?
Sim, a grave, severa, polícia

parisiense.
Mas porquo?
Simplesmente porque os mo-

tivos, os themas decorativos eram
os nomes de mais destaque no
theatro francez de hoje, astros da
política, horoes das letras, princi-
pes das artes.

Van Cooler dlsposera no friso a
farandula de Herrlot, Mayol, laby
M irlals, Dranem, Marguerite Mo-
reno, Panysls e...maâame la con-
tesse âe Noailles. E todos os fl-
g .rantes, com graça caricatural,
completamente nús, animava o fri-
so de um movimento imprevisto.

Mas que tinha a policia com
a decoração?

E' que Madame de Noailles,
erguendo sua grande lyra, protes-
tou. Requereu uma ln' ;rdlcçã.o de

DA MINHA ESTANTE
CANÇÂ Ó~SÔ SIN HA

(Guilherme de Almeida)
Nâo vá I Flqua commigo
ainda um instante, um só t
Fique, emquanto eu lho digo
uma palavra só t

E* aquelle instante louco
que eu' nunca tive e sô
preseníí qiíííiido, ha pouco,
pensei cm ficar sô.

E' uma palavra linda
que cu nunca disse, sò
pnr nân saber (linda
que havia esta outra: sô.

Fique t A vida da gento
vala esne instante sô
e cabe tiiiicamrníe
netita palavra sò.,.

Canta no perigo 6 ri na dor.
e Miirricr.*

Ouarda tua confidencia, vorquo o ami-
go de hoje 6 o inimigo do amanhã.

*
Por que fazer o mal, se ousta_ a mesma

coisa fazer o bem t
*

A. dor ê o maior realldatte do vida.
Mandei buscar á ftoífca
Remedio para uma ausench;
Mandaram-me uma saudade
Coberta ãe paciência...

*
0» ciúmes prejudicam o imi''.

• I secco,
Não permitta que se unam lerozmen-

te, mas tambem não as afine deraa-
sií,do, porque isto augmenta o com-
primento do nariz,

Para depilar-se, conhecem certamente,
as minhas gentis leitoras, o procisso
que consiste em esticar a pelle com oa
dedos, para supprimir toda aensrtili-
dade.

O buço que sombrea os lábios deve scr
tirado sem piedade, porque envelae-'
Um pouco de cera pura e tilia, apli-
cada e tirada quando estiver fria, e o
nellior. Seus lábios não soffrerão abso-
letamente nada.

MONNA VANNA.*
VELHO THEMA

(Ary Kerner)
Dõ onãe vens t
Que reotõct plianto t
Quo nome tens t
Por onde caminhaste t
Trazei tio oltiar embaceado é Mlti
toda a desdita que no mundo existo fTrazes nas mãos enregelndas, Inas,Grandes desgraças, prantos o agonias,,.
Judeu erranteJ
Segue o teu caminho l
Deixa-me em pas !
Não quero o trn carinho t
E's como um genio que do mal iurgtste...
Enganaior t per/íio finslttt
Tcres o wnte rio felxcitlade .
Vae-to iaqul, om não Icrel «-.inlo-ic /
B a visão impiedosa não partia,
E em seus braços, aos poucos, me jiren-

lila...

No templo âa costura, tuão se
Paris nestes fins de

para o realce âa esta-
ção que chega.

í Os costureiros, como se fossem

J notáveis prestíâlgltaâores que
I tirassem áe ¦ um bolso raso a-
l quartos com peixes vermelhos,
' canáiâos e assustaâos coelhos
I e dezenas ãe lenços multlcores,
I assim eíles nos apresentam as
' suas novas e estonteantes crea-

ções.
| A silhueta conserva-se sim-

J pies: olndo estamos no âomlnlo
l ãas Unhas puras, porém já se

[ abanâona o corpo justo e ha
uma tenâencta para a volta dos

I bustos mais á vontade, mats lt-

_ vres numa souplesse vagamen-
te indicada.

i As mangas são justas, e as

[ meias mangas — alta nonidade
I — arregaçadas com effeitos op-
_ postos são originalíssimas e in-

J íeressantes.
As cores mais em voga são: o

I j7rls, o verde, o violeta, o azul e
I o coral.

Um líiiflo modelo de Edmoná J-
Courtot nos apresenta a ultima ¦
Unha âa costura em um conjun- [
lio ScIIIssimo, cm azul pastel c ¦
ffrls. O tecl/lo de mousseline la- .
quées gris argent, cruzado sobre J
o Jhsío, as ancas bem presas. •
abrtndo-se a saia para baixo ,
como um lyrio emborcado, em J
azul pcfsíe!. -

As echarpes nunca passam da ,
moda, e ás vezes sâo ellas toda J
a alma âe uma toilette. ¦

As flores, ornamento natural |
âa mulher, apparecem nas toi- J
leites da noite como grande no- ¦
«idade. Psam-se entre os seios, ,
á cintura, ao hombro, e ainda J
em gulrlantlas nos braços, tm i
tiolta do pescoço e mesmo coro- ,
ando a cabeça á maneira áa Iol- ¦
ra Hebbé. .

São todas essas ninharias, ap- J
parentemente inúteis, que dão d ¦
toilette feminina a nota inditii- ¦
áual onde se affirma a perso- \
naliâado âe uma elegante. '

MARY LOU

Que desejas f ImpÔr um desaggravo' A mim, que fui teu servo, teu escravo T'•Ondulação Permanente" 00$000;Ou lazer novamente at terno» lurat
Corte (le cabelos .... 2S0U0 Com Qu« illtiie», no mundo, at oreatiiratt
Mnnicuro .. . .. . . - - - 4$ü0° 

\ nina tet me eiwatiatte... i quanta tatta...
Jlluscara do Lama ou \ Num vastado distante « .tte tt afasti...

Mnssngcm 13$000 | Deixa-me, poi», bem solitário t parte,
Tinturas cm todas as cores, ctc.

— INSTITUTO BRIAR —

Gonealvcs Dias 73 - Io. .
Tel. 2-1357

(38392)

PONTAS DE CIGARRO..
.Não zombes, /illtinlto... ndo ria» io

pobre maltrapilho que anda a juntar pe-
ser exhlbida nua, somente como, la» rira» poníns iie ctoarro... r»»ío» que

,, , , . _ ,. . o» outro» mal» felizes io que tile att-
traje asMnsignlas da Legião de j raram ca.cu0...

Quo embora sô, eu viverei da Arte l
B a visão respondeu ao meu clamor:— Poiiro mortal / A"do fugirá, do ami* I

4'mi'lMtfiMBlMMiTÍTFifíTr

A' FADA DO LAR
Esta casa especialista cm tra-

balhos riscados e principiados,
cumprimenta, e pedo ás exmas.
Elrectoras e profussoras de todas
as escolas, uma visita á mesma,
onde encontrarão grande varie-
dade em qualquer gênero do bor-

dados, desde os mais simples para principiantes, aos
mais ricos adornos do lar, como sejam al mofadas,
toalhas de chá, pannos para mesa, pannlnhos, etc.

ALBINO J. DE OLIVEIRA
Rua 7 de Setembro, 107

SAVDADE
Saudade I B* tudo o qus nos lembra a

(terra
Quo no» foi berço: o notto lat, a ermida,
O ribeirão que vem descendo a terra,
A casa á beira áo caminho erguida,..
Saudade I fí' do passado lêr que encerra
O livro multtcôr ii notto vida:
E em cada folha que volvemos, erra
üm miserire de ííiusdo perdida...

Saudade I... B* bem-estar iunto a des.
[gosto,

legado que nos delta a mocidade.',.
Ptaser — roíando em gotas pelo rosto...
Saudade I t... E* mixto de alegria a

(magua,
Pois $6, acaso, nos trás felicidade,
Tambem nos deixa os olhos razoi

[dágua //.„

ANNIBAL COUTO

HO MEv SWEET HOME
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Honra, que velavam o seu pudor.

O proprietário se resignou a col-
lar um papel branco sobre a effl-
í'¦> da poetisa insigne.

De tal sorte somente os frequen-
tadores da inauguração tiveram a
ventura de conlemplar madame
do Noailles dans sa canãeur nai-

ve tendo o seu pudor apenas de-
tendido pela gravata vermelha da
T.pglfin dn Honra.

Nús somos animaes hábeis na
Imitação e no exagero. Imagine-
mos um dos nossos restaurants no-
turnos (deve haver) na barra
decorativa os nossos figurões, e o
quj 6 pelor, as nossas figuri-
nhas...

Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorae Fernandes - seu artista exclusivo.

(51442)

PRECE
(E. Victor Viscontl)

Se tu soubesses ás tristeza
Dc viver, sem amor, longe âo lar,
Scntintto-me do tédio presa,
Vm pouco de carinho a Mendigar;.,
8e eu te falasse da Ínfima agonia
üo me mostrar feliz, tendo a alma tm

{prantos.
Correndo empôs do ideal — mirntem

língldin —
Não gozando da vida os menores encan*

[tos...

Se, emfim, eu te dissesse
Que, cm minha vida, és a unl>ta ambição,.,
Talvez ouvisses a sincera prcie,
Quo reza. cornmovido, o infeliz coração...

Elle nío tem um nlotel iiarj contar...
nem mesmo, ás vezes, para comer.,. «
vae, assim, sempre, a apanhar pontas de
cigarro, porque não pcídn comprar.,.

Não zombes, filhinho,,. Não sabes a
tfinargura com que as suas máos se abai-
tam para apanhar aquellcs pedacinhos
áo cigano... pedacinhos de uma foliei-
dade que elle não pôde ter,..

Hoje, ainda nâo comprenendes... Mala
tarde, a Vida ta ensinará a amargura
com que estendemos as máos para apa-
nhar as migalhas... pajiundiai ponta»
de cigarro da Felicidade, que pclas ruas
da vida encontramos espartat. .

. .Polirc» mcniliiio» moltraplHo», it amor
e de carinho,..

Não zombes, nunca, filhinho, io pobre
maltrapilho quo anda pelas ruas a apa-
nhar pontas de cigarro,,.

EA7DE'E MARCONDES*
Eevaltar-te oontra a ora» t tornal-a

maii pesada, — Amlel.

"SOU OPTIMISTA".

Lord Melchett tem motivos de
sobra para ver o mundo por um
prisma côr de rosa. Começa por
ser director de um poderoso
banco Inglez.

Mas seja por estas ou aquel-
las razões, o facto é que o au-
tor de "Modem Money" falou
recentemente a um jornalista do
seu paiz:"Apesar da ausência de al-
gum plano propriamente constru-
ctor, apesar da incompetente in-
terferencia dos politicos em es-
sumptos financeiros, apesar de
um Inadequado systema moneta-
rio, apesar, em summa, de qua-
si todas as desvantagens que
uma complexa civilisação possa
encerrar, eu tenho toda a certe-

A machina de costura, sendo embora muito útil, nada tem dc eieyaiite num t/miMo ou
numa sala. Mas pâde facilmente ser disfarçada numa bonita mesa, como mostra

a gravura
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 19 de Março de 1933
,~*

A ultima palavra de Paris j Correio feminino
^•]*mÍm_n_mmlm__*^*)0^_n_t_*_^ «IIMMWMMWWMMWMMMWWWMM^WaWWWVVWwFl EC-S/KlNKSlA ™? C? R AÇ/\ ""^ E»W P I l\ I I V«/

,MJ,„, rinnnn ,MMIWWIWI

- Modas e modelos - *
IMWMMM» MIWIIIIW»-!*'--**'**1"*-

|^WJ|y|>WMW*,|M'<'*<*^^

CABELLEIRAS LAQUEADAS
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NO C0NFISS10NARI0 DO
AMOR

A ultima novidade da moda em
farls é, sem duvida, a recente
creaçio que nos apresenta Jenny,
das cabelleira. laqueadas, cheias
de graça e originalidade.

Pela primeira vez na' historia da
'eostura os vestidos de soirée «ão
acompanhados de encantadoras
cabellelras laqueadas, admirável-
mente adaptadas ás nuanças e ao
estylo da tollette da mulher mo-
íerna.

Convém mencionar o baptismo
_e algumas toilettes: "Premler
ílirt" em setim rosa pallido, cabel-
3elra ouro pec-go...

"Trianon" symphonla de fus-
ehla, postiço rosa paste!vcom re-
flexos de prata.

"Omphale", longo, esgulo, em
azul claro, postiço grls, docemente
azulado.

Cabellos aouples, vivos, huma-
nos, onde a luz se refrecte com
alegria nos earacóes preciosos co-
mo so fossem flores coloridas em
tonalidade amáveis, lembrando as
gravuras do século XVIII.

A apparição foi encantadora o
fez a sua conquista absoluta.

Um grande cabellerelro declara
que esta creação só foi possível de-
pois de varias e trabalhosas pes-
qulzas para que se pudesse en-
contrar uma nova formula de laça,
ospecle de flxatlvo que conserva
os anneis dos cabellos dando as
ondulações naturaes, leveza e
transparência.
Cada cabellerelro procura estudar

minuciosamente as physionomia.'
para adaptar a» cabellelras corres*
poníontcs, em tonalidades doces
que fazem realçar extremamente a
expressão do rosto.

Etlen.no Itey i

A mulher não perita nun-
eu oo homem 0 perdão qun
delle merece.

Quando s mulher tt «.
obrigada a confessar «ima
falta, ella te fa» ImmeAlnt*.
menu vietim*.

A virtude dat mulheres ie-
vs muito a l_mo. ando doi ho»
mens, em não adivinhar e ««tt
momento d» fraqueza.

A -Gi.it.uicia i a preguiça
do coração.

1 ,E6 ha um momento em que
1 a mulher não tale mmtír,

mas 4 justamentt quando nós
não sonhamos interrogal-as,

O amor é uma teria da tri-
ções onde se fundem o eo-
ração e os sentidos.

I—€asa|||MÊtiiá—|
Anoi.a maior Especialidade

Práiíá .Pferíanô, 23
to',41)

A forma e caracter desta nova
vida deve ser estudada • com-
prehendlda se qulzermos dar-lhe
uma intelligente assistência. A
nossa, tarefa hoje é facilitar o
nascimento do novo 9 Inevitável
em vez de defender o velho e
obsoleto".

O que o capitão Harold Mas-
millan diz em resumo, t queenfrentar os problema» actuaes
agarrados a methodos antlqua-
dos é o mesmo que nos armar-
mos do escudos, lanças, arnozes,
ou mesmo bodoques para offere-
cer batalha a um exercito mo-
derno.

Nessas circunstancias nio é
nada surprehendente a derrota...

Sombrinhas?
Guarda Chuvas ?

FABRICA

VERA CRUZ
__-_•._- lle ntncndo, varejo

p cnneertoH*
PINHEIRO DE BARROS

. CIA. LTDA.
Rua da Qrftnntla n. 70

Teffcphoiie, .-1338

(4"8".)
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DENTES SANGRENTOS. -
pi)de-ao curar sO coa po dental,
pontue n glyccrlna dn» pnntn.
6 nociva átt KcnBlvns.

wkitisl
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8 DIAS GRÁTIS rfíí.r.t
«eu» dente», provando a» qoa-
lldnde» "Dr. Perfcln»". st Indi-
car o He. endereço »o» concei-
Nlnnnrtna-
P I r ni n Produeto» Reunido» mm

lllo — Ciilsn Postal, lüO-'.

(58232)

A Flor da o mel: é ella a filha
da aurora, o encanto da prima*
vera, a fonte dos perfumes, a sra-
ça das virgens e o amor dos poe-
tas. B' ephemera como os homens,
mas devolve docemente as suas
folhas á terra. Entre oa antigos
adornava a balxella do banquete o
coroava a cabeça grisalha do sa-
bio; delia cobriram os primeiros
christàos os seus martyres e as
aras das catacumbas: ainda hoje,

e em memória desses dias passa-
dos, a pomos nos nossos templos.
No mundo attribuimos as nossas
affelç.es âs suas cOres, a esperan-
ça a sua verdura, a innocencia ao
seu alvor, o pudor ás suas tonali-
dades roseas. Ha nações inteiras
em que ella interpreta sentlmen-
tos. Livro jucundo que nüo encor-
ra erro pernicioso e que nada con-
serva além da historia fugitiva
das r-vi-l''5*ieii do coração!

za os problemas serão resolvidos.
Eu não posso nte convencer de

que as poderosas forças que
Impulsionam a nossa clvlllsação
occldental, estejam agora tão
oprimidas como uma fonte pres-
tes a estancar, apesar dos revê-
zes, contrapesos e- obstáculos
que lhe são creados pelas cir-
cunstaclns actuaes do mundo.

Sou optimista, não por acredl-
tar qáe nos próximos nnnos,
adquira a humanidade uma sabe-
doria capaz de realisar algum
plano de reajustamento, mas por-
que estou convencido de que hn
leis Inherentes a clvlllsação, qüe
só agora começamos a enten-
der".

Muito bem! Isso í o que ser-
ve! Um mundo cheio de suspi-
rosos, cheio de gente que sô vi-
ve a ruminar catastrophe», não
dá gosto ft vida.

A'JANELLA DE BALZAC
11 ¦ ***** iiuiiiiii .1».' I 1 IIM» ¦!¦ ¦ ¦"¦

Tudo aquillo que revela
uma economia e deselegante.

O homem habituado ao tra-
balho nâo póde eomprehen.
der a vida elegante.

O espirito ão homem ae re-
vela, pela maneira como elle
tra» a tua bengala.

O secreto essencial ãa ele-
gancio consiste ém nm et-
coHiIer tu melôt.

O desleixo na tollette i am
«uicfclto moral.

Ot íj/rano» tem «empre ra.
«Io; o« que obedecem 4 <7«e
tia Hdiouio».

LDVAS e BOLSAS
Da FABRICA ao

A mesa do caíé
O granite neurologista Rablnskl,

mulfó confceeldo no Ura»!!, chega
ao Paraíso Celeste. Dá seu nome.
Bão Pedro vem, toffrego, rece-
bel-o:

Sfeu Deus, doutor, o tr. che-
ga em bda oceasião. Estamos pas-
santa horas te grande Inquieta-
ção. . • ¦

Bhl que hat
*m JSntre ntf», «m segredo, 6 Deus

Vasto Senhor que nâo anda mui-
to lem.

üas te que elle se quelxaf
..— StíSItam.nfe fal atacado ãe
me/7o!omanl_: £l,e «e cri Françols
Coty.

Vm jornalista apressado tisla,
certa, vez, a Barbei/ i'Aur«vtlly
que tá havta conhecido dois es-
oriptores de espirito,

—. E qual^ o outrot Pergunta
Barley.

Quando não «e sabe desenhar
que te fazt

Vae-se t escola,
mm Nâo. Funda-se uma.

¦— JBspero que faça um Sello
retrato de minha mulher.

yaturalmonte. Em resumo, o
tr. nio faz muita questão de te-
melhançaf

Vm velho eell.atario passo as
noites na casa de uma viuva.

•— Porque ndo te casas eom ella,
dlz.lhe um amigo,

Ji pensei nisso, responde o
cellbatarío. Mat onde, depois, pas-
tarei meus terSesf

Num restaurant de luxo um
cliente examinando a carta, diz
ao garçon:

Peru: 50^000/ Mas é uma

LUVARIA GUEDES
Bua Uruguayana, 14. — ConceiçSo, 21.

(5571.)
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Dr. Álvaro Caldeira
(Dos hospitaes europeus)

RESPOSTAS AS CONSULTAS

MODELO DE JANE. — Mademoiselle Garã, artista de nomeada que levou ha pouco em
Paris o film "Le true du brêsilien", apresenta-se com esta linda toilettt de setim rosa

com pequeno casaco de velludo preto

AQUARELA
(Conto de A. Cabral)

CINTAS \
Prompta* e iob medida 11
Córte rigoroso flk

Execuçáo perfeita m
CAÜA MOU A IOS «L

il Canu dna Klniilicii» '«
A-s_iiihl.a, 107 — Rio 1IL Pônei Í..241B -*Â

Mme. C. Costn — Villa Isabel —•
Supprima a agua de dllulçío do
leite, dando ao seu filhinho lelt»
puro e substitua a raçáo de 21 ho-
ras por um mlngáu de malwsna.
Pela manha e k tarde dever* to-
mar uma colher de BOpa d« caldo
de laranja assucarada.

Mme. V. Cn»tro — Leme — Dê a
sua filhinha o Metncul.

Mme. M 3, O, D. — Bio — A
prls&o de ventre de sua filhinha
esta sendo mantida pelo excesso
de orema de arrou: « preciso que
lhe di uma alimentação mais va-
rlada.

8ubmetta-a ao seguinte resi-
men: 6 horas, 180 grammas de lei-
te de vacca com assucar: 9 horas,
180 grammas de leite de vaoca en-
grosaado com maizena: 12 horas,
sopa da vegetaee (xu'xu, nabo, oe-
noura) coada; 15 horas 180 gram-
mus de leite da vacca o assuoari
18 horas, mlngáu ralo feito com
a farinha Nulrnmlnni 21 horas 180
erammao de leito de vacca com
assucar. Pela manha o á tarda da-
lhe uma colher de sobremesa de
cha de folhas de abacatelro.

Sa no fim de uma semana as
melhoras náo se accentuarem
queira leval-a ao Consultório para
ser convenientemente examinada,

Mme. Asevedo — Tljuoà — Sup-
prima a alimentação & noite, ar-
pllque uma funda umbelleal • usa
o 1'icolax pela manha em jejum.

Mme. Frcltn» — Rio — Sua fi-
lliinha tem necessidade de se sub-
metter a rigoroso tratamento e
sem perda de tempo: leve-a ao
Consultório para que seja conve-
nientemente examinada e tratada.

As Indicações que lhe poderia
dar pelo jornal náo solucionam o
caso em questáo.

Mme. Fernnndes — Nova Fri-
burgo — Faça sua filhinha mamar
em uma ama para ver se o mil
provém do leite materno. A cra-
anca deve mamar de 3 em 3 horas,
durante 10 a 15 minutos (um selo
de cada ves). So continuar a vo-
mitar ê praclso qua a love a um
especialista psra verificar se se
trata de um caso de py1«rn-csipn«-

mo, devendo, entfio, ser convenien-
temente medicada.

Mme. ílmOes — Leblon — Faça
gymnasttoa rsplratorla pela ma-
nhl e usa ao almoço e Jantar V!«
norlU.

Mme. A. B-. D- — Cascadura —
Pé ás raçCes de 4 em 4 horas
substituindo a de meio dia por
frutas (pera, mam3o ou banana
amasiiada com assucar).

Mme. 8IW« ~- Petropolis —
Mande examinar a urina e envie
o resultado ao Consultório.

Mme. P. B. M. — Campinas —
B' Inopportuno; sô quando sua
filhinha tiver completado seis me-
ses e que deverá mudar seu regi.
men alimentar. Poderá, entretan-
to, dar-lhe, desde já, uma colher
de sOpa de oaldo de laranja pela
manha e á tarde.

Mme. Castro — Flamengo —
Nesta edade as raçOes devem ser
dadas de 4 em 4 horas. Para cor-
rlglr a perturbação digestiva de
sua filhinha dí-lhe apôs o almoço
e Jantar o Pepto].

Mme. B*-« — Petropolis — DR
ao seu filhinho o Flcolax e caldo
de laranja assucarado pela manha
e A tarde (uma colher de sobre,
mesa de oada ves).

Nota — As consulentes devem
dirigir suas consultas para o Con-
sultorio do especialista, dr. Al-
varo Caldeira, á Avenida Rio
Branco, 175 e 177 — Rio.

PAPEIS PINTADOS
TAPEÇARIAS v
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OXCAMENTOI GRATiS
¦ )

DEPOSITO
DE

RETALHOS
R. do Costa, 8 - VENDAS t'OB ATACADO E A VAREJO,

EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO.

Retalhos de tortas as
qualidades recebidos
das principac*. Fabri-

cas do Brasil.
De sedas, voiles, tri-
colines, opalas, mo-
rins, e todos os de-

mais tecidos.

Vestidos
l_Í dfsyiyeslir-ti tom.

iwitJde/ráe/é^i.iKiâ e
m/çár-à dstimçrh tle

. sum iBhss.pnefiita. . : >
- lindos moife/os oa'<-_.

confecção sob medida
pa-Hne.FAHtir./ab/l
premiere franceza.

Pretos mínimos ..
Rua do Ouvidor \m

MUNDO NOVO!

A éra, ern que estamos vivendo
ê peor ou me*ir que as quo a
antecederam? Parece que não é
nem uma nem outra coisa.

E'' dlfferente...
Apenas.
Os homens é que ainda nâo se

adaptaram...
Outras são as circunstancias,

outros são os problemas e ou-
tros portanto deverão ser os me-
thodos, as maneiras de encarai-
os, enírentai-os.

B' pelo monos, eni synthese,
o quo pensa o capitão Harold
Macmlllan, um Joven officiai ln-
glez."Devemos reconhecer que o
mundo está definitivamente mu-
dado, que a balança de sua pro.
ductlvldode se desequilibrou com
a expansão formidável do Indus-
trlallsmo moderno, com o desen-
volvlmento do nacionalismo eco-
nomlco e a ausência de novos
mercados para o commercio. Nas
entranhas da velha estruetura
social, uma nova organisação es-
tá se debatendo para vir á luz.

(5-_rtB)

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PAHA BOO

HOSPEDES
O melhor e mais central
ponto da cidade —• Quartos
com pcns.no e sem pensSo.
— Avenida Rio Branco —

(tínlcrln Croselro)
:: End. Telegr.: Avenida :;

Teleplione : 8-08(10
COM DIAHIAS REDUZIDAS
—: RIO DE JANEIRO :—

(53818)

Nâo, decididamente nao podia
dormir. Seu corpo revolvia-se,
angustiado, no leito, enervada pe-
la. Insomnia, presa de uma agi-
tação que nâo podia dominar.
Lá fora devia fazer frio, na noi-
te de outomno, silenciosa e den-
sa, mas Bertha sentia caior, na-
quelle aposento fechado. Na
sombra, cheia de mysterio, soou
um relógio.

Eram quatro horas da madru-
gada. A noite estava quasi ter-
minada e a manhã não tardaria
a despontar. E Bertha não pô-
do mais; liberta-se das cober-
tas, os pãs crispados nas frias
sandálias, o corpo elegante en-
volto num roupão todo branco,
vae levantar as pesadas cortj-
nas que cobrem as janellas.-

Contra os vidros apoia a ca-
becinha perturbada, e assim fica,
sondando a rua deserta.

Noite morta!... pensa Bertha,
empregando a phrase lida num
romance. E agora comprehende
bem, em toda sua profunda si-
gnifleação aquella phrase lm-
pressipnlsta.

Noite morta! E' que, om ver-
dad,., morre a noite; a noite ou
a cidade; ou as duas a um tem-
po. Naquelle bairro aristocraíl-
co não ha o movimento nociur-
no do centro da cidade; não so
vêem noctambujos e raparigas
tristes; não ha lascas nem ca •

j fés. Ali, nada so move; 4 o annl-
| qüilamentó absoluto, a represen-

tação plástica da idêa. tlieorlca
do Nada.

Bertha sentiu um calefrlo pe-
!o corpo. Deixou cair as pesadus
cortinas de velludo e foi refugi-

ar-se no recanto acolhédor do dt-
van. Espantava-se agora de nâo
haver ainda chorado.

Durante multo tempo, em seu
doirado tempo de sonhos e de
esperanças, pensou largamente po
que faria quando chegasse aquel-
le momento, aquella terrivel noi»
te, caso a sua padroeira, a linda
Virgem de Guadalupe, perml-
tlsse que a sua protegida sof-
fresse tanto. Pensava, então, va-
gamente no que sentiria, em seu3
gestos, nas lagrimas que havia
do chorar. Aquella boKequinha,
que Cora sempro tão felia em
casa da tia Maria do Carmo,
Imaginava, então, uma dor thea-
trai, cheia de attitudes, para
quando chegasse aquelle momen-
tô. E Bertha negava-se a admit-
Ur a possibilidade daquella dor
sô apparente. Não; jamais havia
do produzir-se aquelle cataqlis-
mo, aquella tragédia sentimental
da qual triumphaiia seu grande
amor.

E, por outro lado, para que
Isto acontecesse, seriam mentira
todos os momentos fnlizeH de "viu
divina loucura, daquelle arrebato
quasi lnlantll que lhe Impedia
escutar a tia Maria do Carmo
quando esta murmurava com
sua voz bondosa:

— Tem cuidado, meu amor.
Pensa que nem tudo são rasas
na vlila... E pensa tambem que
passarinho solto...

Mas, não, ella não ouvia, quo-
ria lançar-se com toda sua ul-
ma, com todas suas andas de
vivei-, no mundo desconhecido quo
so abria ante seus olhos; queria
íundir-so naquelle futuro cnl-

(S-flVOl"oiicura, garçon, matar um onlmal
iieste preço.

Uma língua, então, lembra o
garçon solicito.

Em principio, meu amigo, eu
não como nunca do que sae da
boca de um animal.

O _*arçon aninre!
Nesfe caso... uns ovos.

PER1TO-CONTADOR
Ó~QVB PBEFERB .

Toninha, que d que você preferiu
ser: poltcln s cavallo ou a pê J

Que pergunta 1 Policia a .«rallo I
Por quc 1
Or» ! porçue cm caso de perigo a

Benta póde fugir mala depreeu 1*..

SEDAS
A "CIDADE DE COMO"

7 - Av. Almirante Barroso - 7
(-8391')

EXMA-. /ENHORAí/PREFIRAM -NÀ*/uA-
HVCIENE IN-riM/V.'o 

.preventivo aUamão : ... f.f

Vv E-* «"Bifo transparente /em gordura
\\ O Uolfinio iem cintn amarello da __ran_»do depo/ítorto aeral. RtO.CftlXA OOnAL 835

HOME, SWEET HOME

;5-'./i.

O HOMEM MODERNO * O QUE FOI A ESCRAVIDÃO

gmatlco no qual previa um pa-
raiso... e que principiou na
egreja de Bemfica, no dia 6 de no-
vembro, sob um ligeiro chuvlsco
que não arredou os mendigos
que olhavam extasiados a esplen*
dida limousine daquello casamen-
to rico.

Pouco tempo havia transcorri-
do desde aquelle dia feliz- Acon-
teceu então o inovltavel, e Ber-
tha reconhecia que eram desatl-
nadas suas hypotheses o seut
"projectos do enfado".

Não chorava por uma espe-
cie de impossibilidade physica,
porque não podia, do mesmo mo-
do que não lhe era possivel dor-
mlr. Nem gestos, nem gritos
acompanhavam a sua dôr. Ti-
nha a impressão que lhe ha-
viam arrancado o coração e a.
alma.

Era um anniqulln mento que
chegava a ter a doçura extraor-
dlnaria de uma morte lenta...

O motor do um automóvel, des-
pertou o profundo silencio da
rua.

Bertha abriu, então, os olhos,
que' o sonho havia cerrado. Appa-
rociam jfi as primeiras confusas
claridades do dia; ouviam-se ao
longe os primeiros ruídos do dia,
que despertava.

O automóvel parou e Eertha
ouviu vagamento, travez dos crjs-
taes, um rumor de risos cansa-
dos e de vozes confusas; de-
pois, o carro poz-se de novo em
marcha; a porta da rua bateu
e passos se fluetiim ouvir na es-
cada. Pouco depois abria-se a
porta do quarto. Bertha teve

F¥^ff
§É^f | I.

LlÉi
O recanto des livros e dos cardos

O homem moderno resulta, m«l-
to mais directamente, do meio que
habita, e, principalmente, da So-
ciedade que o cerca, que dos lm-
pulsos congênitos da sua estlr-
pe. B1 o caso do Indio civilizado —
hontem selvagem e anthropopha-
go, hoje chrlstão e moralizado, e
do preto.

.vá PAPQIARIA

A froleiiora: Tem cart-ee de vieita 1
X vendedora: Temoa stm lenbor, do

rítio gênero quer ?
0 tmeves: Masculino I W j>ara nlm I

A escravidão foi uma das pou«
cas coisas com visos de organiza-
ção, que eete paiz jamais po.su-
iu; nas aéreas instituições poli-
tlcas, que temos tido, as boas ln-
tenções do segundo monarcha, _.
honestidade e o saber de seus ml-
nlstros, não cdnsegulram fazer
descer para o nivel dos factos a
nuvem luminosa das doutrinas
adoptadas; a republica vae sendo
um jogo floral de theorias, sobre,
um campo de miserrlmas reali-
dades. Social- e economicamente,
a escravidão deu-nos, por longos
annos, todo o esforço e toda a or-
dem que então possuíamos, e fun-
dou toda a producção material
que ainda temos.

>*>,*V*_-'VN*-1**i*'N/N.**'>-*-**-^

CASA GUIOMAR - Calçado "Dado"
23$ Em liox-

calf preto
g.iiarnlçfle.i de pc!*

Ifru envcrnfr:niln ou
ninrron, Riinrnltjut-s

tle mM-ron enver-
Em peli enver.

mu In -IMinil

f t_. *_

^***_Ç£$tg_|

35$
Todo ..nn-n.
dlnho aberto

cm hranco, cin
tudo ninrron
solto mexi-

cano»

30$
T'._m pelllcn

envi'rni/niln
pretn ou pel-
, .llcn marron

salto l.uiz XV
ci-.-.i-to «üo.

rORTE 2*000 EM PAR — CATÁLOGOS GRÁTIS *— FEDIDOS

Júlio N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 RIO - Tel. 4-4424,
(52S63)

vontade de fugir ou de metter-se
na cama, a fingir que dormia;
esquecera de súbito todas as pa-
lavras que pensara dizer... E

marido viu-a de pé, no melo
do quarto, o corpo frágil, os la-
bios arqueados, mas nãn eni de-
sejós de cariclas e ..im prestes
a um grito de impi .cação...

O recem chegado deteve-se
tambem, vaclllante, o chapéo na
mão, a capa caindo pelos hom-
bros, os olhos somnolentos. Al-
guns segundos posaram, e a lin-
gua um pouco pesada do noctam-
bulo conseguiu pronunciar algu-
mas palavras. Mas seus braçou
receberam o peso delicioso, cheio
de abandono da pobre Bertha
que, voltando novamente &, vi-
da de seu mundo de dor, em que
a lançara a primeira noite de
abandono de seu marido, chora-
va qual uma creança, emquanto
seus lábios murmuravam, á es-
pera de um beijo;

— Ingrato! Meu querido In-
grato!

j E o "Ingrato", apertando con-
tra o peito a sua mulherzlnha,

I viu na. parede um vulgar calen-
] dario de papelaria no qual, cpm
| a eloqüência de umá censura,

se via estampado um 5 sobra a
palavra Novembro, empanadas
as letras negras pelas lagrimas
que tambem agora lhe molhavam
os olhos...

Traducção de
SÉRGIO THOMAZ

""-ííl

r~- porque toda c.anliora da trato
reclama pela

A roan-id tiyqicntcs rato-mam»
Destruição facilima t discreiat

pacote, 6Í500; li pac, 3J3I*"»

Srnhnra. Senhorita ! Empregue uma sô vez a ''Camelia'1 e ella Ise torna o requisito mal» neces. arlo de sua tollette. i
A' venda nai biiss pharmariji» e ._v- de roupas hranoai.. N.0 .n^mtri.il. 'e favor se dirigir para o» Eacluiivlitat "Produetos Reunidos", Rio, Caixa 13"3 

'

(S3.17Ó)

A lagrima...
J. G. _-__ ARAUJO JORGE

Orvalho do soffrer, — dentro do peito nasoee nos olhos em pranto sem querer florece...
augmenta pouco e pouco, e cada vez mais crescee rola finalmente em gotas pela face...

Sublime floreeer da dor, — se ella falasse
diria para o mundo a mais sentida prece,mas muda no entretanto, 6 muda que enternece
pois guarda na mudez um triste desenlace...

Repentina ella brota, assim como se fosse
de «m mar que em nosso peito as ondas estrugi__e,uma gota quo o vento aus nossos olhos trouxe...
Nuns olhos de mulher, porém, ainda não disse:—— E' a pérola de um mar completamente doco.De um mar íelto de amor... de sonho... e de meiguice.
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Ada, — Cordeiro '

Agiidla — BOa
Alice — Nobre
Alberto — Illustre
Alexandre — Prestatlvo

Alfredo — Pacifico
Amélia — Cheia (Je Iniciativa
André — Homem
Anna — Graciosa
Barbara — Estrangeira
Brasília — Soberana
Beatriz — Destinada a ser feliz
Bella — Bonita
Bortha — Brilhante
Carmen — Canto
Catharina — Pura
Clara — Deslumbrante
Cláudio — Capenga
Constança — Fiel
Cecília — Cega
Cyrlllo — Fidalgo
David — Bom amado
Diana — Deusa,
Dora — Dom
Dorothía — Dom de Deus
Emilia — Habilidosa
Erico — Cheio do realeza
Ethel — Nobre
Eva — Vida
Flora — Rainha das flores
Florença — Cheia de flores
Frank — Livre
Frederico — Legislador
Geraldo — Hábil no manejo da
_, [lançaGladys — Moça loura
Godofredo — Paz
Graça — Favor
Helena — Facho do luz
Henrique — Senhor do lar
Herberto — Guerreiro Illustre

Irem» — Calma

Jorge — Fazendeiro
Jayme — Quo tudo supplanta
Lourenço — Trlumphador
Luiz — Defensor dos fracos
Lilla — Lyrio
Lionel — Leão
Liiela — Claridade, luz
Luzia — Luz
Jtabel — Digna do amor
Margarida — Pérola
Martha — Dama
Martinho — Guerreiro
Mnrla — Amargura
Moacyr — Filho do amor
Xuncy — Cheia de graça
Nora — Honra
Olivla — Paz
Patrício — Homem nobre'Paulo — Pequeno
Podro — Rochedo, pedra
Philinpo — Amador do cavallos
Phyllls — Folhagem
Pricllla — Velha
Rachel — Ovelha
Rubens — Vejam ! um filho 1

(Ruth — Amiga
Sara — Princeza
Simão — Famoso
Sophia — Sabedoria
Stella — Estrelía
Stcphnnla — Coroa
Suzanna — Lyrio
Theodoro — Dádiva de Deus
Thomaz — Gêmeo
Ursula — Urslnho
Valcntlna — Forte, cheia de

[saudeVero — Verdade
Victor — Conquistador
Vicente — Vencedor
Virgínia — Mocidade
Gullhermo — Defensor
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O thesouro dos curiosos
QCBit INVENTOU A BÚSSOLA t

Tinia busfioln nfio 6, nfliial, non fio uma
¦Rullia in ni: no tiniu In por um Imnn multo
fraco, e quo ee move sobre um pião.

Os pregos o romanos Jil conheciam o
limin, nina fornm os ohinezes que primei-
ro parecem ter notntlo a aceito dl rec triz
exercida pola terra sobre u, agulha ma-
gnetisáda.

KRsns propriedades estilo com cffeito
flnnotadna num livro que data do anno
120 dn noF.Ha fira.

Hojo snbe-so que no 7.° ou 8.° séculos
os marinheiros ehlnezes utilizaram parn
navegar a agulha.

Oa arnbea niin-nderam cora os chineses
it se servir deila e por sun vez o ensl-
naram noa. navegadorcH europeus duran-
te aa cruzadas. A agulha e o Imnn chn-
mavam-se, então, "marinheira", porque
eram corapanlíplroa doa marujòs.

O habito de collocar a agulha mngno-
Usada dentro de' umn caixinha fez com
que oa italianos a chamassem bússola ,
quis significa caixa pequena, e crrc nome
lhe ficou.

K' VBIIDADE OUE ROBINSON CltVSOl!
EXISTIU t

Não — Robinson Crusoô 6 um porão-
nagem ideado por Daniel de Foe.

No emtanto ncredita-ee qun o autor se

tenha Inspirado para croar aeu psrsona-
gem na vida de um marinheiro, que exia-
tiu realmente.

Esse ranrinbeiro chamava-ne Alexandre
Selklrk; brigou um dia a bordo com o
eom mandante do vapor, u depois dc grau-
de discussão conseguiu que o desembar*
cassem numa Ilha deserta, u ilha du Joilo
Fernandes, onde foi eom effeito abando-
nado e onde viveu sosinho durante qua-
tro nnnos.

QVAL P,' A OKWEil DOU
ALGAItlSUOSI

A origem dos algarismos perde-se na
noite dos tempoa. Oa Indús, oh chaldeus,
os egypcios, os ohinezes jd conheciam os
números ou, pelo menos, utilizavam para
seua cálculos siütincs correspondentes ihh
noasoB algarismos.

Oa hebreus e oa gregos empregavam eo-
mo números as letras do scu alplialieto.

Os romanos empregavam aa. letraa Ínl-
cinca doa algarismos que queriam desi-
gnnr.

Segundo alguns autoreB 09 nrabea s»
teriam itiapirado parn a fôrma dc peiH
algarismos dos desenhos do atinei do rei
Salomão. Esse annot representava um
quadrado, atravessado por duas diogo*
naes.

Façam esse desenho e hão de verificar
que nelle «e encontram, com effeito, to-
dos os algarismos de que nós nos servi-
mos.

O JOGO DA ESCADA
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Primeiro vocês tem que Jolorlr, collar

num papelão e recortar as duas portes
da woaiiti, us meninot n iw.-i n o quntlra-
iiiiii», nuiiipnido. Fnçnm rnm este qua-
drado uma carrapeta enfiando uo meio
um nlfinute assim cumo o mn,.trn 8 gru'
illlrn.

Preguem Juntas nB duas partes da ca-
cfldn g colloQUem a nprn <*ni rima. Cor-

tem seguindo a linha cada degrno pura
cjne nu corte po:-nim Intrulurir os pÇa
dos garotos. Cada um dou Jogadores fflz
girar por sua vez a carrapeta e confomu
o numero que cae vae ndcnntarído na es-
cadn o son garotlnho que vae subindo a
escada.

Aquelle que alcançar nrlnn>trn t pern
serõ o vencedor.

Forque nossoR nlgarlumos aiio os alga-
riamos nrabos, dos quaes uób apenas nr-
redonda moa os ângulos.

COSI QÜE E' FEITA A T.IXA t
Ora ! mou nmlBUinlio 1 Simplesmente

com papel c vidro.
Papel nnstnnte resistente o vidro pila-ilo oom qne so salpica o papel ja lam-

bufiado de colla.

...

Dizem que sou rei e não tenho reino;
THzem que sou rulvo e não tenho cu-

bellos;
Dizem qne nndo o nfio tenho pernas
Dlroin que regulo os relógios c não sou

rei ojo e iro
Quem aou ?

OVEM INVENTOU O PHONOGRAPltO .'

O plionographo foi inventado pelo ceie-
bre americano Edison, em 3877,

Foi elln próprio quem j aperfeiçoou
com o tempo.

A propósito, voeis sabiam que Edison
teve nina vida muito curiosa ?

Era muito pobro e desde ptqtieno mui-
to trabnlhtulor.

Ainda creança Biia primeira "Inven-
çlto" foi fundar elie sóslnno um jorna]
que elle mesmo imprimia . vendia aos
viajantes da companhia onde ern empre-
gtidn.

Foi Edison que Inventou tambem o meio
de transmittir vários telègra mm* s pelo
mesmo fio. Foi o inventor do telephoue,
dn lâmpada incandescente.

Attrlbucrn-lhe perto de 000 Invenções.
Morreu ha cerca de dois nnnos com mnis
de 80 nnnos.

As meninas exemplares
Mn e Leu recebem as amigas.
Todos os jogos, bonecas e brinquedos,

foram instnllndos debaixo do caraman-
cbão, no jardim, c o "lunch" está pre-
parado na varanda,

Lla e I.fin sabem que, pnrn ter snud»,
fi preciso ficar o mnlor tempo possível
no ar livre; por iaso recebem sempre qua
podeoi uo jardim,

Depois, a mo mãe sae lucrando porque
as salaa nao ficam desarrumadas.

Pouco antes da hora, Lla o I-fia, vesti-
dinhas, vão esperar os convidado» no
jardim*.

Para cadn visita ns IrmnV.iihns sorriem
amáveis, e ajudam a todoa a tirar o ca-
pote ou o chnpOo.

Vão levando as creanças para o logar
em que estão os Jogos e vão pondo os
brinquedos rt. Htin disposição.

Quando alguma convidada chega ntrn-
/ada, Ma ou Lfin deixam ttn outros para
I* no encontro da recém-chegada, e apro-
H*>ntamn'n rts creanças quc ainda nno a
conhecem,

Aa donas da festa procuram distrair
liem os convidados, organizam parlidna
de jogos o pensam mais ohb visitas do
que nellas mesmas.

A* horn 'In merenda ellas servem os
convidado;! conforme ¦• gosto de cadn um.
Passar.) alegremente oa pratos de doces,
e distribuem aa melhores balaa.

Tambem Lla e Lfia tèm amigos em
quantidade !...

Todoa se encantam pelas meninas cx-
einplnns.

OUVINDO... E RINDO
XA CLASSE, DUEAXTB O ESTUDO:

0 professor: Vocí nào sabe, Jorge, que
eu já lhe probibi ossovlnr emquanto cs-
tudn.

Jorge: Mas eu não estou estudando,
professor, estou nò asaoviando...

PHYSICA

A professora: O que fi nm bnrometro t
Odette: E' um Instrumento para veri-

ficar te o tempo está com febre.

NO MINISTÉRIO

O visitante: Queria falar com o minis-
tro.

O oonffntfo: O mlnlntrn ^ Suba «quella
caçada onde está escripto: "K" prohibida
n entrada". Lá em cima o senhor encon-
trnrá umn portu onde ha tuna taboleta
que diz: "Vedado ao publico". Empurre
a porta, fi lá !

Por que ê que estás chorando, Te-
drlnho ':

Porque o gato morreu.
Gostavab tanto delle assim ?

X Não... Mus fi quo ngorn nüo sei
em quem hei de por a culpa quando co-
mer os doces da despensa.

A professora: Quantos são os ossoa do
crnneo 'i

O menino: Frontal... occlpital... pa-
rletaes.,. temporaes...

A professora: E quo fi qua vem depois
doa temporaes 1

O menino: Depois dos temporaes,,,
vem tempo fresco !...

PALAVRAS CRUZADAS
ÍIESULTABO DO PROBLEMA"COEI,IIO"

üandaram soluções certas, o.v
seguintes ainlsulnhos: Walter
Meira (Belio Horizonte), Maria
Paula Guimarães, Vorinlia da Sil-
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EU NÃO SEI LER-

Scrafina cra uma menina do
morro.

Morava numa casa baixa, cs-
cura e feia, toda feita dc '.alas
e de taboas de caixote.

Tinha só des annos mas, como
fora sempre miserável e infeliz,
tomam o ar triste dos velhos
gue já conhecem todas as tnise-
rias e todas as tristesas da vida.

Os paes tinham morrido quan-
do ella era muito pequena ain-
da e a avó, já muito velhinha,
sem forças pnra trabalhar, fôra
obrigada a ir morar numa bar-
raça do morro, onde mal se ia
agüentando com a netinha.

Fazia aqui e acolá ttm servi-
cinho ou outro e ganhava assim,
da yisinhança pobre, alguns tos-
tões.

Serafim, sua netinha triste,
ajudava-a o mais possivel. Car-
regava agua, accendia o fogo á
porta da cabana e varria, com
uma vassoura de galhos finos,
feita por um visinho, o chão de
terra batida.

Lavava tambem a pouca rou-
pa qtte possuíam e apezar de
andar vestida dc trapos, estava
sempre limpinha.

Coitada de Scrafina! Peque-
nina assim mesmo já 'pensava
cm tanta coisa, tanta I... Pensa-
va na casa clara onde tinha vi-
vido até á morte dos paes!... No
jardinsinho, na horta cheia de
verduras que o pae ia vender á
feira... Pensava na avôsinhá tão
velha, obrigada a dormir agora
no chão, sobre uma esteira...
Pensava nas creanças dos ricos
qtte vão á escola, que brincam
e que riem...

A' noite, muitas vezes, a vc-
lha e a creança sentavam-se á
porta do barracão abafado e sem
luz e conversavam... A vovó
contava á menina historias da
cidade, falava dos livros em que
o pae de Scrafina sabia lêr, das
costuras c dos bordados quc a
mãe fazia.

E Scrafina imaginava:
Sc eu soubesse lêr... Se a vovó

tivesse com que me ensinar a
bordar!...

A maior distração dc Scrafina
era descer do morro e dar uma
volta pela cidade.

A's vezes desciam com ella,
outras creanças mais.

A avóshtha recommcndava:
"Cuidado com os automóveis,
Scrafina! Olhe os omnibus
quando atravessar!"

A pequena despencava morro
abaixo dizendo: "Sim! Sim!
Tomo cuidado!"

B andava toda a ladeira, to-
das as ruas que levavam ao cen-
tro, só para poder gosar das bel-
lezas que via nas vitrines...

Lá ia ella com seus tres ott
quatro companheiros, ou sósi-
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A caixa de costura
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nha, esperta como um ratinho,
alteuta aots signaes dos guardas,
atravessando com a onda de
gente as ruas da cidade.

Ninguém reparava nella...
Nem sequer olhavam para a po-
bresinha dc roupa encardida e
amassada.

Quantos pensavam que cra
uma mendiga!...

Tambem cila não reparava cm
ninguém... Corria ás lojas- que
achava bonitas e lá ficava para-
da, olhando... olhando...

Havia um bazar então, no
Largo da Carioca!...

Que maravilhas! Bonecos,
mobílias, jogos! Scrafina ficava
que nem boba deante dc tanta
beüczal

Certo dia, em qtte descera, pa-
ra seu passeio costumeiro, a po-
bresinha ficou mais deslumbra-
da ainda ante a vitrine do bazar.

E' que lá estava, entre os
brinquedos, aquillo com que ella
tanto sonhava: uma caixa de
costura!

Mas que caixa! Com botões,
alfinetes, agulhas dc toda espe-
cie, carreteis c novcllos de todas
as côrcs, um dcdalsinho doura-
do, uma tesoura fininha e uma
quantidade de pannos riscados
para bordar!...

Um... dois... tres novcllos de
lã!...

Oito... nove... dez... dc seda!
Serafina não acabava mais dc

contar, de remirar, dc repetir:
"Quc belleza!"

E naquella semana, todos os
dias cila desceu do morro para

ver "a minha caixa", como di-
zia á vovó.

Ate as creanças visinhas ella
arrastava para admirar a caixa.

Vc! dizia a uma mttlati-
nha com quem gostava dc con-
versar, se eu tivesse aquella cai-
xa, vovó me ensinaria a bordar,
a fascr crochet e eu vendia os
trabalhos e ganhava dinheiro.

Vá falando, minha nela!
Vá falando, quc dizem que
quando a gente fala os anjos di-
zem: amen! Respondia a velhi-
nha.

Já no fim da semana, quando
á tardinha Scrafina contempla-
va a "sua" caixa, parou á porta
do bazar um automóvel rico.

Delle saltaram uma moça e
uma menina. A menina era mo-
reninha, gorda, bem tratada, dc
cabellos ondulados e unhas côr
de rosa.

Entraram... discutiram, e, a
creança pobre viu com pavor
que o homem da loja, agarrava
na vitrine a "sua" caixa.

Tanto se linha convencido que
aquillo era scu, que, sem que-
rer, sem saber o que fazia, teve
vontade de protestar. Ella, a mi-
scravel, a esfarrapada, viu-se
sem saber como dentro da loja,
a olhar de perto o brinquedo,
junto da menina rica!

A moça chie, que cra a mãe
da creança, dizia rindo:

Ora, Rosa Maria! Você
então vae fazer alguma coisa
com isso! A manhã está tudo
perdido! Emfim...

Eu quero, mamãe...

Foi ahi quc Rosa Maria deu
com Serafina a seu lado... Sera-
fina que não tirava o nariz da
caixa — c como as creanças, po-
bres ou ricas sempre se enten-
dem, cila perguntou á pequena
como sc a tivesse conhecido des-
dc sempre:

Você sabe bordar?
Eu não, porque não tenho

agulhas, nem linha... Mas mi-
nha avó sabe, e ella mc ensina...

A moça elegante baixou os
olhos sobre a pequena pobre, e,
sem saber a que ponto ia trans-
formar a vida daquella creança,
disse indifferente:

Veja Rosa Maria! Ella não
tem linhas! E você não vae fa-
scr nada com isso tudo! Dè
umas a ella! Não quer?

Já a menina bonita, divertida
com aquella idéa mettia as mão-
sinltas dentro da caixa aberta
sobre o balcão.

—- Pois é... Eu dou... Olhe, Jo-
me essa linha azul e essa verme-
lha... Tome esse panno... Eu fi-
co com este. Você quer a lã
amarella? E agulha de crochet
você tambem não tem? Então
pegue essa! Eu tenho outra...
Tome esse pacoje de agulhas...
Mas tome... Pegue!

Scrafina atarantada, agora,
com tanta riqueza não sabia nem
o que fazer nem o que falar.

Rosa Maria enthusiasinada
continuava:

Você faz o bordado e de-
pois mc mostra para vêr se eslá
melhor qtte o meu... Não. c
mamãe?

Você leva lá em casa... Onde
é que você mora? Em Botafo-
go?' Eu moro no Flamengo, sa-
be?

Espere minha filha, assim
a menina não guarda. Eu vou
lhe dar o endereço; não esqueça
é na rua Almirante Tamandaré,
sabe, tia primeira casa de apar-
tamentos, perto da praia... Peça
por Rosa Maria que lhe hão dc
ensinar o caminho. Adeus...

Adeus, menina!
—- Adeus, Rosa Maria!

Na tarde que caia, ficou a po-
bresinha do morro parada na
rua, ainda tonta, com as mãos
cheias dos novcllos de seda, dos
thesouros, ha tanto cubiçados...

Nas arvores os pardaes, qtte
se recolhiam, faziam uma alga-
zarra.

Ia chegar a noite...
Scrafina pensou na ladeira

esburacada quc ainda precisava
subir, pensou na alegria da avó
ao vel-a rica de tantos presentes
c saiu correndo pelas ruas atra-
vaucadas de carros e de gente...

MARIA A. VELLOSO.

(Leiam, no próximo numero"Scrafina entre os ricos").
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O chapéo novo
va, Ignez da Silva, Almlr Artliur,
Gilda Pitanga Campista, Osny
Moura, Danilo Moura, Geraldo
Souto, Paulo Monteiro, Carlos Au-
gusto Bailada!, Orlando de Al-
meida Tavares- (Campos), Maria
Thereza Paea Leme, José Abuzai-
de (Cachoelras-E. Rio), Tedda
Helniold, Maria Dalva Cavalcan-
ti, Nadir Oliveira, Henriqueta
Silva, Adalberto Cecchettl, Car-
los Magno Paula, Pedro Jaimo-
vitch,. Maria Isabel de Ataide,
José Mussi Sobrinho (Cordeiro),
Aurora. Vieira (Petropolis), Ma-
ria Heloisa Vasconcellos, Alina
da Costa Reis, Aldo de Souza
Lima, Yolanda Figueiredo, Sebas-
tiao Azevedo, Doroth Burns, Didl
Canavarro, Doralice Barbosa (Ca-
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Um brinquedo •
que boia j

Vocês podem fabricar •
vocês mesmos e muito ia- •
cilmente esse brinquedo •
que vae servir para dl- •
vertir vocês no banho. *
Primeiro vocês tem quo 2
colorir a cabeça e as pa- *
ias do tigresinho que se *
chama "Tedy". Depois *
collem a figura num pa- 2
pelão e recortem. S

Agora arranjem uma S
rolha e um parafuso; apa- *
rafusem uma das pontas J
da rolha como mostra a Jfigura e nas frestas feitas Jna rolha enfiem os braços Je a cabeça do "Tedy". JEsta elle prompto para •
nadar no banho. •
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ONDE ESTÃO

cliocira), . Mario Hercilio Costa
(São Paulo), Cyrinha M. Aranha
(Perdizes), Sirley Alves Affonso,
(Águas do Raposo), Oswnlilo Reis
(Minas), Luiz Victor Bonecker,
Wagner Bonecker, Cleber Pone-
cker, Ayrton Couto, Aliei Lobo
Tinoco (Campos), Loumar M. F.
da Silva, Edenir Garcia da Cos-
ta, José Monteiro de Oliveira
(Barbacena) José Carlos Sala-
monde, Cliiquita Albuquerque
(Minas), Maria Santiago Chal-
tein (Guaratinguetá), Lucy Por-
to da Cruz, Accioly Brito (Barra
do Pirahy), Sérgio Augusto Vi-
Hiena (Ribeirão Preto), Cella Sa-
lomão, Almlr Nogueira, Eleonora
Joaé Jorge, Hedwiges Josô Jor-
ge, Zaira Guimarães Correixas,
Nllco Machado' Bastos, Mey Jia-
chado Bastos, Benedicto Del Bos-
co Moura (Santos-S. Paulo), Ma-
ria Ignez V. Carvalho, Octavio
Pinto Guimarães, Augusto Pinhel-
ro, Vera de C. Savaget (There-

zopolis), Dinorah Soler (São Pau- Vert Ienes i 1 — Maria, 2 — Oral,
lo) Wilson Gusmão, Altair Bes
sa, Waldir Bessa, Sonla de Frei-
tas, Newton Valle, Vera da Cunhn
Valle, Antônio AI. Borrajo (Pe-
tropolls).

PREMIO

Realizado o sorteio, coube o
premio á netinha Augusta PI-
nheiro, residente a rua S. Bento
n. 28-2° andar, nesta capital.
Pôde comparecer ao "Correio da
Manhã", á avenida Gonies Frei-
re, receber o seu livro illustrado
de historias.

SOLUÇA DO PllODLEMA
«COELHO"

lIorizontncNi 1 — Mora, 3 — Ar,
5 — Uara, 7 — III, 8 — A, S —
Os, 10 — C, 12 — Az, 13 — Café,
14 — Lei, 16 — M, 18 — Gil, 20— Além, 21 — Am (Má), 28 — O.

4 — Ala,
Sá, 14 —
17 — Mel,

Rio, 10 — Cá, 11
(?), 16 — Imagem,

— Fim, 22 — Lá.
AINDA O PKOIILIÜMA «PAN-

DEIRO"
Do problema "Pandeiro" roce-

bemos ainda as soluções dos se-
guintes amiguinlios: Paulo Mon-
teiro, Henrlqueta da Silva, Wal-
mir Duarte Gomes, Alberto Cec-
chettl, Dlnah Sanches (Victoria-
E. Santo), Pedro Carlos G. Perel-
ra (E. do Rio), Almlr Pellegrlno,
Levy Clelman, Antonio Jorge de
Carvalho (Olaria), Álvaro de OU-
veira Fernandes, Aurora Vieira
(Petropolis), Pedro Jaimovltch,
Álvaro de Carvalho Monteiro, He-
dwlges Jorge, Haroldo Leite Pin-
to (Pedregulho-S. Paulo), Carlos
Vieira ila Costa Castro, Esther
Vaccanl Levy, Wilson Gusmão H.,
Julia Campos de Abreu e Ayrton
Couto.

SOLUÇÕES COLORIDAS E
SENHOS ORIGINAES

DE>

Do problema "Coelho", recebe-
mos vários desenhos e composi.
ções dignas de referencia espe-
cla.l Comecemos por Verlnha d9
Sllva, que'enviou um coelho num
campo florido, a roer um raba-
nete. NSo menos dignos de elo-
gios são as composições em re*
levo do Maria Paula Guimarães
e Igneü da Silva. Soguem-se os
desenhos coloridos de Yolanda Fl,-
gueiredo, Paulo Monteiro, Henri-
queta Sllva, Maria Izabel de Atai- -
de, Maria Heloísa Vasconcellos,
Altair Bessa e Waldyr Bessa.

PROBLEMAS ORIGINAES

No próximo numero daremos a
relação dos problemas origlnaes
recebidos e a correspondência.

(Continua na 8' pagina)
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Será possivel não .chegarmos
breve?... suspirou Srlr. O ca-
lor diminuirá?...

Por única resposta o beduino
a quem Srlr se dirigia sorriu,
mostrando seus brancos dentes:
levantando os braços para o
céo... Srir atordoado pelo brilho
do sol, abandonou-se ao balanço
do ca.mello sobre o qual estavn
trepado.

Resignava-se â sua triste sor-
te. Em Marrocos tinha se habi-
tuado aos calores fortes, mas o
quo era isso comparado âs tem-
peraturas do deserto da Arábia.
O centro da Arábia é sem duvi-
da nenhuma a região menos hos-
pitalelra do mundo e é preciso
ter a coragem e a resignação dos
bedulnos para afrontar esses
oceanos de areia... Srlr soffria.

Mas o que o desolava ainda
mais era pensar que Aicha tinha
soffrido as mesmas torturas...

Teria querido meditar na sua
sorte, mas cansado adormecera.
Deante dos seus olhos passaram
visões de verdura, de agua fres-
ca. Inclinou-se... Mas... era
apenas um sonho. Um sonho
atroz que contrastava com a rea-
lidade.

Ao acordar. Srir não viu
volta delle senão bancos

Míyâm

i

O cndriío eslá assustado — Pressente que corre algum perigo.
O pobresinho está cercado de animaes tciTiveU e de feras perl-aosos. Tratem, de procurar onde eitnr, tnârm esses bichos.

|areia. Nem uma arvore
uma folha verde.

A sede seccava sua garganta
O sol fazia doer-lhe a cabeça, ge
meu:

— Agua.
I — Não antes da parada.

Que fazer? Mas se ainda esta
parada lhe trouxesse um grande
allivio! Mas qual, seus compa-
nheiros apenas lhe dariam algu-
ma agua estagnada e turva, O
sol arderá. A tenda o protegerá
mal... Dizer que esta vida vao
durar nma semana mais ou me'-

cmjnos. Uma semana antes de che-
de;par ao Massiço de Nedjed, pátria

dico me mandou pelo bom cami-
nho como ainda me fez alistar
nesta caravana de bediiinns que
me levará até lá. Mas depois
como encontrar Aicha? Emfim,
até agora tenho sido guiado pela
minha boa estreila.

Um lindo espectaculo o a.rran-
cou a seus pensamentos. O céo
em poucos minutos tuniára-nc
amarello e as areias pareciam
roxas. Um estremecimento, um
barulho de tempestade. Alguma
coisa arrebenta no horizonte. An-
tes de perceber o que acontecia
os beduinos faziam deitar seu•atiiello e o atiravam ao chão.

— Deita-te na areia., enco-
lhe-te o mais possivel... A tem-
p stade... •

Machinalmente Srlr obedeceu.
Foi bom. Apenas deitado no
chão, pareceu-lhe que as portas
óo inferno se abriam.

Uni vento torrido queimou-o.
O vento quasi o arrancava da
terra e o levava como uma pena.

Ao mesmo tempo uma areia
impalpavel queimava-lhe os
olhos, ouvidos entrando-lhe pela
bocea, suffocando-o.

O tufão durou muitas horas.
F. Srir ficou quasi desmaiado, pa-
recia-lhe que se misturava á
areia derretido pelo calor, que onem dos Wahabitas, nnde parece que Imundo acabasse...

Aicha está prisioneira. o cyclone durou poucos minu-Felizmente o clima de Nedjed i tos. Silencio. Os beduinos sa-é mais suave, e Srir sonhava. cudiram-sa c acordaram Srlr. O— Afinal, npesar dos máos mo- • chefe disse-lhe rindo:mentos que supporto, não tenho Ainda assim, tiveste sorte, harazão de queixa. Não só o me-loccaslões em aue a temnesta.!"

dura tres dias. os que escapam
têm a protecçâo de Allah!

Os camellos por si mesmo tl-
nham se levantado. A caravana
refez-se e continuou o caminho.

A noite caiu rapidamente o
acamparam-se. Tendas foram le-'
vantadas. Accenderam o fogo.
O chefe presidiu a distribuição
de agua contida em odres de cou-
ro. Os camellos foram os pri-
meiros a ser servidos.

Quando chegou a vez de Srlr,
este fez uma careta terrivel. A
areia levantada pela cyclone tt-
nha entrado nos odres, Não se
bebia agua mas lama. Fechou
os olhos, enguliu o liquido...

Os beduinos cercavam um que
cantava dansando uma melopéia
selvagem e melancólica. Srlr
ubandonou-se ao encanto deste
canto primitivo. Fechou os
olhos.. . .

Um tumulto terrível. Um
tiro... pânico... Os camellos
romperam suas amarras. As ten-
das viradas. Os beduinos pegam
suas espingardas. Tarde...

A caravana fot surprehendlda
por um bando de Wahabitas la-
drões

Os piratas do deserto estão ar-
mados de armas modernas.

Que podem contra elles as es-
pingardas cont tiros de pedra
dos beduinos? Uma primeira
carga abate uns dez homens,

Srir corre como um louco.
Uma sombra está atraz delle. —
Piedade não me mate.

(Continua
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A NOSSA CASA
Spanish homes. — Falta de noção «do conforto. —A cara do colono no sul

J. CORDEIRO DE AZEREDO

A casa que maiB se fuz ha Ca-
lifornla é a de estylo hespanhol.
E\ em geral, muito simples. A
maneira interessante de ser coi-
focada sobre o terreno, aprovei-
tando-lhes as irregularidades, ê
que a embelleza. Os leitores hão
de ter observado que o que tor-
riam estas casas sympathlcas,
nem sempre são as linhas das
fachadas. Umas vezes tal acon-
tece, mas na maioria, são as suas
disposições amplas, sem essa
preoecupação rectangular quetanto caracteriza as nossas plantas.

Quando a disposição da casa
permitte uma silhueta Interes-
aante, elles preferem trocar os
gastos do embellezamento archi-
tectonico em beneficio do con-
forto. Se vão por exemplo fazer
uma casa de dois quartos e duas
salas, preferindo o conforto in-
terno, escolhem o estylo hes-
panhol que é simples. Mas é o
profissional que estuda a dispo-
bíçSo da planta para dar a este
estylo a silhueta que elle pede.

Quando, porém, o proprietário
americano, pretere mais appa-
rencia do que conforto, opina em
geral para o estylo Inglez. Neste,
tj telhado é dispendioso, mas dá«4 casa "an alr of dlgnlty and
importance". Como se vê, tam-
bem lá ha essa preoecupação de
apparentar.

Os nossos terrenos são exíguos
para fazermos as casas como os
americanos. Mesmo os lotes de
12 metros, estabelecidos para as
loteações futuras, não resolvem
plenamente. Remedelam. '

A nossa cónstrucção é cara. O
que o americano chama "small
house" 6 uma casa de dois quar-fos e duas salas, mas com 150 me-
troa quadrados de superfície.
Para nôs uma. casa pequena,tambem de dois quartos o duas
salas, mio pôde exceder de 50 me-
troa quadrados. Por ahi so podever quantos Impecilhos se inter-
põem á possibilidade de um ln-
kercambio dessa natureza com os
Estados Unidos da Amerlea.

B' a sua propaganda intelli-
fente que nos tem prejudicado.
Elles espalham pelo mundo os
catálogos com typos de casas,
dando o preço para oada proje-cto, com o objectivo commercial." Esse moio de propaganda surte
effeito lá. Cada projecto ê ven-
dido á razão de pé quadrado de

cónstrucção. Custo de ií a*'! cts.
o pé quadrado.

So o nosso cliente mandasse
buscar esses projectos ao envez
de fazer dos catálogos os flgurl-
nos das suas futuras residências,
lucraríamos multo mais. Pri-
meiro porque não os poderiam
construir, pelas razões que acima
apontamos, segundo porquo os-
sas casas aqui -ficariam multo
caras. Ainda haveria uma vanta-
gem e essa seria para o profls-

pequenas cidades o conforto ê
insignificante.

Nota-se no sul, uma grande
differença entre a casa do nosso
colono e a do ini migrante. A
deste é forrada, soalhada, limpa,
coberta de telha, etc. A daquelle
é chã, coberta de sapé, as pare-
des negras, eto. Numa ha cortl-
nas nas janellas e limpeza, nou-
tra há sugelra e desconforto.

Bra que pôde um mais do queo outro? Ambos tom os mesmos

ij&ÁÍVZ" «W.ew fazer* )})}}¦ ,K*a'
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sional, porque o cliente passariaa saber o valor dos projectos.
E' preciso que se saiba que não

condem nam os a architectura
americana, nem tampouco o es-
pirito yankee. Se fosse posslvol
atê aconselharíamos os nossos
patrícios a Imitar-lhes a noção do
conforto, porquo c o que nos fal-
ta. Comparado com o modo dc
viver americano, nôs aqui na ca-
pitai vivemos soffrivelmente. No
Brasil, sô nas grandes capitães é
que se vivo dessa forma; nas

recursos, trabalham e ganham a
mesma coisa. H' que o estran-
geiro tem Inata a Idéa de con-
forto, o Indígena é preguiçoso,
lndolente; depois que trabalha sô
pensa em descançar e o descanço
para elle é ficar de cocorns no
caiito da casa de cachimbo á hoc-
ca, a dar cusparadas nas paredes.

Esta casa que hojo publicamos
ê apparentemente grando, mas
as suas dimensões seriam rldi-
cuias bo fosse construída na
Amerlea.

Vendem-se predios e terrenos àlfllrihélro*:
e a prestação. -- Av. Rio Bíarico &;;1I7^
r andar ~ Sala 105 ~ Tel. 4-iéK/!

(5279?)
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DISCANDO

Apezar de nesta, secção se fazer
a politica do desenvolvimento da
cultura musical através da boa¦musica e dos bons discos, aqui
não te cuida da tal Política com pmaiúsculo, gue é a dor de cabeça
de todos os paizes.

E' gue estas columnas se des-
ttnam a coisas amenas e .nnoccw-
tes, ds gue eoniínueiit d calma e d
alegria, e não á gue cheira a poi-
vora, provoca brigas e discursei-
ras Intermináveis a ó todos man-
iem numa complicada e terrível
actividade cujo objectivo é em
geral mais vago e nebuloso do gue
a metapliysíca dos allemães.

Mas se passamos de largo quan-
to d Politica isso não impede gue
a observemos no gue pensa ou faz
a favor da arte elevada, pois é
ella, afinal, que gula o governo¦nos scus actos de toda a ordem,
inclusive educaclonaes.

Eis porque lemos o mani-
feito do recém-nascido Partido
Autonomista do Districto Fe-
deral e tivemos a satisfação tm-
mensa,de ver no Brasil uma or-
ganização política, peta primeira
uíi, estabelecer como um dos pon-
tos principaes do seu programmá

âe acção a protecção ds artes r.
aos artistas.

Finalmente gue chegamos, pois,a um estado de mentalidade quenos faz crer ]d o Brasil ter alcan-
çndo o seculò vinte das .idéas, de
haver comprehendido a lmportan-
cia infinita que tem para um po-voa sua arte e os que a esta ser-
vem.

Emquanto a Constituição Alie-
mã actual u a da Joven Republi-
ca Hespanhola incluíam entre os
seus artigos dispositivos referen-
tes a assumptos artísticos, nus,
com a nossa revolução de dois an-
nos e meio, permanecíamos com
tei» parn as quaes a arte era uma
coisa sem significação.

E' verdade que o governo actual,
da União e do Município, estd
dando ds artes um valor que ella
nunca teve para as autoridades
do pate, mat apezar disso ainda
não havia surgido programmá al-
gum mencionando a protecção ds
artes como uma das finalidades
principaes <fo partido.

Coube esse grande arranco paraa frente ao Districto Federal gue,collocando-se na vanguarda, veiu
dizer, pela voz de guatro illustres
chefes revolucionários, Haver soa-
do a hora em gue os continuado-
res da missão de Carlos Gomes,
Victor Meirelles e tantos outros
mestres podem trabalhar traii-

qulllàmente pela grandeza artis-
tica do jjuls, porque o Brasil vel-
larâ por elles,

Como será realizada essa prote-cção ainda nãn sabemos porque o
Partido Autonomista não deta-
I/iou até aflora os pontos do seu
programmá.

Mas de qualquer modo fl temos
officialmente a proclamação desse
objectivo como uma realidade po-litica, que é o quanto nos basta
por ora.

Alegrem-se, portanto, os artis-
tas brasileiros com esso Jacto de
tanta significação e movimentem-
se para dar o seu concurso à rea-
lização de tão bella finalidade,

ORCHESTRA

Goldniarlt: A Rainha Jc Saía, Baila*
do — Regente Frcilerick Stock e a Or-
cheitra Symiilionica de Chicago — Vi*
ctor N. 7.-17*1.

Karl Goldmarck (Kensthel***, Hiin?ri»,
1«S de maio^ de lliJO) foi um compe*
íitor que deixou paginas agradáveis «pe-
la riqueza c encantos das melodias, que
cile sabia com muito talento revestir
de harmonisações babeis e instrunrcn-
tações suggestivas, cheias de colorido.

ílera cedo, em 1865, chamou a at*
tenção sobre >i cora a abertura Sakun-1
tala e o Scherio para orchestra. Depois I
foi só proseguir nos suecessos, consti*
tuidos principalmente pelo seguinte! [operas A Rainha da Sabi (1875), ilí.r-
li» (1886), Das Heitnchen am Heri

(16%), Di» Kriegsirefaug/ne (1899),iiti.-li van Bcrlinchtngen (1902), . Ein)
Wittlcrmacrchtll (1908) i as duas lyni*
jlíonias Casamento rústico (de que f*-
Íamos aqui ha lempos) e rm ml bemi.l.
ambas de 1887; at aberturas Ptnlkcilta
lm FrucUling, Der gefestelt» Prame-
tUcuí, Sapho i la Italien; o poeflis¦"mphonico vritiyi; alguma obra de ca*
irará, para * 

plano e par» canto. Mor*reu em 1815 em Vienna, onde morava.
O bailado de A Rainha it Sabi ni*'

vele a graciosa série de quadros de
Casamento rustico. No entanto nío se»
ni desinteressante para oí fáceis da
contentar pois possue regular colorir!*
embora não faça doa maiores empenhou
rt Imsca de effeitoa originaes.

A execução é optinia, notalvel mes-
u.o e a gravação constitue bom traba*
ibü plionographico,

CANTO
Mti95orgskÍ: Ária da pulga c Recita*

two c ária de Boris Godttnoiv — Jo-éIlrckmans e orchestra sob a regência de
Alberio Wolíí no 1° c Fl. Wciu no 2*'
Poljdor. Ni 566.134.• José Beckmans t- ura cantor de boas
qualidades, inclusive pela toi < nor
Isso nos di apreciáveis interpretaçfcs
niormmt» no tinindo irecho.

Como enveredou pelo repertório dn
ineuguravel Chabapin tem de soffrer o
r.atural confronto...

Boa gravação.

MUSICA LIGEIRA
Sonho que passou (valsa de GasMo

Tiueno Lobo e Jnc)* Pereira) e Liiisí.
nha (choro de Henrique Vogeler) —
Gastão Bueno Lobo e os Quatro de ou-
ros — Culunibia. N. 22.I70-B.

Muslquctas que satisfazem o fim a
que se destinam, uma como valsa can-
lada, romântica, a outra como expres*«são do lentimentalismo do povo.Estão devidamente interpretadas.

Falso amar (samba de JoSo da Oen
tc) e Hão sei pedir scu coração niai>
cha de Assis Valente) — Elea Cabral t
a Orchestra Columbia — Columbll.
N'._22.171*B,

Um samba expressivo, que agrada,
ahi i cantado com propriedade ao lido
<¦«: uma marcha que sempre vaa an-
ciando;

A orchestra «tá firme,

Eu choro e Eu nia fis Haia (sam*
bas de Heitor dos Prazeres) — Ha*
roldo e Paulo Tapajós com a Oscheílra
Columbia — Columbia. N. 22.169*11.

Os festejados Irmãos Tapajós man*
ttm-se nesta chapa na altura do presli*
gio que merecidamente desfrutam,

A Orchestra Columbia os secunda
valentemente e o gravador realisou bom
trabalho.

A pcnnxi for jour ihonghts (son fen*
trot) e Marianna (nimba fox-trot) —
Don A*tpia».u e sua Orchestra do C»si*
r.o dc Havana — Vidor. N. 32.92J.

Dois hons fos-trots cada qual coro
o spu feitio, de Ayplcoi colorido» t eto-
cadores de fuggeslivoa ambientes.

Eslão brilhantemente executados porfsmoso conjunto.

IVhcn the lighls art tofi ani Im-
t A niomcnt in the dark, fox-trots —
Wayne King « tua orchestra — Victor.
N. 32.977. .

Fox-Trots estrepltosos, alegres c Ir*
teressanles pç,ra serem dansados « can*
tados.

Estão com interpretaçSo Impeccavel.

Carnaval (tango de Carlos Portela) e
Dt pura cepa (ranchera de Zatskin —
Marcngo) — 1*1*/ Morei com acom*
rriihamento de violões — Victor.
3i.HI}.

A popular especialista em tangos <
reocheras que í Lely Morei esti eop
íecta, bem dentro dos generos, nestas
musicas de origem portenha.Bôa gravação.

Olá}... * pei você mesmo (mar*rhas de Joubert de Carvalho) — Carmm
Miranda com Harry Kosarin t seus
Almirantes ua 1» e T. Kolman e eua
oielicstra ilo J.ido na 2* — Vielor. N.
J5.619.

No gênero esta chapa i de primeiraoi dem quanto aos interpretes, bem co*
nliecidos. Estes são, nSo ha duvida, au*
[triores áa musicas.

VARIAS
Mírcili, o tocante, poema de Mistral,

já havia emocionado a musica de Goa*
nod, como é sabido, para íe conver-
tet em'opera. Mat apesar dos esfor*
ços du autor, o trabalho do creador do
1-au.ito não constitue felit fundo parao drama provençal assim perdeu-se ia
icena lyrica o perfume tâo lypico qneit desprende do que Mlstral idealisou.

Só agora o poema conheceu apro*
ptiadii revestimento musical, graças ao
talento do compositor Jean Gabriel 31a-
rie que, bem identificado com a lingua
e o pensamento de Mistral, soube formar
amhiínle aulhentico da Provence.

Esse artisla inspirou-se directamente
na musica provençal para crear a sua,
que nem por isso deixa de ser pe.«,jalje escrevendo-a com elegância e orches*
trãndo*á cmn fimtra coloriu magnífica-
niente a historia tão poética que Mis*
ttnl nòã còiitã.

t Mais uma lição soberba para cu quearnda não comprehenderam o valor do
fclli-lore musical.

Nos nossos commentarios publicadosha dois domingos sobre o disco de Cha-
1'apln sahiu — folk-loriseo — palavra
que está certa sem o i pois aò (<ódeítr folh-hrico.

Novidades em discos!
Thuille: S,-xlettaa Cavalo —¦

Spohr: Scxtetto Minado .arranjo de
Schmid I.indner) — Miieclmer Blae*
sei e A. Schmid Lindner (flauta, oboe,
clarineta, fagole, tronipa e piano) --
üiteo Tempo (AUemanha).

*— Svendsen: Carnaval em Parit —
Rimski — Korsakov: Le Ca. i'Or. Mar*
cha nupcial — Regente Leslle He-vard
e Orchestra Symphonica — Trei discos
Decca.

Scriabln: Estudo n. 2 —• Ravel:
Jcux o"cau — Pianista Rosa Elkln —
Disco Tempo.

Johann Strauss: Der Waliiruh,
ter. Abertura — Rcgento Bruno Sfial.
ler — Winkler t Orchestra Symphon.-
ca — Pisco Tempo.

SchnlKrt: Salve Resina — Gon*
nod: O Salutarit Hóstia — Regente
Prof, Berberick e o Ciro da Cathedral
de Munich — Disco Chrltiehall.

Schubert: í»em Vnenilieht» •-
Beethoven: Dia fíimmtl euekmen iea
eirígem Bhra — Regente Prof H»bel,
soprano Emilie Rutschka, Coro da Ca-

.

DURYEA
FARÁ COM QUE
SEU BEBÊ CRESÇA
SAO E ROBUSTO
CapcHimirtt < Mfuinlc rec«it»:

PAPINHA DE MAIZENA

(Para crianças desde 4 meses).
Cotinha-se durante cinco mina*
tos duas colheres de agua e am
quarto de litro de leite, Jun tan-
do-se duas colheres de Maieena
dissolvida em um pouco de leite
frio de boa qualidade * desna-
tado, e uma colhtrlnha de assu-
car. Colloca-se novamente sobre
o fogo.dclxarjo-seferveralguns
minutos. Retira-se quando tenha
a consistência de creme de leite.

A Moinem Duryt* i um alimento
puro, laboro» c facil dc assimilar.

E' reeommendado
por muitos especi»
alistas dc criança..
Pcea»nes o livro di"Receitai" que re»
mcHeremot gratii.
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thtdral de S. Estevam de Vienna, pia*
nista prof. Bibars-Hemola — Disco
Chriitschall.

Schubert: ifonienro musical —
Fjx: Variação — Pianista Natim,
FU « orchestra — Disco Decca.

Schumann: WarrnmF — Burhath:
Rutrtance — Pianista prof Wiadyilaw
Burkath — Disco Syrena,

• — Scríabiu: Estudo of. S n, 7 «
Preluiio of. 11 n. 20 — Chopin! £.t*
Imfo op. ÍO n. 9 — Pianista, Gregor!,)
(lourevitch — Disco Pathé.

Vsn Viene: Th? brohen melody —
Tradicional: Kol Xiirci — Violoncel*
li.**ta Bram Martin — Disco Salalrert.

Verhust: Rèqutêm — Kaurc: Lc
Crucifix — llr-.iiy, VVraga, coro e ot-
cheatra — Uisc'> Syrena.

Viltori: Viii •preiosam (Missa).
Gloria. — Orlando Lasso: Ad te levan
animam tneam. Offertorio — Re-,*enie
ÍProf. Alfons Singer e Coro üa c^rt;*
ia de Todos os Santo* de Munich ¦-
Disco Chriitschall.

Vittoria: Popute mens — Dufay:
Kyrie — Coro da Cathedral de Mu-
nuch — Disco Chrislschall.

Vanghan Wiliams: I.inJen l.ea —
Hotisman:, in sumeríimc on bredõn —
Robert CJwgnn e oschestra.

O pianista Arthur Rubisteln çrav™

?.")ra 
a Vielor um disco compostn de'riana dt Albetiir e as tr«s pecinhas

do nosso Villa Lobos ^.[íftttitthfi, Po-
hesinha t PbHehinèllò.

Pas«3ando em revista o libreto de v?.-
riaa o«peras desconhecidas do Brasil on-
centramos o de Rukmabai, o qual vi-
tuos divulgar.

O assumpto i de F. de Ménil <*. Hen*
r> Ceard t consiste no seguinte:

Rukmabai, desleSperada por ter ne
casar contra a sua vontade, quando
ama outro homem, euvenena-ee.

De accordo com o uso dos Parsls (
o seu corpo collocado na Torre do Si*
leneie, o trágico logar onde os cada*
verei iâo postos nu'a para serem dev*)-
rados pelos abutres.

Mas Rukmabai nio morreu e assim
tem horrível despertar na Torre apa.
vorante.

Foge allucinada '« 
erra pelos cami-

nhos att quo é recolhida por Juuriés,
marinheiro poeta que tem o commando
do navio Que vae, que vem, ancorado
no porto de Bombaim.

'. 
Rukmabai i levada para bordo e ahi

fica disfar;ada eom antigas vestes.
No segundo acto eatá-se na Irlanda,

onde o Qiií vae, que vem descansa.
Jouriéa, enfeitiçado pela belleza de

Rukmabai, nma-a cada vea mais, In.
fiam mando-se com a contemplação de
jovens pares resplandecentes.
. Rukntibal, no entanto, conserva-se
insensível ao marinheiro e ís belleza-,
ttduetoras da pequenina casa em que
moram, junto ao mar. Ella permanece
fiel i creatura que e todo seu sonho.

Um feiticeiro resolve s situação:
evoca * Rukmabai o homem que rlia
•ma, o qual lhe apparece entregue aoc
araorea das corteíis hindu'».

Isso despedaça o coração da «bella

mulher que passa a nSo mail resistir í
paixão dc Jourlés,

Que vae, qut vem esti «le sovo em
Bombaim.

Rukmabai, sentindo despertar «a ai
as velhas crenças, foge do navio para
sa entregar aoa sacerdotes parais a du
cumprimento ao seu cruel destino.

Jouriéa, desesperado, lança*»* as
mar.

Sobre este dramático assumpto PacuI
dt. Mcntalent, um dos derradeiros dis-
cipulos de César Franek, escreveu bem
ftita musica, rica de colorido, expres-
slva e original, poderosa na traducçJo
dos sentimentos e suggestiva na dea*
crípção dos episódios, o que letou a
critica a classificar de uma das me-
Ihores operas presentemente represen*
tadas.

Musicai reeentett
— Manuel Blancafort: MoH it Pai-

t& a Puifj-Gracios — Orchestra «(Mau-
lice Senart, Paris).

— Aífonso Cajai 2 Iiiiii Slratiitmls
I NoveleHa ii Natale, II Villa-mli- —
Orchestra (Maurice Senart, Paris).

— D. E. Iniietbreelit! ta Metamar-
fhase i'Eva — Pequena orchestra.
(Maurice Senart, Parla).

— Vittorlo Rletl: Mairlgalt M 4
paris ¦— Pata U instrumento* (Man-
rice Senart, Paris,)

— Jean RWeri Xtftoiit — Vlolon»
erllo e orchestr». (Maurle* Senart,
Paris).

—- Jean Rlvleri CHaii, lanlbte —
Prelúdio symphonlco, (Mturlet Sensrt,
raris).

Jean Rlvleri Dnverture pour nn'Don Quichotte — orchestra (Mauri-
ce Senart, Paris),

Tlbor Hariangi: Sniit fará ar-
ehestra (Maurice Senart, Paris).

— Jean Rlvler: Dante — Mírrlnr.tto
no e orchestra (Maurice Senart, Psrls).

— Jran Rivler: Trolt pastaralei —•
Pequena orchestra (Maurice Senart.
Paris).

—» Jean Rivler: Burlesque — Viotl»
ro e orchestra (Mourlce Senart, Paris).

Os amigos e eollaboradores do Emil
Ilutíka, o celebre director da Univer»
sa! Edltlon de Vienna, resolveram hon»
rar a sua memória Instituindo um pre-
mio anual pira iima comptwíç&o de
qualquer gênero desde que seja elevada.

Não ha condição alguma para «te
concurso. Basta qua o autor envia o
rui trabalho ao secretario da FundaçSo,
d:. Schcu, Opernring i. Vienna
(Wien) I.

O premio teri conferido por um Jury
em 9 d- cada anno, dia do ánniversa*
iio do fallecimento de HerUka.

Este anno o Talor do premio attin*
giri a dois mil schllings austríacos.

Os manuscripto! devem ser envledre
sem nome do autor, asslgnados somen*
te com um pseudonymo. Um enveloppe
fcobrescriptaalo com ene pseudonymo
centerá unia folha de papel com o no-
me < enderecei do autor.

Deste modo, com esse concurso an*
nual será dignamente honrada a mütíic-
ria de um dos maiores propagandistas da
musica moderna < protectores dos jo-
vens attbtas.

Para os vtoliniitas, pianista? e outros
instrumentista! constituem as própria*
mãos motivo de constante desvelo —
nüo fossem ellas a base da sua feli*
cidade artística e do seu modo de vi-
ver — e por isso düo-lhe cuidados espe-
c:a<-ç tí chegam ao ponto de pol-as no st*
guro para se garantir contra as con-
ftquencías de accidentes ou doenças.

Todos oa grandes artistas que vivem
dás propriai mãos assim procedem, in-
citiii.-e quanto ao seguro. '

Mas por melhor que seja o seguro fei* I
to das mãos elle está longe, sempre, de
compensar a perda de um dedo ou a
paralisação dr um músculo. O mal
torna-se na verdsde Irremediável, ne*
uhtm dinheiro o paga porque mçimo
que nno haja prejuiro econômico o
cetastre artÍsti«co é rompleto, conver-
tendu se . cm plens ruina dessa fcl!i'i*
dínic que era a pessoa poder dar ex-
paus;"'- ;W «uas tendtnciaí.

_ Em. .ntra-se o artista em situação pt*-
rigiisa para as suas mios e vem a ser
para t\\c. oceasião de tortura, pot tan*
to um desses momento! em que se .-nhe
ter etn jogo o qu? possue de mais pre*
cioso.
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Sobr» os glaclares Immensoe
do Monto Branco, nos Alpes, o
homem parece um lnsecto. Sob
os seus pés, uma formidável
massa de agua solidificada, uma
superfície Invmensa branca ln-
cada de saliências, furnas. Fen-
das enormes abrem e oruzam-se

como abysmos que 86 aprofun-
dam para o coração da Terra.
O ambiente, na sua Imponência,
tem um aspecto trlstonlio que
suggere tragédias... Tudo ali,
naquellas alturas, nos fala* de
desolação,- morte... Nenhum
animal, nem uma arvore... ne-

nhum aom, além de ruído per».*
ne do vento. Ko emtanto, eobis
essa montanha onde nem os p*>».
aaros podem viver, existiram
nelxes outr'ora quando a conil»
llielra dos Alpes ainda nâo seti-
nha erguido do fundo dos ocea*
nos phehlstorlcos.

CALÇADOS PELOS
MENORES PREÇOS

\imia dc«ssas o«Pca«?ifies terrhVi?
iicíimi--. curta vea u fatiii-so vlolitiUít
Ajitchíi Elman.

Fazia elle a travessia dos E?tad is
rínidõs para a Inglaterra. *;m 1327,
quando cm meio da viajem é o nnvu.
acossado por furiosa tempestade, da-
quel las que eni certas época» do anno
agitam o Atlântico norte < causam
ticiastrcs incalcidaveia.

N3o tardou que o navio flcaene tm
perigo pondo tados os passageiros em
situação de pavor,

Mischa Elnian, que viajava com a
f?milia, prepara-se para enfrentar a si*
tur.çãu. "Minha filha em primeiro tc-
(jar, íüíii/h* mulh.r um segundo e dt-
pois o tnen violino Stradwarius''.

Mas o pensamento da senhora Elma-i
ia todo para as mãos do marido e as-
rim empregou o máximo doi esforces
{.ara qur ellas n&o ficassem feridas.

E deste modo se conduz a familia
rté que com o amainar da tempestade
o perigo se desfaz e a tranquillidade
iesurge.

Mischa Elman nunca esquece esias
horas de angustia em que a dedicação

da sua mulher tanto resaltou.

Superior ternln, i;/ canos cinza
nu 1'cic ou ninais preto.

Fina pelien Tiranca ou marron
e brnnco, dc ns. 28 & 33.

EVARISTO GOMES & Cia. — Rua de São José n. 114 —Porte
Pollca branca, marron ou cn-
vernlzada preta.

2$000.

(5245J)

UM HOMEM DYNAMO
Talar sobr* a flsurn dft Char-

los W. Arrnstrdrig seríl uma
tarefa louvadísslma, tal é o va-
lor i(uc* encerra essa grande In-
dlyldualiilade, que subiu os de-
grãos dessa escada magistral,
que e a missão altamente nobre
do homem bem inspirado; alta-
niente inspirado, com uma fí,
alliada S. uma. energia férrea, que
sô elle soube tão bem conquls-
tar.

Tudo o que iez e prodigallsou
foi á custa de esforço próprio
e pertlnaz. Como educador foi
um super-homern.

-Moderado nns occasiões preci-
sas; resoluto o cheio de acção
prompta quando a necessidade
impunha.

Nome sobejamente conhecido
em todo nosso palü, principal-
monte em São Paulo, onde ins-
tallou a sua primeira tenda de
trabalho, tudo o que ideallsava,
realisava com relativa facilidade.

Quem, com o missivista, passou
annos a flo acompanhando os

passos diários dess» grande edu-
cador, "pôde render uma paroolla
de justiça.

Feliz coordenador de optimos
elementos do* ensino, não faltan-
ilo nunca, um corpo do mestres
illustres. .

üo Kio Cirando ao Acre, o no-
ine de Armstrong ficou conhecido
o Iodou os scus alumnos rendem
uma homenagem Justa ao esfor-
ço sobrehumano de quem tanto
se esforçou pela educação em

nossa pátria. Nas letras encon-*
tramo» o talentoso dr. Ponce
Leon P.*, na engenharia os drs.
Alex. Belfort Mattos e Henrique
Gregory; na justiça o dr. Horta,
JS, secretario no tempo do estu**
dante; na medicina o talentos»
dr. João Del Nero, grande foot**
ballteta daquelle tempo.

Esperemos que alguns de seuil
ex-alumnos saibam Imltal-o.

Lavrinhas, 12-3-S3
 JORITX

0 CHAPÉO HORIZONTAL
(Do Punch)

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETE

e vendo seu formidável sortimento, nno comprarão moveis em
outra casa. Vendas a prestações, sem augmeuto de preço.

88 — RUA DO CATTETE — 90
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(53771.1Carta de om pessimista
•— ah t.. o— ah /•••
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LIA CORRÊA DUTRA
Amaro.
Tens o mão costume de dizer

que eu sou pessimista. Ainda
hontem, por eausa dessa tua
opinião (que reafflrmo ser
completamente falsa) tivemos a
maior discussão de todo o nosso
longo tempo de amiaade. E, co-
mo quando discutimos, acontece
esta coisa multo commum, mas
deplorável: —'cada um sô ou-
vir os seus próprios argumentos,
e. procurar vencer a questão pe-
la resistência e alcance de suas
cordeaes vocaes — não chega-
mos a uma conclusão.

.Depois de quasi duas horas,
do debate estéril, ad tiraste os
ensinamentos de tua própria ln-
telllgencla, e eu os da minha.
Isto é: cada um saiu como en-
trou. Não sei, afinal, em que
te baseas para garantir que eu
sou pessimista, o não sabes os
motivos que me permittem de-
clarar que não o sou.

Disse alguém que da discus-
sSo nasce a luz. Não creio. Pe-
lo menos quando a discussão é
travada no diapasão de voz en*
surdecedor que adoptamos inva-
rlavelmente em taes occaslíes...

Maa agora, calmos ambos, —
separados, distantes, — deixa
que eu te explique por carta
aa razíes que não acceitaste ver-
balmente.

Eu não sou pessimista, Amaro.
Sou um homem que vé a reali-
dade, e que tem Imaginação. E
i Impossível que uma creatura
com tão dolorosos predicados
consiga viver despreoecupada-

mente na epoca actual. Devo,
necessariamente, ser sombrio e
Irritado. Dlzes que vejo o mun-
do com óculos pretos. Nada dis-
so. Vejo-o com suaa verdadeiras
cores, que são escuras... E, si
os outros não o vêem assim, ou
nâo sabem olhar, ou soffrem de
daltonlsmo.

Provlno-te, Amaro, que nesta
carta não s<5 procurarei conven-
cer-te de que não aou pesslmls-
ta, como ainda de que o cerlas
muito mais do que eu, si tlves-
ses um pouco de Imaginação,
porque tua sensibilidade e mui-
to maior do que a deBte teu ve-
lho e endurecido Oscar.

Mas... és um homom feliz.
Não tens a . menor imaginação.
So as apparenclas têm o poder de
te commovor. As causas presen-
tes e os effeitos Inimediatoe são
os únicos que contam para tua
sensibilidade. E, apesar diSBO.
facilmente te emocionas, frequen-
temente soffres ou te alegras
no curto espaço de algumas ho-
ras.

E, como so vês as coisas pre-
sentes e os effeitos Immedlatos,
extranhas o meu modo de sêr.
Declaras que:

— "Um homem que tem tu-
do: riqueza, bôa espora, filhos
sadios, tem obrigação de viver
tranquillo e satisfeito." '

Sou tico; achas que devo igno-
rar a miséria em que se de-
bate o mundo, A libra quebrou
o padrão... Mas que lmportan-
cia pode ter lseo, si recebo to-
dos os mezes, pontualmente, os

olugueree de cinco casinhas que
possuo no Meyer... Sou um ho-
mem rico... O resto do mundo
não me pôde interessar.

Tenho uma bôa esposa, com-
panhelra dedicada, não de ml-
nhas luctas, porque nunca as tl-
ve, mas de meus dias fartos de
conforto e facilidade...

Porque hei de procurar saber
que ha no universo milhões de
desempregados, que terão talvez
uma esposa tão bOa quanto a
minha?

Como os outros homens, eu
tambem não me deveria preoc-
cupar com essas tristes coisas
que se passam longe de meus
olhos, em paizes distantes e des-
conhecidos. Mas ou, Infellzmen-
te, quando vejo minha mulher,
gorda, sorridente, tranquilla, re-
pousada, dando ordens ãs empre-
gadas, ou espanando os íilbe/ofs
do salão, lembro-me Inevitável-
mente das outras, das mulheres
dos sem-trabalho, paliidas, ma-
gras, com uns grandes olhos bri-
lhantes de lobo faminto, o a
fronte enrugada do preocupações,
acompanhando a pé o grupo dos
manifestantes, e levantando nas
mãos uma bandeira rubra de re-
volta « de protesto.

Quanto a meus filhos, sadios e
barulhentos, que crescem dia a
dia em proporçOea assustadoras,
penso, apavorado, que amanhã
serão homens e mulheres, o que
para os homens a concorrência
em todas as carreiras 6 grande,
c que para as mulheres raream
os casamentos, e surgem proble-
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mas novos, que ellas terão de
resolver.

E meu aenso de realidade mos-
tra-me que o panorama do mun-
do é cada vea mala aombrlo, e
que ha no horizonte nuvens ne-
gras e densas, precursoras de
tempestade, e que a radlosa pro-
messa de paz universal é uma
pueril utopia, em que J4 nln-
gunm, honestamente, acredita.

E minha * imaginação me sug-
gere que meus filhoa serio, tal-
vez, apenas sadios e bonitos pa-
ra esperar, nas trincheiras da
guerra, inevitável, a bala da me-
tralhadora, o obuz do avião, a
bomba de gni Mphyxlnnt» qua
HieB destruirá a radlosa belles»
e a graça robusta e juvenil...

Tu, como os outros homens,
nossos amigos, sô vês as appa-
rendas fáceis. B por Isso 4 que
liontem, na manhã gloriosa —
gloriosa, mas quente, prenuncia-
dora de trovoàdas para a tarde
— leste aem a menor emoção
o teu jornal dominguelro. Jo-
gaste-o depois, com Indifferença,
para mim, e â minha pergunte
sobre si havia qualquer facto
sensacional respondeste, num
bocejo matutino de quem tem
todo o dia livre e nenhum pro-
jecto a realizar: — "Nada de
novo".

Depois, pgrtlste para a. praia,
na ansla de encher os teus
olhos da visão maravilhosa das
banhistas bronzeadas de sol, e
do mar branco de, espuma.

Quando vi o teu automóvel
desaparecer ao longe, buslnando

.com uma vot extranha de fera
enrouqueclda, au, por minha vez,
abri o Jornal qus n&o te emo-
olonftra.

Na manhã clara • leve, eu tl-
va a disposição bOa • rara de
lêr coisas que fossem tambem
claraa a leves.

Aa folhas abertas de meu Jor-
nal traçaram o mappa do mundo
para meu espirito avldo.

N&o vl o bello mundo utopl-
oo qua me descreves sentimen-
talmente, o bello mundo sereno,
cheio de selva a de força, produ-
zlndo e creando numa Idéa de
unidade e de bem geral...

VI um mundo cunvulsionado,
epiléptico, louco, inconsciente,
destroçando-se, rasgando-se, es-
pumando numa crise de raiva, e
sangrando por innumeras chagas
abertas.

Li a primeira pagina.
E os tltuloa expressivos oram

como chicotadas, batendo na face
do Universo, humilhando a dl-
gnldade humana, esfarrapando a
frágil roupagem da clvlllsação.,.

— "A luta no Chaco..." —
91 «u n&o tivesse Imaginação,

veria apenas o que viste, as
letras reunidas formando
uma phrase concisa. Mas eu,
desgraçadamente, vi essas letras
negras traçadas sobre um fundo
vermelho.

Por causa de um pedaço de
terra, que. iem procurar saber
a. quem pertence, produz lndls-
tlnctamente o seu frueto para
todos os homens, sem escolher

nacionalidades, — creaturas hu-
manas se estraçalham.

A lueta no Chaco... Cadave-
res de moços esperançosos, como
serão meus filhoa dentro da pou-
cos annos... Vejo Jovena figu-
ras. Risos barulhentos, lábios fir-
mes, dentes brancoa, cabellos ru-
des e fartos, corpos musoulosos.
Uma bomba, um tiro... Ba
morte inútil, sem objectivo... E
a destrulç&o de tantas vidas hu-
manas...

Como o mundo esquece depres-
sa! Ainda ha pouco tempo, de-
1 s de 1918, a humanidade en-
sanguentada, exhausta, creou a
sua literatura de apôs guerra.
"Nada do novo na frente oc-
cldental" — "As cruzes de ma-
deira" — "O fim da Jornada"
foram livros ds Jovens que
revolucionaram o mundo, lm-
pressionando profundamente a
mocidade.

Mas, tâo poucos annos dopols,
Jâ se falia em guerra no mundo
Inteiro, já se encara-essa posBl-
bllidade sem horror e sem protes-
to. Todos os pacifistas de 1918
reapparecem militaristas, pátrio-
tas e guerreiros.

Eu, que vejo isso. que me
lembro ainda, não posso mais
confiar. Tu, que esqueceste,
confias e, dando-me nas costas
um tapa encorajador, quelxas-te
de meu pessimismo — "Animo,
homem, animo! Tudo vae de
bom a melhor!"

Mas eu volto ao jornal, e leio
que na AUemanha, ha r«pres6ões
severíssimas contra um oartldo

que era até hontem reconheci-
do e official. Nas prisões, paga-
se o crime de ter idéas. E re-
começa essa ridícula, monstruo-
sa, absurda campanha anti-semi-
ta. Imagino os judeus persegui-
doa, impossibilitados de ganhar
o sustento, de viver em paz...

Depois, mudando de columna,
venho a saber que â ameaçado-
ra a crise financeira nos Estados
Unidos,..

B que, no Extremo Oriente, a
guerra continua, sangrenta, en-
tre uns homenslnhos ámarellos,
de olhos longos a attitudes comi-
cas, que derramam pelas feridas
abertas um sangue tão vermelho
quanto o nosso, e que soffrem
as mesmas dores que soffremos,
e que se matam uns aos outros
— mesma raça, mesma cOr
amarella, mesmo olhos longos o
mesmas altitudes cômicas — lm-
piedosamente, selvagemente...

Fechei o jornal, cum o coração
apertado, cheio de presentimen-
toa sombrios, envergonhado da
barbaria deste século que se diz
civlllsado.

Lembrei-me, de repente, que
tinhas lido o jornal sem dar pro-
vas da menor emoção. E con-
fesso-le que te fiz uma grave
Injuria. Duvidei de tua senslbl-
lidade.

Mas, nesse momento, corno si
quizesses desmentir teu velho
amigo Injusto, chegaste da rua,
pallldo, quasi perdendo os sen-
lidos, tremulo, com a voa en-
«.recortada e as mãos frias... —
porque ten automóvel atropelara.

ao virar a esquina, um c&o va-
dio.

Descrevoste-me o horror do
sangue espalhado, da barriga
aberta, dos olhos dolorosos do
cão agontsante, Asaistlste, bran-
co de terror, i eua morte angus-
tlada.

Como duvidar da sensibilidade
de alguém que soffre tanto pelo
atropellarnento de um cachorro?

Si te deixaram Impassível as
noticias trágicas do Jornal, foi
porque não tlveste as suggestões
dolorosas da imaginação, refle-
ctindo em scenas claras as ocor-
ronda*» Innglnquai,

SI te emoclonaate tanto com a
morte do cachorro, não foi apenas
porque tomaste no acontecimen-
to uma parto directa e preponde-
rante. Terias sentido a mesma
coisa si, em vez de teu automo-
vel, fosse o automóvel do teu
visinho que atropelase o bichl-
nho... Mas, terias sentido a
mesma coisa, apenas al tlves-
ses podido presenciar toda a sce-
na. O que te commoveu, não
foi propriamente a morte do ca-
chorro; foi o sangue, o olhar de
angustia, os ulvos de dor, as
convulsos da agonia..', si, fe-
rido pelo teu carro, o animal tl-
vesse ido sem um grito morrer
longe de teus olhos flcarins me-
no3 abalado glnda do que pela
noticia da guerra no Extremo
Oriente distante.

Tu. que soffreste tanto pelo
acontecimento, em summa sem
importância, da manhã de hon-
tem, serias multo mala pesslmls-

ta do qus eu, at reunlsses, á, tu»
super-senslbllldade, o meu san-
so de realidade, e o meu pods»
de imaginação.

B a humanidade, toda, si íoss
«e como eu, eahlrla numa me*
Iancolia t&o profunda, numa dí»
sesperança tão irremediável, qu«
consideraria a unica solução por
sivel o suicídio collectivo..,

Bem vês que não é um pessí*
mista o teu amigo

OSCAR PEREIRA.
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A TEMPORADA OFFICIAL
A Prefeitura decidiu, afinal a

concorrência dos. candidatos ú
próxima temporada official do
nosso theatro. E fes como o rei
Salomão: a creança deveria ser
dividida em duas porções', o
Municipal ficou com a socieda-
de artística e o "João Caetano"
com o sr. N. Viggiani.

No caso o que mais importa
é saber-se como será cumprida
a temporada. Numa cidade co-
mo o Rio de Janeiro, gue só tem
bom theatro uma vez no anno,
i justo que se exija, pelo me-
nos, uma estação de bons quita-
tes.

Nada, aliás, deverá impedir
que o nosso "momento scenico"
seja de primeira ordem.

Infelizmente como o theatro
nacional está subordinado á uma
direcção única, não tem vida au-
lonoma, è pouco provável que se
venha ter alguma coisa escolhi-
da e de primeira agua.

Ha dias, nas paginas deste
diário, João José fes interessan-
ies e justos commentarios sobre
e caso. Seus avisos foram luci-
dos e da mais clara realidade.

Ainda, assim, somente dava
solução provisória ao problema
da scena no Brasil.

O que realmente precisamos
i de organização definitiva do
theatro nacional, e nos moldes
já expostos nesta secção. Consti-
iuido o Conselho I)irector do
Theatro Brasileiro, á este órgão
caberia dar solução a todos estes
casos: e assim a Prefeitura, na
sua parte administrativa, afãs-
iar-se-ia desse mister que recia-
ma pessoas especializadas, e
cuja experiência e attenção cui-
dadosas estariam aptas a dar, á
physlonomia da scena nacional,
o caracter definitivo que ella
reclama, a bem da nossa cul-
tura.

Ha quem allegue que os em-
presarios somente desejam ga-
nhar dinheiro... Mas natural'
mente: e seria absurdo que se
pensasse o contrario.

Para elles, e mui justamente,

NOS INTERVALLOS
Mary Marquei, a elegante actriz

parisiense, possue bella proprie-
dado nas proximidades da metro-
pole franceza.

Quanão não representa, A fiel-
ie, o seu filho joga eom ella. A'
vezes, Id apparece o conhecido
metor Miguel Sinto».

Que fará ie teu filho guando
homemt pergunta o ejetar fran-
tez.

Vm grande aotor... «o elte
çtilzer, dia Mam Marquei, «tran.
âo-se para o filhe: — Queria», meu
amor, ser um grande actor, sedu»
tomo Miguel Blment

A creança reflecte um momento
na extrema fealdade do eomloe, o
depois:

¦— B eu não poderia tornar-me

a temporada é um negocio. São,
afinal, industriaes que realizam
operações de credito, e desejam
vêr seus capitães bem empre-
gados e com o máximo de lu
cros.

Cabe, i bem de vêr, á autori-
dade, exigir que esses lucros se-
jam legitimos, e que o publiconõo seja ludibriado. Para isso.
bastará a obrigação irrestricta
de offerecer á platéa carioca os
melhores espectaculos.

Acreditamos que os empresa-
rios, seguros disso, tudo fariam
para conseguir aquelle "deside-
ratum".

A escolha do repertório seria
o primeiro passo; de seguida, o
valor das figuras de interpreta-
ção. Não basta trazer meia du-
zia de peças de fama mais ou
menos segura, precisa que a se-
lecção seja rigorosa, e feita por
quem possua capacidade para es-
colher. E escolher do nosso pon-to de vista. De outro lado, nada
quasi adeanta um grande nome
isolado ito meio de comediantes
de quinta classe, onde o princi-
pai mais ainda se destaque, sem
harmonia de conjunto.

Como devemos tirar todo o
proveito da temporada por que
tambem não se exije que a trou-
pe estrangeira leve á scena, pelo
menos, dois originaes brasilei-
rosf

Mas onde a entidade para cui-
dar de todas estas questões? O
director do Patrimônio* O dire-
ctor de Mattas e Jardins* O di-
rector.de Engenharia? Ou então,
o ministro da Educação? Ou
mais alto ainda, o chefe do go-
verno provisório?

Como se vê, tudo isto acaba
tendo feição ridícula. E em-
quanto não se decide esse com-
plexo de necessidades, vamos
tendo temporadas "manques",
vendo desapparecer o dinheiro
dos contribuintes.

Emfim, sempre è bom esperar
para falar depois..,,

MARIO BRAZ.

um grande actor sem me perecer
con. Miguel Simonf

Passei dez annos a escrever
pegas ãe theatro para aperceber-
me que eu, afinal, não sabia escre.
ver, álzla um nosso autor drama.
«oo.

X agora vae fazer outra coi-
tat

•— Oht ndo. Agora eu Jd estou
celebre.

Um actor dramático recebe a vi.
sita do açougueiro'.

Htdo é muito amável de sua
parte... nunca me offereceu um
Bilhete para ir ao theatro.

fi' «enfade, lias você tam*
bem nunca de* uma costelleta ãe
vitello de graça.

A conhecida artista Rachel Mel-
ler, certa vea numa etdVjds do Bei-
ponho, la representar o Carmen,
de Bixet. Durante o* ensaios, Aa-
«la da porte ta actriz profunda
desattenção no final do terceiro
aoto.

O reglsseur etantou a eua atten-
cão severamente, /atando vêr que
era a parte mai» Importante da
peça que ella assim desdenhava.

B' pof isso mesmo, replicou
ella, «it nao quero eer morta por
D. José, teria muito mais drama-
tico te eu matasse. Assim ndo re-
presentaI

-— Perdão, mat nio te póie mo.
diflear uma obro de Merimie...

Aht por isso nio te affllfa,
eu telephone hoje mesmo para Pa-
ris eme entendo com o tal ãe Mc
rimee...

CAMBISTA

1 u6âf]°cll
—______

IO QUE VAE PELO MUNDO |

O THEATRO NO ESTRANGEIRO
EM PARIS

No theatro "Odeon" d» Farisreuniram.se a, pouco tempo vários
artistas e homens de theatro soba presidência de Paul Abram afimde tratarem da montagem da nova
peça de Saint-Georges de Bou-
helicr "Napoleão".

E' realmente um grande esfor-
fio artístico e material que vae fa-
zer o "Odeon" montando esta pe-ca quecqnsta de quatro actos,
trinta quadros e eetente papeis!Paul Abram dlrlglndo-se aosseus ouvintes pediu toda a boavontade e ooloboraçâo decisiva detodos para que pudesse haver oreGaice necessário em tio auda-
cioso emprehendimento.

Alguns Interpretes por exemplo,
süo forcados a concorrer com boa
somma de trabalho que nao per-mlttirá. o realce do papel Indlvl.
duai e sim o bom desempenho •bllho do conjuneto.

Salnt-Georpes de Bouheller qu»estava presente a reunião, agrade-
ceu vivamente a Paul Abram de
ter aceltatado "Napoleão" queexige uma mise ensedne forml-
davel levando o sepectaculo pertode cinco horas de representação.

Entre os primeiros Interprete*
jâ. foram escolhidos: Aqullllére
(Napoleão), Roger Ctairval (otsar) Germalne Rouer (Maria Lui-
«a) Netth-Bla.no (Loetitla) e mui-
tos outros.

Consta que Sacha Guitry vae
abandonar definitivamente o thaa-
tro da "Madalena". Blle reside
actualmente na bella villa de Cap.
d'Ail, desdenhando o barulho e o
tumulto da cidade.

Repousa fazendo seus peque-
nos passeios a Monte-Carlos ou
algumas conferecias • diálogos
que alegram os habitues da este
d'Azur e onde a deliciosa Jaeque-
Une Delubae Ih» «erve com graça
e Intelligencia de companheira.

Parla vae assistir com sym-
pathia a reconciliação publica do
casal Duflos. O theatro des Em-
batsadeur que vae reservar ao seu
publico essa agradável surpreza
brevemente Huguette ex-Duflos
deixará cahlr o aposltlvo em e ella
mesma cahirâ tambem nos braços
do sr. Rachael Duflos que então
se poderá, dizer ultra Puflns...

E o singular O que a peca de
estréa da reconciliação se ohama
le Bonheurl B' mais curioso ain»

O THEATRO CHINEZ DE HOJE
As peças-Os scenarios- Os actores-O publico

Uma «cena de costumei: d direita o aotor Tche, no papel de ma.
rião trahiio; ao centro a "leiMans", assumpto preilíscto do thea-

tro chinez moderno
O Imprevisto escriptor Inglês

Thomas Steep, repórter de bem
avisado espirito, trouxe da China
algumas impressSes sobre os thea-
tros de Peklm, Como não se tra-
ta propriamente de negócios da
Ohlna, coisa que não ha mais nes-
tes tempos de guerra, vamos tra-

Vm guerreiro chine* em teena

duzll-as psra que o leitor se torne
tambem familiar daquellas scenas.

"No interior de um theatro de
Peklm. A scena, duma platator-
ma que se eleva a altura de um
homem, estende-se em frente a
orchestra da qual nenhuma cor-

Una a separa. Os actores entram
e saem por duas portas, abrindo-
se uma de cada ledo. Os músicos
— flautas, violinos, gongos — fl-
cam sentados de cada banda. O
auditório ocoupa aa cadeiras dá
1' fila d» orchestra, dos balcões;
come-se «ementes de melão, be-
bem-se agua; os espectadores con-
versam e, na apparencla, ignoram
o drama que se desenvolve, baru-
lhento, deante delles.

For módico prego, obtem-se um
logar pos balcSes, localidade ex-
cellente para observar, ao mesmo
tempo, os actores • os espectado-
rei.

O caminho que leva ao theatro
passa pelo Çhlen Men, eom as
grades defendidas por torres que
eonduzem da villa Tartara â Chi-
nesa. Esta via gradeada, A hora
do espectaoulo fica cheia de ri-
ckihaws, de camellos, de charret-
tes puxadas por poneys, de cadei-
rlnhas, de automóveis, de bola, de
todos os meios ds locomoção Ima-
glnavelg, abortos ou fechados, Lo-
gar barulhento, onde se ouve os
gritos, os chamados dos condueto-
res, tlm-tlm-tlm das campainhas
dos camellos ou dos rickshaws,
rangidos dos gongos, soar das slre-
nas dos automóveis, ruído das ro-
das. Impelltdo pelo fluxo humano
chega-se & rua do theatro, passan-
do pelo praça do mercado. Paga-se

& entrada, e num momento estamos
na 1' fila dos balcões, uma cha-
vena de chã ao lado, fumegant»,
A chicara esta sempre cheia, quer
se haja bebido o liquido louro,
quer se tenha Jogado por terra a
chavena, pois que um ooolle que
estâ attento no corredor, suspen-
de- por cima das cabeças do pu-
blico uma chaleira, e vem logo en-
chel-a descendo uma ligeira onda
d» liquido ambartno entre a scena
« os olhos do espectador. Bm to-
da platéa escorre essa onda loura
de chã quente: tanto na chicara
da dama mandchu' que nobremen-
te se assenta a sua direita, como
na do sujo conduetor de camello,
ã sua esquerda. O contraste entre
estas duas figuras — a dama
mandchu' e o conduetor de camel-
los — bastara para revelar o es-
pirito democrático que domin?.
nestas paragens: ao theatro se
esquecem as dlstlncções sociaes,
tanto nos balcões como nas poltro-
nas de 1* classe, onde elegantes,
funccionarios; chefes de familias,
mulheres, creanças e criados, estão
misturados, e como unidos por um
mesmo sentimento de alegria, be-
hem chã em quantidade desusada,
falam alto durante o espectaculò,
e apertam-se as mãos uns aos
outros... ou antes ft moda chi-
neza, apertando cada um suas
próprias mãos e nâo da pessoa
que satlda.

A representação pode desenvpl-
ver-se durante horas ou durante
dias, podendo compor-se de uma
longa peca ou de multas, curtas,
que se succedem, como actos de
um grande drama. Chegar em
atrazo ao theatro não traz Incon-
veniente algum, niesmo porque,
para um Occidental, um acto de
uma peça não i mais facll de
entender-se que um outro.

Os assumptos favoritos são tl-
rados da historia antiga: os the-
maa modernos »Jo sempre desen-
volvido» sobre amorosos desllludl-
dos por mulheres cociuettes, sogras
Insupportavets o maridos guiados
como autômatos.

ExpUca-se o caracter da edade-
media que conserva o theatro chi-
nez pelo facto dele ter seguido as
tradicções dos gregos clássicos,

¦SSnjTrTTT^

Ot muslcot do theatro einet (/lau
todos tuppot

sem jamais ter Introduzido modi-
floição fundamental. A concepção
do dialogo 4 o mesnjo da época
dos lugubres "mysterios".

A cOr viva dos trajes, o movi-
mento dos actores, a lentidão com
que ee desenvolve a accão, a dicção
penetrante do primeiro aotor

quando, de pt, Immovel, em qual-
quer ponto do palco, elle recita
um facto histórico, • invasão da
scena pelos músicos com sons ei-
trldulos e Incessantes, ausência de
scenarios, a vista da maohlnaría
theatral que se não esconde, o ap-
pareeimento e partida monótona
dos actores quf entram por uma
porta, recitam *.' seu papel e saem
pela outra, a Ignorância dos effeitos
de luc, a ausência de cortinas, pa-
ra quebrar a monotonia de uma
decoração Invariável, — dão a um
espectador occidental a impressão
de que o drama ehlnei I bárbaro
e Cruelmente lnsufflclent».

A apresentação de uma peça
chineza presuppõe que o publico
consente a fazei» que não vê cer-
tas "acções" que apparecem, maa
não fazem parte do drama.

"m apaixonado inconsolavel,
caindo no chão, é declamando que
se afogou num poço, não escanda-
llza ninguem levantando-se, logo
depois, e saindo da scena. Um
bandido assassina um commer-
clante que dormia no seu leito:
este não eommetterã ero algum
contra as regras da arte dramática
se se levanta « toma da mera, «o
lado, a sua chavena de chã para

faa„ violinos, tambores, gongos)
tos invlsivett

i..atar a ied». O grande aotor chi-
nez Mel Lang Fan bebe sempre
qüe representa, o seu chã habi-
tual. Supposto invisível o seu
criado avança para o proeenlo, e
offerece a chicara ao patrão. O
sr, Mel Lang Fang, sem lnterom»
per a acção desdobra àua larga
manga pára cobrir gen rosto, •
como por tirai d» uma oortinazl-
nha, bebe o chã fumegante, depois
devolv» a chavena ao criado de
quarto, Este aproveita da bOa

Actor chiner, caraoteritoniofse
antes de entrar em aceno

opportunidade, e ante» de se reti-
rar, endireita o traje de sen mes-
tre: concerta as pregas da tuni-
ca, levanta o hombro do manto,
limpa « endireita as plumaa do

penteado, ou enxuga duas mana
chás de poeira sobro o seu peito.]

Exlge-so do espectador constan-»
temente uma grande energia de
abstracção. O theatro chinez mais
do que nenhum reclama o poder
imaginativo da platéa. Um caçado»
que sobe numa cadeira e declara
que está. no alto de uma monta»
nha elle o está da facto, ou mais-,
polo menos no quo diz respeito ao»
espectadores do que se appareces»
se, em cima, num rochedo pintado
scenographlcamente. Se o serven-a
te dos camarins Joga-lhes mana
cheias de papel picado, evidente-
mente o heroe estâ perdido numa
tempestade de neve. Se outro ho»
mem agite, uma bandeira — ê o
temporal desfeito; e a illusão da
rapidez da tempestade depende da
velocidade com que elle agita o
pedaço de panno.

Assim, casas, castellos, estradai,
lojas, vendas, prisões, portas, Ja»
nellas escadarias, tude é evocado
por palavras ou gesluB apropria.-
dos. Os caracteres particulares são
fixados por symbolos arbitrários*
um rosto branco indica uma pes»
eoa má; figura sem maqulllage —»
bôa pessoa; uma vermelha — um
personagem leal; se nella as cO»
res se misturam, temos um ladrâoj;
se no rosto, o nariz e os olhos as-
tão pintados de branco, logo se vâ
que é um clown sem que elle
precise fazer-se de .engraçado, to-
dos devem rir; um véo negro çons
tiras de papel branco collocado era
baixo da orelha direita, designa
um fantasma; vêo vermelho, ura
chapéo quadrado — noivo; —i
bom funecionario; chapéo 'ro*

dondo ¦— um máo; se traz o per»-
sonagero faixa amarella sobre
o rosto — um doente; ramalhets
de crina de cavallo na mão, — um
Deus, e uma penna de pavão cain-
do da cabeça pelo dorso significai
heróe Invisível. Simples vela sym-
bollsa a obscuridade; baques dado
num tibal» evoca o escoamento do
tempo... ' *'; ••'

Ha ainda um costume deveras
•Ingular. Durante o e-pectaculo, o
freqüentador que está. no balcão
Vè a intervallos regulares embru-
lhos molles que voam de um lado
para outro, Siio massos da toalhas
de resto, quentes. O chinez não
considera uma festa quando não ss
lhe offerece uma toalha quente
para «nchugar aa mãos, o pescoço,
o rosto.

Bis por que o theatro mantém
serviço completo na distribuição
de toalhinhas quentes que tanto
regalo causam aos espectadores
chinezes.

da é que a referida comedia — 1»
Bçnheur — ê exactamente como
a ultimo drama de Bernstaln fei-
to para Mademolselle Tvonne
Prlntemps que ao que parece Jft
precisa áu Bonheur...

Del tal sorte Duflos vae receber
o Bonheur do norte na peça de
Madame Karem Bamson que tão
grande exito obteve no theatro de
Monte Carlos.

EM PRAGA
Um dos maiores suecessos dra-

matleos desta ultima estação thea-

trai em Fraga foi sem duvida a
Interessante peca "Ces messleurs
de Ia santé" que saiu do cartaz
para dar logar a não menos Inte-
ressante e de maior valor literário"Marchands de glolre" uma das
primeiras peças de Pagnol, e que
foi logo na sua apparlção em sce-
na dlscutldlsslma pela critica fran-
ceza.

Ainda hoje, depois de tantos an-
nos, em que se desfizeram lllu-
noas, pode-so perguntar se esta pe-
ça de Pagnol ainda está bem no
e feitio actual em um palz estran-
geiro de gente intelligente é ver-

dade, e amigos da França como são
os Tchccoslovaqulos.

Esta experiência delicada al-
cançou exito, e a solicitude cheia
de tacto com a qual a peça fal
montada, a moderação dos actores
num cômico graduado evltoiu o
perigo. ¦,

O primeiro acto reconstitui fiel-
mente a atmdsphera de um lar
francez da província durante a
guerra, com a agonia que abafa-
va todos os corações o terror éter.
no em face do desconhecido, e as
modestas Inquietações diárias da
vida quo continua.

O unico premio conferido este
anno â. arte theatral na Tohecos-
lovaquia coube a Madame Ruze-
na, Slemrova, actriz de rara In-
telligencla e que actuou maravi-
lhosamenfe em "Mademolselle"
peça ds Jacques Deval, demons-
trando de uma forma singular, ra-
ras qualidades de expresão. Pos-
suldora tambem de um talento ei-
traordinarlo e variado, não sô' realr'
çou o papel que foi confiado como
tabem fez viver a acção de todos
os clrcunstantes, íavorecendo-lhes
nuances agradáveis e profunda vi-
da interior.

BUENOS AIRES

No theatro "Smart" de Boenoa
AIrei reallsou»se no mez passado
ura aspecacult deveras Interessan-
te.

Os actores recusados em outros
palcos passaram pela rlbalta do
? Smart"íofagted^ publico que
Julgava V desta forma disposto a
ensaiar um novo systema de se-
lecção, dando cada espectador o
seu voto.

Pelo palco da sala de especta-
culos desfilaram todos os gene-

• roa de actores a açtrizes, sendo
cançonetlstas, reoitadores, baila-
rinas clássicas ect. Salvo um nu-
mero reduzido de artistas, os ou-
tros não conseguiram impor-se em
tão Jovial concurso.

Como nota especial cabe men-
cionar que os participantes quemantiveram os mais alegres attra-
otlvos da noite, foiram reoitadores
de eloqüência demoãi e vozes re-
tumbantes os quaes expondo seus
sentimentos românticos declama-
vam suas poesias e cantavam suas
canções em meio de uma grita en-
surdeoedora,

3

O Momento Musical ! 0 ! *» tapajôs gomes
Bstft-ae commemorando por

-iodo mundo musical o olneoen-
ienarlo da "morte" de Wagner.
B é precisamente a commemora-
ção dessa "morte" que mais tem
dado ensejo a a» falar na "im-
mortalidade do creador da Tetro-
logia,

Isso faz refleotlr. Haverã mes»
mo a "immortalldade" no sentido
em que a consideramos?

Haverá alguém capaz de reais-
tlr 6. destruição do tempo, algu-m
cujo nome e cuja obra "nunca
mais" desappareçam da memória
dos homena?

Essa duvida não é apenas mi-
nha. E' de multa gente. Deante
do Parslfal, tambem Debussy te-
ve opportunidade de reflectlr so-
bre a "immortalldade" de Wag.
ner. B, como 6 sempre interes-
aante conhecer o uizo que um
genlo forma de outro, vale a pena
ler algumas linhas de um artigo
do autor de Pellóas et Melisanie
a proposito do Parslfal. Por elle,
póde-se apreciar a verdadeira ad-
rniração de Debussy por Wagner,
feita, preliminarmente, uma lndls»
pensavel distineção antre Wagner
musico e Wagner libretista.

Pelo primeiro, elle tem uma ad-
mlração quasi sem limites, Ao se»
prundo, faz restricções, como quasi
toda gente.

Debussy considera e Parslfal
como o ultimo esforço de um ge-
nlo, deante do qual todos se de-
vem Inclinar. Mos, ao passo que
a partitura lhe mereceu os mala
francos elogios, o poema arran-
ccu-lhe censuras francas.

Todoa oa personagens do drama
«ão analysados com Ironia eapre»
ciados com ustlça, de modo
que, em seu artigo, Debussy dl-
mlnue, em Wagner, o libretista,
para enaltecer o musico excepolo-
nal que nelle existiu.

"No Parslfal ¦— escreveu De-
buasy — Wagner procurou ser
menos duramente autoritário eom
a musica, qua ali respira mais 11-
vremente. Não é mnls o nervoso
que persegue a maldita paixão de
Tristão, nem o grito de fera Irada
da Isolda, nem o commentarlo
emphatlco de deshumanidade de
Wotan.

"Nada ha na musica de Wa
Ener que consiga uma belle»»
mal» serena do qua o prelúdio dv
?." acto do Farsifal e todo o episo»
dio da Sexta-feira Sanla, embora.
para dizer a verdade, a impressão
que Wagner recebia da humani-
dade se manifeste egualmente na

attitude d» certos personagens do
drama. Veja-se, por exemplo, Am
pbortaa, triste cavalleiro do Graal
que s» lamenta como uma costu-
relrlnha e chora como uma cre»
anca.

"Pelo amor de Deus!. Quando
um homem cavalleiro do Graal,
e filho de rei, não ae fere com a
própria lança, nem arrasta uma
vergonhosa íertóa através de can-
tllenas melancólicas, por tres
actos!

"Relativamente a Kundry, ve»
lha rosa do inverno, foi ura bom
argumento para os literatos wa-
gnerlanos. Quanto a mira, porém,
confesso minha pouca sympathia
por essa plcrreuse sentlmentale.

"No Parslfal, o mais bello cara-
cter 6 o do Klingaor. antigo ca-
vallelro do Graal, posto na porta
do logar sagrado, por causa de
suas opiniões muito pessoaes so»
bre a castidade...

"B' maravilhoso pelo seu odlo
e pelo seu rancor. Sabe o quan»
to valem os homens e pesa a soli»
dez de seus votos de castidade,
ovec méprisantes balances...

"Dahi se pMt, argulr que esse
esperto necromante é, não sâ. o
unico personagem humano, como
o unico personagem moral deste
drama, onde são proclamadas as
Idéas moraes religiosas as mais
falsas, Idéas das quaes sõ o oven
Parslfal t o cavalleiro Ingênuo e
heróico.

"Emfim, neste drama chrlstão,
ninguem quer aacrlflcar-se — em»
bora o sacrifício de si mesmo seja
uma dos mais bellas virtudes
chrlctãs. B, so 1'areifal encontra
a lança milagrosa, Isso acontece
graças a Kundry, a verdadelda sa-
criticada de toda esta. historia:
dupla victoria offeredda ás diabo-
licas intrigas de Kilngsor e ao
santo mAc humor do cavalleiro
do Graal".

"A atmosphera. é, certamente,
religiosa; mas por que certas
vozes de creanças tem inflexões
tão equívocas? Penstmos um :*io»
mento no que poderia ter obtido
de candura Infantil, se a alma de
P.ilestrlna tivesse podido dlctar as
Inflexões!"

"Tudo Isso, entretanto, não ' -

teressa senão ao poeta, que. habi-
tualmente, se admira em • dier
Nãc attinge a parte, musical do

j Parslfal. Esta ê todi uma soher-

j ba belieza, rica dt yworlüades or-
! chestraes, únicas e imprevistas,
I nobres e fortes. B um dos mais
bellos momentos sonoros, que

tem sido erguido» ft imutável
belleza da musica".

B* dessa fflrma que Wagner t
apreciado por Debussy, que assim
se exprime no final de seu ar-
tigo:

"Wagner não poderã num**
morrer totalmente. Tambem elle
soffrerá a influencia da mão do
tempo, que mutila as coisas mais
bellas. Mas delle restarão bellas
e soberbas ruínas, ft cuja sombra
os nossos descendentes andarão a
sonhar, sobre a passada grandeza
deste homem, ao qual sõ faltou
ser um pouco mais "humano"
para ser completamente grande".

Bis por que comecei esta chro-
nica pondo em duvida a "Immor-
talldade" de Wagner.

Quando se pensa na renovação
por que tem pasado a musKa e
nas tendências que a têm nortea-
do de Wagner para cá, não se
pôde acreditar no immortalldade
de ninguem. Principalmente quan-
do se reflecte aobre a pequenez da
creatura humana, deante do tem-
po Infinito!.

Seja como fõr, 6 preciso não es-
quecer que, entre os maiores com-
posltoros dramáticos do século
XIX, Wagner foi o maior, o mais
enérgico, o mais profundo,

Sabe-ea que ella apresenta, em
sua evolução musical, tres perio-
dos distinetos e perfeitamente
marcados. No primeiro, não revê-
lou nem personalidade definida
nem originalidade. Vae até Rlen-
zi. No segundo, não se deixa In-
fluenclar por considerações theo-
ricas d* espécie alguma. Apre-
senta., então, o iVo-uio phantatmo,
o Tannhuaser e o Lohengrin,

Da então para deante, suas
idéas reformadoias tomam vulto e
elie reallsa a sua grande obra: o
Trlstdo e Isolda. oi Mestres Oan-
tores dc Xurenberg o Anel áe Si-
belung e o Parslfal.
Wagner, então, surge em plena
posse de si mesmo e das oxtrior-
ainarlas aptidões arti6tlcas de que
era dotado, para produzir uma
musica até entSo não sobrepujada,
cm Intensidade de expressão, em
grandiosidade Instrumental e ea
riqueza harmônica.

Comtudo isso, segundo & opi-
nião dos mestres e a Impressão d"
auasi toda eente. fasa music-i rt«
H-»irner "infinitamente luperti»'
ft das suas primeiras phases, per-
como se fosse musica pura".

Não houve, até agora, que se
saiba, autpr mais combatido nem
mais discutido do que Wagner.

Apesar disso, um dos phenornenos
mais curiosos de sua vida toram,
na phrase de Chamberlain as
suaa próprias amizades, que, uma
a uma, elle as conquistava única-
mente com a sua arte e a sua per-
sonalldade. Foram amizades que
deu inteiramente a faculdade a.*
produzir effeito fára das scenas,
o seguiram fielmente até a morte.

Com a Idéa fixa de reallsar uma
obra superior, Wagner, pelas suas
próprios mãos, condemnou o Tan-
nhauser e o Lohengrin.

Em uma carta quo escreveu a
Roekel, depois de declarar que a
representação dessas duas operas
não lhe despertara nenhum Inte-
resse artístico, Wagner escreveu:
"Entregando Tannhauser e I<9»
hengrin aos exploradores do
theatro, eu as repudiei. Maldisse-
as porque, além de mendigarem
o meu pão, ainda me traziam di-
nheiro"!

Depois, pediu aos amigos que
noda lhe dissessem sobre as repre-
sentações dessas operas, cujo sue-
cesso elle dizia, "repousar em ura
malentendldo".

Era-lhe, naturalmente, penoso
ler opiniões como a de Moritz
Hauptmann, que aslsm se exprl-
miu sobre a Onvertura do Tan-
nhauser: "Consldero-a um produ-
cto hybrido. multo mal concebido,
horrível, Inadmissível, esquerdo,
comprido, enjoado... O homem
que pôde fazer exhibir semelhante
coisa, me parece ter uma vacação
artística das mais duvidosas".

Sobre Lohengrin, o seu Juízo
não foi mais amável, pois a mu-
sica á "1'amorphlo orlgéc on prin-
cipe", um vagido confuso e frio,
que esfria os sentimentos e o co»
ração, um abysmo do tédio... vasio
de melodia". E termina: — B'
preciso que, tudo quanto em arte
existe de nobre e digno, reaja çon-
tra semelhante caricatura do que
fez a essência da musica..."

Mas.., não prosegulrei na»
transcripções. O tempo já deu a
Wagner a consagração a que elle
linha direito. Esse homem, achln-
calhado por uns e endeusado por
outros, teve os seus defeitos, maa
foi apenas genial. Como disse
Chamberlain, elle nos deixou uma
musica que nos faz ver atê á es-
sencla das coisas, sentir nos noa-
ros próprios soffrlmentos, a dor
rios nossos Irmãos em angiiscla,
distinguir no nosso próprio sus-
piro, o suspiro do próprio Deus,
o suspiro da creaçSo, musica que
é para nõs um melo de penetrar

no invisível domínio Interior de
todas aa coisas, B isso para um
homem apenas, parece que bosta...

Fala-se ainda, em Veneza, no
segundo Congresso Internacional
de Musica,- ali com toda a pompa
levado a effeito no fim do anno
passado.

Em se tratando de tal assum-
pto, ninguém ae admirará, que,
quinze dias de conferências sobre
musica se houvessem reallsado se-
guldamente, nove concertos, os
mais variados possíveis.

Nelles, varias ,.a.,(3es estiveram
representadas — o Brasil Inclusl-
ve. Os programmas eram uma
amálgama de autores consagra-
dos e autores Inéditos, musicas
antigas e musicas contempora-
neas, desconhecidas, escolas ap-
plaudldas e respeitadas e escolas
condemnadas, musica orchestral
e musica de solo, musica sympho-
nica e musica de camera, úbede-
cendo aos moldes clássicos* e fts
tendências actuaes. as mais dl-
versas.

A estréa, com toda solennidade
de uma grande feira internado-
nal, que se Inaugura, e ft qual não
faltou nem mesrr.e a presença de
suas altezas reaes os príncipes
Humberto e Mario de Plemonte,
reuniu no mesmo programma
Rossinl, com o prelúdio de La
scala di seta, Stravinsky, com a
Pcwloral, Zandonal, com ll flauto
notturno, Rogalsky, com Vonses
ramaines, e Ernesto Bloch, com
Quatro episódios — tudo esplen-
dldamente dirigido pelo maestro
Antonio Guarnleri.

Dedicado ft musica franceza e
belga, e regido pelo maestro de De-
sir* Defanw, o segundo program-
ma exhlbia: Pouleno, que é uma
das mais belas expressões da mu-
sica franceza contemporânea »•
que *ol, Indiscutivelmente, o
,'i-r.nde v'...ui-|oso da noite, com n
seu Concerto para dois planos e
orchestra, Delannoy, com Figuras
sonoras. Ibert, com uma Suite,
Iogren, com vários Toolcaua;,
Tomasl, com quatro chansons
cortes e -ilbert Roussel com Di-
» " • menti.

Dois tJuarfcMos, de Mario La-
broca, e Mesto Agostlnl, unia Ele-
í. , de ontemezzi,, um Jnter-
i---rro. de Vlcenzo Tomm slnl.
Tres peças, para piano, de PIcK
Mariglagalli, e seis Lyricas de
Guido Bianchlnl, constituíram o
terceiro . .o. .-mina. O quarto
continha peças de Mario Castel-
nuovo Tedesco. (Qulntetto com

plano-, de B. Wolf Ferrari (Con-
certino para oboê e orchestra de
camera), de Leone Senlgaglla
(Ronâó), e de Arrlgo Fedrollo
(Concerto para plano o orchestra.^

Compositores americanos do
norte e americanos do sul consti-
tulam o quinto e o sexto program
mas, respectivamente. Do primei-
ro, faziam parte Léo Soverby, com
uma iíhapsoríia, Henry Eichçlm,
eom Impressões Orientas», Laza-
ro Saminsky com Liatnieis of Woo
men Joseph Achron, com Golen
stiife e George Gershlvln, com um
Concerto para plano e orchestra.

Do segundo, constaram os no-
mes do Carlos Lopes Buchard ,
Paschoal de Rogatis, Florio Ugar-
te, Athos Palmas. Raul H. Espol-
le o José André — argentinos. E
Fabini, uruguayo; e Lorenzo Fer-
nandez. Villa Lobos e M. C. Guar-
nlore, brasileiros.

Foi dedicado á Allemanha o se-
timo concerto; mas ft Allemanha
musical de nossos dias. O pro-
gramma continha os nome* de
Ernst Foch, Paulo Hlndermith,
Paulo Graener. Adolph Bush e
Gottfrield Mueller, com Freluiflo,
Spielmusic A flauta ie Sans
Souct, Capricho o Variações e
fuga sobre um thema popular
allemão.

No oitavo concerto, Manoel de
Falia, apresentou Retable de Mae.
se Pedro; Lualdl fez ouvld Gran-
ceolo; Resplghl dirigiu Maria Bgl-
zlaca; Mallplero agradou com
Panthéaj e Casella colheu applau-
sos com a Favola áe Orpheu.

O ultimo programma reuniu
.T. s. Bach, oom uma üanreía,
Fernando Lluzzl, com Paixão de
Christo e Alceu Tonl com Com-
hate de Tancrcdo e Florltula.

O Congresso Internacional de
Musica, segundo salientou a im-
prensa, foi uma! demonstração pu-
jante da activldada musical do
momento.

A crise qua a tudo e a todos as-
soberba, somente não fez diminuir
o bom gosto pela boa arte, nem
o idéa] enthnsiastlco dos bons ar-
tistas.

Tenho ás mãos um pequeno
resumo do movimento musical de
a' uns theatros e salas de concer»
tos italianos, nestes últimos tem-
pos. E a parte relativa a Milão
logo chama a minha attenção, por
uma referencia que nos interessa
de perto, a n*s brasileiros. Foram
tres audições orchestraes, dirigi»
das» pelos maestros De Sabata,
Ghlone e W. Ferrero. O primeiro

apresentou, "como novidade", as
Imprçtsies brasileiras, de Res-
pighl, na qual, segundo expres-
sões do chronista, se encontrara
"áquella riqueza de -harmonia e
de desenhos, aquelle encantumen-
to de poesia e de som tão caracte-
rlsticos no fecundo autor, sendo
o mais feliz o quadro das dansas,
com o que termina a Suite".

O programma emparelhava Res-
pighl, Strauss e Dukas, e moder-
nlsimos, com Beethoven e Rossi-
nl, de quem foi executada uma
symphonia Gcu-aa fadra.

No segundo, concerto, além do
repertório commum, o maestro
Ghlone apresertou Feste romane,
tambem de Resplghl e Lago ál
Brates, do compositor Sonsogno,
que obteve enthuslastlco acolhi-
monto.

W. Ferrero, sam esquecer Mo-
zart, de quem executou a Sym-
phonlat cm dò maior, deu mais La
/tiffa degli amantl a Chlogaia, de
Mancinelli, as Canções populares,
russas de Lladon, Instrumontadas
e harmonlsadas modernamente, e
dois IntcrmezzQs para quartet-
tos de cordas, transcriptos por
Franck Alfano.

Um concerto dedicado em parte
ft musica de Pizetti foi iniciado
com o Cunccrto para dois violinos
» orchestra, de Vivaldl, dirigido
pelo próprio Pizetti. A execução
foi confiada aos alumnos do Con»
servatorlo reforçados de alguns
elementos extranhos. A seguir
foram ouvidos tres números de
Pizetti: Trio, para plano, violino
e violoncello.

Tres «onetoa de Feírarcha, can-
tados pela senhorita Vivante, e
em primeira audição tres Cantos
sobre textos gregos — "tres ver-
ãadelraã gemmas musicaes" —
na phrase do chronista.

No msmo theatro dei Popolo
onde tiveram logar essas audições,
o pianista Fischer, com uma or-
chestra de camera, obteve um
luidoso successo; a viollnis'»
Wanda Luzzato, premiada num
concurso de Vienna, deu um reci-
tal brilhante, e o nosso conhecido
Aureliano Pertlle — que passou
pelo Municipal — juntamente
co:ii Fiórlca Cristoforeimi, reali»
sou um concerto com optimo aco-
llmento.

No Angusteo, de Roma, a esta-
cão Inaugura-se com UcelII de Rés-
plghl; Vida áe heròc, de Strausti,
tendo como solista o excellente
violinista Remy Príncipe; ADiuO-a
Floresta, poema symphonico de

Rosário Sealero; Mitto ie domin.
go e uma Canção para* órgão •
cravo de GIroIano Trescobaldi.

ADlvlna Floresta ê uma inter»
pretação lyrlca do estado da alma
de Dante, quando defronta còm
Matelda.

Regido por Molinarl, essae con»
certo constituiu um triumpho oo»
lossal,

O mesmo maestro dirigiu mat»
tres audições symphonica» no
mesmo theatro, nas quaes foram
applaudldas duas novidades; , o
poema symphonico Luísiono, de
Ganssen, de caracter folklorlstlco
e de elaboração modernisslma, que
provocou ruidosos applausos, e a
fantasia Nápoles, de Vicenzo
Tommaslni, trabalho magnífico,
pelo qual o autor foi acclama-
dlsslmo.

Na Academia de Santa Cecília,
as cantoras Léa Tumbarello Mui-
lé a Maria Rota encantaram o
publico pum programma de can-
çonetas siciliano» e plemontezos.

Apresentou-se tambem o Jovon
violinista romano Vittorio Ema-
nuelle, que se distinguiu princi-
palmente pela sua teohnlca exu-
berante. .*¦...':'.'.

Rletl, compositor contempora-
neo, apresentou uma novidade na
Pftllnrmoiiicíi. de Roma: um con-
certo para violino* e pequena or-
chestra, dirigido por Casella,

No Lyeio, de Turim, em memo-
ria de Luigi Torri, teve logar um
concerto, cujo programma conti-
nha peças da Vivaldl; de Gaspe-
rini, a Symphonia da uenoMo de
Traetta, duas arlas de Bnghelber-
ta, atti-ibulda a Benedicto Mar-
cello. Orchestra dirigida por Ged-
da, Cantora, Valia Gazerra.

Dois pianistas são acolhidos
com applausos no Clrcolo Artis-
tico de Veneza: Mario Zanfl e
Bllloro.

Eni Trieste, uma nudiçiu Inte-

ressante d» doi» planos deram, no
Syndicàto Muslclsta, os dois pia-,
nista» Rossi e Constantinidos.

E' um programa raro, pela ra^t
rldade do repertório e, por isso,
produziu successo. . ..

Como nota senão escandalosa,
pelo menos sensacional, houve em
Florença uma audição interessan»
tlsslma.

Osganlsou-a o maestro Eduardo
Çàvalllni, em uma sala do Con-
servatorlo da oldade e tinha como
escopo principal fazer uma expe-
rlencia das reallsoções do "quar»;
to tom", dirigindo diversos tre»»
chos do seu poema symphonico»
vocal Agonia e morte de Jesus,
transcriptos para Instrumentos de
arco.

Segundo íoi, então, publicado,
Eduardo Cavallini conseguiu sub»
dividir o seml-tom em duas par»
tes eguaes, de modo que fts habi-
tuaes modificações dos sustenidos
e bemões, vieram juntar-se agora
outros duas i.lteraçôes menores.
. Outras notas esparsas sobre o
movimento musical destes ulti-
mos tempos registrou com espe-'
ciaes referencias um grande con-
certo orchestral reallsado em No-
varra, com elemontos locaes, diri-
gido pelo maestro Franco FedelI;
a inauguração da estação de Par-
ma, com um concerto do Trio Spi»
vakowsky; a estréa da pianista
Ornella Pulltl Santollquldo, na
Tunísia; o acolhimento enthusl-
astico que foi dispensado ao Trio»
Casella - Poltronlerl — Bonucel,
Juntamente com o pianista Scar-
Uno, em Praga; o grande sueces-
so eunqulstado em Vienna, pela
cantora de camera Felicla ITunl-
Mlhacsek, Interpretando as ulti-
mas composições de Korna- que
acompanhou ao plano a cantora;
a estréa da opera póstuma, de Eu-
genlo d'Albert, Jfisfer Wil, na
Oper.-i do est.-ulo da. mesma cidado.

ma í ellão Opilip
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos a.

PHENATOL — considerado ha annos, entro os seus con
generes, o especifico da Opllação. Preparado com produ
ctos fornecidos pela firma allema J* D. RIEDEL — BEU
LIM — BRITZ. NS-. exige illela nem purgantes, A cura <
confirmada pelo exame das fozes,

Com o emprego do — PIIENATOI, — e om seguida do--
comprimidos de —- FEHRÒ ORGÂNICO — tem-se absoluta
certeza da cura da Opllação e da Anemia produzida poi
essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Correspondência

Caixa Postal 2208. — Rio. C53IMS.
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Cacáo — Ácido —
Solúvel
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EM TORNO DO ULTIMO CONCURSO

O QUE FOI A MONARCHIA
ENTRE NÓS

Em nosso palz, onde tudo, ape-

NA FACULDADE DE MEDICINA
CONCEITOS DO PROFESSOR JOÃO MARINHO

SOBRE AS PROVAS

O professor Joüo Marinho é uma "Ias
mais reputadas ¦ mentalidades da sc>n-
cia medica nacional.

Clinico de nomeada, cathedratico di
Faculdade de Medicina desta Ca,iital,
autoridade inconteste em otorliin>
laryngologia, que é a sua especialidade,
allia a tudo isto uma grande cultura.

Por oceasião da homenagem que:: a!-
guns amigos prestaram aos drs. Ariitlr
des Monteiro e Estevam de Rezende,
candidatos approvados no ultimo oon-
curso de hvre-docencia, o professor

zar do nosso extenso t»íi^m^^{^^^^
se diria regulado para submetter cipaes damos a seguir:

,»_'.., Depois de lembrar que as actuarsas populações â dictadura mental I provas de concurso cara livres docir.*
da Corte, o que, eom a própria I ,tc s5°' a.f,ora «l«io»id'«-M. " ¦<•-¦¦••, , .., tu,., o. .„,»»j.,u, , mal reqUerll]a5 nos concursos para ",iu»
vastidão, passou a ser umn. cau- fessor cathedratico, passa o prof. Ma.

,, , . ... rinho a recordar a impressão excelen»sa dlssolvente; onde os espíritos tc deixada pelos candidatos çom kim to-

Iiori/.ontues: 1 — Falar muito,
6 — Tem gosto de fei, 11 —
Nome de mulher, 12 — Jurlty,
cae em voltas, 13 — Acha graça,
15 — Madeira, 17 — VI escripto,
18 — Tem pennas, 19 — Ordeno,
20 — Cabeça de gado, 21 — Laço
apertado, 22 -— Nome de homem,
23 — Artigo, 24 — Logar ou
coisa doentia, 30 — Pequeno ria-

cho, 31 — Ponho nodoa, man-
cho.

Vertlcacs: 1 — Peixe de deu-
tes.afiados, 2 — Nota musical,
3 — Agua corrente, 4 — Um pre-
fixo, 5 — Rapaz corpulento, li —
Calxllho de quadro (invertido e
trocando a segunda por TJ), 7 —
Pedra do' moinho, 8 — Fileira,
9 — Batrachlo, 10 — Esqueci-

mento, falta, 14 — Nome de hc-
mem, IG — Pô azul, 17 — Nomo
do mulher, 25 — Patrão, senhor
(com a do centro trocada pela
vizinha), 28 —Acredita (Inverti-
do), 24 — Um verbo no Infinito,
26 — Nota musical, 27 — Meta-
de de um projectil, 29 — Pro-
nome.

não receberam senão o preparo
para copiar e imitar coisas, ho-
mens, Ideits e costumes estran-
geiros, todo o mundo aprendeu a
viver, a sentir e a pensar confor-
me o que se lhe dava, no Rio, por
typo e por modelo.

Alguns versos do poetas afa-
mados, phrases de oradores e pu-
bllcistas, Intrigas de romances
sentlmentaes o eróticos, mistura-
vam-se, no cérebro de bacharéis
e doutores, a provérbios popula-
res e trechos de compêndios. B as-
sim so fizeram a pholosophla e a
orientação política, quo dispuze
ram, duranto quasi todo sceulo
XIX, da surte deste palz.

O NÊNÊ

/MHÈà-$r=/ \\ÊM

O Nenê não sabe nada da vida! quando elle todo enfeitado appa-
Só vé a sua mãezlnha
Quando ella canta — "Tutu

narambá" elle adormece sorrin-
do. Sô chora quando tem fome!
A sua bocca pequenina, sem
dentes, parece a de um velhinho!

E' tao engraçado o Nenê!
Os manos mais velhos acarl-

tiam-n'o com amor. Os visinhos,

rece á tarde, nos braços da ama,
dizem*:

— Que lindo menino!
E elle passa indiferente, nada

comprehende... Sô conhece e sa-
be de duas coisas: a sua mãezl-
nha .querida e a mamadeira gos-
tosa!

RACHEL PRADO

A MAIOR

UNIFORMES
E ENXOVÁES
PARA TODOS
OS COLLEGIOS

OE RAPAZES
E MENINAS

SÓ NA

A' Colegial
S. Francisco,

38/40.
CASA EM

VESTUÁRIOS
PARA CRIANÇAS.

(5342F.)
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* •¦' ¦•••*. ;7».'rOp''í'»'"*!*W"*.-;-íi*'-.7mmwi
ZJrr'::.JZ':ytvr^-Z:^v--iJ;l::cdipsio
Z^Wmm^^Z"'
»,-,¦ ¦/Z^ít^^'í:\',7.
..ÒRUaUAYÁNA,40&-R1Ó I

Moléstias
das Creancas

Dr. Cados F. de Abreu
(Docente da Faculdado do
Medicina e chefo do clinica

Infantil na Policlinica
de Botafogo).

Residência: Leite Leal, 12 —
5-2181 — Consultório: diária-
mente das 16 ás 18 — Assem-

bléa, 70 - 8°. — 2-0314.

(52078)'

(5421-?)

Gonstipou-se?
USE

ÕRRESPONDENCIAJ
¦«iiiiiiu iiiiiiirTSS Ul(" ' aummaaammmmmmiataJm

Cp, íutetiigciiuv, «... uirttn«.'.w..u .Mm !
6 preciso ter ura pouco de rmblçüo, parn
poder vencer..

Tor que 6 que você, por exemplo, que
posta do escrever não hu de ser ninls
tarde um escriptor conhecido... um noa-
ilcmlco at6 I quem rnibe ? I... Espernn»
ilo os»e tempo vá 'continuando a lír, ,a lír
com attcnçi.o e Intelligéncia que <¦ «um "
melhor melo do cultlvnr o espirito. B
mande tambem'seu» contos, pois teroi o
miilor prazer em publlcal-os.

Américo F,,lttvi:t —- Scu trabalho:
"lírlltiües de ferro" vnc rier «".anilwiilo.

Liicta Helena — Alndn nüo. Espere
com paciência • que terá um dia desses
concursos Interessantes na pagina infnn-
til.

Aurca — Tlecebenios a collaboração.
Voe ber publicada. Agradecimentos e

José Jf-iria —¦ Que Idéas tristes pura abraço» de Tin Llln.
um menino 1 A vida lião é tão ruim «b» E. 31. A. — Sun collnbornçilo "Acaso"

Blm... 1'rlnclpnlmcnto qunndo se (S mo- vnc ner ennmlnndn.

mw*miM8&BX&N&mBBxn*!imimam#

Em totlim un Phnrmnctns
c Itm^rarliiH

Fabricante ADOI.t-HO VAS-
CONCELLOS

27 — Qultimilu — Tel. 2-3-10.1
<54:!7'0

OS CARACÓES E AS MOLES-
TIAS CONTAGIOSAS

Num communicado dirigido d
Sociedade Nacional do Agricultura
de Franca, um agrônomo chamou
a attenção dos scuis collegas pura
o perig-.so umiel desempenhado

r.hecimentos claros de theoria, cxpcríoiv
cia acabada de technica operatoria, esmo
ró possível a cirurgiões especializados,
«ue não fazem muitas operações, mas
repetem muito as que costumam fazer é
detem-se na analyse rie prova ultimv
mente exigida em concurso aos cargos
de professor de cirurgia.

PROVA DE OPERAÇÃO NO VIVO

No dia seguinte, operações^ tambem.
Egual, a segurança, e maior orilho,

pois operando cm doentes de verdadt,
Unheis á mais a perícia de evitar-lhes
a hcmorrhagía e tirar aos nervos a dor,
cm anestesia regional.

Os professores de clínica medica da
Faculdade, longo tempo juntaram-se
contra os dc cirurgia, insistentes por
esta prova. Scm habito de freqüenta-
rein salas de operações, avaliam da
strte dos doentes a operar, menos pelos
que costuma ser entre mãos exercita-
i-ásj que pelos ínsuecessos inevitáveis á
inexperiência, a que mais de uma ver
têm sido chamados a aceudir de urp^n-
cta, c mais não podem que presenciar
o desenlace.

Não mc sobra nesta hora, mais de
rcRosijo, que de tristes phílosopbias, va
gar para acompanhar-lhes as razões, us
mesmas, de certo que levaram neste
nt vembro de 1932, o professor Marioii a
rcflcctir, em lição inaugural da cadeira
tíe Pathologiá Cirúrgica: — "Para a
maioria dos estudantes, urge cotifessir
vu possibilidades de educação círurgic\i,
são ds todo o ponto irrealizaveis. Sfau
&rado ausência completa dc cmihccimrn-
tos dc cirurgia (malgrê uns absence
tolalc dc cannahsanccs chirurgicalcs,
metem-se a operadores, e de como sc
saem da empreitada, nem è coisa ein que
sn deva pensar (Mil faut mieux r.'y
pas fenscr. Chacun dc twus cunnait dfi
cvs fnits reyretiabics qtt'il est jmpjssi»Uc d'exposi'? pubiiqucmcnt." A qualquer doutor, — continua o
professor Marion — só pelo factu de
h&Y-er cnllodo grau, a-ssistc-lfea intei-
r.i direito de praticar a operação qu*;
bem entender, por difficcis que sc aprj-
sentem. Horrível, se me afigura uma
tal licença". (// a le droit lc plus abso-
lu dc pratiquer n'importe quelle opciü-
tion, fut-clte des plus rcdontables. Je
trouve ccttc possibilite cffrayantc).

Cá e lá...
A parte medica da Congregação ti-

¦rha, pois, serias razões de prever mão
tremula de candidato a operar nervoso..
Mas esquecia os scm números que, a .'•ós
comsigo, fazem operações de Marim,
livres por lei dc "praticar e ensinar a
medicina" scm restricções. Isso^ mesmo
cisse-o, antes do professor: M arion, uni
rrofessor dc cirurgia especializada aqui.
Mas disse-o cm portuguez...

Os professores Quenu e João T-tiiz
Faure, faz dois annos, haviam proposto
curso de formação complementar aos
ütiitíjiisos de exercerem cirurgia, que
progrediu em desproporção come as tra-
fí;eifjnaes formulas hypocraticas con-
Eervádaa,

Não viram approvada a idea. Paris
ainda hesita no remédio aquella possibu
litc cjfruyante.

Nós tambem. Mas não tanto, quc exi*
jimcis já demoiiôtra o doutor, candidato
a professor dt* cirurgia, o saber iwitX-
as. O peor que succcdcrá é o escáti-

tem sabeis nue cirursiSo (jue nEo k »-
dendo conta á Faculdade do resultado
cesta prova, accentua a "mestria e p*.r-
feição de technica dos candidatos".

Analys.i, a seguir, o orador a prtva
eteripta e prova oral dos candidates,
altrihuintlo a segurança e mestria re»
vtüadas nestas provas ao

METHODO DE ESTUDAR DOS
CANDIDATOS

Conte Ostwald, de Gaust, o celehrs
mathematico, que subia a vertiginosas
alturas, mas quebrava as escadas que
até lá o conduzia, ninguém dava por
ellas, mas alguma deveria encostar por
onde subisse.

Tambem os nossos homenageados de-
veriam ter as suas e lograr aqitr."a"perfeição t mestria de operadores", es»
corridas da penna pouco affeíta a exag-
geros do relator: só estima a arte çfUSM

1. -» *, (l.-|| \J 
ll»_l*l ll*'**-* hIILL*.!!*.! Ik V \> \J?VA.I'. os caracóes lia propagação das ¦ 

dalii!1.r.s|. a s,')cicdade em algum desãs»moleatiaB contagiosas. tI(! publico, Um unlco... taill0 m,.
De facto o.s liygienlstas recom- | "os de tsperar, quaiidu o inabil só de

menditm e com inteira razão, quu i Justo nfio se escreve. Demais, »ica
¦» * 1 _ . -„.i_..:_ .i_ i:.i_ít>e nao comum vegetaes crus em

tenipo de epidemia, pois que esses
vegetaes poilm servir de vehiculo
à transmissão da febre typholde
e tantas outras moléstias parasi-
tarias.

Jsao, decerto, e devido ao habito
dé regar os vegetaes da horta com
águas das covas onde ae accumula
o estrume; mas ainda mie isso se
não fai;a, as folhas delles podem
ser infectadas pela passagem dos
caracúes.

Ninguém Ignora que os amado-
rea de saladas híio, na maior parte
atacados de lombrigas.

Ora, o autor da coiiímunicaqão á
supracitada agrcmlaçílo franceza,
verificou nue íi o caracol, sobre-
tudo o das hortas quo, passandosobre as estrumelras, leva conisi-
go, para as plantas em que vae
pastar, os ovos dessa multidão (le
parasitas, que depois se Instllllam
no Intestino dos consumidores
dellas.

NO MOUO DAS MARAVILHAS

Não tém rival. É de ttlcitn seguro mpliio e eíflcaz cm todas as moléstias do
ulcro e ovario e suas conseqüências. Pode ser usado em qualquer occa;iã,í.

FM ÂQUEZA "Â PU LM O NAR
0E8ILIOADEÓRCÀNICÂ ClBAL BR0MCHII.É
tg.SStSRÉBaÒES.-.MNVAUSCtNÇ^-TUBfRCiJlOSE

ÜUíSRHOTHHJeOi'X- CBüfiiuUftODt cirroNi
lECÁlCIFiCANTti'REM INE R A Lll m*

riíutcisco Glífonl & Cie. — R. t° Março, 17 —RIO.

Hànjomíía

ao critério do candidato a escolha do
clso e do local onde operal-o.

O tempo passou dc presumir mestre
cm medicina, só porque faz discursos
reprova cm exames, pass* diplomas:
Sens dc grand estat et de grand ,-a'aÍ-
rt. Quer-se hoje em actos, o que qual-
quer sabe dizer em línguas sabias.

COMO SE SAHIRAM OS DRS.
ESTEVAM REZENDE E ARISTIDES

MONTEIRO DESTA PROVA?

Como era de esperar, biologicamwtc
di* esperar pela lei do habito, dc todn
o artista exercitado,

("> relator da banca examinadora • *

Professor João Marinho

a entende... aquella "excellencia de no-
t.i á prova oral, dobrada a nota r.a
previsão dc "professor á vista no hori'
zonte do S. Francisco".

Meus queridos e conhecidos amigos,
drs. Estevam Rezende e Aristides Mon-
ttiro, permittí mostre a vossos admira-
dores, hoje, as escadas por onde, dez
annos, subistes ao saber comprovado nn
oue ainda não acabamos de applaudir.

Não serão as dc Gauss: escac^nhas
serão, se rclevaes o diminutivo, mas
emfim escadas, e vossas

Sois perfeitos _ otorinolaringologista.--,
cc mo tambem serieis cm outra qualquer
repartição da pratica profissional me
dica, porque nunca perdeis de vista o
detnte, alimento, estimulante, regula-
dor ua formação clinica. Doente de
verdade, doente de enfermaria, o iri-
Binai, não o painel, gravura, ás vezes
simples letra de forma a indicar a e.c-
periencia que delle tem o autor, a oúo
dizer nada, ou suggerir coisas diffe-
rentes ao leitor, quc nunca viu o si-
gníficado.

Accudis á correlção de doentes que vos
clrcgam todas as manhãs traz a fama do
Hospital S. Francisco, coin a precisão
c desembaraço dos grandes clínicos rm
srus consultórios cheios, na cidade. O
habito desenvolveu nelles e em vós o ti-
nr profissional, experiência esquecida ile
si mesma, manifesta tão somente na-
quelle ponto a quc é chamada no mo-
mento a resolver, quando surde, pfrsa
e clara, como todo manifestação do ba-
bíto fctto instinto. Antes que o doente
fale, já a vossa intuição adivinlum-lhe
a enfermidade. Admiráveis os climr.es-
prat ricos na darividencia do somnamhti-
lismo... Mas, vós, não vos reslgiiaes á
maravilha de sabedoria parada do ins-
tinto.

Doutrinae-vos. De quc modo. Ainda
não perdendo de vista o doente.

Da rtiole, quc recolheu, cscolheis e tm
que menos theoricamente vós sentis, aa-
sumpto a esmerilhar pelo livro — pos-
suis os melhores; pelas revistas — as-
sírtnaes todas de Otornòlaringologia;
com o supplemento dc duas ou tres ue
generalidades medicas, com o que pon-
dç em dia a Especialidade com a Mc-
dícina.

Tendes uni methodo especial dc per-
correr as revistas. Não af firmo se
í.rigínal e, muito menos sc grande me<
thedo. Mas sei que simples c descober-
to a sós comvosco.

Preliminarmente, nãn - sof freis vcl-as
empilhadas, por ahi. Logo chegam, lo-
go st; abrem, com duas intenções. A de

O medicamento por excellencia, na*\* o tratamento rápido e seguro da (rrir/p*?,
infltictizn, tnssc, resfriado inflntiimacão da carcanla. üuebre o Irasco paiaevitar C-ilMÍicação. — Fahricantf5: Jarbas Ramos (4 tria., Kua Fimieiia dr
Mello, 372. Tel. 8-4598. — A* fenda cm todas as pharmacias e drogarias.
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CASA MOZAUT
O mais escolhido sortlmento de musicas, discos e cordas.

Provisoriamente — Av. Elo Branco, 138, Io and. — Elevador.

LOJAS NO CENTRO
Em a Secretaria da Ordem da Penitencia, ao Largo dn

Carioca ri, 5, serão reccliidns até o dia 15 dc Alirll vin-
douro propostos para arrendamento das lojas locullsudas
no pavimento lerreo do Edifício Carioca, em construcção
no l/urgo tia Carioca it. II. o constantes da planta, quc na*
ipiclla secretaria, poderá ser examinada pelos senhores pre-
tendentes.

Na proposta que apresentar, deverá enda concurrènte
especificar com clareza, o aluguel mensal e tis luvas quc
pretende pagar, o numero da loja c o ramo dc negocio quo
nella deseja installar, uma vcí qno será obrigatório para
qualquer concurrènte, o prazo máximo dc sete annos, o
pagamento dc todos os Impostos o o prcmio do seguro,
como as demais condições da minuta quo serve dc base a
todos os contractos da instituição o que tambem poderá
ser examinada pelos proponentes. (3-t-tS*))

OO %
Dr. Mascarenhas

Ht seni» anêmicas da tores ...ridas p iinüasl
lonlov doa NCKVOb
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CCRE.UKO
Tônico do CORAÇÃO

Um sft vidro «im mostrara min «litnanla
Aleui» diu dapoik uo ua* do "Vltuiiiutm.-t

• unslvel um acerescimo de enargln physica, dt
JUVENTUDE, de PODER, qu» te náo uuperl»
matitam ante» Est» «Hello é multo caructarl»
(Ico, po> assim dizei, palpável • contribua um

\ Dxtromo caro iovantar o moral, am geral deprt
f mldo, dos doontsfc, pare O» anan» n n->m*Hln 4¦ (wxtkiilarm.nte dasllnarfn

Ospol» •oDio.un. am» •¦n-uvao j» o»m
«tei, de bom humot, d» nlgor Intellectual Attdéas apresentam-»» claras, nítidas,» concopçío
mala rapld» • viva, a •sptessâo • t trartiirr-J.*a* WA». m»l» facul» mnl» »hiind»ntm

O auttui»iit> do apuatlt» w»nipnnn» «sio.
íTionomono», a, no fim da o*»»«a» tamno ria nn
¦ugm.nl». unnlv») d» nm
m Ufcrjn» Man "hakmaci*» m uitiHum»

liuniti (mal iiftnRARIA BAPriSTA
Rua L" dn Marco.IU-Hl» da lanRtn '¦f&È

reianijar o desconhecido, guardai-o de
sobreaviso a ver, ee interpreta, um dia.
doente que não eabcís diagnosticar, a
de procurar aumento supplementar a
tbeoria do caso escolhido para matéria
Je estudo. Aprovcitaes deste modo o
Ultimo corrçio, desde„a hora em qüe' che-
pa, sempre balizados entre a opportuni-
dade e a novidade.

N5o tarda, aquelle doente a revistar,
dc maia-ou-menos, passa a'* doertte bem
sabido. Se é dos interessantes, emquanto
nâo obtém alta, não o largaes doen-iuo-
drinbaniento — e 6oia tres a esmerilbar
— com o que se aproveita elle tam-
bem de vossa riqueza em augmento A
regtirança da prova ora! de Arütidcs
Monteiro aobre trombosedo seio latiral,
não foi velada sobre o livro, uma no't:(
mas incorporada, quatro mezes, quanto
durou o tratamento daquella mocinbà,
linda e rosada, que teve a ventura dc
mostrar viva, e' testificar tudo que tez
jara salval-a. Só o contacto directo com
o doente consegue manter longo tempa
al.rta o sentimento, a intelligéncia, a
actividade do medico/ O livro, só o li*
uo, dá-lhe somno, ou traz-lhe a inde*
scjavcl companhia do devaneio em cada
linha.

Por Isso, meus avisados amigos, o
mais seguro degrau de vossa escada é
o de partir do doente para a doença,
do concreto para o abstracto, norma de
pedagogia geral, que todos repetem c
tão poucos seguem. Não andaes ¦.•em
mil doenças no saber de cor a deico-
brír doentes.

Assim vos assisti viver, dez annos de*
pois de formados — um pouco mais, quc
não conto, para não desmentir vossos ca-
bellos negros com certidões de idade —
assim, entre a observação e a doutrina,
(.enboreaes, já agora, pouco menos qu<:
todos as enfermidades da OtorliinoUryn-
golpgia, systemalizadn» de doentes pro
prios, vossos doentes, experiência vjssa.

COMO ESTUDASTE O PONTO DA
PROVA ORAL

Entra candidato aparelhado assim dez
annos, cm concurso, em vez de sucrum-
bír todo assombrado em terror panLo,
sorri-se quando lhe sae da urna a sirtc
df dissertar sobre o "Estudo clinico dos
quatro últimos pares cranianos", ou "das
ttombo-pblebitcs do seio cavernoso, c
lateral,"

Que pontos, a desafiarem argúcia tíe
especialistas práticos; sabedoria de t*>-
pecialistas-theortcos; largucza de .spc-
cialistas correntes com a medicina
£»»ral".

Tirado o ponto em vez de correr pira
casa a botar livraria abaixo, com sírio
risco de se ver tragado em diluvo .de
papel impresso, a modo do sábio de
Anatole nos "Pingüins"; em logir
dt* tristes ares dc condemnados a sup-
plicio dahi a vinte e quatro horas, sor-
ri-se o discreto de novo, á interrogação
mental dos que o vêem tranquillo pro-
curar em vez da casa o hospital, ende
as papcletas, observações próprias, v*ví-
das condizentes ao ponto da prova; de-
pois, ot fiebario, que aponta o que uma
vez foi estudado dc doutrina referente
a cada observação, a bibliograptua cr-
denada cnm mil cuidados, dc modo a
evitar hesitações na rebusca, a nume-
ração romana de tomos e capítulos copia-
da em romano mesmo, afim de evadtr
possibilidades dc troca se trasladada cm
algarismos arábicos.

A um tal candidato, em vez do dilu-
vio, águas remaiisosas ou mares já na-
vegados dc meia duzia de compeudms
e revistas, com as paginas indicadas na
ficha-guia.

Ainda longe da hora de subir á tri-
buna sorri-se pela terceira vez, sentindo
cm sí material demasiado para a prova,
ot- para o tempo da prova.

Cumpre dar-lhe consistência, decotan-
doa do trivial, do inexpressivo, .esn-
mindo-a cm uma só proposição geral, di
vidindo-a, fixando na memória — ou
cn. lembrete ao modo dos profesorvsfrancezes — o numero exacto das d<-
visões praticadas, de maneira a podersentir em qualquer momento da .futura
<!'¦.? ser tação, a que distancia se encontra
cos extremos delia, quantos termes in-
termediarios ainda lhe faltam antes de
tecar o ultimo.

Se um accidente interrompe o díiçur*
so, o orador reata-o no mesmo ponto fin
que foi partido. Pí-u-sc o caso com o
dr. Estevam Rezende, distraindo, a ter-
ta altura da prova, com retardada en-
trega de quatro muraes que encomni^n-
dará. Pcdtu-lhc descontassem o t-mpu
que levaria a prenal»os. Oito minutos
tlepois, parte precisamente do ponto cit.
que o fizeram parar. Discipulo attento
tle Platão, sabe decompor e recompor
com methodo, suas idéas, capaz de orien-
tar, á vontade, cada qual por entre a
outras, em qualquer tempo. Tem a vi-
são do todo c, simultaneamente, da re-
lição exacta das differentes partes queo constituem.

Entrctcm-se, depois com a forma-
ção cirúrgica dos candidatos, dez itn-
noj depois de collado o gráo, da n>-
ciduidade delles ao serviço clinico, onde
nunca entravam depois das oito, nem ee
retiravam antes das onze, ate que j

AFINAL... i
Longamente, ou suficientemente che-

gado ao • mestre, este, a pouco e poupo,vae passando o bisturí, o escopro, cin-
zel e o mais, ao auxiliar já no pontode manuscal-os.

Dc ajudante passivo, promove-o a opc- I
tador activo vigiado. Hesita, corrige-se, j
af firma-se, não tarda desprende-se como i
Lalão dc fogo festivo, que, a. prin:tpio,oucima-não-queima, já se apruma, ti.- jmando gaz, e lá vae, seguro c firme até
ás nuvens, levando atráa de si os olhos |enlevados do mestre.

Operadores desta arte amadurecido»,
hem dispensam a escola. Nella demoram,!
porem, via de regra, por habito, tra-1
dição c gosto, convivência fraterna dc
muitos annos. A escola é que precisa «
delles, do progresso que representam'
dentro da antiga ordem cm que se :or*J
maram.

Aquella operação destemerosa, qun as- jsistimos cm prova ao dr. Estevam Iii- t
zriidei inspira-se em modo dc ver pes- i
$ct.\ delle, próximo, mas não egual do
seguido, cm caso) idêntico — elle o í z
vtr — por otttfol operadores do servi.;)
em^que traliallim.

Crescer daquelfa modo dentro do cam-
PD nper.itorio, tacar-ilic os limites lie
possibilidades da arte, com decisão, gem
temeridade, caracterísam a experiência
acabada do cirurgião, possivel já nos
bons annos da vida, ao operador pí--
pecializade», o que não faz muitas opt-
rações; mas faz muito — repete com
intenção de accentuar — as que esco*
Iheu para o seu officio.

Cita a propósito do progresso uma

CONVERSÃO' DE OPERADOR
IRANCEZ A METHODO BRASI-

LEIRO

Ha tres annos, deu-nos a honra dc
sua visita o professor Jorge Portmanu,
dc Bordeaux, talvez o othorinolarinj?-jlo*
pista, mais em. evidencia- no mundo la-
tino actualmente. Havia assistido, ni
America do Norte, o professor Slude.»-,
executar sua conhecida operação de enu-
dcar amii-dalas. Viu a intervençâ»!
realizada pelo próprio mestre. Não
gostou. Escreveu-o. . Desconhecia a mo-
dificação essencial introduzida em um
des tempos operatoríos pelo dr. Paulo
Brandão, chefe do Serviço Clinico de
Otcrinolaringologia cm que trabalha
com o que se veiu a simplificar a technl'
ta, generalizando a operação a qualquer
cdade.

Chega o celebre Portmann em sua ter-
ra, c, no jornal medico mais lido tm
tc do o mundo, a "Pressc Medica'-;'',
icnde-se á operação de que não ,;osà,3-
va: "Je dois ma cmversion aux brêsu
Uftis. Dcpuis quc j'ai vu les eleves du
professeur. N. operer, etc,

Dcmora-se o professor Marinho a apre-
ciar as operações executadas nestes dez
aimo-i pela que diama "Escola do Hos»
pitai S. Francisco", onde o profe-ísord? Especialidade dá suas aulas, como
hospede discreto, — embora por farça
dc lei espoliadora pudesse nelle ins-
tallar-se como a Doninha em casa alheia
a retirada dos 66 corpos extranhos do
ejophago, tracbéa e bronchios, 258 esva-
riamentos de etmoide e csphenoide, purvia endonasal, elegante, prnmpta, -iiffi-
cil, mas bem regrada como o deinnns-
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PROBLEMA N. 315 '

de A. W. DANIÉ

Pretas 12

Brancas 7

Brancas: B.7CR, D7CD,
T8CD, T4TR, B6TD, CMCR
C7D, = 7 peças.

Pretas: R5D, B8CD,
T1TD, B7TD, B 6 B P,
C8CR, P3R, P4BR, P6BR,
P6R P7CD, P2TD = 12
peças.

As brancas jogam e dão mate em 2 lances
As soluçSes exactas serão publicadas

PARTIDA N. 815

Gambito — torneio, em Stockholm, com abertura Indlcafla.
Brancas: Spielmann versus pretas: Lundln:

1 _ P4D. P4R; 2 — PxP, C3BD; 3 — C3BR, D2R; 4 — D5D,
F3BR: B — PxP, CxP; 6 — D3CD, P4D; 7 — B4BR, B4BR; 8 -,

P3R7 O-O-O-O; 9 — BGCD, D4BD; 10 — BxCD, PxB!; 11 —

C4D B2D- 12 — CD2D, D4TD; 13 — D3D, P4BD: 14 — Cde4D ft
3CR T)3nn: 15 — P4BD, B3R; 16 — T1D,. B2R; 17 — B3BD,
Pxf 18 — OxP. TxT xeq.; 10 — RxT, D3T; 20 — DOT, T1D xeqil
21 — RIR, D2CD; 22 — C3C á 2D, C4D; 23 — B3CR, C3CD;
"4 — P3CD, DxP2C; 25 — T1B, D2C; 26 — P3B, CxC; 27 — PxC.
T2D- 28 — T2B ?, BxP !; 29 — D3D, B3T; 80 — DxP, D4D; 31 —

D8Txeq., D1D; 32 — D2C, P5BD; 33 — DÕR, DxD; 34 — BxD,
B5T'; 35 — B3CR, B2R !; 36 — C4R, B5C xeq.; 37 — R1B, PliB
xeq.; 38 — R2C, B6D; 39 — B5R, BxC; 40 — PxB, T7D; (aa
brancas abandonam, viva e Idellsada partida do mestre sueco).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 314:
R. 4CD

Enviaram solução exacta do problema n. 314: dr. Paulo
Dobbelmann (Barbacena), Noberto Dutra (Estação Souza Aguiar!,
Augusto Beck, Guimarães (Campos 313), Sam. Danemberg, Otto
Raulino, Guilherme Santos, Marciano Lázaro, Sylvio Pereira, Ga-
fcrlol Niklaus, José Mendonça, Souza e Castro (313), Sylvio Del-
vecclii, Sylvio Declercq, Alipio Gonçalves, Nestor de Paiva (Barra).
Commandante Dez, Melle. Dupont, Marques do Couto (313, Cam-
pos).

GOSTO, ELEGÂNCIA E DURABILIDADE EM MOVEIS
DE VIME E JUNCO. PROCUREM CONHECER OS DA CASA
FLOR, no gênero a que possue melhores preços.

VISITEM SEM COMPROMISSO A NOSSA ORANDE EXPO-
SIÇAO a PRAÇA TIRADENTES, 50, onde encontrarão tudo
quo desejam.

UM GRUPO DE 6 PEÇAS POR 150$000
—._-_¦¦¦———______________________'SSS |^H|im

FUTURISTA

SophA o 2 poltronas 85}; cadeira de balanço, 83$; meza
centro, 25$; e cesta pap. 7f. i

IMITAÇÕES DESTE, VENDEM-SE MAIS BARATOS
PRECISAM DE CARRINHOS PARA BEBE'? VEJAM OS

DA CASA FLOR. Com 160$0>,0 comprarão um lindo e confor-
tavel.

Despachos para o Interior. Todas as encommendas pos-
tas na estação de embarque sem despezas de carretos e acon-
dicionamento.

RIO DE JANEIRO S. Paulo
Cláudio FlOr Antônio Flor & IrmSo

Praça Tiradentes, 60 • Av. Tiradentes, 282
Telop. 2-3703 Tol, 4-6252

(S4758)
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Ifefii RâKllvHf Iv^^iVÊM -¦•••- Zfc-Wíim W" m\sam

jfcSjjgJIPBH , \W^ MmmímmMiam
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Fillilnlio: vamos tomar a ultima d6se do Peitoral de An.
trloo Pelotense. Com menos de um vidro você ficou curado da
tosse e está comendo com appetite.

Vende-se em toda a parte. (50061)

Compra-se, quem melhor paga
ê Medina, e tambem adeanta-
se dinheiro ao mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
o concertos garantidos, a pres-
tações. Telephone 2-7474; á
Avenida Gomes Freire n. 7.

(5201.-)

trou o dr._ Estevam Rezende á Comrai-í-
dão Examinadora; 544 trepanagões da
apopbise mastoide; 214 do seio fronUi,
por slnusites e mucoceles; 6-36, do antro
maxilar, para a cura da sinusite tam-
Lem"; 852 resecções submueosas para
correcção do septo nasal desviado. Jun-
tando com outra?. — e agora dou p'r
falta das amígdalcctoniias — mas de
21.',000 intervenções, com tres mortes
fperatqrias, pelo que a autópsia desça-
briu, accentuado estado timo-linpbutico.
Estatística assim quasi em branco, não
pide levar-se tão somente á conta da
segurança _ tecbníca. Boa parte provirá
d<» benignidade operatoria da anesthcsia
tronco-regional, unica empregada no
adulto, como quer que seja a interven*
ção que pratienes. Na geral, corre mt-
nos riscos e creancas, todos o sabem.

Vóltando-se para os seus três notáveis
;<ssistentcs, termina o professor Mar'-
rho, encarecendo-1 hes silencio fecundo
cm que se formaram:

O QUE FAZEIS LEMBRAR

Ricbar Henry Mayor, em as "Disco-
vtries of Prince Henry" (Londics,
IWÍ7) reflectindo sobre a súbita appari-
ção de Portugal como Potência mariti-
ma de primeira ordem, com suas gran.des descobertas e conquistas, quasi qucsimultâneas, em Ásia, em África, ro-
deando-Ihe o Caho c indo além da Ta-
probana; a duas mil léguas de casa, na
America, cra sua linda e imniens-i T-r
r.; de Santa Cruz — adverte que ao
mundo surpreso, tanta grandeza na an-
p.ircncía improvisada, parecerá dádiva

graciosa da fortuna, algum toque nnrico
dc condão: we are tempted to suppí.st
that such resulta must have been brou-
ght about by some freak of fortune, so-
n-e happy stroke of luck.""Nada disso" — continua, «deswn-
dando causa h maravilha —f "tudo et-
feito de ininterrupto labor intellectual,
um século, da escola de Sagres na for-
mação de uma raça predisposta a iu<t*
rinheiros".

Assim vós, no decurso de memorav;!
semana inesperada, surprchendendo a as-
pi-ítencia com as cinco provas de vossa
concurso, onde nas mais difficeis mais
brilhastes, levar vossos admiradores ?
imaginar que tudo vos sahia de circums
tancias propicias do acaso* have been
brought about by some happy stroke of
If.ck.

Poucos conheciam a coragem, perse-
vcrança,_ de vosso caracter, temperado ua
prudência de guardar cm segredo aa
íx-as intenções, não proclamàndo-as antes
de havel-as posto por obra. Sabíeis «ie
Epicteto, nada tanto ameaça o f**H<s
exito, que o fazer delle praça, e alarde
antes de tempo.

Porque soubestes esperar em vós a
perfeição precede a fama, o suecesso af-
firmará a vossa gloria. Não podeis f-i-
lhar. Sois perfeitos: na moralidade de
vosso sentimento; na intelligéncia de
vossa doutrina: na actividade de vos»
sas adextradas mãos dc operador. Tãc
perfeitos, que, contemplados por dentro,
ou pelo avesso — se permittis esta der»
radeira familíaridade á nossa velha cr-
tima ¦— ainda sois mais admiráveis.
Perfeitos, de perfeição demonstrada''.

35) FOLHETIM DO "CO kkEÍO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

«mu @ o S6ü amor
Quem o ajudou em fpiis tra-

bullios do Investigação ? pergun-
tou Landor bruscamente.

Crosley, respondeu Swann.
"Conhece-o ?
"E' de grande fama

Xão !
"Não conheço.

E' uma personalidade, mus
jobra um pouco caro, jA r.e vê,
como todos os de sua categoria.

Trabalharam, então, muito
tia mina ?

Naturalmente.
"O senhor apreciará. ' •

Amanhã ?
Swann poz-se a rir.

Não quer descanwir um dia,
ou dois, antes de começar ?

O senhor acha que seja ne-
cessario ?

O senhor é quem o ha de di-
zer."Podemos começar amanhã
mesmo, se niisim o deseja.

"Para mim é um co-soio vel-o
com tanta vnnfnfl» r1« trabalhar.

"Geralmente, sm-ced!» 6 contra-
rio illsso.

— Maa o senhor uecusa-se u si
próprio de preguiçoso, sr. Swann,
Intervelu Diiina.

-- E' possivel que tenha razão,
tratando-se de celsa»! lão impor-
tantes como o tennis. por exem-
pio, replicou elle sorrindo, com o
gesto lndulgente b um pouco fa-
tuo. com que alguns homens cos-
tumam falar âs mulheres bonitas.

E acerescentou, a seguir:
Talvez a senhorita Fawcett

descesse com gosto á mina, para
dar uma vista de olhos pelos tra-
balhos."O que é que diz íl idéa ?

Oli ! respondeu o pae em seu
logar.

"Tenho certeza de que gostaria."Não gostarias, Diana ?
Claro que sim. replicou ella.

"Quando poderei ir V
Eu os virei buscar com o

meu carro, disse Swann
"Amanhã...

"Acham bom ?
Mns diga-me... indagou Dia-

na."Da parte da manhã ha tra-
balho na mina V

Swann poz-se a rir.
Bom, disse Dliina

"Amanhã do tarde, eu desço,
acha bom papae.

Pois sim.
"Eu e J.nndor vamos lá a bai.

>:o da parte dã manhã
"Swann... o senhor podia vir

almoçar comnosco e depois acom-
panha-nos lâ.

"Está combinado assim ?
"Outra coisa...
"O senlior tem que me empres-

tar o seu carro, emquanto eu não
cumpro um,

Elle disse que sim.
Viria no dia seguinto buscal-os.

XVII

Swann apresentou-os a Guy
Hammill, o indivíduo que tinha
feito a offerta para comprar a
mina.

O senhor Fawcett teve uma boa
impressão delle.

Parecia um homem recto, ape-
pas interessado em arranjar ra-
pldamerite o assumpto.

As razões que elle tinha para
adquirir a mina eram respeitáveis,
e sem reserva as expo/.

Além da situação oecupada pela
mina- mm pra o rntnn nHnninai.

pela qual la. adquirindo terrenos
próximo, aquella transaeção tinha
para elle certo lnteres.se espe-
culatlvo.

A mina seria utll pela sua si-
tuação topographlca .;, além dis-
so, elle sentia a tentação de cor-
rer o risco de a explorar.

O senhor Fawcett cada vez mais
se convencia de que Swann era
um homem honrado, que fazia o
possível por defender os interes-
ses de seu chefe.

Landor teve nue pensar do
mesmo modo.

Nada podia dizer em contrario.
Swann convidou-o a examinar

todos os livros das obras.
Creio que seni utll examinar

os dados referentes aos trabalhos
effectuados.

"Assim, ficará desde logo o se-
nhor ao par de tudo.

Landor nada achou do censu-
ravel nas contas, que appareciam
em perfeita ordem, comquanto
fossem um tanto elevadas.

Naturalmente sempre conta-
mos quo os trabalhos preliniina-
res chegariam a setenta por cen-
to da conta total, antes de come-
çar a exploração.

Landor assentiu.
Só uma coisa o impressionou

desagrada velmente: nue Swann
não expecifleava a extensão dos
trabalhos effectuados, o quc á pri-
meira vista era diíficilimo de cal-
cular.

Landor depressa se convenceu
de que Swann tinha razão quando
disse que em certos casos as amos-
tras saiam com uma percentagem
importante de excellente mineral,
emquanto que em outras o re-
sultado era pobre.

Transcorreram algumas sema-
nas, sem quo Jim pudesse dar
uma impressão quo se desviasse
da de Swann.

Que diabo seria, então, o que
o enthuslnsmou a principio ? per-
guntou um dia repentinamente.

"O senhor affirmava quo valia
a pena...

Swann riu-se.
A illusão das primeiras ex-

periencias."As minas têm um extraordl-
nario poder suggestionador...

Explicou as desagntiaveis al-
ternativas que surgem, ao iniciar-
se a exploração de uma mina.

Iíeflectia-se nas suas palavras
a amargura da passada deslllusão.

Sei que é uma perspectiva
pouco grata, admlttlu Landor.

"Mas, devemos tentar de novo...
Dirigiram-se para 03 escripto-

rios. e Swann disse a James, fi-
xando nelle os semi-cerrados
olhos:

Faça Isso...
"Tente do novo...
"Explore o que quizer."Percorra tudo...
"Só lhe peço é que r.ão faç.l o

senhor Fawcett perder a oonor.

tunldade que se lhe offerece de
vender a mina, com uma espo-
rança de que ella possa vir a ter
valor...

Landor respondeu ao olhar dei-
le com outro, rápido e penetrante.

O sr. Hammill mostra-se lm-
paciente, talvez? perguntou.

Deu-mo essa impressão, a
ultima vez que conversamos do
assumpto."O senhor não o notou tam-
bem ?

Landor teve que reconhecer que
assim era.

Caminharam, a conversar, até
ã, porta dos escriptorios.

Ahi separaram-se. entrando
Swann no seu gabinete de traba-
lho, e indo Landor para casa, no
automóvel.

Esperava-o Diana, disposta pa-
ra jantar, fresca e agradável, en-
volta nas gazes azues de uni va-
poroso vestido.

Allõ ! disse-lhe cordial.
Allô ! respondeu Landor, ti-

rando o chapéo.
Ella approxlmou-se delle, fa-

lando-lhe em voz baixa:
O sr. Hammill veiu esta tar-

de.
Ah!

"Veiu ?
Jim !

"Esse Hammil merece-lhe con-
fiança ?

!¦— Realmente, não sal.

Eu tenho medo de que a
mereça a papae.

Medo, por qtie ?
Porque a mim não a merece,

respondeu, emquanto dava o bra-
ço a Landor, e o levava junto a
uma janella.

Estou cheio do poeira, dis-
se-lho James, fazendo um movi-
mento esquivo.

Diana levantou, sorrindo, o
ciliar para elle.

Mas não lhe soltou o braço.
Ou fi que não lhe agrada ?

perguntou.m. Talvez as duas coisas.
—A mim a poeira não me lm-

porta...
Mas..."Se a minha mão, lhe...
Ao dizer isso, fez um ligeiro

movimento para retirar a mão.
Elle, porém, reteve-a.

Oh !"Não !
"A sua mão não me incommoda."Nem a senhorita tão pouco,

Diana.
Bom.

"Então que a mão fique ondo
está, afflrmou Diana, olhando-o
maliciosa. ..

Landor riu. /
Vou-lho dizer porque o sr.

Hammill não me merece confian-
ça, continuou niuito séria."Porque vem visitar papae
muito a miúdo e sempre quando
o senhor anni nfin est<»

Í7 que eu estou aqui poucas
vezes...

"E, demais, com seu pae é que
elle tem de tratar, e não commigo.De qualquer modo, tenho o
presentlmento de que eile o faz
de caso pensado, insistiu Diana.

Olhou-o hesitante, e acerescen-
tou por fim:

O sr. Swann tambem appa-
rece a miúdo."Jil falou com o senhor das suas
visitas ?

NSo...
"Nunca !

Oh !
"E' que não julga conveniente...
Parecia querer nocrescentar

qualquer coisa, mas ficou calada.
A_sinela, chamando para a re-

feição, fez que Landor se apres-
sasse a Ir tomar um banho, e mu-
dar de roupa, e Diana teve que se
desculpar por havel-o letido...

Depois de comerem, emquanto
fumavam, o senhor Fawcett dis-
se de repente:

Jim...
"Parece-me que venderei a ml-

na.
Landor sentiu tal decepção, que,110 primei!o momento, não pôdearticular palavra.Sim, Jim... repetiu o senhor

Fawcett.
"Parece-me que o melhor a fa-

zer é vender aquillo..."Hammill ainda sustenta a sua

primeira offerta, mas começa 3
impacientar-se.

"Ninguém quer ter os seus no-
gocios pendentes por muito tem-
po."Ademais, eu confesso lealmnn-
te, Landor, quo tudo isto me co-
meça a enfastiar.

Disse essas ultimas palavras, íl
laia de desculpa.

Noto que tudo vae demasia-
do devagar, disse depois de um
breve silencio, comquanto saiba
que o senhor tem agido com o
maior rapidez.

Landor inclinou-se um pouco
para deante, accendeu um charuto
e pareceu entreter-se, um momen-
to, em observar a cinza que se ia
formando.

Mas ainda não cheguei onde
desejaria, disse elle.

Pôde me dar alguma espe-
rança a respeito da mina ?Nada definitivo.

"Mas desejaria ter certeza de
quc não ha ouro nella, antes da
largar o assumpto...

O senhor não tem culpa de
que o não haja.

Nem tão pouco da sua impa-
ciência.

.O senhor Fawcett poz-se a rir.E depois, meu caro senhor.-."Isso Implicaria em abandonar
a partida, acerescentou Landor.

.VJntinúá)

M
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praticas

AUSPICIOSA NOTICIA!
j,, i ° GoÍSS? d0 Estad0 d0 Paraná baixa as taxas sobre o café: O mil réis ouro íoifixado em 5$000 apenas; a taxa de exportação está reduzida a 4$032 por sacca. Os lm-
postos totaes íicam, portanto, em 9(032 por sacca de café.A COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ' offerece a venda um» vastaárea de terras absolutamente livres e desembaraçadas

Terras roxas-Ciima saluberrimo - Facilidade de transportes
Altitudes de 500 a 700 metros; agua abundante e puríssima; SAFRAS COLOS-SAES. O café produa em MÉDIA 150 arrobas por 1000 pés, havendo ainda a vantagemde ser permlttida a plantação nos termos dos recentes decretos Federaes.A COMPANHIA FERROVIÁRIA S&O PAULO-PARANA*, abriu no dia V deste meíao trafego publico, para transporte rodoviário de passageiros, encomméndas o merca-donas, a Estação de LONDRINA, em correspondência com os trens de Ourinhos á VillaJatahy e vice-versa.
Quem estiver Interessado poderá obter amplas Informações na

COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
RUA 3 DE DEZEMBRO, 12, 5o andar - CAIXA POSTAL, 2771 - S. PAULO

E' agente desta Companhia no Estado do Espirito Santo, o Sr. Areno S. Barbosa,
residente na cidade de Reeve.
N. B. — Nenhum agente de vendas está autorizado a receber dinheiro em nome da Cia.

(52788)

Correspondência
"^g^

CONSULTAS AVIC0LAS
Do noimo consultor technico dr,

Oswaldo de Seqnelrn, recebemos nu
seguintes resposta* dns consultas
abalxoi

Dra. Brites Alvares — Rio —
Escreve-nos: — Leitora constante
da correspondência do supplemen-
to do "Correio da Manha", venho
abuzar da sua bondade, fasendo-
lhe uma consulta sobre a moléstia
de um canário belga de 2 annos
que mui o estimo.

Ha 5 dias que elle está triste,
pouco se alimenta e parece ter
qualquer coisa nas pernas, pois ora
encolhe uma, ora outra e descansa
sempre sobre ambas, quando no
polelro evitando estlcal-as.

A principio passei um algodão
com uma frca solução de lodo e
álcool de 40» de modo a ntto ferir,
mas, consultando a um empregado
da Casa Jardlnopolls, este acon-
selhou-me n&o tocar-lhe nas per-
nas. Teve uma atonla Intestinal
qus diminuiu com alface, e agua
com assucar, mas tem pouco ape-
tltte. E' tio calmo que neste mo.
mento canta apesar de seu estado.

Além de boa alimentação: alpls-
te, palnço, canhamo, avela desças-
cada, colza, que compro separada-
mente dou-lhe ovo cozido, dlarla-
mente, come plcadlnho oOpa de
miolo de ptto com leite e ultima-
mente, alface e agrlfio. O que
aconselha v. s. appllcar-lhe, ex-
terna ou Internamente? Esqueci-
me de dizer-lhe que no ovo "Ca.
narll" e na agua "Canarll".

Resposta: — Nâo tenho elemen-
tos para firmar a doença de seu
pássaro.

Recommendo parcimônia na ali-
mentacâo e verificar se a af fecc&o
tf interna ou externa.

Marin Silva — Santos — S. Pau-
lo — Escreve-nos: — Pela primei-
ra vez, venho por melo desta pe-
olr-vos um favor:

Trata-se de 22 gallinhas Le-
grorns de alta postura que ha 2
mezes ficaram doentes, destas Í2
já perdi 8; usei diversos remédios
taes como: Galllnol, gama, hors-
asroglna, e diversas receitas do 11-
vro, o tratado de avicultura mo-
derna por J. Wilson da Costa, po-
rém, estes remédios de nada va-
leram; agora a minha unica espe-
rança lí o "Correio da Manh5", do
qual sou constnnte leitor.

Os symptòmas da doença sSo os
seguintes:

1» — Começam a esplrrar.
2» — Rouquidão.
30 — Difficil respiração.
4° — Abr» o bico constantemen-

te.
50 — Ponhem o bico d» baixo

das azas: as pernas ficara empas-
tadas e amarello n.

6* — Comem pouco.
7° — Corrimento nazal. Junto

mando algumas, das pennas em-
pastadas, talvez seja necessário
para o devido diagnostico.

Resposta: fi— A symptomatologla
descrlpta ê da corysa infectuosa.
Deve Isolar os enfermos em galo.
las" Lavar as ventas com agua
borleada e tnstlllar nas mesmas
oleo gommenolado.

Se houver falsas membranas dl-
phterleas no pharynge devs ap-
pllcar solução de azul de methyle-
no a 10 •!•.

O Instituto Vital Brasil fabrica
o «Oro antl-dlphterlco que dá optl-
mos resultados nestes casos, nfto
obstante nilo ser especifico.

Geiiy — Rio — Escreve-nos: —
Abusando de sua hoa vontade, rc-1
corro aos seus sábios ensinamen-
tos, pedindo esclarecer-me sobre
o seguinte: I

1") — Tenho tres plntlnhos de
26 dias, e outros de 2 mezes, que
estilo com a cara cheia de caro-
cos, continuando espertos, coinen-
do e pastando em amplo quintal.

Que deverei fazer Mas, dr„ pe-
co-lhe por favor náo. ine receitar
Injecções, porque nSo sei appllcal-
as.

2°) — E' prejudicial dar restos
de panella aos pintos? Póde-se
misturar cal uma vez por dia?

3") — O que é que se deve p6r
na agua, para evitar doenças? En-
Jofre ou sal de azedas? Ou o que?

Resposta: — 1°) — O consulen-
to deve isolar os doentes e appll-
car sobro oa epltheliomas vasellna
«aloladn, para amallecer as cros-
tas, facilitando a ctcatrlzacflo.

2»i) — NSo 6 prejudicial dar res-
tos de mesa aos pintos, desde que
mio haja excesso.

Recommendo dar na proporção
de 20 °|° do peso das misturas sec-
cas de farellos e fubá. Vide "Pro.
cessos Práticos de crear pintos".

3°) — Para evitar doenças náo
deve juntar nenhuma substancia
rhlmlca á agua dos bebedouros.
Deve sim, ter muita hygiene e
proporcionar sempre agua fresca e
pura. Se o consulente administrar
.»;al de Azedas a agua, mata os gal-
llnaõêos!.., "Primum non no-
cere".

Talvez qul-iossee se referir ao
"Sál Amargo".

Cnrlns Nunes — Cantagallo —
Escreve-nos: — Sendo leitor cons-
tante dessa secçüo do "Correio da
MahhtS, nlo me lembro de ter 11-
'Io qualquer coisa a respeito dc
tinia doença que appareceu esto
mez om minha creação, e, por Is-
ro, venho rogar os sous valiosos
çüularecimentosi dn aocordo com
fstas Informações,

Tenho cerca de 100 aves em ml-
nha fazenda, entre patos, ganso*,
ajr.illlnhas Plymuth Barradas, Gl-
emites de Jersey c Creoulas.

'Ta já uns 15 diHS morreram 5
nains (de edade e novos de 5 me-
zes), quo estando hons, ficaram d«i
repente caldos ao ch5o, com o pes-
(-or»o mole e parecendo respirai
mal. Morreram 6 horas apôs.

Depois disso outros tém morrido
e tambem gallinhas e frangos es.
Iflo sendo atacados, mas estas 1
nstes nSo morrem no Io dia. Re»
sistem As vezes 2 o 3 dias, mas fl-
cam soltando as pennas.

Tortos os mortos foram enterra-
dos loiisre.

Fiz dufumadores em todos os
lognres, Inclusive de enxofre e eu-
cãliptus, sem resultado.

Já ahrl um paio c um frango
psra examinar o.s fígados, mas en-
contrel tudo normal.

No frango, nu passagem proxi-
Ulli A inooln. encontrei um grupo
il»í pequenas lonlbrlgas, mas estou
certo que á morte náo parte dahi.

A partir dc» liontem estou em-
pregando perniangannto uos bobe»
Oon ros.

Tratãr-se-á dc cholera?
Multo me Interesso pela valiosa

opinlSo do seu digno consultor, dr.
Oswaldo dA Sequeiro.

«^AAAaaAaAaAa^aaAaaAaa^aAaa^a^aa^^^VW^WWM^W^V

Correspondência
Com o intuito de esclarecer

og criadores e agricultores
aobre todos 01 assumptos que
lhes possam interessar, pres-
taremos, nesta secção, os in-
formes precisos, ií responden-
do aa consultas de natureza
technica, Já. ministrando es-
olureclmentos sobre os favo-
res que a nossa legislação
concede aos que, de um modo
geral, trabalham nos campos
e nas fabricas, bastando para
isso que taes consultas se-
jam dirigidas com- clareza ou
acompanhadas, conforme o
caso, do material que for
objecto de InvestlgaçBes, para
o necessário estudo.

Procuramos, deste modo,
contribuir para orientar to-
dos que, desde o mais humll-
de lavrador, ao mais adean-
tado fazendeiro contribuem de
modo efflclente, para a gran-
doza material, do nosso paiz
e prosperidade futura da col-
lectlvldade brasileira.

A correspondência deve tra-
zer a seguinte indicação:

"CORREIO AGRÍCOLA»
"CORREIO DA MANHA"

"SUPPLEMENTO"

FOftMIClDAS
50'

ou
TADUSTAflO'

General Camara, 42 — RIO

CIA. 0E ÓLEOS C PR.0D4
cniMicos

wn.-1

Ficarei satisfeito se no próximo
domingo o "Correio" publicar a
resposta, de maneira itue mo seja
possível evitar a continuação da
calamidade.

Resposta: — A' distancia nâo ê
possivel diagnosticar a doença que
esti dizimando os seus galllnaceos
e palmlpedes. Sâo necessárias as
pesquizas de laboratório.

Recommendo enviar o osso, sem
massas musculares, da coxa de
uma ave que tenha sucoumbldo
com a symptomatologla descrlpta
pelo consulento, a uni laboratório
bacteriológico, por exemplo Insti-
tuto Vital Brasil em Nictheroy.

Deve examinar bem nos galli.
nheiros em que pernoitam as
aves se lm um parasita oceulto
nas frlnchas dos polelros e pare-
des, denominados "argas persicus"
e Informar ao Instituto. Pode ou-
trosini remetter uma ave enferma
que apraeonto 03 primeiros syin-
ptomas dn doença ta domicilio).

Se fôr encontrado o "argas" re-
comnicndo vncclnar todas as aves
para a esplrlllose.

Se fflr descoberto o micróbio da
cholèra na medulla óssea, o labo-
ratorlo avisará, precnnl-saiido as
medidas propliylatlcas.

AGRICULTURA
J. Barro* — E com Imincriso

prazer que me dirijo a um dns te-
ehnleos da tio brilhante folha,
que é o "Correio da Manha", para
que com a boa vontade de sempre
eu mereça a atlençfto para as sc-
guintes perguntas:

1<») — A mamonelra se deson-
volve hem em logares do morro
Inclinado? em clima frio?... Re-
flro-me a morro Inclinado, pel«,
motivo do haver em certos mor-
ros grandes áreas planas apesar
de serem em morro.

Dará bem em local onde já foi
matta virgem? Dará em qualquer
terra. E' dlfíkll a colheita?

2°) -— As mesmas perguntas
para: algodoelro, amorelrn, mamo-
olros, canna de assucar, aboborel-
ras, xu'xuclros, parreira, tomatel-
ro, batateiras Inglezas e doces,
celolelros

3») — De tudo o que acima me
referi, qual será o mnls pratico
para cultivar cm logar que já foi
matta virgem, matta devastada
lia pouco tempo onde a terra o
preta até uns 0,60 mais ou menos,
sendo que dahi pova baixo, é en-
coutrado um liarro Ilgnetilo c ama-
rellado forte. Creio que. o lochnl-
co quo irá fazer o estudo do quo
acima ficou dito conhece o clima
de Friburgo, mas para nâo Jogar
em falso, declnro que 6 multo
«ommum oara est* locar aqui, es-

tar o tempo bom, com sol forte, o
de um momento para outro, ar-
rulnar o tempo com fortes agua-
celros para pouco depois voltar
novamente ao bom tempo.

Peco desculpas por ser tâo lon-
ga a minha missiva, pois creio
que os sonhores technicos nâo
adivinham, empregam somente o
saber, uma ves sendo assim, quer-
se uma explicação bem olara. Se
Deus quizer na proxima opportu-
nldade que eu tiver recorrerei aos
sábios conselhos dos Illustres te-
chnlcos do "Correio Agrícola",
mas com menos omolaçáo.

Desejo cultivar uma espeole sô,
sendo que possuo uma arca do
5.000 m 2 úlnco mil metros qua-
drados.) Caso nenhum dos vege-
taes acima por mim mencionados
se adapte ao clima o ás condições
do terreno, peço que me Indiqueis
o que deverei plantar excluindo a
mandioca.

4») — Onde conseguir sementes,
mudas ou o que fôr adequado?
comprado, dado ou de qualquer
arrebentando, tornando a colheita
difficil.

Para o algodão a natureza do
solo 6 de capital Importância. No
Brasil pode-se affirmar que do
Estado do Amazonas até o norte
do Paraná, o algodoelro prospera
por toda a parte, melhor produ-
zlndo, evidentemente, nos terre-
nos medianamente férteis, de es-
treitura granulosa, cujos solos
sSo profundos e bem drenados.
Nas terras virgens, de mattas
descortinadas de fresco, em que o
húmus super-abunda, a vegetação
das hastes e da ramagem opera-so
em prejuízo da producção, attln-
glndo a planta proporções extra-
ordinárias, ao passo que restringe
a eclosão dns flores e frutos. Dahi
maneira? onde collocar os produ-
ctos? De que maneira poderei me
Inscrever como agricultor no Es-
tado do Rio? E' necessário ter
pratica para conseguir a matri-
cuia?

Resposta: — Vamos procurar
responder, embora succlntamente,
ás perguntas que formulou, lastl-
mando que a carência de espaço
não nos permitta desenvolver a
materia ema seria natural,

A mamonelra exige terras de
qualidade de regular clima tem-
perndo, ou mais para quento e
terreno humldo. Pôde ser planta-
da 110 meio de outras culturas
para proteger, por exemplo, o ca-
C6 contra o frio, como sc prati-
ca ern S. Paulo.

Quando cultivada sô, planta-se
no sul de agosto em deante, na
fundura do 15 centímetros na dls-
tancia de 2 metros em todos os
sontldos, pondo-se em aada cova
tres sementes, mas deixando de-
pois um pê só, o mal» viçoso.

Para obter boas colheitas, usa-
se capar a mamonelra, Isto é, cur-
tar o broto terminal da planta, o
que a obriga a produzir mais se-
mentes do quo galhos e folhas.
Froduz cerca do quatro mezes de-
pois da plantação, fazendo-se a
colheita quando estes começam a
fiear escurosj senfio as cascas vflo
a pratica decorrente do sô se
plantar o algodão tres annos apôs
a derrubada da matta, aproveltan-
do-se o excesso da fertilidade Ini-
ciai na cultura de cereaes.

Para a amorelra o terreno pre-
ferido deve ser o alto, de colllna
ou esplanada, livre de Inundações,
pouco humldo, exposto á ventila-
ção de modo que a planta receba
a acção do sol durante todo o
dia. A época mais apropriada para
a planlaçHo 6 de agosto a março,
Inclusive, podendo o plantio ser
effectuado por melo de sementes
ou mudas ou varas, processo que
a experiência considera mala van-
tajoso. A Estação Serlclcola dê
Barbacena distrlbue gratultamen-
to mudas de amoreira, que come-
cam a brotar dentro de 30 dias. O
fim especial da amorelra deve ser
tí criação do bicho da seda
cultura desse vegetal depende, por
conseguinte da exploração da ln-
dustria serlea, quo não sabemos,
deseja Iniciar.

Do quo se sabe em relação á
canna de assucar no tocante oo
clima, prefere esta cultura as rc-
fçifies quentes e humidas. E' ella
cultivada om todos os solos, deB-
dc ar» arenosos puros, os argllo-
sos e typos Intermediários. Entre-
tanto, o solo Idoal para essa cul-
tura é o arglllo-slllco-calcareo.

Na plantação as estacas são col-
locadas nos sulcos, á mão, numa
distancia em fileiras que pôde va-
rlar de 1,60 a 2m00.

As Indicações aclinn. podem ter
applicaçâo nas culturas do funio,
mandioca, etc.

Quanto ás demais culturas dc
pequena lavoura, taes como, abo-
borciras, toma teiros, batatas e
cebolas, convém que prlmelramcn-
te seja o terreno bem revolvido e
adubado.

Na abóbora a somentelrá faz-se
em coviis de 2 ou 3 sementes com
terra, fartamente estrumada, na
distancia de 1 1|2 metros.

Nos tomateiroa faz-se a sêmen,
teira em logar abrigado e quente,
quando as plantas tem 4 a 6 fo-
lhas mudám-se pura logar defini-
tivo, O loniatolro teme a huml-
dade.

A cultura da batata Ingleza que
so adapta perfeitamente no clima,

jonde o ar. consulente dispõe de
'terras, faz-HÒ por meio de tuber-
|culos, eSuolliendi»-M) us quo mo.
jlhores condições apresentarem pn
ira a reproducção,

l.ogo que o batatal estiver on-
;folhado, deíe-se fazer uma nppll-
Cação do calda bordaleza.

Á batata doce planta-eo enrn-
lando ns ramas num pedaço de
cerca de melo metro c enterra»-
do-sa. Tambem se planta h. bata-
ta em vez da rama. A distancia
das covas é de 30 n 40 oentlme-
tros. Quanto mais a terra fflr bem
fôfada tiuito mais a planta
produzirá. Um heotare pôde
produzir 10 a 13 mil kilos Be
a terra fflr bem revirada e adu-
bada. A época da plantação regu-
Ia do outubro em deante.

As cebolas vão bem ein climas
temperados e terreno^ fresco» o
arglllo arenosos, adubados com es.
terço de curral no nnno an.torlor.
De preferencia semeiam-se em vi-
vclros, mas nas grandes culturas
em cánípó. As plantas devem fl-
car á distancia do 20 cm. umas
das outras.

Na Casn Uortiilanla á rua Repu-
blica do Peru' nestn capital, on-
con trará boas sementes e mudas
de fruteiras seleccionndas.

A Inscripção uo Ministério da
Agricultura era facilmente obtl-
das, bastava o prehenchlmento de

'uma formula, com a despesa ex.

Formiga
A ordem ô de nâo mais se queimar

o formicida!
N&o é do Ministério da Jus-

tiça nem da Chefatura da Po-
licia que partiu esta ordem.
Ella velo do Bom-Senso e foi
dlctada pela Ras&o.

Realmente, nada mais la-
mentavel do que assistir, nos
dias que correm, a queima do
formicida dentro dos canaes
do formigueiro.

E' um absurdo tão grande,
que brada àos Céos! Ora, se
está sobejamente provado que,
o que se aproveita do sulphu-
reto de carbono (formicida),
na extineção da formiga são
somente os gazes deste en-
gredlente, como consentir em
queimar-se esses gazes ? !

A ordem, portanto, é appli-
car directamente nos olhei-
ros os gazes, o que pôde ser
feito com a maior simplici-
dade, pelo Gazometro Trevo,

esse simples t Já muito eo-
nhecldo aparelho rôcommsn-
dado pela Assistência Rural
Brasileira, com o qual um 11-

tro de formicida se transfor-
ma em cerca de SOO litros de
gazes.

Esse processo de applicaçâo

de sues nlo exige nenhum
trabalho e por leso n&o tem
nenhuma m&o de obra. o
Formicida é todo aproveitado,
pois os gases nfio sio absorvi-
dos pela terra; elles vão au-
tomatlea e directamente ás
panellas, envenenando-as.

Não ha meio mais seguro e
nem mais barato.

Os distribuidores do Qazo-
metro Trevo, Srs. W. Keetman
& Cia., á Avenida Rio Branco
n. 173 - 2*, fornecem gratuita-
mente aos interessados o fo-
lheto illustrado "Salvemos
nossas terras", cuja leitura é
do maior interesse para os
Srs. lavradores, porque lhes
esclarece bem as vantagens
da applicaçâo dos gazes e lhes
ensina tambem como se faz;
economicamente, a immunisa-
ção dos cereaes.

(55227)
cluslva da estampllha e de al-
guns documentos com a reforma
porque está passando o Serviço do
Fomento Agrícola, será melhor
aguardar opportunidade,

O sr. consulente deverá Inlolal-
mente, verificar as possibilidades
da collocação nos mercados dos
produetos cuja cultura pretende
explorar e não dispensar os con-
selhos directos de um technico
poderá Indispensável para o exito
do que pretende.

Franklin Rabello — Natividade
Carangola — Escrevenos — Jun-
to a esta umas fruetas oleoglno-
sas que se encontram aqui nos
mattos para que com a sua pro-
verblal gentileza me Informe so-
bre a sua denominação e quall-
dades commerciaes, bem como se
as amêndoas são comestíveis sem
perigo para a saude.

Resposta — Do Museu Nacio-
nal para onde remeltemos as se-
mentes que nos enviou para a ne-
cessaria Identificação Informa-nos
o seguinte: •

Pari» a classificação da planta
6 preciso examinar os ramos flori-
dos; não btistam oo fruetos.

Os ramos devem ser colhidos
em tempo secco; ein seguida de-
vem ser postos a seccar entre
Jornaes velhos, para que sequem
sem se engclhnr e sem que lhe
calam as flores, dopois podem ser
remettidos pelo Correio.

Sô depois de classificada a plan-
ta é que se pôde dizer se tem ou
não valor commercial conhecido e
se ás amêndoas são comestíveis.

Casa Hortulania
(Fundada em 1884)

Rua Republica do Peru, 19,
antiga da Assembléa

Telephnnr 2-0576
Exportnçflo de fruta» e ae-
mente* de Riclnus (Miimonn)
llananna a Inrnnjaa rins •»>-

inicie» exportnvcla

Contlnunmos a reellsar vul-
tosae plantações. Technicos
especlallsados e com longa

pratica.
Memorlaes e orçamentos
completos. Preços vantajo-
sos. Mudas, enxertos o se-
mentes de Riclnus seluoclo-
nados para serviços ga-

rantldos.
Formação e reforma de jar-dins, parques e pomares,Peçam Informações á

CASA HORTULANIA

cida, procedeu a limpesa dos tron-
cos?

São esclarecimentos que com a
remessa do material e a Indicação
da natureza do terreno seriam de
grande vantagem para uma infor-
mação segura,

Assist. Veterinária
Vacinação antbrabica, gratuita, i\

stde; a domicilio, 20$. Com,: 12 ál
18 horas. Especialista de ciei e gates.

Catctc, 59-1» and. Tel. 5.1108.
(J. 13401)

DIVERSOS ASSUMPTOS
Rubens Prado — Quaratlngue.

tá — Escreve-nos: — Asslgnante
do "Correio da Manhã", solicito,
lhe o especial favor de Informar-
mo onde poderei vender 3,000
(dois mil) kilos de semente de
lblscus blfurcatus (Juta paulista)
pois tenho vendido á Secretaria
da Agricultura de São Paulo e
como tenho actualmente dlsponl-
vel a quantidade acima menciona-
da desejava collocal-a.

Km se tratando de assumpto de
palpitante Interesse para nossa
economia e portanto sobejamente
conhecido de v. s. deixo de fazer
reforenclas A sua qualidade e co-
applicaçâo e estou certo que v. s.
não deixará de lndicar-me o melo
de podar collocar o stoek em
apreço.

Resposta: — Infellzrttente pio
podemoB, de momento, prestar o
esclarecimento quo nos pede. Tal.

voz produzisse resultado satisfa
torio um annuncio nesta secção.

Joté Sliva — Pirahy — Escré-
ve-nos: — Venho por melo desta
rogar a fineza de mo orientar so-
bre a fabricação de colmeias para
abelhas e qual o melhor livro so-
bre abelhas. '

Resposta: — A oolmela que E.
Skenk indica e que tem sido ado.
ptada oom vantagem entre muitos
agricultores consiste em um
soalho movei, um compartimento
de incubação, duas sobre-calxas,
Uma tampa calxtlhos e uma taboa
de divisão.

As dimensões Internas são 56
cm. de comprimento e 28 om. de
largura. As taboas deverão depois
de .aplainadas, ainda apresentar
a grossura de 2 cm. pelo menos,
para permittir um entalhe na par.
te superior de cada parede late-
ral, com 1,2 cm. de profundidade
e 1,1 cm. de largura.

Este entalhe recebe os calxilhos.
Aconselhamos a leitura do"Aplcultor Brasileiro" "Abelhas

e mel".
J. Ferreiro — Alegre — Escre-

ve-nos: — Velho leitor do "Cor-
reio da Manhã" e de sua brilhan-
te secção "Correio Agrícola", ondo
v. s. com tanta proficiência en-
sina, venho solicltar-Ihe a gentl-
leza de responder-me, pela so-
cção precltada, aonde se publica a
rovlsta "O campo", seu endereço,
o preço de sua assignatura.

Resposta: — Queira se dirigir á
Avenida Rio Branco, 177 3» artdar.
E' o unico esclarecimento que po-
demos fornecer, porque, Infeliz-
mente, essa revista não annuncia
em nossa secção.

SEM FOGO . SEM AGITA - SEM
MACHINA - SEM ESCAVAÇÃO.
niOi n. Vlacde. Inbaflma, St, loja,
S. PAULO I AT. S. JoSo, ia-8».

(5273?)

Igili
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PHYTOPATHOLOGIA E
ENTOMOLOCIA

D. l.linn — Uio — Escreve-
nos: — Rogo-lhe o obséquio do
lnstfulr-me sobre o processo ha-
bll o prevenir e extinguir as brô-
ces que estão destruindo os ficus
o algumas arvores de meu quin-tnl. Esse parasita percorre a cas-
ca, de «iima para baixo, até pe-
netrar ao caule da planta, aca-
bando por matal-a.

Tem a fôrma de lagarta branca,
a cabeça como um caroço de mi-
lho.» é mais ou menos assim.

Resposta: — Carlos Moreira,
como melo preventivo aconselha
a catação das arvores com uma
solução Composta de enxofre ein
pô 3 kilos, cal viva, 3 kilos e agun
100 litros.

Contra a larva no ultimo pe.
rlodo de sua vida e as nymphas
que se encontram no Interior do
tronco appllca-se benzina, gazoll-
na ou carbureto dc cálcio, En-
contrnndo-se o orifício por onde a
broca penetrou no tronco, desobs-
true-se este das esqulrolas de
madeira que o tapam e por melo
dc uma seringa lnjecta-se a ben-
zina ou gazolina atê que trans-
borde do orifício. Para applicar-
se o carbureto de caldo reduz-se
esto a pequenos fragmentos que
ae Introduzam no orifício (uns dor
pedacinhos do tamanho de uni
grão de arroz) fazem-se penetrar
no orifício algumas gottas de
agua e tapa-se este com oêra ou
Inhatlnga.

O gaz que se desenvolve mata
a larv» ou nympha.

.lullo de Oliveira — Barra Man-
sa — Escreve-nos: — Tendo em
vista os IncstlmavelB serviços
prestados por essa Importante se-
cção ií toilos que a ella so diri-
gem, tomo a llhordado do vos in-
formar o segulnto caso, para o
qual peQo vossa attençfio o bon*
dade:

Tenho diversos enxertos de la-
ranjn e em alguns pés começn.
ram a madurar ns laranjas da
copa, cujo tamanho é maior do
que um ovo, ae «limes seecam e
outras apodreçam e cAom. Parece
tratar-se de uma doença, visto
que está em vinte e muitos pés.
Nos galhos e folhas nada se nota.
Confiado em vossa elevada com-
petcncla e bondade, espero a fl-
neza dc um conselho sobre o que
devo fazer.

Resposta: — Seria de toda a
conveniência que nos fossem en-
vlados alguns frutos e folhas das
laranjeiras, porquanto as causas
que determinam n mnl de que se
queixa podem t=er varias.

Alguns phytopathologlstas são
de opinião Oue este facto 6 cati-
sado pela falta dágua na região
do systema radlcular. Será, en-
tretanto, uma das causas, porque
na laranjeira a queda dos frutos é
provocada pelo "Pliomopsls cltrl"
ou "Alternaria cltrl".

Quando o phenomeno decorre da
falta dágua prooede-se a Irriga,
çio que a principio augmenta a
queda, para depois cessar.

Já empregou qualquer insectl-

< A .

BOMBAS
"UNIVERSAL"

A maior novidade — aServom para pnlverlrar
arvoredos, banhar sado eom carrapaticlda,
lavar auto?, regar hortas, eto. — Jacto con-

tlnno df» 10 metros de altura.
UEPOSITARIO i

OLIVIO GOMES
RUA THEOPHILO OTTONI, 22 - RIO

(452731

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
"Frutlcultor moderno" editado

pela "Chácaras e Qulntaes" a co-
nheclda revista de 8. Paulo, rece-
bemos esse elegante folheto enfel-
xado em garrida capa colorida
representando um galho de lindas
cerejas. A obrlnha é dividida em
vários capítulos, destacando-se os
seguintes:

Multiplicação das fruteiras; al-
fobres o viveiros;; plantação; oul-
dados culturaes. Cada capitulo é
illustrado com nítidas gravuras
elucidativas. Na literatura Agri-
cola nacionai quasi nada existe
no assumpto frutlfloultura.

Para aprender, por exemplo, a
enxertar, sô temos tratados par.
ciaes e caríssimos e a maioria edi-
tados fora do Brasil. E' po|s alta-
mente recommendavel o esforçq do
editor desta obrlnha de frutlflcul-
tura moderna que, embora resumi-
da è completa, e offerecida aos
nossos patrícios Interessados por
um preço verdadelraments po-
pular.

INDUSTRIA
Mnrtlna Costu — R|o — Escro-

ve-nos: — Martins Costa, Dese-
jando fabricar passa de banana,
peço-lhe o especial obséquio de
ínfôrmar-me onde poderei encon-
trar utensílios para esse fim.

Resposta: — Queira se dirigir
a Hopklns Causei» & Hopklns ou
a Herm .Stoltz & Cia. Ltd.

TONICO-VERMICIDA-AYICOLA
Reconstltuinte dna oves

Grandç fortifleante das aves em ge-
rai. i in.luperavel nos casos de Ane-niu,
Dèbas, Pifrarra, Corysa, P.iiipacliamen-
ter, Rheumatismo, Diarrhía, Gosma, «Mc

N3o é $òfticnte um fortificante, é tam*
bem um grandioso vermifugo que rm
virtude dai substancias que o compõnn,
extermina oa vermes e os óvulos, qur
iih expelido? lentamente sem prejiHi-car o organismo. Tel, 9-3264.

A1 venda em todas as casas de avs.
Fabricante : F. SILVA — Rua Her»

ininia, 37 — Cachaiithy t- Meyer —
Riò. — Analyse n. 16.767. (J. 1.US4)

a COMPRE SEU

LOTE ou SITIO
na S. A. FAZENDAS CITROLANDIA. O p t j m a s
terras para todas as culturas. Preços sem concor-

renda. - PRESTAÇÕES DESDE 10$000.
Informações : R. Ourives, 41, l.° — Phone : 3-2373

m
conselhos t mmsm

SapotlzelroB, abieiros, laranjei-
ras, amoreiras, abaoaxls, éte, d5o
bem no terreno arenoso, quando
este nilo é completamente estéril.

No maesapê, corrigindo o terre-
no com a cal ou a olma, pode-se
plantar qualquer das espeoles aci-
ma indicadas.

Sendo o leite um» produeto de
grande valor, mas facilmente ai-
teravel, devemos ter o máximo
cuidado para cpnserval-o bom. O
leite hyglenlco é o que melhor se
conserva, em condições Iguaes.
Fedemos conservar pela acçao do
cnlor, s frio combinados past.eurl-
sando-o e rcsfrlandü-o. E. F.

As rações de postura valem pe-
lo seu teor em proteínas. Com-
prehende-so assim que, quanto
mnls ricas forem nesta substan-

4»ln. tanto melhor eork para a
elaboração dos ovos.

SENHORES AGniCUI/rORES !.

FORMICIDA EM PO'

(18854)
O dr. to. Peekolt dis que nas

Ilhas da Polynesla * na Malásia o
fruto da arvore do páo 6 conside-
rado moeda corrente, e ê habito
entre os nativos cortarem-no em
fatias, expremel-o e guardal-o em
oovaa forrgdaí de pedras, nlé a
proxima colheita. Desta forma os
frutos adquirem certo gráo de
ferpienteçllo, multo apreciada en-
tre elles, prestnndo-se para a oon-
fecçao de bebidas e diversas guio-teimas.

Para evitar que as gallinhas
comam os ovos de Incubação é
eoonselhav»! retirar os ninhos dos
galllnhelroa e chocar os ovos com
gallinhas checas estranhas.

A falta de calcarão nos parques,
em geral dá origem a tal vicio.

Os ovos de casca pouco resls-
tente se fracturando facilmente
despertam o npetltc dns aves e,
finalmente, ellas' sc viciam poi»
tal forma, que sd se consegue aca-
bar, depois de algum tempo, com
o ninho escainotendor.

Iii IIIIIIH

so
"MORTE AS FORMIGAS""MAUCA REGISTRADA"

ÇA R61Ç É ° cu»to máximo de cada lltiu «lu inclinai
0\J IVUliJ fornileldn qne existe I Cmn Itttn de foriiiÍi»lili»
¦'oncentrnda em pfl. mnrcn "MORTE AS FORMIGAS". «Iíi
iiiirn 120 litros dt solução supér-citm-fortc, Infallivel mi
«»xtliw»çlli> de foriiilKuelrns.

FABRICANTES CHIMICOS I
DR. QLESEN & Cia.

RIO PB JANEIRO
— EnlRlr «empre n niarca

"MORTE AS FORMIGAS". — Uma lata pelo Correio, fitsooo.

RUA S. PRDRO, 115
Vruile-oe om (odn parte.

(52780

CUIDADOS COM AS AVES
NO VERÃO-A MUDA

Estamos na época mais quen-
te do verão, tempo inconstante,
sujeito a ventos, chuvas violen-
tas, mudanças de temperatura.

E" esta a época da diminuição
dos negócios avlcolas, época da
escassez do ovos, e aquella em
que, no Brasil, as aves mudam de
plumagew»

Podemos dizer tambem que es-
ta ê a época em que muitos avl-
cultores mostram-se Ingratos ou
injustos para com as suas aves,
negando-lhes alimentação e cul-
dados de que necessitam para
supportarem bem o calor e atra-
vessarem o período critico da
muda.

Nesta época, os avlcultores aue
assim procedem devem lêr a in-
teressante fábula publicada ha
algum tempo em uma dás nos
sas melhores revistas agrícolas e
que vamos contar aqui, resumida,
porque o espaço é pouco.

Certo avicúltor da cidade foi
passar alguns dias em uma fa
zenda, e, la chegando, apôs os
cumprimento de praxe e bom
trago de leite acompanhado de
qualquer petisco que a fazendel-
ra preparara com esmero, come-
çou a percorrer as dependências
da fazenda. Depois de subir e
descer varias escadas, abrir e fe-
char varias porteiras, portas e
portinholas, passando de uma
para outras secções da grande
fazenda, o cidadão foi conduzido
a um logar onde se achava o gal-
linhelro — um cercado de bam-
bu', situado num canto Impro-
prio para criação, cortado por
um córrego que antes atravessa-
va o chiqueiro dos porcos, que
ficava ao lado. Ahi chegando o
dr. em gallinhas, consultado so-
bro o que pensava do "excellente
gallinhelro" da fazenda, fes uma
prelecção sobro o assumpto, pro-
curando convencer o fazendeiro
da necessidade de alimentar con-
venlentemente suas aves. O fa-
rendeiro ouvlu-o com Interesse e
attenção, admlrando-se de que se
devesse dar tanta attenção âs
gallinhas, como ensinava o moço
do Rio, mas suas admiração che
gou ao auge, quando um velho
gallo que conservâra-se silencio-
so c acocorado a um canto do
cercado, levantando-se de onde
estava, caminhou com passos ca»-
deliciados, em dlrecç.ão ao grupo,
e, procurando melhorar a voz en-
rouquecida pela gosma chronica
que o atormentava havia alguns
mezes, agradeceu ao visitante o
grande beneficio que acabava de
fazer-lhe e âs suas companheiras,
por melo dos ensinamentos quo
acabava de transmittlr aos ve-
lhos fazendeiros, dos quaes pro-
feriu sentida queixa pelos maus
tratos que lhes dispensavam,
obrigando-os a viver ém logar
Immundo, mal alimentados, sem
abrigo suffieiente para as noites

I chuvosas, sem sombra que os
(protegesse do sol. E o velho gal-'lo, que apresentava parte do
corpo nu' e a pouca plumagem
existente em completo desalinho,
terminou a sua queixa repetindo
ns próprias palavras do avicúltor
referindo-se aos grandes soffri-
mentos que elle e suas compa--
nlielras vinham supportando por
causa do período de muda por
que estavam passando, sem a
ajuda de uma alimentação ade-
quada.

O velho fazendeiro, envergo-
nhado pela scena que acabava
de presenciar, ali mesmo promet-
teu remediar a Injustiça que vl-
nha praticando, e desde então oo-
meçou a estudar os assumptos
avlcolas, tornando-se, por fim,
um adeantado avlcultor, digno
desto nome.

Se fossemos visitar os avlarlos
•e parques de criação que temos
por ahi, certamente ouviríamos
nesta época muitas queixas se-
melhantes á desse velho gallo, e
presenciaríamos a confusão de
muitos avicultores...

As aves devem ser tratadas de
modo especial durante o periodo
da muda, que tem logar na época
de mais calor, e que, em alguns
logares, por si sé basta para cau-
sai- "distúrbios á sua saude, prin-
clpalmente se não ha sombra
que as protejam. A muda é um
phenomeno natural, mas capaz
de abalar seriamente a saude
das aves.

As condições geraes dos gru-
pos devem ser observadas cuida-
dosamente antes, durante e no
fim da muda, para que esta seja
facilitada por melo da alimenta-
ção racionalmente balanceada, e
de cuidados que o avlcultor jul-
gai» conveniente, do accordo com
n locallsaçâo o construcção de
cada aviarlo o o espaço destinado
âs aves.

Os exemplares de peso médio,
se bem alimentados, passam bem
o periodo critico. Muitos appa-
rentani apettito delicado durante
a muda, e, se estão gordos tle-
mais, a muda pôde ser para elles
uni periodo multo ciltlcu ou
mesmo fatal.

Um exame Individual é muitas
vezes necessário, afim de que se-
jam melhor alimentadas as aves
que estiverem magras ou com
Indicio de fraqueza..

Durante esse periodo não pôde
faltar as verduras ou alimentos
verdes.

Na ração balanceada não de-
vem faltar os alimentos de ori-
gem animal.

O combate aos parasitas ex-
ternos e Internos deve Ber ener-
glco. Um vermifugo . em dose
moderada, de 15 em 15 dias ê
recommendavel. A inimeisâo de
cada exemplar em banho do car-
i-apatlclda Cooper, eni dia «le eoI
e pela manhã é Indispensável, pe-
lo mei»0H uma vez durante o ve-
rão, afim de que sejam elimi-
nados todos os indesejáveis hos-
pedes que vivem sobre os exem-
plares, sugando-Ilies a vitalidade.
Rigorosa desinfecção nos polei-
ros, taboados, ninhos, paredes,
etc. deve ser feita no mesmo dia
em que as aves são banhadas.
Depeola de secco o madeiramen-

Lâmpada a Gazolina "TITU S"
SEM PRESSÃO

Luz maravilhosa e econômica.
Funecionamento impeccavel.

Isenta de fumaça e de
explosão.

15 modelos differentes para
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc.
40 - 120 - 200 - 500 - 750 velas.

1 litro de gazolina para 48
horas, com 40 velas.

WALTER FERNANDES
& Cia. Ltda.

R. 1" de Março n. 105, Io and.
— RIO-

Teleg. — Titolandi.
Tel. 3-1065.

Acceita-se agentes no
Interior.

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços,

para 1933.

Preços a partir de 60$000.

Jlp •
w-^m^:v»i:-':;::v;:::::i I
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to, deve ser untado com qualquer
emulsão cáustica, como a de ke-
rozeno, cujo preparo a "Cartilha
Avlcola Brasileira" ensina. De-
ve-se ter o cuidado de não dei-
xar fresta, canto ou buraco ai-
gum do madelramento sem rece-
ber o desinfectante. Os ninhos e
a pafte inferior do taboado so-
bre o qual ficam os polelros do-
vem receber especial attenção,
vlsando-se sempre destruir os
terríveis inimigos da criação,
bem como seus pequeninos ovos,
que existem sempre aos milha-
res Os prejuizos que esses parasl-
tas causam são de tal proporção,
que combatel-os deve ser preoc-
nupaç&n constante do avlcultor.

Prlnolpalmente quando nâo se
faz uso dos banhos de carrapatl-
cida no aviarlo, uma mistura de
areia e cal ou cinza deve ser pos-
ta 6. disposição das aves, em cal-v
xotos, para que so expojem, 11-
bertando-se dos piolhos e outras
pragas que as atormentam dia e
noite, sugando-as e roubando-
lhes a saude. )

Neste tempo quente a hygiene
nos dormitórios deve ser mais
rigorosa, pois que as fermenta-
ções, facilmente produzidas pelo
oalor, favorecem o desenvolvi-
mento de muitos males capazos
de causar grandes prejuizos ao
avlcultor. Os dormitórios fecha-
dos devem ser evitados. Os abri-
gos doven. ser protegidos contra
o vento, mas o ar puro é sempre
necessário.

Aquellès quo Incubam tarde e
passam o verão creando, devem
ter acommodaofie-) siifflcientes
para que os pintos não apanhem
chuva e tambem não fiquem
enclausurados durante dias se-
guldos, em pequenas crladeiras,
caixões ou espaços multo llml-
tados.

O exercício das aves é tambem
Indispensável. As aves adultas,
quando cessam de produzir e on-
tram no porlodo da muda, sen-
tem tendência para estarem pa-
rados, advindo disso a engorda,
que sèrâ malôr oú menor, do ac-
cordo com a alimentação que lhe
fôr dada. Devemos fazel-a pro-
ourar no clsquelro de cada par-«ine o alimento quo lhes fornece-
mos, obrlgando-os a ciscar â cata
de pequenos grãos. Nos dias de
chuva, a alimentação deve sor
facilitada, para quo as aves não
passem o dia apanhando chuva o
pisando a lama,

«I. Knoller Martins

Curso de Agronomia
gratuito

Nunca é de mais fazer ver toi
Snra. Lavradores a grande ©pporttroU
«'ade que lhes esti tendo offerccid*
pa-la magnifica revista "Correio Ruratl".
órgão official da Assistência Rural Bra-
sileira.

Em suas paginas está sendo divul-..
fado um curso pratico de Agronomia,
por meio de lições claras e simples com
todos os detalhes era gravuras e expt-
riencias praticas.

E' a primeira vez no Brasil que
uma revista toma uma Iniciativa de tão
aHo valor, e do maior proveito' para m
Snrs. Agricultores.

Esse curso acompanha as normal <M<
dacticas modernas o a technica agrico-
Ia,. dando oceasião até aos mall rudí-
mentáres agricultores se livrarem da re-
tina, Dirige-o o conhecido agrônomo
patricio Dr. R. Rocha Brito, com gran-
dr [iratica no assumpto, adquirida era
larito estagio em campos Experimentai!
e"' Escolas da Europa e America.

Os interessados poderão obter infor»
mações na Secretaria da Assistência
Rural, á Avenida Rio Branco, 173-2*.

A mdtiéjfôs Saúvas
P^fEx%c% POLVO"

Verdadeiro asiombro"

WÈIkÊÊÈiÈ

CASA JARDIM
Sementes, livros, revistas sobrjngrfcultura e.aniniaes.'.Aves, ovose canários de raça. Misturas ba-lanceadas pára gallinhas e pin-tos. üulolas, medicamentos para

pássaros u gallinhas. Arvoros
frutíferas e ornamentaes. Orça-
mento pnra Jardins.

AKSBHBMSA, 47
(532S51

Eate pequeno apparelho,
officialisado pelo Minis-

' téHty"dà' A gri cultura,
transforma 1 'litro, de
formicida era SOO litros

;'XC.:K\;de 
"gazes/''.

¦'? »i> ii'¦¦¦ DEPÓSITAniO i

|CA$ÂNIpAC
28, Rüa Quitanda -Rio.

(4786»4>

APARTAMENTOS GLORIA
SITUADOS SO MAIS BELLO 1'OXTO DA CIDADE

. LoS?.r. ","lco• Bellissima vlatn puru o mar e «bsolutntraniiullllilnile. I.uxo c conforto. Uiimiçc. Alugnin-Nc pcniio-nos c fe-rniuloN, niohlllnilnH ou nflo: lia, nlniln vnnoa nlgunaOlKInio» npnrtnmento.i sem mnbilln, li:xi<liiNivnmf»ii(n pnraInmll.n» de (rnliimcnli,. I.mlrlrii «ln Gliirlu ii. 102, portodo lin (cl «Murlii.
BIHECÇAO COMI-LETÁMUiVlE NOVA

(53236)

Nas moléstias do pulmão!
Diz o Ur. Alnnoel Lula Vieira Lima ter•mpregado o "VINHO CUEOSOTADO" doPharm», — Chim. Joílo da Silva Silveira,•om bons resultados, nas, moléstias do pul-milo e nos casos otp que se necessita deipressar a convalescença das moléstias agu-das. Bahln, 2o de Novembro de 1925.«Attestado resumo) ~ Firma reconhecida,

(49717J
195

Oasa Pereira de Souza
Maior estabelecimento de «hálitos imrn Scnliórns c Meninas.•— Preços liiirntlnsiiuoN ! —

4 — R UA GONÇALVES DIA (S3891)

IMPERMEABILIZAÇÕES
aPoí melo de materiaes hetuinlnosiix un nor rchooiis c revesti-mentos de clnipnto csiiccinlniviiti» preparado

mm "SliiiiaÉÍigi
J X d V ü T A - S 10

CASA HILPERT S. A.
Importadores dc acreditados marciis «lc Imiicrmcablllinntes

RIO DE JANEIRO II
Rua ria AlfnndeKn n. Sl-A, .1

Caixa Postnl n. Tl)
"^""^"WWWIWIHHII^HU»

Conselheiro Clirlsplnlnno, fio-A
<'ni\ii PnMnl. Í12*1ÍÍ

SAO !'AcI,0 íri-etS)
- ¦¦ '-* - ' - iliWHn i mil...

PROPRIEDADES CURATIVAS !
AMcrto qne tendo iMniirògnclo ha minhailnlca o depurativo "i»-.i,ixni nv. NüCUEI-

UA" do Pharm. Chim. .To.to da Silva Silvei-
ra, observei as si|aa propriedades curativas
maravilhosas nas diversas manifestações da
hyplillls. Bahia, 9 dc Janeiro de 192S. —
Pr. Adolpho lli «ic Mendonça:, — (Firma re-
conhecida). (".15411
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UM FM BRASILEIRO ADORÁVEL Álvaro e outros. Todos os elemen-
tos nomeados mostram-se dignos
do papel que lhes coube. Condu-
zem-se em scena com brilho, rea-
lidade, effeito em qualquer sen-
sibilidode, graças a um Jogo lm-
prcsslonante de valores.

Exhibido em S. Paulo, "Can-
ção de Primavera" obteve um ru-
moroso suecesso, produzindo agra-
do unanimo. Tados as opiniões o jconsagraram como uma producção»!
á altura da civilização paulista.!
E assim é realmente. O celulloi-'
do em apreço dignifica o amblon-;
to cinematographlco e entremostraj
as possibilidades fulgurante do
melo.

"Canção de Primavera" estréa,
amanhã, na tela do Eldorado ou
suja no dia mesmo em quo a ampla
casa de cspectaculos Inicia a Se-
mana Paulista. No palco, assis-
tiremos ás exhlblçiies do figuras
de relevo extraordinário no scena-
rio artístico e social de S. Paulo.

A POPULARIDADE, SEGUNDO MAURICE CHEVALIER

I/lHan Rnhons, cm "A canção da primavera", amanhã,
no Eldorado

"Canção de Primavera", admi-
jave! íilm brasileiro realiazdo em
8. Paulo, vem mostrar quo as
possibilidades do paiz, dentro da
arte cinematogrnphica, são bem
"fâstas. O alludido cclulloide me-
tece, eom qualquer exagero, o
qualificativo de magistral. Elle
reúne, éífeotivamèhte, valores que
taipreseionam fortemente qualquer
íerasibilidade e se impõem cm

qualquer melo. Realização sonora,
H. sua gravação é ovcollente, de ma-
neira a recordar,, de forma bem lu-
cida, as palavras e accentuar, de
modo intenso, os relevos das melo-
dias. A parto musical ê do alta
belleza, irresistível eloqüência. Ve-
jamos, agora, os artistas que par-
ticipam do film. Entre outros, cn-
contramos Liiiiin Rubens, Renal-
do do Alencar, Arnaldo Conde,

"GRAND HOTEL"! "GRAND

HOTEL"! AINDA NÃO FOI
ESTREADO E JA' FAZ SUC-

CESSO NO PALÁCIO...
"Grand Hotel"... O grande

film de Garbo, Crawford, Jnhn
Barrymore, Wallace Beery e Uo-
nel Barrymore ainda não estreou,
mas já está fazendo suecesso!
Como? Deste modo: seu cartaz de
224 folhas, exposto em primoro-
aa moldura, na sala de espera do
Palácio, tem provocação a admi-
ração de milhares de pessoas, pro-
vocando commentarios sobre com-
mcntarlos... E' que todo o mundo
tem pressa de ver "Grand Hotel"!
Mas, quando estreará o Palácio o
granãe film da Metro?...

AS DISTRIBUIÇÕES "ALL STAR"

^^Wt»*iwi'm—iii ¦ ni ¦¦*'¦*¦' ¦ ¦—¦¦¦-¦¦¦ ——mmrnrn^* ma " "^*—  * '"

^^^^^^__^^^^k^_W^^f^_____\^^^

toria que mostra BM Haines em
seu genero, contente o dlstrlbuln-
do alegria, e marca a reapparlção
de Ukelele Iko. Esta com o des-
tino traçado: vae agradar a to-
da gente. O magro e o gordo re-
velarão "Estado Grave", uma co-
media desenrolada num hospital.
Como complemento de programma
ha ainda um exemplo do "Metro-
tone News". Está claro que o
programma agradará, que a Metro
dará ao Palácio mnls uma soma-
na "d'aquellas". Ha muito "Wil-
liam Haines não appareola em seu
genero o ha muito não havia uma
comedia pequena do Laurel lillar-
dy. Esse progremma traz as duas
cousas.

E o íillio da civilização apaixonou-se pela Ma hawaiiana

0 ARTISTA E 0 DIRECTOR
DE "0 MARIDO DA RAINHA".

O Alhambra está e?.hiblndo um
film da Radio, em quo, aparte o
enredo interessantíssimo o a in-
terpretacão a cargo de bons ar-
tistas, possue um "que extraòrdi-
nario para chamar attenção. Es-
se "quo" está me^mo em que o
seu director 6 o seu primeiro ar-
lista — Lowell Shermann. Dir-
so-la que isso suplicava o papel do
director, por quo o* artista está
sempre de accôrdo e comprehende
logo a id6a do director, amoldan-
do-se a cila, tornando-a — uma
realidade na representação. Pos o
easo é que isso não se dá, como
explica o próprio Lowell Sher-
mann. Primeiro, o artista nunca
é um automoto, e se acha sempre
com o direito de criticar uma ma-
neira de pensar do seu director o,
dahi, ou elle consegue fazer-se ou-
vir e modificar a idéa do director,
ou tem de se cingir ao quo este
quer, e 6 quo se dá na qunsl to-
taltdade das vozes. Mas, quando o
artista 6 o próprio director, essa
divergência surge dentro de um
só cérebro, e o director fica indi-

Jeanette Mnc Donald e Maurice Chevalier em "Ama-me esta nolto", film da Paramomit, amanhã
— no Br ondway

afiS'. .XAIa Iii» e CUve Brook, cm "A nolto ile 13 do Junho", Mm da Paramount, amanhã,
«rt -pnfliA "Pnlnnlnuo Palhó Palácio

"Ninguém deve confiar em de-
masia no poder da sua persona-
lidade".

Estas poucas palavras, dirigidas
recentemento Maurice Chavalier
a um grupo de aspirantes, reuni-
dos nos studios da Paramount, e
parece que ellas encerram a cha-
vo do phenomcnal exito do que
vem precedido "Ama-me esta noi-
te", o film do grande artista que
o "Broadway" nos vae revelar
amanhã.

Chevalier, a quem a Natureza
brindou uma sympathia contagio-
sa, estudou toda n sua vida, a .si
mesmo so estudando, o modo de
augmentar, sem affectação nem
maneirlsmos esse seu prodigioso
cftariiie.

E não se dedicou Chevalier tão
sõ a estudar-se a sl mesmo, mas
a estudar tambem; com empenho
ainda mnlor, os seus companhei-
ros de arte. Tanto Isto 6 assim
que Cheveller principiou no mu-
sic-hnll c no theatro como mimi-
co e imitador dos grandes artis-
tas os seus primeiros passos na
tuia arte, c entretanto, quando
agora o admiramos, bem claro re-

salta o quando lhe aproveitaram
aquellas imitações da sua moci-
dado.

Chevalier dedicou-se por igual,
no estudo do publico internacio-
nal, e bem sc pude dizer iino hoje
ninguém melhor do quc elle sabe
o quo satisfaz ou desagrada a
essa entidade respeitável, e con-
sequentemonto o quo podo levar
o artista ao trlumpho, o que pode-
rá arrastal-o a ruina.

Na télri, tem o artista muito
mais facilidade pnra ser um Dom
critico de sl mesmo, do que no ta-
blado scenleo. A tCla não mente
nunca, c nella encontrará, portan-
to, o artista, o melo do so
estudar a si mesmo, e procurar o
seu aperfeiçoamento.

"Quando me critico a mim mes-
mo — diz Chevalier — sei bem
que a ninguém aproveitará mais
essa critica do quo a mim, poris-
so não haverá porque aborrecer-
me da opinião do quo vier a for-
mar sobro a minha própria
pessoa".

^^P^Â 
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Dolores Del Rio, om "Ave do Paraíso", film da It. K. O.-Hafllo,
breve no Broadway

ciso... Mns a verdade é que Lo-
well Shermann tem se dado bem
com o systema, tanto quo elle se
dirigiu e a todo o "east" em "O
Marido da Rainha" (Tho Royal
Bed) bem como em "Lautull Lar-
ceny" e em "The Payoff". Acres-
ce que o pensamento do artista
não podo separar-se do do dire-

ctor, e, por isso, emquanto elle re-
presenta o seu papel, este ntten-
to ao que fazem 03 companhei
ros...

Não deixe de Ir ao Alhambra
ver esse explendldo film dlstr!-
buido pelo Programma Matarazzo,
o em que trabalha tambem Mary
Astor.

"A unica solução", é a gloria maior de Kay Francis e William Powell

os dias da sua Infância, quando•nia mãe o levava ao theatro. A
«ua alegria uiin ennherla UmltPB
quando o quo representava era
uma comedia musical, na qual
havia de salientar-se, annos de-
pois, aquelle diminuto o interes-
sante espectador das tardes do-
rcingueiras.

Durante toda a semana Cheva-
liei* imitava os artistas que havia
*, isto, não sô nos seus traços phy-
tíicos, mas bèm assim nos seus
gestos, o muitas vezes sabia do
theiilro com a cabeça cheia de
melodias que tinha ouvido, as
quaes repetia depois aos seus
amlgujnhos, cmbryãp incipiente
dd grande publico quo desde en-
tão o cobriu de applàusos.

Hojo, chegado ao ultimo lance
na sua escalada da Gloria, Che-
yallér recorda com emoção estos
remotos episódios da sua vida de
artista, e cm pleno gozo da mals
universal populariedade que já-
niaisbcfe.iou um az de cinema, não
deixa dc repetir a sua máxima
predllecto. aos que vêm na mesma
trilha. "Nunca confieis demais no

Chevalier recorda com saudade poder da vossa personalidade".

Jean Harlow c Clark Gal no íilm "Terra da paixão"
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Jean Harlow c Clark Galile, no film tia Metro. "Terra da paixão"
— breve no Balado Theatro
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Flamengo, predio novo, npp. com bniiho privativo, Telephone
o ngua corrente cm tortos aposentos.

Diárias mliilmns — RÜA FEKBEIHA VIANNA Ns. 75 o 77.
™~"*""- ""(52191)"

A REALIDADE DE "0 CONGRESSO SE DIVERTE"
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construídos hotéis especiaes, o um
importante jornal allemão, con-
temporaneo, tratando do assum-
pto recorda que o Appolo Hall
cuja construcção ficara em 1S07
por 200.000 gulden, fOra Inteira-
mente remodelado.

O influxo dos reaes visitantes
começou em setembro do 131-1.
Da Rússia foi a czar Alexandre I;
a Inglaterra foi representada pri-
meiro por Castelrcagh e depois
por Wllllngfon. A França con-
qulstada, por Talleyrand. A Al-
lemanhã enviará diversos prlnci-
pos o entro elles o rei «ia Prússia,
os reis da Baviera e do Wurtem-
burg, o principe Hardlenburg,
Chanceller e ainda b celebre Wil-
lian of Humboldt. A Áustria es-
tava bem representada pelo prin-
cipe de Metternleh, seu Chancel-
ler, o honiein quc conseguira enga-
nar Napoleâo collocando a Aus-
tria em posição de destaque po-
lltico.

A idela do Congresso foi mesmo
de Metternleh. O seu plano es-
tava mesmo ein prolongar as ses-
sues do Congresso, cercar os con-
gressistas de um ambiente de fes-
tas, afim dc tornul-os faltosos ás
sessões de modo a poder elie deli-
berar com vantagens para a Aus-
tria. E ello fazia o "Congresso)
dansar". Ahi n razão do titulo, e
o film bem nos mostra, essa se-
quencia interminável de festas que
se siiçcedlam no hall do palácio
do Congresso, emquanto nns ou-
vidos dos reaes conferenclstas che-
gavam o.s accordes das valsas, o
brouhaha da multidão alegre...

Foi nesse abiente que brotou o
romance, dos amores ilo czar dn
Rússia e dc uma pequena e linda
calxelrlnha viennense. e a gento
pergunta: — "si o ambiente é ver-
dadetro, a historia de amor fo
uma ficção"? Digamos que en*.
ISL'1 foi publicado um pequeno li-
vro em Vienna entitulado — "His-
lorios do Congresso do Vienna",
e neiio ha dezescis contos, pican-
tes e interessantes, um para cada
um dos membros do roal Congrcs-
so. Fala-se mesmo dos amores de
um ministro allemn o a nma pe-
quena lavadeira... E ali tanibem
se critica a condueta do Czar Ale-
xandre I. _ conta mesmo que
Metternicli condecorara, a peque-
na calxelrlnha por "ter salvo o
seu palz". Digamos que tambem
Balzac em suas "Aventures
Amoureuses" trata do "Congresso
dansante de Vienna""...

ROULIEN NOVAMENTE NO RIO?
William Powell o'Kay Francis, cm "A nnlca solução», film da Warner-First, amanhã, no Odeon

è-pencer Traey o Peggy Shaunador, em "A mulher pintada", film dn Fox, amanhã, no Imperlu

outro, passam quatro paralisia-
cas sem.anas, a bordo de um lu-
xuoso navio... a caminho da
separação! Ello caminha ao en-
contro do mais horrendo e avll-
tante dos fins... Ella, que antes
lutara pela vida, caminha, ago-

Nenhum romance mais roman-
tico, nenhuma historia mais fns-
oinante o êcran já oCferceu nos
nossos sentidos como esse, real,
dlffrente e "unico", quo já ama-
nhã o Odeon vai apresentar nos
"fans". "A Unica Solução",
que tem a angmentnr-lhe o va- em ,)ass03 ^pidos- para ou
Ior, a graça e a sedução svm | u,o f lnM aem gloria_,. E naaa
par de Kay Francis e-o mngne- va)o a eMOi aue tambem escondo
tlsmo do William Powell, relata.-- (lpI*a a própria sorte! E rivali-
nos, magistralmente, os cnpitu-|K.im em c!l,.|ni10i em sacrifício
los românticos, pungentes dc'
um amor Impossível! Duas cre-
aturas que se conhecem em um
bar de Hons Kong o que lia mui-
tos annos já se desejavam!

Dois corações e dois cérebros
que se amam e comproliendem...
Uma homem e uma mulher •—
e que "homem"... e que "mu-
lher"! — que se "descobrem" e
logo se ndunim... E, fiSsifn,
ebrios de amor, loucos um polo

Francis, eram as figuras ldéaea
para o desempenho dos pa.pels
de Dan e Joan. Elle 6 simples-
mente Impeccavel no papel do
homem que Já vivou bem a vi»
da e que agora não pensa na
morte... Ella,* que surge mals
linda e fascinante que nunca, in-
terpreta deliciosamente, o papel
da mulher corajosa, sensitiva, in-
telligente, quo arrisca a vida co-
nhecendo bem ns conseqüências,
para que não se pfertubo a Feli-
cldado sem par que tão tarde
surgiu cm sua vida! — Aline
Mac Mahon, outra destacada fi-
gura de "A Unica Solução", é
a mesma "ladra-esplritual" de
sempre e o seu papel é vigoroso.
Frank Me Hugh, o cômico Irre-
slstlvol força o riso sem que aa
lagrimas pretendam brotar dos

Wllinm Powell e Kay'olhos dos espectadores...

em abnegação... Esforçam-se
por pensar unicamente no seu
amor... e amam^se pordldamen-
te, procurando esquecer que o
porto finnl 6 o Interno! E elle,
que, certa voz, hem poderia tcr
evitado o próprio mal, não o
faz... pnra que ella não fique
prejudicada... o o risco não cr.s-
si» de lhe nlindnr os lábios per-
feitos!

AS DISTRIBUIÇÕES "ALL-

STAR"
Continuam em voga, pelo quo

se tem visto ultimamente, as'
distribuições all-star."A Noite de 13 de Junho", que ;
o Pathé-Palaeia nos vae dar |
amanhã, filia-se á moda que ago-.
ra prevalece, uma vez que reu-
ne nomes como os do Cllve Bro-
ok, Lila Lee, Charlle Rúgles, (le

Sim 6 um facto! Roulien estará
novamente no Rio a partir ãe
amanhã, mas através as bellezas
e o romance de uma pellicula ci-
nematogrnphlca. que a Fox fará
exhibição na tela do Império, cujo
titulo — Mulher Pintada — tra-
duz ioda a emoção de um film de

arte. Entretanto pnra que o lei-
tor ou melhor, o "fan" de Roulien
não pense tratar-se de um re-
cente desempenho do artista pa-
trlclo, convém lembrar que nesta
fita, Roulien toma parto num pa-
pel que embora secundário, releva-
se um artista de grande futuro
porquanto fugindo a sua verdade!-

a especialidade, Raul mostra uma | ne Raymond, Francez Doe, Mary , i
ntèiioretíicão dramática ile um Boland, Adrinnne Alleni etc. |Bintèi'prot*ação dramática ile um

grando effeito emocional. Spen-
cer Traey e Peggy Shannon são
as principaes figuras desta pro-
ducção num romance em que a
natureza cxplcndo em todas as
suas seqüências de amor, de ódio,
do intriga o do renuncia!

I Haines, W. Ike, o magro e o gordo da Metro, patro pândegos no Palácio, amanhã

0 DRAGÃO!
0 Rei dos barateiros;
LOUÇAS, METAES i

E alumínio, !
RUA LARGA, 103 ;

Em frente á Light.

tilllan Itnrvcy, om "O congresso se diverte», film da Ufn, breve
no Odeon

Ainda ha quom pergunte a razão
flo titulo de "O Congresso se Di-
verle". EJtpliquemol-o.

Napoleâo tinha sido derrotado,
preso e recolhido á ill.'i (VElba.
Ficará ao mundo urna tarefa dif-
ílcil reorganizasse. As impo-
siçííes das Potências vicforlosas,
os desejos dos Estados médios, as
esperançai das pequenas monar-
chias e republicas, e as ambições
dequasl todos, fada com quo hou-
vesse um conflicto de Interesses.
O unico meio para uma solução
estava em nina conferência gorai.

Vienna, por motivos de ordem geo-
graphica e mesmo política, foi es-
colhida para ponto de reunião, e
por alguns mezes do anno de 1S15.
tornou-se como que a capital da
Europa. Foram alojados na cido-
de cerca de Ü0.0U0 granadeiros.
Tudo foi renovado para melhor
aspecto. Os melhores dansarinos
o artistas dos palcos de Paris e de
Berlim sc achavam na cidade. As
festividades so seguiam. Havia
recepções, fogos do artifícios no
famoso Prater. Festas para. os
hospedes e para o povo. Foram

JEAN HARLOW AO LADO DE
CLARK GABLE... NO FILM

"TERRA DA PAIXÃO"
E' uma verdade: Jean Harlow

ao lado dc Clark Gable é qualquer
catisa mais do que Jean Harlow
ao lado do qualquer outra galã!

Porque? Porque Jean tem, em
Clark Gable — apesar de ser ella
loura como a mais loura das scan-
dlnavas e elle moreno como o mais
moreno dos brasileiros —¦ o seu"simile", em temperamento, em
vibração. Um foi feito para beijar
o outro — como já disseram. Foi
por isso quo a Metro os juntou em
"Torra da Paixão" (Dust), que
6 uma das primeiras estivas do
Palacio-Tlieatro, acontecimento
pura dentro de bem poucos dias...
"Terra da Paixão" desenrola-se
em ambiente interessante: um se-
ringal da Indo-China. E' um film
quasi integralmente jovial. Ha
momentos engtaçadissimos entre
Jean e Gable. Nos Estados-Uni-
dos interrompeu trânsitos...
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Antes. •FA-DA" DEPOIS !

Boland, Adrinnne Aiitnn, ciu. t,
Cllve Brook. major no Exerci- ¦ 

|to Inglez duranto a Grande'jj
Guerra, estreou no theatro legi- i
timo de Londres om 1ÍI19 e nlll -'
obteve os seus primeiros louros'
que as suas notlvidades cinema-,
tographicns, nns derradeiros nn-!
nos, ainda mais enriqueceram.

Lila Lee elevou-se ,-l cathegorla i
estellar. Sobreveio uma moléstia |
quo lho custou,o surto ascensi-
vel, mas oil-a de volta agora, a jreivindicar o posto que mercê
do seu valor, em pouco tompo,
conquistara.

Ruglos passou do thea.tro ao |
cinema e tambem neste se foz!
um idolo popular, desde a sua I
creação em "Uma Hora comti-!
go".

Raymond duplicou no cinema I
os seus triumphos theatraes.,
mais notável entre estes o que jello alcançou em "Young Sin- [
ners", uma estupenda creação. •

Mary Bolnnd acabava do Ie-
var ao triumpho duas peças nos |
theatros de Broadway, quando
a conquistou a Paramount para
o seu elenco.

Um "east" verdadeiramente de
escol, como se vê, e qne não &
afinal senão o nue compelia a
um film do valor de "A Noite
dc 13 do Junho".

para o sexo
Kl

Com a touca onduladora "FA-DA", quo se. vê na gra-vura acima, obtem-se a mals perfeita ondulação em 15 mi-
nutos. E' um apparelho maravilhoso, do applicação fácil
o commoda, adaptável a qualquer cabeça. Indispensável no
toucador da mulhor "chie". Accondicionada em uma fina
cnixinhn, a legitima touca onduladora "FA-DA" 6 acom-
panhadn de um folheto que explica o modo de usar, e cm
cujo çabeçalhq so vêm as gravuras deste annuncio. Exi-
jnni a legitima "FA-DA", recusando Imitações. A' venda
nas perfumarias n Armarinhos em todo o Brasil, no preçodo 20$000. So não encontrar, manda-se pelo correio, mo-
diante a remessa dá importância ao agente geral: V. Sch-
initz, ruu Gon. Câmara, 113, soh., sala 17, Ilio de Janeiro."No Rio mnnda-so entregar em casa, basta telephonar para $3—4075." — Deposito no Subúrbio da Central: Cnsa Eros,
rua Archias Cordeiro, 212. —Teleph. 0—4105. —Recorto
e guardo este annuncio. (542S1)

"Advogado da deíesa", um íilm de Edmund Loie, que nos
vae revelar um grande actor dramático
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William ITnlncs, Madge Evans o Walelc Ike, em "Á toda velocidade", e Sian T.aiircll e Oliver
Hardy em "Estado grave", film da Metro, iiniiiiihn, no Palácio Theatro

de Janeiro. Esses pândegos são Madge Evans e de Conrad NagelQuatro pândegos de primelrls-
sima juntou a Metro no program-
ma jovial, movimentado, cheio do
surprezas, que apresentará ama-
nhã o Palácio, quc C, agora, como

O melhor RADIO de
l.OOOSOOO a 1.200.SOOO
l:300$0OO a l:700»ÍOOO

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR
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William Maines, Ukelele Ike.
Magro e o Gordo da Metro... JJilI
Haines, Ukelele, Stan Laurel e
Oliver Hardy! Muito bem! Blll

se sabe. a casa mais bonita do Rio Haines e Ukelele IUo, ao lado de

appareçerão em "A Toda Velocl-
dade". uma comedia clectrica, to-
da víbragão, filmada pela Metro'
nas praias e nos hotéis "ritzies":
da Ilha de Catalina. E" uma his-

FABRICA
DE

CARIMBOS
precisa agen-

ciadores.
172, Rosário1

RIO.
(53W)

Edmuinl Lowe e Kvclyn Brent, cm "Advogado ila defesa", Iilm
ila Columbia, quinta-feira, no Gloria

I REGINA HOTEL
:| FLAMENGO, proximo aos banhos de mar. Rua Fer-FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Fer-

reira Vianna, 29. Telephone e agua corrente em todos
os aposentos, apartamentos com banho próprio, or-
chestra diária. — End. Telegr. REGINA. — Tel. 5-3752
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